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AOS  QUE  LEREM. 

Sao  os  Prólogos  hum  anticipado  re- 
medio aos  achaques  dos  livros  ,  porque 
árida  o  sembré  de  eompanhia  os  e'rros  , 
e  as  déscnipas.  Eu  por  hora  me  desvio 
do  caininho  trilhado%  nao  quero  pedir 
perdáode  nada:  quem  aehar  que  dizer. 
nao  me  perdoe  (  nem  será  necessario 
encomendalo).  Se  me  notaren*  o  livro 
de  roim  ,  nao  negaráo  que  he  breve,  e 
escrito  em  lingua  Portugueza ,  que  tan- 
tos engenhos  modernos  ou  temem,  oa 
desprezáo  ,  como    fílhos  ingratos  ao 
primeiro  leite  .  servindo-se  de  vozes  es- 
trangeiras  ,  por  onde  pássárao  como 
hospedes  ,  sem  respeito  áqueilas  vene- 
rareis cáas ,  e  ancianidade  madura  de 
nossa  linguagem   antiga.  Escreyi  esla 
Historia   eom  verdade  de  memorias 
fiéis  ,  sem  que  a  penna  ,  ou  o  aíFecto  al- 
terasse  o  menor  accidente.  Antes  que 
esle  papel  sahisse  dos  borroes  ,  sei  que 
muitos  o  taxáráo  de  escasso  ,  dizendo  , 
que  houvera  de  dilatar  a  Historia  com 
allusóes  ,  e  passos  da  Escritura  ,  que 
fizessem  mais  crecido  volume  :  estes 
compráo  os  livrospelo  pezo,  e  nao  pe  o 
feitio  :  de  mais  que  nao  permuten*  tao 

Á 


licenciosa  penna  as  leis  da  Historia, 
Outros  queriáo  que  me  valesse  do  es- 
trepito de  vozes  novas,  a  que  chamao 
cultura  ,  deixando  a  estrada  limpa  por 
cuminhos  fragosos ,  e  trocando  com  es- 
limacáo  pueril ,  o  que  he  melhor  ,  pelo 
que  mais  se  usa.  Mas  como  nao  deter- 
mine! lisongear  a  gostos  estragados  ¿ 
quiz  antes  com  a  singeleza  da  verdade 
servir  ao  applauso  dos  melhores,  que  4 
fama  popular 3  e  errada. 


! 
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DO  AUTOR , 

Tirada  da  Bibliotheca  Lusitana. 

JaCIINTO  FREIRE  DE  AiVDRADA  RGSCeO  em 

a  Cidade  de  Beja  da  provincia  Transta- 
gana,  onde  leve  por  progenitores  a  Ber- 
nardina Freiré  de  Andrada,  e  D.  Luiza 
de  Faria,  de  igual  nobreza  á  de  seu 
consorte ,  por  se  derivar  do  Castello  de 
Faria  ,  na  provincia  de  Entre  Douro  e 
Minho,  solar  de  huma  das  mais  antigás 
Familias  deste  Reino.  O  sublime  ge- 
nio 9  que  logo  descobrio  nos  primeiros 
annos  para  as  letras,  moveo  a  seu  pai 
para  que  frequentasse  a  aula  de  Minerva, 
e  nao  a  palestra  de  Marte  ,  em  que  elle 
em  obsequio  deste  Monarchia  tinha 
obrado  accóes  de  eterna  memoria.  Ins- 
truido nos  preceitos  da  lingua  Latina  , 
Poética  e  Oratoria  ,  passou  á  Universi- 
dade  de  Coimbra ,  onde  fez  celebre  o 
seu  nome,  pelos  accelerados  voos  com 
que  se  remontou  o  seu  penetrante  en- 
genho  com  enve  ja  de  seus  condiscípulos, 
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e  eos  Méstres  a  investigar  os  arcanos  da 
Theologia,  e  as  difíiculdades  de  huma, 
enoutra  Jurisprudencia  ,  que  todos  se  ía- 
ziao  patentes  ásua  profunda  comprehen- 
sao.  Resoluto  a  seguir  a  Vida  Ecclesias- 
íica  recebeo  o  grao  de  Bacharel  na  Fa- 
culdiíde  dos  Sagrados  Cañones  a  18  de 
IVaio  de  1618,  como  propriado  Estado 
que  eíegéra,  e  passando  á  Corte  de  Ma- 
drid mereceo  distintas  estimacoes  das 
prineipaes  Pessoas  da  Jerarquia  Eccte^- 
síastica,  e  Secular,  que  sendo  deudas  a 
nobreza  deseu  nacimeníose  fazia  dcllas 
maioracredorpelasublimidade  do  talen- 
to. Nao  contara  múitos  días  de  assisten- 
cia  riaquella  Corle  ,  quando  fo*  próvido 
na  Abbadia  de  Nossa  Senhora  da  As- 
suirpcaodeSáobade  em  o  termo  da  Villa 
da  Aiíandega  da  Fé  em  a  Provincia 
Transmontana,  que  era  do  Padreado 
Real:e  posto,  que  era  muito  rendosa , 
p.'issou  por  nova  nomeacao  para  a  Abba- 
dia de  Santa Maria  dasCháas  do  niesmo 
Padreado,  situada  em  oConselho  de  Ta- 
rares do  Bispado  de  Yiseu,  hum  dos  mais 
opulentos  beneficios  deste  Kemo.Conhe- 
cendo  o  primeiro  Ministro  de  Castella  a 
profundidade  de  sjgu  jmzo,ihe  participou 
alguns  negocios  graves  ,  que  felizmente 
se  eoncluírao  pela  madura  direccao  da 
|úa  prudencia,  Ao  lempo ,  que  imághr 
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nava  ser  generosamente  premiado  pelos 
servicos  que  fizera  em  obsequio  da  Co- 
roa  Gastelhana,  experihíentóu  huma  fa- 
tal tormenta  ocasionada  da  fielliberdade 
comque  vocalmente  ,  e  por  escrito  de- 
fendeo  o  direito  da  SerenissimaCasa  de 
Braganca  ao  Trono  de  Portugal  violenta- 
mente usurpado  pela  ambicáo  de  Filippe 
Prudente.  Para  evadir  a  prizáo  a  que  es- 
ta va  condenado  sabio  ocultamente  cíe 
Madrid, e  vencidos  varios  perigos  bus- 
cón, para  asilo  da  adversidade  que  o 
ameacava,  a  sua  Igreja  das  Cillas  ,  onde 
assistio  largo  tempo;  e  posto  que  a  lem- 
branca  da  Corte  lhe  fazia  mais  intolera- 
veis  a  aspereza  do  Clima  ,  e  o  horror  da 
Solidáo,  temperara  estas  molestias  ec-m  a 
ligaodos  libros  em  que  consumía  a  maior 
parte  do  tempo.  Acclamado  no  armo  de 
164.0  .legitimo  Successor  da  Coroa  Por- 
tugueza  o  Serenissimo  Rei  D,  Joáo  o  IV. 
passou  a  Lisboa,  onde  foi  recebidodeste 
Monarca  com  agrado,  da  Nobreza  com 
affecto,  e  do  poro  com  veneracáo.  Por 
morte  do  Principe  D.Tbeodosio,  a  quem 
foi  summamente  aceito  ,  o  eleg eo  EíRei 
D.  Joáo  para  Mestre  do  Principe  D.  Áf- 
fonso,  cujo  lugar  ainda  que  honorífico 
resolutamente  regeiton,prevendo  que  os 
seus  documentos  haviáo  de  ser  imitéis 
para  quem  a  naíureza  incapacitáis  para  a 


VI  VIDA 

disciplina.  Determinado  EIReide  occu- 
par  o  sen  talento  em  alguma  das  Cortes  da 
Europa ,  e  nao  execulando  este  intento  , 
Ihe  offereceo  o  Bispado  de  Viseu,á  cu- 
ja oíFerta  respondeo  com  discreta  galan- 
taria  que  nao  quería  gozar  de  huma  dig- 
nidada  em  leite.  pois  nao  podía  ser  em 
carne,  alludindo  á  repugnancia  com  que 
os  Pontífices,  naquelle  tempo  maisatten- 
tos  á  Política  de  Gastella  ,  que  ao  pasto 
das  Igrejas  de  Portugal ,  lhe  negaváo  a 
confirmacáo  dos  Bispados.  Oeste  apothe- 
gma  jocoso  ,  que  osseus  Emulos  inter- 
pretárao  por  Hberdade  indecorosa  ao 
Principe,  se  seguid  se*  julgado  porinca- 
paz  de  ministerio  quena  era  tao  resoluto 
ñas  aceoes,  e  claro  ñas  palavras.  Conhe- 
cendo  que  sómenteas  lisonjas  erao  pre- 
miada na  Corte ,  se  retirou  para  a  sua 
Igreja , onde  dominava  a  sinceridade ,  da 
qualoobrigou  a  ausenfar-seaassistcncia 
desuairmáaD.  MariaCoulinho,  que  mo- 
rava  em  Lisboa;  comaqual  viveo  alguns 
temposoccupado  na  cultura  dos  livros, 
em  que  achava  a  maior  deleitacao,  até 
que  mais  cheio  de  merecimentos  que  de 
annos ,  pois  nao  excediáo  de  6o,  expirou 
plácidamente  a  10  de  Maio  de  1637,  em 
as  casas  proprias,  situadas  ás  Portas  de 
Santo  Antao.  Jaz  sepultado  naParochial 
Igreja  de  Santa  Justa  ,  em  humilde  jazi- 
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go ,  digno  cortamente  que  fosse  deposito 
das  suas  cinzaso maissumptuoso Mauso- 
leo. Teve  a  estatura  mais  que  ordinaria  , 
o  aspecto  melancólico  \  e  grave  ,  de  tal 
sorte  ,  que  olhado  infundía  respeito  ;  a 
eonversacáoagradavei  com  apothegmas 
igualmente  galantes  que  agudos  :  o  trato 
com  as  pessoas  táo  moderado ,  que  nem 
era  argüido  de  severo ,  nem  acensado  de 
fácil.  Como  inimigo  jurado  da  adulacao, 
fallou  semprecom  liberdade  ,  estranhan- 
do  aos  fautores  de  aecóes  criminosas  ,  e 
proferindo  o  seu  voto  com  inaior  aüen- 
cáo  á  consciencia,  do  que  ao  respeito  de 
quemo  consultava.  Foi  com  os  pobres 
liberalmente  caritativo;  com  os  humil- 
des sumisamente  humano ;  e  com  os  Fi- 
d  a  1  gos  parcamente  c  o  m  mu  nica  v  el.  Te  v  e 
natural íilfluencia,  e  elegancia  para  a  Poe- 
sía vulgar ,  alcancand  )  a  palma  entre  os 
mais  suaves  Cisnes  do  Parnasso  Portu- 
guez,  sendo  os  seus  versos  serios  ou  joco- 
sos, darosindicesda  sua  fecunda  ,  e  dis- 
creta Musa.  Maior  espirito  mostrou  na 
composicáo  da  Historia ,  onde  o  seu  judi- 
cioso  talento  dilatou  mais  vastamente  a 
delicadeza  dos  seuspensamentos.Persua- 
dido  das  repetidas  instancias  do  Bispo 
Inquisidor Geral  D.Francisco  de  Castro, 
neto  do  clari  ssimo  Vara  o  D.  Joáo  de  Cas- 
tro, quarto  Vice-Rei  da  India,  escreveo 
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a  vida  deste  Héroe ,  com  táo  elegante 
frase,  que  deixouduvidosa  a  posteridade 
se  fbra  mais  feliz  D.  Joáo  de  Castro  pelo 
que  obrou  com  a  espada  no  Oriente,  se 
pela  penna  com  qne  descreveo  Jacinto 
Freiré  as  snas  gloriosas  e  immortaes  ac- 
edes em  ledo  o  mundo.  K  esta  primorosa 
obra  exeedeo  a  majestosa  pompa  dos 
Livios,  Curoios  e  Thucydides,  vene- 
rados Oráculos  da  Historia  Romana  e 
Grega  ,  usando  de  estilo  aililoquo,  e  cor- 
rente  ,  patarras  naturaes  ,  e  elegantes, 
pensamentos  agudos,e  claros.  Cada  clau- 
sula he  filha  da  elequencia  mas  sublime, 
e  cada  periodo  parto  da  locucao  mais 
discreta. Persuade  com efficacia, discorre 
com  juizo,  reprehende  com  moderacáo, 
e  loma  sem  lizonja.  Igual  methodo  se 
admirou  ñas  snas  cartas,  nao  se  distin- 
guindo  o  estilo  familiar  com  que  tratava 
aos  seus  amigos  ,  daquelle  a  que  o  res- 
peito  das  pessoas  fazia  ser  mais  severo. 
Vir  ingenio  selectissimo  o  intitula  Joan. 
Soar.  de  Brito,  Tkeat.  Lusit.  Liten.  Lite. 
H.n.  56. Czváoso, Agiolog.Lusit.  tom.2. 
pag.  ioo.  no  Coment.  den.  de  Marco 
letr.  C.  O  Abbade  Jacinto  Freiré  de  An- 
drada  na  celebérrima  Vida  de  D.  Joáo  de 
Castro.  Souza  ,  Apparat.  a  Uist.  Gen.  da 
Cas.  Real.  pag.  106  $.  11 5. :  Do  seu  ad- 
miravel  talento ,  e  discricáo  nos  deixou 
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irrefragavel  testemunho  naquella  inimi- 
tavel  obra  da  Vida  de  D.  Joáo  de  Q astro 
quarto  Visc-Rei  da  India,  em  que  a  elo- 
quencia ,  e  pureza  da  nossa  lingua  se  ad- 
mira em  hitrn  estilo  tao  sublime ,  que  he 
huma  das  obras  mais  singulares  que  se 
tem  escrito }  e  por  isso  igualmente  esti- 
mada nao  so  dos  nos sos y  mas  dos  Es- 
trangeiros.  Teixeira,/^/^.  de  Gom. Freiré 
de  Andrada.  Parí-  i.  liv.  2.  §.  70.  a  Corte 
o  v&perava  Demosthenes  Lusitano,  e  o 
Reino  Cicero  Portuguez.  Franckenau, 
Bib.  Hisp.  Gen.  Herald.  pag*.  1 98.  Diogo 
Gouvea  Barradas  Antig.  de  Befa,  liv.  3. 
cap.  27.  Jacinto  Cordeiro  Elog.  dos 
Poet.  Lusit.  Estañe.  S^. 

Jacinto  Freiré  gloria  de  Helicona 
De  Andrada  lustre  de  seu  nombre  gloria* 
Si  flor  de  jacta  ¿y  piedra  perficiona 
La  gala  deste  nombre  amable  histeria; 
Merece  con  justicia  la  corona 
Que  le  escrive  el  ingenio  en  la  memoria 
Del  Templo  de  la  fama  3  á  que  le  llama 
Tan  inmortal  con  él  será  la  Fama. 

COMPOZ. 

Vida  de  D.  Joáo  de  Castro  quarto  Vi- 
so-Reidalndia.  Lisboa  na  OfficinaCraes- 
beeckiana.  1601.  fol.  eibi.  por Joáo  da 
Costa.  1671.  fol.,  eibi;  pelos herdeiros 
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de  Miguel  Manescal.  íyoZ.  fot.  e  ibi  na 
Officina  da  Música,  1712.  8.  e  ibi  por 
Antonio  Isidoro  da  Fonseca,  1736.  4« 
Sabio  traduzida  na  lingua  Ingleza  por 
Peter  Wichek  com  este  titulo :  The  Ufe 
ofDom  John  de  Castro  ,  the  fourth  Vice- 
Móy  of  India.  London  ,  por  Henry  Her- 
ringman.  1664..  fol. ;  e  últimamente  na 
lingua  Latina  pelo  Padre  FranciscoMa- 
ria  del  Rosso  da  Gompanbia  de  JESUS- 
Roma  ex  Tipograpbia  Rocbi  Barnabó. 
3  727. 4-  O  juizo  ,  que  o  traductor  faz  do 
Autor  da  obra,  he  o  seguinte  :  Scriptor, 
quem  interpretandum  suscepi,  utmagni 
cst  apud  Lusitanos  nominis ,  ita  nationi- 
bus  caeteris  non  improbabitur  j  habet 
cnim  in  narrando  non  mediocrem  jucun- 
ditatem ,  et  illaboratum  candorem  j  pres- 
sus  e$t,  et  velox  ut  historicum  decet , 
quin  tamen  obscuras  sity  vel  supinus  : 
elegantiam  sectatur,  sed  non  jejunam  , 
acumen ,  sed  minime  illiberale.  Ncsta 
edicáo  sabio  com  o  Retrato  de  D.  Joáo 
de  Castro  primorosamente  aberto,  e  na 
parte  inferior  animado  com  o  seguinte 
distico: 

Oualis ,  quantum  erat pietats  insignls ,  et  armis , 
opirat  adhuc pictá  Castrius  in  Tabulé. 

Portugal  Restaurado.  He  traduccao 
da  obra  inútu\<xda.Lusitania  Liberata  que 
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compoz  o  Iilustrissimo  Capelláo  mor  D. 
Manuel  de  Cunha ,  que  sabio  sem  o  seu 
nome.Foidedicada  a  traduccáoimpressa 
sem anno,  nem lugar,  em  24,  á  Serení- 
sima Rainha  de  Porlngal  D.  Luiza  Fran- 
cisca de  Gusmáo,  fechando  o  traductor  a 
Dedicatoria  feitaá  20  de  Marco  de  i645, 
com  estas  discretas  palavras  :  Aqui  neto 
ha  cousa  minha.  sendo  os  erros  da  Per- 
sao  j  porque  traduzir  nao  he  mais  que 
levar  hum  recado  alheo ,  que  eu  aceitei 
para  com  elle  me  -por  de  joelhos  aos  pés 
de  V.  Magestade. 

Origen ,  y  progresso  de  la  Casa  y  Fa- 
milia de  Castro > y  de  los  grandes  hombres 
que  ha  havido  en  ella  y  desde  su  principio 
hasta  nuestros  tiempos,  sacado  de  Cró- 
nicas ,  Historias  .  y  otros  Autores  dignos 
de  todo  crédito  fol.  M.  S.  Esta  obra  foi 
composta  em  obsequio  do  Bispo  Inqui- 
sidor Geral  D.  Francisco  de  Castro,  a 
qualdeixou  sua  sobrinha  D.  Mariana  de 
Noronha  e  Castro  aos  Padres  Theaíinos 
desta  Corte  sua  magnifica  Bemfeitora,  e 
se  conserva  na  selectissima  Livraria  desta 
douta  Communidade. 

Dos  seus  Versos  se  poderao  formar 
volumes,  dos  quaes  a  maior  parte  pere- 
ceo no  fatal  incendio ,  que  devastou  as 
casas  em  que  morava  ás  portas  de  Santo 
Antáo  desta  Cidade;  e  únicamente  se 
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fizerao  publicos  no  Tom.  5.  da  Feniz 

renascidaj  ou  Obras  Poéticas  dos  mel- 
Jwrcs  engenhos  Portuguezes.  Lisboa , 
por  Joseph  Lopes  Ferreira.  1718.  8. 
cíesele  pag.  5 16,  até  58/j.  diversos  So- 
netos ,  Pomances  ,  Silvas ,  Cancoes  > 
JE  ¡i' -echas :  Fábula  de  Narcisso ,  consta 
de  54  outavas  :  Fábula  de  Polifemo ,  e 
Calatea ,  consta  de  6  <  outavas.  A  estas 
duas  I  abalas  celebra  o  Padre  Antonio 
dos  Reis  no  Enthus.  Poet.  n.  70.  como 
a  seu  elegante,  e  discreto  Autor  com 
estas  métricas  vozes: 

Crinibus  An  dradii  posuit  Narcissus  odorum 
Ex  semet  sertum;  nec  non  Polyphemus  ,  amusus 
Sit  licei  j  Idceá  prcecidit  ob  arbore  ramum, 
El  male  contextum  [nam  dextra  est  inscia  cultus 
Barbara)  donavit,  


VIDA 

DE 

D.  JOÁO  DE  CASTRO , 

QUARTO  VISO-REI  DA  INDIA. 


LITRO  I. 


Escreverei  a  vida  ele  Dom  Joao  de 
Castro,  varáo  ainda  maior  que  seu 
nome,  maior  que  suas  victorias;  cujas 
noticias  sao  boje  no  Oriente,  de  pais 
a  fílhos,  hum  livro  successivo;  conser- 
vándole a  fama  de  snas  obras  sempre 
viva;  e  nos  ajudaremos  o  pregad  uni- 
versal de  sua  gloria  com  este  pequeño 
brado  :  porque  durao  as  memorias  me- 
nos ñas  tradicóes,  que  nos  escritos. 
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primeaos  Foi  D.  Joáo  de  Castro,  entre  os 
D.t!Joáo  de  de  tao  grande  appélíido,  illustre  des- 
Castro.  cendente;  mas  primeiró  relataremos  as 
virtudes  ,  e  depois  a  origem,  por  se- 
rení as  obras  proprias,  pais  melhores, 
que  os  que  da  natureza  se  recebem. 
JPassou  os  primeiros  anuos,  cultivado 
ñas  letras,  e  virtudes  que  sofre  aquel- 
Ja  idacle,  sendo  táo  fácil  o  natural  á 
disciplina  ,  que  nao  havia  mister  torci- 
do, senáo  encaminhado.  Como  nao 
era  D.  Joáo  herdeiro  da  casa  de  seus 
pais,  dispunliáo  elles  inclinalo  a  es- 
tados maiores  :  porque  ñas  casas  gran- 
des foráo  sempre  neste  Reino  as  letras 
o  segundo  morgado.  ObedeceoD.  Joáo 
cm  quanto  nao  tinha  liberdade  para  en- 
geitar,  nem  escolha  para  tomar  outro 
exercicio. 

Áppíica-se      Aprendeo    as    Mathematicas  cora 
roaüca«em  P^rQ  Nunes,  o  maior  homem,  que 
eompanhia  qestk  profíssáo  couheceo  Portugal;  fa- 
£°  /^nte  zendo-se  tao  singular  nesta  Sciencia, 
como  se  a  bouvera  de  ensinar.  Nesta 
escola  acómpanhou  o  Infante  D.  Luiz, 
a  quem  se  fez  familiar,  ou  pela  qua- 
jidade,  ou  pelo  engenho;  porém  co— 
1110  D.  Joáo  amava  as  letras  por  obe- 
diencia, e  as  armas  por  destino ,  des- 
presou,  como  pequeña,  a  gloria  das 
escolas,  achando  para  seguir  a  guerra, 


LIVRO  r.  a 

em  si  inclinacao,  em  seusavós  exemplo. 

Era  naquelle  lempo  clara  a  fama  de 
D.  Duarte  de  Menezes.  Governador 
de  Tánger;  cujo  nome  os  Africanos 
ouviáo  com  temor,  e  nós  com  reveren- 
cia. Gonsiderava  D.  Joáo  melhor  suas 
victorias,  que  as  figuras,  e  circuios  de 
Euclides,  amando  as  artes  em  quanlo 
podiáo  servir  ao  valor. 

Ghegado  aos  dezoito  annos  ,  ven-  passa  a 
do-se  mais  crecido  no  brio,  que  na  Tanser- 
idade,  fugindo  se  embarcou  para  Tán- 
ger ;  onde  contra  o  estylo  daqueílas 
pracas.,  assisüo  nove  annos,  como 
quem  queria  fazer  vida  do  que  era  só 
camiritao.  Em  todas  as  oecasides  da- 
quella  guerra  se  portón  com  esforco 
igual  ao  sangue,  e  maior  que  os  an- 
uos, merecendo  con^ratulacoes  dos 
párenles,  invejas  dos  soldados. 

ü.  Duarte  de  Menezes   o  respei-  p-  P"arte 

1  , .  ,  de  viene/es 

tava ,  como  se  houvera  lido  nesta  riis- 0  armaCa- 
toria  as  victorias  da  Asia,  que  estamos  yalieiv0,  - 
escrevendo.  Por  suas  maos  ihe  quiz 
ciar,  e  receher  a  honra  de  o  armar  Ca- 
valleiro,  gloriando-se  táo  anticipada- 
mente no  fiíbo  de  sua  disciplina.  E 
vendo  que  táo  grandes  espiritos  mere- 
ciáo  ser  ajudados  dos  favores  Reaes, 
desejando  que  respondessem  os  pre- 
mios ao  valor;  zelando  igualmente  a 
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E  informa  causa  do  Rei ,  e  do  Vasallo  ,  escre- 
refm¿íVeo  a  EIRei.Dom  'Joáo  o  Terceiro, 
cimento,  que  Dom  Joáo  de  Castro  havia  servi- 
do de  maneira,  que  nenhum  posto, 
ou  mercé  já  lhe  seria  grande  :  que  Sua 
Alteza  o  devia  honrar,  porque  as  lem- 
brancas  dos  Reis  faziáo  soldados,  e 
era  justo,  que  aos  olhos  de  táo  gran- 
de Principe  nao  ficassem  sem  premio 
as  virtudes. 

eh™ei  °  EIRei  mandou  logo  chamar  a  D. 
Loma  /  e  Joáo  por  huma eáHa táo  honrada,  co- 
premea.    mo  se  ]be  n^0  qUizera  fazer  outra 

mercé ;  cora  a  qual  D.  Joáo  se  veio 
á  Corte,  onde  foi  táo  envejado  peías 
feridas,  como  pelos  favores.  ElPxei  lhe 
fez  mercé  da  commenda  de  Salvater- 
ra,  accordando  aos  homens  de  novo 
seu  merecimento  a  estimacáo  com  que 
os  tratava. 

Seuprocc-  Cursou  Dom  Joáo  algum  tempo  a 
nlTorte.  Corte ,  sem  que  a  nenhum  desar  da 
mocidade  o  arrastassem  os  atinas,  ou 
os  exemplos,  parecendo  verdadera- 
mente varáo  em  toda  a  idade ;  porém 
com  tal  medida,  que  nem  a  madureza 
o  fazia  pesado,  nem  a  urbanidade  fácil. 
Soube  philosophar  entre  as  diversoes 
da  Corte,  evitando  naquelle  genero  de 
yida  a  parte  que  tinha  de  ociosa,  mas 
nao  a  de  discreta* 
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Mudou  de  estado  ,    casando  com  Casou  com 

t\  t  /n        •    i  •        Dona  Leo- 

JÜOna    Leonor   Cjouiinno,   sua  prima  nor  cou- 

segunda,  fiíha  de  Leonel  Coutinho,  tinll°- 
fidalgo  da  illustrissima  casa  de  Marial- 
va  j  nobreza  táo  conhecida ,  e  táo  an- 
liga ,  que  della,  e  do  Reino  temos 
igual  noticia.  Nao  Ihe  deráo  outro  do- 
te que  as  qnalidades,  e  virtudes  da 
esposa ;  porém  seni  os  arrimos  de  ía- 
zeuda,  conservou  o  respeito  de  manei- 
ra ,  que  era  tratado  de  todos  com 
veneracáo  de  rico,  e  lastima  de  po- 
bre. 

OíFereeeo-se  neste  tempo  a  joma-  Jomada  de 
da  de  Túnez,  faceáo  mais  celebre  po-Tunez> 
la  victoria,  que  pola  utilidade;  de 
que  nao  coube  a  Dom  Joáo  de  Castro 
pequeña  parte  na  honra,  e  no  peri- 
go.  Daremos  do  successo  relacáo  me- 
nos abbreviada  ,  por  haver  ElR.ei  Dom 
Joáo  empentado  na  faceáo  o  poder, 
o  Infante  Dom  Luiz  a  pessoa.  Havia 
aquelie  famoso  Gossario  Barba-Roxa  Qccasíáa 
infestado  todo  o  Mediterráneo  com  po-  ^k^r" 
der,  e  atrevimento  maior  que  de  Pi- 
rata, achando  a  fortuna  táo  prompta 
a  seus  insultos,  que  entre  os  triunfos 
de  Carlos,  era  so  Barba-Roxa  o  es- 
cándalo de  suas  victorias.  Vendo-se 
cada  dia  mais  crecido  em  opiniáo ,  e 
forcas,  se  passou  ao  ser  vico  do  Turco  , 


para 
nre» 
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com  quem  já  a  fama  de  nossas  inju- 
rias o  tinha  acreditado,  e  comprando- 
lhe  a  graca  com  o  mais  precioso  de 
seus  roubos,  aicancou  ser  General  do 
mar;  e  baixando  diversas  vezes  com 
grosso  numero  de  gales,  fez  grandes 
danos  nos  poríos  de  Ñapóles,  e  Sici- 
lia, sem  que  bastasse  a  defendelos  o 
valor  de  seus  naturaes,  nem  a  tutela 
do  Imperio  a  que  serviáo.  Cativou  in- 
finitas almas ,  perdendo  muitas  á  Fé 
pola  liberdade;  assolou  povos,  e  abra 
sou  navios,  dando-lhe  as  miserias  dos 
Christáos,  entre  os  Barbaros,  huma 
gloriosa  fama,  alé  que  esquecido  de 
seus  principios,  lhe  fizeráo  as  prospe- 
ridades lugar  á  ambicáo  de  reinar, 
usurpando  o  Reino  de  Túnez  com  va- 
rios artificios,  cuja  relacáo  nao  serve  a 
nossa  Historia.  Vendo  pois  Carlos  este 
tyranno  já  com  forcas  proprias,  fo- 
mentadas de  oulro  poder  maior;  e 
que  pola  vizinhanca  de  seus  Reinos 
nao  convinlia  que  creasse  raizes  ás  por- 
tas de  sua  mesma  casa;  e  que  os 
I^Iouros,  a  quem  nao  faltava  valor, 
mas  disciplina ,  industriados  de  solda- 
do táo  pratico  ,  viriao  a  conhecer 
suas  forcas,  em  daño  de  seus  Rei- 
nos; resolveo  búscalo  com  huma  pode- 
rosa armada,  e  tirar-lhe  o  abrigo  de 
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Túnez,  para  que  quando  melhor  li- 
vrasse,  se  tornasse  ao  már,  donde  co- 
mo Pirata,  só  poderia  oííender  com 
forcas  vagas,  as  quaes  mais  fácilmen- 
te poderiáo  acabar  os  lempos  ,  e  os 
successos.  Tirón  os  soldados  velhos 
dos  presidios  de  Italia,  que  suprio  corn 
bisonhos;  fez  grandes  levas  na  Aíe- 
manha  alta,  e  paizes  de  Flandes;  alis- 
tou  Italianos,  e  Hespanhoes ,  além 
dos  senhores,  e  nobreza,  que  servía 
sem  soldó;  e  como  empresa  táo  títil, 
e  justificada  ,  e  onde  o  Emperador  eoi- 
penhava  a  pessoa,  acudiáo  muitos  aven- 
tureiros  a  acompanhar  tao  pías,  e  va- 
lerosas armas.  Em  Sardenha  tomou  o 
Emperador  m ostra  da  gente  que  leva- 
va  ,  e  achou  vinte  e  cinco  mil  infan- 
tes de  lista,  que  recebérao  soldó,  fo- 
ra  outra  muita  gente  que  servia  sem 
elle,  que  era  huma  grande  parte  do 
exercito,  e  cada  dia  recebia  dííFe- 
rentes  soccorros  ,  que  engrossaváo  o 
campo. 

O  Infante  Dom  Luiz ,  Principe  Aeompa- 
di^no  de  empresas  tóuaes  a  sea  valor ,      «eiia  o 

°         i  r,  n     .  Infante  D. 

se  resoiveo  achar  cresta  jornada  com  o  Luiz. 
Emperador  seu  cimbado  ;  e  aínda  aue 
d'EIRei  Dom  Joao   foi   mui  dissua- 
dido  com  razoes  differentes,  humas 
que  topavao  no  amor  do  sangue  >  e 


* 
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outras  no  respeito  da  pessoa;  com  tu- 
do  o  infante  interpretando  a  vonta- 
de  d'EIRei,  mais  ern  favor  do  brio, 
que  da  obediencia;  partió  secretamen- 
te com  alguns  fidalgos;  o  que  enten- 
dido por  EIRei,  Ihe  mandou  a  Bar- 
cellona,  onde  o  Emperador  estava, 
largos  créditos,  e  aprestar  vinte  e  cin- 
co caravellas ,  e  alguns  navios  redon- 
dos; entre  elles  hum  galeao,  que  ju- 
gava  duzentas  pecas  de  bronze  ,  o 
maior  que  até  aquelles  tempos  surcá- 
rao  nossos  mares,  á  ordem  de  Antonio 
de  Saldanha,  para  que  servissem  na 
jornada;  e  por  reverencia  do  Infante  se 
encomendárao  as  vasilhas  da  armada  a 
ficlalgos  de  grande  conta,  sendo  hum 
deiles  Dom  Joáo  de  Castro,  que  nesta 
occasiáo  igualmente  despresou  o  peri- 
go  ,  e  a  cobica,  como  logo  mostrará 
a  Historia. 

Fidaigos     Os  íidalgos  que  se  embarcáiáo  nes- 

Sesta'^or-*3,  armac'a^  'de  ^ue  aleancei  noticia, 
aada.  foráo ,  de  mais  de  Dom  Joáo  de  Cas- 
tro ,  Dom  Affonso  de  Portugal  filbo 
herdeiro  do  Conde  de  Vimioso ,  Dom 
Alfonso  de  Vasconcellos  filho  do  Con- 
de de  Penelía,  Luiz  Alvarez  de  Ta-* 
vora  senhor  do  Mogadouro,  com  Rui 
Lourenco  de  Tavora  seu  irmao  ,  que 
depois  foi  Viso-Rei  da  India ;  Dom 
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Joao  de  Almeida  filho  do  Conde  de 
Abrantes,  Dom  Pedro  Mascarenhas , 
que  tambem  foi  Viso-Reí  da  India, 
Dom  Diogo  de  Castro  Alcaide  mór  de 
Evora,  Dom  Fernando  de  Noronha, 
Dom  Francisco  de  Faro,  Dom  Fran- 
cisco Pereira  Embaixador  que  foi 
d'EIRei  Dom  Sebastiáo  em  Casteíia, 
Dom  Affonso  de  Casteíbranco  Meiri- 
nho  mór,  Pero  López  de  Sousa  , 
Joáo  Gómez  da  Silva  Pagem  da  lau- 
ca, e  D.  Luiz  de  Attaide,  que  de- 
pois  foi  Conde  d'Attouguia;  e  morreo 
na  India,  sendo  segunda  vez  Viso-Rei 
daquelle  Estado.  Todos  estes  fidalgos 
foráo  servir  á  sua  cusía  ,  levando  cria- 
dos, e  soldados )  sem  receberem  sói- 
do, com  galas,  e  libres  demonstrado- 
ras  do  gosto  eom  que  seguiáo  a  guer- 
ra. Tonuou  a  armada  o  porto  de  Bar- 
cellona,  e  salvando  a  Capitanía  Im- 
perial ,  den  de  si  huma  mostra  bellico- 
sa ,  e  alegre.  O  Emperador  se  veio 
as  casas  do  Embaixador  de  Portugal 
Alvaro  Méndez  de  Vasconceilos ,  que 
por  estarem  sobre  o  mar ,  eráo  mais  ap- 
tas para  honrar ,  e  festejar  a  entrada. 

Os  Duques  de  Aiva,  e  Cardona, 
com  outros  muitos  Senhores,  vieráo 
á  praia  buscar  o  General,  e  fidalgos 
4e  sua  companhia ,  que  foráo  beijar  a 
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mao  ao  Emperador,  o  qual  os  rece- 
beo  com  todas  as  honras,  e  agasa- 
lhos,  que  a  autoridade  sofre,  alegran- 
do-se  ce  se  acompanhar  de  nossa  mili- 
cia pratica,  e  valerosa,  a  quem  nao 
pareceriao  estranhas  as  Lúas,  e  lau- 
cas  Africanas,    Todas    as  resolucoes 
grandes  communicava  o  Emperador  ao 
Infante  Dcm  Lniz,  nao  só  pola  gran- 
deza da  pessoa,  mas  pola  do  juizo, 
lao  pratico  na  Corle  ,  como  no  Es- 
tado, de  quem  referirei  hum  laneo  de 
uibanidade,  pola  estimacao  que  delle 
Coitrzia  fizerao  os  Castelhanos.  Recolliiáo-se 
peradcr^e  buma  noite  o  Emperador,  e  o  Infante, 
o  infame.  e  ao  entrar  de  huma  porta,  sobre  qual 
havia  de  passar  diante  ,  pleiteáráo  am- 
bos a  cortezia,  querendo  hum ,  que  pre- 
cedesse  o  Hospede,  outro  a  Magesta- 
de.  O  Emperador,  travando-lhe  do  bra- 
co, quasi  por  for^a  o  fez  passar  pri- 
meiro.  ]Nao  querendo  o  Infante  acei- 
tar esta  honra,  nem  podendo  engei- 
tala  lancou  raao  a  huma  tocha,  que 
hum  pagem  levava.  Assim  soube  o  Infan- 
te fazer-se  táo  senhor  da  vontade  do 
Emperador >  que  tere  resoluto  dar-lhe  o 
Estado  de  Miláo,  achando  nelle  qua- 
lidades  para  o  merecer,  e  para  o  de- 
fender, valor;  mas  as  pertencoes  de 
Franga  fizerao  o  dominio  deste  Estado 
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tao  contingente,  que  licon  o  senhorio 
delíe  muitos  annos  debaixo  do  juizo 
das  armas. 

Nao  rektarei  os  successos  desla  OEmp?- 
guerra  ,  por  ser  historia  alhea  ;  bem  rador  iuer 

c  U  1  TA    T   ~       ,     ^  armar  ca- 

ue  nella  D.  Joao  de  Castro  se  portón  raiieiro  a 
e  maneira,  que  o  Emperador  o  quizDomJoáo^ 

n        ii  J-  i        1       i  1  ii    q«e  nao  a- 

armar  Cavalleiro;  honra  cíe  que  elle  ceña ,  nem 
se  escusou  com  a  verdade,  de  o  haver  a™1er?é  do 
ja  sido  por  o u Iras  maos,  que  o  que 
lhe  faltaváo  de  Pieaes,  tinháo  de  vale- 
rosas. Mandou  o  Emperador  dar  dous 
mil  cruzados  a  cada  hum  dos  Gapitaes 
da  armada,  cjue  Com  Joáo  singular- 
mente nao  quiz  aceitar,  porque  ser- 
via com  maior  ambicáo  do  nome,  que 
do  premio. 

Triunfante   Carlos,    como    aeti*S  excluida 
Scipiáo  da  guerra  de  África,  se  vero  ck^^ 
descancar  entre  applausos,  e  acclama-lhe  a  cia- 
qoes  de  Europa,  podendo-se  chamar tia' 
antes  fundador,  que  herdeiro  de  seu 
Imperio.  Voltou  tambem  a  nossa  ar- 
pan da  ao  porto  de  Lisboa,  onde  Doin 
Joao  achou ,  nos    bracos  do  Rei,  e 
saudacoes  do  povo,    maior  premio, 
do  que  engeitára  do  Cesar,  e  como 
varao  que  tao  bem  sabia  despresar  sua 
mesma  fama,  se  relirou  á  sua  quinta 
de  Cintra,  desejando   viver  para  si 
mesmo ;  haveado-se  no  servieo  da  pa- 
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tria  de  maneira,  que  neni  o  desem- 
parava  como  inútil ,  nem  o  busca  va  co- 
mo ambicioso.  Aqui  se  recreava  com 
huma  estranha,  e  nova  agricultura, 
cortando  as  arvores  que  produzíáo  fru- 
to ,  e  plantando  em  seu  lugar  arvore- 
dos  silvestres,  e  esteréis;  quicá  mos- 
trando, que  servia  táo  desinieressado, 
que  nem  da  térra,  que  agricultava,  es- 
perava  paga  do  beneficio :  mas  que  mili- 
to, fizesse  pouco  caso  do  que  podiáo 
produzir  os  penedos  de  Cintra,  quem 
soube  pisar  com  despreso  osrubís,  e 
diamantes  do  Oriente! 
Passaapri-    Achava-se  D.  Joao  no  meíhor  de 
E/Ie1"¿iayezseus  anuos,  estimulado  a  servir  com 
os  exemplos  de  sua  mesma  casa;  e  co- 
mo a  guerra  de  Africa  com  a  nova  con- 
quista do  Oriente,  ou  se  dissimulava, 
ou  se  esquecia,  havendo  o  mundo  por 
mais  gloriosa  a  fama,  que  vinha  de 
mais  longe,  resoíveo  D-  Joao  passar  á 
India,  cuja  conquista  enchia  o  Reino 
defama,  e  de  victorias,  embarcándo- 
se sem  pedir  posto,  ou  mercé  alguma, 
havendo  por  mais  sua,  a  honra  que 
se  vai  a  ganhar,  que  a  que  se  leva. 
Faz-ihe     Passou  naquella  occasiáo  a  gover- 
FiReinur- nar  a  ]nt|ja  J)#  Garcia  de  Noronha  seu 

ce ,  e  como  ,  t\ 

*  aceita,    cunhado,  que  eslimou  levar  a  Dom 
Jcáo  ele  Castro  com  méritos  de  suc- 
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cessor,  e  praca  de  soldado.  EIRei, 
logo  que  entendeo  a  resolucáo  de  Dom 
Joáo,  Ihe  mandou  dar  mil  cruzados  ca- 
da anno  o  tempo  que  servisse  na  In- 
dia, e  portaría  da  fortaleza  de  Ormuz , 
que  elle  (nao  sei  se  com  maior  am- 
bicáo ,  ou  com  maior  te-rape  ranea) 
nao  aceilou,  por  ser  mais  rara  a  me- 
moria das  mercés,  que  se  engeitáo, 
que  das  que  se  recebem :  aecáo  mais 
fácil  de  louvar  ,  que  de  imitar. 

Embarcou-se  Dom  Joáo  de  Castra  s£j* 
com  seu  filho  D.  Alvaro  de  treze  an-Yara. 
nos ,  dando-lhe  por  entretenimentos  da- 
quella  idade  os  perigos,  e  tormentas 
de  táo  prolixos  mares-  Chegou  a  ar- 
mada de  Dom  García  á  India  com 
prospera  viagem  ,  onde  achou  ao  Go- 
bernador Nuno  da  Gunha  com  arma- 
da prompta  para  soccorrer  a  Dio,  e 
peleijar  com  as  galés  do  Turco,  que 
o  tinháo  sitiado  naquelle  illustre  cerco, 
que  defendeo  Antonio  da  Silveira.  To- 
mo u  Dom  García,  com  a  posse  do 
governo ,  a  obrigacáo  de  soccorrer  a 
praca,  para  o  que  se  Ihe  ofiereeeo 
Dom  Joáo  de  Castro,  que  como  sol-  Embarca- 
dado  de  fortuna  alvorocado  se  embar-se  no 

*  .  .  corro  de 

cou  no  pnmeiro  navio  ?  parece  que  ja  dío. 
presago  dos  futuros  triunfos  ,  a  que  o 
chamava  Dio.  Porém  a  retirada  dos 
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Turcos  privou  a  D  García  da  victoria, 
ou  Iba  quiz  ciar  sein  sangue,  se  merlos 
gloriosa ,  mais  segura. 

Faleceo  brevemente  D.  García  ,  a 
quem  sueeedeo  D.  Esteváo  da  Gama , 
que  na  India  te  ve  os  bríos  dos  de  seu 
apellido,  e  parece  que  Uvera  a  for- 
tuna, se  nao  íbra  táo  breve  o  seu 
■go\  erno.  Emprendeo  huma  faccao  ,  no 
perigo,  e  na. gloria,  grande;  qual  fui 
embocar  o  Estrello  do  mar  Roxo ,  e 
■qneimar  as  gales  dos  Turcos,  que  no 
porto  de  Suez  se  fabricaváo  com  voz 
de  laucar  os  Portuguezes  da  India; 
empresa  que  o  Turco  reputara  por 
digna  de  seu  poder. 
Vaiaomar  Posta  de  verga  dJalto  toda  a  arma- 
i.oxo  com  ja    nrlo  l10l]Ye  soldado  de  valor  a 

fcfc  Esteváo  ,  -• 

aa^ajiia.  quem  nao  alvoroc^sse  o  risco  de  tao 
no-va  jornada,  na  qual  tanta  fama  me- 
recía a  victoria  ,  como  o  atrevimen- 
Mo.  Partió  D.  Esteváo  da  Gama  com 
doze  navios  de  alto  bordo,  e  sesse ri- 
ta embaí  cacoes  de  remo  o  primeiro 
de  Janeiro  de  mil  e  quinhentos  e 
quarenta  e  hum.  Aquí  foi  Dom 
Joáo  de  Castro  Capitáo  de  lium  ga- 
leáo,  e  seguindo  sua  viagem  com  Le- 
vantes, avistáiáo  a  costa  de  Arabia, 
posto  que  derramados.  O  Governador 
IX  Esteváo  da  Gama  a  vio  em  Mon*- 
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te  Feliz,  e  surto  na  boca  do  Estrei- 
to  esperou  os  navios  de  sua  conserva. 
Aqui  foi  certificado,  que  as  gales 
inimigas  estavao  varadas  em  térra,  po- 
rém  tao  vigiadas ,  que  se  nao  po~ 
diáo  queiniar  senáo  com  forca  descu- 
berta;  o  que  seria  impossivel  aos  na- 
vios redondos ,  em  razáo  dos  baisos, 
e  restingas  daquelle  porto :  .  com  lu- 
do Dom  Esteváo  da  Gama,  despre- 
zando  o  aviso,  e  o  perigc^,  passou 
avante  com  algumas  fustas,  humas  das 
quaes  levou  Dom  Joáo  de  Castro, 
deixando  o  seu  navio.  Passáráo  pelas 
primeiras  i]  has,  situadas  em  doze  graos, 
e  meio ,  e  pela  enseada  velha  em 
treze  escassos,  tomárao  a  da  Fortu- 
na, que  está  na  mesma  altura.  Em  Nestavia- 
todas  estas  angras,  e  enseadas  da  ^o-j^™^. 
ca  do  Estreito  até  Suez,  foi  Dom  ro.mi°  ei~ 
Joáo  de  Castro ,  tomando  o  Sol ,  e 
fazendo  roteiro,  formando  juizo,  ja 
de  Philosopho  natural,  e  ja  de  ma- 
rinheiro,  mostrando  como  eaminhace- 
ga  a  experiencia  rude  dos  Pilotos  sem 
os  preceitos  da  arte.  Aqui  táo  judi- 
cioso,  como  soldado,  discursou  dou- 
tamente  sobre  as  causas,  porque  ao 
mar  Roxo  foi  imposto  este  nome; 
e  tambem  dos  impulsos,  e  movi- 
mientos naturaes  das  crescentes  do  Ni- 
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ío  ñas  monedes   do  Estio;  materia 
que  ciesvelou  muiíos  engenhos,  a  quém 
a  natureza  tantos  annos  escondeo  es- 
tes secretos.  Assim  contaremos  deste 
va  rao.  como  parle  menor  de  sua  gran- 
deza ,   o  que  os  Romanos  com  láo 
soberba  eloquencia  escrevem  de  sen 
Cesar,  que  com  tanto  "  juizo  .toma va 
a  penna,  como  com  valor  a  espada. 
Este  tratado ,  e  outro  de  que  daremos 
roais  inteira  noticia,  escritos  entre  as 
ondas  do  mar,  e  o  aconte  dos  ven- 
tos, dedicou  ao  Infante  Dom  Luiz, 
offerecendo-lhe  o  Fruto  das  letras,  que 
juntos  aprendéráo. 
Wa^bí     N-€Sla  para  geni  viráo  o  monte  Si- 
vaiieirp  a  nai  onde  com  fabrica  de  Anjos  foráo 
D.  Alvaro.  as  reüquias  de  S.  Catherina  colloca- 
das  em  illustre  depositó;  a  cuja  vista 
Dom  Esteváo  da  Gama  armou  Cavai- 
leiro  a  D.  Alvaro  ele  Castro,  o  quai 
em  memoria  de  táo  celebre  sanctua- 
rio  tomou  por  timbre  de  suas  armas 
a  roda  de  navalhas,  com  que  religio- 
samente as  iilustráo  aínda  hoje  seus 
descendentes.  Do  eíFeito  desta  jornada 
nao  daremos  particular  noticia  *  por- 
que a  vigilancia  dos  Turcos  nos  ir  os- 
trón o  effeito. 
Toma  D.     Tornando   Doro   Joáo   a  o   Reino ! 
Foáo  ao    como  querendo  deigar  crescer  as  pal- 
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frías  do  Oriente ,  que  haviáo  de  coroar 
suas  victorias,  nao  desembareou  ou- 
tras  riquezas  >  mais  que  a  fama  de  suas 
obras  ¡  e  estando  eom  os  vestidos  do 
mar  ainda  mal  enxutos,  o  nomeou 
EIRei  por  General  das  armadas  da  cos- 
ta ,  daodo-lhe  novas  occasióes  de  ser- 
vir em  premio  do  que  tinha  servido. 
Sahio  log*o  Dom  Joáo  no  anno  de 

•  *        Fíe  G 

1 54-3 ,  a  comboiar  as  náos ,  que  de  via-  ral  ¿a' 
g*em  se   esperaváo  da  India }   e  pai^mada 
rando  na  altura  de  seu  regimentó,  hou-Losla' 
Te  vista  de  hum  Cossario  Francez , 
que  com  sete  navios  infestava  todos 
aquelles  mares ,   e  havia  feito  algu- 
mas  prezas  em  navios  de  nossas  con- 
quistas, que  o  tinháo  atrevido,  e  ri- 
co. Logo  que  Dom  Joáo  o  avistou  ,  se  BesÍ5aí 
fez  naquella  volla  com  os  navios  ar-  sete  ná 
rasados  em  popa,  e  atracando  a  Ca-^eos^ 
pitania  do  inimigo ,  a  abordou ,  e  ren- 
deo  depois  de  porfiada  resistencia ;  me- 
te o  dous  navios  no  fundo,  e  outros 
se  salváráo  com  o  favor  da  noite.  Os 
casos  particulares  desta  briga  náo  pu- 
de achar  escritos ,  assirn  ficará  nosso  si- 
lencio  disculpado  com  o  descuido 
alheo. 

Houve  Dom  Joáo  vista  das  náos  Recolé 
dentro  em  poneos  dias,  que  com  re>^India 
ciprocas  salvas  Ihe  ajudáráo  a  festejar 
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a  rota  do  Cossario;  entrón  com  ellas 
pela  Barra  de  Lisboa,  sendo  táo  geral 
o  applauso  eom  que  foi  recebido, 
que  parecía  haver  passado  já  os  peri- 
gos  do  odio ,  e  da  enyeja  ;  felieida- 
de,  ou  miseria,  que  so  na  sepultura 
alcancáo ,  ou  evitáo,  os  varoes  ex- 
cellentes.  Porém  destes  successos  eon- 
seguio  Dom  Joáo  sómente  o  premio 
na  victoria:  porque  quando  as  divi- 
das sao  grandes,  os  Reis  por  nao  fi- 
carem  escassos,  arriscao-se  antes  a  pa- 
recer ingratos ;  mais  facéis  a  confessar 
us  vicios  na  pessoa ,  que  na  Majesíade. 

Pouco  tempo  deixáráo  a  D.  Joáo 
de  Castro  descansar  no  gosto  da  victo- 
ria ,  porque  logo  para  negocio  de 
maior  cuidado ,  tornou  a  vestir  as  ar- 
mas, como  referirei  mais  largamen- 
te, aínda  que  contra  meu  costume  : 
por  nao  truncar  a  Historia,  buscare! 
principios  afastados.  Vio-se  aquelle  fa- 
moso Cossario  Haradin  Barba- Roxa 
quasi  desbaratado  com  a  perda  de  Tú- 
nez ,  e  Goleta,  e  muito  mais  com  a 
das  gales,  perdendo  na  térra  a  auto- 
ridade  de  Tyranno ,  e  no  mar  as  for- 
cas  de  Pirata.  Porém  nao  ficou  es- 
te iniinigo  de  todo  táo  quebrantado, 
que  deixasse  de  gemer  aínda  Italia 
niuitos  ancos  .debaixo  de  seu  acoute* 
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Tinta  depositado  em  differenfes  par- 
tes o  melhor  de  seus  roubos ,  como 
segunda  taboa  em  que  salvar-sej  fez 
delles  hum  presente  a  Solimáo  senhor 
dos  Tiíreos^  de  fcaata  cstimacáo  ,  que 
pode  fázer  esquecer  y  ou  disculpar  a 
desgraca  da  armada  f  e  fúgida  de  Tú- 
nez y  de  que  Solimáo  aínda  tinha  a 
dor  ,  e  a  memoria  fresca.  Represen- 
tou-lbe  o  muito  que  podía  obrar  em 
daño  dos  Chrisíáos  ,  pois  comecando 
a  tentar  o  mar  com  duas  galeotas  mal 
armadas  f  o  valor  ,  e  os  successos  o 
fizeráo  temido ,  e  poderoso  f  e  fazen- 
d o-l he  cruel  guerra  com  seus  proprios 
despojos  ;  que  nao  cabiáo  já  os  ca- 
tivos ñas  mas  morras  de  Africa ;  que 
no  Reino  de  Ñapóles  f  em  toda  a 
Apulha,  e  térra  de  Lavoryfízera  ta- 
es  estragos  ,  que  aincla  agora  ,  nem 
o  sangue,  nem  as  lagrimas  estaváo 
enxntos;  que  as  gales  de  Sicilia,  te- 
merosas apodreciáo  ancoradas  no  por- 
to; que  aqueile  André  Doria,  táo- 
buscado  dos  Principes  da  Europa  r  di- 
ria  quantas  vezes ,  por  se  desviar  de 
Barba-Roxa,  tinha  forcado  o  remo; 
que  seguramente  daría  por  testimu- 
nhas  desuas  obras  seus  proprios  inimi- 
gos  ;  que  o  Emperador  Carlos  ¿  ir- 
ritado de  tantos  danos,  yendo  que 
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so  Barba  -  Roxa  fazia  a  suas  victorias 
sombra-,  mais  impaciente  que  soldado  , 
juntara  para  o  destruir  todas  as  íbr- 
cas  de  Alemanha  9  Italia  >  Hespanha  ,  e 
Mandes ,  expondo  temerario  o  me- 
Ihor  de  seus  Reinos  ,  ao  caso  de  huma 
ruina  i  ou  de  huma  victoria  ,  e  ainda 
que  o  nao  desacompanhou  sua  anti- 
ga  fortuna,  só  tirou  da  jornada  fama 
sem  fruto,  restitnindo  a  Túnez  hurn 
inimigo  por  desapossar  outro;  que  se 
nao  recolhéra  táo  inteiro  ,  que  Ihe  nao 
custasse  a  victoria  navios  ,  e  soldados  ; 
e  que  com  as  despesas  de  táo  nume- 
roso poder  ,  esgotara  os  thesouros 
de  Hespanha ;  que  agora  era  o  tempo 
opportuno  para  arruinar  a  Christan- 
dade  ,  enfraquecida  com  huma  larga 
guerra,  descuidada  com  huma  apparen- 
te  victoria  ;  que  no  estreito  de  Gibr al- 
tar estava  a  celebre  Cidade  de  Ceuta, 
porta  por  onde  já  os  Africanos  entrá- 
ráo  com  victoriosas  armas  a-  dominar 
Hespanha  ;  que  os  Portuguezes  a  ti- 
nháo  com  fracos  muros ,  e  hum  débil 
presidio,  mais  attentos  a  inquietar  os 
vizinhos,  que  a  acautelar-se  delles  , 
porque  altivos  com  as  prosperidades 
do  Oriente ,  despresaváo  sua  propria 
morada  ,  a  maneira  de  rios,  que  quan- 
to  mais  distáo  do  berco  em  que  ñas- 
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cérao,  sao  maiores;  que  se  a  Mag es- 
ta de  do  grao  Senhor  se  inclinasse  a 
senhorear  esta  parte  táo  principal  da 
Europa ,  elle  se  offerecia  coni  hum 
justo  numero  de  gales,  a  entregar-lhe 
Ceuta ,  para  que  as  nacóes  do  ultimo 
Occidente  vivessem  na  reverencia  de  seu 
Imperio.  Assim  descorreo  o  Cossario, 
tentando  restaurar  com  forcas  alheas 
o  crédito ,  e  estado  de  que  havia  cabi- 
do. E  corno  ñas  Cortes  dos  Principes, 
as  cousas  grandes  sao  melhor  ouvidas 
que  as  possiveis,  e  em  Barba  -  Roxa  a 
experiencia ,  e  o  valor  tinhao  tantos 
abonos,  Solimáo  altivo,  e  bellicoso  , 
comecou  a  dar  ouvidos  a  empresa  de 
tantas  conseqúencias ,  que  parecía  op- 
portuna  pola  paz,  e  prosperidade,  que 
gozava  sen  Imperio.  Gavio  diversas 
vezes  a  Barba-Roxa ,  que  lhe  persua- 
dió serem  os  otéis  desta  faceáo  ma- 
iores que  as  difíiculdades.  Inflammaváo 
mais  a  indignacáo  do  Turco  os  Mou  - 
ros  Africanos  >  queixosos  de  que  nao 
podiáo  respirar  ,  senáo  debaixo  da  paz 
de  nossas  armas,  chorando  buns  a  íi* 
berdade,  outros  a  injuria  de  seu  Pro- 
pheta  ñas  postradas  Mesquitas.  No  re- 
medio destes  danos  empenhavao  o 
Turco  por  zelo  ,  e  por  grandeza  j 
porque  huns  tocaváo  a  Religiao  ,  ou~ 
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tros  a  Mageslade  ;  motivos  que  co- 
briao  a  ambicáo  ,  e  juslifícaváo  a  jor- 
nada. 

Avisos  do  O  Emperador  Carlos,  que  da  ne- 
Empcra-  gOC¡acáo  de  Barba-Roxa  em  Consían- 
R«.  tinopla  andava  cuidadoso,  entenden- 
do  que  aquelíe  tronco ,  de  quem  cor- 
tára  as  ramas  ,  náoficára  táosecco  ,  que 
com  calor  alheo  nao  pudesse  brotar 
novo  veneno,  teve  industria  para  sal) er 
a  resolucáo  do  Turco  acerca  da  inva- 
sao  deHespanha;eainda  que  o  primeiro 
golpe  ameacava  a  Ceuta  ,  como  nunca 
a  corren  te  da  victoria  pára  onde  co- 
meca,  nao  querendo  cabir  tambem  so- 
bre nossas  ruinas ,  mandón  armar  na- 
vios, alistar  gente,  e  dobrar  os  presidios 
nos  portos  do  Estreito ,  escrevendo 
a  EIRei  Dom  Joao  seu  cimbado  os 
avisos  que  tinba  ,  para  que  juntos 
dispusessem  a  resistencia  do  commum 
inimigo. 

Eiiiepede  Chegada  a  Portugal  esta  nova,  tra- 
ída para  tou  w0  EíRei  de  fortificar  Ceuta , 

resistir  acs  ~°      •    i  ,  i    c  ~ 

Turcos,  que  nao  tirina  outra  defensa  ,  que  a 
que  ensinava  a  disciplina  daquelles 
tempos;  e  como  nós  em  Africa  era- 
mos conquistadores,  defendíamos  nos- 
sas pracas  com  o  temor  alheo.  Go- 
vernava  naquelle  tempo  Ceutn  D.  Af- 
fonso  de  Noronba ,  a  quem  EIRey  en- 


eommendou  a  fortificacáo ,  e  a  defensa, 
mandando-lhe  gente  ,  materiaes,  e  en- 
genheiros.  Pedia  o  Emperador  a  EI- 
Rei, quemandasse  sabir  a  armada,  para 
que  unida  com  a  que  tinfaa  em  Cádiz  > 
á  ordern  de  D.  Alvaro  Bacao,  esperas- 
sem  o  inimigo  na  boca  do  Estreito  > 
onde  em  quaiquer  successo  teriao  no 
abrigo  deseusportos  segura  a  retirada. 
Posto  o  negocio  em  conselho,  pareceo 
que  as  armadas  se  juntassem  ,  porque 
nao  ficasse  sobre  nossas  forcas  todo  o 
peso  da  guerra. 

Entrou  EIRei  em  consideracáo  $e-Nómea  ei 
buscar  quem  governasse  a  armada  ,  e      a  D 
dado  que  no  Reino  liavia  muitos  lio- General, 
mens  9  a  quem  as  experiencias  ,  e  pe» 
rigos  de  nossas  Conquistas  tinliáo  iei- 
to  soldados,  o  nome  de  D.  Joao  de 
Castro  se  fazia  lugar  entre  os  maio- 
res;  fez  b rio  de  nao  pedir,  ñera  engeitar 
o  servico  da  patria.  Sabemos  que  EIRei 
D.  Joáo ,  ainda  que  o  amava  por  vale- 
roso, lhe  era  pouco  affecto  por  alti- 
vo ;  de  sorte  que  o  que  grangeava  por 
humavirtude,  vinha  a  perder  por  ou~ 
tra .;  assim  nao  vimos  que  na  casa  Real 
tivesse  officio,  ou  valimento  ;  porque 
varáo  táo  livre  podiáo-no  sofrer  como 
vassallo,  mas  nao  como  criado.  Esla- 
va já  com  velas  metidas  toda  a  armar- 
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da  ,  e  embarcada  muita  parte  da  no- 
breza  do  Reino ,  e  os  soldados  na  ex- 
pectaeáo  de  quem  havia  de  governar 
íaecáo  táo  importante;  quando  de  re- 
pente se  divulgou  a  nomeacao  em  D. 
Joáo  de  Castro,  feita  com  geral  satisfa- 
cáo  ,  ainda  dosmesmos  pretendentes. 
Cojanca     Mandou  EIRei  chamar  a  D.  Joáo  ,  a 

que  mostra  •  i  ts 

ter  de  d.  cíuem  commumcou  os  avisos  do  tm- 
Joao.  perador,  e  designios  do  Turco ,  signi- 
fícando-lhe  a  enreja  com  que  o  man- 
dava  a  táo  honrada  empresa,  mas  que 
pois  era  huma  prisáo  Real  das  Ma- 
jestades >  poder  dar  honras  sem  po- 
der merécelas  ,  Ihe  entregava  aquella 
armada,  esperando  que  havia  de  ajun- 
tar  ás  Unelas  dos  Castres  as  bandei- 
ras  que  aos  Turcos  ganhasse,  para  que 
a  seus  descendentes  as  deixasse  ainda 
mais  honradas  do  que  lhas  entregáráo. 
D.  Joáo  beijou  a  máo  a  ElUei,  agra- 
decido ;  entendendo  que  dos  Principes 
era  melhor  ser  bem  avahado ,  que  bem 
visto. 

AiuDta-se    ^0S  ^oze  ^as  de  Agosto  de  1 5^5  , 
«om  o  Ge-  se  fez  á  vela  toda  a  armada  ,  e  em  pou- 
Empe*f?  cos  ^ias  com  ventos  de  servir,  surgió 
éor.       á  vista  de  Gibraltar ,  onde  achou  so- 
bre ferro  a  armada  Imperial ,  que re- 
cebeo  a  nossa  com  toda  a  cortezía  na- 
val, alegrando,  ou  assombrando  o  lu- 
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gar  com  repetidas  salvas.  Veio  logo 
Dom  Alvaro  Bacáo  com  os  principaes 
Cabos  da  armada  visitar  a  D.  Joáo  de 
Castro  ao  mar,  onde  depois  de  sauda- 
coes  cortezes ,  Ihe  deu  conta  das  no- 
ticias que  tinha  do  inimigo ,  que  se- 
gundo os  avisos  ,  a  primeira  invasao 
seria  sobre  Cenia.  Alli  se  discorreo ,  CHscowr#«i 
como  unidas  as  armadas  de  dous  táo  ^fa]Cr" 
grandes  Principes,  convinha  á  reputa- 
cao  de  humas,  e  outras  armas,  pelei- 
jar  com  o  inimigo  ;  que  dado  que  vi- 
esse  com  maiores  foreas,  peleiiavamos 
nos  nossos  mares  a  vista  de  nossos  por-  % 
tos;  que  no  eonflito  nos  podiáo  sor- 
correr  com  gente  descaneada  ;  e  os  na- 
vios destrocados  teriáo  o  abrigo  vesi- 
nho;e  que  quando  bem  a  victoria  se 
inclinasse  aos  Turcos  ,  ficariáo  táo  que- 
brados, que  nao  podesseminteniar  ac- 
cao  ñas  pracas  do  Estreito  ,  as  qaaes 
sempre  remiriáo  peleijando  em  ambos 
os  successos  ;  maiormente ,  que  as  or- 
dens,  que  traziáo  cerradas  de  buscar  o 
inimigo  náo»  sofriáo  outra  interpreta- 
cao  com  que  se  salvasse  a  honra  ,  e 
a  obediencia.  Tomada  esta  resolucáo  ,  pesoHem 
aínda  que  precisa  ,  briosa ,   ficárao  os  Pelei^r* 
soldados  alvorocados,  e  os  Cabos  so- 
licites ñas  ordens ,  e  disposicáo  de  táo 
grande  negocio  ;  quando  de  repente 
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chegáráo  apressados  avisos  ,  que  Bar- 
ba-Koxa  com  toda  a  armada  jimia  de- 
mandava  o  Estreito.  Mandou  logo  D. 
Joáo  de  Castro  recolher  alguma  gen- 
te que  andava  em  térra,  .dar  ordens 
aosCapitáes,  empavesar  navios,  e  avi- 
sar a  D.  Alvaro  de  como  se  le  va  va, 
.Muda  o  o  qlla|  com  a  imaginada  vista  do  ini- 

b enera!  .  1  r  •    i        i  11  i 

Castdhano  migo  ,  resinado  daquelle  ardor  pri- 
ae parecer.  me¡ro>  escreveo  a  Dom  Joáo  de  Cas- 
tro ,  que  novos  casos  necessitaváo  de 
novos  conseíhos ;  e  que  pelas  noti- 
cias das  espias,  sabia  que  Barba- Roxa 
trazia  dobrado  numero  de  baxeis  do 
que  as  armadas  tinháo;  que  nao  era 
mtencáo  ,  nem  servico  de  seus  Prin- 
cipes,  perderem-se  com  risco  táo  sa- 
bido; que  eslando  aquellas  armadas  in- 
teiras  nao  podia  o  inimigo  intentar  coli- 
sa grande ;  e  se  acaso  na  peleija  fíeas- 
sem  destrocadas,  ficariáo  as  pracas  do 
rfduz¿ate  Estreito  por  premio  da  victoria;  que 
Joáo.    elle  em  deixar  de  peleijar  se  violen- 
tava  muito  ,  mas  que  primeiro  estava 
o  servico  do  Cesar,  que  o  brio  dos 
particulares;  que  lhe  pedia  recolhesse 
naquelle  porto  a  armada  ,  e  que  da 
resol u cao  dos  Turcos  tomariáo  mais 
ZanfJem 'seguro  conselho.  Bom  Joáo  de  Castro 
pelear    respondeo  ao  General  Castelhano,  que 
Tu?coi.s    eiknáomudava  de  opiniáo  á  vista  do 
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inimigo;  que  bastava  para  animar  os 
Turcos  o  verem-se  temidos;,  cjoe  pois 
el  les  pretendiáo  pisar  térra  de  Hespa- 
nha,  as  armadas  se  deviáo  íirrisear  pe- 
la repulacáo  ,  quanio  mais  pete  injuria; 
que  juizo  havia  de  fazer  o  mundo  das 
forcas  de  dous  táo  grandes  Principes, 
quantlo  se  colligaváo  para  fazer  a  Bar- 
ba-Roxa  a  guerra  defensiva?  deixan- 
do  senliorear  a  bandeira  do  Turco  nos- 
sos  mares  á  vista  das  Aguias  do  Im- 
perio, e  Quinas  de  Portugal;  que  el- 
le se  resoivia  eni  esperar  o  inimigo, 
seguro,  de  lhe  imputarem  culpa  em  hum 
e  outro  acontecimento  ,  porque  no  máo 
successo ,  os  perdidos  nao  daváo  conta 
de  nada,  e  aos  victoriosos  de  nada  se 
pedia. 

Mas  nem  esta  resolucao  bastón  pa-  Eos  espe- 
ra o  General  Castelhano  Dora  Alvaro  ^¡ 
Bacáo  mudar  de  conselho  ;  nao  sabe- días, 
ni  os  se  o  tomón  por  melhor,  se  por 
mais  seguro.  D.  Joáo  de  Castro  se  poz 
na  boca  do  Estreito,  aonde  esteve  sur- 
to tres  dias ;  aqui  teve  aviso,  que  se 
fizera  em  outra  volta  a  armada  do 
inimigo,   por  dissensóes  que  houvera 
entre  os  Cabos  maiores;  ou  como  eni 
outras  memorias  adiamos,  por  ha  ver 
recebido  Barba-Roxa  novas  ordens  do 
Turco,  que  recoíhesse  a  armada:  po- 
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rém  a  gentileza  com  que  D.  Joao  de 
Castro  a  esperón  no  Estreito,  mere- 
ceo  dos  presentes  enveja,  e  dos  fu- 
turos gloria;  pois  para  conseguir  hu- 
ma ¡Ilustre  victoria ,  nao  faltou  o  va- 
lor, faltou  o  conflicto;  bem  que  des- 
ta  táo  generosa  resolucáo,  se  fizeráo 
em  Hespanha  juizos  differentes,  pon- 
do-lhe  nota  aquelles ,  que  a  todas  as 
accóes  nao  vulgares ,  chamáo  teme- 
ridades; porém  eu  creio,  que  aínda 
os  que  mais  condenáráo  esta  aceáo, 
tomáráo  ser  os  autores  della. 

Vendo  pois  D.  Joao ,  que  com  a 
retirada  do  inimígo  ficára  assegurado 
o  receip  daqueilas  pracas  5  se  foi  a 
Ceuta  a  eommunicar  algumas  cousas 
de  sua  instruccao  com  D.  Aílbnso  de 
Noronha;   o  qual  recebeo  a  D.  Joao 
com  tantas  salvas  de  artelharia  que 
os  Casteihanos  em  Gibraltar  se  persua- 
díráo   que  peleijava  a  armada;  mas 
nem  assim  quizeráo  desaferrar  do  porto, 
facéis  em  alterar  o  primeiro  eonselho, 
tenazes  no  segundo.  Aquiteve   .  Joao 
de  Castro  aviso  que  os  Mouros  tinháo 
Alcacer  Ceguer  em  apertado  cerco ; 
Mamia6€,u  praca  ?  que  os  nossos  suslenlavao  em 
fiiiio  com  Africa  com  despesa ,  e  perigo  inútil-,. 
AtocSce3  de  clue  era  Capitáo  hum  Fidalgo  do  ap- 
guer.      pelüdo  de  Freiias.  Despachou  logo  a 
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sen  filho  IX  Alvaro  com  hurn  troco 
da  armada,  e  ordem  que  metesse  o 
soccorro  na  villa,  e  que  até  se  levan- 
tar o  inimigo  estivesse  no  por  Lo ;  o  que 
executou  promptamente,  bastecendo, 
e  municionando  a  praca;  e  como  o  ex- 
ercito  dos  Mouros  se  compunha  de  gen- 
te tumultuaria,  faltando-lhes  o  calor  da 
primeira  invasáo,  levantou  o  sitio,  e 
D.  Alvaro  se  tornou  a  aggregar  a  ar- 
mada, que  depois  ele  assegurar  Ceuta , 
e  livrala  do  receio  dos  Turcos,  se  re-  vdta  a 
coíheo  ao  porto  de  Lisboa,  aonde  íáLÍ5b^  e 
navia  cnegado  atama  cíe  hum  ,  e  oji-  a  cintra, 
tro  successo,  que  como  cahtíraó  sobre 
valor  táo  bem  reputado,  parecéráo  ma- 
iores  :  mas  D.  Joáo,  que  nenhuma  cou- 
sa  tinha  por  grande,  querendo  tratar 
com  desprezo  suas  mesmas  obras,  fu- 
gio  das  honras  populares  ao  retiro  de 
Cintra,  ou  táo  modesto,  011  táo  alti- 
vo, que  nao  ávaliava  suas  accoes  por 
dignas  de  si  mesmo. 

Entrou  ElPiei  D.  Joao  em  consi- 
deraeáo  de  buscar  quem  governásse  o 
Estado  da  India  j  porque  Martim  Af- 
fonso  de  Sonsa  tinha  acalcado  o  lempo, 
e  pedia  successor  com  repetidas  instan- 
cias ,  porque  as  cousas  do  Oriente  es- 
taváo  por  varios  accidentes  hum  pou- 
go  declinadas,  e  náo  queria  que  a  guer- 
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ra  com  algum  desar  Ihe  clesluzisse  a 

f loria  de  seus  feitos,  como  quem  sa- 
la, que  dá  a  ignorancia  do  povo  po- 
der a  huma  desgraca,  para  desauto- 
risar  militas  victorias.  Para  negocio  táo 
grande  se  representarán  a  EIRei  su- 
jeitos  differentes ;  huns  que  pela  anti- 
guidade  do  sangue  costuniaváo  a  ser, 
senáo  beneméritos,  herdeiros  dos  lu- 
gares maiores  (segunda  tirannia  de  rei- 
nar^ que  invento u  a  nobreza);  outros 
humildes  por  nascimenlo  ,  e  illustres 
por  si  mesmos,  que  o  que  se  lhes  de- 
via  por  seus  merecirnentos,  perdiáo  por 
falla  dos  alheos;  assim  que  para  posto 
de  tañía  autoridade,  nem  bastara  va- 
lor plebeo ,  nem  qualidade  inútil. 
Repropos-     Com  estas  consideracóes  EIRei  ir- 
topeio  in-  resoluto  na  escolha  de  varáo  ,  de  quem 
o^oTerno  pudesse  fiar  o  peso  de  táo  grande  go- 
da india,   verno,  perguntou  ao  Infante  D.  Luizr 
quem  no  estado  presente  fizera  Go- 
bernador da  India.  O  qual  Ihe  si  grá- 
fico u  o  conceito  que  tinha  dos  espiri- 
tos  de  D.  Joáo  de  Castro;  porque  ani- 
da que  na  occasiáo  do  Eslreiío  a  mui- 
tos  havia  parecido  que  se  houvera  com 
animo  sobejo,  he  certo,  que  nao  ha- 
veria  soldado  que  nao  estimasse  ser  reo 
cíe  táo  honrada  culpa;  e  que  dado  que 
geus  émulos  o  arguiao.  de  altivo,  e 
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retirado ,  por  nao  pedir  mercés,  nem 
cortejar  ministros ,  eráo  estes  defeitos 
de  táo  boa  qualidade,  qae  vinháo  a 
ser  melhores  os  vicios  de  D.  Joáo, 
qae  as  virtudes  de  outros ;  que  nao 
via  quem  pudesse  conservar  a  discipli- 
na da  primitiva  India,  sena  o  Dom 
Joáo  de  Castro,  o  quai  servia  táo  alheo 
de  todos  os  interesses,  que  parecía  des- 
prezar  os  premios  da  térra  ,  como  se 
S.  Alteza  nao  fora  Rei  dos  homens  7 
senáo  Déos  dos  vassalios;  que  era 
affeicoado  a  D.  Joáo  de  Castro  por 
suas  quaiidades,  porém  táo  libremen- 
te, que  seus  mereeimentos  ainda  sepa- 
rados do  su  jeito,  amara  em  qualquer 
outro. 

EIRei  com  quem  a  opiniáo  do  In-  EiRei 
feote  linha  crédito  grande,  vendo  qué ¿Sufi 
avaliava  as  cousas  de  Dom  Joáo  com 
zelo  de  Principe,  e  noticias  de  ami- 
go, approvou  a  inculca  feita  pelo  In- 
fante ,  cuja  autoridade  qualificou  o 
conceito  de  todos,  e  mandando  cha- 
mar a  D.  Joáo  de  Castro  a  Evora, 
onde  tinha  sua  Corte,  lhe  disse  em 
sala  pública:  «  Andei  estes  dias  cui- 
«  dadoso  em  buscar  varáo  que  go  ver- 
ce  nasse  o  Estado  da  India ,  e  nao  du- 
«  vidava  pódelo  achar  na  familia  dos 
«  Gastros,  de  cu  jo  tronco  os  senbores 
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«  Reis  meus  antecessores  tiráráo  sem- 
«  pre  Generaes  para  os  Exercitos,  Re- 
«  gentes  para  os  povos ;  assim  me  prc- 
«  melto,    que  de  táo    valerosa  raiz 

*  nao  pode  degenerar  o  fruto ;  mor- 
«  mente  se  medir  as  futuras  accóes 
«  pelas  passadas as  quaes  vos  tem  da- 
«  do  justo  nome  na  opiniáo  do  Rei- 

*  no;  e  esíimacáo  na  minha;  pelo  que 
«  confiadamente  vos  encommendoogo- 
«  verno  da  India,  aonde  espero  proce- 
dí dais  de  maneira,  que  possa  dar  vos- 
«  sas  accóes  por  regimentó  aos  que 
«  vos  suceederem.»  D.  Joao  beijou  a 
mao  a  EIRei ,  mais  agradecido  á  hon- 
ra ,  que  ao  ofíicio^  estimando  só  de 
táo  grande  cargo  o  nao  o  haver  bus- 
cado. Na  Corte  bou  ve  sobre  esta  elei- 
cao  diversos  sentimientos  :  alguns  a  no- 

^J^0^  táráo  por  inveja,  e  outros  por  costo- 
ekicáo.    me;  tanto ,  que  ñas  virtudes  em  que 
lhe  nao  podiáo  achar  faltas .  lhe  ar- 
guiáo  excessosj  foi  poiém  táo  bem  ava- 
liadavdqs  mais,  e  dos  mclhpres,  qiré 
EíRei   se  alegrara  de  haver  adiado 
hum  hornero  feito  a  vontade  de  todos. 
Correcom    EíRei  lhe  náaodou  logo  despachos 
áasaáof0  Para  aprestar  a  armada  sem  correr  o 
meneio  Bella  por  potras  máos,  como 
-erradamente  anda  escrito ,  affirmando 
hum  Autor,  que  D.  Joáo  passára  a 


¿Wro  i.  53 
India  descontente,  por  ser  mal  res- 
pondido em  seus  particulares ;  eoiisa 
táo  encontrada  com  as  noticias  que  te- 
mos, e  com  a  pouca  ambicáo  deste 
fidalgo,  que  mais  se  desvelaba  no  que 
havia  de  engeitar ,  que  no  que  havia  de 
pedir,  como  se  nao  ti  ve  ra  Reía  quem 
rogar,  se  nao  a  quem  servir. 

Delerminou  levar  CGmsigo  a  seus  Reprovaas 
íílhos  D.Fernando,  e  D«  Alvaro,  que|^de$eu 
era  o  mais  velho ;  o  quai  mandón  cor-  " 
íar  algumas  galas ,  das  que  pediáo  a 
rofissáo,  e  os  anuos;  e  passando  D. 
oáo  acaso  pela  Jubitería  ,  vendo  estar 
pendu radas  humas  calcas  de  obra  muiío 
curiosa  }  parando  o  cavallo ,  perguntou 
de  quem  eráo;  e  tornando-lbe  o  oííl- 
<:ial,  que  as  mandára  fazer  D.  Alvaro 
filho  do  Governador  da  India ,  pedio  D. 
Joáo  de  Castro  huma  tisoura  ,  com  que 
as  cortón  todas  ,  dizendo  para  o  mestre  : 
Dizei  a  esse  rapaz  ,  que  compre  armas. 
JNao  leriios  que  fosse  mais  -exemplar, 
on  austera  a  disciplina  dos  antigos  Ro- 
manos. 

Apresíou  D.  Joao  a  armada  bre-   Náos  e 
veniente,  sem  violencia,  nem  queixa  Capital 
dos  pequeños,  porque  ainda  entáo  as  ddIa^ 
extorsoes  com  que  os  ministros  maiores 
armáo  á  graca  dos  Principes,  se  nao 
usaváo,  ou  se  nao  conheciáo.  Era  o 
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corpo  .da  armada  de  seis  náos  gran- 
des ,  em  que  se  embarcáráo  dpus  mil 
homens  de  soldó.  A  Capitanía  S.  Tho- 
■nié  ,  em  que  o  Governador  Lia;  que 
Ihe  deu  este  nome;  que  depois  ap- 
■pellidou  ñas  batalhas,  invocando  já 
como  de  juslica  ao  Apostólo  da  India 
porpatráo  de  huma,  e  outra  conquis- 
ta. Os  outros  Capiiáes  de  sna  con- 
serva erao  D.  Jerónimo  de  Menezes, 
fiiho»  e  herdeiro  de  D.  Henriqne,  ir- 
máo  do  Márquez  de  Villa  Real,  Jor- 
ge Cabra!,  D.  Manoel  da  Silveira, 
Simáo  de  Andrade,  e  Dio^o  Rebel- 
lo.  ° 
Partcm,  Aos  dezasete  de  Marco  de  i54-5, 
c  em  que  desaCerrou  do  porto  toda  a  armada, 
lenr°'  e  a  poneos  dias  de  viagem  foi  avisa- 
do o  Governador,  que  na  su  a  náo 
Iiiáo  quasi  duzentas  pessoas  que  rece- 
biáo  racáo  sem  assentarem  praca  ;  huns 
que  por  imitéis  náo  foráo  recebidos, 
e  Güiros  que  por  delictos  se  embarcá- 
ráo escondidos.  Inslaváo  os  ministros 
da  náo  com  o  Governador  que  os  em- 
barcasse  na  caravelía  de  refresco  para 
desempachar  a  náo,  e  levarem  manti- 
mentos  sobrados  para  os  casos  de 
táo  larga  viagem  ;  porcm  o  Governa- 
dor mais  compassivo  que  acautelado, 
fazendo  huma  luesma  $  causa  dos  mi- 
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sera  veis ,  e  a  sua,  seguio  sua  derro- 
ta* Passados  alguns  dias  comecou-se  a 
conhecer a  falta  dos  man  límenlos  ,  com 
jo  que  os  inarinheiros ,  e  soldados  es- 
forcáráo  a  queixa  contra  o  Governa- 
dor,  que  com  táo  arriscada  piedade 
quería  por  era  contingencia  pelo  reme- 
dio de  poocos  a  saivacáo  de  todos.  Gs 
inais  eráo  de  parecer,  que  se  lancas- 
se  esta  gente  ñas  Tilias  de  Cabo  "Ver- 
de,  onde  os  criminosos,  e  os  po- 
bres ficaváo  assegurados,  estes  da  fo- 
me,  aquelles  da  justica.  Porérn  o  Go-  Compai- 
vernador  considerando,  que  os  ares,  exaod^Go" 

i  !        í  i  remador. 

o  terreno  das  libas,  buscados  tora  rie 
moncáo,  eráo  conhecidamente  noci- 
vos ,  resolveo  amparar  os  misera  veis  no 
seu  mesmo  navio,  crendo  se  salaria 
com  elles  ,  e  por  elles ,  dizendo  que  era 
desbumaniclade  laucar  do  mar  a  quera 
fugia  da  ierra.  Assirn  forao  navegando 
comtempos  escassos,  aloque  !be  entrá- 
ráoos  geraes  na  cosía  de  Guiñé,  onde  p^wa, 
a  nao  do  Governador  tocando,  es  te  ve  sua  nlo. 
socobrada,  sendo,  na  opiniáo  dos  ma- 
reantes; aquelles  mares  limposy  e  aon- 
de  a  carta  nao  sinalava  baixos.  Foi  a 
confusáo  como  de  quem  se  vía  beber 
a  morte  inopinadamente;  as  horas, 
e  o  temor  faziáo  maior  o  perigo ,  até 
que  a  náo  estando  atravessada,  e  sem 
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governo,  comecou  a  sordir  sobre  a  va- 
ga; seria  caso,  mas  pareceo  milagre. 
O  Governador  mandón  tirar  tres  pe- 
cas, para  que  as  náos  que  vinháo  por 
sua  esleirá  desseni  resguardo  ao  baixo ; 
as  quaes  nao  entendendo  o  sinal¿  arri- 
bárao  sobre  elle,  e  com  melbor  for- 
tuita, que  conselho  ,  sendo  do  mesmo 
porte  que  a  Capitanía  ¿  salváráo  o  bai- 
xo ,  achaudo  sobre  as  mesmas  aguas 
differenté  successo,  cu  ja  causa  nao  sou- 
beráo  ajuizar  os  mareantes. 
Chega  a     Seguindo  o  Governador  sua  vía- 
iviocambi- gem  com  toda  a  armada  junta,  sur- 
que,      gjp  em  Mozambique,  onde  o  seu  pri- 
meiro  cuidado  foi  a  desembarcacáo?  e 
commodidade  dos  enfermos,  ajudado 
de  seus  filhos  D.  Alvaro,  e  D.  Fer- 
nando, pareccndo  entáo  herdeiros  de 
sua  piedade,  depois  de  seu  valor.  Os 
dias  que  o  Governador  esteve  em  Mo- 
zambique notou  que  a  fortaleza,  que 
aíli  tem  o  Estado  ,  era  obra  mal  en- 
tendida,  por  estar  em  distancia  da 
„  .     praia,  difficil  aos  provimentos,  e  soc- 
fortaleza   corros  de  nossas  armadas,  situada  em 
para  mei-  lUgar  baixo  ,  aonde  podia  ser  batida 
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de  multas  eminencias  que  a  senhorea- 
váo,  impedindo-lhe  juntamente  a  pu- 
reza dos  ares  em  daño  da  saude.  Com- 
muuicou  este  negocio  com  as  pessoas 
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que  desía  arte  tipháo  aiguma  luz  por 
uso,  ou  disciplina,  e  a  todos  pare- 
cérao  os  erros  da  fortiíicacáo  notados 
com  juizo.  Succedeo  logo  a  execucáo 
ao  consellio,  e  escolhido  sitio  conve- 
niente, determinen  materiaes,  e  mes- 
tres  para  a  nova  defensa;  e  como  isto 
se  obrava  aos  olhos  do  Governador, 
os  fidalgos  a  volta  dos  pióes  acarreta- 
váoaspedras:  humas  que  serviáo  a  li~ 
son  ja,  .011  tras  ao  edificio. 

Posta  ]á  em   defensa  a  fortaleza,  partepa- 
e  reparada  a  saude  dos  enfermos  com ra  Goa* 
os  ares^  e  refrescos  da  ierra,  deu  o 
Governador  a  vela,  e  navegando  sem- 
pre  com  ventos  de  servir,  ferrou  a 
dez  de  Setembro  a  barra  de  Goa  ,  on- 
de por  hum  navio  que  se  adiantou, 
soube  Martim  Alfonso  de  Sonsa  que 
tinha  o  successor  vezinho  ,  dispondo-se 
a  recébelo  com  festas  que  mostrassem 
o  gosto  com  que  agasaíhava  o  hospe- 
de, e  deixavá  o  governo.   Foí  logo 
búscalo  ao  mar  em  hum  barganlim 
esquipado,  donde  o  trouxe  á  quinta 
de  Antonio  Correa ,  em-quanto  se  dis- 
punha  a  solemmdade  de  seu  recebi- 
mento.  Allí  banqueteou  ao  Governa- 
dor, e  aos  lidaigos,  e  Capitáes  da 
frota,  com  tanto  primor  no  servico, 
e  abastanca  táo  grande  ñas  viandas, 
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que  parecía  solemnizaras  ultimas  hon- 
ras do  cargo  queespifava.  Hou  ve  aquel- 
la noite  bailes ,  e  folias;  feslins  que 
a  singeleza  do  Portugal  anligo  levou  ao 
Oriente.  Aqui  esteve  o  Governador 
dous  dias ;  assistido  de  todos  os  íl- 
dalgos,  desemparando  a  Martirn  A IV 
fonso  de  Sonsa  y  até  aquelíes,  que 
como  crealuras  suas,  tinlia  feito  de 
nada,  aprendendo  a  ingralidáo  Orien- 
tal dos  Indios,  que  apedrejao  o  Sol 
quando  se  poern  }  e  o  adorao  quando 
«asee, 

ciiega.e  Chegado  o  termo  da  en  Irada,  se 
cebido.tre nietéráo  os  dous  Governador  em  hu- 
ma falúa  rom  os  remos  ddurados,  e 
o  toldo  de  sedas  difieren  tes.  As  tor- 
res ,  e  os  navios  os  festejar  áo  com 
horror  ce  repetidas  salvas;  e  os  vivas, 
e  expectacoes  da  plebe  lisongeaváo  sera 
artificio  ao  novo  governo.  Assi  ehegá- 
rao  a  desembarcar  em  hum  grande 
iheatro)  onde  os  aguardava  a  Gaitera 
da  Cidade  em  corpo  de  Cabido,  E  as- 
sentados  com  as  ceremonias  que  a  vai- 
dade  iriventou  em  semelhanles  actos, 
fez  hum  dos  Vereadores  sua  estudada 
arenga ,  em  que  se  promettia  ao  Esta- 
do prosperidades  grandes  com  o  novo 
ministro.  Depois  de  ouvir  o  Governa- 
dor as  lisonjas  publicas,  ouvio  tambem 
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as  secretas  de  muitos,  que  com  ellas 
abriáo  a  porta  a  seus  particulares  inte- 
resses. 

Acabada  a  solemnidade  daquelíe  Estado  em 
acto ,  e  entregue  D.  Joao  do  governo 
da  India,  se  partió  Martina  Aíionso 
para  Cochim  a  tratar  de  seu  apresto 
para  o  Reino.  Entrou  logo  o  novo  Go- 
vernadorem cuidados  molestos  de  aqoie* 
tar  o  povo  alterado  pela  mudanca  de 
moeda;  que  os  ministros  Reaes  haviáo 
sobido  com  daño  dos  vassallos,  e  es-i 
cándalo  do  G  en  lio  veziuho.  Direi  de 
seus  principios  o  caso. 

Corre    na  India   huma  moeda  de  Coma  a 
baixa  lei,  que  chamáo  Bazárucos  a^^JÍJJ 
qual  entre  Ghristáos,  Mouros,  e  Gen- 
tios  eonservoti  sempre  a  tiiesma  esti- 
macáo  vulgar.  Esta  como  se  íavra  de 
cobre  (material  que  naquelle  lempo  pas- 
sava  de  Portugal  por  droga)  pareceo  aos 
ministros  que  se  lhe  devia  sobir  o  pre-* 
co  em  beneficio  da  fazenda  Real.  Pu- 
biicou-se  solemnemente  a  aíteracáo  da 
moeda ,  comecando  a  correr  eom  no- 
va eslimacáo;  porém  como  aquelle 
valor  legal  nao  era  intrínseco ,  pois  ti- 
nha  só  o  que  recebia  da  iei.  e  nao  do 
peso,  o  Gentio,  que  nao  esta  va  sojei- 
to  a  leis  alhcas,  falta  va  com  a  ordi- 
naria provisáo  de  mantimentos ,  e  os 
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povos  padeciáo,  como  por  decreto  de 
seu  mesmo  governo.  Os  ministros  ma- 
iores  deíendíáo ,  como  Real,  á  causa, 
zulando  a  uliüdade  do  Rei  na  perdi- 
cáo  do  povo ,  o  corpo  da  Cidade  cía- 
inava,  que  os  Reis.de  Portugal  nun- 
ca fizerao  de  suas  miserias  thesouro , 
nem  costuma\áo  beber  as  lagrimas  de 
seus  vassailos  em  baixeias  douradasj 
que  os  Gentíos,  e  Mouros  se  gloria- 
váo  de  que  nao  podendo  destruir  os 
Portuguezes  com  o  ferro  y  os  acaba- 
váo  con]  suas  mesmas  leis ,  armando 
contra  elles  a  ambicáo  de  seus  Go- 
bernadores. Crescia  a  fome,  e  a  liber- 
dade  dos  queixosos,  que  fazia  maior 
a  justica  da  causa,  e  a  conformidade 
áadee^o-  4o  a^gravo  coinmum.  Com  estas  quei- 
vo.  xas  foráo  os  Yereadores  da  Cidade, 
entre  pobres,  mulheres,  e  meninos, 
huns,  com  raxóes,  e  outros  com  las- 
timas demandar  ao  Governador;  o 
qual  mandando  quietar  a  plebe,  ou~ 
vio  a  huns  como  juiz,  a  outros  como 
pai;  e  poique  o  mal  da  íome  nao  se 
cura  com  remedios  tardos,-  Ibes  remeh 
teo  a  conciusáo  para  o  seguinte  dia; 
assim  os  despedio  confiados  ,  crendo  al- 
guns,  pelo  costume  da  India,  que 
como  obra  de  sen  antecessor  Ihe  pa- 
qúeiomk  recesse  injusta.  Logo  naquella  mesma 


UVRO  i.  4t 

tárele  chamo  u  os  ministros  da  fazenda 
Real,  e  ouvidos  os  fundamentos,  que 
tiveráo,  deu  parte  da 'materia  aos  ho- 
rneas rnais  scientes  ñas  leis,  e  na  po- 
lítica daquelle  Estado ,  os  quaes,  sem 
discrepancia,  resohérao  ser  cruel  o 
decreto,  e  repugnante  á  piedosa  injten- 
cáo  de  n-ossos  Principes.  E  este  pare- 
cer se  corroborou  coni  os  foros,  e  pri- 
vilegios populares,  e  o  a  tras  legalida- 
des, que  dei&amos  por  nao  fazer  pro- 
lixa  nossa  Historia.  Revogada  esta  lei 
pelo  Govérnador,  comec^ráo  a  correr 
os  liKiníimentos  do  Sertáo,  e  os  po- 
vos  Ihe  vieráo  oíferecer  as  vidas,  que 
lhes  havia  remido  coni  a  nova  indul- 
gencia do  tributo. 

Concluido  este  negocio   com  tan-  Primeira 
to  crédito  da  clemencia  Real ,  vieráo  ^^HiSai- 
Embaixadores  do  Hidalcáo que  depois  cao. 
de  Ihe  darem  as  saudacóes  ordinarias, 
e  congratulacóes  do  cargo ,  Ihe  pediáo 
entregasse  certo  prisioneiro  na  forma 
que  com  sen  antecessor  esta  va  concerta- 
do. E  porque  este  negocio  chegou  a  al- 
terar o  Estado  com  guerra  descubierta , 
nao  deixaremos  em  silencio  a  origeni 
que  teve. 

Morto  Bazarb  Principe  do  Balaga-  sobre  a 
te ,  no  tempo  que  ioi  Govérnador  causf dí> 
Nuno  da  Gunha,  ficou  Meaie*  aínda1  eaie* 
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TiO  berco  de  sua  infancia,  havido  por 
indubitavel  snccessor  da  Coroa.  Era  t> 
Hidalcáo  neste  tempo  a  segunda  pessoa 
do  Reino  em  autoridades  a  primeira 
cm  valor  ,  porque  ñas  guerras  dos  Prin- 
cipes vezinhos,  tinha   dado  de  suas 
obras  hum  testemunho  grande.  E  co- 
mo estes  barbaros  mais  reináo  por  oc- 
casiáo ,  que  por  justica ,  o  Hidalcáo  ven- 
do que  suas  forcas,  e  a  impossihili- 
dade  do  herdeiro  Ihe  abriáo  larga  por- 
ta á  ambicáo  da  Coroa,  comecou  a 
solicitar  os  coracoes  dos  Grandes, 
coni  os  quacs  artificiosamente  se  las- 
timara  da  miseria  do  Pveino  com  suc- 
cessor  menino,  com  quem  haviáo  de 
servir,  ou  sofrer  como  a  Rei  todos 
os  seus  validos;  que  os  Principes  com 
quem  traziáo  guerra ,  nao  perderiao  a 
occasiáo  de  os  acabar  ,  vendo  no  ber- 
co  quem  os  liavia  de  defender;  que 
buscassem  hum  varáo  onde  bavia  tan- 
tos para  salvar  a  patria,  que  elle  se- 
ria oprimeiro,  que  Ihe  obedecesse:  por- 
que o  governo  do  Reino  nao  podia  es- 
perar os  tardos  movimientos  com  que 
a  natureza  bavia  de  dar  a  hum  meni- 
no primeiro  forcas,  depois  entendí- 
mentó;  que  quando  com  inútil  obedi- 
encia, abracado  aos  peitos  das  amas 
■  adorassem  Meale ,  nao  duvidava  •  tjne 
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por  conservarem  o  Reí  perderiáo  o 
Reino.  Mostrou-se  lo^o  affabel  cotn 
os  povos ,  com  os  saldados  liberal  s 
como  quem  nao  queria  imperar  para 
si ,  senáo  paradles,  ralendo-se  ambi- 
ciosamente de  todas  as  virtudes.,  nao 
como  necesarias  para  viver¿  senáo  para 
reinar.  Chegáráo  em  fim  os  principaes 
a  offerecer-íbe  a  Goroa  ,  orendo  ,  que 
sempre  se  acordasse  que  fora  crea  tu  ra 
<ie  seas  mesmos  vas  salios,  ao  qual  sem- 
re  seria  graia  a  memoria  de  tao  grande 
enefíeio. 

Era  o  Hídalcáo  liberal  /  e  Talero- 
so  ,  e  sem  duvida  fora  hum  grande 
Principe  se  conservára  o  Reino  com 
as  mesmas  virtudes  com  que  soube  ac- 
quirilo  j  porém  logo  que  se  vio  obe- 
decido cessáráo  aquellas  artes  fingi- 
das, como  nao  tinháo  movimento  na- 
tural, e.  rebentáráo  a  ambicio,  e  so- 
berba  ,  como  vicios  de  casa.  Nao  tratou 
logo  de  matar  a  Meale  f  ou  por  cle- 
mencia fingida,  ou  por  crueldade  no- 
va ;  querendo  quicá ,  que  o  pobre  Prin- 
cipe com  obediencia  servil  Ihe  auto- 
risasse  o  cetro  que  Ihe  tjrannisava.  Os 
Sátrapas  do  Reino  vendo-se  fora  de 
lempo  arrependidos,  e  que  já  nao  po- 
diáo  ser  traidores,  nem  leaes  sem  pe- 
rigo,  andavao  consultando  meios  de 
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assegurar  Meale*  da  tyrannia  do  Hidal- 
cao  ,  como  se  tivera  o  desgranado 
Principe  mais  justica  para  viver  l  do 
que  para  reinar.  Nestes  discursos  pas- 
sáráo  alguns  anuos,  nos  quaes  Meale 
chegou  a  idade  que  podia  conhecer 
seu  perigo  ,  e  considerando  que  sua 
presenca  arguia  a  conseiencia  culpada 
do  tjranno,  o  qual  maquinava  com 
seu  sangue  apagar  a  memoria  da  intru- 
sao  da  Coroa ,  aconselhado  dos  mes- 
ixios  que  Ihe  tirárao  o  Reino,  se  passou 
a  Cambaia,  onde  foi  bem  recebido, 
tooslránflo  o  Reí  ,  e  o  povo  que  se 
compadeciao  de  miserias  lieaes;  porém 
como  aquelles  favores  linháo  mais  de 
ambicáo  que  de  piedade  ,  chegáráo  a 
durar  pouco  ;  porque  só  os  primeiros 
dias  ihe  fizeráo  tratamento  como  a  Rei , 
os  o  litros  como  a  perseguido.  Com  ludo 
Meale  se  deixou  ficar  em  Cambaia  , 
havendo  por  mais  tolerareis  os  desfa- 
vores do  hospede,  que  as  injurias  do 
tjranno. 

Entretanto  o  maior  cuidado  do 
Hidalcáo  era  destruir  aquelles  que  Ihe 
deráo  a  Coroa  ,  que  ainda  que  como 
cómplices  da  traicáo,Ihe  puderáo  ser 
gratos,  os  aborrecía,  ou  porque  ihe 
acordaváo  a  cbrigacáo  ,  ou  o  delicio.  E 
como  já  vivía  temeroso  de  suas  mes- 
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mas  obras,  entendeo  que  mais  o  pe- 
dia assegurar  a  crueldáde ,  que  a  cle- 
mencia; assim  o  faziáo  duas  vezes  cruel, 
o  vicio  ,  e  a  necessidade.  Aas  maio- 
res  foi  usurpando  as  fazendas  para  os 
igualar  com  a  plebe  ,  com  pretexto  de 
castigar  delictos  impostos ,  ou  esque- 
eidos,  cubrindo  a  tyrannia  com  som- 
bras de  justica ;  crendo  que  com  abai- 
xar  os  poderosos  ,  se  faria  aceito  aós 
pequeños ,  aos  quaes  sempre  he  grata 
a  ruina  dos  Grandes  por  odio  natural 
de  sua  fortuna.  Porém  elles  vendo  ,  que 
nao  basta  va  o  sofrimento  ,  consultá- 
ráo  meios  de  restituir  Meale,  buns 
por  vinganca  ,  e  outros  por  remedio. 
Fizeráo  suas  juntas  secretas,  onde,  to- 
máráo  difieren  tes  acordos  ,  os  quaes 
Ibes  fazia  variar  cada  dia  o  temor,  e 
a  difíicuidade  do  negocio  ,  mais  ar- 
duo nlk  exeencáo,  que  no  conseibo. 
Acabáráo  em  fim  de  apurar  a  obedi- 
encia forcada  com  os  a^gravos  no- 
vos ;  tentáráo  pois  com  a  morte  do 
Hidalcáo  remir  a  culpa ,  e  cobrir  a  in- 
famia da  traicáo  passada ;  nao  sendo 
deste  voto  os  atrevidos,  senáo  os  de- 
sesperados ,  porque  já  o  Hidalcáo  nes-* 
te  lempo  vivía  com  forcas  de  Rei,  e 
cautelas  de  tyranno.  Era  assistido  do 
povo,  que  aborreeendo  o  Rei,  ama- 
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Va  as  crueldades  executadas  contra  a 
nobreza,  infesta  pela  desigualdade  de 
huma ,  e  outra  fortuna.  Os  conjurados 
temerosos  de  si  mesmos,  e  sabendoque 
com  a  dilacáo  se  faziáo  os  odios  mais 
remissos,  e  a  paciencia  servil  se  fazia 
costume,  yendo  que  para  iao  grande 
empresa  nao  tinháo  torcas  proprias  , 
buscáráo  as  alheas.  Acordáráo  commu- 
nicar  o  negocio  com  Martim  AíFonso 
de  Sousa ,  Governador  que  entáo  era 
do  Estado  da  India  ,  pedindo  -  Ihe 
mandasse  vir  Meale  deCambaia,  e  o 
tivesse  emGoa.  E  quando  engeitasse  a 
gloria  de  o  restituir ,  teria  sempre  ao 
Hidalcáo  temeroso  ,  e  propicio  para  to- 
das as  oecurrencias  do  Estado. 

Persuadido  Martim  AíFonso  ,  que 
este  fogo  de  discordia,  que  comeca- 
Ta  a  arder  entre  o  Hidalcáo,  e  os  seus, 
convinha  mais  sopralo,  que  extinguí- 
lo,  e  que  seria  útil  ao  Estado  enfla- 
quecer hum  vezinho  soldado,  e  pode- 
roso; cobrindo  estas  conveniencias  com 
causas  mais  honestas ,  quaes  eráo,  por 
a  sombra  de  nossas  armas  hum  Prin- 
cipe  desapossado ,  e  perseguido;  facr 
cao  para  os  de  fora  gloriosa  ,  e  para 
os.nossos  ulil,  resolveo  mandar  bus- 
car Meale  a  Cambaia  ,  significando- 
Ihe  a  disposicáo  de  seus  vassallos  acer- 
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ca  da  resti-tuicao  do  Reino ,  cujos  áni- 
mos se  esforcariáo  vendo  que  lhe'am- 
parava  o  Estado  ,  a  cansa  ,  e  a  pes- 
soa.  Recebida  do  Mouro  táo  inopina- 
da mensagem ,  havendo  por  desacos- 
tumada  a  piedade  de  homens  por  re- 
ligiáo  nao  só  differentes,  mas  contra- 
rios ,  se  encommendon  á  íé  ,  e  clemen- 
cia do  Estado;  e  embarcando-se  com 
ma  pobre  familia ,  aportou  a  Goa ,  on- 
de íbi  recebido  do  Governador  corn 
grandes  honras,  m ais  merecidas  de  sea 
sangue  ,  que  de  sua  fortuna,,  se  bem 
foráo  de  alguns  interpretadas  ,  antes 
em  injuria  do  vezinho  r  que  en*  fe- 
foí  do  hospede.  Derramada  po #  toda 
aquella  costa  a  viuda  de  Meaie ;  que 
já  comecava  a  reinar  nos  a  mimos  cíe 
mullos  $  tomou  o  sen  partida  maio- 
res  forcas  entre  os  conjuradosy-^eiaáa 
que  ja  a  sombra  de  nossas  armas  ara- 
para  va  sua  causa,  e  que  comecava  a 
soar  bem  seu  nome  nos  ouvidos  do 
povo* 

Considerando  o  Tlidalcao  r  que  o 
Estado  nao  chamára  Meale  só  para 
segurar  a  pessoa  ,  mas  defenderla 
causa y  cujas  ar  r  as  como  victoriosas,  e 
vezinhas -Lhe  eráo  mais  formidaveis  f 
mandón  a  Martim  Affonso  de  Sousa 
huma  embaixada.,  significando-lhe  cg- 
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mo  tinha  sabido  ,  que  estava  em  sea 
poder  Meale  ,  a  quem  parecía ,  que  a 
fortuna  andava  guardando  para  pertur- 
bar a  paz  do  Oriente  ;  que  sabia  co- 
mo fora  chamado  de  alguns  sediciosos, 
que  cansados  de  "obeceder ,  qucriáo 
crear  senhores  novos  a  quem  poder 
mandar  ;  que  elle  Hidalcáo  nao  referia 
as  razoes  que  tivera  para  tomar  a 
Coroa  y  porque  se  os  Principes  houves- 
sem  de  dar  razáo  de  seu  direito  >  nao 
haveria  difieren ca  entre  os  Reis  ,  e 
pJebeos  ;  que  a  justiga  dos  Principes 
havia  de  ser  jnlgada  de  Déos  ,  e  nao 
dos  homens  j  que  o  mundo  tinha  já  re- 
cebido  j  que  em  materia  de  reinar  nao 
havia  differenca  de  causa  a  causa  , 
mas  de  péssoa  a  pessoa  ;  que  nao  rie- 
ga va  que  Meale  apoucado  ,  e  covar- 
de  era  de  geracáo  Real  j  mas  que  o 
erro,  que  frzera  a  natureza,  emenda- 
ra a  fortuna,  dando -lhe  o  Reino  a 
elle  ousado  ,  e  valeroso;  quanto  mais 
que  a  natureza  so  aos  leoes  dera  com 
o  naseimento  a  coroa  ,  aos  homens  dei- 
xára  que  a  ganhassem  ;  que  militas  cou- 
sbs  pareciáo  ao  mundo ,  por  menos  cos- 
tumadas  ,  injustas  *:  que  tomar  para  si 
o  Reino  quem  era  digno  delle,  os  pri- 
meiros  o  recebiáo  como  escándalo,  os 
ontros  como  le  ;  que  Meale  fora  o 
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liomem  mais  vil ,  que  nascéra  em  sea 
Reino,  e  elle  o  mais  feliz;  e  que  na- 
turalmente os  homens  aborreciáo  os 
monstros  da  natureza ,  e  amaváo  os 
da  fortuna;  que  nos  perguntassemos  a 
nos,  com  que  accóes  senhoreavamos 
a  Asia  ;  que  parentesco  tinhamos  com 
o  Sabaio  para  nos  deixar  Goa ,  em 
que  grao  estavamos  com  Soltáo  Badur 
para  Ihe  herdarmos  Dio ,  se  o  Acheia 
nos  deixára  Malaca  em  testamento ,  e 
tantas  pracas  ,  quantas  por  todo  o  Ori- 
ente nos  pagaváo  tributos;  que  nos 
rogava  nao  infamassemos  neile  os  mes- 
xnos  títulos  com  que  nos  faziamos  do 
mundo  absolutos  Senhores ;  que  nao 
tirassemos  a  Déos  o  cuidado  de  gover- 
nar  o  mundo,  pois  nascendo  no  ultimo 
occidente ,  queríamos  emendar  as  de- 
sordens  da  Asia ;  que  nos  fazia  a  saber 
que  nos  seus  Reinos  havia  minas  de 
metaes  differentes;  que  de  humas  tirava 
para  os  amigos  ouro  ,  e  de  outras  para 
os  inimigos  ferro  ;  que  últimamente 
pedia  a  elle  Governador  Ihe  entregasse 
Meale  porque  na  clemencia  que  com 
elle  usasse ,  se  visse  que  era  digno  de 
reinar  quemassim  Iratava  seu  mai-or  ini- 
migo;que  seus  Embaixadores  ievaváo 
ordem  para  assentar  todas  as  conve- 
niencias do  Estado. 
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Recebida  por  Marti  ni  AíFonso  a  car- 
ta ,  e  ouviclos  os  fnibaixadores  do  Hi- 
dalcáo  .  entended  delies  ,  que  pela  pes- 
soa  de  Meale  offereciáo  cento  e  cin- 
coenta  mil  pardaos ,  e  as  Ierras  firmes 
de  Bardez  ,  e  Salsete,  importantes  ao 
Estado  pelos  rendimentos,  e  vezinhan- 
ca  de  Goa.  Pareceo  a  Martim  AíFonso 
que  o  negocio  era  de  muito  peso  ,  e 
que  de  ambas  as  faces  mostrava  utili- 
dades grandes ;  porque  restituir  a  hum 
Principe ,  e  abaixar  hum  tjranno,  era 
empresa  digna  de  armas  Christáas ,  da 

Su  al  receberia  nao  vulgar  repntacáo  o 
stado  ,  mostrando  ao  mtmdo  ,  que 
nao  passáráo  nossas  bandeiras  a  Asia 
a  usurpar  Pieinos,  nem  acquirir  rique- 
zas, pois  só  trata váo  de  que  os  Pagaos, 
e  Mouros  do  Oriente  guardassem  a 
Déos  fidelidade  ,  e  jnstica  entre  si. 
Por  outra  parte  discorria  >  que  Meale 
quando  chegasse  a  reinar  de  pois  de 
larga  guerra,  nao  podía  dar  ao  Estado 
mais,  que  o  que  o  Hidalcáo  sem  ella 
offerecia ;  e  que  como  estes  Mouros 
por  odio  ,  e  por  religiáo  eráo  sempre 
inimigos,rir-se  hia  o  mundo  se  visse  que 
corrí  nosso  sangue  destruíamos  hum  in- 
fiel y  e  creavamos  outro ,  quando  da  rui- 
na de  ambos  pendía  nossa  prosperida- 
de ;  mormente,  que  nao  passáráo  a. Ib- 
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dia  nossas  armas  a  defender  os  inimi- 
gos  da  Fé ,  scnáo  a  deslruilos.  Que  se 
Méate  nao  achara  amparo  em  EIRei 
de  Cambaia  ,  de  quem  era  párente; 
porque  o  havia  de  esperar  dos  Por- 
tuguezes,  de  quem  era  inimi^o?  Que 
quando  se  vissé  restituido  ,  e  podero- 
so ,  a  primeira  lanca  que  se  arrojas- 
se  contra  o  Estado  havia  de  ser  sua  , 
porque  Ihe  seria  sospeitosa  a  vezinhan- 
ca  oe  homens  láo  valerosos,  que  o 
fizeráo  Rei;  e  que  para  nos  aborrecer, 
bastava  a  memoria  de  láo  grande  be- 
neficio. 

Resoluto  em  fim  Martim  AíFonso 
a  entregar  Meale  por  fundamentos 
menos  considerados  ,  despedio  os  Em- 
baixadores  ,  e  com  elles  a  Galváo 
Viegas  ,  hnm  Gaválleiro  honrado  , 
cóm  largos  poderes  para  assentar  o 
contrato  na  forma  referida,  mandan- 
do logo  tomar  posse  das  térras  fir- 
mes, em  virtude  da  oíFerta  do  Hidal- 
cao,  com  beneplácito  de  seus  Em  baila- 
dores. 

Neste  estado  achou  Dom  Joáo  de  do^e£ostA 
Castro  as  cousas  de  Meale,  pedido nldovJ^' 
agora  pelo  Hidalcáo  com  nova  embai- 
xáda  ,  em  fé  do  capitulado  com  seu 
antecessor;  porém  D. -Joáo  com  dif- 
ferente  acordó  respondep  ao  Hidül- 
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cao,  que  os  Portnguezes  eráo  fiéis  at>5 
inimigos  ,  quanto  niais  aos  hospedes; 
que  as  propostas  de  sen  antecessor  mais 
foráo  para  conheeer  a  causa  ,  que  pa- 
ra resolvela;  que  as  térras  firmes  per- 
tenciao  ao  Estado  por  doacoes  mais 
antigás  >  e  que  dos  rendimentos  era 
justo  alimentar  Meale  por  gratidáo 
dos  Reis  seus  antecessores ,  que  as 
vinculárao.  ao  Estado ;  que  o  deixasse 
lograr  quieto  esta  pequeña  memoria 
de  seu  direito  ,  e  que  o  amparar  o 
Estado  sua  pessoa  atégora  nao  era  pro- 
teccáo ,  senáo  piedade;  que  nao  alte- 
rasse  a  paz  com  impacientes  armas  , 
porque  enláo  viria  a  fazer  certo  o  que 
temía,  irritando  o  Estado  para  que 
se  fizesse  autor  de  huma  ,  e  outra 
vinganca.  E  porque  seus  Embaixado- 
res  apontaváo  ,  que  com  a  negacáo 
de  Meale  seria  forcoso  o  rompimento  , 
lhe  lembrava ,  que  as  mais  das  forta- 
lezas y  que  fizemos  na  India ,  tinliáo 
os  alicesses  sobre  cinzas  de  Reinos 
abrazados;  que.  os  Portuguezes  tinhao 
a  condicáo  do  mar ,  que  com  as  tormen- 
tas se  levanta,  e  crece;  que  elle  assini 
como  nao  buscava  a  guerra  ,  tao  pouco 
a  sabia  engeitar. 

Com  esta  reposta  despedio  o  Go- 
vernador  os  Embaixadores  }  que  na 
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constancia  com  que  lhes  respondeo, 
en  ten  dé  rao  que  o  nao  dobraria  a  en- 
tregar Meale  temor  ou  beneficio. 
Apercebec-se  logo  para  fazer ,  e  espe-^ 
rar  a  guerra  ,  que  coino  era  de  Prin-faz, 
cipe  vezinho  ,  primeiro  poderíamos 
sentir  o  golpe,  que  ver  a  espada.  Man- 
dou  logo  alistar  a  gente  de  cavallo, 
que  seriáo  duzeníos  homens,  e  ser-^ 
yiáo  debaixo  de  huma  só  bandeira, 
milicia  mais  valerosa  que  ordenada.  En- 
carregou  a  guarda  da  Gidade  a  gen- 
te da  ordenanca.  e  os  soldados  pa- 
gos fe  ve  promptos  para  qualquer  in4 
vasáo  súbita  do  inimi^o.  Trato u  lo^o 
de  aprestar  a  armada,  que  achou  des- 
baratada pelas  viagens,  e  guerras  de 
seu  antecessor,  e  pobreza  do  Estado, 
e  como  as  foreas  navaes  sao  as  mais 
importantes,  aquí  se  empregou  todo. 
Reparou  as  embarcaeóes  que  estaváo 
no  rio,  fez  tres  gales,  e  seis  navios 
redondos  com  estranha  brevidade  ,  nao 
faltando  aos  officiaes  com  a  paga  ,  e 
o  agrado 5  com  que  a  obra  medrava, 
vencendo  a  diligencia  o  tempo.  Des- 
tas  gales  ,  e  navios  nomeou  Capí- 
táes ,  que  assistiáo  ás  obras  como  a 
cousa  propria  ;  expediente  que  íoi  as- 
saz  importante  para  a  brevidade  do 
apresto,  bondade,  e  abundancia  das 
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nmnicoes,  e  mantimentos ;  com  que 
a  armada  se  poz  de  verg-a  d'alto  em 
lempo  opportuno,  e  breve  ,  e  com 
ella  poz  freio  aos  Principes  vezinhos 
para  se  coíligarem  com  o  Hidcdcáo, 
que  ja  os  solicitava  a  sacudir  o  jugo  , 
como  em  beneficio  da  commum  líber- 
dade. 

Trimeíros      Entendida  pelo  Hidalcáo  a  resolu- 
o/d^Hi         ^°  Governador,  recorreo  a  justi- 
dakaQ.  das  armas ,  querendo  laucar  foifi 

de  casa  a  guerra,  antes  que  com  a 
presenca  de  Meale  iumuituassern  os 
vassallos ,  a  quem  fariáo  fiéis  os  pos- 
tos,  e  os  premios  da  milicia,  deten- 
dendo  como  commum  a  causa.  Yedou 
logo  com  rigorosas  leis  aos  vivandei- 
ros  trazer  a  Goa  a  ordinaria  provisáo 
de  mantimentos  ,  que  como  os  recebia 
do  Sertáo  ,  nao  estava  bastecida  para 
aturar  láo  repentina  guerra.  Traz  isto 
mandou  a  Acedecáo  ,  hum  valeroso 
Turco,  com  dez  mil  homens  a  senhc- 
rear  as  térras  firmes,  que  eslaváo  a 
nossa  obediencia, 
i  ¿  m  Mas  Dom  Joao  de  Castro  enten- 
Coema-  dendo  que  a  guerra  recebe  opimao 

algente50"  ^OS    primeirOS    SUCCCSSOS  ,     Sahio  COm 

dous  mil  infantes,  e  a  cavaliaria  da 
térra  a  fazer  rosto  ao  inimigo,  e  sen- 
do de  muilos  fidalgos  persuadido  que 
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nao  empenhasse  sua  pessoa  com  par- 
tido táo  desigual,  que  nao  era  au- 
toridade  do  Governador  da  India  cin- 
gir  a  espada  contra  hurn  Capitáo  do 
Hidalcáo,  nem  dar  a  entender  ao 
mundo  quefazia  lanío  caso  desta  guer- 
ra, m  armen  te  quando  tinha  ficíalgos 
beneméritos  da  honra,  e  do  perigo 
desta  empresa,  nao  foi  posshei  dis- 
suadilo  da  primeira  resoiucáo,  dizen- 
do  com  maior  eonfianca  do  que  per- 
mittiao  as  forcas  de  seu  campo,  que 
sahia  a  castigar,  e  nao  a  vencer.  E 
marchando  daas  Jegoas  de  Goa ,  avis- 
tou  ao  inimigo,  que  alojado  ao  pe 
de  huma  serra,  tendo  na  frente  hum 
rio,  que  Ihe  servia  de  cava,  e  de 
trincheira,  com  as  vanlagens  do  nu- 
mero, e  do  sitio,  esperou  aos  nos- 
sos,  que  ainda  que  cansados  da  mar- 
cha ,  cobrando  novo  alentó,  ou  com 
a  presen ca  do  Governador,  ou  com 
a  vista  do  inimigo ,  comecáráo  a  pas~ 
sar  o  rio  com  mais  resoiucáo  que  dis- 
ciplina. Nao  foi  possivel  aos  Cabos 
dételos,  ou  ordénalos,  porque  os  mais 
temerarios  se  lancárao  ao  rio^  e  nos 
sisudos  a  desconíianca  fez  necessidade, 
nos  mais,  para  seguir  aos  compa- 
nheiros,  o  exemplo  pareceo  disci- 
plina. 
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Peieijae  O  Governador  com  sing  lar  acor- 
fn¿igoíaad°*  niandou  aos  que  ficaváo  que  pas- 
sassem  q  rio,  entendendo  que  o  que 
no  principio  fora  erro^  agora  erare- 
medio;  e  porque  este  dia  nao  teve 
lugar  de  dispór  corno  Capitáo,  pelei- 
jou  como  soldado.  Envestirán  logo  os 
nossos  aos  Mouros  táo  impetuosamen- 
te, qne  assombrados  daquella  priméi- 
ra  invasáo,  foráo  largando  o  ca^po, 
turbadas  as  fileiras ,  e  por  si  mes- 
mas  rotas,  foráo  desordenadas,  e 
vencidas  ;  vendo  os  nossos  (o  que  ra- 
ras vezes  suecede)  hnm  exercilo  sem 
perda,  e  imiis  desbaratado.  Recebé- 
ráo  os  Mouros  grande  daño  na  fúgi- 
da ,  nenbum  na  resistencia.  Foráo  os 
nossos  duas  leguas  executando  as  li- 
cencas,  e  crueldades  da  victoria,  re- 
coíhendo  as  armas  que  os  miseraveis 
largaváo  como  carga ,  e  náo  como  de- 
fensa. Duron  em  fim  o  alcance  o  que 
durou  o  dia,  s  ndo  aos  inimigos  o 
horror  da  noite  remedio  contra  o  da 
victoria.  Recolhidos  os  soldados,  che- 
ios  de  sangue,  de  gloria,  e  de  des- 
pojos ,  se  deixou  o  Governador  ficar 
no  campo  ao  seguinte  dia,  sem  ar- 
güir aos  soldados  a  desorden*,  que  Ihe 
deu  a  victoria;  seguindo  a  condicáo 
dos  juizos  humanos,  que  nunca  den 
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louvor  ás  desgracas,  rsem  ás  victorias 
culpa. 

Entrando  o  Governador  ern  Goa,  Recollie- 
foi  recebido  com  singular  applauso  da-seaüoa# 

3uelle  povo  táo  costumado  a  ver  ,  e 
esprezar  victorias.  E  porque  nesta,  e 
rías  mais  batalhas  que  D.  JqSo  venceo, 
appelHdou  o  póme  de  S.  Thomé  Apos- 
tólo da  India,  eremos  que  Jora  o  ha- 
vidas  com'  o  auspicio  de  huni  Patráo 
táo  grande;  o  qual  por  gratificar  a 
piedade,  e  Honrar  a  memoria  de  Do  n 
Joáo  de  Castro ,  se  servio  de  desco- 
lorir nos  dias  de  seu  governo  aquella 
maravillosa  Cruz,  achada  era  Me- 
liapor  na  costa  de  Ghoromandel ,  qua- 
si  cubertos  de  huma  mesma  térra  a 
milagrosa  Cruz,  e  o  corpo  santo.  E  Veneracáo 
como  D.  Joao  de  Castro  venerava  este  zia  á 
sinal,  de  nossa  redempcáo  corn  de- 
vido  ,  mas  peregrino  obsequio ;  pois 
sempre  que  topava  Cruz,  se  apeava 
do  palanquim,  ou  cavallo pondo-se 
de  joelhos;  nao  parecerá  casual  a  ma- 
ravilha  deste  descobrimento ,  pois  as 
misericordias  do  Ceo  nixo  vem  por  ac- 
cidente. Daremos  a  relacáo  deste  mis- 
terio por  involver  hum  milagre  succes- 
sivo,  lestemunho  da  íé  Oriental,  culti- 
vada «aquellas  Regioes  com  o  sangue, 
e  doutrina  de  nossos  Portuguezes. 
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inyencao  Depois  da  maravilhosa  inTencáo  do 
saThoniü'!  corP°  deste  sagrado  Apostólo  na  Ci- 
dade,  ou  ruinas  de  Meliapor,  qué 
entáo  se  chamava  Calamina,  os  Reís 
Dom  Manoel,  e  Dom  Joáo  ardiáo  em 
piedoso  zelo  de  soprar  aquellas  cin- 
zas  mortas,  que  da  primeira  hristan- 
dade  do  Apostólo  affl  f  carao,  aínda 
que  corruptas  ja  cora  a  doutrina  de 
sacerdotes  Armenios,  e  Caldeos,  que 
separados  da  Igreja  Catholica  Roma- 
na, davao  a  beber  áquelles  innocen- 
tes Chi  istaos ,  perniciosos  dogmas  : 
os  quaes  purgados  em  parte  com  o 
trabaiho  cíe  nossos  Missionarios ,  tra- 
tarao  de  levantar  huma  Igreja  no  lu- 
gar aonde  tora  achado  o  precioso  cor- 
po  do  Apostólo j  e  abrindo  os  alices- 
ses  para  a  fabrica,  achárao  huma  Cruz 
lavrada  era  hum  pedestal  de  marmo- 
re  de  quatro  palmos  de  alio  ,  e  tres 
de  largo ,  borrifada  de  gotas  de  san- 
gue  ao  parecer  fresco.  Tinha  esta 
Cruz  a  forma  das  que  usao  os  Caval- 
leiros  de  Aviz;  nos  baixos  da  pedra 
estaváo  algumas  Gruzes  mais  peque- 
ñas com  a  mesma  figura  que  a  ma* 
íor,  salpicadas  com  as  mes  u.  as  nodoas 
de  sangue.  Eslava  a  Cruz  grande  as- 
son  brada  pelo  alto  de  huma  pomba 
pendente;  tinha  em  torno  humas  le- 
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tras  antigás ;  cujo  significado  ignora- 
váo  os  na  Iviraes  da  térra,  por  nao  es- 
tarem  em  lingua  eoiiliécida  ,  nem  se 
forniarem  com  clausulas  atadas.  Fo- 
ráo  buscados  \eíhos?  e  aníiquarios 
scientes  em  differentes  linguas,  sem 
que  nenhum  pudesse  rastrear  a  letra, 
nem  o  sentido  da  escritura,  a.lé  que 
dahi  a  alguns  le en pos  foi  trazido  hum 
Bramene  de  Narzinga ,  que  nos  den  a 
exposiqáo  della  em  sentido  correóte-, 
e  dizia  assim : 

«  Depois  que  appareceo  a  lei  dos 
«  Christáos  no  mundo,  d'alli  a  trin- 
«  ta  annos,  a  vinte  hum  de  Dezem- 
«  bro,  morreo  o  Apostólo  S.  Thomé 
a  em  Meliapor,  onde  houye  conhe- 
cc  ci  nento  de  Déos,  e  nmdanca  de 
«lei,  e  destruicao  do  Demonio.  Es- 
te te  Déos  ensinou  a  doze  Apostólos  , 
«  e  hum  delles  veio  a  Meliapor  com 
«  hum  bordáo  na  máo,  onde  fez  hum 
«Templo;  e  EIRei  do  Malabar, 
«  Choromandel,  e  Pandi,  e  outros  de 
ce  diversas  nacóes,  e  seitas,  se  su- 
cc  geitáráo  voluntariamente  a  lei  de 
«¡  S.  Thomé.  Veio  tempo  em  que  o 
«  Santo  fot  morto  por  máos  de  hum 
«  Bramene,  e  com  seu  sangue  fez  esta 
*  Cruz." 

E  como  esta  traduccao  era  de  in- 
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terprele  assalariado ,  nao  Jhe  deráo  os 
nossos  inleira  fé  em  negocio  táo  gra- 
ve ;  assim  chamáráo  outro  Gentío  danto 
no  conhecimento  de  todas  as  linguas 
Orientaes,  o  qwal  seni  ter  noticia  da 
exposicáo  primeira,  declarou  as  letras 
na  mesaia  forma,  sem  discrepancia 
alguroa.  A  EIRei  D.  Sebasíiáo  íbi 
trazida  a  copia  da  estampa  no  anno 
de  mil  quinhentos  sessenta  e  dous. 

Continuáráo    os    nossos  a  fabrica 
da  Igreja  com  maiores  despezas  pela 
veneracáo  do  lugar,  que  era  deposito 
dos  penhores  sagrados,  sendo  grande 
a  piedade ,  e  concurrencia  do  povo 
Malabar  á  vista  de  táo  illustre .  teste- 
mu  nh  o  da  fé  que  conservaváo.  Aca- 
bou-se  a  fabrica  do  Templo  breve- 
mente ,  servindo  no  altar  maior  de 
retaboío  a  Cruz  j  gravada  no  marmo- 
re  que  temos  referido.  Comecáráo  a 
celebra r-se  os  cilicios  divinos  com  a 
decencia,  que   permittia  hum  lugar 
ta  remoto,  quando   aos  dezoilo  de 
Dezeoibro,  dia  da  Expectacáo  da  Se- 
nhora  ,  estando-se  ofíiciando  a  Missa 
Milagreé  vista  de  militó  povo,  comecando  o 
notavei  da  Sacerdote  o  Evangelho  >  comecou  tam- 

mesma       i  \  i    •  i 

CjUZ#      bem  a  Lruz  sagrada  a  cobrir-se  de 
hum  suor  copioso  destilaqdo  sobre  o 
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altar  nao  meudas  gottas :  e  porque 
ficassem  maiores  sinaes  daquella  ma- 
rá vilha,  parou  no  sacrificio  o  Sacer- 
dote, limpando  com  os  corporaes  a 
humidade  que  a  Cruz  evaporava,  os 
quaes  súbitamente  se  banhárao  em 
sangue  á  vista  do  numeroso  povo  que 
assistia.  Foi  logo  a  sagrada  Cruz  mu- 
dando a  cor  alabastrina  em  pallida, 
e  desta  passou  a  hum  negro  escuro, 
que  tornou  a  mudar  era  azul ;  com 
hum  resplandor  maravilhoso ,  que  du- 
rou  em  quanto  o  sacrificio  da  Missa; 
e  depois  de  acabada,  tornou  a  cor 
natural  em  que  foi  descuberta. 

Successivamente  se  vio  o  mesmo 
milagre  muitos  anuos  naquelle  mes- 
mo dia,  e.ainda  agora  sabemos  por 
Autores  >  e  relacoes  fiéis  succede  al- 
gumas  vezes ;  com  que  aquella  Chris- 
tandade  recebe  os  pieceitos  de  nossa 
Lei  com  fé  ja  mais^  robusta.  Este  mi- 
lagre se  calificou  ante  o  Bispo  de  Co- 
chim  em  contraditorio  juizo,  cu  jos 
autos  vieráo  a  este  Reino  em  lem- 
po do  Cardeal  Rei  Dom  Henrique, 
que  com  autoridacle  do  Papa  Gre- 
gorio XIII.  authenticou  o  milagre, 
já  divulgado  em  nossas  Chronieas, 
e  Autores  estranhos.  As  novas  des- 
te  milagre  recebeo  D.  Joáo  de  Cas- 
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Adecto  ivo  €Qm  tíao  vulgares  mostras  de  pie- 
GmeS^-  dade ,  amparando  aquella  Chrislanda- 
doi  le^ehe  c]e  <Je  S.  Thomé  opprimida  da  ser- 


es u  aova. 


vidáo  dos  Principes  Gentíos,  que  llie 
ha\  iáo  revogado  certos  donativos ,  e 
gracas,  que  por  inlerveneáo  do  San- 
to Apostólo  Ihe  foráo  concedidas  dos 
Reis  antecessores,  das  quacs  hoje  pe- 
lo odio  dos  infléis  ,  e  corrupcáo  dos 
lempos,  só  guardavao  as  memorias. 

jNáo  cessava  o  Hidalcáo  de  inquie- 
tar os  nossos  com  ordinarias  correrías 
ñas  térras  firmes,  que  bastaváo  a  nos 
ter  eai  continua  vigía  >  e  impedir  a 
cultura  aos  lavradores;  a  cuja  causa 
se  resolveo  o  Governador  a  dar-lhe  o 
golpe  onde  iríais  o  sentisse.  Mandón 
*r  a  kwyo  embarcar  a  seu  filho  D.  Alvaro 

Manda  i  t 

comía  o  na  armada  que  aprestara,  com  orden*, 

S'fiHío0  °íue  i:sos  Portos  d°  Hidalcáo  íizesse 
D.  Alvaro,  lo d o  daño  possivelj  ofíerecendo  aos 
soldados  escala  franca,  para  com  as 
esperancas  do  saco  ,  os  fazer  dissimu- 
lar  alguns  sóidos  vencidos,  que  Ibes 
devia  o  Estado,   e  desviar  a  oiUros 
dos  tratos  mercantis ;  corrupcáo  que 
bia  lavrando  em  muitos  ,  e  já  com 
feio  exemplo  dos  maiores. 
Sal  e  com     Sahio  D0111  Ah  aro  com  novecen- 
«eis navios,  tos  Portuguezes,    e  quaírocentos  In- 
dios em  seus  navios,  e  alguns  baxeis 
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de  remo ;  e  a  poneos  dias  de  viagem 
honve  vista  de  qnatro  naos  do  Hidal- 
cao,  que  com  roupas ,  e  outrás  dro- 
gas da  térra  navegaváo  a  Gambaia. 
Mandón  logo  Dom  Alvaro  aos  Capí- 
láes;  que  lhe  puzessem  a  proa ,  e 
aos  navios  de  remo,  que  se  fossem 
cozendo  com  a  térra ,  por  se  aeaso  o 
inimigo  tentasse  de  encalhar  desespe- 
rado. Eráo  as  naos  de   mercadores,  ~ 

.   -       §    .     iii  Freza  qut 

com  pouca  guarrucao  de  soldados;  e  faz. 
vendo.,  que  nem  podiáo  fiígir,  nem 
defender-se,  mandaráo  a  Capitanía 
Mouros  mereadores,  que  entre  ra- 
zóes,  e  lagrimas  se  mostraváo  inno- 
centes ñas  discordias  do  Hidalcáo  com 
o  Estado,  ofierecendu  para  os  gastos 
da  armada  hum  justo  donativo;  po- 
rém  nem  a  cobica  dos  soldados,  nem 
a  razáo  da  guerra  sofría  que  os  ou- 
vissem;  assi  foráo  as  naos  entradas, 
e  mandadas  a  Goa,  para  que  confor- 
me o  bando  do  Governador  se  repar- 
tíase a  preza.  Cbegadas  eslas  naos  ao 
porto  de  Goa  ,  foi  estranbo  o  alvoro- 
go  do  povo  ,  vendo  que  huma  a  ou- 
tra  se  alcancaváo  as  victorias,  louvan- 
do  na  primeira  o  esforco  do  pai ;  na 
segunda  a  fortuna  do  filho. 

Vendo  Dom  Alvaro  que  as  occa- T>Pr(ÍPoem 

,   ..  ^  n      U.  Alvar 

sioes,  e  o  tempo  peíeijaívao  por  elle, 
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4  entrada  e  qlie  tiiiha  os  soldados  contentes, 
Cambre.  ^  terem  já  en)  seguro  o  fruto  da 
jornada,  mandou  ao  seu  Piloto,  que 
governasse  ao  porto  de  Cambre,  onde 
o  Hidalcá*o  íinha  doblado  as  guarni- 
coes  depois  do  rompimento.  Havia 
chías  fortalezas  na  entrada  da  barra 
com  artelharia  grossa ;  e  pela  estrei- 
íeza  do  canal  nao  podiáo  nossas  náos 
passar,  nem  surgir  sem  perigo  eviden- 
te. Consuitou  o  General  Dom  Alvaro 
com  os  Capitáes  da'  armada  as  dif- 
ficuídades,  que  se  representaváo ,  e  a 
todos  parecérao  dignas  de  reparar,  di- 
zendo,  que  empresas  voluntarias  nao 
se  aeomettiáo  com  risco  táo  sabido; 
que  maior  guerra  faziáo  ao  Hidalcáo 
senLoreando-lhe  seus  máres,  fazendo 
presas,  e  tolhendo  o  commercio  á  vis- 
ta de  seus  olhos ;  que  ñas  fáccoes 
de  térra  era  maior  o  risco  que  o  pro- 
Yeito  }  que  o  canal  viao  eslava  táo 
cingido  daquellas  fortalezas,  que  os 
nossos  navios  haviáo  de  passar  quasi 
rogando  sua  artelliaria ;  que  o  primei- 
ro  navio  que  desaparelhassem  impedí  ia 
a  passagem  dos  outros.  E  como  D.  Al- 
varo instasse,  que  era  preciso  execu- 
Resoiye tar  as  órdens  que  levava,  que  eráo 

erTraUa.  saltar  em  térra,  e  abrazar  os  portos 
do  immigo,  ihe  replicáráo  no  Conse* 
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Iho,  propondo  que  se  ficasse  elle  Ge- 
neral no  mar  mandando  ,  e  que  os 
Capitáes  dos  mais  navios  comette- 
riáo  a  barra  3  porque  se  ao  General 
daquella  armada ,  fiiho  herdeiro  do 
Governador  da  India  1  Ihe  acontecesse 
algum  desastre  ,  que  mteior  dano  po- 
derla receber  o  Estado  ,  que  o  em- 
penho  era  que  ficava  na  necessidade 
de  táo  justa  vinganca  :  do  que  D,  Al- 
varo indignado ,  ataíhou  a  pratica  ,  di- 
zendo^que  ella  nao  quería  "victorias  , 
onde  o  sea  perigo  nao  fosse  igual  ao 
do  menor  soldado  ,  porque  só  para  a 
obediencia  era  sen  General  y  e  para  o 
risco  era  seu  companheiro;  que  a  in- 
struccao  que  trazia  do  Governador  3 
era  arriscar  sua  pessoa  fácilmente,  a 
seus  soldados  eom  grande  necessidade, 
que  os  riscos  que  ibe  representa váo , 
ainda  Ihe  pareciáo  mais  pequeños  que 
os  que  vinha  a  buscar ,  porque  a  hon- 
ra nao  se  ganhava  sem  perigo;  que 
de  Portugal  viera  a  buscar  este  dia , 
que  esperava  fosse  muito  fermoso  para 
todos,  e  que  nestá  resoíucáo  nao  que- 
ría conselho ,  só  na  forma  de  aco- 
metter  lhes  pedia  consultassem  o  ni  o- 
do.  A  temeridade  do  General  descui-ter 
páráo  entáo  o  brío  .  e  a  mocidade  , 
e  depois  o  successo.  Assentou-se  que  a 
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gente  passasse  aos  bateis,  e  que  no 
quarto  de  Alva  pojasse  em  térra ,  ain- 
da  mal  declarada  a  luz  dos  día  ,  para 
que  as  pecas  do  inimigo  nao  podessem 
fazer  certa  a  pontaria.  Aquella  noite 
se  apercebéráo  todos  y  vendo  já  no 
semblante  do  General  huns  longes  da 
victoria.  Deixada  guarnieáo  necessaria 
nos  navios  y  saltón  o  General  ,  em 
térra  com  oitocentos  homens  escolhi- 
dos  ,  e  com  tao  declarada  fortuna , 
que  dando  nos  bateis  militas  bailas, 
nao  honre  algüma  que  matasse  f.  ou 
ferisse  soldado ,  sendo  este  accidente 
para  a  victoria  disposicao  >  ou  prin^ 
cipio. 

Grandeza  Era  a  Cidade  de  cinco  mil  vezi- 
^¿ b  da  níios  ,  derramada  por  huma  estendi- 
ja planicie.  As  casas  entré  si  desuni- 
das ,  e  independentes  humas  de  ou- 
tras,  sem  mais  policia  ,  uniáo,  ou  me- 
dida que  a  que  cnsinava  o  gosto ,  ou 
poder  dos  moradores.  Com  tudo  os 
pateos ,  e  eirados  de  cada  casa  repre- 
sentaváo  juntos  huma  magestade  bar- 
bara, como  de  homens,  que  edifica- 
váo  com  maior  ambicáo  ,  que  arehi- 
tectura.  Tinhao  ao  norte  huma  peque- 
ña serra,  donde  desciáo  alguns  rios 
sem  nome  :  que  assim  serviáo  ao  delei- 
te, como  á  fertilidade  da  can  panha. 
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Fora  a  Cidade  antigamen te  habitada  de 
Bramenes,  e  agora  de  Mouros  merca- 
dores  ;  lugar  entre  os  Orientaes  sempre 
famoso,  entáo  pela  supersticaa,  hoje 
pela  riqueza.  Nao  linha  o  lugar  defen- 
sa de  muros ,  ou  trincheiras ,  assegu- 
rados  seus  habitadores  ou  na  grandeza 
de  seu  senhor,  ou  na  paz  dos  princi- 
pes vezinhos ;  porém  ao  presente,  co- 
mo a  guerra  que  faziamos  ao  Hidal- 
cao  ,  comecou  por  victorias ,  viráo  os 
Mouros  seu  perigo  eni  seus  mesmos 
exe  r  plos  ;  assim  trouxerao  para  defen- 
der a  Cidade  dous  mil  soldados  pagos, 
que  com  a  milicia  da  térra  fizeráo  nu- 
mero bastante  a  defendelos,  conforme 
a  seu  discurso. 

Estes  vierao  debaixo  de  suas  ban-  Resisten- 
deiras  impedir  a  desembarcado  aos  Clí?  do  mi" 

*  migo. 

nossos  co  n  tanta  ousadia,  que  nos 
emb¿iracáráo  espaco  grande ,  peleijan- 
do  a  pé  firme,  e  táo  tra vados,  que 
nao  podiaó  os  nossos  soldados  ajudar- 
se  da  espingardaria ,  da  qual  só  rece- 
béráo  a  primeira  carga  com  notavel 
constancia.  Aqui  deu  D.  Alvaro  mos- 
teas de  seu  valor,  e  acordó,  inflamando 
os  seus  napeleija,  já  com  palavras ,  já 
com  o  exempío  de  suas  obras.  Yiráo- 
se  em  fim  táo  apertados  os  nossos , 
que  mais  peleijaváo  pela  vida  do  que 
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pela  victoria;  por  espaco  de  huma 
hora  esteve  duvidoso  o  successo  ,  até 
que  huno  grande  troco  dos  moradores  , 
cortados  do  temor  ,  e  do  ferro  ,  dé- 
se mparáráo  o  campo,  mostrando  no 
primeiro  conflicto  valor  mais  que  de 
homens,  no  segundo  menos  que  de 
mulheres;  cousa  multo  ordinaria  nos 
bisonhos,  suceeder  o  maior  temor  á 
maior  ousadia.  Com  o  exemplo  destes 
se  foráo  os  outros  retirando  timidos, 
e  desordenados.  Nesta  volta  recebéráo 
os  Mouros  grande  daño ,  porque  quasi 
sem  resistencia  pereciáo  ,  sendo  os  que 
cahia-o  tantos,  que  estorvaváo  a  fogida 
aos  outros. 

Entraoos  Eotráráo  os  nossos  de  envolta  com 
aossos.  os  Mouros  a  Cidade,  onde  os  mise- 
ra veis  se  detinhao  presos  do  amor,  e 
lagrimas  das  mulheres ,  e  filhos ,  que 
acompanhaváo  já  com  piedade  inútil, 
mais  como  testemunhas  de  seu  sangue, 
que  defensores  delle  ;  taes  houve  , 
que  abracadas  com  os  maridos  se  dei- 
xaváo  trespassar  de  nossas  lancas,  in- 
ventando os  miseraveis  nova  dor  ,  co- 
mo remedio  novo;  dos  nossos  solda- 
dos, huns  as  roubaváo,  outros  as  de- 
fendiáo ;  quaes  séguiáo  os  affectos  do 
tempo  ,  quaes  os  da  natureza.  Algumas 
destas  mulheres  com  desespera  do  amor 
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se  metiao  por  entre  as  esquadras  ar- 
madas a  buscar  os.seus  mortos  ,  mos- 
trando animo  para  perder  as  vidas  ; 
lastimosas  ñas  feridas  alheas  y  sem  las- 
tima ñas  suas.    Gariiiámos  em  fim  a  E  <ranhao 
Cidade  com  menos  daño  que  perigo ,  Acidad*, 
o  que  na  resolucáo  da  entrada  por 
aixo  da  artelharia  do  inirnigo  ,  mais 
arrastou  a  D.  Alvaro  o  valor  T  que  a 
disciplina*  Dos  Mouros  pereceo  a  ma- 
ior  parte ,  huns  no  conflicto,  os  mais 
na  retirada.  Maior  animo  mostráráo 
as  mulheres  ,  que  os  maridos  ,  elles 
perdérao  as  vidasy.  que  nao  souberáo 
defender;  ellas  podendo-as  salvar,  as 
despresáráo.  De  nossos  morrérao  vinle 
e  dous ;  foráo  mais  os  feridos,  em  que 
entrou  o  General  de  huma  setta»  Foi 
necessario  acabar  hum  estrago ,  para 
eomeear  outro.  Cesso-u  a  ira  .r  come- 
cou  a  cobica.  Mandón  D.  Alvaro  dar  Destruí 
a  Cidade  a  saco  ,  onde  o   despojo  ?á^e  s*a® 
igualou  a  victoria;  porque  nao  tinháo 
os  Mouros  posto  em  salvo  cousa  al* 
guma,  011  íbsse  confianca  y  ou  des- 
cuidóle até  a  gente  inútil  para  a  de- 
fensa guardáráo  na  Gidade  r  ou  por 
clesprezo  de  nossas  armas,  ou  por  nao 
mostrar  sombra  de  temor  aos  defen- 
sores, foráo  em  fim  as  fazendas  tan- 
tas, que  se  nao  puderáo  recolher  aos 
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navios;  os  soldados  recoüiiáo  as  n  ais 
preciosas,  e  deixaváo  as  outras,  como 
para  alimento  do  fogo  ,  com  que  se 
ha  vía  de  abrazar  a  Cidade ,  a  qual  D. 
Alvaro  deixou  entregue  a  hum  lastimo- 
so incendio  ,  que  fez  nao  pequeño  hor- 
ror ñas  povoacóes  vezinhas,  por  ser 
este  lugar  de  toda  a  costa  o  mais  ri- 
co, e  defensa vel  ,  que  quasi  servia  aos 
outros  de  muro  ,'  agora  de  miseravel 
exemplo. 

VoitaD.  Levou  -  se  o  General  com  toda  a 
foa!°  ^rniada,  e  se  fez  na  volta  de  Goa , 
a  descarregar  os  navios  ,  que  com  o 
muilo  peso  hiáo  empachados,  deter- 
minando deixar  ahi  os  feridos  ,  e  al- 
guns  enfermos,  para  tornar  a  conti- 
nuar a  guerra  ,  a  qual  desejavao  os 
soldados,  contentes  da  liberalidade, 
e  fortuna  do  novo  General.  Ghe^ou 
prnneiro  a  nova  ,  que  os  navios  a 
Goa  ,  e  o  Governador  fez  grande  es- 
timacáo  da  victoria,  a  plebe  dos  des- 
pojos. Logo  se  tevt'  aviso,  que  os 
que  escapáráo  da  rota  foráo  repres  n- 
tar  ao  Hidalcáo  o  miseravel  destroco 
da  Gidade  ,  e  entre  a  primeira  dor 
dos  fiihos  ,  e  párenles ,  contavao  o 
segundo  estrago  das  fazendas  ,  e  edi- 
ficios ,  onde  a  voracidade  do  fogo  dei- 
xára  tóo  confusas  humas  ,  e  outras 
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cinzas ,  que  nao  podiáo  chorar  os  seus 
mprtos  com  lagrimas  disiinctas.  Diziáo 
ao  Hidalcao  ,  que  se  com  tal  gente 
delerminava  continuar  a  guerra  ,  iríáo 
habitar  os  desertos  ,  onde  nao  veriáo 
estas  feras  do  Occidente  ?  naseid  as  pa— 
ra  escándalo  ,  e  ruina  da  Asia.  Assim 
contaváo ,  e  maldiziáo  nossas  victo- 
rias huma  a  huma,  mais  engrandeci- 
das em  seu  temor,  que  em  nossas  escri- 
turas. 

O  Hidalcao,  vendo  a  fortuna  de  Comette 
nossas  armas ,  as  queixas  e  o  estrago  0^ld%*° 
dos  vezinhos ,  e  multas  vontades  alteas 
de  seu  servico  ,  que  a  guerra  ,  e  os 
successos  faziáo  mais  atrevidas,  incli- 
no u  o  animo  á  paz  para  remediar  as 
discordias,  e  sedicoes.de  casa,  que 
podiáo  tomar  maiores  forcas  com  as 
liberdades  de  gente  armada ;  e  pon- 
do em  conselho  o  estado  das  cousas 
presentes ,  a  todos  pareceo  que  deviao 
cobrir  seos  aggravos  com  huma  paz  fin- 
gida ,  esperando  que  o  tempo  Ibes 
mostrasse  moncao  mais  opportuna,  pa- 
pa com  as  forcas  de  aíguns  Reis  of~ 
fendidos  cometter  o  Estado  juntamen- 
te; e  como  estes  Mouros  mais  guer- 
rea o  pola  conveniencia,  que  pola  in- 
juria ,  mandou  o  Hidalcao  Embaixa- 
dores  ao  G.overnador,  disculpando  a 
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guerra  que  fízera  com  frivolas  escusas , 
e  acordando  os  beneficios  que  de  sua 
amizade  recébéra  o  Estado. 
OGorer-     Q  Governador  ouvio  os  Embaixa- 

nador    a     -•  i  i  i*  i 

aceita.  dores  em  sala  publica  com  grande  au- 
loridade  ,  respondendo  -  Ihe  que  assim 
como  náo  buseava  a  guerra,  táo  pou- 
co  a  sabia  engaitar  ;  que  a  prosperi- 
dade  do  Estado  consistía  em  ter  mais 
inimigos  ,  porque  com  despojos  ,  e 
victorias  se  engrandecerá  sempr¿  ;  mas 
que  tambem  nunca  negara  a  paz  a 
quem  com  obras ,  e  amizade  fiel  a 
merecía ;  que  elle  quería  privar  a  seus 
soldados  das  commodidacles  que  des- 
ta  guerra  se  promettiáo ;  mas  que  sou- 
besse  ,  que  o  primeiro  dia  que  tinha 
de  Reí ,  era  este  em  que  capitulava 
paz  com  os  Portuguezes.  Assim  despe- 
dio  os  En)baixadores  assombrados  de 
animo  táo  altivo;  e  com  este  mesmo 
desprezo  tratou  sempre  as  guerras  do 
Oriente  ,  ñas  quaes  mostrou  valor  igual 
á  sua  fortuna. 

Traía  Jas  Voltou  logo  o  animo  ao  expedi- 
cousas  do  ente  (jos  negocios  pai riculares  ¡  pre- 
miando  aos  soldados  que  haviao  servi- 
do ,  aos  quaes  deixava  táo  satisfeitos 
do  despacho  ,  cerno  do  agrado.  Deu 
Capitáes  ás  fortalezas  vagas ,  em  quan- 
to  os  próvidos,  por  EIRei  nao  en- 
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travao;  fazendo  do  merecimento  dos 
homens  estimacáo  láo  justa ,  que  nem  á 
conveniencia ,  nem  ao  Estado  ficava 
devedor  :  virtude  nos  Principes-  dificul- 
tosa ,"e  nos  ministros  rara. 

Nao  ardía  riienos  no  zelo  da  honra 
de  Déos,  que  na  do  Estado,  porque 
entre  a  confusáo  da  guerra  ,  e  estron- 
cio das  armas,  acodia  aos  negocios  da 
Relígiáo  T  como  se  só  pira  os  zelar 
fora  enviado;  e  porque  EIRei  Doin 
Joáo  assim  conhecia  sen  valor,  como  sua 
piedade,  Ihe  encomendava  a  diiatacáo 
da  Fé,  e  culto  divino;  e  de  huma  carta 
que  sobre  esta  materia  lhe  escreveo  ,  se 
coihe  bem  ,  quáo  inflamados  andaváo 
na  casa  de  Déos  o  Reí,  e  o  ministro  ; 
de  que  daremos  a  copia,  para  que  veja 
o  Mundo,  que  nossas  armas  no  Oriente 
trouxeráo  mais  filhos  á  Igreja  ,  que  vas- 
salios  ao  Estado, 


Caria  dy  EIRei  a  D*  Joáo  de  Castro. 


«  Governador  amigo.  O  mullo  que 
«  importa  olharem  os  Principes  Chris- 
«  táos  polas  cousas  da  Fé ,  e  na  con- 
«  serva  áo  deiia  empregar  suas  forcas^ 
«  me  obriga  avisarvos  do  grande  sen- 
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«  tímenlo  que  tenho ,  de  que  nao  só 
«  por  muitas  partes  da  India  a  Ncs 
«  sujeitas ,  mas  ainda  dentro  da  nossa 
«  Cidade  de  Goa,  sejáo  os  Idolos  ve- 
te rierados ;  lugares  em  que  mais  fo- 
«  ra  razáo  que  a  Fé  florecéra;  e  por- 
te que  tambem  somos  informados  da 
ce  milita'  liberdade  com  que  ceiebráo 
*e  festas   gentílicas  ,   vos   mandamos  , 
ce  que  descobrindo   todos   os  Idolos 
«e  por  ministros  diligentes,  os  extin- 
te guais  ,  e  facais  em   pedacos  ,  em 
«  qualquer  lugar  onde  forem  aehados  , 
<c  publicando  rigorosas  penas  contra 
«  quaesquer  pessoas  que  se  atreverem 
«  a  lavrar ,  fundir,  esculpir  ,  debuxar  , 
«pintar,  ou  tirar  a  luz  qualquer  fi- 
«  gura  de  Idolo  em  metal  ,  bronze  , 
«  madeira,  barro,  ou  outra  qualquer 
«  materia ,  ou  trazelos  de  outras  par- 
te les  ;  e  contra  os  que  cel  brarem  pu* 
«  blica,  ou  privadamente  alguns  jo- 
ee  gos  ,    que   tenháo  qualquer  cheiro 
«  gentílico;  ou  ajudarem  ,  e  occulta- 
«  rem  os  Bramenes  ,  pestilenciaes  ini- 
«  migos  do  nome  Chrisláo.  A  qual- 
«  auer  de  todos  os  sobreditos  ,  que 
u  encorrer  em  semelnantes  crimes  , 
«  he  nossa  vontade  que  os  castiguéis 
«  cora  a  severidade  qu   dispuzer  a  pre- 
*  matica,  ou  bando  ,  sem  adniiüir  ap~ 
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tf  pellacáo,  nem  dispensar  em  cousa 
«  alguma  5  e  porque  os  Gentíos  se 
«  su^eitem  ao  jugo  Evangélico  •  nao 
cr  só  convencidos  com  a  pureza  da 
«  Fé,  e  alentados  com  a  esperanca  da 
«  vida  eterna,  senáo  tambem  ajuiciados 
«  com  alguns  favores  temporaes  ¡  que 
v  amansáo  muito  os  coracoes  dos  sub- 
«  ditos;  procurareis  com  militas  ve- 
«  ras  ,  que  os  novos  Christáos  daqui 
«  a  diante  consigáo,  e  gozem  todas  as 
«  exempcoes  ,  e  liberdades  dos  tei- 
«  butos  ¿  gozando  dos  privilegios,  e 
«  ofíícios  honrados,  que  até  aqui  cos- 
«  turna váo  gozar  os  Gentíos.  Have- 
fc  mos  íambem  sido  informados,  que 
«  em  nossas  armadas  váo  muitos  la- 
tí dios  forcados,  fazendo  para  isso  des- 
«  pesas  involuntarias;  e  desejando  Nos 
«o  remedio  de  táo  grande  excesso , 
<(  vos  mandamos  ,  que  desta  violen- 
«  cia  sejáo  os  Christáos  isentos  ;  e 
«  senclo  a  necessidade  muí  urgente  , 
«  provereis  ,  como  í  em  caso  que  váo  , 
«  se  lhes  dé  satisfagao  cada  dia  de 
«  seu  trabalho,  com  a  fidelidade  que 
«  de  vosso  cuidado ,  e  diligencia  espe- 
te ramos.  Havendo  tambem  sabido  de 
«  péssoas  graves,  e  fidedignas  (  com 
«  particular  sentimento  nosso  )  que 
*  alguns  Portuguezes  compráo  escra- 
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«  vos  por  pouco  preco  para  os  ven- 
ce der  aos  Monros,  e  outros  mercado- 
ce  res  barbaros,  por  interessar  alguma 
«  cousa  nelles ,  com  notavel  delri  ren- 
«  to  de  suas  almas,  pois  poderiáo  ia- 
«  cil tóente  ser  convertidos  a  Fé;  vos 
«  mandamos  empregueis  todas  vossas 
«  forcas  ern  atalhar  tamariho  mal  ,  im- 

*  pedindo  semelhantes  vendas  ,  pelo 
«  grande  serví  o  que  nisso  se  faz  a 
«  Déos  ,  e  nos  fareis  ,  se  com  o  ri- 
«  gor  que  o  caso  pede  ,  remediáis 
«  huma  cousa  que  táo  mal  nos  pare- 
«  ce.  Procurareis  ,  que  se  refree  a  ex- 
«  cessiva  licenca  de  ríraitos  usurarios, 

*  que  havemos  sabido  andáo  ,  sem  em- 
«  bargo  de  huma  lei  das  antigás  de 
«  Goa,  a  qual  desde  logo  revogamos, 
«  e  vés  revogareis,  tirando-a  do  cor- 
«  po  das  demais,  como  contraria  á 
«  Religiáo  Christáa.  Em  Bacaim  daréis 
«  ordem  >  como  se  levante  logo  hum 
i<  Templo  com  a  invocacáo  de  Sao 
«<  Joseph  ,  sinalando-lhe  por  nossa  con- 
«  lá  renda  para  hum  Reitor  ,  e  ai- 
«  guns  Beneficiados,  e  Capelláes,  que 
«  nelle  sirvao.  E  porque  os  Prega- 
«  dores  ,  e  Ministros  da  Fé  padecem 
«  aJgumas  necesidades  por  tratarem  da 

*  conversáo  dos  Gentíos  y  queremos  , 

*  e  he  uossa  vontade  >  que  se  lhés 
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*  dem  algumas  ajudas  de  custo  >  e  só 
«  para  isto  lancareis  de  tributo  cada 
«  anno  tres  mil  pardaos  ás  Mesqui- 
«  tas,  que  tem  os  Mouros  em  nossos 

*  senhorios.  Tambem  por  canta  de 
«  nossas  alfandegas,  e  direitos\>  daréis 
«  trezentas  fanegas  de  arroz  per  pe- 
«  tuas,  para  alimentos  daqueíles ,  que 
«  ñas  ierras  de  Cha  til  ha  convertido  > 
«  e  converter  o  Vigario  Miguel  Vaz; 
«a  qual  quantitade  mandamos  entre- 
ce  gar  aoBispo,  para  que  elle  a  repar- 
«  ta,  conforme  vir  a  necessidade.  Ha- 
«  vemos  tambem  sabido,  que  ñas  ter- 
«  ras  de  Cochina-  sao  defraudados  os 
«  pesos  ,  e  medidas  dos  Christáos  de 
«  S.  Thomé  pelos  nossos  mercadores  , 
w  que  allí  vendem  pimenta  ,  e  que 
«  Ibes  tiráo  as  crescencas  que  com 
«  justo  peso  ,  e  medida  se  daváo  de 
«  sobejo,  conforme  o  antigo  costume, 
«  aos  quaes  por  muitos  respeitos  fora 
«  melhor  favorecer  y  que  aggravar  ; 
«  pelo  que  daréis  ordem  ,  que  se  Ibes 
«  guardem  seus  antigos  costumes.  As- 
«  sim  mesmo  tratareis  com  EJRei 
«de  Góchim ,  que  ñica  tirar  certos 
«  ritos  ,  e  superslicoes  Gentílicas  , 
«  que  na  venda  da  pimenta  costumáo 
«  fazer  seus  agoureiros  ,  pois  nisso 
«  Ihe  vai   pouco  a  elle  ,  e  he  de 
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*  grande  escándalo  para  osChristaos9 

*  que  allí  contraláo.  E  porque  ha  che- 
«  gado  á  nossa  noticia  a  violencia , 
«c  que  este  Rei  faz  aos  Indios ,  que 
«  recebem  a  Fé,  tomando  -  Ihes  as  fa- 
«  zendas  ;  procurareis,  com  muitas  ve- 
te ras ,  apartar  ao  dito  Reí  (a  quem 
«  sobre  o  caso  escrevemos )  de  táo 
«  barbara  crueldade  \  pois  delia  re- 
«  sulta  tanto  mal  para  as  almas ,  e 

*  corpos  de  seus  vassallos ;  o  que  fará 
«  por  ser  nosso  amigo,  pondo  vos  da 
«  vossa  parte  o  cuidado  que  vos  en- 
«  comendamos.  E  no  que  por  vossas 
«<  cartas  ,  e  informacóes  nos  avisas- 
te tes  ácerca  de  livrar  os  povos  de 
ü  Socotora  da  miseravel  servidáo  em 
«que  vivem,  nos  pareceo  remedíalo 

*  de  maneira  ,  que  o  Turco  ,  cujos 
«  vassallos  sao ,  nao  infeste  esses  ina- 
«  res  com  suas  armadas,  o  que  pro- 
ce  veréis  ,  como  mais  convier  ,  com 
cr  conselho  do  Vigario  Miguel  Vaz, 
«  cuja  experiencia  vos  ajudará  mui- 
«  to  ,  assi  neste ,  como  em  todos  os 
te  negocios  arduos  que  se  offerecem. 
«  Os  da  pescaría  das  Perolas  ,  além 
«  de  outros  males,  e  aggravos  que 
«  padecem  ,  sabemos   que  recebem 

*  daño  em  suas  fazendas  ,  constran- 
«  gendo-os  nossos  Gapitáes  com  pon- 


*  co  temor  de  Déos,  a  que  só  para 
«  elles  facáo  a  pescaría  eom  con  di- 
ce cues  in  tolera  veis.  Polo  que  dése- 
«  jando  Nos  ,  que  nenhum  de  nossos 
«  vassallos  padeca  aggravo  ,  ou  vio- 
ce  lencia ,  vos  mandamos  que  aos  laes 
«  povos  se  Ibes  nao  faca  semelhan- 
«  te  aggravo  y  ñera  nossos  Capitáes 
«  pretendáo  acquirir  táo  injusta  pos- 
«  se.  E  assimpara  evitar  taes vexacoes  , 
«  e  forcas ,  veréis  se  aquellas  costas 
«  estáo  suficientemente  guardadas,  e 

*  se  he  possivei  cobrarem-se  nossos 
«  direitos,  sem  que  alli  haja  armada ; 

*  e  achando  que  isto  pode  ser  ,  tira- 
cc  reís  nossos  Capitaes,  mandando  que 
ce  uáo  se  navegue  por  aquellas  eos- 
«  tas  ,  porque  desia  maneira  possáo 
«  os  naturaes  gozar  suas  fazendas ,  e 
«  se  escusem  aggravos  ,  e  extorcoes, 
ce  Sobre  tudo  vos  encomendamos  ,  que 
<c  em  tudo  o  que  se  oíFerecer  con- 
«  sulteis  ao  Padre  Francisco  Xavier  y 
«  e  principalmente  sobx^e  se  convem  ao 

*  augmento  da  Ühristandade  da  costa 
«  da  Pescaría,  que  os  novamente  con- 
cc  vertidos  se  nao  oceupem  nella ;  ou  , 
«  quando  se  Ihes  permitía,  que  seja 
«  de  inanéira  ,  que  se  conhecáo  nel- 
«les,  cora  a  nova  Religiáo  ,  novos 
«  costurnes,  limitando-se4hes  a  grande 
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«  soltura  com  que  se  háo  nella.  Ha- 

*  vemos  tido  tambem  informacáo, 
«  que  os  que  de  novo  se  convertem 
«da  Gentilidade  á  nossa  santa  Fé , 

*  sao  maltratados,  e  desprezados  ,de 
«  seus  parentes  ,  e  amigos  ,  dester- 
re rando  -  os  de  suas  casas  ,  e  despo- 

*  jando-os  de  suas  fazendas  com  tan- 
ce  ta  injuria  ,  e  violencia  <,  que  lhes  he 
ff  forcoso  \iver  miseravel  mente ,  com 
ic  grande  necessidade  ,  e  trabalho;  para 
«  que  cousa  semelhante  se  remedee  , 
ce  fareis  ,  com  conselho  do  Vigario 
«<  Miguel  Vaz  ,  sejáo  soccorridos  a 
te  nossa  custa,  entregando  o  que  se 
«  lhes  houver  de  dar  ao  Reitor  que 
<c  delles  tiver  cuidado  >  para  que  ca- 
ce da^anno  lbo  reparta  da  man  eirá  que 
cemais  convier.  Juntamente  havemos 
ce  sabido ,  que  de  Ceiláo  se  veio  para 

*  Goa  hura  mancebo  fugindo  a  furia , 
ce  e  indignacao  de  seus  parentes,  e 
«  que  sendo  (como  he)  de  casa  Real, 
ce  lhe  pertence  a  successao  do  Reino  ; 
«  sobre  o  que  nos  pareceo ,  que  para 
ce  exemplo  dos  mais  convertidos  \  e 
ce  por  converter,  o  accommodeis,  já 
ce  que  he  Chrislao  ,  no  Collegio  de 
ce  S.  Paulo  dessa  Cidade ,  onde  a  nos- 
ce  sa  custa  seja  próvido  de  tudo  o  que 
«  lhe  for  necessario  para  sua  sustenta- 
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«cao,  e  regalo,  e  casas  onde  este- 
«ja,  em  máaeira,  que  bem  se  veja 
«  nossa  grandeza  com  semeihaníes  pes- 
«  soas;  além  do  que  tratareis  de  ave- 
te  riguar  o  direito  que  per  rende  ter 
«  ao  Reino,  e  o  que  acerca  deste  pon- 
«  to  vos  constar,  nos  mandareis  au- 
«  thentico  ,  para  provermos  o  que 
«  mais  convier;  e  entretanto  he  nos- 
*  sa  vontade,  que  com  todo  o  rigor 
«  toméis  conta  ao  Tyranno  das  cruel- 
«  dades  que  executou  nos  que  á  nos- 
«  sa  santa  Fé  se  convertéráo  ,  obri- 
«  gando  -  o  que  dé  satisfa  áo  a  táo 
«grande  insolencia,  para  que  todos 
a  os  Principes  da  India  vejáo  quanto 
ce  nos  apraz  a  justica  ,  e  como  toma- 
«  mos  á  nossa  conta  o  favorecer  os 
«  que  pouco  podem.  E  porque  nao 
«  he  conveniente  ,  que  os  officiaes 
«  Gentios  fundáo  ,  pintem  ,  ou  la- 
ce vrem  (  como  atégora  se  Ihes  permit- 
id lió)  imagen s  ,  e  figuras  dé  Chris- 
«  to  Senhor  nosso ,  nem  de  seus  San- 
ce  tos  para  venderem  :  mandamos  que 
ct  ponhais  toda  diligencia  em  o  im- 
«  pedir,  pondo  penas  que  o  que  se 
«  provar  que  fez  alguma  imagem  das 
«  sobreditas  ,  perca  sua  fazenda  }  e 
«  lhe  dem  duzentos  acoutes ,  por- 
« que  sem  duvida  pareceráo  muito 
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«mal  imagensj  que  representáo  mvs- 
«  lerios  íáo  santos  andarem  por 
«  máos  de  idolalras  Gentíos.  Da  nies- 
«  ma  maneira  sabemos,  que  as  Igre- 

*  jas    de    Coehim,   e  Couláo  ,  que 
«  de  novo  se   comecáráo,  estáo  por 
«  acabar  ,  descuberlas  ,  e  expostas  a 
«  todas  as  inclemencias  do  tempo  ,  o 
«  que  nao  so  parece  mal ,  mas  ainda 
«■he  em  prejuizo  do  edi  ció;  pelo  que 
«  mandareis  que  se  conlinuem  até  se 
«acabar,  sem  reparar  no  custo  ;  e 
w  isto  por  máos  ,  e  traca  dos  melho- 
«  res  archilectos  ,  e  oíficiaes.  Em  Na- 
«  rao  mandareis  tambem  edificar  hii- 
«  rna  Igteja  em  honra,  e  com  a  in- 
«  vocacáo  do  Apostólo  S.  Thomé  ,  e 
«  acabar  em  Calapor  a  que  está  co- 
cí mecada    com    o    nome  de  Santa 
«Cruz,  e  na  ilha  vezinha  de  Coráo 
«  levantareis  outra   da  traca  ,  e  ma- 
«  geslade  que  vos  parecer  convenien- 
«  te,  pois  he  cousa  ,  que  nada  mais 
«  despertará  nos  Gemios  a  devocáo 
«  as  cousas  de  nossa  santa  Fé  ,  que 
«  a  afFficáo  que  de  nossa  parte  virem. 
«  Aléiú  do  que  vos  encomendó  mui 
«  apertadamente ,  que  em  lugares  ac- 

*  commodados  fondeis  estudos,  e  ca- 
«  sas  de  devocáo,  ás  quaes  em  cer- 
«  tos  días  acudáo  aos  Sermoes  e  pra- 
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«  ticas  espirituaes ,  nao  so  os  Chris- 
«táos,  mas  tambem  os  Gemios,  pa- 
«  ra  que  por  esta  via  se  afFeicoem  a 
«  nossa  santa  Fé  ,  e  ao  conhecimen- 
«  to  dos  erros  em  que  vivem  ,  alumi- 
«  ando-ihes  as  almas  com  a  ]uz  do 

*  Evangelho ;  para  o  que  escolhereis 
«  ministros  em  que  baja  as  partes  , 
«  que  semelhaute  ministerio  requere.  E 
«  porque  sobre  ludo  grandemente  de- 
«  sejamos  ,  que  nesle  Estado  seja  o 
«  nome  do  Senhor  Déos  eonheeido  ,  e 
«  reverenciado  ,  e  sua  santa  Fé  rece* 

*  bida  $  queremos,  e  he  nossa  vonta- 
«  de,  que  em  todas  as  térras  de  Sal- 
«  seie  ,  e  Bardez  ,  sejáo  de  raiz  ar- 
«  ranead'os  lodos  os  ídolos ,  e  o  cul- 

*  to  infernal,  que  nelles  aínda  se  lhes 
«  faz ;  e  para  que  isto  se  exeeute  com 
);  menos  difnculdade  ,  e  sem  ser  para 
«  isso  necessaria  forca  ,  ou  violencia 
«  alguma  ordenamos  que  os  Prega- 
«  dores  em  seus  Sermoes  ,  e  disputas 
c<  layrem  com  tanta  prudencia  ^  e  ze- 
«  io  os  coracoes  dos  Gentíos,  que 
«  com  o  favor  de  Déos,  conhecao  o 

*  bem  que  s  -  lhes  procura,  em  os 
«  trazer  ao  conhecirnento  de  seus  er- 
«  ros,  e  tirar  da  miseravel  servidáo 
«  do  Diabo  em  que  estáo ,  da  quai 
« só  se  podem  iivrar,  abracando -se 
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*  com  a  santa  Fe  5  que  he  o  caminho 
ce  único  de  eonhecer  a  cegueira  em  que 

*  os  traz  Satanás ,.  para  nao  verem 
»  quanto  Ibes  importa  a  salvacáo  de 
«  seas  almas ;  e  pelo  muito  que  im- 
«  porta  a  este  negocio,  que  os  minis- 
«  tros  tlelle  sejáo  de  boa  vida,  e  costu- 
«  mes  ,  e  letras  suficientes  ,  os  elegereis 
«  taes ,  que  se  possa  esperar  delles  o 
«  effeito  que  desejamos  ;  encomandar- 
«  lhes  liéis  o  cuidado,  e  diligencia  ,  que 
a  importa  ponháo  de  sua  parte ,  e  da 
«  vossa  procurai  attrahir ,  e  favorecer  a 
«  todos  ,  em  particular  aos  nobres  }  e 
«  principaes  (a  cujo  exemplo  os  de 
ce  mais  se  movem  )  de  manen  a ,  que  re- 
ce duzidos  estes  a  nossa  santa  Fé ,  pouca 
ce  difficuldade  haverá  em  converter  a 
«  gente  commum  ,  que  logo  fará  o  que 
«  vir  fazer  aos  seus  maiores.  Os  que 
«  se  converterem  sejáo  bern  tratados , 
«  para  que  os  mais  se  affeicoem,  íavo- 
ee  recendo  -  os  nao  so  em  geral,  mas 
«  ainda  em  particular,  por  pobres,  e 
h  misera  veis  que  sejáo.  De  tudo  isto 
te  nos  pareeeo  dar-vos  conta  ,  paia  que 
«  segundo  a  confíanca  que  de  vossa 
ce  diligencia  ,  e  cuidado  temos,  deis  a 
«  tudo  o  remedio,  de  que  resultará  a 
«  Déos  nosso  Senhor  muita  gloria ,  e 
$  Nos  voló  teremos  em  particular  ser- 
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«  vico.  Dada  em  Almeirim  a  oito  de 
«  Marco,  anno  doNascimento  de  nosso 
«  SenhOF  Jesu  Christo  de  mil  quinhen- 
«  tos  quarenta  e  seis.  » 

REI. 


Desta  carta  den  D.  Joáo  a  execucao 
aquilto  que  com  as  armas  na  máo  podia 
obrar  ,  porque  foi  o  tempo  de  seu  go- 
verno  huma  continuada  batalha,  e  os 
soldados  com  as  lieencas  da  guerra  esta- 
váo  mais  promptos  a  estragar  Jéis ,  que  a 
emendar  costumes;  porém  a  historia 
nos  mostrará  nao  leves  argumentos  de 
seu  zelo,  gratificado  do  Ceo  comsinaes, 
e  maravilhas  ,  de  que  referirei  huma  9 
que  aconteceo  ñas  Malucas,  que  por 
ter  a  direccáo  de  seu  governo,  substan- 
ciare! o  caso  brevemente,  como  hemeu 
costume. 

Havia  naquellas  libas  resplandecí-  Mifagro** 
do  a  luz  do  Evanjrelho  ,  porque  S.  successo 

rancisco  Xavier,  como  hel  obreiroCas. 
da  vinha  do  Senhor  ,  aJimpou  em  gran- 
de parte  aquella  térra  das  espiabas:,  e 
cardos  da  infidelidades  se  bem  devenios 
a  primeLa  cultura  ao  grande  Portu- 
guez  Antonio  Galváo  ,  valeroso  Go- 
vernador  ,  e  Apostólo  zeloso  daquel- 
le  paganismo*  Ao  valor  respondeo  o 
fruto  com  maravilhosa  conversao  de  al- 

5 
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mas,  querecebéráo  com  o  Bautismo  o 
suave  jugo  de  Christo  ,  assim  da  plebe , 
como  dos  Reguíos,  e  Magnates,  todos 
doceisa  obediencia  do  Evangelho.  Sen- 
íia  o  Demonio  ,  que  naquellas  trevas 
da  Gentiiidade  apparecesse  a  luz  do  Ceo 
a  descobrir-lhe  os  caminhos  da  vida  :  e 
armou  contra  a  innocente  Christandade 
hura  Gentío  daqueilas  partes  ,  que  ha- 
via  tirannizado  a  Ilha  de  Moro,  e  se 
dizia Tolón;  o  qual  com  zelo  infernal 
comecou  a  perseguir  os  novos  conver- 
tidos^ obrigando  -  os  com  inventadas 
crueldades  a  ser  apostatas  da  Fé  que 
tiaháo  professado  ,  pela  qual  mullos 
ehegáráo  a  derramar  o  san^ue  com  fe- 
iice  martirio  ;  porém  outros  com  Fé  me- 
nos  robusta  cedérao   aos  tormentos. 
Crescia  a  desaforo  do  Tvranno  com 
injuria  de  nossas  armas ,  obligadas  ao 
castigo  deste  idolatra  em  obsequio  da 
Fé ,  e  servico  do  Estado.  Os  persegui- 
dos ,  e  os  temerosos  acudiao  com  quei- 
xas  aos  Portuguezes,  que  estaváo  em 
Témate,  os  quaes  resolutos  a  domar 
este  Bárbaro  ,  se  dispuseráo  ,  com  mais 
zelo,  que  forcas ,  a  búscalo  em  sua 
mesma  casa.  Nao  pode  ser  este  mo- 
vimento  tao  occuho  ,  que  o  nao  en- 
tendesse  o  Tvranno,  que  se  aperce- 
beo  para  a  defensa ,  fortificando  a  en- 
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Irada  daliha  com  trincheiras  ,  e  estaca- 
das fortes;  e  quañdó  os  nossos  ganhas- 
sem  estes  reparos  ,  tinha  cubertos  os 
passos  que  guiaváo  a  Cidade  eom  estre- 
pes, e  puas  de  ferro  ,  tocados  de  erva  , 
onde  passando  os  nossos  furiosos  da 
colera,  e  victoria ,  se  perder  iáo  seni  re- 
medio. Ássimfoi,  que  vencida  a  prirneira 
estacada  ,  que  os  Barbaros  largáráo  com 
fácil  resistencia  ,  quicá  nados  no  se- 
gundo  engaño  ¿  querendo  a  nossa  gente 
passar  incauta,  cevada  mais  no  alcance 
com  a  fúgida  do  inimigo  (caso  mará- 
vilhoso  ),  cahio  do  Ceo  repentinamente 
tanta  cinza  ,  que  fez  parar  os  nossos, 
até  que  purificados  os  ares  seguíráo  a 
victoria  por  cima  dos  estrepes,  ondea 
cinza  abrió  caminho  solido,  e  seguro j 
assimo  referiáo  depois  os  mesmos  Bar- 
baros admirados,  ser\indo-lhes  este  mí- 
lagre  de  argumento  para  as  verdades  da 
lei  que  perseguiáo. 

Assim  se  daváo  as  máos  na  Asia  a  Fé, 
e  o  Imperio  nos  dias  de  D.  Joáo  de  Gas- 
tro,  trazendo  em  huma  máo  a  lei,  e 
n'outra  a  espada,  dando  que  discorrer 
ao  Oriente,  sobre  huma  accáo  táo 'gran- 
de ,  como  fora  soster  huma  guerra  vo- 
luntaria pola  tutela  de  Meale ,  hum 
Mouro  perseguido  .  a  quem  os  vassallos 
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negáráo  a  fé  ,  e  os  Principes  de  seu  san- 
gue  hum  piedoso  amparo. 

Pouco  tempo  o  deixou  reclinar  á 
Asia  sobre  os  trinmphos  de  suas  victo- 
rias, porque  logo  o  comecou  a  desper- 
tar Cambaia  coni  os  rumores  de  outra 
nova  guerra,  deque  já  as  intelligencias 
do  Estado  ouviáo  os  eccos:  a  qual  re- 
feriremos ern  livro  separado  ,  por  ser  de 
nossa  Historia  a  porcáo  mais  illustre. 
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Com  a  morte  de  Soltao  Badur  Rei  de 
Cambaia  ,  íleo  a  o  nome  Portuguez 
mais  temido  ,  que  amado  dos  Principes 
da  Asia ,  porque  como  suas  culpas  eráo 
oceultas  ,  e  o  castigo  publico  ,  tinha 
Badur  em  favor  de  seu  sangue  os  j ai— 
zos  dos  homens,  011  pola  comniisera- 
cáo  natural  dos  que  padecen^  ou  por 
veneracáo  da  Regalía  ,  e  odio  de  nosso 
imperio  ,  táo  aborrecido  por  estranho  , 
como  por  poderoso. 

Mahamud  Rei  de  Cambaia  ?  her- 
deiro  da  Coroa ,  e  da  injuria  de  Ba-  Cámbala 
dur  ,  cuja  morte  ,  succedida  no  gover-  ¿eiotOD 
110  do  grande  Nuno  da  Gunha  ?  re- 
ferem  nossas  Chronicas,  inflammado 
igualmente  da  gloria ,  e  da  vingan- 
ca  ,  emprendeo  tomar  aos  Portugne- 
zes  Dio  ,  e  com  liga  de  outros  Princi- 
pes lancalos  da  India;  negocio  (ao 
parecer  dos  seus)  nao  mui  difoeil; 
porque  discorriáo  ,  que  o  Estado  era 
hum  corpo  monstruoso,  pois  tendo  a 
cabeca  no  Occidente  ,  nutria  mem- 
bros  distantes  de  si  mesmo  por  infi- 
nito espaco  com  tantos  mares ,  e  ter- 


Trata  El- 
Rei  de 
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ras  interposlas  ;  e  que  era  tao  gran- 
de o  poder  de  Cambaia  ,  que  tanto 
com  a  ruina ,  como  com  a  victoria 
podia  opprimir  o  Estado  .  eufraque- 
eido  entáo  por  varios  accidentes.  Os 
Grandes,  e  Sátrapas  do  Reino  se  par- 
tiáo  ern  pareceres  difieren tes ;  huns 
ajuizaváo  já  por  fataes  as  armas  Por- 
tuguesas em  daño  de  Cambaia ,  ar- 
gumentando com  o  primeiro  cerco ,  do 
qual  aínda  tinháo  as  feridas,  e  a  me- 
moria fresca;  e  ainda  que  os  estimu- 
lava  a  morte  de  Badur,  com  a  pa- 
ciencia de  outros  oíFendidos  ,  descul- 
paváo  a  sua.  Reprendiáo  os  primei- 
ros ,  que  assentárao  pazes  com  o  Es- 
tado ,  e  aos  que  agora  intentaváo  que- 
bralas;  estes  porque  nao  sabiáo  g  uar- 
dar a  fé ,  nem  aquelles  conhecer  a 
injuria.  Outros  (  como  soe  succeder 
ñas  cousas  incertas  )  discorriao  ao 
contrario  ,  e  achaváo  .  tantas  razoes 
para  a  guerra ,  como  para  a  vic- 
toria. 

Persnadi-  Entre  todos  Coge  Cofar  ,  o  mais 
£ufar.C°fe* poderoso  9  e  aborrecido  de  Cambaia, 
e  que  da  privanea  de  EíRei  lograva  a 
melhor  parte  >  persuadia  cauteloso  a 
guerra  ,  crendo  que  com  o  perigo 
commum  cessariáo  as  envejas  de  sua 
fortuna,  e  as  emulaeoes  dos  Gran- 
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des,  como  vicios  da  paz;  e  que  cora 
os  postos  ,  e  meneios  da  guerra,  faria 
homens  de  novo  ,  que  como  creaturas 
suas  lhe  seriao  fiéis.  Darei  huma  breve 
noticia  deste  homem ,  porque  diversas 
vezes  nestes  escritos  se  ha  de  ouvir  seu 
nome, 

Foi  Coge  Cofar  de  riacao  Alba-  Q^m  era 
nez,  filho  de  país  Gatholicos ,  ainda^ge 
que  da  raiz  degeneren  o  fruto.  Ser* 
vio  alguas  anuos  ñas  guerras  de  Ita- 
lia ,  oíais  conhecido  por  insolente  , 
que  soldado ;  nos  motins ,  e  rebel- 
lioes  era  buscado  como  peior  que 
todos:  assim  passou  alguns  anuos  aquel- 
la vidalivre,  sem  premio,  neni  cas- 
tigo; e  como  homem  inquieto,  que- 
rendo  antes  buscar  a  fortuna,  que  es- 
pérala, mudou  de  profissao ,  passando 
de  soldado  a  mercador ,  porque  era 
intelligente ,  e  cobicoso,  e  para  seus 
intentos  era  este  caminho  mais  bre- 
ve, e  mais  seguro.  Gomecou  em  pou- 
co  tempo  a  creseer  nos  tratos  ,  co- 
mo quena  sabia  as  ©oportunidades  ,  e 
monedes  do  commercio ,  sendo  em 
hum  mesmo  tempo,  liberal,  e  ava- 
ro ,  servindo  -  se  com  artificio  dos  vi- 
cios, e  virtudes.  Veio  em  fim  a  me- 
drar com  cabedal,  e  crédito,  de  sor- 
te  ?  que  navegando  o  Esireito  com 
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tres  se  tí  as  suas,  carregadas  de  difieren- 
tes  drogas,  encontrou  a  Rax  Solimáo  , 
General  do  Soldáo  do  Cairo ,  que  o 
envestio,  rendeo ,  e  despojou.  Foi  a 
presa  maior  que  a  victoria  ,  e  Solimáo 
por  crédito  de  sua  mesma  fama ,  lhe 
fez  honrado  tratamenío,  apresentan- 
do-o  ao  Soldáo  como  prisioneiro  de 
maior  porte  ,  fazendo  maior  estima- 
cao  da  pessoa  ,  que  da  presa.  Come- 
cou  Coge  Cofar  a  contentar -se  de 
sua  desgrana,  como  se  a  buscára ;  ti- 
nha  suficiente  pratiea  -da  guerra, 
aprendida  nos  exercitos  de  Italia,  e 
Flán'des ;  fallara  no  poder  dos  Chris- 
láos  com  odio  ,  e  desprezo ,  como 
ensinando  ao  Soldáo  a  conhecer  suas 
mesmas  forcas.  Com  estes  artificios 
veio  o  Soldáo  a  por  os  olhos  no  es- 
cravo  para  cousas  maiores  ;  comecou 
a  ouvilo  ,  ao  principio  por  curiosida- 
de ,  logo  por  affeicáo.  Approvava-lhe 
Coge  Cofar  os  erros  ,  e  os  acertos  , 
com  huma  lisonja  táo  encuberta,  que 
parecia  liherdade  porque  nao  mos- 
traba que  queria  agradar  ,  senáo  ser- 
vir. Encubria  a  graca  do  Soldáo , 
e  evitava  favores  públicos,  mais  cau- 
to, que  modesto.  Chegou  a  ser*The- 
soureiro  do  Cairo ,  officio  de  grande 
confianca  }  que  administrou  com  jui- 


LIVRO  II.  95 

20,  e  verdade  ;  louvadas  pelo  Sol- 
dáo  ,  como  virtudes  entre  barbaros 
novas.  Era  o  seu  voto  de  inaior  peso 
nos  conselhos  de  guerra ,  já  pola  pra- 
tica  i  já  pola  valia.  Ñas  íaccoes  con- 
tra Christáos,  vofcaya  com  grande  bi- 
zarría, particularmente  ñas  que  se  ha- 
viáo  de  executar  por  outros ;  e  assim 
cresceo  de  máaéira,  que  já  nao  po- 
día com  sua  raesma  fortuna  ;  e  nao 
querendo  conservar-se  com  as  mesmas 
artes ,  com  que  havia  medrado,  veio 
a  descubrir  a  ambicio  9  e  soberba: 
fez-se  senhor  dos  lugares  ,  buscando 
com  maior  attencáo  os  posíos,  que  os 
amigos;  os  quaes  já  nao  quería  para 
arrimo,  nem  para  companhia;  só  do 
Soldáo  quería  parecer  escravo  ,  e  dos 
outros  senhor.  Empenhava  ,  e  des- 
truía os  maiores  com  pretextos  publi- 
cos  ,  como  querendo  introduzir  Mo- 
narchia  de  dous;  até  que  cansados  os 
Mouros  de  tao  servil  paciencia,  co- 
mecáráo  a  publicar  queíxas  com  que 
perturbar  o  animo  .da  Sóida  o  na  ^ra- 
ca  de  Gofar  ,  assim  le  representáráo 
com  grande  sentimento  seus  aggravos, 
dizendo  ,  que  já  era  escusado  armar 
gales  contra  Christaos ,  se  depoishaviao 
de  fazer  Scnhores  a  seus  mesmos  es- 
cravos ;  quando  os  Turcos  mais  no- 
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bres  recebiáo  dos -Christáos  táo  cruel 
trataíriento  ,  que  andaváo  por  Italia ,  e 
Hespanha  amistando  cadeas ;  chegando 
a  escrever-lhes  no  rosto  com  infames 
letras  os  sioaes  de  cativos;  que  nao  era 
tolera vel ,  qne  tantos  Báxas  llluslres 
estivessera  recebendo  leis  de  hujoa  vil 
escravo;  que  aínda  que  viáo  com  seus 
olhos  cada  dia  suas  mesnias  injurias, 
já  nao  podiáo  sofrer  as  do  Profeta  ;  nao 
entrando  em  suas  Mesquitas  hum  vil 
Christáo ,  soberbo  ,  e  irreverente  ,  que 
nao  faltava  já  mais ,  que  ñas  pracas  do 
Cairo,  mandar  levantar  Cruzes,  e  ado- 
ralas. 

Foráo  estas  cousas  ditas  com  tanta 
liberdade  ,  que  mais  pareciáo  conju- 
racáo ,  que  queixa  ;  e  como  entre  os 
aggravos  particulares  envolviáo  a  cau- 
sa da  Religiáo  ,  que  costuma  levar  traz 
si  a  justificacáo  ,  e  amor  publico ,  fo- 
ráo bem  ouvidas  do  Soldáo  ,  privan- 
do a  Cofar  dos  cargos,  e  mandando-lhe 
que  mudasse  de  crenca  :  táo  caduca  he 
a  graca  dos  Principes ,  ainda  com  suas 
creaturas  mesmas. 

Vendo  -  se  Cofar  calado  ,  tornou 
a  vestir  a  primeira  humildade,  e  as 
artes  ,  que  a  neccssidade  do  tempo 
lhe  ensinava ;  e  como  de  Christáo  só 
conservava  o  nome ,  e  a  memoria , 
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foi-lhe  fácil  trocar  polo  veneno  do 
Alcoráo  a  saucle  Evangélica,  mudan- 
do o  nome   imposto   no  Bautismo, 
por  este  de  Coge  Cofar,  que  Ihe  de- 
mos anticipadamente  ,  por  ignorar- 
raos  o  piimeiro  que  teve.  Feito  Cofar 
cultor  de  Mafamede,  comecou  a  gran- 
gear  maiores  confiancas  com  os  Mori- 
ros j  saneando  o  odio  dos  émulos  com  Comovrfo 
dadivas ,  e  o  da  plebe  com  a   nova a  am  m' 
apostasia,  com  que  purgou  as  sospei- 
tas  na  fidelidade ,  obrando  com  am- 
bicio mais  cauta,  com  que  se  fazia 
mais   affabel  aos  inimigos ,  que  aos 
estranhos  ;  mas  conhecendo  a  insta- 
bilidad^ do  Soldao ,  temeroso  de  se- 
gunda queda ,  nao  tendo  por  segura 
huma  vontade  já  reconciliada  ,  ma- 
tando huma  noite  a  traicáo  a  Rax  So- 
limáo  seu  mortal  inimigo ,  com  hum 
filho  que  tinha ,  juntou  as  jolas ,  e 
dinheiro  que  pode  ,  jé  se  passou  secre- 
tamente ao  servico  dJE!Rei  de  Gam- 
baia  3  de  cuja  grandeza  \  e  liberaíida- 
de  tinha  inteiras  noticias,  e  da  esti- 
macáo  que  fazia  de  homens  estran- 
geiros ,  principalmente  daquelles  que 
tinháo  algnma   pratica  das  guerras, 
e  politica  de  Europa.  Respondeo  -  Ihe 
o  successo  ao  pensamento  ,  porque  em 
breve  tempo  chegou  a  gozar  a  melhor 
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parte  da  graca  de  Badur  ;  011  já  por 
sua  fortuna,  ou  sua  industria:  sen- 
do companheiro  de  suas  victorias  ,  e 
de  suas  desgracas,  achando-se  na  ulti- 
ma de  suamorte.  como  nossas  histo- 
rias referem ;  porém  já  táo  engrande- 
cido nos  favores  Reaes,  que  em  poder , 
e  autoridade,  era  o  maior  vassallo ; 
conservando  com  ->  afcamud  suecessor 
da  Coroa  a  mesma  estimacao;  ao  qual 
inflammava  na  vinganca  da  morte  de 
Badur  y  pelos  fins  que  temos  referi- 
do ,  e  por  merecer  a  graca  do  novo 
Principe  ,  com  o  amor  e  fidelidade 
que  nibstráva  ás  cinzas  do  defunto ; 
he  fama ,  que  ante  o  Rei ,  e  Sátra- 
pas de  Cambaia  fallou  nesta  substan- 
cia. 

Suas  ra-  <(  As  mercés  que  por  espaco  de  dez 
zoes  para  a  «  an nos  recebi  de  Soltao  Badup  3  sao 
^rcsade  r  foánifestas  a  todos ;  aos  de  fora  com 
«  espanto  de  sua  grandeza  ,  aos  de 
«  casa  com  enreja  de  minha  fortu- 
«  na  ;  poz-me  os  olhos,  e  levantou- 
«  me  como  vapor  da  ierra  ,  antepon- 

*  do-me  estranho  .  e  peregrino  ,  aos 
«que  Ihe  nascéráo  em  casa;  senda 
«  vassallo  me  traíou  como  amigo  ,  e 

*  me  ¿uñón  como  íiiho.  A  este  cle- 
«  mentissimo  Principe  (  cujas  cinzas 
«  venero  como  de  Senhor,  choro  co- 
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te  mo  Je  pai)  ,  debaixo  do  sagrado 
«  da  paz ,  tiráráo  os  Portuguezes  a 
«  vida  com  escándalo  de  lodos  os 
«  Reis,  e  nao  menor  injuria  de  seas 
«  vassallos  ,  indignos  de  o  baver- 
«  mos  sido  de  Principe  táo  grande, 
ce  pois  insensiveis  ,  e  ingratos  esta- 
«  mos  alimentando  os  Homicidas  de 
«  nosso  Monarcha  em  nossa  mesma 
«  casa  ,  gozando  como  heranca  a 
ce  praca ,  que  asseguráráo  com  táo 
«  atroz  delicio  ;  hontem  hospedes, 
ce  e  agora  senhores.  "Vos,  ó  Princi- 
cc  pe  herdeiro ,  e  senhor  deste  Impe- 
cc  rio ,  vedes  vossos  vassallos  cada 
ce  dia  receber  leis  destes  insultuosos ; 
«  a  vos  toca  determinar  a  quem  ba- 
te vemos  de  obedecer  primeiro  ,  se  a 

*  nosso  Rei  ,  se  a  nossos  inimigos. 

*  Grescerá  com  a  nossa  paciencia  o 
«  seu  atrevimiento.  Depois  de  co- 
«  mettido  o  maior  delicio,  qual  nao 
«  leráo  por  leve  ?  Quem  duvidará 
«  ser  offensor  onde  se  nao  tfiégáo  m- 
«  jurias?  Acabemos  pois  de  desper- 

*  tar  deste  mortal  lethargo  ;  meta- 
«  mos  até  os  cotoveios  os  bracos  no 
«  sangue  destes  crueis  tvrannos  nes- 
«  te  veneno  banhemos  os  alfanges, 
«  porque  percáo  com  as  vidas  a  gío- 

*  ria  de  táo  grandes  insultos»  Com 
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«  o  sangue  de  Badur  recebéráo  as  ar- 

*  mas  Porluguezas  a  maior  fama  do 
«  mais  atroz  delicio ;  e  deixámos-lhes 
«  na  máo  a  espada,  com  que  nos  de- 
ce  polaráo  o  Rei ,  para  que  com  el- 

*  Ja  mesraa  nos  usurpem  o  B.eino  ; 
«  tiremos  pois  dentre  nos  estas  vibo- 
«  ras  nascidas  no  ultimo  Occiden- 
te te  para  inficionar  a  Asia  toda ,  eo- 
«  mo  se  verá  discorrendo  por  seus  es- 
c(  tragos  ,  que  elles  chamáo  vicio- 
«  rias.  E  comecando  naquelie  primei- 

*  ro  Gama  ,  a  quem  os  mares  ,  pa- 

*  ra    perturbar   a   paz  do  Oriente , 

*  deráo  fatal  passagem  ,  o  Camorim 
«  de  Calecut  íoi  o  primeiro  a  quem 
«  cortouseu  ferro.  As  náos  de  Meca , 
«  que   no  amparo  do  Propheta  ,  e 

*  paz  das  ondas,  navegaváo  seguras, 
«  foráo  assaltadas  ,  e  rendidas  deste 
«feliz  Cossario  ,  que  tantos  anuos, 
«  como  monstruo  do  mar  ,  leve  por 

*  rasa  as  ondas,  e  por  abrigo  os  ven- 

*  tos ,  é  as  tormentas.  Pois  aquel- 
«  le  D.  Francisco  de  Alme:da,  que 
«  em  hum  só  dia,  e  com  o  mesmd 
«  golpe  destrocou  as  armadas  de  Egyp- 
«  to  ,  e  Cambaia ,  que   na  vinganca 

*  da  morte  de  seu  filho ,  parece  que 

*  queria  beber  o  sangue  do  Oriente 

*  todo  ,  se  hum  Aibuquerque  succes- 


LTVRO  IT.  99 

«  sor  de  sua  crueldade ,  e  seu  go- 
ce verno,  Ihe  nao  viera  tirar  das  máos 
«  a  espada»  Este  nasceo  para  in  juria  de 
«  todas  as  Monarchias  ,  porque  com 
.«  senhorear  Malaca  ,  poz  a  iodo  o  Sui 
«  freio;  rendeo  Órmíiz  ,  emporio  das 
«  riquezas  do  Mundo;  toinou  Goa  ao 
«  Sabaio  para  eabeca  de  seu  tyran- 

*  nizado  imperio  ;  e  sem  trazer  os 
«  exercilos  de  Xerxes  ,  ou  Dario,  fez; 
«  tributarios  mais  Reinos  do  que  tra- 
«  zia  soldados ;  levantando  .  o  pensa- 
«  mentó  a  querer  tirar  de  Meca  o 
«  corpo  do  rropheta;  poz  em  coa- 
te selho  mudar  ao  TNiio  as  correóles  , 
«  para  alagar  o  Egypto;  emprenden- 
«  do  sen  espirito  fazer  duas.  táo  famo- 
«  sas  injurias  ,  huma  ao  Ceo  ?  ou- 

*  tra  a  natureza.  Nao  poderei  refe- 
«  rir  a  ambicao  de  tantos ,  que  com 
«  nossas  injurias  se  fizeráo  illustres  ■', 
«  porque  temo  me  nao  caiba  no  tem- 
«  po ,  ou  na  memoria  ;  porém  lan- 

*  cai  pelas  mais  remotas  partes  do 
«  Oriente  a  vista,  ou  o  juizo,  veréis 
«  a  maior  parte  do  Mundo  receber 
«  leis  de  poder  táo  pequeño.  Elles  na- 

*  vegáo  daquella  parte  de  Africa  > 
«  que  corre  do  Cabo  de  Boa  Espe- 
«  ranea  até  ás  portas  do  Estreito  do 

*  mar  Roxo ,  dominando  por  aquella 
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*  parte  Mocambique  ,  Cofala  ,  Qui- 
ce loa ,  e  Mombaca;  e  discorrendo 
«  o  Cabo  de  Guardafú  ,  olhando  para 
«  as  gargantas  do  mar  Roxo  ,  Adem, 
<c  Xael ,  Herit ,  Caxem.  Temem  suas 
«  armadas  as  Cidades  de  Dolar  ,  e 
h  Norbete  no  Cabo  de  Fartaque  ,  e 
«  logo  Curia  y  Muría  ,  Rozalgate. 
«  Aquí  fica  a  Cidade  de  Ormuzj  allí 
«  a  Ilha  de  Queixome  ,  Curíate,  Ca- 
«  laiate,  Máscale  ,  Orfacáo  ,  e  Li- 
«  ma;  o  Cabo  Mocandáo,  e  Jazque  , 
«  qne  formáo  a  boca  do  Estreito , 
«  que  se  estende  até  o  rio  Indo ;  lo- 
«  go  o  Cabo  Guzarate  ,  e  Cinde  ues- 
te ta  nossa  Cambaia ,  donde  até  o 
«  Cabo  de  Comorim  passeao  suas  ar- 
«  madas  a  India  por  espaeo  de  tre- 
«  zentas  legoas,  e  comecando  des- 
fe  ta  nossa  Cidade  de  Cambaia  dis- 
te correm  por  Madigao ,  Gandar,  Ba- 
cc  roche  .  Cúrrate  ,  Reiner,  Mosca? 
«  rim  ,  Damao  ,  Taraper,  Bacaixn, 
«  Chaul  y  Bandor  ,  Ciíardáo  Galan- 
te ci  y  Dabul,  Cortapor  ,  Carepatao  , 
«Tamega,  Banda,  Chaporá.  Senho- 

*  reao  Goa  \  assento  de  seus  Gover- 
«  nadores,  e  logo  o  marítimo  do  Ca- 
te nará ,  com  Onor ,  Baticalá  ,  Era- 
te calor  ,   Bracanor  ,  e  Mangalor  ;  e 

*  logo  aquella  parte  principal  do  Ma- 
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*  labar ,  que  aquentáo  suas  frotas  , 
«  onde  está  o  Reino  de  Cananor, 
s  e  nelle  Cateconláo  ,  Marabia  ,  Tra- 

*  mapatáo  ,  Maim  ,  Parepatáo.  Com 
«  nao  menos  soberba  assombráo  o  lin- 
ce perio  de  Caleeut  com  seus  por- 
te tos  de  Pandarane  ,  Coulate  ,  Cha- 
k  ré  ,  Capocate  ,  Paraogale  ,  Tanor  , 
«  Panane,  Balcantjdr,  e  Chalua.  Nos 
«  Reinos  de  Cananor  ,  e  de  Co- 
k  chim  quasi  domináo  com  absoluto 
«  imperio  eni  Porcá  ,  Couláo  .  Cale- 
«  couláo  ,  Dotorá  9  Birinjáo  ,  Travan- 
«  cor.  Alcanca  o  respeito  de  suas  &r- 
«  mas  até  o  famoso  Cabo  Comorim  , 
«  de  fronte  do  qual  está  a  illustre  Ilha 
«  de  Ceüáo  ,  onde  carrégáq  os  naos 
«  de  difFerentes  drogas.  Nao  perdoao 
«  a  enseada  de  Bengala  ,  ou  seio  do 
«  Ganges ,  avistando  Tacan curi  ,  Ma- 

*  ñapar ,  Vaipar  ,  Calegrande,  Cher- 
«cápale,  Tu  tu  curi  ,  Calecare  ,  Bea- 
«  dala  y  Canhamorra.  Correm  Nega- 
«  patáo  ,  Nabor  ,  Triminipatáo  ,  Tra- 
ce gunbar  ,  Goloráo  ,    Calapate  ,  Sa- 

*  drapatáo.  Amedrentáo  com  a  mul- 
te tidáo,  e  grandeza  ele  seus  bai- 
«  xeis  Bisnaga ;  e  a  costa  brava  de 
«  Orixa ,  e  toda  aquella  distancia  , 
«  que  ha  de  Segopora  até  Oristáo  , 

*  e  as  bocas  do    Ganges,  Atraves- 
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«  sao  o  Cabo  de  Negraes  ,  Arra- 
ce cao ,  e  Pegu  com  tantas  ,  e  táo 
«  maravillosas  Ilhas.  Passáo  por  Va- 
ce  gatú  ,  e  Mariaváo  ,  Tagala  ,  e  Fa- 
ce vai ,  Tanacari,  Lungur ,  Tairáo , 
«  Queda  ,  Solungor  .  navegando  até 
«<  sua  Malaca ,  cabeca  de  todo  aquel- 
ce  le  Archipelago.  E  logo  dobrando 
«  o  Cabo  de  Sincapura,  ancoráo  nos 
«  portes  dos  Reinos  de  Siáo ,  Carn- 
ee boia  ,  Champa,  e  Cochinehina.  E 
«  passando  aos  Reinos  da  China, 
ce  se  atrevéráo  a  oihar  aquelle  táo  re- 
«  catado  Imperio  ,  que  nunca  so- 
«c  freo  a  communicacáo  de  gentes  es- 
«  trangeiras  ;  alli  fundáráo  a  ce- 
te  lebre  Cidade  de  Macao  ,  por  onde 
ce  persuadem  aos  Chins  os  Misterios 
«  de  sua  crenca,  fazendo  juntamente 
ce  do  commercio  a  Reli^iáo  escada. 
€e  Daqui  se  divertem  para  as  ínnume- 
ce  raveis  Ilhas  de  Japáo,  visitando 
«Tava,  Timor  ,  Borneo,  Banda, 
«e  Maluco,  Lequios;  de  sorte,  que  as 
ce  velas  Portuguezas  com  incansavel 
ce  navegacáo,  rodeáo  a  mor  parte  do 
ce  Mundo  em  distancia  de  mais  de 
k  nove  mil  legoas ;  que  a  táo  ardua 
<e  navegacáo  os  estimulou  sua  ambi- 
«e  cao,  guiou  sua  fortuna.  Repetí  pro- 
«  lisamente  todo  o  maritimo  da  Asia , 
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« onde  as  armas  Portuguezas  ,  por 
« imperio ,  ou  commercio  se  háo  fei- 
(( to  conhecidas ,  porque  de  táo  der- 
c(  ramadas  Conquistas  ,  faz  o  Mun- 
<(  do  erradamente  o  naaioi:  argumea- 
cc  to  de  seu  poder ,  e  eu  de  sua  fra- 
nqueza; porque  sendo  Portugal  hum 
(( abreviado  Reino  no  ultimo  Occi- 
cc  dente ,  e  com  perpetuas  guerras  na 
ce Africa  vezinha  .  onde  se  eonsu- 
ce mem  com  os  successos  prósperos, 
(C  e  adversos  ,  comendo-lhes  sempre 
«  gente  á  guerra  ñas  faccoes ,  e  ñas 
(( pragas  que  guarnecerá ,  e  agora 
«  nao  podendo  caber  aonde  nascéráo, 
ce  como  aborrecendo  o  Ceo ,  e  o  di- 
ce ma ,  que  os  íia  produzido,  andáo 
«  vagando  o  Mundo ,  como  se  liies 
«  fora  usurpado  o  senhorio  dos  ho- 
ce mens ,  das  térras ,  e  dos  ventos, 
ce  Agora  deixo  ao  mais  rasteiro  enten- 
te dimento,  que  julgue  o  pouco  que 
« se  podem  temer  forgas  táo  divi- 
cc  didas ,  as  quaes  na  maior  prospe- 
<c  ridade  váo  acabando  suas  mesmas 
ce  victorias.  Que  temos  que  recear  des- 
ee te  imperio  de  loucos,  que  com  hurn 
((  braco  na  Asia  ,  outro  no  Occidente 
ce  querem  abarcar  o  Mundo.  Na  India 
ce  tem  muitos  Principes  sujeitos,  porém 
ce  nenhum  amigo }  todos  aos  dominan- 
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«  tes  adoráo  ,  e  aborrecem  ,  porque 
«  com  nenhum  assentáráo  os  Portu- 
«  guezes  paz  ,  senáo  depois  de  vic- 
«  torias,  e  estragos;  de  sorte  que  nao 
«o  amor/  senáo  a  injuria  os  tem. 
«  feito  conformes  ;  e  todos  estes  ser- 
«vem  em  quanto  nao  podem  offen- 
«  der.  Mas  que  será  se  virem  a  Sol- 
))  táo  Mahamud  armado  na  campa- 
<{  nha?  Quem  duvida,  que  todos  os 
<c  offendidos  serao  nossos  soldados  ? 
«  Fizeráo  muitos  Reis  tributarios  á 
«  forca  de  armas,  e  dado,  que  del- 
ce  las  mesmas  hoje  recebem  amparo  , 
<c  mais  fácilmente  esquece  hum  be- 
cc  neficio  ,  que  huma  injuria.  Selim 
<c  Senhor  dos  Turcos  ainda  vé  aber- 
((  tas  as  feridas  dos  seus  Janizaros  re- 
ce cebidas  em  Dio ,  e  quem  está  táo 
«  pouco  costnmado  a  receber  inju- 
«  rias  ,  nao  perderá  a  occasiáo  de  vin- 
R  gar  a  primeira;  ou  sendo  autor  da 
«  guerra  ,  ou  companheiro  nella  y  am- 
«  Bicioso  tambem  de  que  amelhor  par- 
((  te  do  Mundo  conheca  seu  imperio. 
«  O  Gamorim  depois  que  entráráo  os 
*  (c  Portuguezes  no  Oriente ,  nao  tem 
((  porto  que  nao  fosse  theatro  de  vic- 
ie torias  suas  ;  e  apenas  tem  vassallo 
<(  que  nao  fosse  cortado  de  seu  ferro. 
«  O  Hidalcáo  cada  día  vé  regadas  á% 
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fí  sangue  as  térras  rfe  Bardez ,  e  Sal- 
a  sete ;  e  depois  ele  o  Go  ernador 
a  lhe  fazer  injusta  guerra,  Irouxe 
«  Meale  a  Goa ,  querendo  honestar- 
te lhe  sua  ruina  com  a  juslica  alhea. 
<(  Todos  os  ontros  Principes  se  háo 
a  de  armar  contra  o  communi  inimi- 
<(  go,  para  poderem  respirar  na  anti- 
«  ga  liberdade  em  que  viviao.  Polo 
«  que  a  mim  toca ,  os  filhos  ,  a  fa- 
« zenda ,  e  a  pessoa  o  (Tereco  a  esta 
<(  guerra  ;  se  acabar  11  ella ,  em  mea 
<(  sangne  vera  Badur  minha  fidelidade; 
«  e  em  ambos  os  successos  nao  terei 
«  por  menos  honrada  a  morte ,  que  a 
a  victoria.  » 

As  razoes   de  Coge  Gofar  forao  osoidao 
bem  ouvidas ,  pelo  odio  da  causa ,  e as  appro- 
autoridade    da  pessoa.   EIRei ,    de-  Jncarregal 
pois  de  lhe  engrandecer  a  fidelidade ,  empresa, 
lhe   cometteo  a   empresa  ,    como  a 
maior  que  todos  no  zelo  ,  e  disciplina. 
Comecou  logo  a  dar  calor  aos  apres- 
tos ,  com  diíFerentes  missoes  aos  Reis 
vezinhos  ,  acordando-lhes  suas  mesmas 
injurias,  e  oíFerecendo-lhes  as  armas 
de  seu  Principe ,  como  em  beneficio 
dos  aggravos    de  todos.  Despachou 
Embaixadores  a  Gonstantinopla  con- 
vidando o  Turco  a  restaurar  o  crédito 
de  suas  armas  com  a  expulsáo  dos  Por- 
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luguezes  da  India,  negocio  táo  impor- 
tante a  Religiao  ,  como  ao  estado.  Fa- 
cilitava  o  soccorro,  quelhe  pedia,  com 
hum  donativo  de  tanta  estima  ,  que 
era  mais  apto  a  despertar  a  ambicáo 
do  Turco  contra  suas  riquezas  ,  que  a 
dar-lhe  armas  auxiliares  com  que  as 
defendesse. 

d.  Joao    Era  ueste  tempo  D.  Joáo  Mascare- 
Jw^aT  n^ias  Capilao  mór  de  Dio  ,  a  quem  o 
táodeDio.  nascimenío  fez  em  Portugal  grande  ,  o 
valor  no  Oriente;  varáo  Uto  benemé- 
rito de  sua  fama ,  como  de  sua  fortuna. 
Esie,  sabendo  por  intelligencias  secre- 
tas os  desenhos  de  Coge  Colar,  e  que 
todos  seus  apercebimentos  ameacaváo 
aquella  fortaleza,  escreveo  ao  Gover- 
Avisa  o  na(jor  j)  Joao  de  Castro  os  avisos  que 

Governa-  J 

dor,  tinha,  e  como  estava  ialto  de  gente, 
rounicoes,e  petrechos ;  descuidos  que 
cobria  a  paz  de  tantos  arinos,  ou  qui- 
cá  assegurados  os  nossos  no  respeito 
da  primeira  victoria.  Accrescentava , 
que  os  aprestos  do  Soldáo  estaváo  mui 
avante  ,  o  inimigo  vezinho  ,  e  que  os 
temporaes  do  invernó  nao  tardariáo 
muito ,  com  que  íicariáo  cerradas  as 
portas  ao  soccorro. 
Une  escre-  Guando  Dom  Joáo  de  Castro  rece- 
ai^0  Soi~beo  este  aviso,  tinha  já  mandado  du- 
zentos  soldados  áquella  fortaleza  >  de- 
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baixo  das  Capitanías  de  Dom  Joáo , 
e  Dom  Pedro  de  AJmeida  ,  filhos  de 
Dom  Lopo  de  Álmeida  :  eráo  os  ou- 
tros  Capiiáes  Gil  Goutinho  ,  e  Luiz 
de  Souza  ,  filho  do  Chanceller  mor  do 
Reino.  E  para  conhecer  o  estado  em 

3ue  se  achava  o  inimigo,  despachou 
ous  enviados  praticos  no  marítimo,  e 
ser  ta  o'  de  Cambaia  cora  cartas  a  Sol- 
táo  Mahamud  ,  em  que  Ihe  signiíicava 
as  noticias  qae  tinha  das  conducoes, 
e  aprestos  que  fazia  ,  de  que  Ihe  devia 
dar  conta,  pois  como  amigo  o  quería 
acompanhar  na  empresa;  que  na  occa- 
siáo  presente  Ihe  seria  muí  fácil ,  por 
íer  prompta  no  mar  huma  poderosa  ar- 
mada; e  que  tambem  na  fortaleza  de 
Dio  tinha  soldados  valerosos  com  mu- 
nicóes  sobejas,  aos  quaes  seria  mais 
grato  enriquecer  com  despojos  da  guer- 
ra ,  que  com  o  soldó  limitado  de  hu- 
ma paz  ociosa.  E  logo  encomendou  aos 
enviados,  que  notassem  com  sagaci da- 
de  as  forcas  do  inimigo ,  os  soccorros 

•  1    ó  P 
que  turna,  e  o  rumor  do  povo^  para  por 

elle  penetrar  os  desenhos  da  empresa. 
Mas  emtjuanto  os  nossos  enviados  dao 
a  vela ,  poremos  hum  pequeño  silencio 
ñas  cousas  de  Cambaia,  por  dar  lugar 
aos  successos  de  Maluco  ,  que  tiveráo  a 
direccao  deste  mesmo  governo. 
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Bireíto  Esíiveráo  as  Malucas  muiios  an- 
Pom?iie  nos  á  obediencia  de  nossas  leis  ,  des- 
sohre  as  cubertas,  e  conquistadas  com  as  armas 
Malucas.  c}esta  Coroa,  que  íbrao  as  primeiras 
da  Europa  ,  que  viráo  aquellas  Ilhas. 
As  quaes  enti  aváo  na  nossa  demarca- 
cao,  conforme  a  repaiiicáo  que  os  Pa- 
pas fizeráo  entre  os  Reis  de  Portu- 
gal ,  e  Castella ,  tendo  El  Reí  Dom  Ma- 
rioel  em  seu  favor  o  direito  das  aro- 
mas, e  o  das  leis,  nao  sendo  estas 
libas  de  Portugal  sómente  por  con- 
quista ,  mas  tambem  por  heranca  ; 
porque  no  tempo  d'EIRei  Dom  Ma- 
nuel, o  ultimo,  e  primeiro  deste  no- 
roe,  corriáo  naquellas  libas  com  igual 
prosperidade  o  divino  >  e  humano , 
resplandecendo  por  beneficio  de  seu 
zeío  as  luzes  do  Evangelho  ñas  tre- 
vas  daquelle  Paganismo  ,  receben  do 
muitos  Reinos  de  táo  ditoso  Princi- 
pe Religiáo,  e  Imperio.  Foi  ,  entre 
outros  EiRei  Dom  Manoel  (que  em 
Goa  recebeo  o  Bautismo  )  Rei  , '..  e 
Senhor  das  principaes  Ilhas  de  Ma- 
luco ,  o  qual  depois  de  bem  instruido 
nos  misterios  de  nossa  crenCa,  vol- 
tando  a  governar,  e  doutrinar  seus 
povos ,  faleceo  em  Malaca  sem  des- 
cendencia alguma ;  e  por  gralidáo  dos 
beneficios  ,  que  desta  Goroa  havia 
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recibido,  deixou  a  EIRei  Bom  Joáo  o 
Terceiro  deste  nome  por  herdeiro  dos 
Reinos  de  Maluco  p  em  testamento  so- 
lemne y  outorgado  com  todas  as  legali- 
dades civis,para  que  andasse  Vinculado 
successivamente  na  Goroa  Portugueza. 
Estas  Ilhas  descubertas  com  trabalho  ; 
defendidas  com  o  sangue,  possuidas 
com  justica,  viemos  a  deixar  a  Castella 
contra  a  opiniáo  dos  melhores  Juristas  , 
e  Geographos. 

Achou  o  Governador  Dora  Joáo  de  OGoVer- 
Gastro  em  Goa  a  Gachil  de  Aeiro  ."R^í  Ta? 
pessoa  de  grande  autoridade  ñas  Ma-  Acípo. 
lucas  ,  benemérito  no  servico  do  Es- 
tado i  e  da  linha  Real  do  ultimo  Prin- 
cipe Dorn  Man  o  el  ,  o  mais  conjunto 
enisangue,  porém  táo  pobre  por  va- 
rios accidentes ,  que  passou  á  India  , 
encommendando-se  á  clemencia  dos 
nossos.  O  Governador ,  parecendo-lbe 
suas  miserias  indianas  de  seu  sangue 
(crendoque  ficava  a  memoria  de  nos- 
sos  Reis  mais  honrada-  com  dar  hum 
Reino  ,  do  que  recébelo  )  Ihe  deo  a 
Envestidura  da  Goroa  de  Maluco  )  com 
que  ficasse  o  uso  da  Regaba  depen- 
dente do  cetro  Portuguez  ?  nelle ,  e 
seus  descendentes;  altribuindo  os  Reis 
da  India  táo  grande  donativo,  huns 
a  prodigalidades  outros  a  despreso  j 

6 

■ 


•    -110  VIDA  DE  D.  JOAO  DE  (TAS  TU  O 

espantando  -se ,  que ■  fizessemos  tafite 
por  acquirir  }  o  que  sabíamos  larga:  táa 
Fácilmente. 

Vao  Cas-  Entretanto  as  cousas  de  Maluco 
eii-T1105  a  es*av^l°  alteradas  com  a  vinda  de  tres 
navios  Castelhanos  .  que  derrotados 
avisíáráo  aquellas  libas ,  desembar- 
cando na  de  Tidore  para  reparar-se 
das  fortunas  do  mar.  e  levar  a  sen 
Principe  sinaes  mais  certos  de  seu  cles- 
cobrirnento.  Deixarei  de  referir  a 
opposicao  que  os  nossos  Ihes  fizeiáo -:i 
por  carhirem  estes  successos  debaixo 
de  ontro  governo  ,  e  andarem  já  com 
melhor  penna  escritos  ;  tralarei  so 
precisamente  do  succedido  nos  días 
de  Dom  Joáo  de  Castro  }  o  qual  man- 
dou  a  Maluco  a  Fernao  de  Souza  de 
Tavora  para  desalojar  os  Castelhanos , 
que  convidados  da  abundancia,  e  ri- 
queza da  térra  ,  queriáo  gozar  o  fru- 
to dos  trabalhos  alheios,  perturbándo- 
nos a  paz ,  e  commercio  daquellas 
I!has,  de  que  a  conquista,  e  heran- 
Qremeraca  nos  fizeráo  duas  vezes  senhores. 
Capkáo  Governava  es  Castelhanos  Rui  López 
|i^osfe  de  Yiilakbos  .  homem  mais  cautelo- 
so que  v  Este  havia  feito  osten- 
tadlo soberba  d  s  grandes  forcas  do 
Empella1.?  Garles  V.  sen  seuhor.  e 
dos  grandes  uteis,  que  podiáo  recebar 
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de  sua^  amizade  aquelles  Reis  Gentíos 
na  guérra  ,  e  no  eommercio  ,  tra- 
tando a  fama  de  nossas  cousas  com 
grande  abatimento ;  e  como  na  opi- 
niáo  dos  homens  he  maior  o  espera- 
do^ que  o  presente,  alg  urnas  daquel- 
las  Ilhas  tomáráo  a  voz  do  Castelha- 
no;  buscando  para  isso  motivos,  ou 
aggraves  5  huns  leves ,  e  outros  esque- 
cidos. 

Neste  tempo  aportou  em  Maluco  Femaodé 
Fernáo  de  Souza,  mandado  pelo  Go-  s°] :s*^~ 
vernador,  que  informado  de  vJordáo  co. 
de  Freitas  Capitáo  mor  da  fortaleza  , 
do  estado  das  cousas,  entendeo,  que 
o  partido  dos  Castelhanos  se  engros- 
sava  na  esperanza  do  soecorro  ,  e  ri- 
quezas que  prometliáo  de  Hespanha , 
porém  logo  que'  Rui  López  teve  avi- 
so da  vinda  de  Fernao  de  Sonsa ,  e 
do  negocio  a  que  era  mandado ,  que- 
rendo  com  arte  escusar ,  ou  entreter 
o  rompiniento  co  amosco,  até  chegar 
o  soecorro  de  Esnanha,  que  espera  va  ;  GCasteiha- 

d.   »        1  1    j  í   fi  no  trata  eu- 

ou  visitar,  escrevendo-íhe  sau-treteio. 

dacoes  corteses  ?  lembrando  -  Ihe  que 
estaváo  entre  Gentios  ,  desejosos  de 
nossas  discordias ,  para  ficarem  senho- 
res  de  si  mesmes  ;  que  assaz  de  guer- 
ras ,  e  inimigos  tinhamos  na  India ; 
que  para  povo&rmos  sós  hum  Mundo 
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Uto  gi^ande  ,  eramos  inuito  poucojs ;  que 
nos  cffe  recia  suas  armas  para  com  el- 
las tem  os  o  Gentío  mais  obediente 
porque  como  Hepanhóes  eráo  bons  pa- 
ra soldados,  e  como  Catholicos  mui 
fiéis  para  amigos  ;  que  considerasse  , 
■que  era  mais  importante  a  Portugal  a 
paz  do  Emperador }  que  o  cravo  de  Ma- 
luco,  porque  estas  dissencSes  entre  vas- 
salios  podiáo  vir  a  ter  os  effeitos  das 
minas,  que  rebentáo  muito  distantes 
donde  se  pega  o  íbgo, 

A  esta  carta  composta  de  feros  5 

Reposta      r  ,       V,       I       -,  a 

de  Feroáo  e  lison ¡as 9  respondeo  rernao  de  oou- 
deSousa.  sa  f  que  epie  era  pequeño  de  corpo , 
mas  tao  abreviado  na  resolucáo  ,  como 
na  estatura;  que  aquellas  Ilhas  eráo 
d'EIHei  de  Portugal  seu  Senhor,  que 
com  a  mesma  espada  com  que  as  ganhá- 
ra  podía  defendelas ;  que  bem  sabia- que 
era  Hespanhol ,  e  Catholico ,  porem  que 
isso  nao  Ihe  dava  justica  para  tomar- 
Ihe  a  capa  ¡  que  o  Emperador  nao  fa- 
ria  guerra  a  Portugal,  sem  1er  primei- 
ro  ñas  Chronicas  de  Castella  os  suc- 
cessos  de  seus  antecessores  ;  que  ou  se 
liavia  de  embarcar  para  a  India  ,  ou 
meter-se  com  es  seus  naquella  fortaleza, 
onde  Ihe  daria  embarcacáo  segura  para 
Hespanha. 

Desta  carta  tao  dura  entendeo  o 
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Castelhano,  qne  FernSo  de  Sonsa  nao  Conti» 
quería  curar  o  negocio  com  remedios  ^no^l! 
largos,  porém  vendo  que  nao  podíanlo  i 
resistir,  nem  lhe  convinha  obeceder  \ tent0, 
escreveo  segunda  vez  a  Fernao  de 
Sonsa  ,  que  suspendessem  as  armas  , 
avisando  a  seus  Principes  do  estado 
das  cousas,  para  que  elles  com  pacifi- 
co acordó  determinassem a  causa,  por- 
que se  antes  desta  diligencia  se  der- 
ramasse  sangue  ,  ficaria  por  conta  dos 
Reis  vingar  a  injuria  dos  vassailos, 
que  entre  Portugal ,  e  Castelía  havia 
direitos  e  aggravos ,  que  a  paz  ca- 
bria ;  que  nao  qnizesse  soprar  o  fogo 
sepultado  ñas  cinzas  de  hum  largo  es- 
quecimento  ;  que  se  os  Gasteihanos 
se  retirassem  queixosos,  fácilmente  os 
tornaría  a  trazer  sua  mésma  offensa ; 
que  aínda  que  desbaratados  do  mar , 
e  das  doencas  ,  se  os  cbrijjassem  a 
condicóes  injustas  ,  maior  forca  lhes 
fariaobrio,  cjue  a  necessidade  em  que 
estaváo. 

Fernao  de  Sonsa ,  entendendo  dos 
rodeios  desta  carta  ,  e  de  outras  noti- 
cias ,  que  os  Gasteihanos  se  queriáo  re- 
mir  com  dilacoes  ,  respondeo,  que  dei- 
xados  argumentos  ,  tratasse  de  defender 
com  a  espada  seu  direito. 

Rui  Lopes  de  Villalobos  ,  vendo 
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Vem-seos  desta  reposta  que  o  éntendiáo  :  ou  que 
táes.  A  o  desprezavao,  escomeo  ueixar-se  ven- 
cer da  razáo  ,  primeiro  que  da  forca  ¿ 
e  logo  respondeo  a  Fernao  de  Sousa  , 
que  se  vissem  ao  ontro  dia  no  mar 
com  sos  tres  companheiros  ,  para  as- 
sentarem  as  condicoes  da  passagem  , 
e  embareácao ,  que  lhe  oñerecia  ;  o 
que  assimse  fez  sahindoFefnaóde  Sou- 
sa da  fortaleza  em  huma  embarcaeáo 
lustrosamente  toldada ,  e  emproando 
eom  a  dos  Castellanos,  que  já  o  aguar- 
davao,  sobre  qual  dos  Capitáes  havia 
de  passár-se  á  outra,  em  ceremonias  pro- 
lixas  gastáráo  largo  tempo.  Entrou  o 
Castelhano  na  de  Fernao  de  Sousa  ,  on- 
de entre  saudacoes  ,  e  urbanidades, 
abrió  a  conversasáo  porta  áo  negocio. 
Acorro  Tratou  Fernao  de  Sousa  com  gran- 
ijuetomáo.  ¿e  comedimento  das  razoes  de  sua 
causa ,  reduzidas  a  escrituras  outorga- 
das  entre  os  Reis  de  Portugal  ,  e 
Castella  ,  que  Rui  López  de  Villalo- 
bos folgou  de'ver,  como  quem  de 
nosso  direíto  havia  de  formar  sua  des- 
culpa. Assim  íicárao  acordados,  que 
dentro  de  tres  dias  viriáo  os  Castelhanos 
meter-se  dentro  na  nossa  fortaleza  de 
Ternate,  onde  Ibes  dariáo  embarca- 
cao  para  a  India,  levando  irrenien- 
te  a  roupa,  drogas,  e  armas  que  ti- 


vessem  ,  e  que  EIRei  de  Tidore  seu  fac- 
cionario ficaria  eni  nossa  graca.  As  so- 
lemnidades com  que  rematáráo  esta 
concordia ,  foráo  húm  largo  banquete  , 
brindando  alegremente  ás  saudes  dos 
Reis  :  beneficio,  que  Ibes  repeiíráo 
muitas  vezes.  Ao  convite  accrescentou 
Fernáo  de  Sonsa  o  sen  caguate,  a 
uso  da  India  ,  dando  algumas  joias  ao 
Capitáo ,  e  companheiros  ,  com  que  os 
deixou  mais  saíisfeitos  do  trato ,  que  do 
despacho  que  levaváo  ,  porque  com  o 
sainete  do  cravo  saboreaváo  os  desabri- 
mentos  da  térra. 

Despedidos  os  Capiíaes  se  tornou 
Fernáo  de  Sousa  á  fortaleza,  conten- 
te de  altanar  hum  negocio  táo  esca- 
broso ,  por  meios  lao  com  modos  a 
sua  honra,  como  ao  Estado.  Ao  ter- 
ceiro  dia ,  que  era  o  sprazado  para  os 
Castelhanos  se  virem  a  nossa  fortaleza  , 
se  póz  Fernáo  de  Sousa  mui  galante  9 
para  demonstracáo  do  gosto  com  que 
esperava  os  hospedes,  que'  foi  bus- 
car ao  mar.  O  que  sabendo  Rui  Ló- 
pez despedio  huma  embareacáo  da 
ierra  ,  pedindo-lhe  suspendesse  o  ne- 
gocio para  o  seguirte  dia  ,  porque 
anda va  veneendo  aiguns  inconvenien- 
tes j  de  que  Ihe  daria  conta.  Fernáo  de 
Sousa  entendendo ,  que  a  dilacáo  era 
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E  o  que  cautela  ,  e  que  o  Casíelhano  falta  va 

ríisto  faz  .     I  ii       i  - 

Femáo  de  n^  concertado,  como  Ihe  clerao  o  re- 
Sousa.  cado  no  mar,  mandou  forgar  a  voga  , 
e  coqi  mais  paixáo  ,  que  acordó  ,  se 
foi  meter  desacompanhado  entre  os 
Castelhanos.  O  que  visto  por  Rui  Ló- 
pez ,  o  veio  esperar  á  praia  com  oi- 
tenía  arcabuzeiros  que  trazia  de  guar- 
da, e  levando-o  a  seus  aposentos,  ILe 
deu  conta  da  altera  cao  ,  que  entre 
os  seus  havia ;  porque  D.  Alonso  Hen- 
riquez  Capitaodebum  navio,  cobrin- 
do  seu  particular  interesse  com  o  zelo 
de  servir  a  seu  Principe ,  nao  quería 
estar  pelo  capitulado,  e  tinha  convo- 
cados amigos  ,  e  homens  inquietos, 
que  sustentavao  seu  partido,  persua- 
din-do  cousas  fantásticas  a  EIRei  de 
Tidore  ,  e  a  outros,  por  engrossar 
seu  bando,  chamando,  a  sua  sedicao 
zelo  ,  e  a  moderacáo  do  General ,  fra- 
queza,  pois  entregava  as  armas,  e  as 
han  deiras  de  Hespanha ,  que  jurára  de- 
fender com  a  vida ,  e  privava  o  Em- 
perador do  Senborió  de  táo  abundan- 
tes libas  ,  e  aos  pobres  soldados  do 
fruto  ,  e  premio  de  navegacáo  tao 
perigosa;  e  cjue  os  Portuguezes ,  co- 
mo nacao  soberba  ,  e  sempre  oppos- 
ta  á  sua  ,  fai  iáo  riso ,  ou  gloria  de  táo 
vil  rendimento.  Porém  que  elle  sa- 
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bia ,  que  todas  esías  bizarrías  armaváo 
sobre  faíso  ,  porque  os  nao  estimulava 
o  servico  do  Cesar,  nem  o  zelo  da 
honra  ,  senáo  o  amor  do  cravo ,  de 
que  tinháo  recolhido  quantidades  gran- 
des, e  nao  fiaváo  de  nos,  que  lhes 
deixariamos  levar  a  Espanha  as  novas 
desla  droga ,  cuja  valia  lhes  havia  de 
compensar  os  perigos  ,  e  trabalhos  pas- 
sados.  O  que  entendido  por  FeÁáo 
de  Sousa,  e  os  mais,  que  segniáo  sua 
voz,  os  assegurou  riesía  parte  de  todos 
seus  receios  ,  e  como  o  brio  dos  Cas- 
telhanos  servia  de  cubería  ao  interesse , 
se  vieráo  ao  outro  dia  meter  na  forta- 
leza, esquecidos  dos  brios  com  que 
bizarreaváo. 

Mas  já  o  estrondo  das   armas  de  Prcposta 
Cambaia  nao  sofre  esta  pequeña  di-  c?^o  de 
gressáo  de  negocios  menores.  Üover-Dio. 
nava  Coge  Cofar  esta  guerra  com  ab- 
soluto imperio,  livrando  o  bom  suc- 
cesso  della  ,  parte  na  forca  ,  e  parte 
nos  engaños.  Era  quanto  pois  juntava 
bagagens ,  e  soccorros  ,  que  pela  gran- 
deza delles   neeessitaváo  de  espacos 
differentes,  escreveo  a  Dom  Joáo  Mas- 
carenhas,  que  dése  ja  va  tirar  qualquer 
escándalo  que  perturbasse  a  paz  capi- 
tulada entre  o  Solíáo  ,  e.  o  Estado  , 
para  que  se  lograssem  com  recipro"- 
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co  amor  os  frutos  de  táo  justa  con- 
cordia ■;  que  no  ajustamento  passado 
tin hamos  dado  consen timen to  a  que 
se  íizesse  hum  muro  entre  a  fortale- 
za ,  e  a  Cidade,  o  que  se  nao  execu- 
tára  por  nao  mostrar  desconfianzas  em 
táo  tenra  amizade;  porém  agora,  que 
a  paz  de  tantos  annos  tinha  purgado 
qualquer  injusto  affécto  ,  convinha  sa- 
tisfazer  ao  pavo  ,'  que  pedia  esta  se- 
paracáo  ,  como  siriftl  da  liherdade  em 
que  vivía ;  que  quando  por  aquella 
parte  desmantela m os  a  Cidade ,  fora 
com  a  ira  ,  ou  licenca  da  victoria  ,  e 
que  nao  queriáo  os  moradores  acor- 
dar-se  cada  dia  de  sua  injuria  com 
táo  fea  memoria ;  que  os  sinaes  do 
odio  ,  como  nao  estaváo  no  animo , 
nao  era  bem  que  se  conservassem  ñas 
pedras  derribadas  >  que  pois  eramos 
hospedes  em  Dio,  nao  convinha  dar 
leis  como  Senhores  ;  e  que  levariáo 
ásperamente  os  moradores  o  que  Ihes 
ordena váo  seus  Reis  ,  tolher-lho  seus 
vezinhos,  que  de  vassallos  alheios  de- 
víamos  querer  amizade,  e  nao  obe- 
diencia; que  o  Soltáo  Ihe  dera  aquella 
Cidade ,  a  qual  determinava  engran- 
decer com  novos  moradores,  aos  quaes 
quería  mostrar  ^  que  aquella  fortale- 
za nao  estava  como  freio,  senáo  como 


amparo  de  seus  habitadores;  que  aos 
Portuguezes  convinha  dar  grandes  sa- 
tisfacoes  ao  povo  ,  para  assegurar  huma 
paz  fundada  sobre  aggravos. 

Por  esta  carta  eníendeo  Dom  Joáo  Reposta 
Mascarenhas,  que  Cofar  buscava  cau-do  CaPi" 
sas  ao  rompimento,  nave n do,  que  se 
Ihe  concedía  o  muro  ;  facihtava  a 
empresa ;  se  Iho  negava ,  juslificava  a 
guerra  ;  e  assimlhe  respondeo,  que  era 
huma  paz  táo  assentada  ,  como  Ma- 
hamud  íinha  cora  o  Estado,  mais  se- 
guro Ihe  seria  derribar  paredes  y  que 
intentar  levántalas;  que  o  muro  ñera 
a  nos  seria  de  perigo  ,  nem  a  el- 
les  de  amparo  ;  que  entre  a  fortale- 
za, e  a  Cidade  estava  outro  reparo 
maior  que  a  defendía,  que  era  a  íide- 
lidade  Portugueza  ;  que  do  novo 
Senhorio  Ihe  dava  o  parabem,  e  que 
dos  Portuguezes,  que  allí  estaváo,  íl- 
zesse  a  mesma  conta  que  dos  outros 
vassallos  ;  que  o  negocio  ,  que  propu- 
nha  ,  tocava  ao  Governador  da  India  , 
o  qual  estava  aprestando  a  armada 
para  vir  visitar  aquella  fortaleza  ,  que 
chegado  elle ,  Ihe  communicaria  a  sua 
proposta.  E  logo  avisou  ao  Governa-  e  avisa 
dor  do  Estado  das  cousas ,  que  já  pelos  ao  Govcr- 
enviados ,  que  mandara  a  Cambaia  , 
tinha  do  cerco  noticia  raais  inteira-, 
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recebendo  do  Soltáo  huma  reposta  in- 
certa  ,  sern  declarar  nem  encebrir  a  jor- 
cada -,-  fazendo  relacáo  intempestiva 
de  passadas  offensas,  como  quem  (sem 
alterar  a  paz  )  quería  comecar  a 
guerra. 

•  Que  soe-  Porém  o  Governador  ,  dando  -  se 
comiente0  toc^°  a  esíe  s°  negocio,  pesando  a  im- 
e  duibí-'  portancia  daquella  praca  ,  resolveo  so- 
soes*  bre  sua  defensa  empenhar  as  forcas 
todas  do  Estado,  sem  perdoar  a  des- 
pesa, perigo ,  ou  diligencia.  As  Ci- 
dades  de  Bacaim  \  e  Chaul,  que  eráo 
as  mais  vezinhas  ,  encommendou  affec- 
tilosamente  os  soccorros  de  Dio  ,  lem- 
brando  -  Ihes  a  honra  ,  o  premio  ,  a 
obrigacáo ;  e  logo  em  Goa  mandou 
aperceber  hum  caraveláo  ■  com  muni- 
coes,  e  bastimentos ¿e  duzentos  e  cin~ 
coenta  soldados  ,  que  por  acharem  ja 
os  mares  grossos  ,  chegáráo  a  Bacaim 
com  trabalho  ,  e  tentando  atravessar 
a  Dio  i  forao  os  ventos  táo  ponteiros  , 
e  furiosos,  que  tornáráo  a  arribar  des- 
trocados. 

Traicao  Coge  Cofar  em  quanto  nao  tinha 
intentad  as  forcas  juntas  ,  nos  acommetlia  com 
porgofar.  '(jifFerentes.    Com  largas  dadi- 

vas, e  promessas  maiores  comprou  a 
fidelidade  de  hum  soldado  nosso,  para 
que  no  silencio  da  noite  désse  fogo  á 
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pólvora,  ou  lancasse  peconha  na  cis- 
terna ,  e  que  nao  '  podenclo  conse- 
guir nenhurn  des  tes  intentos,  tentasse 
ciar  entrada  na  fortaleza  aos  Mouros 
pelas  casas  em  que  vivia,  commodas 
a  esta  maldade  ;  por  estareni  vezinhas 
ao  muro.  O  soldado  temeroso ,  ou  irre- 
soluto ,  deu  parle  do  negocio  a  hum 
Mourisco  seu  familiar  amigo  ,  e  co- 
mo ñas  traicoes  mais  seguro  he  o 
premio  de'  as  descobrir,  que  de  as 
executar  ,  delatou  ao  Capitáo  mór  o 
caso,  o  qual  tendo  noticia  delle  por 
duas  vias  mais ,  e  considerando  que 
esle  delicto  era  feio  para  exemplo, 
para  castigo  pouco  averiguado  \  e 
que  a  culpa  nao  merecía  perciáo  ,  nem 
o  tempo  permittia  castigo ,  enviou  este 
soldado  a  Goa  eam  cartas  ao  Governa- 
dor  ,  significando  Ihe  os  indicios  da  trai- 
cáo  imaginada. 

E  como   Dom  Joao   Mascarenbas    Pr  eren  - 
tinha  a  guerra  por  certa,  ordenou  que  j0^^0, 
se  eomprassem  os   mantimentos  cüecáren¿as. 
na  Cidade  batía )  em  quanto  aquella 
paz  fingida  fazia  sombra  ao  commer- 
cio  ;  diligencia  que  entreteve  ,  ou  re- 
niediou  a  fome  muitos  dias  ;  porém 
logo  se  alterou  a  seguranca  do  trato, 
entrando    na    Cidade    hum  Gapiláo 
com  quinhentos  Turcos ,  mais  a  dis- 
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por  ,  que  a  fazer  guerra.  Este  írazia 
novas  cartas  de  Coge  Cofar  para  o 
Capiíáo  mor  ,  ñas  quaes  cauteloso , 
e  importuno,  instara  em  levantar  o 
muro;  a  que  D.  Joáo  Mascarenhas  já 
nao  quiz  dar  reposta ,  dizendo  ao 
Turco ,  que  os  Portuguezes  nao  defe- 
riáo  a  peticoes  escritas  com  o  arca- 
buz no  rosto.  Nao  foi  este  dia  o  pri- 
n   meiro  da  guerra,  sendo  da  paz  o-  ul- 

thesa  Co-    .  °  .  I 

fer  com  timo;  porque  ao  segumte  entrón  Coge 
geme  de  Cofar  eom  oito  mil  soldados  para  dar 

guerra.       ¿   .      .    .  i 

principio  ao  cerco  ,  tolhendo-nos  os 
soccorros  da  térra ,  porque  os  do  mar 
comecavao  já  a  impedir  os  temporaes 
do  invernó  ,  que  era  o  mais  duro  ini- 
migo  que  a  fortaleza  tinha.  E  como 
esta  praca  foi  o  theatro  em  que  os 
Portuguezes  obráráo  maravilhas  tao 
grandes  ,  daremos  de  seu  sitio  huma 
breve  noticia. 
De§crip-     -A-  de  Dio ,  celebre  pela  ri- 

pao  de  pío.  queza  de  seu  trato  ,  lastimosa  pela  rui- 
na de  seus  habitadores  ;  állustre  pela 
fama  de  nossas  victorias  9  está  situada 
em  huma  enseada  ,  e  ponta  .  que  limi- 
ta o  Reino  de  Cambaia  ,  em  altura 
de  vinte  dous  graos  da  banda  do  ^or- 
le. Da  antiguidade  de  sua  fundacáo 
íabuiao  os  naturaés,  dando-lhe  princi- 
pios mais  iilustres  ,  que  averiguados  . 
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cuja  memoria  conservio  suas  tradicóes 
na  Taita  dos  escritos.  Foi  sempre  o 
porto  da  enseada  a  principal  escala  , 
frequentada  das  naos ,  que  navegáo  a 
Meca ,  en  ja  viagem  fez  aos  Mouros 
grata  a  Reügiáo ,  e  o  comercio.  He 
a  Cidade  apartada  da  térra  firme  por 
hum  esteiro  ,  que  em  torno  a  vai  ciu- 
gindo;  pela  qualidade  do  terreno  he 
forte,  e  ajudando-se  da  arte  a  natureza  \ 
a  faz  mais  defensavei.  O  esteiro,  que 
a  rodea,  faz  dnas  bocas ,  huma  ao 
Norte  ,  que  por  ser  aparcelado  ,  e  bai- 
xo ,  he  ao  servico  inútil ;  outra  ao 
Sol ,  tambem  desacommodada  pela  as- 
pereza do  poetado  ,  em  que  bate.  Tem 
putro  canal  na  face  da  IILa ,  aonde 
podem  ancorar  navios ,  e  deste  re- 
cebe a  Cidade  mais  comino  da  passa- 
gem.  Nao  seguí  a  forma ,  em  que  a 
descreve  Joáo  de  Barros  ,  por  se  haver 
alterado  com  a  differenca  dos  Mouros 
que  a  senhoreáráo  ,  fortificando-a  cada 
huns  delíes  com  varia  disciplina  )  con- 
forme o  juizo,  ou  vanedade  dos  tem- 
pos  Ihes  ensioava.  * 
Entrado  Coge  Gofar  na  Cidade 
com  oilo  mil  soldados  ,  muiros  delles 
Turcos,  trazidos  asen  sóido,  sessen- 
ta  pecas  grossas  ,  em  que  entraváu  de- 
zoito  basiliscos  ,  com   munieoes  i  e 
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r  bastimentos  de  homem  que  antevia  a 
dura  cao  do  sitio.  Trazia  mil  Janizaros 
no  campo  com  aventajado  soldó  ,  os 
quaes  com  sua  ordinaria  sobarba  des- 
prezaváo  a  empresa  ¡  accusando  o  te- 
mor de  Cofar  ,  em  convocar  soccorros , 
e  inquietar  as  armas  do  Grao  Senhor 
contra  quatro  miseraveis  Christáos ,  de- 
fendidos de  huma  fraca  parede,  com 
os  quaes  nem  na  peieija  se  ganhava 
honra,  nem  na  victoria  despojo.  Co- 
ge Cofar  nem  louvava ,  nem  repren- 
día o  animo  dos  Turcos  ,  mas  da  victo- 
ria fazia  mais  incerto  juizo  ,  ensinado 
do  temor  ,  ou  da  experiencia ,  e  no 
abrir  as  trincheiras,  plantar  batarias , 
formar  esquadroes,  mostrou  que  era 
soldado  ;  e  logo  que  teve  posto  sitio  á 
fortaleza ,  fez  aos  Turcos  huma  breve 
praiica ,  dizendo  : 
ipratíca de  «  Companheiros  ,  e  amigos,  nao 
2°sg£ee?s.f,ir  (C  Y0S  ensinarei  a  temer,  nem  a  des- 
((  prezar  esses  poucos  Portuguezes  , 
«  que  dentro  daquelles  muros  es- 
<(  tais  vendo  encerrados  ,  porque  nao 
«vchegá  a  ser  mais  que  homens  ,  ain- 
«  da  que  sao  soldados.  Em  lodo  o 
«  Oriente  atégora  os  acompanhou  ,  ou 
«servio  a  fortuna;  e  a  fama  das  pri- 
«  meiras  victorias  Ihes  facilitón  as 
*  outras.  Com    huxu  limitado  poder 
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u  fazem  guerra  ao  mundo  ,  nao  po- 
ce dendo  naturalmente  durar  hum  Im- 
a  perio  sem  forcas,  sustendado  na  opi- 
a  niáo  ,  ou  fraquezra  dos  que  lhes  sao 
((  sugeitos.  Apenas  tem  quin tientos 
«  homens  naqueila  fortaleza  ,  os  niais 
a  deíles  soldados  de  presidio  ,  que 
a  sempre  ecstuináo  ser  os  pobres ,  ou 
«os  imitéis  ;  por  térra  nao  podem 
ce  ter  soccorros ,  os  do  mar  lhes  tem 
«  cerrado  o  invernó.  Estáo  faltos  de 
ce  municóes  ,  e  mantinientos  ,  asse- 
cc  gurados  n  a  p az  ,  o u  na  soberba ; 
í<  cora  que  desprezao  tudo.  Gomo  sao 
((  poucos.,,  sempre  naqueiíe  muro  háo 
ce  de  assistir  os  mesaios  defensores , 
((  sem  baver  soldado  reservado  para 
((  o  lugar  de  outro  ;  faíta-lhes  peona- 
ce  gem  para  reparar  as  ruinas  da  nos- 
ce  sa  bataria ,  e  por  forca  os-  ha  de 
ce  render  o  trabalho  repartido  em  táo 
ce  poucos.  Estao  insolentes  com  o  des- 
ce  troco  que  fizeráo  ñas  galés  do  Grao 
ce  Senhor  no  cerco  desta  inesma  for- 
cc  taleza.  A  táo  honrados  Turcos  ,  e 
a  valentes  Janizaros  ,  como  estáis 
«presentes,  toca  acudir  pola  honra 
ce  de  vossa  gente  ,  e  de  vosso  Impe- 
a  rio  ,  como  causa  mais  justa  da  guer- 
((  ra ,  que  fazemos  ;  que  ainda  que 
ce  Cambaia  tem  exercitos  >  e  sóida- 
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a  dos ,  nao  convem  á  reputacáo  do 
«  Grao  Senhor  vingar  suas  injurias 
ce  com  as  armas  alheas.  Gom  esle  finí 
«  vos  trouxe  a  esta  empreza ,  porque 
ce  vos  nao  furíassem  outros  a  gloria  de 
a  tao  justa  vinganca.  Esta  mesma  ter- 
<(  ra  ,  que  agora  estáis  pisando ,  cobre 
a  os  ossos  de  vossos  companheiros  , 
ce  parentes,  e  amigos,  que  a  cada  hum 
a  de  nos  (me  parece)  esíao  chaman- 
ce  do  por  seu  nome ,  contando-nos  as 
a  mortes  ,  e  as  feridas  }  que  destes  ho- 
ce micidas  recebéráo ,  esperando  por 
ce  vosso  esforco  poderem  descansar vin- 
«  grados.  Estes  mesmos  sao  os  maíado- 
<c  res  de  Badur  ingratos  aos  benefi- 
<x  cios,  atrevidos  á  Majestade  de  Prin- 
(c  cipe  táo  grande ,  cuja  vinganca  será 
((  grata  a  todos  os  qu  e  se  chama  o 
«  Reís ,  precisa  a -todos  os  que  somos 
«  vassallos. » 
insta  de  Acabada  esta  pratiea ,  ou  queren- 
novo  ao  ¿G  justificar  mais  a  guerra,  ou  ganhar 

Capiiáo  de  '  °  ? 

Dio.  tempo  para  esperar  soccorros ,  tornou 
a  tentar  o  animo  de  Dom  Joáo  Masca- 
renhas,  com  condicoes  mais  graves, 
instando  na  porfía  de  levantar  o  mu- 
ro ,  e  pedin-do ,  que  as  náos  do  Sol- 
táo ;  sen  senhor  ,  pudessem  navegar 
livres  sem  cartazes  de  nossos  Gene- 
raes;  injuria,  que  o  Soltáo  tolerava 
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como  amigo  ,  e  nao  podía  sofrer  co- 
mo Monarcha.  Pedio  ni  ais  ,  que  as 
náos  de  mercadores  nao  íbssem  obli- 
gadas tomar  aquelle  porto  ;  liberdade 
que  devia  outorgar  em  beneficio  do 
commercio.  Dom  Joáo  Mascarenhas  llie  Reposta 
respondeo  ,  que  entre  tambores,  e¿o^pilao- 
bombardas  nao  se  faziáo  acordos  de 
amizade ;  que  aquella  fortaleza  eslava 
costumada  a  dar  leis  a  todos  9  e  nao 
a  recébelas  de  ninguem  ;  que  em 
breve  esperava  castígalo,  como  a  que- 
brantador  das  pazes  ,  e  que  entáo  sofre- 
ria  a  seu  pesar  condieoes  mais  duras  , 
escritas  com  o  sangue  de  seus  mesmos 
Janizaros. 

Já  ueste  tempo  o  Go ver n ador  ti-  o  Gover- 
nha  feíto  aprestar  nove  enibarcacoes  ¿*  TmTl 
com  estranha  brevidade  ,  dizendo  aos  seu  fiiko  o. 
soldados,  que   occasiáo  tao  honrada  Femando* 
so  a  havia  de  fiar  dos  seus  mimosos; 
que  elle  trocara  agora  as  prisóes  de 
seu  cargo  ,  pola  liberdade  de  qualquer 
soldado;  que  aínda  que  eslava  resolulo 
em  ir  descercar  Dio  ,■  nao  podía  ne- 
gar as  envejas  que  tinha  aos  que  pri- 
meiro  que  *elíe  haviáo  de  vir  a  bra- 
cos com  os  Turcos.  E  losjo  chaman- 
do  a  seu  filho  DomFernando,  Ihe  dís- 
se  em  sala  publica :  «  Eu  vos  mando  y 
u  filho  ,    com  este  soccorro  a  Dio  > 
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ti  que  pelos  avisos  que  tenho,  boje 
«  estará  cercado  de  -multidáo  de  Tur- 
i<  eos  ;  pelo  que  toca  a  vóssa  pessoa  i 
«  nao  fico  com  cuidado  ,  porque  por 
«  cada  pedra  daquella  fortaleza  arris- 
«  carei  hum  filho.  Encomendó  -  vos 
«  que  tenhais  lenibranca  daquelles  de 

*  quem  vindes  ,  que  para  a  linhagem 

*  sao  vossos  avós  .  e  para  as  obras 
«  sao  vossos  exeniplos ;  fazei  por  me- 
«  recer  o  apellido  que  herdastes.  acor- 
ta dando  -  vos  que  o  nascimento  era 
*<  todos  be  igual  ,  as  obras  fazeoi  os 
w  liomens  differeotes  ;  e  lembro  -  vos  , 

*  que  o  que  vier  mais  honrado  ,  esse 
(<  s  era  ineu  lis  o  o.  Esta  be  a  bencáo 
«  que  nos  deixáráo  nossos  maiores  , 
ce  morrer '  gloriosamente  pola  lei  , 
ü  polo  Rei  ,  e  pola  patria.  Eu  vos 
«  ponbo  no  caminho  da  honra,  em 
k  vos  está  agora  ganhala.  »  Com  isto 
lhe  lancou  a  bencao ,  e  o  enco- 
mendou  .  a  Diogo  de  Reinoso  hum 
dos  inais  vaientes  Cavalleiros  que 
passáráo  á  India.  Neste  soccorro 
íbi  Sebastiáo  de  Sá  ,  filho  de  Joáo 
Rodríguez  de  Sá  ,  que  tiesta  oeea- 
siao  ,  e  em  outras  deu  de  seu  valor 
hum  testemunho  iilustre.  Com  elle 
passou  Dom  Francisco  de  Almeida  , 
filho  ce  Dom  Lopo,  a  acompanhar 
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dous  irmáos ,  que  tinha  já  em  Dio. 
Gom  o  mesmo  soccorro  foráb ,  Anto- 
nio da  Cunha  ,  Pero  López  de  Sousa  > 
Diogo  da  Silva  Jorge  Mascarenhas , 
Antonio  de  Mello  ,  e  outros  muitos 
fidalgos,  que  naquelle  tempo  andaváo 
apoz  os  perigos ,  como  se  Ihes  fugí- 
ráo. 

Escreveo  o  Governador  a  Dora  Joao 
Mascarenhas  huma  carta  mui  honrada, 
dizendo'ihe,  quanto  maior  cousa  era 
nesta  occasiáo  ser  Gapitao  de  Dio , 
que  Governador  da  India;   que  na- 
quelle soccorro  Ihe  mandava  sen  filho 
Dom  Fernando,  para  que  depois  no 
Reino É  entre  as  vanglorias  da  vélM- 
ce ,  contasse  que  fora  seu  soldado  , 
que  estivesse  cerío ,  que  todas  as  Tor- 
cas do  Estado  se   haviáo  de  empe- 
nhar   na  defensa   daquella  fortaleza; 
que  naquelles  navios  hiáo  muitos  fidal- 
^os  mocos  ,  cujo  or^ulho  devia  mode- 
rar,  porque  a  obngacao  eos  cercados 
so  era  defender-se;  que  alli  Ihe  manda- 
va  municoes,  que  bastaváo  a  esperar 
segundo  soccorro,  dous  engenheiros, 
e  muitos  oíliciaes  mecánicos  para  re- 
parar as  ruinas  da  bataria  ,  com  os  ins^ 
trunientos,  e  materiaes  convenientes; 
rio  que  Dom  Joao  de  Castro  nao  so 
mostrou  zelo  de  ministro,  mas  pra- 
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tica  desoldado,  antevendo  as  necessida- 
des  do  sitio ,  e  occorrendo  a  todas. 
Reparte  o     Ja  ueste  tempo  Dom  Joao  Másca- 

Capitao  ae  rerJias  tinha  mandado  quebrar  a  pOn- 
l/io  os  pos-  ,    ¿  *  1 

tosdafor-te,  que  clava  serventía,  por  cima  da 
taieza.  caya  ¿Q  baluarte  Sanctiago  á  outra 
banda  %  mandando  fazer  outra  lévadi- 
ca.  A  torre  de  Sanctiago  entregou  a 
Alonso  de  Bonifacio  Eseriváo  da  Al- 
fandega  j  o  Baluarte  S.  Thomé  a  Luiz 
de  Sousa ;  o  de  S.  Joáo  a  Gil  Couti- 
nbo ;  o  que  ficava  sobre  a  porta  a 
Antonio  Freiré;  e  outro baluarte  Sane- 
trago ,  que  descubría  o  rio ,  a  Dom 
Joáo  de  Abreida  com  seu  irmáo  Dom 
Pedro  de  Almeida;  o  de  S.  Jorge  a  An- 
tonio Pecanha  ;  a  Couraca  pequeña  a 
Joáo  de  Venezeanos  ;  a  grande  a  An- 
tonio Rodríguez.  Por  estes  Gapitáes 
repartió  cento  e  setenta  soldados ,  fí- 
cando  elle  de  sobre  rolda  com  trinta  , 
para  soccorrer  as  estancias.  Com  táo 
pequeñas  forcas  esperava  D.  Joáo  táo 
mimeroso  poder  ,  como  contra  si  ti- 
nha, dispondo  com  tanta  seguranca  a 
defensa,  que  lhe  náo  fazia  o  perigo 
temor,  ou  novivade.  Com  as  muni- 
coes  e  maatimentos  aiandou  ler  grun- 
de  conta¿  pela  contingencia  em  que 
estava  de  poder  receber  outros  com 
os  estorvos  do  tempo,  e  do  inimigo. 
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Entre  os  escravos  ,  e  outra  gen'e  in- 
útil para  tomar  as  armas ,  repartió  o 
trabalho  de  acudirem  ao  muro  com 
laucas  \  panelas  de  pólvora  pedras ,  e 
mantimento,  por  desviar  aos  soldados 
de  outra  occupacáo  mas  que  a  da  pe- 
leija.  Nesle  servíeo  entreteve  os  me- 
ninos; os  velhos ,  e  as  muiheres,  pa- 
ra que  na  fortaleza  nao  houvesse  pessoa 
inútil,  ou  ociosa ,  pola  idade  ,  ou  sexo. 
E  logo  juntando  os  soldados  no  terreiro 
da  fortaleza  ,  lhes  disse  com  alegre  sem- 
blante :  ' 

«  Esses  Turcos,  e  Janizaros,  que  e falla a 
«  deste  lu^ar  estamos  vendo,  vem  asfassoIda~ 

\  °  i  des. 

«  restaurar  comnosco  a  honra  que  no 
«  primeiro  cerco  perdéráo ;  porém  nem 
«  elies  valem  mas  que  os  que  en- 
c<  táo  foi áo  vencidos ,  nem  nos  va- 
cc  lemos  menos  que  os  vencedores. 
ic  Eu  vos  confesso  ,  que  me  criei  sem- 
cc  pre  com  a  enveja  do  menor  sóida- 
ce  do  que  defendeo  esta  praca  ;  pois 
ce  ainda  agora  a  memoria  de  seu  va- 
ce  lor ,  honra  seos  descendentes,  que 
ce  menos  conhecemos  pelo  appellido  } 
ce  patria,  ou  solar,  que  por  filhos, 
ce  ou  netos  daqueiles  que  táo  glo- 
«  irosamente  acahárao,  ou  triumphá- 
&  rao  em  Dio.  Os  mas  illustres  hon- 
«  ráráo  sua   fámilia  ;    os    mas  hu- 
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«  milcles  deráo  a  ella  principio.  Trou- 
«  xe-n,os  a  fortuna  esta  empresa  c4quel- 
cc  la  nada  dessemelhante ;  nao  sepulta- 
ce  rao  comsigo  aquelles  valerosos  Porlu- 
«  gnezes  toda  a  gloria  das  armas ,  ain- 
«  da  nos  deixáráo  esta,  que  nos  fará 
«  illustres.  Nao  nos  assombre  a  desi- 
ce  gualdade  do  poder,  porque  a  fama 
«  nao  se  alcanca  com  perigos  vulga- 
«  res.  Navegamos  cinco  mil  legoas 
ce  so  a  buscar  este  dia,  para  nelle  ga- 
«  nbar  a  honra ,  que  nos  nao  podem 
«  dar  os  Reis  ,  nem  as  gentes  ;  por- 
cc  que  os  Reis  dáo  premios  nao  dáo 
ce  merecimentos.  Nao  nos  fahao  muni- 
«  cóes ,  nem  mantimentos  para  en- 
ce  treter  o  cerco  até  chegar  soccorro; 
ce  e  ainda  que  andao  os  mares  le- 
cc  vantados,  por  serern  os  lempos  ver- 
te des ;  temos  hum  Dom  Joáo  de  Gas- 
ee tro ,  que  por  debaixo  das  ondas 
«  virá  com  a  espada  na  boca  a  soc- 
«e  correr-nos,  e  tantos  outros  íldalgos, 
ce  e  Cavalleiros,  que  teráo  por  inju- 
ce  ria  ganharmos  nos  sem  elles  a  hon- 
ce  ra  que  se  nos  oíferece,  com  a  qual 
u  nao  temos  que  esperar  mais  da  for- 
«  tuna,  pois  seremos  contados  no  nu- 
«  mero  daquelles  y  que  ao  Rei  ,  e 
ce  á  patria  íizeráo  aígum  memoravel 
ce  servido,  cuja  honra  "viemos  a  sus- 
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«  tentar  do  ultimo  Occidente  a  tao  re- 
ce motas  partes.  E  o  que  mais  he  que 
«  tudo,  peleijamos  com  inimigos  de 
«  nossa  Fé,  e  nao  nos  pode  faltar  favor 
«  para  tao  justa  causa,  pois  servimos  ao 
*  Déos  das  victorias. » 

Acabada  a  pratica ,  se  ouviologono  Ent 
campo  dos  Turcos  huma  grossa  salva, 
com  que  Coge  Cofar  festejava  hum  kih^gJ 
soccorro  de  dous  mil  infantes,  que  Ihe 
haviáo  chegado  de  Canibaia ,  todos 
soldados  velhos,  que  faziáo  o  soccorro 
maior  na  qualidade,  que  no  nun)ero. 
Acompanhavao  esta  gente,  entre  outros, 
dous  Capitáes  Mogores  pessoas  entre 
os  seus  de  grande  nome.  No  mesmo 
dia  entrón  grao  parte  da  nobreza  da 
Corte,  que  se  alojou  separada  do  Cam- 
po^ em  mui  lustrosas  tendas,  com  tal 
concertó ,  que  nao  deviáo  nada  á  po- 
licía de  Europa.  Os  nossos  com  a  de- 
sestimadlo da  vida  divertiao  o  horror 
de  tantos  apparatos,  animando-se  com 
discursos  conformes  ao  tempo  ,  tirando 
da  necessidade  conselho  para  as  cousas 
presentes. 

Ao  seguinte  dia,   que  foi  Quinta  Comeca* 
feira  maior  deste  anno  de  mil  qui-k^aforw 
nhentos  quarenla    e  seis  ,  amanhe- 
zeo  vezinho.  a  fortaleza  hum  baluarte 
entulhado  de  térra   amassada ,  com 

.  7 
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suas  bombardeiras,  e  nellas  algumas 
pecas  grossas,  e  por  cima  do  muro 
quaníidade  de  sacas  de  algodáo ,  for- 
radas de  couros  crús  para  fazerem  re- 
sistencia ao  fogo ;  maquina  que  espan- 
tou  aos  nossos ,  pelo  silencio ,  e  bre- 
vidade  com  que  se  havia  obrado  ;  mos- 
trando bem,  que  nao  era  esta  fabrica 
desenho  de  multidáo  barbara ,  e  con- 
fusa; porque  em  todo  o  conflicto  mos- 
trárao  igual  o  valor  á  disciplina.  Logo 
comecáráo  a  bater  ditosamente  a  nos- 
sa  fortaleza  ,  porque  nos  cegáráo  qua- 
tro  pecas ,  das  quaes  a  sua  Dataria  re- 
cebia  mais  daño. 
Estratage-  O  bom  successo  deste  dia  lhes 
ma  do  ídí-  (jeu  para  os  outros  conselho  ,  formando 

migo   em  K  r 

tuma  náo.  em  cinco  noites  cinco  tortes  em  pro- 
porcionada distancia ,  para  darem  ge- 
ral  assalto  por  brechas  diíFerentes ,  a 
que  nao  podiáo  resistir  divididos  táo 
poucos  defensores,  Ao  designio  pu- 
dera  responder  o  successo,  se  o  nosso 
forte  do  mar,  que  estava  a  cavalleiro 
dos  seus,  lhes  nao  fizera  tanto  daño, 
que  julgaráo  lhes  convinha  acudir  pri- 
meiro  ao  reparo ,  que  a  ofíensa.  Calláráo 
as  bombardas  dous  dias ,  em  quanto  pa- 
ra seguranca  da  primeira  fabrica,  ma- 
quináráo  segunda.  Lancáráo  ao  mar 
huma  aáo  alterosa  chea  de  pólvora, 
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aleatráo,  e  outros  materiaes  dispostos 
ao  fogo  ;  estes  dispuseráo  na  primeira 
cubería,  como  ardil  reservado  para 
segundo  intento  ,  por  cima  delles  fize- 
ráo  huma  grande  esplanada,  onde  po- 
diáo  peleijar  quasi  duzentos  homens, 
para  com  elles  intentar  a  escala ,  íica- 
va  a  nao  senhoreando  o  forte,  don- 
de com  a  ventagem  do  numero  ,  e 
lu^ar  da  peleiia  ,  entendiáo  que  seriáo 
os  nossos  entrados  fácilmente;  e  quan- 
do  a  resistencia  fosse  táo  porfiada  , 
deixada  a  nao  ,  lhe  pegariao  Jfogo ? 
que  aleado  no  forte  ,  o  abrazaría, 
sem  daño,  nem  perigo  dos  seus  ;  e 
que  logo  occupadas  as  ruinas ,  que 
deixasse  o  fogo ,  sobre  ellas  levanta- 
riao  outro  ;  onde  se  pudesse  bater  a 
nossa  fortaleza,  ficando  os  seus  baluar- 
tes seguros  deste  padrasto  ,  com  que 
poderia  laborar  sem  daño  a  sua  arte- 
lharia.  Estratagema  inventado  com  mi- 
litar  discurso. 

Da  obra  ,  e  do  invento  teve  o  Ca-  Deshaz 
pitáo  mor  aviso  por  espías  que  trazia  tada  Pel°* 
no  campo  ,  e  chamando  o  Gapitáo  do  n0SÍ,0i" 
mar  Jaeome  Leite  , -soldado  de  gran- 
de confianca  ,  lhe  disse ,  que  lhe  nao 
queria  roubar  a  honra  que  tocava  a 
seu  posto  ;  que  estimasse ,  que  a  pri- 
meira  faccáo  deste  cerco  fosse  sua ;  e 

0  ¿ 
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praticando  -lhe  tudo  o  referido;  lhe 
ordenou  y  que  na  secunda  vigia  da 
noite,  tivesse  tudo  a  ponto.  Sahio 
Jacome  Leite  na  hora  determina- 
da, com  dous  catures ,  e  trinta  sol- 
dados,  remando  a  vóga  surda  ,  e 
emproando  com  a  nao ,  a  comecou  a 
servir  de  multas  panelas  de  pólvora  ; 
viráo  os  Mouros  seu  perigo  com  o 
mesmo  fogo ,  que  os  es  ta  va  abrasan- 
do j  e  acudindo  ás  armas ,  turbados 
do  temor  >  e  do  sonó ,  se  deíendiáo 
com  huma  resistencia  timida ,  e  con- 
fusa ,  impedindo  -  se  huns  aos  outros 
com  as  vozes  >  e  desacordó  ?  causado 
do  súbito  acometimiento.  Alguns  se 
comecáráo  a  lancar  ao  mar  ,  estes  íi- 
zerao  aos  outros  cammbo ,  e  exem- 
pío ;  em  fim  entre  queixas,  e  alari- 
dos despejárao  a  náo,  fazendo  por  em 
He  trazi-  arma  o  campo  todo.  Teve  Jacome  Lei- 
daáforta-te  tempo  para  dar  hum  cabo  á  náo, 
e  trazela  atoada;  a  quem  o  Capitáo 
mór  deu  muitos  abracos ,  e  louvores , 
.estimando  este  successo  por  dar  á 
guerra  táo  ditoso^principio.  Os  Mouros 
ordenáráo  que  se  continuasse  a  bata- 
ria  a  risco  aberto  ,  custando-lhes  cada 
pedra  que  derribaváo  da  fortaleza, 
soldados ,  e  artilheiros  Nao  fazia  a 
sua  batana  daño  considera vel  >  só  o 
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baluarte  Sancíiago  ,  011  por  mas  fraco  9 

ou  por  melhor  batido  ,  estava  por  duas  ♦ 

partes  aberto  ,  e  já  com  roturas  capa- 

zes  de  se  entrar  por  ássalto  ,  se  bem  os 

de  dentro  se  reparaváo  com  alguns  tra- 

vezes,  fazendo  reparos  do  eníulho  que 

furtaváo  de  noite. 

Continuava  a  bataria  nao  sem  ef- 
íeiio  ,  porque  já  se  via  o  muro  por 
muitas  partes  aberto ,  por  todas  abal- 
lado ,  e  nao  podía  pelas  ameas  asso- 
mar  soldado  ;  que  nao  fosse  enera  va- 
do das  settas  do  inimigo ,  ou  ferido 
das  bailas,  que  eráo  tantas,  que  pa- 
reciáo  huma  continuada  salva  :  doendo 
pouco  a  Coge  Gofar  despender  muni- 
coes,  e  arriscar  soldados,  como  quem 
de  tudo  estava  prevenido  ,  e  sobrado. 
Tambem  da  fortaleza  Ike  respondía  a 
meudo  a  nossa  artel  haría  com  mais  da- 
no  ,  porque  como  era  tanta  a  multidáo 
dos  Mouros  >  nenliuma  baila  se  jogava 
perdida. 

Instavao  os  Turcos,  porque  se  dés- 
se  o  assalío  ,  porque  já  em  muitos  lu- 
gares pelas  ruinas  da  bataria  9  se  podia 
subir  ao  muro;  porém  Coge  Gofar  os 
detinha.,  ou  esperando  maior  poder, 
ou  qnerendo  ,  que  o  trabaiho,  e  fe- 
ridas  quebrantassem  o  orgulho  dos 
nossos,  cuja  furia  esperava  domar  cora 
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lentas  armas,  apurando  as  forcas,  as 
municoes  ,  e  ainda  a  paciencia  dos 
cercados;  discurso,  que  nao  era  de 
todo  errado  >  porque  o  invernó ,  que 
comecava  furioso  ;  impossibilitava  os 
soccorros  necessarios  ,  e  forcosos  des- 
de o  primeiro  dia ,  em  razao  de  que 
os  descuidos  da  paz  ,  e  a  súbita  in- 
vasao  do  inimigo  ,  tinha  os  nossos  me- 
nos apercebidos  para  soster  o  peso 
desta  guerra;  sendo  nesta  parte  táo 
demasiada  a  nossa  confianca,  que  de- 
pois  do  cerco  de  Antonio  da  Silveira , 
so  com  o  respeito  daquella  victoria  , 
se  defendía  a  praca  ;  e  Dom  Joao  Mas- 
carenhas  se  achava  só  com  quarenta 
barris  de  pólvora  de  bombarda,  e  vin- 
te  de  mosquete ;  a  estreiteza  de  man- 
timentos,  como  de  homens  ,  que  pri- 
meiro virao  a  guerra  ,  que  a  esperas- 
sem;  os  defensores  eráo  duzentos  ,  os 
mais  delles  soldados  de  guarnicáo*  a 
quem  a  gloria  deste  cerco  deu  apri- 
meira  fama. 

chegaD.  Traziáo  ao  Capitáo  mor  sollicito  o 
a  Dio.nd°  estado  ^as  cousas  ,  e  a  incerteza  dos 
soccorros  , '  que  importava  encobrir 
táo  cautamente  aos  de  casa ,  como 
aos  de  fora  :  e  nao  quería  nos  prin- 
cipios do  cerco  taixar  os  mantimen- 
tos,  e  municoes,  vendo  por  huma 
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parte  ser  dañoso ,  e  por  outra  preci- 
so ;  «pando  as  vigías  Ihe  vieráo  dar 
aviso  y  que  a  huma  vista  pareciáo  nove 
velas,  e  que  pela  feicáo  dos  vasos 
mostraváo  seré  ai  nossas.  Chegáráo  os 
soldados  todos  ao  muro  com  o  alvo- 
roco  destanova,  causando  variedade 
nos  juizos  a  distancia  da  vista,  e  cer- 
racáo  do  tempo ;  porém  dentro  de 
huma  hora  divisáráo  as  bandeiras  de 
quadra  ,  e  logo  com  as  armas  Reaes 
a  Gapitania  >  que  com  os  ventos  pon- 
teiros ,  vinha  forcando  as  ondas  em 
demanda  da  nossa  fortaleza.  Vinháo 
todas  com  flámulas  >  e  galhardetes  , 
empavezadas  ,  e  guerreiras.  Salváráo 
logo  as  torres  ?  donde  Ihes  respon- 
derao  com  a  mesma  cortesía  naval. 
Os  Mouros  Ihes  tirárao  muitas  pecas 
de  térra,  em  quanto  davao  fundo.  Fo- 
rao  desembarcando  as  municoes ,  e 
mantimentos  ,  %mZ  elles  os  soldados  , 
e  o  ultimo  de  todos  Dom  Fernando , 
ou  fosse  instruccáo  do  pai,  ou  brio  do 
filho. 

O  Capitao  mor  depois  de  receber  d.  Joaa 
aquelles  fidalgos  ,  como  companheiros  ^ascare- 

ix  r  \        i  "       ■  •   i      nhas  o  re- 

de sua  fortuna ,  sabendo  que  vmha  Cebe. 

alli  Dom  Fernando  ,  o  foi  buscar  ao 

navio ,  e  o  encontrón  na  escada  da 

fortaleza  ,  por  onde  já  sobia ,  e  le- 
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vando-o  nos  bracos,  lhe  disse  palavras 
accomocladas  ao  lugar ,  e  tempí)  ,  e 
offerecendo-lhe  sua  mesma  pousada,  a 
«ao  quiz  aceitar  Doni  Fernando,  pe« 
dindo-lhe  ,  que  aquella  honra  lhe  pou- 
passe  para  o  tempo  da  paz,  que  ago- 
ra o  baluarte  ni  ais  arriscado  havia  de 
ser  a  sua  guardaroupa  ,  porque  lhe 
nao  prestada  o  sonó  hura  passo  desviado 
da  muralha.  Dom  Joáo  Mascarenhas  o  . 
tornou  a  abracar ,  espantado  de  ver 
espiritos  varonis  era  annos  táo  ver- 
des. 

Vinha  nos  navios  quantidacle  de 
pólvora ,  armaste  bastimentos;  com 
que  se  podía  entreter  o  cerco  até  ou- 
tro  soccorro  ;  tambera  se  lembrou  o 
Governador  de  mandar  aos  enfermos, 
e  feridos ,  remedios ,  e  regalos.  Mos- 
irou  o  Capiíao  mor  aos  soldados  a 
carta  do  Governador ,  era  que  ( como 
dissemos)  o  assegurava  de  sua  vinda  y 
para  a  qual  se  fieava  aprestando  com 
a  maior  diligencia,  e  íbrcas,  que  so- 
fria  o  Estado ;  o  que  deu  coracóes 
novos  aos  cercados  >  com  que  já  as 
necessidades  ,  e  aprestos  da  guerra 
mostraváo  oulro  semblante ;  a  qual 
se  hia  continuando  ,  reeebendo  Coge 
Cofar  cada  día  soccorros  y  e  tracan- 
do  artificios ;  para  que  linha  conduzi- 
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do  en^enheiros  de  differentes  partes , 
que  a  emulacao  ,  e  premio  incitara  a 
inventar  cousas  novas  ,  que  faziáo  os 
dossos  mais  attentos  ao  perigo  occulto, 
que  ao  descuberto. 

Porém  o  Governador  ,  logo  que  publica  o 
despedio  seu  filho  D.  Fernando ,  man-  pavei^s*- 

,     A  P  dor  guerra 

don  pregoar  guerra  ,  a  logo  ,  e  san-  contra 
gue  contra  EIRei  de  Gambaia  j  co-  Camba». 
2iio  perjuro,  e  quebrantador  da  paz, 
que  linha  com  o  Estado  ,  e  isto 
com  instrumentos  militares,  e  solem- 
nidades legaes  ,  para  fazer  publicas  y 
e  justiucadas  as  causas  de  huma  guer- 
ra, que  tinha  attentos  os  juizos  do 
Oriente  todo.  Escreveo  aos  morado- 
res de  Bacaim  ,  lembrando-lhes  ,  que 
como  mais  vezinhos  íhes  tocava  a  obri- 
gacáo  de  soccorrer  a  Dio  ;  qne  as  ou- 
tras  pracas  acodiáo  ao  perigo  do  Esta- 
do, elies  ao  seu  proprio,  pois  as  bom- 
bardas ,  que  baíiáo  a  Dio  ,  abalaváo 
os  edificios  de  Bacaim  ;  que  elle  se 
apresta  va  para  hir  descercar  a  fortaleza, 
e  fazer  a  Gambaia  as  hostilidades  pos- 
si  veis ,  porque  o  Estado  nunca  fizera 
guerra  defensiva  aos  Reis  do  Orien- 
te; que  Ihes  pedia  estivessem  promp- 
tos  para  o  acompanhar  com  navios  , 
e  gente,  como  de  táo  honrados  Ci- 
dadáos,e  leaes  Portuguezes,  ^e  devia 
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esperar;  que  o  servico  de  cada  hum 
deixava  emseu  mesmo  arbitrio,  enten- 
dendo  ,  que  qualquer  delles ,  com  a 
fidelidade,  e  amor  ele  seu  Rei ,  excede- 
ría a  possibilidade. 

Na  mesma  forma  escreveo  a  todas 
x       as  pracas  ,  de  que  podía  receber  soc- 
corros  ,  achando  os  ánimos  dispostos 
a  servir  ,  e  despender  as  fazendas  : 
felicidade  ,  que  contaremos  por  sin- 
gular em  seugoverno,  como  em  dif- 
ferentes  successos  mostrará  a  Historia. 
Empresti-  Comecou  a  dar  grande  calor  aos  apres- 
nioqUepe-tos  ¿¿  armada,  e  achando  o  Estado 
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cadores.    pobre  para  tantas  despesas  ,  pedio  aos 
mercadores  grandes  sommas  sobre  sua 
verdade  ,  que  era  o  ouro ,  e  diaman- 
tes, que  só  enthesourára ;  prenda  so- 
bre a  qual  os  homens  de  negocio  lhe 
oíFereciáo  tudo  ;  e  nao  sei  se  entre 
os  poderosos  correm  hoje  fazendas  des- 
borre a  ta  lei  em  tanta  estima,  Mandou  fazer 
Beos  com  oraeoes  publicas  ,  e  secretas  ,  pedin- 
bikaT  pU~  do  a  Déos  amparasse  a  causa  dos  Fiéis  , 
pois  era  sua ,  fiando  mais  dos  sacrifi- 
cios, que  das  armas.  Discorria  de  or- 
dinario com  os  soldados  de  experien- 
cia sobre  as  cousas  de  Dio ,  nao  se  incli- 
nando ao  voto  mais  autorisado  ,  senáo 
ao  n?ais  experto. 
Em  Dio  nao  descansaváo  as  armas. 
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Foi  o  Capitáo  mor  avisado,  que  no  Tomao-se 

•  i  |     aos  inimi- 

exercito  se  espera  va  por  huma  granee  gos  mT¿%os 
cáfila  de  mantimentos ,  que  se  havíáo  mantimeu- 
de  earregar  por  aquella  Costa  deíJal-t<  fa' 
zar  até  Damáo  ;  o  ue  en  tendido  , 
despedio  o  Capitáo  de  mar  Jacome 
Leite  eom  tres  navios,  para  que  a 
fosse  esperar  até  a  liba  dos  Morios  ; 
o  qual  sah indo  de  noiíe  peía  barra 
foi  correndo  a  cosía  ,  na  qual  tomou 
remitas  Cotias ,  que  vinliáo  bastecer  o 
exercito  ,  passou  os  Monros  á  espada , 
excepto  alguns  que  reservón  ,  para 
trazer  enforcados  ñas  vergas  dos  na- 
tíos,  quando  entrasse  a  barra;  o  que 
assim  se  fez  ,  dando  eom  elles  ao  exer- 
cito  huma  lastimosa  vista ,  certifica- 
do mais  do  successo  com  o  fogo  em 
que  vio  arder  as  Cotias ;  os  ruanti- 
mentos  se  recolhérao  na  fortaleza , 
que  era  a  droga  mais  importante  para 
o  tempo. 

Tinha  já  Coge  Cofar  perdido  mili- 
ta gente  ,  sem  ver  na  fortaleza  ?  nem 
nos  ánimos  dos  cercados  quebra  ,  que 
Ihe  desse  esperancas  de  ganhala  ;  os 
nossos  passeaváo  no  muro  com  galas* 
e  plumagens  ,  que  mostraváo  o  gosto, 
ou  desprezo  da  guerra  que  sostinháo. 
Vendo  Coge  Cofar  que  estavamos  se- 
nhores  do  mar  com  táo  pequeñas  for- 
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cas,  e  que  as  provisoes ,  que  recebia  o 
exercito,  vinháó  furtivas,  e  arriscadas, 
mandón  sahir  huma  armada  da  barra 
de  Surrate,  a  qual  enconirou  tres  em- 
baí cacoes  nossas ,  que  de  Bacaim ,  e 
Chaul  vinháo  prover  a  fortaleza  ,  pelei- 
járáo  os  Portuguezes  desesperadamen- 
te ;  mas  como  era  tao  desigual  o  poder, 
os  mais  ficáráo  mortos  vendendo  táo 
bem  as  vidas,  que  nao  tiveráo  osMou- 
ros  que  festejar  na  presa,  ou  na  victo- 
ria. D.  Fernando  de  Castro  pedio  ao 
Capitáo  mor  licenca  para  sahir  ao  ini- 
tvigó  em  alguns  navios  do  soccorro ,  que 
lhenáo  deu ,  por  entender  seria  diligen- 
cia perdida ,  porque  o  inimigo  fez  aquel- 
la sahida  furtado,  e  se  recoiheo  logo, 
ocapitao     Tratou  Dom  Joáo  Mas  arenhas  de 

deDioaTÍ"  avisar  por  térra  a  Sua  Alteza  do  esta- 
sa por  tev-    ,      ,      r  ii  m 

raaEiRei.  do  das  cousas  ,  para  o  que  se  ine  otie- 
receo  hum  Armenio  pratico  na  ¡in- 
gua  ,  e  costumes  dos  M o uros ;  o  qual 
despachou  em  hum  Catur  ligeiro ,  pa- 
ra que  o  laneasse  na  costa  de  Por  ,  e 
dahi  em  trajes  de  Jogue  (que  entre 
elles  he  habito  religioso  ,  e  pobre) 
se  passasse  ao  Cinde  ,  e  dahi  a  Or- 
muz,  com  cartas  ao  Capitáo.  Este  fez 
a  jornada  em  companhia  de  mercado- 
res  de  Bacora,  que  o  passáráo  a  Ba- 
bilonia pelo  rio  Eufrates  >  onde  ha- 


lAVYx  O  II.  1 45 

\ia  de  esperar  as  cáfilas*  para  atravessar 
os  desertes  da  Arabia. 

Gontinuava  Coge  Gofar  as  obras 
daL  íbrtiíicaeáo  com  nao  menos  peri- 
go  que  trabalho  ,  e  com  porfía  táo 
barbara  ,  e  cruel ,  que  os  mesmos  cor- 
pos  dos  gastadores  ,  que  os  nossos  ma- 
taváo ,  Ihe  serviáo  ao  entnlho  ,  usan- 
do táo  deshumana  disciplina,  efuicá 
por  eneobnr  o  daño  ,  que  comecava 
já  a  ser  conhecido  no  exercito ,  se 
beni  se  restaurava  com  quotidianos 
soccorros  ,  que  por  horas  engrossaváo 
o  campo.  Mandou  Coge  Gofar  asses- 
tar  ñas  estancias  sessenta  pecas  gros- 
sas  ,  em  que  entraváo  Basiliscos ,  Sal- 
vagens  ,  Aguias,  e  Camelos  ,  sem  en- 
tra artelharia  miuda ,  de  que  era  ma- 
ior  o  numero.  Aos  cinco  baluartes, 
que  havia  levantado  ,  assegurou  com 
novos  muros  ,  cobrindo  os  gastadores 
com  paredes  torcidas  em  tantas  vol- 
tas,  que  os  nao  podía  pescar  a  nossa 
artelharia.  Com  este  artificio  chegáráo  Senhoreáo 
os  Mouros  a  senhorear  a  cava  da  for-  °J mim^os 

i      ■  i  f  ,  «  cava, 

taleza ,  onde  assentaráo  dezoito  Basi- 
liscos, com  que  tiráráo  quinze  dias 
continuos  ,  fazendo  na  fortaleza  tal 
estrago  ,  que  os  nossos  ,  por  ultimo 
remedio  ,  se  reparaváo  com  suas  mes- 
mas  ruinas,  fazendo  contramuros  9  e 
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reparos  das  pedrés  derribadas. 

Tintamos  já  perdido  oitentahomens, 
e  mais  de  cento  feridos;  e  pela  estrei- 
teza ,  e  ruim  qualidade  dos  mantinien- 
tos  y  muitos  andaváo  enfermos.  As  mu- 
nicoes  em  grande  parte  gastadas,  ti- 
nháo  reduzídos  os  nossos  a  perigoso 
estado  ;  o  que  entendido  por  Coge 
Cofar  de  alguns  escravos,  que  fugíráo. 
da  fortaleza  -9  niandou  reforcar  as  ba~ 
tarias ,  crendo  9  que  nao  poderiáo  du- 
rar os  ánimos  em  táo  quebradas  for- 
cas ;  e  logo  como  homem,  que  quería 
partir  com  seu  Reí  os  mimos  de  sua 
fortuna ,  avisou  ao  Soltao  ,  que  estava 
chesa  o  em  Champanel ,  que  se  viesse  ao  cam- 
Soitáocom  po  para  Ihe  entregara  fortaleza  com  o 
te,         pnmeiro  assalto.  JNa  ie  .cesta  promessa 
acodio  o  Soltao  com  dez  mil  de  ca- 
vallo,  e  grao  parte  de  sua  Corte,  onde 
foi  recebido  com  huma  salva  Real,  a 
volta  de  muitos  instrumentos  de  guer- 
ra i  e  de  alegría ;  consonancia  ,  que  os 
nossos  ouviao,  aos  ánimos  temerosa, 
aos  ouvidos  barbara. 

Pareceo  aos  nossos  ,  que  a  alegría 
do  campo  solemnizada  com  duplica- 
das salvas  7  seria  no  recebimento  dos 
Turcos,  que  esperaváo.  Logo  D.  Joáo 
Mascarenhas  ordenou  a  Fernao  Car- 
valho  Capitáo  do  forte  do  mar,  que 
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mandasse  huma  almadia  a  tomar  lin- 
gua ,  para  saber  os  passos  do  inimigo , 
porque  as  espías  que  trazia  no  campo  y 
ou  se  haviáo  feito  dobres  ,  ou  eráo 
descubertas ;  o  que  se  fez  na  mesma 
noite,  tnizendo-nos  hum  Mauro,  que 
referió  a  vinda  do  Soltio,  $s  promes- 
sas  de  Coge  Cofar,  e  confiancas  da 
empresa.  Man  do  u  o  Capitao  mór  soltar 
o  _Mouro,  e  que  disesse  a  EIRei  de 
Cambaia,  que  lhe  pedia  se  detivesse 
DO  cvercito  ,  porque  esperara  hir-lhe 
pagar  a  visita  a  seus  alojamentos.  O 
Mouro  se  foi  contente  com  a  liberda- 
de.  e  assotnbrado  com  a  reposta  do 
Capitao  mor.  Foi  o  Mouro  levado  ante 
Mahamud  ;  e  pele  indo  as  palavras  do 
Capitao  ,  lhe  dissé  ,  que  os  Portug  iezes 
tiuliáu  a  fortaleza  derribada,  e  os  áni- 
mos inteiros. 

Co^e  Cofar  mandou  continuar  a 
bataria  ,  et  dizer  a  Dom  Joáo  Masca- 
renhas  por  Simáo  Feio  (hum  prisio- 
neiro  nosso  ,  que  contra  as  leis  da 
guerra  havia  represado  )  que  se  espan- 
Uva  de  o  ver  encurralado  ,  sern  sahir 
a  peleijar  ao  campo,  como  fazia  o 
bom  Cavalleiro  Antonio  da  Silveira  , 
que  mal  respondiáo  as  obras  ás  pala- 
vras; a  qual  mensagemos  soldados  com 
pelouros  respondéráo  do  muro.  Cin 
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co  horas  durou  abataria,  fazendo  no 
edificio  já  aballado,  estrago  grande. 
Porém  as  nossas  pecas  Ihe  respondé- 
ráo  com  rnaior  daño  y  e  com  melhor 
fortuna  ,  porque  dentro  na  íenda  do 
Soltáo  9  huma  baila  perdida  malón  hum 
Retira  se  Mouro ,  com  quem  o  mesmo  Solíáo 
cao  emTeu  estava  platicando  ;  e  como  estes  MoU- 
lugar.  ros  Orientaes  sao  crédulos  em  agouros, 
tomando  ElRei  o  caso^  como  aviso 
de  algum  máo  successo  \  quicá  ,  cu- 
brindo  com  a  supersticáo  o  medo  ,  sa- 
bio logo  do  campo  deixando  a  Juzar- 
cáo ,  hum  Abexim  valente  \  qne  ñas 
guerras  do  Mogor  tirara  soldó  contra 
Soltáo  Mahamud,  e  agora  como  solda- 
do mercenario ,  fora  chamado  com  al- 
gumas  ventagens  a  servir  nesta  guerra. 

Partido    ElRei    do    arraial  \  mais 
belíieoso  na  paz ,  que  no  conflicto  , 
retirando-se  na  mesma  Ilha  á  quinta 
de  Melique  .  dava  calor  aos  soccor- 
ros ,  que  cada  dia  reforcaváo  o  cam- 
po ;  porém  Dom  Joáo  Mascarenhas , 
que  polo  aperto  do  sitio    nao  linha 
avisos  certos  dos  designios  do  inimi- 
Accaeno-go,  praticou  cora  os  Fidalgos,  e  Ca- 
¿Tofode  valleiros  quanto  importava  tomar  al- 
Anaia.    guma  lingua.  Ouvio  esta  pratica  Diogo 
de  Anaia  Coutinho,  hum  Fidalgo  que 
vivia  do  soldó,  porém  com  espiritos 
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mui  dignos  de  sen  sangue ;  este  se  of- 
fereceo  ao  Capitáo  mor,  e  lancado 
do  muro  por  huma  corda,  assegurado 
do  escuro  da  noite,  encaminhou  aos 
quarteis  do  inimi^o,  e  a  poucos  pas- 
sos  vio  junto  a  si  dous  Mouros,  que 
estaváo  praticando  ;  duvidou  de  os  acó- 
metter  porque  trazer  dous  nao  era 
possivel ,  peíeijar  com  elles  nao  con- 
vinha  ;  porém  tomando  da  occasiáo 
conselho,  derribou  com  km  bote  de 
lauca  a  hum  delles  .  e  abracaodo-se 
com  o  outro,  que  se  defendía  bradan- 
do  ,  mordendo  ,  e  forcejando ,  o  le- 
vou  até  ás  portas  da  fortaleza ,  on- 
de achou  o  corpo  de  guarda,  que  en- 
tre louvoresj  e  envejas  o  leváráo  ao 
Capitáo  mor  com  o  seu  prisioneiro. 
Refeíirei  agora  a  circunstancia  ?  por 
ser  maior  que  o  caso,  Levou  Diogo 
de  Anaia  prestado  hum  capacete  de 
hum  soldado ,  e  vendo  -  se  na  forta- 
leza sem  elle  ,  eren  do  ,  que  com  a 
hita,  e  bracejar  do  Mouro  o  perdería, 
se  tornou  pela  mesma  corda  a  derri- 
bar do  muro,  e  buscando -o  á  vista 
de  hum  exercito  ja  alterado  ,  o  reco- 
Iheo  ,  e  trouxe ,  táo  temerario  ,  como 
ditoso. 

Polos  avisos  do  Mouro  ,  soube  o 
Capitáo    mor,    que   Coge  Cofar,  e 


1  5o    VIDA  DE  D.  JOAO  DE  CASTRO, 

Juzarcáo  >  hura  valente,  e  outro  des- 
confiado ,  fizeráo  reciprocos  juramen- 
tos a  Mafoma  de  ganhar  Dio  ,  ou  aca- 
bar na  empresa,  dizendo,  que  se  nos 
nao  podiáo  soportar  amigos,  mal  nos 
poderiáo  soí'rer  victoriosos.  Com  a  eon- 
tinuacáo  da  bataria,  lhe  rebentáráo 
muitas  pecas ,  era  lugar  das  quaes  en- 
eavalgáráo  outras  ,  batendo  furiosamen- 
te os  baluartes  S.  Joáo,  S.  Thomé,  e 
Sanctiago ,  de  que  eráo  Capitaes  Dora 
Joáo  de  Almeida ,  Luiz  de  Sousa  9  -  e 
Gil  Goutinho  ,  os  quaes  sempre  com 
as  armas  vestidas  \  sobre  ellas  mesmas 
tomaváo  algum  breve  repouso  ,  sempre 
constantes  no  perigo  ,  e  ao  trabalho 
promptos. 

O  baluarte  Sanctiago ,  como  mais 
frac  o  >  fez  maiores  ruinas,  e  já  nelle 
podiao  os  Turcos  peleijar  quasi  iguaes 
aos  nossos  ;  nao  ficou  na  fortaleza  pa- 
rapeilo ,  nem  amea  ,  que  nao  fosse 
arrasada  ;  e  do  baluarte  S.  Joáo  até 
o  de  Sanctiago,  todo  o  lanco  do  mu- 
ro estava  aberto ,  com  que  ao  trabalho 
do  dia  succedia  o  da  noite;  sendo 
impossivel ,  e  forcoso  táo  poucos  de- 
fensores ,  com  táo  quebradas  forcas , 
reparar  em  poucas  horas  o  estrago  de 
huma  fortaleza  por  tantas  partes  rota; 
porém  todos  conformes  se  dispunháo 
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ao  trabaiho,  que  nao  podiáo  vencer, 
nem  escnsar. 

Acudírao  as  niulheres  da  fortaleza  Valor  das 
a  acar retar  os  materiaes  para  a  defen-  ™u^^ea 
sa,  sobindo  sem  temor  ao  muro;  tro- 
pecando  em  laucas  ,  espadas  ,  e  pe- 
lón ros,  vencendo  a  natureza,  e  o  se- 
xo ,  como  se  trouxeráo  coracoes  va- 
ronis  em  hábitos  alheios ;  taes  houve , 
que  vestindo  armas,  fizeráo  aos  ini- 
migos  rosto  ,  correndo  da  agulha  á 
lanca,  do  estrado  á  mu  ralba ;  entre 
todas  mereceo  maior  gloria  Isabel 
Fernandes ,  a  quem  nossos  Escritores 
em  lugar  de  elogios  ,  que  honrassem 
sua  memoria  ,  chamáo  a  Velha  de 
Dio;  celebre  por  este  nome  nos  an- 
naes ,  ou  memorias  do  Oriente.  Des- 
pendeo  parte  de  seus  bens  esta  grande 
matrona  em  mimos,  e  regalos,  com 
que  no  mais  vivo  do  conflicto,  alenta- 
va  aos  soldados,  exhortando-osa  de- 
fensa, e  a  peileija,  com  razoes  maio- 
res ,  que  de  hum  espirito ,  e  juizo  femi- 
nil.  Em  fim  a  diligencia  destas  matronas 
servia  de  alivio  no  trabalho,  nos  peri- 
gos  de  exemplo ,  acodindo  a  qualquer 
obra  servil,  ou  arriscada  que  fosse  , 
promptas,  e  opportunas. 

Vendo  Goge  Cofar ,  que  tudo  quan- 
to  suas  armas  arruinaváo  de  dia ,  nos  - 
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sa  industria  reparava  de  noite  ,  maqui- 
nou  hum  artificio  mais  sutil  pela  tra- 
ca ,  que  útil  pelo  successo.  Defronte 
do  baluarte  S.  Thómé,  que  pela  ma- 
teria ,  e  disposicáo  do  sitio  esta  va 
maís  aberto ,  determinou  levantar  pu- 
íro  ,  que  i  he  ficasse  igual ,  ou  emi- 
nente ,  para  que  batido  pelo  alio  der- 
ríbasse  as  ameas  ,  tolhendo  peleijar 
aos  defensores ,  e  ainda  de  noite , 
poder  fazer  reparos,  ficando  as  pecas 
para  aquella  parte  assestadas  de  dia  \ 
corn  pontaria  certa.  Mandou  logo  tra- 
zer  montes  c}e  térra ;  e  rama  para  en- 
tulhar  a  cava  ,  fortalecendo  a  espla- 
nada  com  troncos  de  arvores  grossas 
para  lhe  assegurar  o  terrapleno.  A 
quantidade  dos  gastadores  ,  que  ser- 
viáo  o  campo  ,  era  outro  novo  exer- 
cito  ,  com  que  a  obra  medrava  sem 
tempo  ,  e  sem  medida.  Entretanto  a 
artelharia  do  nosso  baluarte  jogava  com 
daño  do  inimigo,  porque  como  esta 
peonageni  servia  a  mon  toadas  e  descu- 
berta,  nao  se  tirava  da  fortaleza  tiro 
algum  perdido. 

Reparón  Coge  Cofar  no  daño , 
por  ser  grande ,  ordenando  ,  que  na 
obra  se  trabalhasse  de  noite,  para  que 
tirando  os  nossos  com  pontaria in certa, 
e  vaga,  fosse  menor  o  eífeito  ,  man- 
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dando  fazermaior  ruido  onde  se  obra- 
va  menos,  a  fim  deque  os  nossos  ar- 
íilheiros,  guiados  pelo  ouvido,  apon- 
tassem  as  pecas  ao  tino  do  rumor,  e 
dos  eccos.  O  que  entendido  por  Dom 
Joáo  Mascarenhas ,  mandou  cobrir  de 
luminarias  a  fortaleza ,  para  que  os 
gastadores ,  que  trabalhaváo  amparados 
do  escuro  da  noite  ,  ficassem  expostos 
ao  mesmo  perigo  ,  que  de  día.  Porém 
Coge  Cofar ,  que  tinha  pratica  apren- 
dida na  milicia  de  Europa  ,  mandou 
fazer  estradas  torcidas  ,  e  encubertas  , 
por  onde  continuáráo  os  Mouros  mais 
seguros  a  elevacáo  do  forte ,  gastando 
a  nossa  artelharia  bailas  imitéis,  e  per- 
didas. 

Deu  o  negocio  ao  Gapitáo  mor 
cuidado ,  porque  crescendo  aquella 
maquina,  nao  ficava  na  fortaleza  lu- 
gar algum  seguro  ,  jogando  a  arte- 
lharia do  inimigo  a  cavalleiro  dos  nos- 
sos  baluartes  ,  com  que  dos  cercado- 
res aos  cercados,  nao  havia  no  lugar 
ventagem ,  ficando  os  Mouros  com  a 
do  número  táo  desigual  aos  nossos. 
Posto  o  caso  em  conselho,  todos  co- 
nheciáo  o  perigo ,  e  nenhum  o  reme- 
dio. Alguns  com  maior  ousadia,  que 
prudencia ,  votáráo  que  sahissem  os 
nossos,  e  lhes  estorvassem  a  obra  a 
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risco  descoberto  ,  sem  ver  que  era 
maior  o  perigo  que  acomettiáo,  que 
o  de  que  se  livraváo.  Poucos  appro- 
váráo  este  conselho ;  nenhum  sabia 
dar  outro.  Fizeráo  os  nossos  algumas 
sortidas  $  porém  de  pouco  eíFeito  ,  por- 
que o  inimigo  poderoso  ,  e  vigilan- 
te, tinha  com  grossa  escolta  assegura- 
dos  os  postos  aos  gastadores ;  mas  co- 
mo nos  apertos  grandes  costuma  o  pe- 
rigo ser  o  melhor  conselheiro  ,  lem- 
brou-se  D.  Joáo  Masearenhas ,  que  na 
fortaleza  havia  huma  eminencia  ,  que 
sobrelevava  o  forte  S.  Thomé ,  por 
cima  do  qual  podia  jogar  a  artelharia. 
Aqui  mandou  encavalgar  fdgumas  pe- 
cas ,  as  quaes  tiráráo  com  táo  ditoso 
effeito  y  que  em  poucos  dias  derribá- 
ráo  aquella  maquina,  levantada,  e  eai- 
da  com  o  sangue  dos  que  a  fabricáráo. 
Portm  como  esta  Hidra  tinha  tantas 
cabecas  ,  emprendeo  Coge  Colar  a  ca- 
va com  as  mesmas  ruinas  ;  o  que  lhe 
era  mais  facii,  por  ser  obra  que  nao 
havia  mister  medida ,  disposicáo  ,  ou 
engenho. 

Comecárao  dous  mil  pioes  a  cobrir 
a  cava  com  os  materiaes  do  forte.  En- 
tretanto hum  grande  troco  do  exer- 
cito  com  dardos,  settas,  e  espingar- 
daria  impedia  os  nossos  assomar-se  ao 
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muro.  Gresceo  a  obra  ,  e  perigo  nos 
cercados,  porque  como  os  altos  da 
fortaleza  estaváo  desmantelados  ,  pou- 
co  que  subisse  o  terrapleno ,  ficava 
igual  ao  muro.  Desvelava-se  o  Capi- 
tao  mor  por  Ihe  frustrar  o  intento, 
e  varillando  nos  meios  convenientes, 
algún  s  velhos  criados  na  fortaleza  , 
Ihe  disseráo ,  que  no  lugar  onde  esta- 
váo ,  tinha  o  muro  hum  postigo,  que 
o  discurso  dostempos  cubrirá  eom  tér- 
ra movedica  ;  e  que  por  aquella  parte 
sem  risco,  e  com  fácil  trabaiho  se  do- 
dia  furtar  o  entulho.  Pedia  a  necessi- 
dade  execugáo  prompta  ;  mandou  ca- 
var o  Capitao  mor  9  e  achou  o  postigo 
accommodado  a  seu  intento.  Sahiáo  os 
nossos  de  noite ,  e  furtaváo  o  entulho 
por  baixo,  deixando  a  superficie  váa  , 
que  cobria  os  vazios,  solidos  na  appa- 
rencia  do  inimigo  ;  porém  como  aquel- 
la térra  estava  no  ar  violentada  trouxe-a 
seu  mesmo  peso  ao  centro,  caliindo  todo 
aquelie  vulto  fantástico  á  vista  do  ini- 
migo. 

Foi  logo  avisado  Coge  Cofar  da  in-  Morre  Co- 
dustria >  com  que  Ihe  frustramos  táo§e5ofa^e 
custoso  trabaiho  ,  e  acudindo  áquellaia.  a  a~ 
parte ,   impaciente  na  contraposicáo 
que  achava  a  todos  seus  desenhos  ,  sa- 
bio da  fortaleza  huma  baila  perdida , 
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que  no  nieio  de  faum  esquadráo  de  Tur- 
cos, Ihe  ievou  a  cabeea.  Houve  no 
exercito  sentimento  publico  pela  falta 
de  táo  grande  soldado.  Viráo  os  nossos 
con]  destemperadas  eaixas,  e  arrastadas 
bandeiras  dar  sepultura  ao  corpo  com 
todo  o  funeral  militar  $  e  político  ;  que 
ensinou  a  vaidade  da  guerra.  Jurou 
logo  seu  filho  Rumecáo  sobre  o  sangue 
do  pai  tomar  justa  vinganca  i  que  entre 
elles  a  dor  ,  e  a  ira  he  a  ultima  piedade  ¡ 
que  offerecem  era  sacrificio  a  seus  de- 
funtos. 

Sucede-    Succedeo  Rumecáo  ao  pai  no  odio, 

llie  Ruine-  .  -,  1 

cáoseufi-e  cargo,  continuando  a  guerra  com 
lho-  a  obrigacáo  de  General,  e  sentimen- 
to  de  filho,  táo  empenhado  pela  dor, 
como  pelo  officio.  Arandou  continuar 
por  seis  partes  o  entulho  da  cava,  sen- 
do por  horas  soccorrido  o  exercito  de 
gastadores  ,  bastimentos  ,  municoes , 
e  soldados ;  crescendo  por  toda  par- 
te a  obra  que  Rumecáo  esforcava, 
como  disposicáo  para  nos  dar  o  as- 
salto.  Tratou  tambem  de  continuar  a 
maquina ,  que  o  pai  comecára ,  con- 
trapondo hum  artificio  a  outro;  la- 
vrou  seis  estradas  encubertas  ,  que  to- 
das hiáo  a  parar  no  postigo  da  forta- 
leza ,  por  onde  os  nossos  Ihe  limpaváo 
o  entulho  ;  estas  hiáo  fechar  sobre  a 
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ponte  de  madeira ,  que  naquelle  lu- 
gar tinhamos  levantado  para  o  mesmo 
intento  de  Ihe  furtar  a  térra  ,  sobre 
que  armaváo  a  maquina ,  que  temos 
referido  :  e  sobre  a  ponte  lancáráo 
pedras ,  e  través ,  de  tamanha  gran- 
deza ,  que  a  fizeráo  encurvar  com  o 
peso  ,  e  logo  vir-se  a  térra  ,  nao  sem 
daño  dos  servidores ,  que  por  debaixo 
della  andaváo  recolhendo  a  térra.  O 
que  visto  pelo  Capitáo  mor,  mandou 
cerrar  o  postigo,  por  ficar  já  esta  ser- 
ventía inútil,  e  evitar  alguma  súbita 
invasáo  do  inimigo  ,  o  qual  sem  estor- 
yo  continuava  a  obra  ,  em  quanto  os 
nossos  vacillavao  em  descobrir  algum 
engenho,  ou  forca,  com  que  pudes- 
sem  contrastar  fabrica  táo  dañosa  ,  por- 
que os  Mouros  com  festas,  e  algazar- 
ras,  mais  mostravao  gozar  já  da  victo- 
ria, que  espérala. 

A  estes  cuidados  succediáo  outros 
nao  menos  pesados ,  porque  já  nao 
havia  na  fortaleza  duzentos  homens 
defensores ,  huns  rendidos  do  traba- 
lho  ,  outros  de  enfermidades ,  e  fe- 
ridas;  mais  necessitados  de  reparar  as 
fo  cas,  que  de  offereeelas  a  segundo 
trabalho.  E  nos  soldados  ordinarios  já 
a  desconfianza  hia  abrindo  porta  ao 
temor.  Faltaváo  municoes  ,  e  man^ 

*  8 
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timentos;  os  mares  verdes,  o  invernó 
furioso  tiraváo  toda  a  esperanca  de 
soccorro  ,  pois  nem  para  o  pedir,  ñera 
para  o  receber  era  o  tempo  opportuno. 
J^al'coe-  ^ra  Vigario  da  fortaleza  Joáo  Coe- 
ího  vai  ao  3ho  ,  que  sobre  as  virtudes  do  Sacer- 
aor.ema"  docio  ,  tinha  resolueáo  para  empren- 
der qualquer  justo  perigo.  Este  se  oíFe- 
receo  ao  Capitao  mor  (a  qiiem  era 
singularmente  aceito)  para,  a  despei- 
to  dos  temporaes  ,  tentar  os  mares  r 
e  aportando  epi  Bacaim ,  ou  Chaul  , 
significar  aos  Capitáes ,  com  certeza 
de  vista,  o  estado  das  cousas;  e  dahi 
avisar  ao  Govemador  por  correios  de 
térra ,  prometendo  na  fé  do  habito 
voltar  a  Dio  com  a  primeira  reposta  , 
como  fiel  companheiro  da  fortuna  de 
todos,  O  Capitao  lhe  mandou  logo 
esquipar  hum  Catur  com  doze  Ma- 
rinheiros  ,  onde  o  deixaremos  lutan- 
do  com  as  ondas ,  até  darmos  razáo 
do  successo  que  teve  viagem  táo  ani- 
mosa ,  e  pia« 

Os  Mouros  ír^balhaváo  por  forca 
no  entulho  da  cava,  mas  Rumecá ■> 
cruel ,  e  imperioso  os  mandava  mor  - 
rer  ,  ou  aturar  no  trabalho ,  de  que 
recebiáo  por  premio }  na  mesma  obra  , 
miseravel  sepulcro.  Em  fim  chegáráo 
a  igualar  a  cava ;  e  pelo  baluarte  de 
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Gil  Coutinfio ,  que  se  nao  podía  en- 
tulhar  rj  atravessaráo  grandes  mastos 
com  taboas  pregadas,  que  Ihes  ser- 
viáo  de  ponte,  para  picar  o  muro,  o 
que  se  ines  nao  pode  defender  com  a 
artelharia  ,  por  trabalharem  cubertos. 

Ordenou  logo  Dom  Joáo  Mascare- 
nhas  humas  cadeas  grossas ,  que  do 
muro  alcancassem  a  ponte,  das  quaes 
pendiáo  muitas  sacas  de  gimes  envol- 
tas  em  pólvora  ,  salitre,  e  outros  nía- 
teriaes  facéis  ao  fogo  ,  as  quaes  lau- 
cadas ,  ateáráo  na  ponte  com  tal  bra- 
veza ,  que  logo  a  des  ;zeráo..  Acudió 
Rumecáo  a  sustentara  obra  com  novo 
madeiramento ,  e  maior  copia  de  ser- 
vidores ,  e  soldados  ,  huns  que  assis- 
tiáo  á  defensa,  outros  ao  trabalho,  a 
que  os  nossos  se  oppuzeráo ,  dando-Ibes 
miudas  cargas  de  artelharia ,  e  espin- 
gardaria ,  de  que  o  inimigo  recébeo 
grande  daño  ;  mas  insistía  Rumecáo  na 
obra  táo  porfiadamente  ,  que  por  cima 
dos  mor  tos  fazia  subir  outros ,  que  aín- 
da que  violentados,  venciáo  o  perigo 
com  a  obediencia.  Chegou  em  fim  por 
meio  de  táo  eustoso  trabalho  a  igualar 
a  cava. 

Conhecendo  pois  Rumecáo  o  estado  q^aos* 
em  que  nos  aehavamos  pelos  poucos  nossosoffe-» 
defensores  que  occupaváo  os  postos  ,  mecao^ 
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nos  quiz  tentar  os  ánimos  crendo  , 
que  em  táo  perigoso  estado  nos  ensi- 
naria  a  razáo,  e  a  natureza ,  a  nao 
engeitar  as  vidas.  Cerrada  a  noite  , 
ouviráo  os  do  baluarte  Sanctiago  bran- 
dar pela  vigia  ,  em  lingua  Portugue- 
za  y  dizendo,  que  era  Simáo  Feio , 
que  quería  fallar  ao  Capitáo  mor  em 
negocio  importante.  Foi  logo  avisa- 
do Dom  Joáo  Mascarenhas ,  e  pondo- 
se  com  o  soldado  á  falla  ,  elle  lne  dis- 
se,  que  era  Simáo  Feio,  que  vinha 
mandado  por  Rumecáo  ,  que  affei- 
coado  ao  valor  de  táo  grandes  sol- 
dados ,  Ibes  quería  poupar  as  vidas  , 
que  agora  desesperadamente  defen- 
diáo  ;  que  bem  vía  a  fortaleza  arruina- 
da  toda ;  a  maior  parte  dos  defenso- 
res enfermos ,  ou  feridos  ,  sem  espe- 
ranca  ateuma  de  soccorro,  faltos  de 
municoes  ,  e  manümentos  ;  que  nao 
quizessem  perecer  obstinados  ,  afeando 
com  a  temeridade  dos  fracos  o  muito 
que  tinhanios  obrado  ;  que  nos  ren- 
clessemos ,  porque  para  gloria  sua  dé- 
se ja  va  conservar  vivos  táo  valero;  s 
inimigos;  que  nos  faria  todos  os  par- 
tidos honrados,  deixando- nos  com  a 
liberdade  as  fazendas  e  os  navios  pa- 
ra' nossa  passagem  ;  o  que  nao  aceitan- 
do passariamos  pelas  leis  da  guerra, 
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e  pelas  lieencas  que  dava  nos  estra- 
gos a  ira  ,  e  a  victoria.  D.  Joáo  Mas-  Reposta 
carenhas  lhe  respondeo  *  que  a  forta-  ^°ófapitao 
leza  onde  estaváo  Portuguezes  ¿  nao 
hávia  mister  muros }  que  no  campo 
raso  a  defenderiáo  ao  poder  do  Mun- 
do ;  que  esta  verdade  conhec  ,ria  no 
primeiro  assalto  ;  que  tratasse  de  pedir 
ao  Soltao  mais  gente ,  e  memores 
soldados  j  que  os  Por'tuguezes  despre- 
zaváo  victorias  táo  pequeñas ;  que  as 
ruinas  da  fortaleza  esperava  reparar 
com  cabecas  de  Turcos;  que  se  lhe 
faltassem  mantimentos ao  seu  arraial 
os  iria  buscar  como  despojos;  que  ern 
quanto  seus  soldados  tinháo  armas  , 
nao  Ibes  podia  faltar  nada  entre  seus 
inimigos ;  que  a  boa  passagem  que 
Ihes  oíier  cia,  esperava  fazer  cedo  com 
a  espada  na  máo  por  meio  de  seus  es- 
quadroes  armados ;  e  a  elle  Simao  Feio 
dizia,  que  ainda  que  repetia  forcado 
palavras  alheas ,  nao  tornarse  com  se- 
gunda mensagem  porque  o  mandaria 
espingardear  do  muro. 

Veudo  pois  Rumecao,  que  dos  pe-  Assait*© 
ri^os ,  trabalhos ,  e  fomes ,  nos  ser-  [cimls°  0 

,n  I        I-  •    •      •    i     baluarte  S, 

víamos  como  de  alimentos,  injuriado  Joáo. 
no  desprezo  desta  reposta,  determi- 
nou  dar  o  primeiro  assalto.  Amanhe- 
ceo  aos  nossos  huni  temeroso  dia  ,  que 
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foi  aos  deztfnove  de  Julho  deste  an- 
uo de  mil  qninhentos  cuarenta  e  seis  ; 
em  roda  da  fortaleza  appareceo  o  ex- 
ercito  inimigo.  Juzarcáo  com  mil  e 
quinhentos  soldados  escolhidos  aco- 
metteo  o  baluarte  Sao  Joáo  ,  de  que 
era  Capitáo  Luiz  de  Sousa ;  acompa- 
nhado  de  D.  Fernando  de  Castro ,  Se- 
bástiáo  de  Sá ,  Diogo  de  Reinóse  . 
Pero  López  de  Sousa,  Diogo  da  Sil- 
va ,  Antonio  da  Cunha  ,  e  de  oulros 
Fidalgos  ,  e  soldados  ,  que  nao  passa- 
vao  de  trinta.  Estes  esperáráo  o  pri- 
meiro  impeto  do  inimigo  com  tanta 
gentileza,  que  rebatéráo  os  primei- 
ros  oitenta  que  subí  rao,  mostrando  o 
dañó  que  reeebéráo  ñas  vozes  ,  no 
sangué  ,  e  na  cabida.  Logo  lhes  succe- 
déráo  outros  ,  fazendo-íhes  a  subida 
mais  fácil  os  corpos  dos  que  cahíráo 
mortos.  Juzarcáo  os  inflammava  com 
a  honra,  com  o  premio,  com  a  vin- 
ganca.  Os  ares  feridos  de  instrumen- 
tos de  fogo  ,  e  de  vozes  humanas,  fa- 
ziáo  ñas  paredes  da  fortaleza  huma  im- 
pressáo  medonha.  A  bataria  continuava 
nos  outros  baluartes;  em  S.  Joáo ,  e  S. 
Thomé  o  assalto  ;  poique  fossem  mais 
facéis  de  render  forcas,  sobre  peque- 
ñas ,  divididas. 
EodeS,    Piumecáo  com  os  Turcos  assaltou 

Tbomé, 
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o  baluarte  S.  Thomé  ,  de  que  eráo 
Capitáes  Dom  Joáo  de  Almeida  J  e 
Gil  Goutinho  ;  e  como  gente  pelo 
*  valor  escolhida  pela  nacáo  soberba , 
arrenietéráo  táo  furiosos ,  que  pelas 
langas  dos  nossos  intentaváo  subir  atra- 
vessados  ,  buscando  pela  morle  a  victo- 
ria. Eiles  tinhao  a  vantagem  do  nu- 
mero ;  a  do  lugar  os  nossos ;  e  os  que 
tinhao  cavalgado  o  muro,  ou  haviáo 
de  entrar  victoriosos,  ou  morrer  es- 
tropeados, porque  lhes  era  mais  pe- 
rigosa  a  retirada/  que  a  peleija.  O 
inimigo  sempre  com  nova  gente  re- 
forcava  o  assalto  ,  os  nossos  vaíendo-se 
de  humas  mesmas  forcas  ,  se  mostra- 
váo  superiores  aos  primeiros  ,  iguaes 
aos  últimos.  As  mulheres  acudiao  com 
armas,  e  panelas  de  pólvora,  vestin- 
do  os  espiritos  do  lempo,  nao  os  da 
natureza.  Algumas  com  regalos ,  e  be- 
bidas alentaváo  aos  soldados,  e  nao 
podendo  mostrar  esforco  proprio,  ser- 
viáo  ao  alheio.  Taes  houve,  que  com 
exhortacóes  qs  animaváo ,  merecedo- 
ras de  forcas  varonis  eni  eoracoes  ta- 
manilos;  mas  nos  feitos  deste  cerco 
contaremos  os  seus  pelos  mais  raros  , 
senao  pelos  maiores.  Via  -  se  hum 
monte  de  corpos  mortos  aos  pés  dos 
baluartes,  huns  desangrados  do  ferro  , 
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e  outros  abrazados  do  fogo.  Alguns 
agonizando  entre  a  ira  ,  e  a  dor  ,  pe- 
diáo  vinganca;  e  tal  vez  os  que  hiáo 
a  satisfazelos ,  acabaváo  primeiro.  Em 
fim  os  nosso.s  este  día  fizeráo  cousas 
maravilhosas  9  mais  facéis  de  ajuizar  pe- 
lo successo,do  que  pela  escritura;  por- 
que sempre  no  particularizar  acciden- 
tes, he  a  vérdade  incerta ;  mormente 
nos  acontecimentos  de  guerra  ,  onde  a 
ira ,  ou  o  temor  9  e  outros  affecios  ,  ar- 
rebatáo  o  juizo  de  maneira,  que  ppenas 
poderia  cada  hum  ser  Chronista  fiel  de 
suas  mesmas  obras. 
Resisten-  Dom  Fernando  de  Castro  mostrou 
¡lados nos-  este  (j-a  esfor^Q  iglla[  a  seu*  sangue  , 

maior  que  seus  annos.  Sebastiáo  de 
Sá  nos  deixou  de  seu  valor  huma  cla- 
ra memoria  r  até  que  atravesado  de 
huma  setta  ervada  por  hum  joelho? 
,  cahio  quasi  mortal ;  e  nao  podendo 
sustentar  a  peleija  9  nao  queria  deixala. 
Foi  em  finí  retirado  dos  companhei- 
ros  com  lastima ,  e  enveja,  deíxando 
já  nos  inimigos  sen  sangue  bem  vin- 
gado.  Todos  em  fim  obráráo  tao  va- 
lerosamente ,  que  este  so  dia  bastava 
para  os  fazer  soldados.  Depois  de  duas 
horas  de  peleija,  parecía  <jue  come- 
caváo  o  assalto ,  obrando  Runiecao  , 
como  quem  queria  acabar  a  guerra 
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em  hum  so  dia;  mandou  peleijar  as 
nacoes  divididas  ;  ou  para  que  a  emú- 
lacáo  as  ineitasse ,  ou  por  conservar 
melhor  a  obediencia ,  e  elle  mandan- 
do, e  peleijando  ¡  com  a  voz,  e  com  o 
exemplo  os  obrigava  ¡  e  nao  se  íartando 
do  sangue  ,  que  via  derramado  ,  lou- 
vava  os  ousados ,  afrontava  os  re  is- 
sos,  mostrando  entre  o  horror  das  ar- 
mas ,  colera  com  acordó.  D.  Joao  3Ias- 
carenhas  se  mostrou  nao  só  Capiláo, 
mas  ainda  companheiro  de  todos  nos 
maiores  perigos,  peleijando,  e  gober- 
nando táo  sabiamente  ,  que  nao  ficou 
devendo  nada  ao  valor,  menos  á  dis- 
ciplina. 

Vendo  Rumecao  os  muitos  mor-  Retirare 
tos  ,  que  estavao  em  torno  dos  balna  -  0  mimlf 

7     i  ...  com  perca- 

tes ,  e  qúe  os  seus  acuaiáo  já  com  obe- 
diencia mais  remissa  ,  mandou  tocar  a 
recolher ;  retirando  com  pressa  os  mor- 
ios ,  e  feridos  j  como  para  cobrir  aos 
seus  o  daño,  aos  nossos  a  victoria;  po- 
rém  delles  esmos  soubemos,  que  per- 
dérao  quinhentos  soldados  nesle  assal- 
to  ,  muitos  mais  os  feridos  ;  dos  nossos 
morreo  hum  'ó  soldado  ,  os  feridos 
foráo  .  n:enos  de  vinte.  Nesta  despro- 
porcao  se  vé,  que  nao  se  alcancou  a 
victoria  só  com  forcas  humanas  ,  e  que 
Déos    defendía  a  causa   como  sua  ? 
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sendo  de  seu  poder  nossas  armas  fe- 
lices instrumentos  j  de  que  ainda  nos 
mostrará  a  Historia  argumentos  ma- 
iores. 

Recolhido  o  inimigo  >  chamou  o 
Capitáo  mor  os  nossos  a  segundo  tra- 
balho:  o  qual  lhes  fez  mais  fácil,  ou 
a  necessidade  ,  ou  a  victoria.  Era  pre- 
ciso reparar  as  ruinas  da  fortaleza ; 
sendo  as  pedras  ,  e  o  barro  os  leitos 
mulles ,  em  que  os  nossos  haviáo  de 
restaurar  as  torcas  já  táo  quebradas  ; 
acudírao  todos  facéis,  e  alegres  ao 
servico  ,  a  que  o  Capitáo  mór  os  obri- 
gava  com  seu  proprio  exemplo  ,  ven- 
cendo,  depois  dos  inimigos ,  a  mes- 
ma  natureza.  Amanheceo  a  fortaleza 
em  parle  reparada ,  respirando  os  nossos 
no  trabalho,  como  em  novo  descan- 
so, nao  lhes  fazendo  o  peso  das  ar- 
mas differenca  da  noite  ao  dia.  Fi- 
cou  o  inimigo  táo  .corlado  deste  as- 
salto  y  que  se  náo  atreveo  em  muitos 
dias  vir  com  os  nossos  a  bracos ;  fa- 
zehdo-o  a  experiencia  mais  cauto  ,  ou 
temeroso.  Tentava  a  fortaleza  por  mo- 
mentos com  algumas  arremetidas  le- 
ves para  quebrantar  os  nossos  com 
rebates  continuos,  e  notar  a  dispo- 
sicáo  dos  ánimos  no  occupar  dos  pos- 
tes y  nao  cessava  porém  a  bataria  ^ 


LTVKO  II.  187 

intentando  enfraquecer-nos  cora  hum 
lento  assedio;  mas  como  cada  día  en- 
grossava  o  campo  com  diversos  soccor- 
ros  ,  e  o  Soitáo  significava  o  empenho 
em  que  eslava  nesta  guerra  ,  resolveo 
Rumecáo  dar  segundo  assalto  á  forta- 
leza. 

Considerando  porém  o  daño  ,  que  Recorre 
havia  recebido,  peleiiando  com  táo  Juzarca.° a 

±         *    .  supeisti- 

supenores  torcas,  en  tendeo  que  o  es- coes. 
trago  dos  seus  devia  ter  causas  maio- 
res /para  o  que  convinha  aplacar  o  Pro- 
pheta.  Ordenou  logo,  que  se  tirasse 
huma  bandeira  com  a  figura  de  Ma- 
foma  }  e  com  ella  desse  o  exereito  di- 
versas voltas  em  torno  da  Mesquita , 
e  com  outras  expiacóes  barbaras  ,  e 
ridiculas,  tivessem  a  Mafamede  apla- 
cado ,  e  propicio  ,  cuja  ira  retardava 
aos  seus  a  victoria.  Fernáo  Carvalho 
Capitáo  do  baluarte  do  mar ,  vio  dis- 
correr aquella  noite  o  exercito  com  grao 
copia  deluzes,  ouvindo  a  tempos  as 
vozes ,  e  clamores ,  que  logo  paraváo 
em  súbito  silencio  ,  e  tomaváo  a  re- 
bentar  em  huns  gemidos  de  multidáo 
confusa ,  succedendo  aos  ais  ,  e  ala- 
ridos instrumentos  de  guerra;  e  nesta 
supersticiosa  vaidade  occupáráo  muitas 
horas  da  noite.  Deu  a  Fernáo  Car- 
valho cuidado  a  novidade  ,  de  que 
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nao  pode  fazer  juizo.  Avisou  com  tudo 
a  Di>m  Joáo  Mascarenhas  do  que  vira; 
que  eriteadeo  seriáo  disposicóes  para 
o  assaito  ;  ajudadas  de  algum  bárbaro 
culto,  ou  supersticioso  rito,  com  que 
entendíáo  conciliar  a  indignacao  de  seu 
falso  Propheta. 
Outroas-     Apercebeo-se  o  Capitao  mor  para 
,alt0,      esperar  esta  segunda  invasáo  do  inimi- 
go  ,  adiando  a  todos  os  soldados  espi- 
rites saos  em  forcas  táo  quebradas;  os 
feridos  ?  e  enfermos  desemparaváo  os 
leitos  ,  e  os  remedios;  iríais  promp- 
tos  a  buscar  o  perigo  ,  que  a  saude. 
Dom  Joáo  Mascarenhas  obrava,  e  dis- 
punha  as  cousas  necessarias  á  defen- 
sa  com  valor,   e  juizo.  Amanheceo 
o  inimig^o   sobre  a   fortaleza  ( ainda 
mal  declarada  a  luz  do  dia)  com  vo- 
zes  ,  e  alaridos  medonhos  ,  entre  bel- 
licos instrumentos  ,  que  fazia  mais  te- 
merosos o  silencio  da  n  itt.  \inha  o 
exercito  dividido  em  tres  esquadras; 
traziao   diante,   entre  outras  ,  huma 
bandeira,  em  que  estava  figurado  o 
seu  Propheta ,  para  que  os  incitasse 
juntamente  a  Religiáo,  e  a  Regalia. 
Ao  mesmo  tempo  assaltáráo  os  baluar- 
tes S.  Joáo ,  e  S.-Thomé,  e  a  guarita 
de  Antonio  Pecanha  ,  com  tanta  fu- 
ria ,  que  lhes  nao  deixava  ver  ,  nem 
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temer  o  perigo,  porém  forao  recebi- 
dos  dos  nossos  de  man  eirá,  que  volta- 
rio n  ais  depressa  do  que  haviáo  subi- 
do, cahindo  muitos  mortos,  os  mais 
feridos,  e  outros  abrazados  do  fogo. 
Ouviáo-se  as  vozes  de  Juzarcáo,  e  Ru- 
mecáo,  que  incitaváo  a  outros  a  escalar 
os  baluartes.  Estes  subíráo  de  refresco, 
favorecidos  da  escopetaria  do  exerci- 
to  i  innumeraveis  settas,  e  outros  ti- 
ros missivos.  Aqui  se  ateou  com  grao 
calor  o  assalto,  instando  os  Turcos 
por  restaurar  a  opiniáo  perdida ,  pe- 
leijaváo  estimulados  da  furia  ,  ou  da 
vergonha,  porfiando  a  subir  por  en- 
tre o  ferro,  e  fogo,  como  homens  que 
estiinaváo  a  vida  menos  que  a  victoria; 
assim  chegáráo  a  igualarse  com  os  nos- 
sos,  peleijando  corpo  a  corpo  sobre  o 
baluarte.  • 

Luiz  de  Souza ,  D,  Fernando  de 
Gastro,  com  os  Fidalgos ,  e  soldados 
de  sua  companhia,  deráo  este  dia  no- 
vo crédito  a  nossas  armas,  obrando 
de  maneira,  que  Rumecáo  os  nomea- 
va  aos  seus,  humas  vezes  para  exem- 
plo,  e  outras  para  injuria.  Os  Turcos 
tinháo  por  momentos  soccorros  suc- 
cessivos;  os  nossos  sempre  os  mes- 
mos ,  táo  valentes  se  mostravao  aos 
últimos,  como  aos  primeiros.  Fervia 
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a  guerra  em  todos  os  lugares.  Dos 
inimigos  eráo  já  muitos  mortos,  ou 
estropeados;  porém  o  furor  >  e  a  ira, 
ou  encobriáo,  ou  desprezaváo  o  daño; 
porque  sobre  o  corpo  daquelJe  que 
cahia  ,  estribava  outro  o  pé  para  arro- 
jar a  lanca,  ou  peleijar  mais  firme, 
inventando  o  ardor,  e  a  impaciencia 
da  victoria,  novas  finezas,  ou  cruel- 
dades novas. 
Entráo      Entramo  em   fim    o   baluarte  S. 

Turcos  o    rpi  *  .  ,    *  1 

baluartes.  * home ,  que  sustentarao  por  hum  es- 
Thomé.  paco  largo,  cahindo  huns,  e*  succe- 
dendo-lhes  outros.  Aqui  foi  grande  a 
furia  do  immigo,  e  tambem  o  estrago. 
Os  tres  irmáos,  D.  Joáo  ,  D.  Francis- 
co, e  D.  Pedro  de  Almeida ,  se  mos- 
traráo  táo  irmáos  no  valor,  como  no 
s&hgae,  sustentando  o  peso  de  tan- 
tos inimigos  o  tempo  que  durou  o  as- 
salto. 

Os  Turcos  do  terco  de  Rumecáo 
peleijaváo  com  os  nossos  corpo  a  cor- 
po ,  iguaes  no  sitio,  no  numero  maio- 
res,  o  perigo  accrescentou  o  esforco. 
Dos  que  entráráo  o  baluarte,  poucos 
baixáráo  vivos,  mas  como  tinhao  já  es- 
ta porta  para  a  victoria  aberta,  a  todo 
risco  queriáo  susténtala.  Rumecáo,  co- 
mo este  era  o  primeiro  favor  que  Ihe  de- 
ráo  as  armas  nesta  guerra  ,  com  iouvores, 
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e  promessas  acendia  o  orgnlbo  dos  Tur- 
cos. Entre  os  nossos  se  derramo u  huma 
voz ,  que  o  baluarte  era  gauhado ;  e 
esta -fama,  ou  fosse  ardil,  011  caso, 
pudera  perder  a  fortaleza,  porque  os 
que  ñas  outras  estancias  peleijaváo, 
quasi  tinbáo  desemparado  os  postos 
por  soccorrer  o  baluarte ,  que  haviáo 
perdido;  principalmente  os  que  guar- 
daváo  as  casas  da  banda  da  rocha, 
acudíráo  com  tanto  ímpetu  ao  soccor- 
ro,  que  se  aiiviáráo  em  parte  os  com- 
panheiros,  que  do  trabalho  ,  e  feria- 
das, tinháo  já  as  forcas  lassas,  e  que- 
bradas. 

D.  Joáo  Mascarenhas  andón  pe- 
las estancias  certificando  a  todos,  que 
estava  por  nós  o  baluarte,  e  do  valor 
com  que  nelle  se  peleijava  ;  que  Ru- 
mecáo  estava  vendo  no  destroco  dos 
seus,  que  banhados  em  sangue  se 
precipitaváo  do  muro ,  acabando  de 
perecer  na  queda.  Durava  o  assalto; 
e  com  as  mor  tes,  e  feridas,  parece, 
que  cresciáo  em  huns,  e  outros  ini- 
mi^os  as  forcas,  e  a  braveza:  o  que  Jn2arc3° 

o  .  ,  1  *    t  -  i  enveste  a 

considerando  Juzarcao,  crendo  que  couraca. 
os  poucos  defensores,   que  tinha  a 
fortaleza,  estariáo  nos  balüartes  esca- 
lados ,  sahindo  do  conflicto,  se  foi  com 
alguns  soldados  torneando  o  muro,  e 
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chegaudo  áquella  parte  da  fortaleza, 
que  chamáo  a  Goaraca,  a  qual  a  na- 
tureza  fizera  defensavei  ,  sem  arte  , 
pola  altara,  e  aspereza  do  rochedo, 
em  que  o  mar  batia,  e  vendo  que 
estava  deserta,  sem  presidio,  011  vi- 
gía, en  tendeo,  que  a  qualidade  do 
sitio  nos  tinha  assegurados;  e  man- 
dando chamar  hum  Sangiaco  de  cem 
Tur  eos  j  e  prevenir  escadas,  conie- 
cáráo  a  subir  por  aquella  parte  sem 
que  fossem  vistos,  nem  resistidos,  por- 
que os  soldados  que  estavao  allí  de 
guarda,  com  a  nova  do  baluarte  S. 
Thomé  ser  perdido,  desamparando  o 
posto,  que  guardaváo  com  toáis  va- 
lor, que  disciplina,  se  foráo  a  soccor- 
relo. 

Subíráo  os  Turcos  ousadamente  a 
rocha,  e  foráo  demandar  humas  casas, 
que  estavao  encostadas  á  Igreja  de 
Sanctiago  ,  e   daváo   passo  a  huma 
varanda  baixa,  em  que  logo  arvora- 
ráo  escadas  para  subirem  outros ;  e 
Juzarcáo  de  fora  os  animava,  crendo 
que  havia  roubado  a  Rumecáo  a  hon- 
Vaiordera,  e  a  victoria.   Ganháráo  os  Tur- 
huma  mu- cos  as  casas,  pelas  quaes  foráo  des- 
gueza.     cendo  a  fortaleza,  e  hum  mais  atre- 
vido ,  ou  diligente  entrou  em  casa  de 
huma  niulher  casada,  pedindo-lhe  di- 
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nheiro  com  seguro  da  vida ;  a  pobre 
da  mulher  cortada  do  temor  mostrou 
que  sahia  a  búscalo,  e  entrando  na 
casa  de  outra  vezinha,  Ihe  contou 
desmaiada  o  perigo  em  que  estavao ; 
e  esta  com  o  sobresalto  da  nova  deu 
aviso  a  outra;  a  qual  com  acordó, 
e  forcas  de  varáo,  tomou-buma  chuca 
e  indo  a  demandar  a  casa  em  que  os 
Turcos  estavao ,  vio  hum  delles  a  por- 
ta, como  vigiando  o  que  passava  fora, 
e  remetendo  a  elle,  tirando-lhe  alguns 
botes  de  chuca,  o  fez  recolher  dentro , 
fieando-lhe  o  juizo  tao  livre  no  perigo, 
que  teve  acordó  para  cerrar  a  porta , 
e  animo  para  esperar  os  Turcos,  e  im- 
pedir-lhes  a  saluda;  digna  por  certo, 
que  entre  os  varóes  mais  claros  ficasse 
su  a  memoria. 

As  mulheres,  que  viviáo  para  aquel- 
la parte ,  assombradas  de  hum  te  ñor 
tao  justo  foráo  em  demanda  do  Capi- 
tao  mor  gritando  :  Turcos  na  fortaleza ; 
o  qual  acháráo  com  tres  soldados  cor- 
rendo  os  baluartes,  e  ouvindo  as  vo- 
zes  das  mulheres,  nao  menos  .acor- 
dado, que  animoso,  mandou,  que  se  capitáo6  * 
eailassem ;  levando-as  comsigo  por  guia  mor. 
á  casa  onde  estavao  os  Turcos;  des- 
pedindo  hum  soldado  dos  que  o  acom- 
panhaváo,  lhe  mandou  que  tirasse  al- 
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guma  gente  dos  baluartes,  que  menos 
apertasse  o  inimigo,  callando  o  perigo 
da  fortaleza  aos  que  peleijaváo;  e  logo 
despedio  outro  soldado,  para  que  lhe 
trouxesse  a  gente  que  achasse  derrama- 
da por  fora  das  estancias.  No  caminho 
se  Ihé  ajuntou  Ándré  Bayáo  com  outra 
*  oompanheiro ;  e  cheganao  á  caisa  onde 
estaváo  os  Turcos  ,  vio  aquella  niulher  > 
que  os  tinha  encerrados,  defendendo- 
Ihes  a  sabida  com  esíbrco  mais  que 
varonil;  faltando-lhe  na  vida  premio, 
nesta  Historia  uome. 

D.  Joáo  Mascarenhas,  havendo  por 
presagio  da  victoria,  achar  em  huma 
mulher  valor  táo  novo,  sabendo  della, 
que  estavao  os  Turcos  encerrados  na 
casa,  mandou  a  hum  Abexim,  que 
acaso  alli  appareeéra  ¿  que  lhe  trou- 
xesse huma  panela  de  pólvora  ,  e  por- 
que se  despachava  lentamente,  lhe  tra- 
vou  de  hum  braco  a  ternpo  que  do 
eirado  da  Igreja,  onde  já.  estavao  al- 
guns  Turcos,  sahio  hum  pelouro,  que 
matou  o  Abexim,  servindo  ao*  Capi- 
táo  de  escudo.  Chegou  logo  hum 
soldado  com  huma  panela  de  pólvora, 
e  tomando-tha  das  máos  D.  Joáo 
Mascarenhas  ,  laucando  de  hum  vai- 
foL^bt vem  as  portas  dentro  \  a  quebrou  entre 
migo*,     os  Turcos,  onde  o  íbgo  abrazo-u  os 
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mais  delles ,  sem  Ihe  íocarem  muitos 
pelouros,  que  de  dentro  tiráráo  com 
ponlaria  certa;  o  que  a  muitos  pare- 
ceo  fortuna,  a  ontros  misterio;  e 
mostrando-se  este  dia  igualmente  Ca- 
piláo,  que  soldado,  caberlo  de  huma 
rodela  com  a  espada  na  máo  ,  enves- 
tio  os  Turcos  com  mais  quatro  que 
o  acompanharáo  ,  e  á  forca  de  entila- 
das os  levou  até  a  varanda  ,  onde  os 
apertou  tanto,  que  os  fez  precipitar 
da  rocha  com  igual  perigo  ao  de 
que  fugiáo  ,  porque  os  mais  delles 
mortos,  ou  estropeados,  perecéráo  na 
queda. 

Aqui  foi  D.  Joáo  Mascarenhas  a  vi-  Sobem 
sado ,  que  sobre  o  eirado  da  Igreja  SeJuFcosáI* 
viáo  muitos  Turcos  com  dous  guioes QiC]a' 
arvorados,  os  quaes  do  alto  come- 
caváo  a  escopetear  os  nossos,  que  ja 
vinháo  chegando.  Foi  aqui  grande  o 
perigo,  porque  como  tudo  eráo  armas 
de  fogo ,  obrava  menos  o  valor,  que 
a  contingencia.  Os  nossos  eráo  menos 
de  sessenta,  os  Turcos  mais  de  cem. 
E  vendo  D.  Joáo  Mascarenhas  ,  que 
em  quanto  aqueíles  sustentaváo  o  la-  Tai  o  Ca- 
gar, cresciáo  ontros  ,  mandón  que  ^e^°smó|r 
trouxessem  escadas,  ordenando  o  ca- 
so, e  a  necessidade  ,  que  na  sua  mes- 
ma  fortaleza  désse  elle  o  assalto.  En~ 
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costáráo  os  nossos  ao  muro  huma  pe- 
quena  escada,  e  o  primeiro  soldado, 
que  se  lancou  a  ella,  voltou  logo  der- 
ribado de  militas  laucadas  que  os  Tur- 
cos Ihe  deráo.  Chegáráo  logo  escadas 
mais  capazes  >  e  arrimadas  ao  muro ; 
qnerendo  o  Capitao  mor  subir  pri- 
meiro, lhe  fizeráo  os  soldados  justa 
forca  para  que  nao  passasse.  Aco- 
mettérao  os  nossos  a  subida  pelas  pa- 
redes do  Apostólo  Sanctiago,  cuja  a 
Igreja  era,  assegurando-lhes  o  lugar 
a  victoria»  O  sitio  fazia  desigual  a 
peleija  ;  huns  firmes  ,  outros  depen- 
durados  quebráráo  duas  escadas,  por- 
que entre  os  nossos  a  competencia  ,  e 
o  ardor  de  qual  havia  de  subir  pri- 
meiro ,  era  outra  nova  guerra.  O 
Capitao  mor  com  as  palavras ,  e  com 
o  exemplo  animava  os  soldados,  mais 
por  officio,  que  por  necessidade.  An- 
dava  a  briga  mui  travada ;  dos  nos- 
sos  alguns  cabíráo  mortos,  nenhum 
se  retirou  ferido.  Nos  que  estavao  de- 
baixo ,  a  impaciencia  de  nao  ter  lugar 
para  subir,  causava  maior  dor,  que 
as  feridas  que  viáo  receber  aos  com- 
panheiros,  porque  ainda  em  táo  pro- 
lixo,  e  perigoso  cerco  os  nao  farta- 
va  a  guerra.  Corta vao-se  huns  aos  ou- 
tros com  estranha  crueza. 
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Juzareao  animava,  e  soccorria  os  Eretháo- 
seus  com  nova  gente ;  assimcncheo  bre-fce' 
vernente  de  soldados  o  lugar  donde 
peleijava,  que  era  o  eirado,  ou  abo- 
beda  da  Igreja.  Em  finí  os  nossos  a 
preco  de  seu  sangue  eavaigárao  o  mu- 
ro, depois  de  porfiada  contenda,  mos- 
trando a  differenca  do  valor  na  desi- 
gualdade  do  lugar,  e  do  numero.  Tres 
horas  largas  durou  a  briga,  na  qual  os 
poucos  que  nella  se  acháráo ,  obráráo 
de  maneira,  que  merecía  so  esta  fac- 
cáo  particular  Historia;  porém  nem  ain- 
da  os  nomes  lhes  achamos  escritos,  ha- 
vendo  merecido  com  seu  sangue  mais 
distincta  memoria.  Foráo  morios  quasi 
todos  os  Turcos,  huns  na  queda,  ou- 
tros  na  resistencia;  e  sempre  seriáo 
os  melhores  os  que  merecéráo  ser  es- 
coltados para  faccáo  táo  grande. 

O  Capitáo  mór  entendendo  ,  que 
nos  baluartes  ainda  durava  o  assalto, 
levou  os  companheiros  a  descansar  em 
segundo  perigo ;  e  visitando  as  estan- 
cias acbou  os  nossos  táo  empenha- 
dos  na  resistencia,  que  parecía,  de- 
pois de  quatro  horas,  comecar  o  as- 
salto.  Ao  pé  dos  baluartes  estavao  tan- 
tos morios,  que  lhes  faltava  a  térra, 
eujos  corpos  facilitaváo  a  subida  do 
muro.  Rumecáo  de  fora  animava ,  ou 
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reprendía  aos  seus ;  segundo  o  brío, 
ou  fraqueza  com  que  se  combatiáo ;  in- 
citando-os  com  premios,  ou  castigos, 
mostrando  em  todas  as  faccoes  deste 
cerco  valor  ,  e  disciplina.  Dom  Joáo 
Mascarenhas  nao  descancava ,  orde- 
nando 9  e  proven  do  o  necessario  em 
todas  as  estancias ,  de  sorte ,  que  em 
nenbum  perigo  o  acbaváo  os  compa- 
nheiros  menos.  Neste  dia ,  que  íoi 
do  Apostólo  Sanctiago ,  parece  que 
nos  quiz  mostrar  o  Santo,  que  era  a 
victoria  sua,  nao  menos  poderoso  con- 
tra Mouros  agora  na  Asia,  que  antes 
na  Hespanha. 
Monede  Durava  a  briga  de  buma  e  outra 
luzarcáo.  parte  cruel,  e  temerosa,  e  Juzarcáo 
com  a  dor  viva  de  nao  effeituar  a  es- 
cala da  fortaleza,  que  lhe  foi  tao  cus- 
tosa  ,  viriha  com  os  soldados  de  sua 
obediencia  dar  calor  ao  assalto,  porém 
de  bum  pelouro  da  fortaleza,  que  lbe 
den  pelos  peitos  ,  cabio  atravessado  ,  e 
morto.  E  como  era  pessoa  de  tanta  con- 
ta  pelo  valor,  e  posto  que  occupava, 
foi  logo  a  nova  derramada  pelo  exer- 
cito  e  cbegando  aos  ouvidos  de  R11- 
mecáo,  a  reeebeo  com  grande  senti- 
mentó,  ou  fosse  temor,  ou  piedade: 
mandou  logo  tocar  a  recolher,  e  re- 
tirar o  corpo  de  Juzarcáo;  perda  que 
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se  nao  pode  encobrir  aos  seus,  que 
como  fosse  sobre  outras  militas,  ajui-  » 
zaváo,  que  já  a  victoria  nao  valia  o 
que  tinha  custaclo;  e  quando  bem  a 
alcancassem,  quem  havia  de  ficar  que 
lograsse  o  triumpho?  Que  bem  se  mos- 
trara o  Propheta  estar  contra  el  les  in- 
dignado ,  pois  sofría  ver  sua  bandei- 
ra  ignominiosamente  rota;  e  a  estas 
consideracoes  juntaváo  outras ,  acen- 
sando a  fortuna  do  General,  e  as  cau- 
sas da  guerra ,  avahando  como  culpas 
as  desgracas  presentes.  Rumecáo  cara- 
va  estas  desconfianzas  com  varios  arti- 
ficios y  cubrindo  a  perda  dos  seus,  e 
encarecendo  a  nossa;  pondo-lhes  dian- 
te dos  olhos  as  mercés  do  Soíiáo,  e 
a  fama,  como  parte  melbor  do  premio 
que  esperavao.  Em  este  assaíío  perde- 
mos sete  soldados ,  e  feridos  trinta ;  dos  E  de  muí- 
Mouros  passou  de  mil  o  numero  dos tos Turcos, 
mortos,  e  foráo  perto  de  dous  mil  os 
feridos. 

D.  Joao  Mascarenhas ,  depois  de  o  capitáo 
■ordenar  o  enterro  dos  morios ,  e  eur'^v^^ 
ra  dos  feridos,  em  que  nao  faitou  com  ¿or, 
o  cuidado  ,  e  menos  com  a  fazenda , 
que  despendeo  sem  conta,  avisou  por 
hum  Catar  ao  Governador  do  estado 
das   cousas,  significando-lhe  a  falta 
que  tinha  de   gente  ,   iriunicoes ,  e 
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mantimentos.  Nesta  fusta ,  ou  Catur 
se  embarcou  Sebastiáo  de  Sá  a  rogo 
do  Capitáo  mór,  e  amigos,  dizendo 
elle  que  so  no  baluarte  onde  íbra  feri- 
do  ,  podia  ter  saude,  a  qual  lhe  dese- 
javáo  poupar  todos  9  porque  naquelle 
cerco  merecérao  suas  obras  fama  ,  e 
vida  muito  mais  dilatada.  Chegou  a 
Bacaim  com  a  fusta  quasi  socobrada, 
acodindo  ao  receber,  e  hospedar  D. 
Jeronymo  de  Menezes  Capitáo  da  for- 
taleza ,  enviando  logo  ao  Governador 
as  cartas  com  os  avisos  de  D.  Joáo 
Mascarenhas. 
Cuidados  Andava  neste  tempo  D.  Joao  de 
do  Gover-  Castro  mui  cuidadoso  dos  successos 

nador  so-   i      t^v*  *  J 

bresoccor-de  Dio,  porque  os  temporaes  do  m- 
rerDio.  yerno  lhe  impediáo  ter  novas,  e  des- 
pachar soccorros ;  porém  sem  perdoar 
a  despeza,  ou  perigo,  quasi  por  de- 
baixo  dos  mares,  lhe  acodio  com  mu- 
nicoes ,  e  gente,  nos  maiores  aper- 
tos  ,  como  logo  mostrará'  a  Historia. 
Tinha  aballado  todo  o  poder  da  In- 
dia com  animo  de  ir  en  pessoa  a  des- 
cercar Dio,  e  parece  que  os  successos 
lhe  respondiáo  ao  intento,  porque  os 
Reis  da  India  lhe  íaziáo  mui  honra- 
das offertas;  e  os  Fidalgos,  e  solda- 
dos, sem  soldó,  ou  mercé,  se  lhe  of- 
fereciáo.  - 
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Neste  tempo,  que  era  já  na  entra- 
da do  mez  de  Julho,  chegou  á  barra 
de  Goa  a  náo  Espirito  Santo ,  Capitao 
Diogo  Rebello  v  a  qual  era  da  con- 
serva do  Governador  ,  e  por  roim 
navegacáq  havia  invernado  em  Me- 
linde ;  e  aínda  que  chegou  com  al- 
guma  gente  enferma  ,  osares  da  térra, 
o  cuidado  do  Governador,  e  o  alvo- 
roco  da  jornada  de  Dio,  lhes  fez  em 
breve  reparar  a  saude.  Alegrou-se  Dom 
Joáo  de  Castro  com  tao  opportuno 
soccorro  para  engrossar  a  armada;  po- 
rém  tardaváo  novas  da  fortaleza,  que 
o  povo  interpretava  como  indicio  de 
algum  máo  successo  ;  quando  chegá-  .chega-Hie 
rao  as  cartas  enviadas  pelo  Vicario  ,  °  aviso  do 
das  quaes  o  Governador  entendeo  o 
aperto  do  sitio  ;  as  forcas  do  inimigo  , 
a  falta  em  que  os  nossos  eslaváo  de 
gente,  e  bastimentos  ;  e  como  o  tem- 
po pedia  mais  conclusáó }  que  conse- 
lho,  assentou  comsigo  enviar  a  seu  fi- 
Iho  Dom  Alvaro  de  Castro  com  hum 
trogo  da  armada  contra  o  parecer  dos 
mareantes,  que  haviáo  por  temerario 
este  acomettimento  no  principio  do 
invernó.  Porém  D.  Joáo  de  Castro  sera  viajasen 
deixar-se  vencer  do  amor  do  filho  , fiilloD- A*- 
nem  dos  medos  do  tempo,  resol \ eo  l^coito** 
enviar  o  soccorro  j  o  que  entendido 
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pelos  soldados  ;  e  Fidalgos  ,  se  Ihe 
vieráo  offerecer ,  aiuda  aquelles ,  que 
pelos  annos ,  e  autorida.de  já  estaváo 
eprimei-  escusos.  Entre  estes  foi  Dom  Francisco 
ro  a  Dom  fie  jyienezes    que  depois  de  occupar 

iraDcisco  \  re> 

de  Mene- grandes  postos,  se  ottereceo  ao  soc- 
zescomse- corro  com  praca  ¿e  soldado:  o  Go- 

te  navio.  ,  J       ¿  7  1. 

vernador  o  levou  nos  bracos  >  pedm- 
do-lhe  se  guardasse  para  passar  na  ar- 
mada em  sua  companhia  ;  mas  vendo 
que  estava  resoluto  a  hir  neste  soccor- 
ro  ,  lhe  deu  sete  navios  ,  para  que  com 
elles  tentasse  o  golfáo,  com  os  quaes 
partió  Dom  Francisco  com  muitos  sol- 
dados de  brio  >  e  alguns  parentes  seus , 
amigos  de  ganhar  honra  ,  que  o  acom- 
panháráo. 

Parte  d.    Dahi  a  tres  dias  partió  Dom  Alva- 

o^r'eze  r°  '  reCOnC^a^°  j&  COrT1  °  Pa*  ^a  °lueí"* 

com  uez  e  ^  ^  enviar  seu  irmáo  Dom  Fernan- 
do primeiro,  como  se  lhe  tocassem 
por  heranca  os  primeiros  perigos.  Neste 
soccorro  se  embarcou  grao  parte  da 
nobreza ,  a  quera  o  gosto  da  empre- 
za  ,  e  o  da  companhia  do  General , 
fazia  desprezar  os  Turcos  ,  e  as  tor- 
mentas. O  Governador  lhe  lancou  a 
bencáo  ,  e  o  embarcou  com  grande 
saudade  do  povo  ,  entregando  os  fi- 
Ihos  pola  patria  }  de  quem  se  mostrou 
mais  amoroso  pai,  que  de  seu  ines- 
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mo  sangue.  Depois  de  o  Governador 
dar  ao  filho  algumas  instruccóes  secre- 
tas y  lhe  ordenou  ,  que  estivesse  á  obe- 
diencia de  D.  Joáo  Mascaren  has,  sem 
embargo  de  o  eximir  o  posto,  e  as- 
sim  lho  escreveo  ;  porque  foi  sempre  ^  $ 
Dom  Joáo  de  Castro  justo  estimador  de  qneaPcom 
virtudes  alheas.  Eráo  dezenove  os  na-eUeliiáo* 
vios  da  armada ,  cujos  Gapitáes  fo- 
ráo  Dom  Jorge  de  Menezes  i  Dom 
Duarte  de  Menezes  filho  do  Conde  da 
Feira ,  Luiz  de  Mello  de  Mendoca  , 
e  Jorge  de  Mendoca  seu  irmáo  ,  Dom 
Antonio  de  Attaide  ,  Garcia  Rodrí- 
guez de  Tavora  ,  Lopo  de  Sousa , 
Nuno  Pereira  de  Lacerda ,  Athanasio 
Freiré  ,  Pero  de  Attaide  Inferno  ,  Dom 
Joáo  de  Attaide  ,  Balthasar  da  Silva , 
Dom  Duarte  Deca  ,  Antonio  de  Sá, 
Beiehior  Moniz,  Lopo  Vaz  Coutinho, 
Francisco  Tavarez,  e  Francisco  Gui- 
Iherme. 

Logo  que  o  Governador  despachou  Aprestos 
esta  armada,  ficou  aprestando  a  em^0"1" 
que  determinava  passar  ,  buscando  bas- 
timentos ,  e  dinheiro  ,  pedido  sobre 
sua  verdade ,  que  era  só  o  thesonro, 
que  conservou  na  India  ,  com  que  se 
fez  senhor  dos  coraeoes  ,  e  fazendas 
de  todos ;  o  que  certificaremos  com 
os  exemplos ,  como  argumentos  vivos. 
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As  mu-     As  donas .  e  donzellas  de  Ghaul ,  mo- 
cífauíoffc-  vidas  de  hum  mesmti  espirito  ,  juntárao 
recem  suas  todas  as  joias  com  que  se  adornaváo  , 
101aS*      de  ouro ,  e  pedraria ,  e  com  Jiberali- 
dade  maior  ,  que  de  mulheres,  as  en- 
viáráo  ao  Governador,  sem  preceder 
obrigacáo  ,  011  rogo  ,  significa  ndo-lhe 
que  de  seus  proprios  filhos  ,  e  maridos 
tinháo  menos  saudades,  que  en  veja,  pois 
o  acompanhaváo;  nao  lemos  nos  An- 
naes  dos  Cesares  accáo  niais  generosa 
das  matronas  de  Roma, 
offertae     Acaso  se  acbava  em  Goa  huma  Do- 
cana  de  na  ¿e  Qjanj    chamada  Galherina  de 

huma  Do-  _  i  i 

Da.  oousa  ,  quando  chegou  o  presente,  e 
juntando  em  huma  boceta  todas  as  jo- 
ias que  tinha ,  as  envión  ao  Governa- 
dor com  esta  carta  :  «  Senhor  ,  eu  soube 
«  como  as  muiheres  de  Ghaul  tinháo 
«  offereeido  a  V.  Senho  ia  as  suas  jo- 
ce  ias  para  a  guerra.  Aínda  que  eu 
«  me  achasse  em  Goa  ,  rao  quiz  per- 
ce  der  a  parte  da  honra  ,  que  me  dahi 
«  cabe.  Por  Galherina  minna  filha  man- 
ee do  as  miabas  joias  a  V.  S.  Nao  jul- 
<<  gne,  em  quáo  poucas  sao,  as  que 
«  pode  haver  em  Ghaul,  porque  lhe 
a  certifico  j  que  eu  son  a  que  menos 
«  tenho  ,  porque  as  tenho  repartidas 
ce  por  minhas  filhas.  E  crea  V.  S.  que 
h  so  das  joias  de  Ghaul,  pode  fazer 


I.IVRO  ii.  i85 

«  a  guerra  dez  annos  sem  se  acaba- 
ce  reiu  de  gastar.  E  a  mercé  que  peco 
k  a  V.  S.  he  ,  gastar  logo  estas  minhas 
«  na  ida  do  Senhor  D.  Alvaro ;  por- 
u  que  eu  espero  em  ossa  Senhora, 
que  haja  elle  tamanhas  victorias , 
«  que  excuse  a  ida  ,  e  trabalhos  a 
«  V.  S-  Isto  peco  em  minhas  ora- 
ce  coes  ,  e  assim  que  acrescente  a  vida 
«a  V.S.eo  deixe  hir  a  Portugal  chan- 
ce te  dos  olhos  da  senhora  sua  mulher , 
«  e  filhas.  Escrita  em  Gpa  ñas  casas 
«  de  Dona  Maria  minha  filha ,  hoje 
ce  onze  de  Junho.  Minha  filha  Cathe- 
<c  riña  empenharei,  se  for  necessario, 
ce  para  o  servico  de  V.  S.  »  Nao  sei 
se  do  amor  da  patria ,  se  da  benevo- 
lencia do  Governador,  nasciáo  estes 
estreñios.  Vimos  iguaes  necessidades  na 
India,,  mas  nao  iguaes  finezas,  como 
nos  dias  de  D.  Joáo  de  Castro.  M al- 
tos Fidalgos  que  acabárao  de  ser  Ge- 
neraos ,  e  os  velhos  arrimados  nos  bor- 
does  se  vinháo  offerecer,  para  solda- 
dos ;  porque  nao  havia  corpo  ,  que  po- 
la autoridade,  ou  pelos  anuos  parecesse 
pesado. 

Despedido  hum  ,  e  outro  soccorro  , 
ficou  o  Governador  juntando  o  res- 
to do  poder,  dispondo  o  governo  da 
Cidade  em  sua  ausencia,  e  sempre  coni 
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hnm  braco  na  paz,  e  onlro  na  guer- 
ra ,  todas  as  occnrrencias  do  Estado  o 
achaváo  presente.  E  porque  de  muni- 
coes ,  e  mantimentos  havia  na  forta- 
leza falta ,  além  dos  que  já  tinha  en- 
viado, carregou  hum  caraveláo  gran- 
de ,  que  por  ser  embarcacáo  pesada , 
podia  nial  sofrer  os  mares.  Alguns 
soldados  lha  tinháo  engeitado,  pare- 
cendo-lhes  risco  sem  gloria  ,  lutar  com 
es  elementos ,  mas  pola  importancia 
do  negocio  desejava  entregar  a  cara- 
Tela  a  pessoa  de  conta ,  a  quem  a  hon- 
ra fizesse  o  perigo  mais  fácil.  Com- 
municou  este  negocio  com  Manoel 
de  Sousa  de  Sepulveda,  Fidalgo,  que 
pelo  valor,  e  juizo  lhe  era  muito 
aceito;  este  lhe  disse,  que  Antonio 
Moniz  Barreto  tinha  brio  ,  e  indus- 
tria para  cousas  maiores;  que  ainda 
que  tinha  delle  Governador  alguma 
leve  queixa ,  seria  para  nao  pedir  ,  mas 
nao  para  engeitar  o  servico  Real  em 
occasiáo  táo  ardua ;  que  elle  o  tenta- 
ría ,  e  da  resolucáo  traria  reposta.  As- 
sim  foi,  que  entendido  por  Antonio 
Antonio  Moniz  o  gosto  do  Governador  ,  e 
*Ika  húa¡  (Jue  ^e  ^aTa  huma  viagem  engeitada 
'Dí°.  de  alguns  só  por  difficultosa  ,  a  acei- 
tón promptamente.  Do  successo,  epe- 
rigos  que  teve  >  diremos  a  seu  tempo. 
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Com  a  vigilancia  do  Governador 
haviáo  entrado  na  fortaleza  alguns 
soccorros,  com  que  o  perigo ,  e  tra- 
balho  carregaváo  sobre  forcas  ra  flo- 
res, bern  que  nao  tinháo  proporcáo 
com  as  do  inimigo  ,  porque  o  ullirno 
soccorro  ,  que  chegou  ao  exercito  ,  era 
de  treze  mil  infantes  ,  conduzidos  por 
outro  Juzarcáo  ,  nao  menos  no  valor,  VeTmou 

11  f>  .  tro  J  tizar- 

ñera  melhor  na  fortuna  ,  que  o  primei-  c¿0  a  con 
ro.  Este  trouxe  aperladas  ordens  do  timiar  0 
Soltáo  para  estreitar  o  cerco,  escreven-  1 
do  a  Rumecáo ,  que  nao  era  possivel, 
que  viessem  quatro  miseraveis  do  fim 
do  mundo  fazer  aos  Príncipes  de  Cam~ 
baia  injurias  em  sua  mesma  casa ;  que 
morressem  todos  na  empresa  ,  porque 
antes  quería  hum  Imperio  deserto  ,  que 
sujeito ;  que  pois  ñas  ruinas  da  forta- 
leza estaváo  já  os  Portuguezes  meios 
enterrados,  quando  os  nao  pudessem 
render  como  a  homens ,  os  matassem 
como  a  leóes  em  suas  mesmas  covas. 
Rumecáo  nao  respondeo  com  mais, 
que  apontar  para  as  muraíhas.  e  ba- 
luartes \  todos  postos  por  térra  ,  já  pa- 
ra gloria,  jápara  desculpa  ;  furioso  de 
Ihe  parecer  que  o  Soltáo  eslava  mal 
satisfeito  do  que  tinha  obrado ;  mais 
irritado  da  desconfianca ,  que  do  pre- 
mio, prometteo  satisfazer  -  ihe  com  a 
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leranta  morte ,  ou  com  a  victoria  ,  e  como  a 
humabas-  crueidade  o  fazia  mais  obedecido  ,  que 
tiáo.       o  cargo,  mandou  levantar  hum  bastiáo 
de  fronte  do  baluarte  Sanetiago,  que  se 
obrou  com  incrivei  presteza;  o  quai 
guarneceo  de  artelharia^  e  gente,  que 
ficando  a  cavalleiro  dos  nossos ,  nao 
podiáo  assomar-se .  que  os  nao  pescas- 
semas  bailas  do  inimigo. 
Os  nossos    Deu  este  negocio  ao  Capitáo  mor 

2emdesfa^  n^10  PecIueno  cuidado ,  porque  se  Ru- 
mecáo  dera  por  aquella  parte  o  assal- 
to. ,  como  era  seu  desenho,  nao  po- 
diáo resistir-lhe  os  nossos  defensores  , 
sem  que  ficassem  descubertos  ás  bailas 
do  inimigo ;  e  resoluto  a  derribar  es- 
ta maquina,  ericomendou  a  faccáo  aos 
dous  irmáos  Dom  Pedro,  e  Dom  Joáo 
de  Almeida,  os  quaes  sahindo  com 
cem  soldados  no  quarto  da  modorra , 
acháráo  os  Mouros  huns  dormindo , 
e  outros  descuidados  na  confianca 
do  lugar ,  e  da  hora  ,  e  dando 
súbitamente  nelles  ,  fizeráo  em  peque- 
no  espaco  estrago  grande ;  porque 
desacordados  se  metiáo  ñas  lancas  ,  e 
espadas  dos  nossos ,  sem  conhecer  a 
morte  ,  ou  o  inimigo.  Os  que  pude- 
ráo  escapar  fugindo ,  despertáráo  o 
arraial  com  gemidos ,  e  vozes ,  sem 
saber  affirmar  cousa  certa.  Com  a  mes- 
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ma  confusáo  chegou  a  Puimccao  a  no- 
va, e  como  os  perigos  da  noite  se 
fazem  parecer  maiores ,  entencleo  elle  , 
que  o  atrevimento  dos  nossos  estri- 
baba em  Torcas  grandes  trazidas  em 
algum  soccorro ,  que  havia  chegado  a 
furto  de  suas  sentineltas.  Ghamou  os 
Cabos  a  conselho,  em  quanto  se  pu- 
nha  o  exercito  em  arma  ,  e  resoluto 
em  soccorrer  o  bastiáo  com  o  poder 
todo,  entre  ordens ,  e  aprestos  gastou 
o  tempo  de  obrar,  e  quando  já  che- 
gou ,  achou  a  fabrica  desfeita  ,  dego- 
lado  o  presidio,  os  nossos  recolhidos ; 
faccao  nao  menos  ditosa  ,  que  impor- 
tante; morréráo  trezentos  inimigos,ne~ 
nhuiu  dos  nossos. 

Rumecáo  mandón  logo  levantar 
humas  grossas  paredes  defronte  do  ba- 
luarte S.  Joáo  asseguradas  com  hu- 
ma tropa  de  Mourbs ,  que  por  quar- 
tos  faziáo  sentinelia,  e  sobre  o  terra- 
pleno hia  plantando  alguma  artelharia, 
para  daquelle  sitio  ,  em  mais  propor- 
cionada distancia ,  bater  o  baluarte. 
Porém  Dora  Joáo  Mascarenhas  ,  como 
andava  vigilante  em  impedir  os  dese- 
nhos  do  inimigo  ,  em  huma  noite 
tormentosa,  e  escura,  lancou  quator-  Valor  ae 
ze  soldados  por  huma  bombardeira ,  ^|a°j^ 
que  dando  de  súbito  nos  Mouros ,  os 
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lancáráo  do  posto  ,  em  quanto  os 
servidores  com  picoes ,  e  outros  ins- 
trumentos desfizeráo  a  obra  ;  do  que 
sendo  Rumeoáo  avisado ,  resolveo  as- 
saltar  a  fortaleza  com  forca  descuber- 
ta ,  ordenando  hum  assalto  geral  para 
o  seguinte  dia  ;  no  qual  fez  huma  pra- 
tica  aos  soldados,  incitando-os  com  as 
injurias  que  tinháo  recebido  de  táo 
poucos  inimigos ,  quasi  desbaratados 
dos  trabalhos,  da  fome,e  das  feridas  ; 
que  mais  honrados  estaváo  os  que  al- 
li  acabáráo  ,  que  os  que  ficáráo  vivos  ¡ 
sendo  no  Mundo  testemunhas  infames 
de  huma  afrontosa  guerra ;  que  em 
seus  bracos  estava  salvar  a  honra  de 
seu  Rei ,  vingar  seus  companheiros  , 
e  deixar  de  si  no  Oriente  huma  clara 
memoria ;  que  das  mercés  do  Solláo 
estivessem  seguros  ,  porque  havia  de 
premiar,  e  contar  huma  a  huma  as  feri- 
das de  todos ;  que  se  algum  se  atrevía 
a  governar  o  bastáo  de  General,  pro- 
mettia  como  soldado  ser  o  primeiro 
que  subisse  no  muro. 

Assim  os  despedio  igualmente  irrita- 
dos da  gloria,  e  da  injuria.  Logo  ao 
outro  dia  ao  romper  da  aiva  se  abal- 
lou  o  exercito  ao  som  de  muitos  instru- 
mentos bellicos  com  as  bandeiras  de- 
senroladas P  que  se  yiao  tremolar  dos 
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nossos ,  e  chegando  aos  muros  ,  co-  As«aito 
mecáráo  em  torno  da  fortaleza  a  ar- §eraU 
vorar  escadas ,  favorecidas  do  corpo 
do  exercito  com  innumeraveis  ,  e  dif- 
ferentes  tiros  de  settas  ,  pelouros ,  e 
outras  armas,  ajudando  o  horror  des- 
te  conflicto  confusas  ,  e  duplicadas  vo- 
zes ,  que  incitando  furiosamente  os  áni- 
mos, e  turbando  os  juizos,  impediao 
mandar,  e  obeceder.  Subíráo  os  Mou- 
ros  ousadamente  os  muros ,  e  os  Tur- 
cos por  outra  parte  ,  como  envejando 
cada  hum  o  perigo  alheio,  trabalha- 
váo  todos  por  ser  primeiros  no  risco , 
e  ñas  feridas.  Os  nossos,  ainda  que 
poucos ,  sendo  cada  hum  Gapitáo ,  e 
despertador  de  si  mesmo ,  obraváo  de 
maneira ,  como  se  estivesse  por  conta 
de  cada  hum  a  honra  de  todos.  Os 
primeiros  que  subíráo  ,  com  o  sangue  , 
e  as  vidas  pagáráo  a  ousadia ;  mas  lo- 
go com  o  mesmo  ardor  Ihes  succediáo 
outros,  incitados  huns  do  valor  ,  ou- 
tros  do  General ,  que  debaixo  louvava  , 
ou  reprendia  aos  que  subiáo  ,  segundo 
o  animo ,  ou  fraqueza,  que  nelies  des- 
cohria. 

Lancavao  os  Mouros  nos  baluartes 
granadas  ,  panelas ,  e  alcanzias  de  lo- 
go em  tanta  quantidade  9  que  os  nossos 
peleijavao  entre  as  chammas,  que  pren- 
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Reparo  dendo  nos  vestidos  os  abrazaváo  VÍ- 
ttos  nossos  Jn  t 

contra  a  fó- vos.  Occorreo  o  Capitao  mor  neste 
g°*  perigo  com  algumas  tinas  de  agua  , 
que  em  parte  extinguiáo  ,  ou  refrige- 
raváo  o  ardor  do  fogo  ;  porém  como 
o  inimigo  entendia  o  daño  ,  continuou 
o  ardil  em  todos  os  assaltos  ,  a  que  os 
nossos  inventárao  hum  remedio  mais  fá- 
cil ,  que  efficaz  ,  vestindo-se  muitos  de 
couro  ,  em  que  o  fogo  nao  podia  pren- 
der táo  levemente ;  e  Dom  Joáo  Masca- 
renhas  da  colgadura  de  guadamecins , 
que  tinha  3  fez  reparar  a  muitos  ,  fican- 
do-lhe  as  paredes  iiuas  >  e  os  soldados 
vestidos. 

Fervia  a  guerra,  e  apenas  se  divi- 
sava  a  fortaleza ,  escondida  entre  nu- 
vens  de  fumo  ,  e  só  a  descobria  com 
breve  luz  o  continuo  fuzilar  dos  ti- 
ros;  fazia  horror  o  que  se  via,  e  o 
que  se  ouvia.  Estavao  yo  pé  do  muro 
innumeraveis  corpos  ,  huns  morios , 
outros  agonizando;  e  tudo  o  que  se 
representava  á  vista,  e  ao  juizo ,  era 
hum  feio  espectáculo  de  mortes  ,  hor- 
rores ,  e  feridas.  Em  todos  os  baluar- 
tes se  peleijava  em  atisbas  as  partes 
com  grande  valor,  ainda  que  desigual 
pola  desproporcao  do  numero  entre 
cercadores  ,  e  cercados.  Mas  o  baluarte 
de  Luiz  de  Sousa,  onde  estava  Dom 
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Fernando  de  Castro ,  quasi  esleve  per- 
dido ,  porque  o  tomo.u  o  assalto  com 
niaiores  ruinas,  e  foi  acomettido 
pela  gente  mais  escolhida  do  campo, 
Porém  fizeráo  os  defensores  illustres 
provas  de  valor  >  peleijando  entre  cham- 
mas  de  fogo  com  táo  nova  constancia , 
que  nenhum  desamparou  o  lugar ,  mos- 
trando-se  sobre  valentes  insensiveis. 
Aqui  se  singularisou  Poní  Fernan- 
do de  Castro  com  esforco  de  maio- 
res annos;  parece  que  o  valor  nao  es- 
perou  a  idade.  Oorárao  este  día  os 
Portuguezes  cousas  dianas  de  melhor 
penna,  e  mais  larga  escritura.  E  os 
mesmos  Turcos  foráo  testemunhas  fiéis 
de  suas  proezas,  dizendo,  que  só  os 
Frangues  mereeiáo  trazer  barbas  no 
rosto. 

Em  quanto  durou  o  assalto  ,  deu  Recoihe- 

bi       A,       1  •  t  se  o  iiiimi- 

aluarte  do  mar  multas  cargas  aogo. 

inimigo,  que  como  peleijava  em  tro- 
pas descoberto  ,  recebeo  grande  daño. 
Oque  advertido  por  Runiecáo  >  vendo 
suas  bandeiras  rotas ,  perdidos  os  me- 
lhores  soldados,  e  que  os  Portugue- 
zes  haviáo  defendido  as  ruinas  de  sua 
fortaleza  ,  sem  perder  huma  pedra  y 
mamlou  tocar  a  recolher  ,  sentindo 
o  daño  menos  que  a  injuria.  Foi  es- 
te día  a  nossas  armas  muitas  vezes  fe- 
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Com  mor-  HCe  ,  porque  morrendo  dos  inimigos 
zeritos.  e~  trezentos ,  e  levando  dous  mil  féli- 
dos, nao  faltou  nenhum  dos  nossos  , 
ainda  que  alguns  ficárao  bem  sangra- 
dos. Proveo  logo  o  Capitáo  mór  na 
cura  dos  feridos  ,  sendo  a  benevolen- 
cia com  que  lhes  assistia,  o  primeiro 
remedio  j  acudindo  aos  enfermos  com 
as  despesas  ,  e  tambem  com  a  dor  , 
e  sentirnentos  ,  parecendo  pai  na  paz  , 
na  guerra  companheiro.  Logo  ao  pe- 
rigo  succedeo  o  trabalho  ,  reparando 
todos  de  noite  o  que  as  batarias  derri- 
baváo  de  dia  ,  porem  acudiáo  todos  láo 
alegres  ao  servico  ,  que  parecía  vinháo 
a  descansar,  accarretando  as  pedras  ,  a 
térra,  e  a  faxina. 
TrataRu-    Vendo  Rumecáo  o  risco,  e  a  diffi- 
mecáo  en-  culdade  que  tinha  tomar  a  fortaleza 
tuiharaca-p0r  esca]a  ?  manc[ou  correr  com  o  en- 

tulho  da  cava  do  baluarte  S.  Joáo  até 
o  de  Sanctiago,  obra  que  encomen- 
Üou  aos  Janizaros ,  os  quaes  por  opi- 
niáo,  ou  por  valor  soberbos,  busca- 
váo  com  ambicao  os  maiores  perigos 
deste  cerco.  Eráo  ja  mortos  qualro- 
centos  y  deixando  entre  os  seus  fama  , 
e  -sentimento  :  os  que  restavao  assis- 
tiáo  a  esta  obra,  que  para  elles  foi 
de  nenhum  fruto  y  e  de  grande  pe- 
rigo ;   porque  a  nossa  artelharia  os 
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peseava,  e  a  muitos  servidores;  cu- 
jos  corpos  lancavao  no  entulho  com 
disciplina  barbara ,  e  cruel.  Crescia  a 
obra,  como  era  de  faxina,  e  térra , 
quasi  amassada  com  sangue  dos  mise- 
raveis  que  nella  trabalhaváo  ;  chegá- 
rao  a  encavalgar  al^umas  pecas,  com 
que  faziáo  daño  aos  baluartes,  prin- 
cipalmente ao  de  S.  Thomé ,  onde  nos 
cegáráo  huni  Camelo ,  e  mostrava  já 
a  bataria  disposicáo  para  cousas  ma- 
iores. 

Neste  tempo  chegou  á  fortaleza  o  Torna  0 
Vigario  Joáo  Goelho  com  nove  soh<  vigario  a 
dados  em  huma  embarcácáo  pequeña,  10, 
e  ainda  que  achou  os  mares  grossos  , 
e  os  ventos  ponleiros ,  o  trabalho ,  e 
a  necessidade  fez  vencer  o  perigo.  Re- 
ferio  ,  que  o  Governador  se  aprestava 
com  vivas  diligencias  para  acudir  ao 
cerco  >  e  os  grossos  soccorros  ,  que 
já  tinha  enviado.  Que  em  Bacaitn  fica- 
váo  quinhentos  homens ,  que  com  o 
primeiro  tempo  esperavao  atravessar 
o  golfáo ;  e  que  muitos  impacientes 
na  tardanca  tinháo  tentado  os  mares. 
Pela  fortaleza  se  derramou  logo  esta 
nova,  que  foi  festejada  dos  soldados 
com  folias  9  e  músicas  ;  e  pondo  todos 
os  olhos  no  mar  ,  as  nuvens  Ibes  pare- 
ciáo  nayios  :  tac  crédulos  sao  os  homens 
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em  qualquer  esperanca.  Foráo  o  Mori- 
ros sabedores  das  novas  do  soccorro  ,  e 
antes  que  os  nossos  se  engrossassem  com 
as  forcas  que  esperaváo  ,  dispuzeráo 
hnm  assalto  geral  >  resolutos  a  entrar  a 
fortaleza,  ou  dar  ao  Mundo  ,  e  ao  Sol- 
táo  desculpa  com  as  mortes  ,  com  o 
sangne  >  e  com  as  ruinas. 
Novo  as-  Comecou  a  bataría  aquelle  dia  com 
alt0,  vio  te  e  tres  caníioes,  e  alguns  basi- 
liscos ,  e  a  continuáráo  até  o  por  do 
Sol  ,  e  no  seguinte  dia  até  kk  tres  da 
tarde.  Arruináráo  a  mor  parte  dos  mu- 
ros ,  sem  que  os  nossos  se  podessem 
cobrir  com  alguns  reparos ,  ou -travezes , 
pelas  continuas  cargas ,  que  dava  a  es- 
pingardaria  do  inimigo.  Chegáráo  lo- 
go os  Turcos  a  cavalgar  o  baluarte 
8.  Thomé  pelas  ruinas  da  bataria ;  po- 
rém  o  Gapitáo  Luiz  de  Sousa ,  Dom 
Fernando  de  Castro,  e  Dom  Francis- 
co de  Almeida  com  outros  valero- 
sos soldados,  que  o  guarnecido  ,  os 
recebéráo  ñas  lancas  com  tal  furia , 
que  os  fizeráo  voítar,  huns  mortos  , 
outros  estropeados.  Succedéráo  logo 
outros  de  novo ,  que  cortados  do  nos- 
so  ferro  ,  fizerao  aos  primeiros  com- 
panhia.  Nos  outros  baluartes  se  pe- 
leijava  com  a  mesma  fortuna,  sendo 
ó  daño  igual  nos  Mouros,  e  o  valor 
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nos  nossos.  Eslava  táo  raza  a  bataria  , 
que  os  Mouros  peleijaváo  com  os  nos- 
sos  iguaes  no  sitio ,  como  ern  campo 
partido ,  sérvindo-lhes  as  ruinas  de  es- 
cada  , 4  mas  com  grande  ventagem  do 
numero,  e  instrumentos  de  fogo.  Po- 
rém  os  nossos  merecéiáo  este  dia  hu- 
ma immortal  memoria  ,  sustentando 
muitas  horas  o  peso  de  táo  desigual  ba- 
talha  ;  porque  dos  inimigos  aos  cansa- 
dos ¿  ou  feridos  ,  Ihes  succediáo  outros; 
os  Portuguezes  sempre  os  mesmos,  nao 
mostraváo  no  valor  ,  ou  no  tempo  dif- 
ferenca. 

Dom  Joáo  Mascarenhas  andava  por  .Resíslen- 

.     -1  .  ii  cíanos  nos- 

todas  as  estancias  mandando  ,  e  pe- sos. 
leijando  ,  humas  vezes  Capitáo  ,  e 
outras  companheiro  de  todos ;  e  ven- 
do que  o  baluarte  S.  Thomé  tinha  o 
maior  perigo ,  por  ser  mais  carrega- 
do  do  inimigo ,  mandou  trazer  mui- 
tas panelas  de  pólvora  por  aquellas 
honradas  matronas,  que  desprezando 
o  risco,  e  o  trabaího  >  acudiáo  op- 
portunas  a  servir  entre  as  langas,  e 
os  pelouros  ,  com  nunca  visto  exem- 
plo  ,  e  algumas  exhortacoes  aos  sol- 
dados com  juizo,  e  valor  grande;  ou- 
tras com  regalos  ,  e  mimos  os  esforca- 
váo  ,  parecendo  que  buscavao  ,  ou 
mereciáo  fama  igual  com  elles.  Ti- 
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libamos  o  vento  contrario  >  e  levan- 
tando nuvens  de  pó  da  térra  movedi- 
ca ,  que  os  Mouros  pisavao ,  quasi  ce- 
gava  os  nossos ,  que  estiveráo  a  risco 
de  perder-se  so  por  este  accidente ; 
porém  elles  peleijando  com  os  olhos 
cerrados  ,  acomettiao  os  Mouros, 
mais  alientos  a  offender,  que  a  repa- 
rarse. Os  inimigospeleijaváo  desespera- 
damente, acordando-lhes  Rumecáo  por 
momentos  a  honra  de  sen  Rei ,  e  a 
sua. 

Juzarcáo  J uzareao  com  os  soldados  de  sua  obe- 
baWtes!  diencia  acometteo  o  baluarte  S.  Joáo 
Joao.  com  tanto  valor,  que  estiveráo  os  nos- 
sos  em  grande  perigo;  porque  depois 
"de  derribar  os  primeiros  que  haviáo 
subido,  tornáráo  outros  a  cavalgar  as 
paredes  com  tanta  furia,  que  susten- 
táráo  a  peleija  igual  por  muitas  horas  , 
até  que  desangrados  do  nosso  ferro  , 
huns  mortos  ,  outros  desalentados , 
perdéráo  o  lugar  ,  e  as  vidas.  Aqui 
íbi  maior  o  esforco  ,  e  tambem  o  pe- 
rigo, porque  estando  os  nossos  com  as 
forcas  já  lassas,  e  quebradas  ,  sobrevie- 
ráo  outros  Mouros  de  novo  ;  porém  el- 
les ,  como  se  tiveráo  poupadas  as  for- 
cas ,  e  o  espirito  para  o  maior  traba- 
ího ,  assim  rechacáráo  os  últimos ,  como 
os  primeiros. 
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Na  sfuarita  de  Antonio  Pecanha  se 

,         °  '  *  i  6  grande  dos 

peleijou  con)  nao  menor  valor ,  nem  inimigos# 
desigual  fortuna ;  e  sem  particularizar 
accidentes  ,  podemos  ajuizar  pelo  suc  - 
cesso  ,  os  casos  deste  dia ;  porque  dei- 
■xou  o  inimigo  mil  e  seiscentos  mor- 
ios ,  fora  innumeravel  copia  de  feridos; 
cousa  incrivei  de  pouco  mais  de  duzen- 
tos  soldados,  que  seriáo  os  nossos;  as- 
sim  o  adiamos  escrito  ñas  Reiacoes,  e 
Historias  deste  Cerco  ,  que  sendo  nos- 
sas ,  costumáo  escrever  louvores  pro- 
prios  com  penna  mui  escassa.  Nos  Bcá- 
mos  com  tres  soldados  menos  P  e  com 
trinta  feridos. 

Da  bataria ,  que  precedeo  a  este 
assalto ,  íicou  a  fortaleza  quasi  em  ro- 
da arruinada,  e  aberta,  faltando  -  nos 
para  repárala  tempo ,  materiaes ,  e  gen- 
te ;  porém  furtaváo  os  nossos  as  horas 
ao  descanso  ,  trabalhando  de  noite  ,  e 
derribando  as  casas  da  fortaleza  ,  se 
serviáo  das  pedras  ,  e  madeiramento , 
fazendo  huma  forma  de  defensa  súbita , 
e  furtiva,  mais  conforme  ao  tempo ,  que 
á  necessidade. 

Faltaváo  as  municoes  ,  e  os  man-  Necesn- 
timentos,  porque  nao  havia  mais  pol-f^2ezda^ 
vora ,  que  a  que  se  podia  fazer  dia 
por  dia,  pouca  ,  e  mal  enxuta  falta 
que  já  comecavao  a  conhecer  os  Mou- 
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ros  ,  concébendó  esperancas,  e  ousadia 
para  aturar  o  cerco,  avisados  que  a 
esta  necessidade  respondiáo  asoutras, 
porque  já  valia  a  tres  cruzados  hum 
alqueire  de  trigo,  e  ainda  a  falta  del- 
le  era  maior  .  que  o  preco.  Os  doen- 
tes,  na  falta  de  gallinhas,  comiáo  gra- 
Ibas ,  que  acudiáo  a  cevar-se  nos  cor- 
pos  morios ,  as  quaes  os  soldados  mata- 
váo  ,  e  vendiáo  por  excessivo  prego. 
Chegou  em  fim  a  tanto  extremo  a  fo- 
me,  que  nao  perdoaváo  a  caes,  e 
gatos  ,  e  outras  viandas  semelhantes  , 
nocivas  ,  e  immundas ;  e  com  táo  mi- 
seravel  alimento  reparaváo  as  forcas, 
desprezando  perigos  ,  e  trabalhos;  ven- 
cendo  com  a  grandeza  dos  ánimos  as 
paixoes  y  ou  aíFectos  da  mesma  natu- 
reza. 

Como  se  Entre  outros  instrumentos  oíFensivos, 
fXede°pa-  (Ille  faltaváo  ,  eiáo  panelas  para  a  pol- 
neias  de  vora  ,  de  que  se  serve  a  milicia  da  In- 
pohora.    ¿ja  em  mar  ,  e  jerra  .  e  neste  cerco 

foráo  de  nao  pequeño  eíFeito.  Esta  falta 
se  reparou,  juntando  duas  telhas  com 
os  vazios  para  dentro ,  e  breadas  por 
fora  ,  de  que  pendiáo  murroes  com  as 
pontas  acesas ,  e  arrojando-as  entre  os 
inimigos,  abrazaváo  a  muitos,  e  com 
este  fácil  engenho  ajudáráo  os  nossos  a 
victoria. 
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Desejava  o  Capiláo  mór  tomar  lin- 
gua  para  saber  os  passos  do  inimigo, 
que  sagaz  ,  e  arclileso  nos  encubria 
seus  desenhos  com  estranho  recato, 
além  de  que  do  forte  do  piar  havia  ti- 
do  aviso  ,  que  as  mais  das  nortes  che- 
gaváo  alguns  Mouros  até  a  ponte  da 
fortaleza  ,  onde  paraváo,  como  gente 
que  vinha  a  medir,  ou  reconhecer  o 
sitio  para  algum  eííeito ;  o  silencio  , 
a  hora  ,  e  a  continuacáo  mostraváo 
nao  ser  a  diligencia  a  caso;  polo  que 
Dom  Joáo  Mascarenbas  encomendou  a 
Martim  Botelho ,  soldado  de  confianca, 
que  com  dez  companheiros  se  fbsse 
huma  noite  lancar  na  ponte  ,  e  que  por 
forca  ,  ou  manha  trabalhasse  por  lhe 
trazer  hum  desíes  Mouros.  Foi  laucado 
Martim  Botelho  com  os  mais  compa- 
nheiros pelas  bombardeiras  da  Coura- 
ca  no  quarto  da  modorra  ,  levando  só 
espadas,  e  rodelas,  e  chegando  ao 
lugar  determinado  ,  se  baqueáráo  em 
térra  para  nao  ser  vistos  dos  Mouros, 
e  a  pouco  espaco  applicando  o  ouvi- 
do  sentíráo  gente,  que  vinha  a  de- 
mandar a  ponte,  e  levantados  aco- 
mettéráo  súbitamente  os  Mouros  ,  que 
eráo  dezoito,  que  como  se  viráo  de 
improviso  assaltados  ,  voltáráo  ascos- 
tas  aos  primeiros  golpes  ,  ficando  só 
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Tomáohum  Nobi  no  campo,  que  se  defendía 

os    nossos  i         ^    l  •  1 

huma  iiu.com  huma  lanca  mm  valerosamente; 

gua.  porém  Martim  Botelho,  vendo  que  era 
maisimportante  préndelo,  que  mátalo, 
lhe  desviou  hum  bote  de  hinca  com  a 
espada,  e  arcando  com  elle,  o  trouxe 
apertado  nos  bracos  até  a  fortaleza  , 
onde  foi  recebido"  com  a  honra  ,  que 
merecía  o  feito, 

Uue  novas     Desle  prisioneiro  soube  o  Capitáo 

deudoini-m¿r  os  intentos  do  inimigo,  servin- 
do-se  do  aviso  para  se  vigiar  de  alguns 
ardís ,  que  maquinaváo  os  Turcos. 
Mais  lhe  disse ,  que  íaltavao  do  exer- 
cito  cinco  mü  homens  morios  ao  nos- 
so  ferro  ,  sem  outros  Cabos  de  nomef 
e  que  os  soldados  de  melhor  voto, 
desconfiaváo  da  empresa  ,  entenden- 
do  seriamos  soccorridos  com  a  pri- 
meira  vaga,  que  o  mar  fizesse;  po- 
rém que  Rumecáo  com  as  perdas  re- 
cebidas  eslava  mais  obstinado  em  pro- 
seguir o  cerco  ,  como  homem  empe- 
nhado  na  honra ,  e  na  palavra  ,  que 
haviadado  ao  Soltáo.  E  assim  aconse- 
Ihado  de  hum  engenheiro  Turco  de 
Mina-se  Da  Imacia  ,  ordenou  que  se  minasse  o 

s  Thomée.l)a'uarte  ^-  Thomé,  onde  estava  Dom 
0me?  Fernando  com  Diogo  de  Reinoso ,  e 
outros  Capitáes  e  Cavalleiros ;  o  que 
se  fez  com  estranho  silencio  ,  sem  que 
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os  nossos  pudessem  rastrear  ó  intento  , 
quicá  por  lhes  parecer,  que  os  instru- 
mentos de  fogo  nao  eráo  táo  prati- 
cados  na  Asia,  como  na  nossa  Euro- 
pa ;  mas  como  os  principaes  Cabos  do 
exercito  eráo  os  Turcos ,  parece  que 
assim  trouxeráo  o  valor ,  como  a  disci- 
plina. 

Em  quanto  se  trabalhava  na  mina, 
mandava  Rumeeáo  picar  o  muro  por 
differentes  partes ,  para  que  os  nossos 
attentos  ao  perigo  publico ,  nao  des- 
sem  no  secreto ;  e  por  nos  divertir 
a  attencao  com  outra  industria,  man- 
dou  fabricar  alguns  cavallos  de  madei- 
ra  ,  e  postos  naqueíla  parte  ,  que  olha- 
va  o  baluarte  S.  Thomé,  dava  huns 
longes  de  o  tomar  por  escala ,  e  de- 
terminando dar  o  assalto  aos  dez  de 
Agosto,  aos  nove  mandou  recolher  a 
arteiharia,  que  tinha  ñas  estancias;  e 
porque  desta  novidade  lhe  podiamos 
rastrear  o  intento  ,  tratou  de  nos  asse-^í*^£ 
gurar  com  outro  novo  engenho.  Man-  venir-nos. 
dou  na  mesma  noite  hum  Abexim  á 
fortaleza  ,  industriado  de  hum  sotil 
engaño;  o  qual  chegado  ao  muro, 
íingindo  hum  temeroso  recato  ,  bra- 
dou  pela  vigia  ,  dizendo,  que  o  re- 
colhessem  dentro ,  porque  quería  tra- 
tar com  o  Capitáo  cousas  de  grande 
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peso.  Recolhido  ,  e  escutado  por  Dora 
Joáo  Mascarenhas,  comecou  a  aren- 
gar discretamente,  execrando  a  per- 
digáo  do  estado  em  que  se  achara , 
pois  nascido  de  pais  Christáos,  per- 
jurara a  fé  paterna  ,   em   que  fora 
criado ,  como  fruto  abortivo    de  Ca- 
tholicas  plantas ,  e  que  agora  já  com 
os  olhos  abertos  vinha  bater  ás  por- 
tas da  Igreja  ,  para  que  os  Sacerdotes 
Latinos  encaminhassem  ao  curral  de 
Christo  táo  perdida  ovelha;  que  esta 
era  a  miseravel  relacáo  de  táo  des- 
concertada vida ;  que  nos  particulares 
de  Gambaia  lhe  afíirmava  ,  que  o  Sol- 
táo  tivera  aviso,  como  o  Mogor  com 
poderoso  exercito  entrava  pelos  con- 
fins  do  Reino ;  pondo-lhe  tudo  a  fer- 
ro ;  e  que  Juzarcáo,que  pouco  antes 
viera  ao  exercito  com  treze  mil  in- 
fantes, trazia  ordem  para  se  unir  com 
R  u  meca  o  ,  e  juntos  fazerem  opposi- 
cao  ao  inimigo;  que  com  esta  resolu- 
cáo  mandara  recolher   a  artelharia  ; 
porém  que  estivesse  avisado  para  es- 
perar hum  assalto  geral  ao  seguinte 
dia.  porque  queriáo  os  Turcos  que 
aquella  guerra  acabasse  com  algum  es- 
tampido. Dom  Joáo  Mascarenhas  lhe 
louvou  ,  e  confirmou  a  resolucáo  Ca- 
thoiica,  que  havia  tomado,    e  no 
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muís  lhe  agradeceo  o  aviso,  tornando-o 
a  lancar  pelo  muro  ,  para  que  o  fizesse 
sabedor  de  qualquer  novidade  que  hou- 
vesse  no  campo. 

Derramou-se  pela  fortaleza  a  nova 
de  levantar-se  o  cerco  com  a  certeza 
do  futuro  assalto,  e  os  soldados  ale- 
gres vestíráo  aquelle  dia  galas,  huns 
festejando  a  vinda  do  inimigo  ,  outros 
o  finí  da  guerra.  O  Capitáo  mor  achou 
a  gente  mui  disposta  a  esperar  o  as- 
salto  ,  que  como  na  opiniao  de  todos 
era  o  ultimo  de  tao  prolixo  cerco  ,  ca- 
da hum  quería  deixar  de  suas  obras  a 
memoria  mais  fresca. 

Dom  Fernando  de  Castro  estava  de  d. Fernán- 
cama  ,  curando-se  de  febres,  e  saben- do  7doente 

iii  i       acode  ao 

do  do  assalto  que  se  esperava,  se  le- baluarte, 
vantou,  fazendo  forca  o  brio  á  natu- 
reza;  o  que  Dom  Joáo  Mascarenhas 
tratou  de  lhe  impedir  >  humas  vezes  co- 
mo Capitáo  ,  e  outras  como  amigo ; 
mas  como  nesta  parte  a  desobedien- 
cia parecia  virtude,  quiz  antes  errar 
contra  a  saude  ,  que  contra  a  opiniao  , 
vestindo  armas ,  e  acudindo  ao  ba- 
luarte. 

Amanheceo   o  dia  do  glorioso  S. 
Lourenco  ,  dedicado  com  sua  felice 
batalha  a  martyrios  de  fogo.  Acudir 
rao  a  suas  estancias  Fidalgos ,  e  sol- 
io 


206  VIDA  DE  D*  JOAO  DE  CASTRO. 

dados,  com  tanto  alvoroco ,  como  se 
ja  tiveráo  posse  do  premio,  e  da  vic- 
inira^Iiio^  totia.  Logo  viráo  de  longe  abalar-se 
vo  Asalto,  o  exercito  inimigo  com  ordenada  ta  ar- 
cha, derramando-se  em  torno  da  for- 
taleza. Laborava  a  nossa  artelharia  com 
nao  pequeño  effeito  y  porque  o  ini- 
migo,  como  soldado  ,  sofreo  a  carga 
sem  descompór  a  ordem  com  que  ví- 
nha  marchando  ,  até  ganhar o  posto, 
e  arvorar  escadas  para  dar  o  assalto. 
Chegaráo  a  acometter  os  baluartes  com 
resoíucáo  grande ,  querendo  cevar  os 
nossos  na  peleija  ,  para  que  a  confusáo 
do  conflicto  servisse  de  cubería  ao  en- 
gaño do  fogo,  que  tinháo  maquinado. 
Faziáo  os  nossos  grandes  gentilezas  ñas 
armas  ,  como  quem  se  apressava  a  des- 
cansar na  victoria  promettida  no  termo 
des  te  dia. 

No  baluarte  S.  Joao  se  resistía  á 
violencia  do  ferro ,  sem  temer  a  do 
fogo.  Peleijaváo  os  inimigos  tibia- 
mente até  que  Ihes  chegou  o  sitial 
de  se  dar  fogo  á  mina,  retirando-se  a 
hum  mesólo  tempo  todos ;  porém  o  te- 
mor igual  ,  e  súbito  nos  descobrio 
o  engaño.  Bradou  logo  o  Capitáo  mor 
dizendo  ,  que  deixassem  o  baluarte  ,  i 
paro  que  sem  daño  rebentasse  a  mina,  p 
ja  conhecida  na  improvisa  retirada  do  i  f 
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inimigo.  Obedecéráo  todos  ás  vozes 
do  Capitáo  mor ,  deixando  o  posto; 
porém  Diogo  de  Reinoso  ,  cora  de- 
sordenado valor  susíentou  o   lugar  , 
tratando  de  covardes  aos  que  o  de- 
sampara vao.  A  estas  vozes  tornáráo 
todos  a  occupar  o  posto  ¿  nao  queren- 
do  seguir  a  razáo  senáo  o  exemplo.  f 
Rebentou  logo  a  mina  com  espan-  4  mtna!g0 
toso  estrondo,   e  aquelles  valerosos 
defensores  sustentáráo  mortos  o  lu- 
gar^ que  defendéráo  vivos.  Aqui  acá-  ^*s*°**é_ 
bou  Dom  Fernando  de  Castro  em  idade 
de  dezanove  annos ,  levantado  de  hu- 
ma doenca,  que  a  natureza  pudera  fa- 
zer  leve ,  e  o  valor  fez  mortal.  Mor- 
reo Dom  Francisco  de  Almeida,  conti- 
nuando-se  nelle  o  valor,  e  as  desgra- 
nas dos  de  seu  appellido.  Aqui  ficáráo 
tambem  sepultados  Gil  Coutinho  ,  Rui 
de  Sousa  ,  e  Diogo  de  Reinoso  ,  que 
pagou  com  huma  vida  tantas  mor- 
tes,  de  que  havia  sido  generoso ^  mas 
fatal  instrumento.  Dom  Diogo  de  Sot- 
tomaior ,  voando    com   huma  lauca 
ñas  máos,  cahio  em  pe  na  fortale-, 
za ,  sem  receber  lesáo  do  fogo  ,  ñera 
da  queda.  Alguns  cahíráo  no  arraial 
dos  inimigos ;  quasi  sessenta  homens 
perecéráo  nesta  desaventura ,  e  treze 
que  escapárao  com  a  vida,  ou  ficá- 
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i áo  feridos  ,  ou  disformes  do  fogo.  Es- 
crevem  outros  com  dilatada  penna  os 
casos  deste  incendio.  Nós  por  nao  las- 
timar a  attencáo  de  queni  1er  esta  His- 
tona  ,  quizeramos  nos  successos  de  tao 
illustre  cerco  deixar  antes  em  silencio 
este  infelice  dia.  Admiráráo-se  os  nos- 
sos  de  ver,  que  fbi  táo  grande  o  effeito 
da  pólvora  opprimida ,  que  as  pedras 
da  fortaleza  ,  arrebatadas  do  violento 
impulso,  matáráo  muilos  no  campo  do 
inimigo ,  obrando  o  fogo  mais  á  vontade 
da  natureza  ,  que  ao  regulado  limite  do 
inventor  da  mina. 

Passado  algum  espaco  ,  logo  que  o 
fumo  desassombrou  a  fortaleza,  man- 
dón Rumecáo  entrar  quinhentos  Tur- 
cos pelas  ruinas  do  baluarte  abrazado  , 
Falo?  no-  seguindo-os   de  tropel  o  restante  do 
ciilco  sol  eamP°  5  PQ^ém  acháráo  cinco  valero- 
dados  nos- sos  soldados  ,  quelhes  fizeráo  rosto  » 
50*-        sustentando  largo  espaco  o  peso  de 
táo  nova  batalha.  Verdade  táo  estra- 
n ha,  que  necessita  de  tanto  valor  pa- 
ra se  escrever,  como  para  se  obrar  ; 
porém  calificada  entáo  na  confissáo  dos 
proprios  inimigos,  e  ag*ora  ñas  cans 
de  tantos  annos.  Acudió  logo  áquel- 
la  parte  Dom  Joáo  Mascarenhas  com 
quinze  companheiros ,    e    vio  dous 
espectáculos  ;  hum  que  merecía  las-* 
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tima*  o  11  tro  espanto;  e  soccorrendo 
aos  cinco  soldados ,  fizeráo  todos  táo 
dura  resistencia  ao  ínimigo  ,  que  bas- 
táráo  a  retardar  a  furia  de  hum  exerci- 
to  já  quasi  victorioso  ;  caso  que  referido 
só  com  a  verdade  nua ,  excede  tudo  o 
que  escrevéráo  ,  ou  fabuláráo  os  Gre- 
gos  .  e  Plómanos. 

Correo  voz  pela  fortaleza  ,  que  os 
Turcos  estaváo  já  senhores  do  baluar- 
te abrazado,  com  o  que  alguiis  sol- 
dados, que  ñas  outras  estancias  pelei- 
javáo ,  corréráo  áquella  parte  ,  como 
de  mor  perigo  ,  e  (juica  que  este  fal- 
so  rumor  salvasse  a  fortaleza  ,  porque 
formáráo  hum  grosso ,  que  bastón  a 
fazer  rosto  a  treze  mil  infantes,  crue 
tantos  contáo  nossas  Historias,  que 
comettérao  o  baluarte  da  mina.  As  LstWo 
mulheres  ,  como  ensinadas  a  despresar  ¿e  1 
as  vidas,  acudirao  a  ministrar  tancas  ,  emais  tmr 
pelouros,  e  panelas  de  pólvora ;  e  aquel- lheies- 
la  valerosa  Isabel  Fernandez  com  hu- 
irá chuca  ñas  raaos  ,  ajudava  aos  sol- 
dados com  as  obras  ,  milito  mais  com 
o  exemplo,  e  com  as  palavras  ,  di- 
zendo  em  altas  vozes  :  Peleijai  por 
vosso  Déos,  peleijai  por  vosso  Rei  , 
Cavalleiros  de  Christo ,  porque  elle 
está  comvosco.  Os  inimigos  ,  como  o 
successo  da  mina  Ibes  havia  aberto  pa- 


21  O  Y  ID  A  DE  D.  JO  A  O  DE  CASTRO. 

ra  a  victoria  huma  táo  larga  porta ;  de- 
terminárao  este  dia  concluir  a  empre- 
sa ,  incitados  do  General,  e  da  occa- 
siáo,  peleijando  ja  como  favorecidos  ; 
os  que  combatiáo  no  baluarte  ,  pela 
ambicáo  de  ser  primeiros  em  faceáo 
táo  illustre,  se  portaváo  com  mais  ar- 
dor ,  que  os  outros ;  e  como  erao  Jani- 
zaros ,  e  Turcos  queriáo  so  para  si  a 
gloria  deste  dia.  Rumecáo  mandou  ñas 
outras  estancias  reforcar  o  assalto  ,  para 
com  a  diversáo  ,  em  poder  táo  peque- 
no  ,  facilitar  a  entrada. 

Esteve  por  muiias  vezes  perdida  a 
fortaieza.  Os  inimigos  muitos  ,  e  des- 
cansados;  os  nossos,  sobre  táo  pou- 
cos,  vencidos  do  trabalho  de  resisieu- 
no  Tnwm0™  desproporcionada.  Aqui  acudió 
os  sóida-  o  Vigario  Joáo  Coelho  com  hum  Chris- 
doSt  to  arvorado  ,  dizendo  ,  que  aquelle 
Déos,  cuja  causa  defendiáo ,  era  o 
Autor  das  victorias;  com  cuja  ^ista 
alentados  aquelles  fiéis y  e  fortes  com- 
panheiros  ,  parecia  que  obraváo  com 
ibrcas  mais  que  humanas;  porque  ne- 
nhnm  mostrava  das  feridas  fraqueza  , 
ou  sentimento  ¿  durando  na  batalhacom 
o  mesmo  ardor,  e  espirito  com  que  a 
comecáráo. 

Ja  declinava  o  dia  ,  e  os  Turcos 
com  os  nossos  mortalmente  abrazados  , 


I.IVRO  II.  5211 

por  humas  mesmas  feridas  vertiáo  san- 
gre proprio  ,  e  alheio;  e  como  hum 
exercito  inteiro  carregava  sobre  táo 
poucos  defensores  ,  chegáráo  os  nossos 
soldados  a  receber  militas  laucadas  em 
huma  só  ferida.  Parecerá  exageracáo 
o  que  como   verdade  referimos.  Os 
grandes  feitos  ,    que  os  Porluguezes 
obrárao  neste  día,  o  Oriente  os  diga, 
eu  cuido  ,  que  da  illustre  Dio,  Ihcs 
sérá  cada  pedra  hum  epitafio  mudo. 
Porém  dos  cinco  Cavalleiros  ,  que  ha- 
vemos  referido  ,  nao  deixaremos  com 
ingrata  penna  os  nomes  em  silencio. 
Estes  foráo  Sebastiáo  de  Sá  ?  Antonio  c^cTVoí^ 
Pecanha  ,  Bento  Barbosa  ,  Beríhola-  d^s- 
me u  Correa,  Mestre  Joao  Cirurgiáo 
de  nome.  Com  a  peleija  se  acabou  o 
dia;  mandou  Rumecáo  tocar  a  reco-  Rettra-*e 
lher  depois  de  haver  perdido   neste  Rumecáo. 
assalto  setecentos   soldados  ,  e  sem 
con  la  os   feridos  ,  de  que  morréráo 
muitos  mal  assistidos  na  cura,  porque 
pela  multidáo  cansaváo  os   mestres , 
e  faltaváo  os  remedios.  Dos  cinco  Ca- 
valleiros, que  defendérao   o  baluar- 
te ,  morreo  só  Mestre  Joao  despeda- 
zado de  muitas  feridas  ,  que  deixou 
bem  vingadas  ,  sem  querer  deixar  a 
briga  ,•  nem  obedecer  aos  amigos^  que 
o  retiráráo  como  pessua  táo  impor- 
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tan  te  pela  arte,  pelo  valor  nao  me- 
Particular  nos>  lsaJ)eI  Madeira  sua  mulher  acu- 

valor    de-  1,  . 

isabejgvia-  dio  a  atar-Jhe  as  ieridas  mortaes  ,  e  de- 
deiia.      p0's  je  Q  en{errar  p0r  Slias  niáos  cora 

poucas  lagrimas  ,  e  grande  sentimento  , 
acudió  ao  trabaiho  das  tranqueiras  corñ 
as  outras  matronas;  valor  estranho,  ou 
raras  vezes  visto  ainda  no  varáo  mais 
constante. 

Logo  que  se  retirou  o  inimigo , 
inandou  Dom  Joáo  Mascarenhas  enter- 
rar os  mortos ,  que  estaváo  ñas  rui- 
nas do  baluarte,  sendo  levados  de 
hum  sepuichro  a  outro.  Foráo  enter- 
rados juntos  pela  estreiteza  do  lugar  , 
e  do  tempo  ;  faltando  fúnebres  hon- 
ras ,  e  piedosas  lagrimas  a  táo  hon- 
radas cinzas  ;  porém  dormem  com 
saudade  maior  da  patria  em  humilde 
jazigo,  que  aquelles,  que  em  urnas 
de  alabastro  deixárao  de  huma  vida 
sem  nome  ociosa  memoria.  A  Dom 
Fernando  de  Castro  depositáráo  em 
separado  enterro,  por  se  o  Goberna- 
dor sen  pai  quizesse  trasladar-lhe  os 
ossos  a  lugar  differente,  lavrar-lhe  hia 
túmulo  mais  soberbo  ,  porém  nao  mais 
illustre.  Depois  que  o  Capitáo  mor 
cobrio  aos  companheiros  de  piedosa 
térra,  acudió  a  reparar  o  estrago  ,  que 
deixára  o  assalto  ñas  paredes;  a  que 
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ajudáráo  as  mulheres  companheiras  do 
trabalho,  e  perigo,  sem  reservar  tem- 
po  ,  e  lugar  para  a  dor ,  e  lagrimas 
dos  filhos,  e  maridos,  que  \irao  es- 
pirar com  seus  olhos  ,  e  ellas  mes- 
mas  haviáo  sepultado  ,  eneobrindo  o 
sen  limen  to  natural  com  nunca  visto 
exemplo. 

Reparados  os  baluartes  com  as  pe-  Determi- 
dras  ainda  quentes  do  sangue,  e  do  ^t°áo  do 
incendio  ,  chamou  o  Capitáo   mor  a  mór. 
conselho  os  poucos  companheiros,  que 
sobrevivéráo  ao  estrago,  represen  tan- 
do-lhes  o  miseravel  estado  em  que  se 
achavao  5  a  maior  parte  dos  defenso- 
res mortos;  os  que  ficaváo  enfermos, 
e  feridos ;  destrocadas  as  armas ;  cor- 
rupto o  mantimento  ,  as  municoes  gas- 
tadas ;  a  fortaleza  posta  por  térra ;  os 
mares  com  os  temporaes  do  invernó 
cada  vez  mais  cerrados  ,  o  inimigo 
vigilante ,   e  soccorrido  por    horas , 
com  a  noticia  de  todas  estas  faltas ;  o 
que  considerado  pedia  a  todos  ,  que 
nao  se  lembrando  das  vidas  >  o  acon- 
selhassem,  como  melhor  poderiáo  sal- 
var a  honra  de  seu  Rei ,  e  as  suas; 
que  entendessem  ,  que  estaváo  como 
espectáculo  do  mundo,  e  tinháo  so- 
bre si  os  olhos  do  Oriente  todo ,  expos- 
tos  a  merecer  a  maior  fama  ,  oua  ma- 
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ior  infamia ;  que  se  nao  podiáo  alean- 
car  a  victoria,  podiáo  privar  della  aos 
inimigos  ,  pois  eslava  ñas  máos  de  to- 
dos o  poder  acabar  gloriosamente  ,  ga- 
rita n  do  maior  honra  destrocados  «  que 
os  Mouros  victoriosos  ;  que  os  havia 
chamado  para  Ibes  communicar  a  re- 
soluto em  que  estava ,  esperando ,  que 
todos  a  approvassem,  a  qual  era  que 
em  se  gastando  esse  pouco  mantimen- 
to  y  e  municoes  ,  que  havia,  quei- 
irtar  a  roupa  ,  cravar  a  artelharia ,  e 
sahir  com  as  espadas  ñas  máos  a  buscar 
o  inimigo  ,  para  que  nao  pudesse  cha- 
mar victoria  aquella,  em  que  nao 
acharia  cativos ,  nem  despojos.  O u vi- 
do  Dom  Joáo  Mascarenhas  ,  náo  hou- 
ve  soldado  a  quem  náo  parecesse  que 
tarda  va  o  eíFeito  de  resolucáo  táo  va- 
lerosa.  Diga  Roma  ,  se  acha  nos  seus 
Ánnaes  escrita  huma  aecáo  táo  illus- 
tre  dos  seus  Fabios  ,  Scipioes  ,  ou 
Marcellos. 

deH^ii1  ^m  cIuanl0  estas  collsas  passaváo, 
wo  'de  anda  va  Dom  Alvaro  de  Castro  com  as 
Castro,  tormentas  do  invernó  a  bracos;  por- 
que sendo  vinte  e  quatro  de  Junho  J 
tempo  em  que  se  náo  deixáo  navegar 
aquelles  mares,  elle,  teniendo  o  pe- 
rigo  da  fortaleza,  e  desprezando  o 
da  armada  y  forcaya  o  remo  navegan-» 


IiTVKO  II.  521  5 

do  por  debaixo  das  ondas.  Era  o  ven- 
to travessáo,  e  os  mares  andavao  táo 
cruzados,  e  soberbos ,  que  comiáo  os 
navios,  huns  abertos  com  a  forca  do 
vento  $  outros  sena  mastos  ,  e  desen- 
xarceados  andavao  sem  governo  á  von- 
tade  das  ondas,  e  se   hiáo  alagando 
por  hum  ,  e  outro  bordo ,  sem  ne- 
nhum  obedecer  ao  leme.  Dom  Alvaro 
obstinado  em  soccorrer  a  Dio  ,  anda- 
va  a  huma ,  e  outra   parte    errando  , 
vendo-sé  por  momentos  socobrado  ; 
até  que  com  o  trabalhar  do  navio ,  B^J^ 
lhe  saltón  o  leme  fora ,  com  o  que 
impaciente  arribou  a  Bacaim  destroca- 
do com  alguns  navios  de  sua  conser- 
va ;  outros  tomáráo  differentes  por- 
tos  ,  e  enseadas.  Aqui  achou  Dom  Al- 
varo a  Dom  Francisco  de  Menezes  ar- 
ribado com  a  mesma  fortuna  ,  depois 
de  haver  huma  ,  e  outra  vez  tentado 
o  golíao  ,  que  achou  com  tal  braveza , 
que  alijou   ao   mar  as  municoes  ,  e 
mantimentos  que  levava  ,  por  salvar  o 
casco. 

Neste  lempo  chegou  Antonio  Mo-cfcegaAa 
niz  Barreto  com  o  caraveláo  das  mu-  ^° 
nicóes  5  e  co  no  era  táo  geral  a  tor-  ?aim- 
menta,  esleve  muitas  vezes  perdido, 
e  surgindo  o  entregou  a  Dom  Alvaro 
com  animo  de  passar  a  Dio  ?  a  despei- 
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to  dos  mares,  em  qualquer  embarca- 
cao  queachasse,  como  saboreado  de 
num  perigo  para  entrar  em  outro.  Es- 
te dia,  crescendo  o  tempo,  comecou 
a  eassear  o  caraveláo,  e  Irincou  duas 
amarras;  e  como  era  baixel  táo  im- 
portante ?  por  trazer  as  municoes  do 
soccorro,  tentou  Dom  Alvaro  acudir- 
Ihe  ;  e  por  mais    que    trabalháráo  os 
marinheiros  ,  nao  puderáo  chegar-lhe 
com  a  forra  do  tempo.  Porém  Anto- 
Salva  o™°   ^on*z  Barreto  ,  ■  metendo-se  em 
caraveláo  huttia   Galveta,  que   acaso  achou  na 
dos  manti- praja    os  ¿e  térra  o  viráo  mil  vezes 

jnentos.     4        i       i  , 

sogobrado ;  mas  como  era  embarca- 
cao  táo  leve  ,  e  nao  íazia  resisten- 
cia aos  mares ,  sobre  elles  vagamen- 
te se  sostinha.  Em  fim  chegou,  deu 
cabo  ao  caraveláo,  o  qual  contra  o  juizo 
de  todos,  com  mais  fortuna  que  ra- 
zao  ,  trouxe  atoado.  E  fazendo  discur- 
so que  so  aquella  embarcacáo,  por  le- 
ve ,  e  pequeña  ,  poderia  penetrar  ma- 
res táo  grossos ,  na  qual  faria  menos 
impressáo  o  choque  e  embate  das  on- 
das \  a  comprou  a  hum  mercador  se- 
cretamente ,  e  com  alguns  marinhei- 
ros pagos  á  sua  vontade,  se  veio  em- 
Partem  barcar  nella.  Estava  acaso  na  praia 
aous  Fi-Qarcia  Rodríguez  de  Tavora,even- 
wPio.pa"  do  a  resolucao  de   Antonio  Moniz, 
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lhe  pedio  o  levasse  comsigo ;  escusou-se 
o  Moniz  dizendo,  que  Ihe  nao  con- 
vinha  aconipanhar-se  de  homem  táo 
grande,  que  lhe  íizesse  sombra,,  por- 
que quería  so  para  si  este  perigo ,  sem 
que  na  sua  embarcagáo  parecesse  se- 
gundo. Garcia  Rodríguez  lhe  affirmou, 
que  em  toda  a  parte  confessaria,  que 
elle  era  o  que  o  levava,  e  que  disto 
lhe  passaria  escritos.  Gom  tanto  escrú- 
pulo se  trataváo  naquelle  tempo  os  Miguela 
pontos  da  opiniáo.  Satisfeito  Antonio  ^o^^0 
Moniz  deste  comedimento,  deu  lu-nha. 
gar  a  Garcia  Rodríguez ;  e  yendo-os 
fazer-se  ao  mar  Miguel  de  Arnide ,  hum 
soldado  de  corpo  agigantado ,  e  raaior 
ainda  no  brio,  que  na  estatura,  bra- 
dando-lhes  de  térra,  Ihes  disse:  Como, 
senhores,  sem  mim  passais  a  Dio?  Nao  . 
cabéis  cá  (lhe  respondeo  hum  delles.) 
Mas  o  valeroso  soldado,  lancando-se 
ao  mar  vestido,  com  huma  espingar- 
da na  boca,  hia  nadando  demandar  a 
Gal  veta.  E  vendo  Antonio  Moniz  táo 
grande  gentileza,  pairou  para  o  reco- 
ltier  dentro,  dizendo,  que  levava  hum 
bom  soccorro  a  Dio ,  em  táo  bom 
companheiro. 

Foráo  aquelles  Fidalgos  navegan-  Perigosa 
do  com  terapos  táo  rijos ,  que  an-YiaSem* 
dáráo  todo  aquelle  dia,  e  noite  á 
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misericordia   dos  ventos ,  obedecen- 
do  a  Galveta  aos  mares  sem  carreira ; 
ou  governo.  Humas  vezes  a  faziáo  sur- 
dir  as  ondas,  ouiras  perder  o  que  ti- 
nháo  canjado.   Foráo  correndo  com 
huma  moneta  ao  pé  do  masto  a  dis- 
cricam  dos  mares  que  a  alagaváo  por 
hum,  e  outro  bordo  9  os  quaes  ape- 
nas podiáo  vencer  com  baldes.  Nesta 
fadiga ,  e  risco  passáráo  a  noite  toda 
rendidos  do  continuo  trabalho  ,  sem 
que  com  a  -escuridáo  della ,  e  cerra- 
cao  do  tempo,  pudessem  conhecer  a 
paragem  em  que  estaváo.  Amanheceo 
o  dia  com  pouca  differenca  da  noite, 
e  elles  continuando  com  a  luta  das 
ondas,  até  que  sobre  a  tarde  houveráo 
vista  da  fortaleza ;  porém  táo  arrasa- 
da ,  que  apenas  se  dava  a  conhecer 
Chegao  a  pelas  ruinas.  Chegáráo  em  fim  a  dar 
Dio-       fundo,  sem  que  fossem  sentidos  das 
vicias;  argumento  de  ser  a  fortaleza 
perdida.  Bradou  Antonio  Moniz  alto, 
e  sendo  ouvido  dos  de  dentro,  fo- 
ráo correndo  dar  aviso  ao  Capitáo 
Descon  mor.  Aqui  se  conta,  que  perguntan- 
fiancabrio-db  as  vigías ,  quem  eráo  ?  Kespondé- 
?  J'^ra  hum  soldado,  que  García  Rodri- 
gos.        guez  de  lavora;  o  que  Antonio  l>io- 
niz  sofrendo  mal,  disse;  que  elle  era 
o  que  alli  vinha;  e  pudera  a  descon- 
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flanea  cliegar  a  maio?  rotura,  se  Gar- 
cía Rodríguez  cortez  ,  e  comedirlo  , 
nao  temperara  o  animo  de  Antonio 
Moniz  justamente  sentido  ;  se  bem  o 
t  mpo  ,  e  o  motivo  puderáo  fazer 
desprezar  qneixa  táo  leve.  Chegou 
D.  Joáo  Mascarenhas ,  e  levando-os 
nos  bracos ,  lhes  disse,  quaoto  esti- 
mava  táo  opportuno  soccorro.  Per- 
guntou  a  Antonio  Moniz,  onde  se 
achava  D.  Alvaro  de  Castro,  o  qual 
Ine  respondeo  em  voz  alta,  que  os 
soldados  onvíráo:  Aqui  senhor,  em 
Madrefabat  o  tendes  com  sessenta  na- 
vios, e  com  a  primeira  vaga  do  tem- 

1 1  1     1         1   -  tí  *     Dao  novas 

po  lhes  veréis  as  bandeiras.  Jb  em  se-c{e  d  a1_ 
creto  Ihe  disse,  que  aínda  fícava  emvaro« 
Baeaim  arribado,  depois  de  tentar  o 
golfo  umitas  vezes,  mas  táo  impacien- 
te na  tardanca ,  que  náo  esperaria  teai- 
po  para  vir  soccorrelo.  Esta  nova  foi 
festejada  de  maneira,  que  os  soldados 
com  dan  cas ,  e  folias,  esqueciáo  os 
trabalhos  passados ,  na  esperanca  do 
soccorro  vezinho;  e  os  que  haviáo 
militado  com  D.  Alvaro,  com  a  ex- 
periencia de  seu  brio,  certificaváo  a 
viada  a  despeito  dos  mares  e  dos  ven- 
tos. 

D.  Joáo  Mascarenlias  agasalliou 
os  hospedes  no  baluarte  S.  Joáo ,  e 
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S.  Thomé  que  eráo  os  mais  arruina- 
dos, dando-lhes  estes  mimos  da  guer- 
ra, como  a  beneméritos  dos  maio- 
res  perigos.  Nao  era  neste  tempo  me- 
nor o  risco,  mas  já  menos  temido. 
Ma  ndou  Antonio  Moniz  a  embarcacáo 
em  que  "viera,  a  seu  primo  Luiz'de 
Mello  de  Mendoca,  que  lha  havia  pedi- 
Avisa  o  do-  Passáráo  nella  alguns  soldados  es- 
Capitao   tropeados  com  carias  do  Capitáo  mor 

n¡or  a  D.         t\      a  i  i  n 

Alvaro.    9  11.  Alvaro  de  lastro,  em  que  Ihe 
dava  conta  de  todo  o  succedido ,  re- 
ferindo-lhe  em  summa  as  necessidades 
que  temos  relatado.  Chegou  a  Galve- 
ta  a  Bacaim  com  grande  alvoroco  dos 
que  a  virao ,  polas  novas  de  estar  aín- 
da por  EIRei  a  fortaleza ,  se  bem 
jnisturadas  com  as  fezes  de  tantas  mor- 
tes,   entre  as  quaes  foi  mui  sentida 
a  de  D.  Fernando  de  Castro,  que  em 
táo  verdes  annos  deixou  de  si  láo  hon- 
rada memoria.   D.  Alvaro  a  recebeo 
com  a  constancia  de  soldado,  tomando 
por  alivio  achar-se  com  a  espada  na 
o  quai  mao  para  vingala.  E  logo  aquella  mes- 
are de  Ba- ma  tarde  mandou  sahir  a  armada  com 
ordem  ,  que  todos  puzessem  a  proa 
em  Dio,  e  que  nenhum  navio  aguar- 
dasse  por  outro. 
Continua    Entretanto  Rumecao   vendo ,  que 
as^S!  obra  va  o  mais  as  minas,  que  os  assal- 
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tos  ,  sabendo  de  alguns  escravos  ,  que 
da  fortaleza  haviáo  fúgido  da  fome  ,  e 
,doperigo,  o  senlimento  com  que  os 
nossos  estaváo  pela  falta  de  tantas  pes- 
soas  illustres ,  que  acabáráo  na  mina, 
e  a  estreiteza  com  que  se  repartiáo  as 
munieoes  ,  e  man  timen  tos  ,  resolveo 
continuar  as  minas ,  que  se  obravao 
com  menos  risco ,  e  com  maior  ef- 
Jeito;  para  cujo  intento  mando u  pi- 
car o  baluarte  Sanctiago,  e  o  lanco  de 
muro  que  para  elle  corría,  tudo  por 
estradas  torcidas,  e  encubertas,  para 
nos  esconder  o  desenlio,  e  assegurar 
os  seus  trabalhadores.  D.  Joáo  Mas- 
carenhas  cauto ,  e  prevenido ,  argu- 
indo  daquella  breve  pausa  que  fa- 
ziáo  as  armas  do  inimigo,  que  traba- 
Ihava  em  outra  nova  mina,  teniéndo- 
se do  baluarte  de  Antonio  Pecania ;>, 
mandou-lhe  fazer  alguns  reparos,  e.eparodei- 
abrir  escutas,  por  onde  conheceo  ,  quelas* 
por  aquella  parte  se  picava  o  muro:  o 
qual  o  inimigo  achou  tao  íorte  ,  que  o 
nao  podia  romper  o  picáo;  difficuldade 
que  venceo  com  vinagre  ,  e  fogo.  Don- 
de se  vé  que  a  estes  iriiinigbs  da  Asia 
nao  faltava  valor,  nem disciplina,  como 
erradamente  escrevem ,  os  que  em  aba- 
timiento de  nossas  victorias  ,  imaginá- 
ráo  os  Mouros  Orientaes  barbaros,  e 
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bisonhos.  Com  este  artificio  comecou 
a  arruinar  o  muro ;  e  log*o  entre  o 
baluarte  S.  Thomé,  e  o  Cubello  ,  or- 
denou  Rumecáo ,  que  se  Javrasse  a  mi- 
na; a  qual  sendo  conhecida  dos  nos- 
sos,  lhe  fizeráo  contramina,  e  alevan- 
táráo  por  dentro  huma  parede  forte;  e 
como  estaváo  faltos  de  materiaes,  e 
gente ,  acudírao  aquellas  honradas  ma- 
tronas ao  servico  de  táo  pesada  obra 
em  beneficio  dos  feridos ,  e  enfermos  , 
que  nao  podiáo  suprir  este  trabatho, 
nem  táo  pouco  escusalo. 

Logo  que  Rumecáo  teve  posta  em 
perfeicáo  a  mina  ,  determinou  á  som- 
bra della  dar  hum  geral  assalto  ,  e 
chamando  a  si  os  Cabos  do  exercito, 
e  os  que  estavao  escolhidos  para  es- 
calar o  muro ,  escrevem  que  lhes  fez 
Anima  Bu-  esta   falla:    «  Aquellas   ruinas,  que 

mccáo    os  ,   .  i         *•    .  j 

seos  para cc  estáis  vendo ,  tiutas  no  sangue  de 
©«tro  A  as^  (c  nossos  companheiros  ,  háo  de  ser 
«  hoje  nosso  sepulchro,  ou  nosso  alo- 
«  jamento.  Cem  soldados  sao  os  que 
«  guardáo  aquellas  estragadas  mura- 
ce  lhas  ,  aos  quaes  a  fome  ;  e  as  feri- 
en das  tem  tirado  as  forcas  de  sorte , 
«  que  so  peleijamos  com  as  sombras, 
ce  dos  que  ja  foráo  homens,  oíFerecendo 
«  os  miseraveis  aos  nossos  alfanges 
«  vidas  sem   sangue.  A  honra  ,  que 
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«  neste  cerco  tem  «janhado  com  valor 
«  infelice,  ha  de  ser  toda  nossa,  por- 
te que  do  fim  da  guerra  tomáo  nome 
«  as  empresas;  que  o  mundo  julga 
«  sempre  o  valor  da  parte  da  ultima 
?  fortuna.  Acabemos  de  ganhar  aquel- 
ala  fortaleza,  subamos  a  este  monte 
«  de  triumphos,  vingaremos  infinitas 
«  injurias  com  huma  só  victoria.  Livre- 
«  mos  esta  escrava  da  Asia  das  prisóes 
«  do  tributo;  livremos  nossos  mares, 
«  que  debaixo  de  suas  armadas  violen- 
ce  tados  gememu  Com  este  ultimo  assal- 
<e  to  poremos  fim  a  táo  illustre  empre- 
<c  sa,  e  se  acordará  o  Oriente  idades 
<c  largas  com  alegre  memoria  de  táo  fer- 
ie moso  día.» 

Acabada  a  pratica,  fallou  ,  e  ani-temCoQm^ 
mou  aos  particulares  com  razoes  ac-iuarte 
commodadas  ao  tempo  ,  e  ás  pessoas,Sanctia§a 
sinalando  premios  aos  primeiros  que 
subissem  ao  muro ,  como  pudera  o 
mais  sabio  e  pratico  Capitáo  da  Eu- 
ropa.  No  mesmo  dia ,  que  foi  o  de 
dezaseis  de  Agosto  sahio  o  inimigo 
com  todo  o  poder,  de  seus  alojamien- 
tos *  e  repartindo-se  ordenadamente 
pelos  baluartes ,  deixou  o  maior  gros- 
so  do  exercito,  para  acometter  o  de 
Sanctiago,  por  onde  esperaváo  abrir 
aporta  á  victoria,,  ao  qual  se  arroja- 
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rao  tumultuariamente,  dando  espan- 
tosas vozes ,  e  tirando  sobre  elles 
grande  copia  de  armas  de  arremesso 
para  chamaren)  á  defensa  a  maior  for- 

Rebenta  ai  a  . 

mina  com  9a  dos  nossos.  Áteou-se  por  esta  par- 
tLno  dos  te  com  maior  calor  a  briga,  até  que 
uumjgos.-  na  forca  ¿0  confliC|;o    fíngindo  o  ini- 

migo,  que  cedía  a  nossa  resistencia,  se 
retirou  súbitamente,  como  a  sinal  cer- 
to.  Os  nossos ,  que  estaváo  sobre  avi- 
so, conhecendo  o  engaño  no  temor 
simulado ,  com  que  se  retrahiáo ,  se 
apartáráo  tambem  do  baluarte,  espe- 
rando que  rebentasse  a  mina.  Deráo-lhe 
os  Mouros  fogo,  o  qnal  adiando  re- 
sistencia nos  repuxos,  e  escarpas  do 
muro,  que  lhe  contrapuzeráo ,  reben- 
tou  pela  face  de  fora  retrocedendo ; 
e  voando  a  cortina  do  muro,  a  lan- 
cou  sobre  os  Mouros  com  táo  grande 
violencia  que  matou  mais  de  trezen- 
tos,  e  muitos  mais  ficáráo  estropea- 
dos. 

Ficou  a  fortaleza  espaco  grande  es- 
condida era  nuvens  de  pó,  e  fumo, 
sern  que  de  huma,  e  outra  parte  se 
conhecesse  o  daño;  mas  logo  que  se 
comecáráo  a  adelgacar  os  ares ,  acu- 
dió o  inimigo  em  tropas  a  subir  pelos 
estragos,  e  ruinas  do  fogo,  com  tanta 
certeza  de  victoria ;  que  huns  aos  ou- 
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tros  faziáo  impedimento,  estimulados 
da  cobica  do  premio  ]  ou  da  ambicáo 
da  honra.  Porém  os  nossos  os  rece- 
béráo  ñas  laucas  ,  fazendo-os  voítar  eni 
pedacos  sobre  os  opprimidos  da  mina. 
Traz  estes  acomettéráo  piltros,  qae 
depois  de  peleijarem  grande  espaco , 
foráo  tambe  m  derribados  dos  nossos; 
aos  quaes  desatinavao  militas  settas, 
chucos,  e  alcanzias  de  fogo  ,  que  ti- 
ra váo  do  campo,  com  que  nos  encra- 
vaváo  alguma  gente,  eimpediáo  a  de- 
fensa aos  soldados  attentos  a  hum  e 
outro  perigo ;  porém  assim  abrazados, 
e  feridos,  nao  houve  algum  que  largas- 
se  o  lugar  que  sostinha,  onde  fizeráo 
táo  heroicos  feitos,  como  se  deixáo 
ver  no  successo,  e  na  desigualdade  da 
peleija.  O  fogo,  que  os  Mouros  lan- 
caváo  no  baluarte,  era  tanto,  que  os 
nossos  peleijaváo  em  hum  incendio  vi- 
vo ;  a  que  o  Gapiláo  mor  occorreo  man- 
dando trazer  tinas  de  agua  onde  mi- 
tiga váo  ,  ou  extinguiáo  os  vestidos,  e 
corpos  abrazados.  Como  a  esta  parte  se 
inclino u  mais  o  poder  do  inimigo ,  lam- 
bem  aqui  lhe  fez  opposicáo  maior  a 
forca  dos  nossos,  com  que  se  acendeo 
a  peleija  mais  viva ,  soccorrida  dos 
iMouros  por  momentos  com  gente  de 
refresco,  e  assistida  com  a  presenca, 
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e  voz  do  General ,   que  os  esforcava. 

Antonio  Moniz  Barreto,  e  García 
Rodríguez  de  Tavora ,  deráo  aqui  de 
seu  valor  huma  illustre  prora,  sosten- 
do  o  peso  dos  inimigos  com  constan- 
cia nao  vulgar,  mostrando  os  mesmos 
bríos  nos  perigos  da  térra  .  que  nos  do 
mar.  Muita  parte  da  honra  deste  dia 
coube  aquellas  nunca  assaz  íouvadas 
matronas,  nao  so  companheiras  no  tra- 
a?muihe-  kalho  >  mas  fembém  no  perigo.  A  boa 
res  seu  ya-  veiha  Isabel  Fernandez  com  huma  ehu- 
lor#  ca  ñas  míos,  animava  aos  soldados 
com  palavras ,  e  melhor  com  o  exem- 
plo ;  e  as  demais  entre  as  settas,  as 
f ancas,  e  pelouros,  ou  mostraváo  seu 
esforco,  ou  serviáo  ao  alheio. 

Nos  outros  baluartes  nao  estaváo 
as  armas  ociosas ,  porque  em  todos  se 
peieijava,  para  com  a  diversáo  facili- 
tar a  entrada  pelo  de  Sanetiago  onde 
havia  rebentado  a  mina.  Ordenou  tam- 
bemRumecáo,  que  se  batesse  a  Igreja 
da  fortaleza ,  que  podia  ser  arrazada  por 
estar  eminente,  crendo  naquelle  lugar, 
seria  mais  sensitiva  a  offensa.  Porém 
os  nossos  deráo  táo  grande  pressa  aos 
inimigos,  que  chegaváo  já  froxos,  e 
tibios  a  escalar  o  muro ,  detidos  no 
horror  de  seu  mesmo  estrago. 

Mandou  Rumecáo  tocar  a  recolher 
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impaciente,  cleixando  sobre  quinhen-  Betírao-j 
tos  morios ,  sem  contó  os  feríelos.  Qual-  compré 
quer  dos  nossos  se  podia  contentar  com 
a  honra  ,  que  ganhou  esle  dia.  Miguel 
de  Arnide,  aquelle  valeroso  soldado , 
se  assinalou  tanto,  que  mostró u  ser 
ainda  aquelle  corpo  pequeño  para  la- 
manho  espirito ;  e  como  a  táo  creci- 
da creatura  acompanhaváo  forcas  pro- 
porcionadas, o  que  alcancava  com  o 
primeiro  golpe,  escusava  o  segundo.  Mojatecao 
Mojatecaó;  que  tinha  vindo  ao  exer-io^ad°sTa~ 
cito  com  hum  soccorro  grosso,  e  do  nos¿0á- 
valor  dos  Portuguezes  fallava  com  des- 
prezo,  formando  diíí érente  juizo  com 
as  experiencias  deste  dia,  áizia,  que 
eráo  dignos  de  que  os  servissem  as 
gentes;  e  que  a  fortuna  do  mundo 
eslava  em  serem   elles   táo  poucos, 
porque  a  natureza,  como  a   leóes , 
os  tinha  feito  raros,  encerrando-os  ñas 
covas  do  ultimo  Occidente. 

Este  dia  perdemos  sete  soldados,  e 
ficáráo  vinte  e  dous  abrazados  j  e  já 
os  saos  eráo  táo  poneos ,  que  nao 
bastaváo  a  curar  os  feridos  ,  e  menos 
a  repairar  as  ruinas  da  fortaleza ,  pa- 
ra que  faltava  lempo,  materiaes ,  e 
gente ;  mas  como  Rumecáo  achava 
nos  assaltos  táo  dura  resistencia ,  íazia 
de  nossas  forcas  differente  coacei- 
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Avisado  to.   Neste  lempo  fugíráo  para  o  ini- 
deTresTs-  m*g0  tres  eseravos  nossos,  os  quaes 
cravos  fu- levados  a  Rumecáo,  lhe  aflirmáráo , 
8ldos*      que  na  fortaleza  nao  havia  sessenta 
soldados,  que  pudessem  tomar  armas, 
e  estes  milito  debilitados  cora  a  fome, 
e  continuo  trabalho  das  obras,  e  vi- 
gías, nos  quaes  nao  acbaria  mais  que 
obstinacáo  em  forcas.  Com  a  certeza 
-deste  aviso,  resol  veo  Rumecáo.  assal- 
tár-nos  com  todo  o  poder  para  o  se- 
guinle  dia,  declarando  aos  seus  o  es- 
tado em  que  nos  acha vamos,  e  man- 
dando ,  que  todos  o  omissem  da  boca 
dos  escravos;  os  quaes  discorrendo  pe- 
lo exercito,  espalhaváo  alegres  arela- 
cao  de  nossas  miserias. 

Lo^o  que  amanheceo,  se  ordenou 

Da  outro  D  >"   *  ,  ,  . 

analto,  o  exercito  para  dar  o  assalto  ,  no  qual 
como  o  ultimo  da  guerra ,  se  quize- 
ráo  achar  todos,  e  alguns  ves  tira  o  ga- 
las ,  crendo  ,  que  hiáo  mais  a  trium- 
pho,  que  a  peleija.  Sahíráo  de  seus  ' 
alojamentos,  com  todas  as  insignias 
arvoradas,  tocando  diversos  instrumen- 
tos, que  alternados  com  a  vozeria 
do  campo  ,  articulaváo  eccos  barba- 
ros ,  e  medonbos ;  e  como  traziáo 
vencido  o  medo  com  as  noticias,  que 
temos  referido ,  de  longe  se  avancá- 
ráo  ao  baluarte  S.  Thomé,  que  por 
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estar  quasi  todo  arrasado  ,  as  ruinas 
Ihes  serviáo  de  escadas.  Era  de  Tur- 
cos esta  primeira  tropa ,  que  arrenie- 
téráo  confiados ,  como  a  dar  a  victo- 
ria ;  porém  os  nossos  quebrando  entre 
e31es  algumas  panelas  de  pólvora,  os 
fizeráo  retirar  abrazados.  Com  a  mes- 
ma  íuria  cliegárao  outrosj  que  depois tesist^saa 
de  peleijarem  algum  espaco  ,  yoltáráo  ¿os nossos, 
tambem  como  os  primeiros  ,  sangra- 
dos do  nosso  ferro.  Mas  Rumecáo, 
crendo,  que  táo  continua  resistencia 
nos  teria  consumidos,  como  o  ferro, 
que  cortando  se  gasta,  ajuizando  nos- 
sa  fraqueza  do  sen  mesmo  estrago , 
bradou  aos  seus,  que  subissem  a  tomar 
posse  da  fortaleza  ,  que  já  nao  havia 
quem  se,lhes  oppuzesse.  Aqui  arreme- 
teo  tumultuariamente  hum  grao  troco 
de  Mouros  esforeados,  ou  crédulos  ás 
vozes  do  General.  Estes  com  o  pri- 
xneiro  alentó  cavalgárao  o  muro  ,  e 
coniecáráo  a  peleijar  com  os  nossos 
braco  a  braco,  muitos,  e  descansa- 
dos contra  poucos  já  lassos,  e  feri- 
dos,  porém  tirando  forcas  do  brio , 
e  necessidade ,  se  mostrará  o  tao  va- 
lentes  aos  últimos,  como  aos  primei- 
ros.  Alguns  dos  inimigos  cahiáo,  e 
succediáo  outros ,  com  que  esteve  a 
fortaleza  muitas  vezes  perdida.  Aqui 

11 
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acudió  D.  Joáo  Mascarenhas  animan- 
do os  seus,  como  grao  Capitáo,  pe- 
leijando  como  o  mellior  soldado,  e 
próvido  a  todas  as  occurrencias  da 
guerra ,  tinha  prompto  todo  o  genero 
de  armas  ,  de  que  se  ajudaváo  os  nos- 
sos ,  ministradas  por  aquellas  valero- 
sas muiheres.  Luiz  de  Sousa,  Capi- 
táo daquelle  baluarte  ,  fez  grandes 
gentilezas  ñas  armas  este  dia.  Anto- 
nio Moniz  Barreto .  García  Rodriguez 
de  Javora,  D,  Pedro,  e  D.  Francis- 
co de  Almeida,  fízeráo  obras  dignas 
de  maior  escritura  ;  e  todos  os  mais 
Cavalleiros,  e  soldados,  que  aqui  se 
acháráo  ,  alcancáráo  bem  merecida 
fama. 

Acomette     Mandou  Rumecao  acometter  o  ba- 

Bumecaoo  i        ,      o     t    -  i  i      •  p 

baluartes,  luarte  o.  Joao,  crendo  pela  íníorma- 
joáoereti- cao  dos  escravos ,  que  achasse  a  entra- 
da franca,  mas  obráráo  tanto  os  pou- 
cos  defensores  que  tinha,  que  obrigá- 
rao  a  retirar  o  inimigo  com  perda ,  e 
com  vergonha.  Rumecao  assombrado 
doquevia,  affirmava  que  eramos  instru- 
mentos da  indignacao  do  Ceo  contra 
Cambaia ,  e  segunda  vez  tratou  de 
applacar  Mafoma  con)  a Ig ulnas  ex- 
pía cóes  barbaras,  e  ridiculas;  e  por- 
que" nos  assahos  perdía  muita  gente 
sem  fruto,  e  os  scidados  ja  tímidos 
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desprezaváo  a  obediencia  com  o  hor- 
ror de  táo  quotidiano  estrago  ,  tor- 
nou  a  tentar  as  minas,  como  arti- 
ficio, ou  mais  efficaz ,  ou  mais  se- 
guro. E  primeiro  mandón  abrir  mili- 
tas seíteiras  na  parede,  que  dividía  o 
exercito  da  nossa  fortaleza,  por  onde 
cecebiao  os  nossos  muito  daño,  por- 
que peleijaváo  como  em  campo  raso; 
sem  abrigo  da  mnralha ,  que  eslava 
arruinada.  Gomecáráo  a  laborar  os 
seos  arcabuzes  ,  dando  continuas  car- 
gas. 

Ordenou  que  com  hum  Quartao  se 

b«    1  i  -i  Intenta 

atesse  a  cisterna,  a  quai,  se  cnegara  arrombara 

a  arrombar-se,  nos  perderíamos  com  cisterna, 
sede  |  como  mal  sem  remedio.  Esta 
cisterna  está  a  entrada  de  huma  rúa, 
que -chamamos  a  Cova,  que  foi  a  ca- 
va antiga  dos  Mouros,  onde  se  re- 
colhia  a  gente  inútil.  Aqui  cahiáo  mui- 
tos  pelouros  co  n  daño  dos  miseraveis, 
que  alli  se  abrigavao,  e  perigo  da  aho- 
beda  que  cobria  a  cisterna.  A  este  pe- 
rigo occorreo  o  Capitao  mór,  ordenan* 
do  huma  tranqueira  alta  de  vigas  ,  e 
entulho,  com  que  remediou  hum  ,  e 
outro  daño  ,  fnrando  as  casas  pela  par- 
te de  dentro,  com  que  de  humas  a 
outras  se  dava  serventía  segura. 

Entretanto  trabalhaváo  os  Mouros 
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na  mina,  que  hia  demandar  o  baluar- 
te Sanctiago  ,  o  que  entendido  dos 
nossos  ,  ordenárao  por  dentro  repuxos 
lories,  e  abríráo  alguns  vaos  por  on- 
de se  vazasse  o  fogo.  Ghegado  o  termo 
de  rebentar  a  mina,  acbou  tal  resis- 
tencia ñas  escarpas,  que  deu  cora  par- 
oii^amina  ^  ^°  baluarte  para  a  banda  de  íora, 
com  daño  matando  quanlidade  de  soldados,  e 

dos  inimi^      •  ■•  t 

oW;  mineiros ,  que  assistiao  na  obra,  sem 
que  dos  nossos  perigasse  algum,  fi- 
cando  inleira  a  cortina  do  muro ;  se- 
ria caso,  mas  táo  raro,  que  pareceo 
milagre.  Em  rebentando  a  mina,  su- 
bí rao  de  tropel  os  M  o  uros  pelas  rui- 
Perigo  nas  do  baluarte,  donde  se  Ihe  oppu- 

2 vn  nde  dos         -  i  i     i  J 

agssofí.  zerao  os  nossos  ,  desvelados  das  con- 
tinuas vigías,  debilitados  das  fomes, 
e  feridas,  sustentados  m ais  na  gran- 
deza do  espirito  ,  que  em  forcas  natu- 
raes ;  mas  ainda  assim  os  animou  a  hon- 
ra, e  o  perigo,  de  sorte,  que  pare- 
ciáo  peleijar  com  forcas  descansadas , 
e  inteiras ,  detendo  a  furiosa  corren- 
te  do  inimigo  á  custa  delle  mesmo. 
Era  o  lugar  capaz  de  peleijarem  mui- 
tos,  e  a  desigualdade  do  número  fa- 
zia  o  perigo  maior.  O  ruido  das  ar- 
mas, a  confusao  das  vozes,  impediáb 
mandar ,  e  obedecer.  Gahíráo  muí  tos 
Mouros,  mas  pela  diligencia  dos  Ga~ 
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Los  ,  Ibes  succediáo  outros  ,  com  o  que 
nao  deixaváo  respirar  os  nossos  ,  aco- 
metidos de  longe  com  armas  de  arre- 
messo  }  e  de  perio  peleijando  brago 
a  braeo.  Assi  n  aturáráo  multas  horas 
nesla  dura  cootenda.  Tiveráo  os  ini-  ■ 
migos  lugar  de  arvorar  tres  bandeiras  ¿nj^^a  0 
no  baluarte  ,  defendidas  de  boa  copia  ti  cs 
de  espingardeiros.    Deste  lugar  foráo  ^Xane"0 
deseen  do  ao  muro  até  a  Igreja  do  Apos-  ¡Sauctiago, 
tolo  Sanetiago ,  que  ficava  encostada 
ao  mesmo  baluarte  ,  metendo-se  nos  ai- 
tos  da  casa  :  com  o  que  ficou  o  ba- 
luarte, e  a  Igreja,  a  metade  susten- 
tado dos  Mouros,  e  a  caira  dos  nos- 
sos. 

Sobreveio  a  noUe,  pondo   termo  Cuidad, 
á  discordia,  nao  a  paz ,  senáo  a  nalu-  f^íífL^ 
reza;  e  aínda  assim  com  golpes  yagos  paros, 
e  incertos  continuáráo  huma  cega  ba~ 
talha.  Ordenon    logo   o  Capitáo  mor 
huma  fraca  trincheira  ,  que  mais  nos 
dividía,    que  amparava  do   inimigo  ; 
a  qual  se  obrou  com  as   armas  ñas 
máos,  quasi  furtiva,  ficando  por  alo- 
jamento  dos  soldados  o  lugar  da  ba- 
taiha;  onde  ,  nem  sobre  as  armas  ,  po- 
diáo  ter  seguros  hum  pequeño  repon- 
so,   porque  nem  para  curar  as  feri- 
das  tinháo  tempo,  ou  lugar  opportu- 
no.  Nao  descansava  o  Capitáo  mór  com 
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as  armas  ,  e  menos  com  o  espirito. 
Mandón  aquella  noite  assestar  hum  Ca- 
melo a  porta  da  Igreja ,  que  ficava  a 
cavalleiro  do  baluarte ,  e  com  elle  va- 
rejava  os  Mouros,  que  recebiáo  mili- 
to daño  ,  em  quanto  conservavao  a 
posse  do  que  tinháo  ganhado,  até  que 
se  cubríráo  com  huma  trincheira  gros- 
sa ,  que  os  assegtirava. 
Salie  de     Nao  se  passava  menos  perigo  no 

tmz^e  mar  9  ^o  (Iue  na  terra  >  porque  logo 
Mello.  que  chegou  a  Bacaini  a  Galveta  de 
Antonio  Moniz  ,  ao  outro  dia  ;  que 
se  contavao  quatorze  de  Agosto  ,  se 
embarcou  nella  Luiz  de  Mello  de  Men- 
doca  com  quinze  companheiros ,  e 
apoz  elle  em  hum  Catur  Dom  Jorge, 
e  Dom  Duarle  de  Menezes  com  deze- 
sete  soldados  ;  e  Dom  Antonio  de  At- 
taide ,  e  Francisco  Guilherme  cada 
hum  em  seu  navio  com  quinze  sol- 
dados. Luiz  de  Mello  se  foi  logo  en- 
golfando, sordindo  pouco,  porque  le- 
v.aVa  o  vento  pelo  olho,  e  quanto 
mas  se  afastava  da  térra,  via  os  mares 
perígos  mais  grossos ;  e  corno  a  Galveta  era 
TietemEa  pequeña  ,  e  estroncada  ,  e  as  ondas 
tao  soberbas,  que  rebentavao  em  flor, 
quebrando-se  cruzadas  coma  forca  do 
temporal ,  comecou  a  entrar-lhe  a  agua 
por  hum,  e  outro  bordo  ,  que  osmari- 
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nheiros  despejavao  com  baldes  f  ven- 
dóse por  momentos  socobraclos;  com 
que  já  areados ,  e  tímidos ,  grume- 
tes^ e  soldados  requeriáo  a  Luiz  de 
Mello,  que  arribasse  ,  dizendo,  quesa- 
biáo  peleijar  com  homens  ,  e  nao  com 
os  elementos;  que  já  nao  era  valor , 
senáo  porfía  ,  perderem-se  sem  fruto; 
que  contra  a  indignacáo  de  Déos  nao 
yalia  esforco.  Porém  Luiz  de  Mello 
os  applacou  ,  dizendo ,  que  naquella 
Galvetá,  e  com  a  mesma  tormenta 
passára  Antonio  Moniz,  que  nao  leva- 
va  melhores  companheiros  que  elle , 
nem  lhe  tinháo  mais  cortesia  os  mares  ; 
que  ninguem  acabara  cousas  grandes 
sem  perigo  ;  e  que  quando  seus  com- 
panheiros ,  e  amigos  estaváo  ás  lauca- 
das.com  os  Turcos,  nao  haviáo  de 
esperar  os  mares  leite  e  os  ventos  ga- 
lernos para  hir  a  soccorelos;  que  quan- 
do as  ondas  lhe  comessem  o  navio,  so- 
bre a  espada  liavia  de  chegar  a  Dio  ; 
que  trabalhassem ,  que  Déos  os  havia 
de  ajudar. 

O  temor ,  ou  o  pejo  destas  pala» 
vras^  fez  por  entáo  aquietar  a  todos  ; 
assim  foráo  aquella  tarde  9  e  noite hitan- 
do com  a  tormenta ,  esperando  que 
cada  onda  os  socobrasse  ;  e  nao  po- 
dendo  já  as  forcas  com  o  trabalho  , 


2 56    VIDA  DE  X).  JOAO  DE  CASTRO, 

vendo  crecer  o  temporal  por  instan- 
tes J  se  conjuráráo  os  marinheiros  \  e 
soldados  a  obrigar  a  Luiz  de  Mello 
Hesiste  aos  Por  forca ,  que  arribasse  ;  do  que  sen- 
que  que- do  avisado  por  hum  Gómez  de  Qua- 

rem  am-  ¿YQS  so\¿d¿0  ¿e  sua  obrig^cáo  ,  to- 
bar. 7  ,  °  if  •  1 

mou  as  armas  todas  ,  e  recomidas  no 

paiol ,  se  poz  em  cima  com  a  espada 
na  máo ,  dizendo,  que  quem  lhe  fal- 
lasse  em  arribar  ^  ás  estocadas  lhe  ba- 
via  de  dar  a  reposta  ;  que  a  vida  de 
nemhum  delles  era  de  maior  preco 
que  a  sua  ;   para  se  nao  quererem 
perder,  onde  elle  se  perdía  ;  que  pu- 
zessem  os  olhos  em  Dit> ,  porque  nem 
a  honra ,  nem   a   salvacáo   tinháo  ja 
outro  porto.  Vendo  os  soldados  esta 
resolucáo  ,  e  os  marinheiros   mais  te- 
merosos do  Capiláo  ,  que  da  tormen- 
ta, segníráo  sua  viagem  sempre  ala- 
gados, e  com  amorte  bebida,  pa- 
recendo  ,  que  cada  rajada  de  vento 
Chega  a  os  sepultava.  Assim  foráo  em  continuo 
'D^4e^1  naufragio  navegando,  até  que  sobre 
Alvaro,     a  tarde  houveráo  vista  da  fortaleza, 
donde  foráo  olhados  com  espanto  ,  e 
alegria.  Os  Mou  ros  Ihes  tirar áo  mui- 
tas  bombardadas  ao  entrar  da  barra; 
surgíráo  sem  daño  na  Couraca,  onde 
o  Capitáo  os  veio  a  receber  com  -gran- 
de alvóroco    a  quem  Luiz  de  Mei- 
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lo  affirmou  ,  que  nao  poclería  tardar 
dousclias  Dom  Alvaro  de  Castro ;  üova 
que  foi  festejada  de  todos  com  de- 
monstracóes  que  os  Mouros  entendé- 
rao  ,  de  que  íizeráo  juizo  ,  que  anda- 
ría já  no  mar  o  soccorro  ,  a  cuja  causa 
determinou  Ru  ^ecáo  apertar  mais  o 
cerco.  Luiz  de  Mello  com  os  seus  íoi 
aposentado  no  baluarte  Sanctiago ,  de 
que  o  inimigo  tinha  a  maior  parte  , 
que  havia  guarnecido  com  os  soldados 
niais  escolhidos  do  campo  ,  aposte/ dos 
a  morrer  na  defensa  do  que  tinháo 
ganhado.  Ao  seguinte  dia  chegáráo  D.  chesáo 
Jorge,  e  D.  Duarte  de  Menezes,  ha-  011  tros  fi- 
vendo  passado  os  mesmos  riscos  ,  com  dal3os- 
a  mesma   constancia ,  que  Luiz  de 
Mello.  Com  estes  soccorros,  maiores 
na  qualidade  ,  que  no  numero,  pare- 
cía que   tinha  ja  outro  semblante  a 
guerra. 

Importunavao  os  novos  hospedes  a  Peieija-.se 
Dom  Joáo  Mascarenhas  ,  que  os  dei-  "°oJ>aluar- 

.    .     .  i  te  oanctia- 

xasse  ver  o  rosto  aomimigo,  tenían- go. 
do  deitalo  fora  do  baluarte  Sanctiago  , 
o  que  elle  coocedeo  levemente,  que- 
rendo  tambem  acompanhalos*  Apres- 
táráo-se  para  o  outro  dia,  e  em  ama- 
nhecendo  subíráo  pelos  muros ,  com 
que  o  inimigo  se  cobria ,  lancando-se 
aos  Mouros  táo  irnpeiuosamente ,  que 
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os  deitáráo  fora5  sem  llies  valer  o  es- 
foreo,  e  resistencia  com  que  se  de- 
fenderá o.  O  estrondo  das  armas  che- 
gou  aos  ouvidos  de  Rumecáo  primei- 
ro  ,  que  o  aviso  ,  e  acudindo  com  to- 
do o  poder  áquella  parte  ,  tornou  a 
travar  com  os  nossos  com  igualdade  no 
lugar  ,  e  veníagem  no  número.  Aqui 
se  peleijou  de  ambas  as  partes  >  braco 
a  braco,  e  corpo  a  corpo,  ferindo-se 
com  as  armas  curtas,  sustentando  ca- 
da hum  com  o  sangue,  e  com  a  vi- 
da o  lugar,  que  occupava.  Os  nossos 
com  tao  inferior  partido  ,  fizeráo  tan- 
tas gentilezas  ñas  armas  ,  que  os  Mou- 
ros  os  olhaváo  de  fora  com  temor  y 
e  espanto;  porém  como  eráo  táo  de- 
siguaes  as  forcas  do  inimigo  ,  tornou 
a  recobrar  aquella  parte  do  baluarte  , 
que  ja  tinha  ganhado ,  e  reforcando-a 
com  guarmcáo  doblada,  mandón  dar 
hum  assaito  geral  á  fortaleza.  Pelei- 
java-se  por  todas  as  parles  com  huma 
mesma  furia,  cahiáo  muitos  Mouros, 
huns  cortados  do  ferro  ,  e  outros  abra- 
zados do  fogo ;  mas  no  mais  vivo  des- 
te  conflicto  se  comecou  a  escurecer  o 
dia  com  huma  cruel  borrasca  de  ven- 
tos ,  agua  ,  trovóes  ,  e  relámpagos  , 
parecendo  ,  que  no  ar  se  accendia  ou- 
tra  nova'batalha. 
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Os  Mouros  vendo  que  a  agua  nos  Perigo  da 
apag-ava  as  cordas,  e  que  nao  podiáo  fortalez"a> e 

r  O  T.  ,       f         .    valor  dos 

ser  olíendidos  comas  panelas  de  poi- nossos. 
vora ,  nem  outros  instrumentos  de  fo- 
go  i  interpretando  a  favor  divino  o 
curso  ,  ou  variedade  dos  tempos,  por 
entre  espessos  chuveiros  se  chegavao 
aos  nossos  sem  medo ,  com  vozes  ,  e 
algazarras  ,  corno  de  quem  tinha  o  Geo 
propicio.  Foi  este  o  aía  ,  em  que  ma- 
ior  valor  mostráráo  os  nossos ,  e  em 
que  a  fortaleza  teve  maior  perigo  ,  por- 
que os  Mouros  se  metiáo  pelas  lancas  ? 
e  espadas ,  ou  brutos  ,  ou  yalentes.  Du- 
ron seis  horas  táo  porfiado  assaito ,  até 
que  tornou  a  abrir  o  dia.?  e  os  nossos 
se  comecáráo  a  aproveitar  das  pane- 
las de  pólvora ,  coin  que  abrazaváo 
muitos,  cuia  vista  aos  outros  resfriou  Retir*-se 
o  orgulno  9  peleijando  mais  cautos  ,  Com  «mita 
até  que  se  Ihes  acabou  o  dia,  e  Ru-dtin** 
mecáo  tocou  a  recolher  ,  dei&ando  qua- 
trocentos  mortos,  e  mais  de  mil  fo- 
ndos J  dos  nossos  faltáráo  sete,  forao 
mais  os  feridos.  Neste  assaito  se  achá- 
rao  todos  os  Fidalgos  do  soccorro ,  mos- 
trando no  valor  as  mesmas  qualidades 
;  que  no  sangue.  Dom  Joáo  Mascaren  has 
fez  as  vezes  de  Capitáo,  e  de  soldado  , 
sabia,  e  valerosamente;  assistindo  sern- 
pre  ao  perigo  ,  sem  faltar  ao  gover « 


Pin 


2JO  VIDA  BE  1).  JOAO  BE  CASTRO. 

:  Ea  noité  passirao  os  nossos  muí 
Jos  pela  vezmh  nca  do  rm&ágQ  , 
que  baviá  reeebido  do  S<  ltáo  novas 
honras,  p  los  apertos,  em  que  tinha 
bs  cercados1;  e  ihe  havia  entrado  bum 
a'„  soccórro  de  cinco  mil  infantes  com 
nmitos  Cabos  Turcos,  que  Run  eeáo 
q?iz  logo  avistar  coiii  os  eóssos,  para 
Ibes  mostrar  os  contendores  que  ti- 
nha ,  como  em  prora  do  que  haría 
obrado. 

ciiegao  a  Ao  segtiinte  día  depois  do  assalto  , 
10  r,':ns  ei-tí :  rao  pela  barra  Dom  Antonio  de 
Atlaide,  e  rranciseo  Guilherme,  que 
nao  achárao  menos  bravos  os  mares  , 
que  os  oulros,  cjue  temos  referido.  Dis- 
seráo,  que  nao  podia  tardar  hum  dia 
D  Alvaro  de  Castro ,  porque  se  tinha 
já  levado  a  armada  com  ordem,  que 
nenhum  navio  esperasse  por  outro.  Os 
soldados  festejárao  a  nova,  e  o  soc- 
córro com  1  usicas  ,  e  folias  continuas  , 
com  que  já  pareciáo  passatempos  os 
perigos  do  cerco. 
Desconfía  Entendendo  Rumecáo,  que  vinhao 
Rumecáo  che^ando  á  fortaleza  algrins  soccor- 

<la  empre-         0  1     •     1  . 

*a.  ros,  e  que  em  abnndo  o  tempo  nao 
seriáo  os  Portuguezes  tardos  em  dar- 
se huns  aos  outros  a  máo  nos  maio- 
res  perigos,  comecou  a  desconfiar  da 
empreza  ,  vendo  que  os  trabalhgs  nao 
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quebraváo  os  ánimos  dos  nossos,  e 
que  os  seus  soldados  ñas  conversacoes 
nao  tinháo  por  justificada  a  causa  des- 
ta  guerra,  acensando  aos  quebrantado- 
res  da  paz  por  nos  fielmente  guarda- 
da. Temeo  a  disposicáo  que  via  pa- 
ra algum  motim  a  que  atalhava  enca- 
recendo  o  miseravel  estado  dos  nossos, 
e  a  infallibilidade  que  tinha  da  victo- 
ria. Fez  pagas  aos  soldados,  e  man- 
dón pregar  pelos  acizes  a  certeza  da 
gloria  para  todos  os  que  morressem 
nesta  guerra;  e  as  mercés  com  que  o 
Soltáo  havia  de  remunerar  aos  liber- 
tadores da  patria;  nao  se  esquecendo 
do  temporal  á  volta  do  divino.  E  por- 
que as  minas  eráo  de  menos  risco  que 
os  assaltos ;  e  obraváo  com  maiores 
effeitos ,  determinou  de  as  hir  prose- 
guindo.  Com  este  desenho  mandón  Abreomra 
abrir  huma  grande  mina  no  lauco  do  mina  luque 
muro,  que  nía  do  baluarte  b.  Joao 
a  fechar  na  guarita  de  Antonio  Pe- 
ca nha  ;  porém  como  os  nossos  anda- 
\áo  sobre  aviso  ,  ainda  que  Rumecao 
cauto,  e  ardiloso  fazia  aos  outros  ba- 
luartes pontaria,  mandando  trabalhar 
nelles  de  noite  com  estrondo  ,  para 
com  esta  diversao  cobnr  o  intento 
com  tudo  D.  Joao  Mascarenhas  teve 
noticias  da  mina,  contra  a  quai  se 
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assegurou  como  das  outras  vezes ,  tra- 
balhando  os  Fidalgos  nos  reparos,  cu- 
lo exemplo  fazia  aos  soldados  o  traba- 
lho  mais  leve, 
üa-se-ihe  Chegado  o  termo  de  se  dar  fogo 
frgo,  e  osá  mina,  se  abalou  o  exereito,  e  co- 
Sem^s  M€cqq  a  tornear  a  fortaleza.  Vinháo 
roteas,  diante  dous  Sanjacos  capitaneando  hu- 
ma tropa  de  Turcos ,  que  eráo  os  que 
liaviáo  de  entrar  pelas  roturas ,  que 
se  abrissem  ao  rebentar  da  mina  ,  a 
quaL  com  tremendo  estampido  levou 
pelos  ares  toda  a  face  do  muro.  Cor- 
réráo  logo  os  Turcos,  ainda  cegos  do 
fumo,  e  da  Ierra  levantada  nos  ares 
com  o  impulso  do  fogo,  porém  acha- 
ráo  outro  muro  contraposto ,  a  que  o 
fogo,  ou  nao  chegou,  ou  achou  resis- 
tencia; viráo  com  tudo,  que  a  guarita 
de  Antonio  Pecanha  ficára  por  tres 
partes  aberta,  e  vottando  áquella  par- 
te as  armas ,  intentáráo  ganhala ;  mas 
os  nossos  acudíráo  a  defendela»  como 
lugar  mais  fraco,  retardando  a  corrente 
do  inimigo. 

Aqui  anclou  por  hum  espaco  a  bri- 
ga  mui  travada,  peleijando  cercado- 
res, e  cercados  como  era  campo  ra- 
so. E  crendo  Puimecáo  ,  que  estava 
naquelle  lugar  todo  o  poder  dos  nos- 
sos  ?   mandón   acometter  os  outros 
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baluartes,  onde  tambera  os  Portugueses 
ihe  mostráráo  o  ferro.  Metéráo  este 
dia  os  inimigos  infinitos  pelouros  na 
fortaleza,  dos  quaes  nao  recebemos 
daño ,  estando  ella  quasi  arruinada ;  ca- 
so, que  por  ser  raro,  pareceo  milagro- 
so. Durou  em  fim  o  combate  algumas 
horas,  retirando-se  o  ínimigo  com  o  oinimigo# 
mesmo  daño  que  outrasvezes,  os  nos- 
sos  com  a  mesma  fortuna. 

Rumecáo,  que  ja  tinha  por  injuria 
a  dilacáo  do  cerco ,  como  homem 
que  buscara  os  perigos,  e  o  daño  por 
desculpa ,  acometteo  o  outro  dia  o 
baluarte  S.  Thomé  empessoa,  fazendo  Acomette 

_  •  i  i  R.umecáoo 

com  seu  risco  exemplo,  e  mandou  baluarle  s, 
por  diíFerentes  Capitáes  escalar  os  ou-  Thomé, 
tros  baluartes ,  parecendo  a  invasáo 
destes  dias  hum  successivo  assaito.-  A- 
qui  peleijáráo  os  Mouros ,  mais  co- 
mo desesperados  ^  que  valen  tes ,  cor- 
rendo  atravessados  pelas  lancas ,  e  es- 
padas dos  nossos  a  niorrer,  e  a  matar 
juntamente;  mais  promptos  a  ofFen- 
der,  que  a  reparar-se ;  buscando  a 
morte ,  como  porta  para  a  imaginada 
gloria,  que  l\m  promeüiáo  os  Caci- 
zes,  maquinando  este  diabólico  in- 
centivo em  beneficio  da  empresa,  e 
despreso  da  vida.  Com  este  ardor  so- 
fréráo  o  peso  da  batalha  muitas  horas, 
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perdendo  oitenta  dos  seus,  sobre  cu- 
jos  coi  pos  peleijavao,  incitados  da 
dor  j  e  da  injuria  dos  companheiros 
morios.  Peleijáráo  era  fim  com  tal  por- 
fía, que  sustentárao  aquella  parte  do 
baluarte ,  onde  se  combatía,  e  nelle 
arvoráráo  bandeiras ,  cobrindo-se  com 
valles e  estacadas. 
Successos  Nao  andaváo  menos  quentes  as  ar- 
sLctiago? nias  no  baluarte  Sanetiago.  Duas  ve- 
zes  o  tiveráo  ganhado  os  inimigos , 
mas  íbráo  tao  valerosamente  resistidos 
que  o  tornáráo  a  perder  depois  de 
bem  sangrados.  Aqui  foi  tanto  o  fo- 
go ,  que  os  inimigos  lancáráo,  que 
os  nossos  peleijaváo  abrazados ,  soc- 
correndo-se,  por  único  remedio,  das 
tinas  de  agua  para  refrigerar-se.  An- 
tonio Moniz  Bárrelo  com  dous  solda- 
dos se  achaváo  sos  no  baluarte ,  detendo 
a  furia  do  inimigo ;  e  querendo  o  Moniz 
sabir-se  a  mitigar  ñas  tinas  o  ardor 
dofogo,  traTou  delle  hum  soldado, 
Vaiorpar- dizendo  :  ah  Senbor  Antonio  Moniz, 
«colar  de  deixais  perder  o  baluarte  d'EIRei?  Vou- 

hum  sóida-  ,      r  n  .  /n 

do.  nie  banhar  íiaquellas  linas  (Ihe  tor- 
nou  elle)  que  estou  ardendo  em  fogo. 
Se  os  bracos  estáo  saos  para  peleijar, 
tudo  o  al  he  nada  (lhe  respondeo  o 
soldado.)  Cuja  advertencia  aceitou  o 
Moniz ;  tao  pagado  do  valor  que  o 
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soldado  mostrava,  que  o  trouxe  com- 
sigo  para  o  Reino ,  e  lhe  aicancou 
despacho,  confessando  generosamente 
o  seu  desarpara  crédito  alheio;  cha- 
mando-lhe  sempre  com  honrado  ap- 
pellido,  o  soldado  de  fogo;  ñera  as 
relacoes  deste  successo  nolo  dáo  a 
conhecer  por  outro  nome. 

Neste  ,  e  nos  outros  baluartes 
se  peleijou  este  dia  com  valor,  e  pe-  o^aveVo 
rigo  igual,  que  nao  podemos  relata!* mimigo. 
por  extenso,  por  serení  os  casos  táo 
semelhantes  ,  que  parecendo  huma 
mesma  cousa  repetida,  se  escrevem, 
e  se  lem  com  faslio ;  porérn  ainda  que 
a  reiacáo  deste  cerco  nao  deleite  com 
a  variedade,  quera  negará,  que  foi 
esta  faccáo  huma  das  mais  i  ilustres 
ne  se  acháo  ñas  historias  humanas , 
a  qual  fizeráo  estimacao  justa  as  mais 
bellieosas  nacoes  da  Asia ,  e  da  Eu- 
ropa? Retirado  do  assaltd  p  ihimígo , 
se  fortificou  ñas  ruinas  da  fortaleza, 
donde  continuamente  se  mostraváo  as 
armas. 

Ao  seguinte  dia  desp&dio  D.  JoSó  SaWAntb-' 
Mascarenhas  era  hura  Gatür  a  Anto-^?';^ 
nio  Correa,  com  vinle  companheiros ,  guma  pie- 
soldado  de  grande  valor,  a  quera  nao  za' 
sabemos  o  nasciraento,  se  bem  suas 
obras  o  mereciáo,  ou  suppunháo  il- 
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lustre.  Sabio  da  barra ,  e  torneando 
a  Iíha  ,  como  Ihe  foi  ordenado  ,  se 
recoíheo  sem  presa ;  e  como  os  sol- 
dados de  .valor  se  nao  contentáo  com 
obrar  bern ,  senáo  ditosamente;  tor- 
no u  o  Correa  ao  mesmo  negocio  cin- 
co vezes  (mais  desconfiado,  que  obe- 
diente) a  tentar  a  fortuna;  mas  como 
o  que  parecía  caso ,  era  misterio  ,  or- 
denou  y  ou  permittia  o  Ceo,  que  o 
valeroso  soldado  fizesse  da  empreza 
porfía  7  o  qual ,  como  se  a  desgraca 
fora  culpa,  se  accusava  a  si  mesmo. 
Tornou  em  fím  com  mais  importuna 
experiencia  a  rogar ,  ou  conhecer  sua 
sorte ,  e  dando  volta  á  Tlha  ,  divisou 
ao  longe  hum  fogo,  que  a  distancia 
fazia  mais  pequeño,  e  remando  con- 
tra áquella  parte,  deixando  os.com- 
panbeiros  no  Catur,  saltou  em  térra, 
caminhou  algum  espaco  só  ,  até  que  a 
mesma  luz  do  fogo  lbe  descobrio  do- 
ze  Monros,  que  em  torno  delle  re- 
paraváo  o  frió.  Voltou  logo  aos  com- 
panheiros  alegre ,  dizendo ,  que  sahis- 
sem ,  porque  tinháo  como  ñas  maos 
a  preza  que  buscavao ;  porém  os  sol- 
dados, ou  esquecidos  de  simesmos, 
ou  servindo  á  Providencia  mais  alta, 
o  nao  accompanbáráo,  como  dando  lu- 
gar á  fortuna  do  Capitáo  >  o  qual  ven- 
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do  a  feia  resolucao  dos  soldados ,  se 
foi  só  a  demandar  os  Mouros,  bas- 
tando-lhe  o  animo  para  acometter  o  ~ 
perigo,  qne  nao  podía  vencer.  De  re-  com  áo%é 
pente  envestio  os  Mouros,  os  quaes Jj^ro*¿. 
amedrentados  com  o  súbito  acomet-dem. 
timento  ,  huns  fugírao  ,  outros  se  de- 
fendiáo  tímidos ,  e  sobresaltados:  mas 
tornados  em  si^  e  vendo-se  acutilados 
de  hum  só  homem,  comecáráo  a  fa- 
zer-lhe  rosto  já  com  mais  ousadia  ,  vol- 
tando  os  que  fugírao,  a  deíender-se 
unidos:  e  em  quanto  Antonio  Correa 
se  acutilava  com  huns  ,  outros  o  so- 
jügáráo  pelos  lados  *  e  ainda  depois 
de  preso ,  como  a  fera  ,  o  temiáo  ata- 
do ;  assim  o  leváráo  a  Rumecáo ,  mos- 
trando as  feridas ,  que  recebéráo  y  em 
crédito  do  preso. 

Mandón  Rumecao  que  o  soltassem  y  He  presen- 
preguntando-lhe  ,  que  gente  haveria  j^JJ Ru~ 
na  fortaleza?  se  viria  o  Governador 
a  Dio?  com  que  poder,  e  em  que 
termo  se  esperava  o  filho?  Elle  lhe 
respondeo  com  grande  seguranca,  que 
na  fortaleza  havia  seiscentos  homens  / 
que  cada  dia  importunavao  o  Gapitáo 
que  ds  levasse  ao  campo  5  que  espe- 
rava brevemente  a  vinda  de  D.  Al- 
varo com  oitenta  baxeis,  o  qual  em 
¿esembarcando  sahína  a  campanha, 
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porque  algumas  gales  que  trazia,  ha- 
viáo  mister  chusma  de  Turcos:  que  o 
Governador  aprestava  maior  poder, 
porque  queria  acabar  de  huma  vez 
com  as  cousas  de  Cambaia.  Rume- 
cao  y  que  sabia  a  verdade  de  nossas 
Quer  ,er  ^or9as '  ovejón  hum  coracao  láo  livre 
suadüo^a  táo  baixa  fortuna ;  fazendo  estima- 
deixarafe.  cao  (como  soldado )  de  quem  entre 
prisóes  o  desprezava.  Rogou-lhe,  que 
se  fizesse  Mouro ,  porque  com  melhor 
Lei  teria  melhor  fortuna,  e  conhece- 
ria  a  differenca  de  servir  a  hum  Mo- 
narca rico  ,  ou  a  Piratas  pobres.  Porém 
o  valeroso  Cavalleiro  ,  escandalizado  na 
injuria  de  favores  ta  o  feios lhe  res- 
pondeo  ,  que  os  Portuguezes,  pola  Lei, 
e  polo  i  ei  estaváo  sempre  promptos 
a  derramar  o  sangue;  que  Mafamede 
fora  hum  engañador ,  infame  por  obras , 
e  dolí  trina;  ue  se  em  Cambaia  havia 
renegados,  seriáo  de  outras  nacoes , 
qiíal  o  fora  seu  pai  Coge  Colar ,  que 
como  monstro  da  térra  em  que  nas- 
céra ,  os  pais ,  e  a  patria  o  negaváo  de 
filho. 

Rumecao  nao  podendo  sofrer  de 
qutiLeflz!^*1*^  escravo  as  injurias  da  Lei,  e  as 
da  pessoa,  inflammado  do  zeío,  e  do 
despreso  ,  o  mandou  ante  si  afrontar 
no  rosto ,  primeiro  que  lhe  tirassem 
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a  vida,  crendo ,  que  lhe  seria  mais 
leve  a  pena,  que  a  injuria;  e  logo 
enlre  baldees ,  e  mofas  ,  o  mandou 
passear  nú  as  rúas  da  Cidade ,  inven- 
tor bárbaro  de  táo  novo  supplicio, 
já  contra  o  homem,  já  contra  a  hu- 
manidade.  Porém  o  Cavalleiro  de 
Christo ,  como  soldado  já  de  outra 
milicia,  com  mais  castigado  valor  ven- 
cía sofrénelo.  Runiecáo  depois  destas 
injurias,  dizendo  que  pedia  satisfacáo 
de  sangue  a  honra  do  Propheta,  man-  Manda-o 
don  que  fosse  degolado  ,  e  a  palma  ;  degolar# 
que  comecou  a  merecer  soldado ,  ai- 
cancou  martyr.  Fo¿  levantada  a  cabe- 
ca  em  huma  pica,  e  posta  em  lugar 
onde  os  nossos  da  fortaleza  a  vissem; 
os  quaes  com  sentimento  natural  (mas 
injusto)  como  soldados  lhe  vingáráo 
o  sangue  ,  como  Catholicos  lhe  en  ve- 
járáo  a  morte.  Entráráo  ao  outro  dia 
os  soldados  de  sua  companhia ,  os 
quaes  o  Capitáo  mor  nao  quiz  ver , 
nem  castigar,  tendo  respeito  ao  lem- 
po ;  porém  elíes  remíráo  a  culpa  3  com 
se  arriscar  em  todas  as  occasioes,  co- 
mo homens,  que  aborreciáo  huma  vi- 
da sem  honra.  Mu  i  tos  delles  morré- 
ráo  q  11  asi  voluntariamente,  aecusados 
de  sen  mesmo  delicio.  Os  Mouros 
nos  íaziao  molas,  e  algazarras  de  Ion- 
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ge ,  apontando  para  a  cabeca  de  An- 
tonio Correa,  havendo  por  satisfacáo 
de  tantos  danos  aquella  recompensa , 
e  já  mais  atrevidos  faziao  a  despeito 
dos  nossos  algumas  gentilezas. 

Entre  o  baluarte  S.  Thomé ,  e  o 
de  Sanctiago  estava  huma  bandeira  ar- 
vorada,  a  qual  desejou  arrancar  hum 
Mouro,  crendo  o  poderia  fazer  sem 
risco,  por  ser  o  muro  baixo,  e  pou- 
co  vigiado;  ao  qual  chegou  furtado 
sem  ser  visto  dos  nossos  ,  e  subindo 
pelas  ruinas,  travou  da  haste,  e  ainda 
que  a  abalou  forcejando,  nunca  pode 
lévala;  e  soltando-a  temeroso,  a  dei- 
xou  encostada;  e  vendo  o  pouco  que 
Ihe  custára  a  primeira  ousadia ,  tor- 
nou  cora  o  mesmo  recato  a  buscar  a 
bandeira ;  porém  ao  lempo ,  que  para 
pegar  nelia,  hia  soltando  o  braco, 
hum  soldado  nosso  lhe  encarou  a  es- 
pingarda, e  o  derribou  morto.  Acon- 
teceo  isto  á  vista  do  arraial,  que  lhe 
tinha  festejado  o  primeiro  acometti- 
xnento  com  gritas,  e  louvores;  agora 
o  olhaváo  cabido  com  hum  profundo 
silencio;  corréráo  os  nossos  com  grao 
velocidade  a  cortar-lhe  a  cabeca,  que 
arvoráráo ,  avistando-a  com  a  de  Anto- 
nio Correa. 

Os  Mouros,  que  estavao  fortifica- 
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dos  no  entnlho  do  baluarte  S.  Thomé , 
foráo  ganhando  térra  ,  palmo  e  palmo, 
á  eusta  de  seu  sangué ,  levando  sem- 
pre  diante  montes  de  térra,  e  rama, 
que  os  cobria  ,  e  fortificaba.  Poréiri 
Dom  Joáo  Mascarenhas  mandou  levar 
hum  Basilisco  ás  portas  da  Igreja,  que 
como  lugar  eminente  lhe  ficaváo  em 
balaría  os  Mouros,  donde  os  varejou 
com  tanla  furia,  que  lhes  rompeo  as 
defensas,  e  cornmorte  de  muitos  foráo 
desalojados. 

Ja  nesie  lempo  esta  va  arrasada  a  for-  Estremos 
taleza,  e  os  Portu^uezes  ,  em  lugar  de  em  que  está 

»   c      i-    °  °  •  a  fortaleza. 

muros,  derendiao  suas  rnesmas  rumas; 
o  inimigo  dentro  dos  baluartes  ás  por- 
tas da  victoria ;  os  mantimentos ,  huns 
eráo  pelo  tempo  corruptos,  outros  pe- 
la qualidade  nocivos ,  de  que  resulta- 
váo  doencas  de  táo  má  qualidade  ,  que 
os  saos  recebiáo  maior  daño  do  conta- 
gio ,  que  da  hostilidade. 

Tinha  partido  de  Bacaim  Dom  AI-  Torna  D 
varo  de  Castro  com  cincoenta  navios,  Alvaro  a 
(assim  chamáoquaesquer  baxeis  na  ln_ambar 
dia  ,  aincla  que  sejáo  caravelas  latinas, 
ou  embarcacoes  de  remo ) ;  e  como 
vinháo  empachados  com    municoes  > 
e  bastimentos,   nao  podendo  sofrer 
mares  táo  grossos ,  tornáráo  a  arribar 
em  popa  destrocados ,  e  abertos ,  to- 
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mando  diversas  angras  r  e  enseadas , 
onde  o  temporal  os  lancava.  Entre  os 
nuús  navios  ^  qiíe  forao  correndo  com 
a  tormenta,  foi  o  de  que  era  Capitao 
Aíhanasio  Freiré,  o  qual  indo  deman- 
dar a  térra,  se  foi  metendo  na  ensea- 
da  de  Cambaia  quasi  alagado,  e  láo 
perdido,  que  de  commum  acordó  se 
assenlou  varar  na  primeira  térra  que 
avistassem ,  havendo  que  precedía  a 
vida  á  Kherdade;  assini  forao  encaihar 
junto  a  Surnite,  onde  forao  cativos, 
e  levados  a  Soítáo  Mahamud ,  que  os 
mandou  aprisionar,  e  meter  na  mas- 
morra,  onde  tiühao  Simáo  Feio  com 
outros  Portuguezes. 
Ckega Rui     Rui  Freiré  ,  que  vinha  na  conser- 
Freiré  a  va  de  D.  Alvaro  €111  hum  navio  seu  y 
com  soldados  pagos  á  sua  custa ,  so- 
freo  melhor  os  mares,  e  navegando 
aquelle  dia,  e  outro  com  fortuna,  avis- 
toü  a  costa  de  Dio,  para  onde  se  foi 
chegando  até  ir  demandar  a  fortaleza; 
e  entrando  pela  barra  foi  surgir  na  Cou- 
raca ,  onde  foi  bem  recebido  de  todos ,  e 
deu  ao  Capitao  mór  as  novas  da  vinda 
de  D.  Alvaro,  tao  esperada ,  como  im- 
portante, porque  ainda  rao  sabia  da 
prose  e  arribada  ,  de  que  daremos  conla. 
D.  Ahlro     D.  Alvaro  de  Castro,  e  D.  Fran- 
aTiagem.  c[sc0  de  Menezes  arribáráo  com  tor- 
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menta  geral  a  Agacaim  perdidos,  aon- 
de  se  reformáráo  brevemente,  e  tor- 
il áráo  a  acometter  o  golfa  o  com  a  ma- 
ior  parte  dos  navios  de  sua  conser- 
va ;  e  vencendo  a  furia  do  temporal , 
houveráo  vista  da  outra  costa  por  jun- 
to de  Madrefavah  Nesta  paragem  ap- 
pareceo  delonge  huma  nao  grossa,  que 
se  vinha  furtando  a  nossa  armada. 
Mandou  Dom  Alvaro  ao  Mestre,  que  - 

•  t  i  11  n       ~      Toma  hu- 

arnbasse  sobre  ella  ,  o   que  nzerao  ma  n¿0  de 
mais  dous  navios  ,  que  vinháo  ira  sua  Cambafe. 
esteira.  Amainou  logo  a  náo  ,  que  era 
cTElRei  de  Cambaia,e  vinha  de  Or- 
muz ,  lancou  dous  mercadores  fora,  que 
vieráo  apresentar  a  Dom  Alvaro  hurn 
cartaz  passado  antes  da  guerra ;  o  qual 
fez  represaría  na  náo  ,  e  a  mandou 
levar  a  Goa ,  para  que  visse  O  Gover- 
nador  se  era  de  presa.  As  drogas  que 
trazia  ,  eráo  coral,    chamelotes,  lá- 
rins  ,  e  alcatifas,  que  tudo  foi  julga- 
do  por  perdido.  E  logo  Dom  Alva- 
ro de  Castro,  seguindo  sua  derrota, 
tomou  a  barra  de  Dio  com  quarenta    chesa  k 
navios   empavezados  ;   traziáo   todos  6qua- 
flamulas  ,  e  galhardetes,  dando  de  sirenta  sa- 
huma mostra  bellicosa,  e  alegre.  Sau-Yi0S* 
dou  a  fortaleza  com  toda  a  artelharia, 
que  tambem  Ihe   respondeo  com  a 
inesma,  tocando  todos  os  instrumen- 

12 
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Como  he  tos  de  guerra.  Manclou  o  Capitao 
^^ódo*tór  abrir  as  portas  da  fortaleza  pata 
mói\  receber  Dom  Alvaro,  baixando  todos 
os  Fidalgos,  e  soldados  a  receber,  e 
festejar  a  armada  3  em  que  de  mais 
da  pessoa  de  Dom  Alvaro ,  vinháo  Fi- 
dalgos, e  Cavalleiros  de  multa  con- 
ta.  Traziao  municoes  ,  e  bastimen- 
tos para  mui  largo  tempo  >  porque 
nao  quiz  o  Governador  deixar  a  cor- 
tesía dos  mares  ,  negar,  ou  abrir  pas- 
sagem  a  segundo  soccorro.  Aposen- 
to u-se  Dom  Alvaro  no  baluarte,  em 
que  acabou  seu  irmáo  Dom  Fernanda  ; 
passárao-se  a  elle  os  soldados  de  sua 
milicia  i  e  os  mais  dos  Fidalgos  ,  huns 
como  companheiros  de  sua  dor,  outros 
de  suas  victorias  ;  e  como  a  Gene- 
ral do  mar  Ihe  hiao  pedir  o  nome  , 
sem  querer  separar-se  de  sua  obedien- 
cia, opiniáo  encontrada  com  o  lem- 
po ,  e  mais  com  a  disciplina.  Porém 
Dom  Alvaro  disse  ao  Capitao  mór,  que 
elle  vinha  sojeito  ás  suas  ordens ;  o 
que  parecendo  tatuco  de  urbanidade  a 
Dom  Joáo  Mascarenhas ,  lhe  respondeo 
com  a  mesma  cortesía ;  mas  Dom  Al- 
varo lhe  mostrou  a  instruecáo  que 
trazia,  que  entre  as  excellencias  do 
Gobernador,  nao  foi  a  mais  pequeña , 
na  qual  dizia-,  que  aínda  que  a  jurisdic- 
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cao  do  cargo  ,  e  as  provisoes  Reaes  o 
eximiáo  de  qualquer  subordinacáo , 
que  nao  fosse  a  do  Governador  da  In- 
dia, que  elle  mandava  a  seu  fiiho  Dom 
Alvaro ,  que  estivesse  ás  ordens  de 
Dom  Joáo  Mascarenhas,  porque  assim 
o  pedia  a  milita  honra,  que  naqueile 
cerco  tinlia  ganhado  ;  temperancia  de 
varao  verdadeiramente  grande,  por- 
que onde  havia  perdido  hum  filbo  ,  e 
aventurara  outro  a  da  fama ,  que 
ajudára  a  ganhar  com  seu  sangue, 
náo  quiz  para  si  nada;  sem  duvida 
maior  nesíe  desprezo,  que  dspois  na 
victoria. 

Paimecáo  sabendo  da  vinda  de  Dorn 
Alvaro  ,  disse  ,  que  já  tinha  na  forta- 
leza prisioneirospara  honrar  seu  trium- 
pho,  mandando  trabalhar  com  mais 
calor  ñas  minas.  Despedio  lo^o  Dom3,  ^vl5"; 
Aivaro  o  sen  navio  com  cartas  ao  Go-  Govema- 
vernador,  do  estado  era  que  achara  atado^foi 
fortaleza  ,  e  Dom  Joáo  Mascarenhas  otaieza. 
avisou  de  todos  os  successos  passados. 
Haveria  já  na  fortaleza  seiscentos  ho- 
mens  ,  todos  soldados  de  opiniáo ,  com 
os  quaes  Ihe  pareceo  a  Dom  Joáo  Mas- 
carenhas que  podia  intentar  cousas 
maiores  que  a  defensa.  Mandou  logo 
assestar  tres  Camelos  contra  as  estan- 
cias do  inimigo ,  que  as  batérao  táo 


256  VIDA  DE  D.  JOAO  DE  CASTRO. 

furiosamente ,  que  Rumecao  reforcou 
as  fortifieacoes  que  tinha,  táo  attento  a 
offender,  como  a  defender, 
inimlgooi^    ^os  assaltos  passados  ficou  ñas  mi* 
tra  ve-  ,  e  ñas  do  baluarte  S.  Thomé  hum  Basi- 
jeina-38.  j|sco  soterra(j0  ¿e  estranha  grandeza, 

o  qual  o  Capitáo  mor  desejou  subir  á 
fortaleza,  e  ordenando  cabrestantes, 
e  engenhos,  nunca  lhe  foi  possivel ; 
e  querendo  ao  menos  segúralo  >  para 
que  os  inimigos  se  nao  servissem  dei- 
le  ,  o  mandou  liar  com  viradores  gros- 
sos  :  porém  os  Mouros  forao  cavando 
por  baixo  das  paredes  do  baluarte,  e 
picando  as  pedras  do  alicesse,  até  que 
faltando  -  lhe  os  fundamentos  ,  vieráo 
as  paredes  a  térra ,  ficando  o  Basilisco 
atado ,  e  suspenso  nos  ares.  Acudí- 
rao  logo  os  Mouros  a  entrar  o  baluar- 
te ,  aos  quaes  fez  rosto  Dom  Francisco 
de  Menezes  com  os  de  sua  eompanhia  , 
que  ahí  se  achaváo,  travando  com  os 
Mouros  huma  pendencia  assaz  de  bena 
renhida  ;  e  como  este  era  o  primeiro 
día  y  que  virao  a  cara  do  inimigo  ,  o 
carregáráo  com  as  máos  táo  pesadas  , 
que  houve  a  sen  pesar  de  retirar -se 
deixando  muitos  dos  companheiros 
no  campo  :  mas  no  tempo  que  mais 
fervia  a  briga,  liáráo  outros  o  -Basi- 
lisco rom  hum  calabrote  forte,  e  p  le- 
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várao  arrastando  9  quasi  a  furto  dos 
nossos,  que  attentos  á  peleija  ,  nao 
deráo  fé  da  obra  que  os  Mouros  fa~ 
ziáo. 

Anda  va  Dom  Joáo  Mascarenbas  com  Petermi^ 

....  ,  1  naoosnos- 

grande  vigilancia  sobre  os  desenhos  sos  bir ■  bus- 
do  i  ni  migo ,  temendo  mais  as  minas  , cal0, 
que  ser  acomettido  coni  forca  descu- 
berta  ;  o  que  entendido  pelos  soldados 
de  D.  Alvaro  ,  temerosos  com  o  exem- 
plo  fresco  de  D.  Fernando  de  Castro , 
e  outros  Fidalgos,  e  soldados,  que 
morrérao  abrazados ,  se  conjurárao  em 
sabir  a  peleijar  com  o  inimigo  ,  tími- 
dos no  perigo  duvidoso,  temerarios  no 
eerto. 

Diziáo  ,  que  nao  queriao  com  obe-  ocapitao 
diencia  inútil  perecer  abrazados  ,  quan-  ^fsr  ¿™ta 
do  podiáo  morrer  na  campanha  vic-ios. 
toriosos',  ou  vingados  ;  que  pois  sa- 
biáo  peleijar  como  homens ,  nao  que- 
riao acabar  como  feras  ,  atados  ao  pe- 
rigo; que  de  dous  escolhiáo  antes  o 
que  podiáo  vencer  >  que  o  de  que  nao 
podiao  fugir.  Dom  Joáo  Mascarenbas  . 
os  dissuadio  ,  quan  lo  Ihe  foi  possivel, 
primeiro  com  razoes,  depois  com  a 
autoridade  do  cargo  >  e  da  pessoa  ; 
mas  tudo  foi  sem  fruto,  porque  está? 
váo  táo  vaos ,  e  altivos  com  sua  mes- 
ma  culpa  (como  tinha  semblante  de 
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virtude)  que  esperaváo  da  desobedien- 
cia premios  >  e  louvores.  Dom  Alvaro 
^A1^^  de  Castro  acudió  a  dételos  ,  estranhan- 
ciHcofazem  do-lhes  resolucáo  táo  feia  ?  dizendo  , 
oínesmo.  <pe  EÍRei  sentía  ruáis  a  desobedien- 
cia de  hum  soldado,  que  a  perda  de 
huma  fortaleza;  que  ao  Capitáo  mor 
só  tocava  o  governar  ]  a  elles  obe- 
decer, e  peleijar.  Dom  Francisco  de 
Menezes  lhes  disse,  que  fossem  embo- 
ra  a  infamar  o  nome  Fortuguez,  que 
a  honra  levavao  ja  perdida  ?  a  vida 
grandemente  arriscada  ;  que  quando 
escapassem  das  armas  de  seu  inimigo, 
nao  ppderiáo  livrar-se  da  indignacáo 
justa  de  seú  Rei,  ao  qual  desprezaváo 
na  pessoa  de  seu  Capitáo  mor  com  se- 
dicáo  táo  feia.  Porém  elles  fatalmen- 
te obstinados,  se  ordenáráo  para  dar 
a  batalha,  dizendo  ,  que  de  nenhum 
deliqto  se  engeitava  a  victoria  por  des- 
culpa; e  quando  se  perdessem,  fica- 
váo  fora  do  premio  y  e  do  castigo  ; 
que  elles  acudiáo  pela  honra  do  Esta- 
do ,  que  estava  mais  costumado  a  to- 
mar pracas  aos  Mouros,.  que  perder  as 
suas. 

Proseguem     O  mais  que  se  pode  acabar  com 


os  soldados 


a_os  amotinados  ,  foi ,  que  ficasse  a  in 
to.         vasao  para  o  seguinte  dia  ,  deixando- 
Ihes  por  conselheiro  aquelle  breve  tem- 
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po  ,  em  que  podiáo  considerar  o  que 
convinha  á  honra ,  e  saude  de  lodos, 
Porém    elies  fatalmente    conformes  , 
nmanhecéráo  resolutos,  e  promptosá 
batalha,  dizendo  ao  Capitao  mor,  que 
se  os  nao  quizesse  governar,  entre  si 
mesmos    escolheriáo    cabeca.  Vendo 
j)OÍs  Dom  Joao  Mascarenhas  ,  que  já  OCapitao 
acompanhar  aos  desatinados,  era  hum^}1  >eíi~ 
lauco  lorcoso  ,  e  que  os  de  lora  seiii- acompj- 
pre  julgáo  melbor  a  causa  dos  ternera-;1  :    >  * 
rios  ,  que  a  dos  prudentes;  elle  ,  Doai  ¡ □  au>;  pe?* 
Alvaro,  e  os  mais  Fidalgos  resoivérao 
seguilos  ,  onde  com  nova  disciplina  ; 
obedeciáo  os  Capitáes,  mandavao  m 
soldados. 

Haveria  na  fortaleza  (  como  temos  Safceoi  oís 
dito)  seiscentos  homens  ,  dos  quae5^^tíOI! 
ficáráo  ñas  estancias  cento  ;  dos  cu  tros  <*em. 
fez  Dom  Joao  Mascarenhas  tres  bata- 
Ihas ;  as  duas  deu  a  Dom  Alvaro  de 
Castro  ,  e  Dom  Francisco  de  Mene- 
zes  ,  e  outra  tomou  para  si  j  logo  sahí- 
rao  da  fortaleza,  e  com  o  primeiro  ini- 
peto  ganhárao  as  estancias ,  que  os 
Mouros  tinháo  feito  na  cava  ,  deixan- 
do-lhas  com  fácil  resistencia.  Por  esta 
sombra  de  victoria  comecou  a  ruina, 
porque  os  nossos  altivos  ,  e  desorde- 
nados remetéiáoao  muro.  O  primeiro 
que  subió  foi  Dom  Alvaro ,  ajudado 
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dos  dons  irmaos  Luiz  de  Mello,  e 
Jorge  de  Mendoca,  que  tras  elle  su- 
bíráo.  Dora  Francisco  deMenezesen- 
trou  por  outra  parte ;  sendo  dos  pri- 
meiros  Antonio  Moniz  Barreto  ,  Óar- 
cia  Rodríguez  de4  Tavora  ,  Dom  Jor- 
ge ,  e  Dom  Duarte  de  Menezes,  Dom 
Francisco ,  e  Dom  Pedro  de  Almei- 
da. 

Resisten-    Rumecáo  ¿    Juzarcao ,  e  Mójate- 

cia  dosini-    ~  '  i  • 

Silgos.  cao>  vierao  com  grossas  conipannias 
aencontrar-se  com  os  nossos ,  entre  os 
quaes  se  comecou  a  batalha  ,  susten- 
tada de  nossa  parte  com  mais  valor, 
que  disciplina.  Dom  Francisco  de  Me- 
nezes  foi  levando  do  campo  os  Mou- 
ros ,  que  nao  podendo  sofrer  o  peso 
deste  encontró  f  perdérao  muita  tér- 
ra, até  que  soccorridos  de  outros  mui- 
tos ,  detiveráo  a  corrente  dos  nossos* 
Repreiide  Dom  Joáo  Mascarenhas  subindo  o  mu- 

o  Capitáo 

mór  os  ro  >  quasi  ao  mesmo  tempo,  que  os 
amotina-  outros  Cabos ,  vio  muitos  soldados 
do  motim ,  que  estaváo  ao  pé  delle 
sem  ousar  cavalgalo,  e  em  voz  alta 
Ihes  accusou  com  palavras  feias  a 
desobediencia,  e  a  fraqueza ;  os  quaes 
callados  ,  como  querendo  responder 
com  as  obras,  o  seguíráo.  E  logo  aco- 
metiendo os  inimigos ,  que  andavao 
baralhados  com  Dom   Alvaro  ,  Ibes 
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fizeráo  perder  parte  do  campo  ;  mas 
como  o  partido  era  táo  desigual ,  os 
Mouros  se  foráo  melhorando  ,  e  carre- 
jando os  nossosde  sorte,  que  se  desor- 
denáráo. 

Dom  Alvaro  fez  obras  que  respon-  ¿kdpfoá* 
déráo.  bem  ao  sangue ,  á  opiniáo,  e  de  o.  Ai- 
ao  valor;  nao  falto u  a  disciplina  ,  dif-varo< 
ficil  de  conservar  ñas  desgracas ;  por- 
que foi  ordenando  ,  e  recolhendo  os 
seus  ,  quanto  Ihe  foi  possivel ,  red- 
rando-se  mui  acordado  com  o  rosto 
sempre  no  inimigo  ,  o  qual  Ihe  ha  vía 
degolado  alguma  gente ,  e  outra  se 
desmandava ,  nao  podendo  soírer  o 
impeto  dos   Mouros  :  o  que  vendo 
Jorge  de  Mendoca,  ainda  que  estava 
ja  ferido,  tomou  a  Dom  Alvaro  nos 
bracos   para    subir   ao    muro  ;  mas 
podendo-o  malfazer,  por  estar  desan- 
grado y  foi  ajodado  de  seu  irmáo  Luiz  de     Soh*  0 
Mello  ;  e  estando  Dom  Alvaro  já  sobre  dJcahiodé 
a  parede  ,  Ihe  deráo  hu  4  a  pedrada ?  huma  Pe~ 
que  o  fez  cahir  da  outra  parle  semcrtA  a' 
sentido. 

Depois  de  Luiz  de  Mello  acudir  a  PassaWi 
Dom  Alvaro  ,  salvou  tambem  o  irmáo  ,  Pe^?UT^  a 
t  '  ílcando   elle   com  Garcia  Rodríguez  Mello, 
de   Tavora,    Antonio  Moniz ,  e  ou~ 
tros  Fidaigos,  detendo  o  impelo  dos. 
Mouros ,  em  quanto  os  mais  subiíio  ,  até 
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que  foi  passado  ele  hum  pelouro  ,  de  que 
cabio  qnasi  niortaL  Os  companheiros  o 
levantáráo,  e  pnzeráo  eni  cima  da  pa- 
rece ,  dci.de  foi  levado  á  fortaleza,  e 
dahi  a  Chaní ,  onde  acabou  da  ferida  i 
merecendo  sen  singular  esforco,  senáo 
mais  gloriosa  mor  te  ,  mais*  dilatada 
yiflá. 

Morte  de     Dom  Francisco  de  Menezes .  pelei- 

JJom  r  ran-  ,  ,  .  .  * 

cisco  de  jando  mm  valerosamente,  cabio  atra- 
Menezes.  vessado  de  hum  pelouro,  corn  cuja 
inorte  os  de  sua  companhia  se  come- 
cáráo  a  retirar  desordenadamente.  Aqui 
foi  o  estrago  maior,  porque  o  ini- 
migo,  conhecendo  o  desarranjo  dos 
nossos ,  carregou  sobre  elles  com  maior 
ousadia. 

Acordó  Dom  Joao  Mascarenhas  se  portou 
^°ólc#apitao  nesta  desgraca  com  valor,  e  acordó, 
humas  vezes  retirando  os  seus  ,  outras 
fazendo  voltas  ao  inimigo  em  quanto 
se  recolhiáo  os  desmandados,  com  que 
evitou  grande  parte  do  daño;  e  ten- 
do  já  salvado  as  paredes  ,  se  derramou 
huma  voz ,  que  era  a  fortaleza  perdi- 
da ,  em  que  os  soldados  se  comeeáráo 
a  espalhar  por  diíFerentes  partes,  co- 
mo gente  desbaratada.  Neste  táo  aper- 
lado conflicto  bradou  Dom  Joao  Mas- 
carenhas aos  seus  ,  afeando-lhes  a  reti- 
rada ;  e  peleijando  táo  valerosamen- 
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te;  qne  so  com  alguns  pOucos  qu- 
seguiao  deteve  o  inimigo.  Os  Fiel 
gos ,  que  aqui  se  acbáráo  ,  alcancá  :í  j  *^  . 
emdia  taoinfelice,  illustre  nome.  L  >po 
de  Sousa  ao  pé  do  muro  se  detendeo 
de  hum  grao  tropel  de  Mouros,  fazen- 
do-os  afastar  militas  vezes  s  com  tal  va- 
lor, que  o  acorné  tliáo  de  longe  com 
armas  de  arremesso,  até  que  atravessa- 
do  pelos  peitos  de  bum  dardo  cahio 
morto  deixando  bem  viogado  sen  san- 
gue.  Antonio  Moniz  Barreto,  Garcia 
Rodriguez  de  Tavora,  Dom  Duarte,  e 
Dom  Jorge  de  Menezes,  que  trazia  dez 
e  sete  feridas ,  fizeráo  ao  inimigo  mui 
custosa  a  victoria. 

Rumecáo  ,  querendo   tirar   maior  „  ?nveste 

^  ,  '     i       .  i  ¿¿  Mojatecao 

íruto  de  nosso  desatino  ,  mandou  a  irlo- a  fortaleza, 
jatecáo ,  que  fosse  demandar  a  fortaleza e  retila"&e« 
com  cinco  mil  soldados  ,  cortando  o 
passo  aos  que  se  recolhiáo  destrocados 
e  acometiendo  o  baluarte  S  Thomé , 
acbou  nelle  a  Luiz  de  Sousa  ,  que  com 
a  artelharia  ,  e  espingardaria  Ihe  ma- 
tou  muita  gente  ;  poréni  o  Mouro  atre- 
vido com  o  calor  da  victoria ,  insistió 
na  escalada ;  mas  foi  tao  valerosamen- 
te resistido,  que  se  tornou  a  retirar 
com  daño  connecido.  Dom  Joao  Mas- 
carenbas  trabalbou  tanto ,  que  tornou 
a  ordenar  os  soldados,  que  andaváo 
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Ordena  o  derramados  ,  dos  quaes  fazendo  hum 
mTos°Soi- katalháo  cerrado,  guiou  á  fortaleza, 
dados.  e  encontrando  muitos  Mouros  ,  des- 
mandados na  seguranca  da  victoria , 
deu  nelles  táo  valerosamente  que  mui- 
tos deixáráo  as  vidas ;  e  os  demais  o 
campo.  Perdéráo-se  nesta  desgraca  trin- 
ta  ,  e  cinco  pessoas,  em  que  entrárao 
Perda^osos  Fidalgos ,  que  havemos  referido; 
uossosnes-e  foráo  friáis  de  cem  os  feridos;  mas 
dem.  e'°l"em  táo  desordenada  empreza  ,  ainda 
se  teve  a  desgraca  por  menor  que  o 
erro.  O  Capitáo  mor  íoi  logo  deman- 
dar a  Dom  Alvaro  ,  que  ainda  achou 
sem  falla  ;  e  a  juizo  dos  Cirurgióes  , 
mui  contingente  a  vida  ,  cujo  perigo 
durou  aqnelles  dias  ,  -que  a  Phüoso- 
pliia  chama  decretónos,  ou  críticos  j 
porém  fez  a  doenca  termo,  cobrando 
Dom  Alvaro  saude  ,  com  alegría  de  to- 
dos ,  que  o  amaváo  pelas  qualidades 
do  sangue,  e  da  pessoa.  Nuno  Perei- 
ra  se*  achou  neste  conflicto  ;  o  qual  de- 
pois  de  peleijar  com  valor  conhecido  , 
se  recolheo  com  quatorze  feridas.  Pe- 
dio licenca  para  se  hir  curar  a  Goa  , 
onde  tinha  sua  casa  ,  e  era  casado  de 
pouco,  com  fazenda  abundante,  da 
qual  no  servico  d'ElRei  gastón  gTáo 
parte ,  até  perder  a  vida,  como  dire- 
mos. 
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Vendo-se  Rumecao  com  tao  inopi-  Animare 
nada  victoria,  havida  por  hum  valor  ^"Vsl'e 
desordenado  dosnossos,  concekoma-  ^so. 
iores  esperancas  do  successo,  resoluto 
a  ver  o  fim  da  empresa,  para  a  qual 
comecou  a  achar  nos  seus  mais  prom- 
pta  obediencia,   perdendo  na  expe- 
riencia daquelle  dia  muita  parte  do 
temor  ,  que   tinháo  a  nossas  armas. 
Deu  logo  conta  ao  Soltáo  da  victoria, 
que  na  Corte  se  festejou  com  alegrías 
públicas,  e  Rumecao  recebeo  d'El- 
Rei  honras  de  homem  victorioso,  sen- 
do daquelle  dia  em  diante  mais  assis- 
tido  de  gente,  municoes,  e  dinheiro , 
acndindo  muita  parte  da  nobreza  a  mi- 
litar com  elle,  esperando  gozar  desua 
fortuna.  Mandou  logo  continuar  a  obra  Continua 
do  baluarte,  furtando-lhe  por  baixo  aas  mmas> 

1  .  e  os  nossos 

térra,  para  que  descarnado  o  arrumas- os  repajos, 
seo  peso,  faltando  o  fundamento  so- 
bre que  assentava.  Este  desenlio  diver- 
tio  D.  Joao  Mascarenhas,  mandando 
fazer  outro  forte  por  dentro ,  que 
fechava  em  circuito  menor,  que  por 
abracar  menos  térra,  era  mais  defen- 
savel.  Nao  se  pode  esconder  a  Ruine- 
cao  a  obra  ,  e  carregando  para  aquel- 
la parte  muitos  Moriros,  tiravao  de 
continuo  aos  trabalhadores  pedras , 
dardos ;  alcanzias  de  fogo;  huns  com 
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poniária  certa  ñas  partes  que  descobria 
o  muro,  e  oulros  por  elevaeáo  ,  com 
que  feriáo  a  nossa  gente,  mais  atien- 
ta ao  trabalho ,  que  á  defensa :  polo  que 
o  Capitáo  ordenou  se  trabalnasse  de 
noite  com  luzes  escondidas,  pondo  as 
pedras  pela  estimacáo,  e  tino  do  que 
tinhao  desenliado  de  dia. 

Rumecáo  altivo,  e  confiado  com 
o  bom  rosto ,  quelhe  mostrou  a  guer- 
ra na  ultima  peleija,  como  em  des- 
±,  .  prezo  da  vinda  do  Governador,  que 
huma  nova  se  esperara,  comecou  a  edihcar  hu- 
Cidade.  ma  nova  cidade ,  como  quem  já  lo- 
grara os  ocios  do  triumpho  na  ima- 
ginada victoria ;  ou  fosse  por  dar  aos 
seus  confíanca  \  ou  que  obra  va  como 
homem  crédulo  na  prosperidade  dos 
suceessos,  que  já  se  promettia ;  fez 
palacios  para  sua  pessoa  com  a  poli- 
cía, e  grandeza >  que  pudera  em  hu- 
ma paz  ociosa.  Para  os  Cabos  maio- 
res  ordenou  aposentos  ,  empenhando- 
os  a  defender  suas  proprias  moradas, 
mostrando  nesta  fabrica  nao  menor 
artificio  que  soberba.  Mandou  atra- 
vessar  com  barcas  a  passagem  do  rio 
naquella  parte,  que  í>e  serve  da  Al- 
fandega  para  a  villa  dos  Humes,  as 
quaes  depois  de  firmes  com  mui  gros- 
sas  amarras,  terraplenou  igualmente; 


UVRO  IT.  267 

por  onde  (como  em  ponte,  aínda  que 
trémula,  segura)  tinháo  fácil  passagern 
os  carros  ,  que  bastecía  o  a  Cidade.  Da 
confianca  com  que  Rumecáo  se  dava 
a  táo  custosa  fabrica,  se  derramou 
huma  voz  por  muitos  Reinos  vez¡- 
nhos ,  e  distantes  de  Cambaia ,  que 
era  perdida  a  nossa  fortaleza ,  e  esta 
fama  como  grata  aos  ouvidos  dos  Mou- 
ros,  e  Gentíos,  se  espalhou  por  todo 
o  Oriente,  até  chegar  a  receber  o  Sol- 
táo  congratulacóes  de  muitos  Prin- 
cipes  ,  que  Ihe  daváo  emboras  da  victo- 
ria. Em  Goa  se  ouvíráo  os  eccos  des- 
ta  nova,  com  temor,  e  silencio,  eain- 
da  que  vaga,  e  sem  autor,  chegou 
aos  ouvidos  do  Governador,  fazendo-se 
ruáis  certa  pelo  secreto,  e  recato  com 
que  huns  a  referiáo  a  outros. 

Esta  desgraca  que  se  temía ,  pare-  Cuidados 
cia  que  tomava  certeza  da  tardanca  que  do  GoTer~ 
havia  nos  avisos  de  Dio ;  porque  nem 
da  armada  de  D.  Alvaro  se  sabia  coli- 
sa certa,  e  os  que  queriao  divertir 
o  Governador,  mais  podiáo  despre- 
zar,  que  negar  a  fama  que  corria; 
e  elle  ,  sendo  o  mais  interessado  , 
vendo  quáo  necessario  era  animar  o 
povo,  mostrava  hum  coracao  inteiro  , 
desmentindo  com  o  semblante  as  no- 
vas que  temia. 
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Chega  do  G0111  este  cuidado  passava  o  Go- 
Bemo  a    yernac|or    divertindo-se  com  os  ne^o- 

boa  Dom      .  7  .  ,  o  . 

Manoei  de  cioSj  e  aprestos  da  armada,  que  soíi- 
Lima.      citava  com  viva  diligencia,  quando  Ibe 
deráo  aviso  ,  que  na  barra  surgirá  hu- 
ma náo  do  Reino  ,  de  que  era  Capiíáo 
D.  Manoel  de  Lima;  e  se  apáriara 
de  cinco  mais,  que  vinháo  na  mesma 
conserva,  á  ordem  de  Lourenco  Pi- 
rez  de  Tavora.  Das  outras  vinháo  por 
Capitáes  D.  Joáo  Lobo ,  Joáo  Ro- 
driguez  Pecanha ,   Fernáo  d'Alvares 
da  Cunha ,  Alvaro  Barradas.  Estimou 
o  Governador  a  vinda  de  D.  Manoel 
de  Lima,  pola  pessoa  ,  e  pola  oc- 
casiáo.  A  inha  próvido  na  fortaleza  de 
Ormuz,  que  EIRei  lhe  deu  por  des- 
viar alguns  encontros  entre   elle,  e 
o  Governador  Martim  Affonso  de  Sou- 
sa,  com  quem  andava  atravessado,  es- 
perando  que  viesse  da  India,  para 
lhe  pedir  satisfacáo  de  algumas  queixas. 
Estes  desabrimientos  curou  EIRei,  co- 
mo pai ,  interessado  na  paz  de  hum , 
e  outro  vassallo.  Quizera  D.  Manoel 
partir-se  logo  a  Dio  com  trezentos 
soldados  á  sua  custa,  porém  o  Go- 
vernador o  divertio ,  querendo  acom- 
panhar-se  delie  na  armada,  servindo-se 
de  sen  valor,  e  experiencia  na  faccáo 
pr  esente. 


UVE  O  II.  269 

O  Governador  andava  sobre  ma-    Tem  o 
neira  cuidadoso  dos  negocios  de  Dio,  ^ve^¡^ 
interpretando  mal  a  falta  dos  avisos  y  de  Dio. 
quando  aporíou  na  barra  de  Goa ,  a 
Capitanía  ern  que  fora  D.  Alvaro.  Vi- 
nha  o  navio  todo  embandeirado ,  e 
dando  alegres  salvas ,  querendo  indi- 
ciar de  longe  as  novas  que  trazia.  Oc- 
correo  á  praia  grande  parte  do  povo  > 
solicito  a  perguntar  pelos  fiíhos,  pa- 
rentes ,  e  amigos,  e  os  menos  em- 
penhados,  pelo  commum  do  Estado.  piedade 
O  Capitáo  foi  levado  aos  Pacos  do  Go-e  alegría 
vernador,  satisfazendo  pelo  caminhocom  ^ue 

.  t      i  i     1  as  recebeo. 

a  dupiicadas ,  e  molestas  perguntas. 
Achoti  o  Governador  com  o  Bispo 
D.  Joáo  de  Albuquerque  ,  e  Fr.  An- 
tonio do  Casal ,  Custodio  dos  Fran- 
ciscos. A  primeira  cousa  que  o  Gover- 
nador perguntou  foi ,  se  eslava  ainda 
a  fortaleza  por  EIRei  seu  senhor.  Ao 
que  o  Capitáo  respondeo  ,  que  esta- 
va,  e  estaria.  A  cuja  nova  ajoelhan- 
do-se  o  Governador,  com  os  olhos  no 
Ceo ,  deu  a  Déos  as  gracas  ;  nao  sem 
derramar  lagrimas ,  significadoras  da 
piedade  com  Déos,  do  zelo  com  sen 
Principe.  E  logo  recebendo  as  cartas,  Valor  com 
soube  da  morte  de  seu  filho  D.  Fer-  <iuese pe- 
nando /que  recebeo  com  tanta  cons- 
tancia,  que  os  de  fora  ihe  nao  conhé-^Feraa»~ 

A  do  seu  U- 

liio. 
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céráo  mudanca  no  rosto ,  ou  ñas  pala- 
Tras,  como  se  fora  fraqueza  parecer 
pai,  ou  indignidade  ter  affectos  de 
liomem.  Fez  mercé  ao  Capitáo,  e  o 
mandón  que  fosse  alegrar  a  Cidade 
00111  as  novas  que  trazia  9  e  logo  reeo- 
Ihendo-se  chorou  em  secreto  o  filho , 
esperando  tenipo  a  dor,  sem  injuria 
do  lugar  ,  e  do  animo.  Áquelle  mes- 
roo  día  aporíou  o  navio ,  em  que  vi- 
nha  Nuno  Pereira  ,  o  qual  das  feridas 
falleceo  no  mar.  Foi  o  corpo  enterra- 
do com  todas  as  pompas  funeraes, 
que  se  deviáo  á  pessoa ,  acompanhado 
do  Governador,  nobreza,  e  Povo 
deixando  de  si  este  Fidalgo  saudosa 
memoria. 

Procissao    ^0  segninte  dia  se  fez  huma  so- 

em    accao  1  P:  ,    ^  - 

degracas.  lemne  procissao  de  gracas,  a  que  assis- 
tio  o  Governador  vestido  de  escarlata, 
consolando  com  novo  exemplo  o  povo 
na  morte  de  seu  proprio  "filho.  Por 
este  navio  soube  da  sahida  que  os  nos- 
sos  fizeráo  desordenada,  é  forcosa, 
que  fora  occasiáo  de  tantas  mortes, 
e  do  perigo  em  que  ficava  D.  Alva- 
ro, cuja  dor  soube  aliviar,  ou  en- 
cobrir,  como  quem  dos  filhos  esti- 
ma va  menos  a  vida,  que  a  memo- 
ria. 

Socorros  mesuro  dia  desnedio  Vasco  da 

q  ¡e  manda  1 
a  Dio, 
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Cuntía,  para  que  fosse  pelas  bahías, 
e  enseadas  da  costa  ,  recolhendo  os 
navios  da  armada  de  D.  Alvaro,  e 
os  levasse  a  Dio.  Por  elle  esereveo  a 
D.  Joáo  Mascarenhas  congratuiaedes 
da  honra  que  havia  garreado ,  nao 
menos  para  si,  que  para  o  Estado; 
aflirmando-lhe ,  que  em  breves  dias 
iria  avistar  a  Dio  com  todo  o  poder 
do  Estado,  para  o  que  nao  perdoava 
a  nenhuma  despesa ,  ou  diligencia ; 
e  que  em  quanto  se  aprestava  a  ar- 
mada ,  Ihe  mandaría  soccorros ,  que 
bastassem  a  assegurar  a  fortaleza,  e 
enfrear  o  inimigo,  o  que  executoir 
promptamente,  porque  logo  apoz  Vas- 
co da  Cunha,  despachou  a  Luiz  de 
Álmeida  com  seis  earavelas,  e  qua- 
trócenlos  soldados,  com  muitas  mu- 
nicSes,  e  bastimentos ,  e  grao  co- 
pi¿i  de  materiaes  importantes  para  as 
necessidades  do  cerco.  E  foi  táo  in- 
cansavel  a  diligencia ,  com  que  se 
aprestava,  que  em  brevissimo  terapo 
se  poz  de  verga  dalto  toda  a  armada  , 
e  so  lhe  faltaváo  os  soccorros  de  Ca- 
nanor  ,  e  Cochina  para  levar-se;  por- 
que  era  tal  o  amor,  e  obediencia  com 
que  lhe  assistiáo  j  que  as  Donas ,  e 
Cavalleiros  de  G©a  lhe  vinháo  a  offe- 
recer  os  íilhos ,  e  a  fazenda ;  levan- 
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do  esta  armada  tantas  bencoes  do  po* 
yo  y  como  outras  soem  levar  lagrimas  e 
queixumes. 

ChegaTas^  Vasco  da  Cunha  seguindo  a  instruc- 
co  da  Cu-  cao ,  que  levava ,  foi  recolhendo  os 
cairo*  Ba"  navios  ,  que  achou  «aquellas  enseadas 
desaparelhados  da  tormenta,  e  com 
elles  entrón  em  Bacaim^  onde  achou 
o  Capitáo  mor  D.  Jeronymo  de  Me- 
nezes  com  quinze  navios  aprestados 
para  soccorrer  Dio,  empenhado  de 
novo  com  o  sentimento  da  morte  de 
seu  irmáo  D.  Francisco,  que  temos 
referido ;  porém  havia  retardado  a 
partida  alguns  dias ,  por  ter  avisos 
certos ,  que  o  Bramaluco  vinha  cer- 
car aquella  fortaleza  logo  que  o  visse 
ausente;  diversáo  procurada  pelo  Sol- 
táo  em  beneficio  dos  cercadores.  Dom 
Jeronymo,  vendo-se  mais  empenhado 
na  defensa  de  Bacaim,  que  no  soc- 
corro  de  Dio ,  entregou  a  Vasco  da 
Entra  em  Cunha  os  navios ;  o  qual  partido,  en- 
pío   com  controu  a  Luiz  de  Almeida  com  as 

JLuiz  de  Al-      .  1  i 

meida.  seis  earavelas ,  e  todos  em  conserva 
entráráo  em  Dio,  representando  soc- 
corro  mais  crecido  no  número  dos  va- 
sos, porém  a  fortaleza  ficou  assegurada 
da  fome,  e  do  perigo;  e  os  soldados, 
pagos,  e  bastecidos,  mais  desejaváo, 
que  temiáo,  a  guerra. 
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Era  já  o  tempo  em  favor  dos  nos-  Vai  Lu» 
sos ,  e  comecaváo  a  senhorear  o  mar  ^  f^** 
os  navios  do  Estado.  D.  Alvaro,  co-as  náosde 
mo  Capitáo  mor  do  mar ,  mandou  aMeca* 
Luiz  de  Almeida  com  tres  caravelas, 
de  que  elle  hia  por  Cabo ,  e  ñas  duas 
Paio  Rodríguez  de  Araujo ,  e  Pedro 
AfFonso  ,  com  ordem ,  que  fosse.m  de- 
mandar a  barra  de  Surraíe  a  esperar 
as  náos  de  Meca,  que  viessem  buscar 
aquelle  porto  ;  os  quaes  seguindo  sua 
viagem,  a  poneos  dias  virao  atraves- 
sar  duas  náos,  huma  grossa  ,  e  outra 
de  menos  porte.  Logo  que  Luiz  de 
Almeida  as  avistou,  foi  demándalas 
com  os  traquetes  dados.  Vinháo  as 
náos  arrasadas  em  popa,  e  tanto  que 
liouverao  vista  de  nossas  caravelas ,  vol- 
táráo  n'outro  bordo ;  mas  como  as  ca- 
ravelas hiáo  mais  boiantes,  e  eráo 
mais  ligeiras,  siltando  as  velas,  as  al- 
cancáráo  lo^o.  Luiz  de  Almeida  abor- 
dou  a  nao  grande,  em  que  vinha  por 
Capitáo  hum  Janizaro  párente  de  Co-  Toma 
ge  Cofar,  que  fiado  na  grandeza  da  <luas. 
nao,  artelharia,  e  gente,  que  trazia  , 
comecou  a  clefender-se,  aíeando-se 
entre  húns ,  e  outros  huma  bem  re- 
nhida*  contenda.  De  ambas  as  partes 
se  derramava  sangué ;  peleijaváo  os 
Mouros  por  necessidade ,  os  nossps  por 


2  7 4  VIDA  DE  13.  J0A0  DE  CASTRO. 

oííicio ,  e  corno  eráo  melhores  no  va- 
lor ,  e  disciplina,  entréráo  a  nao,  on- 
de os  Mouros,  com  a  ultima  desespe- 
ra cao  mais  atrevidos ,  peleijavao  co- 
mo para  acabar  vingados,  até  que  com 
a  morte  dos  principaes,  se  rendéráo  os 
outros.  Ao  Janizaro  acháráo  atravessa- 
do  de  muitas  feridas,  o  qual  Luiz  de 
Almeida  mandou  passar  á  sua  carave- 
la,  e  curar  com  resguardo.  A  outra 
nao  rendeo  Paio  Rodríguez  de  Arau- 
jo  com  leve  resistencia.  Depois  deste 
Jeito,  se  deteve  Luiz  de  Almeida  na- 
quella  paragem  os  dias  de  seu  regimen- 
tó, nos  qitaes  tomou  algumas  embaí  ca- 
coes  de  mantimentos  ,  que  hiáo  baste- 
cer o  exercito  ,  fazendo  varar  outras  em 
térra,  com  que  se  conbeceo  alguma  fal- 
Ehtra  em  ta  na  provisáo  do  Campo ;  e  logo  en- 

eiias  COm  íjrou  em        com  as  n¿os  da  preza ,  e 
os  Mouros  enforcados  ñas  vergas,  dan- 
do estranlio  pezar  ao  Campo  táo  lasti- 
mosa vista.  Rumecáo  ofteieceo  pelo 
Capiláo  Janizaro  ,  que  (como  dissemos) 
NáoTaerlbe  era  conjunto  em  sangue ,  trinla  e 
D.  Alvaro  do us  mil  pardaos  de  ouro  :  porém  D. 
huía  jani-  Alvaro  mandou  que  o  entorcassem , 
zaro,  e   porque  nao  viera  a  vender  sangue,  se- 
enforcar.  Bao  a  derrámalo ;  que  dos  Mouros  nao 
quería  outro  despojo ,  que  as  cabecas» 
Espaníou  a  Rumecáo  a  ira,  aos  Tur- 
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eos  o  desprezo ,  e  por  nao  ter  D,. 
Alvaro  embainhada  a  espada  dos  seus, 
em  quanto  nao  ehegava  a  batalha* 
roandoü  alguns  navios  de  Bacaim ,  e 
Chaul  tomar  as  Gelvas,  que  baste- 
ciáo  o  inimigo;  o  que  fizeráo  tao  di- 
tosamente,  queprezáráo  quatorze,  tra-  ~  í 

,  'ir  i  7  I  omao  os 

zendo  pelas  vergas  os  iVlouros  entor-  nossosqua- 
cados,  de  que  ia  era  menor  o  sen- lorze  Gef~ 

*         1  1  _     ras  ao  im- 

timento ,  que  o  tspanto ,  vendo  que  nao  migo, 
tinha  a  colera,  e  \inganca  dos  nossos, 
piedade,  ou  limite. 

Entretanto  D.  Joao  de  Castro  ,  re- 
solvendo  consigo  dar  a  EiPiei  de 
Gambaia  hum  castigo ,  de  cujo  exem- 
pío  resultasse  nos  Principes  da  Asia  a 
paz,  e  reverencia  do  Estado;  quiz 
nrimeiro  palpar,  ou  satisíazer  aos  jui- 
zos  de  fora  7  para  que  os  que  appro- 
vassem  o  intento,  achasse  doceis  na  oGover- 
execueáo  de  sea  mesmo  conselho.  Pa~  niador  de~ 

i  •  clara  em 

ra  este  eneito  cnamou  a  si  o  governo  Con¡?eiho  a 
da  CidadeEcelesiastico ,  e  Secular ,  com  1deeso}1i"9áo 
os  Fidalgos  ,   e  Soldados  de  fióme  *  Dio.  r  a 
aos  quaes  declarou  o  animo  com  que 
eslava  de  ir  descercar  pessoalmente  a 
Dio  ,  e  dar  a  Rumecáo  batalha  em 
seus  alojamentos;  que  dado  que  todos 
o  sabiáo  como  particulares,  lho  que- 
ría certificar  em  commum ,  para  que 
na  approvacao  da  República,  levasse 
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como  parte  da  victoria  a  justica  da 
causa.  Ouvido  o  Governador  agrade? 
céráo  todos ,  ena  primeiro  Jugar  a  mo- 
destia de  se  querer  subordinar  minis- 
tro independente  ,  logo  o  fervente 
zelo  ,  com  que  quería  em  servico  da 
patria  sacrificar  a  vida  sobre  o  san- 
gue  ainda  fresco  de  seus  proprios  fi- 
lhos.  Chegados  a  votar  na  materia, 
disco rréráo  com  senlifcientos  differen- 
tes.  Dom  Diogo  de  Almeida  Freiré , 
Capitáo  mor  de  Goa,  a  quem  os  afir- 
nos  ,  e  os  casos  da  guerra  tinkáo  dado 
experiencias  largas,  fallou  desta  ma- 
lí eirá  : 

Parecer  de  *  As  pequeñas  foreas ,  que  hoje  te- 
D.  Diogo  ce  mos,  sao  formidaveis  a  nossos  mi- 
de Aimei-  K  uiJopqs   em  quanto  as  nao  conhecem: 

da  em  con-  7  1  ,  7 

irario.  «  porque  toda  esta  Asia  avaha  nosso 
«poder  pelas  victorias,  mais  que 
«  pelos  soldados;  de  soríe,  que  só  a 
«  fama  das  cousas  passadas  nos  con- 
cc  serva  as  presentes.  Tem  V.  S.  j un- 
ce to  nesta  armada  todo  o  poder  da 
«  India,  com  que  apenas  podemos 
a  contar  dous  mil  Portuguezes  ,  e  ten- 
ce  tamos  estremecer  o  mundo  com 
cebrado  tao  pequeño.  Esta  arvore  do 
« Estado  ,  de  cujas  ramas  pendem 
«  tantos  trofeos  ganhados  no  Orien- 
«  te,  tem  as  raizes  apartadas  do  tron- 
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«  co  por  infinitas  legoas,  convem  que 
«  a  sustentemos  ,   arrimada    na  paz 
«  de  huns ,  e  no  respeito  dos  outros, 
«  Nunca  podemos  responder  ao  que 
k  se  espera  de  nossas  forcas  juntas  ^ 
«  porque   huma  victoria  pouco  nos 
«  acredita ,  e   hum    só  estrago  nos 
«  acaba.  Temos  a  nossa  fortaleza  soe- 
*  corrida:  de  que  serve  em  huma  cha- 
«  ga  já  curada,  esperdicar  o  remedio 
«  das  outras?  Que  nova  prudencia  nos 
«  ensina  aventurar  em  huma  só  ba- 
&  talha,  o  que  se  tem  ganhado  em 
ce  tantas  victorias?  Temos  poder  pa- 
ce ra  nos  conservar  inteiros,   nao  te- 
c<  mos  forcas  para  nos  reparar  perdi- 
«  dos.   Nenhum  grande  soldado  deu 
«  batalha  campal,  senáo  necessitado, 
ce  porque  onde  o  destroco  costuma  ser 
ce  igual ,  só  fica  com  o  victorioso  o  carn- 
ee po^ea  fama  inútil.  De  Dio  nao  que- 
cc  remos  >  nem  podemos  ter  mais  que 
ce  a  fortaleza ;  pois  com  que  furia  ce- 
cc  ga  tornamos  a  comprar  cora  nosso 
«  sangue  ,  o  raesmo  de  que  ,somos  se- 
cc  nhores?  Que  novos  povoadores  te^ 
«  mos  para  habitar  a  liha?  De  que 
ce  parte  do  mundo  podemos  trazer  ou- 
ce  tros;  que  deixem  de  ser  Mouros, 
«  011  Gentios ,  de  íé  táo  incerta  com 
«o  Estado,  como  estes,  que^  agora 
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«  nos  offendem?  Vamos  a  peleijar  com 

*  Turcos  ^  e  com  Mouros  superiores 
«  era  numero  ^  iguaes  era  armas ,  e 
«  disciplina;  se  tivermos  hum  succes- 
t  so  adverso  ¿  nao  temos  salvacáo,  por- 
«  que  a  térra  he  sua;  se  o  alcancarmos 
«  prospero ,  nenhum  fruto  tiramos  da 
«  victoria.  Com  armas  navaes  coa- 
te quistamos  a  India  ,  com  ellas  a  ba- 
te vemos  de  conservar  ,  porque  temos 
«  a  ventagem  dos  vasos ,  e  da  mari-» 
ce  nharia.  Se  nao  queremos  vencer , 
e<  senao  era  batalhas  \  arrazemos  as 
«  nossas  fortalezas ,  derribemos  os  mu- 
«  ros  das  Gidades.  Se  me  dizem  que 
ce  he  honra  do  Estado  arruinar  por 
ce  huma  oífensa  hum  Reino,  já  esti- 
be vera  despovoado  o  Oriente  ,  se  to^ 

«e  dos  os  que  nos  fizeráo  guerra  re- 
«  cehessem  ó  ultimo  castigo.  Por  ven- 
ce tura  acensaremos  a  Afíbnso  de  AU 
ce  buquerque,  porque  depois  de  soíFrer- 
ce  tantas  hostilidades  ,  e  engaños  dos 
*Reis,  e  Governadores  de  Ormuz  3 
«  o  nao  deixou  abrazar?  Perderá  aquel- 
ce  ía  grande  fama,  que  mereceo  na 
ce  térra  ,  porque  ñas  ofiensas,  e  cavilla* 

*  cóes  do  Camorim,  nao  deixou  o 
«  Malabar  destruido?  Maculará  Nuno 
«  da  Cuntía    aquelle  illustre  nome-j 

porque  depois  das  Iraieoes  de  Ba- 
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«  dur,   nao   fez  guerra  a  Cambaia  ? 
ce  Iremos    destruir   ao    Turco  ,  polo 
«c  atrevimento ,  com  que  cercou  o  seu 
«  Baxá  a  nossa  fortaleza?  Aprestare- 
*  mos  nossas  armadas  contra  o  Acbem, 
«  porque  tantas    vezes  nos  assaltou 
«  Malaca  ?    Meteremos   a  fogo  ,  e 
«  sangue  este  Hidalcáo  ,  por  nos  to- 
k  lher  cada   dia  os  mantimeníos  ,  e 
«  inquietar  as  térras    de  Bardez  j  e 
«  Salsete?  Que  desesperacáo  nos  ar- 
ce rastra  a  offerecer    a   ^ar^anta  do 
«  innocente  Estado  ao  cútelo  inimi- 
«  go?  Esta  armada  tao  espantosa  ñas 
«  apparencias  ,  e  no  poder  táo  débil, 
a  he  freio  a   Rumecáo ,  aos  nossos 
m  muro  ;  porem    desembarcados  em 
«  térra  estes  poneos  soldados ,  abrirá 
k  o  Oriente  os  olhos  ao  segredo  de 
«  nossas  forcas ,   e  todos  estes  Prin- 
«  cipes  trabalharáo  por  romper  a  fra- 
«  queza  das  prisdes  ,  em  que  os  te- 
«  mos  atados.   Gloria  foi  do  Imperio 
«  Romano    vencer    muitas  batalhas 
«  Quinto    Fabio    Máximo  ;  depois 
ce  foi  salvacáo  escusar  huma.  Os  pri- 
ce  meiros  Conquistadores  nos  fizerao 
ce  a  casa,  a  nos  só  toca  o  consérvala, 
ce  Se  na  oppugnacáo  de  Dio  perdeo 
ce  o  inimi^o  hum  exercito ,  que  falta 
«  a  esla  faecáo  para  victoria?  E  que 
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*  «  para  castigo  ?  A  offensa  intenta-se 
«  com  forcas  iguaes ;  a  \inganca 
«  com  milito  superiores  ;  porque  nao 
«  se  ha  de  ir  a  satisfazer  hum  affffra- 

..,00 

ce  vo  com  risco  de  nova  injuria.  Mor- 
ra mente ,  que  em  nada  tem  a  fortu- 
«  na  maior  imperio  ,  que  ñas  coti- 
ce sas  de  guerra  ;  alcancáo-se  umitas 
ce  rezes  as  victorias  por  leves  acci- 
«  dentes ,  e  por  outros  se  perdeúi. 
ce  Será  pois  justo  deixar  na  contingen- 
te cia  de  hum  successo  o  cetro  Orien- 
ce  tal  com  espanto  ,  e  en  veja  das 
«gentes,  fundado  sobre  tantas  vic- 
ce  torias?  Se  perdermos  esta  armada, 
«  onde  esta  junto  todo  o  poder  da 
ce  India,  que  tesouros  poupados  tem 
ce  S.  Alteza  para  nos  mandar  outra  ? 
ce  Comecaremos  a  rogar  ,  011  a  con- 
c  quistar  de  novo  os  Principes  da  In- 
c»  dia ;  tornaremos  á  sua  infancia  este 
cí  Imperio  já  encanecido;  viveremos 
«  na  cortesía  das  Coroas  que  temos 
ce  offendido,  ficando  creaturas  misera- 
ce  veis  daquelles  de  quem  foxnos  se- 
ce  nhores.» 

Beposta    As  razoes  de  Dom  Diogo  de  AI- 
-doi°  61  meida  satisfizerao  aos  de  sua  opiniáo ; 
aballáráo  os  que  tinháo  outra.  Porém 
D.  Joáo  de  Castro  .  seguro  na  reso- 
lugao  tomada  y  discorreo. em  contrario  * 
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dizendo  9  que  nenhuina  Nacao  domi- 
nante se  satisfazia  com  a  guerra  de- 
fensiva entre  seus  inferiores;   que  o 
Estado  se  fizera  no  Oriente  arbitro  da 
paz,  e  da  guerra,  buscando  os  mais 
dos  Principes  da  Asia  nossa  sombra 
para  viver  seguros  ;  que  todas  as  for- 
talezas ,  que  tinhamos  na  India  >  se 
conservaváo  com  as  mesmas  armas  , 
com  que  foráo  ganhadas;  que  o  res- 
peito,  que  nos  tinháo  os  Mouros,  e 
Gentíos,  nao  duraría  mais,  que  até 
saber  que  podíamos  sofrer  huma  in- 
juria; que  todos  estes  Principes  esta- 
váo  attentos  ao  .castigo  dé  Cambaia  T 
e  nao   ousáráo  atégora  ajudala  com 
forcas  auxiliares,  temerosos  de  pode» 
rem  cahir  sobre,  suas  ruinas  ;  porérn 
se  vissem  que  nos  contentavamos  com 
reparar  os  estragos  de  nossa  fortaleza  , 
e  atar  as  feridas ,  que  nos  tinhao  aber- 
to,  as  tornariáo  a  rasgar  de  novo,  en- 
caminhando  o  segundo  golpe  ao  co« 
racao  do  Estado  ;  que  a  reputacáo  era 
alma  dos  Imperios ;  o  sofrimento  nos 
particulares,  virtude;  ñas  Goroas,  rui- 
na; que  tinhamos  perdido  ñeste  cer- 
;   co  tantos    Fidalgos  illustres ,  tantos 
Cavalleiros  ,  e  soldados  de  nome  ,  que 
cobririáo  os  vivos ,  como  sina  s  infa- 
mes, as  feridas  que  recebéráo  nesia 
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guerra,  se  as  nao  vissem  Tingadas;  que 
ficava  que  contar  ao  Mundo  deste  cer- 
co ,  senáo  a  paciencia  com  que  o  to- 
le ramos  ;  que  o  Estado  mais  se  assegu- 
rava  com  a  fama,  que  com  todas  as 
drogas  do  Oriente ;  as  quaes  so  eráo  de 
preco  ,  quando  as  recebiamos ,  nao  por 
commercio,  senáo  como  tributo;  que 
últimamente ,  nao  quería  que  a  primeira 
fraqueza  de  nossas  armas  acontecesse 
nos  dias  deD.  Joáo  de  Castro  ;  que  elle 
estava  resoluto  a  peleijar;  a  culpa  seria 
de  hum  só,  a  victoria  de  todos.  Referió 
o  Gobernador  estas  palavras  com  hum 
espirito  presago  do  triumpho  antevisto, 
ou  da  esperanca  do  successo,  ou  da 
grandeza  do  animo. 
Continua     Eiii  Dio  nao  estavao  ociosas  as  ar- 
coToutra  nías,  porque  Rumecao  valeroso,  e 
mina.      constante ,  nao  o  assombraváo  os  da- 
nos recebidos ,  nem  os  soccorros  espe- 
rtados dos  nossos.  Sabia  o  poder;  com 
que  o  Governador  vinha  em  pessoa, 
ainda  estimado  por  maior  na  fama, 
que  na  apparencia ;  mas  nem  assim  do- 
brou  da  resolucao  de  proseguir  o  cer- 
co^ esperando  a  ultima  fortuna.  Man- 
dou  minar  a  guarita  de  sobre  a  porta  , 
em  que  estava  Antonio  Freiré,  e  ain- 
da que  se  trahalhava  com  estrantio  si- 
lencio ,  divertindo  a  attencáo  dos  nos- 
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sos  com  ardis  differentes,  o  Capiláo 
mór;  a  queín  nenhumcaso,  ou  acci- 
dente, achava  descuidado ,  lhe  pene- 
trou  a  obra ,  á  qual  contrapoz  os  mes- 
mos  reparos,  que  outras  vezes.  Deráo  , 
os  Mouros  logo  a  mina  em  dez  de  uu-  fogo  sfém 
tubro,  a  qualrebentou  s'em  daño  peladan0  ncs~ 
face  de  fora ,  retrocedendo  o  fogo  por 
achar  resistencia  nos  repuxos,e  viráo 
os  M  o  uros  por  dentro  outra  parede 
levantada  ,  espantados  de  que  antevia- 
nios  os  fins  de  todos  seus  desenhos  9  nao 
Ihes  valendo  a  forca ,  nem  a  industria 
contra  táo  valerosos  e  prevenidos  ini  - 
migos.  Rumecáo  ainda  que  experinien- 
tava  que  ñas  minas  era  menor  o  fruto 
que  o  traballiOjOu  por  cansar  os  nossos^ 
ou  por  ter  os  seus  em  boa  disciplina  , 
comecou  a  abrir  outras,  que  sendo 
tambem  conbecidas  se  atalháráo,  as 
quaes  nao  referimos,  porque  nao  in- 
Volvéráo  successo  memoravel,  como 
por  evitar  o  fastio  de  relatar  cousas  tac 
parecidas. 
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os  dezesete  .de  Outubro  deste  anno 
de  mil  quinhentos  quarenta  e  seis ,  en- 
tregando D.  Joáo  de  Castro  o  gover- 
Parte  o  no  da  Cidade  ao  Bispo  D.  Joáo  de  Al- 
<w"epam  buquerque ,  e  a  D.  Dibgo  de  Almeida 
Dio.       Freiré ,  soltou  as  velas  em  direitura  a 
Bacaim  >  onde  quiz  esperar  alguns  soc- 
corros,  e  mantimentos  ,  que  vinháo  re- 
tardados ,  porque  fez  opiniáo  de  nao  es- 
tar o  Gobernador  da  India  em.  Bio  bum 
so  día  cercado ;  querendo  com  a  felici- 
dade  de  Cesar  ,  chegar ,  Ter ' ,  e  veiicer* 
arai°adLqie      Coiistava  a  armada  de    dozé  ga- 
Capitaes.  leóes  grossos ,  de  que  era  Capitanía  S. 
Diniz  ,  em  que  hia  embarcado  o  Go- 
bernador ;  dos  ontros  eráo  Capiíáes 
García  de  Sá,  Jorge  Cabral,  Dom  Ma- 
noel  da  Silyeira,  Manoel.de  Sonsa  de 
Sepulveda ,  Jorge  de  Sousa,  Joáo  Fal- 
cáo  ,  D.  JoáoMaiioel  Alabastro,  Luiz 
Alvarez  de  Sousa.  Os'  navios  de  re- 
mo eráo  sessénta  ,  de  que  eráo  os 
principaes   Capiláes  Dom  Manoel  de 
Lima  ,  Dom  Antonio  de  Noronha  ,  Mi- 
guel da  Cunha,  Dom  Diogo  de  Sotto- 
maior  ,  o  Secretario  Antonio  Carnei- 
to  }  Alvaro  Pérez  de  Andrade ,  Dom 


Manoel  Déca  ,  Jorge  da  Silva  ,  Luiz 
Figueira,  Jerónimo  de  Sousa ,  Nuno 
Fernandez  Pegado  o  Ramaiho  ,  Lou- 
renco  Ribeiro,  Antonio  Leme,  Alva- 
ro Serráo ,  Cosme  Fernandez  ,  Manoel 
Lobo,  Francisco  de  Azevedo,  Pero  % 
de  Attaide  Inferno  ,  Francisco  da  Cu- 
nha  y  Antonio  de  Sá  o  Rurae  ,  Cos- 
me de  Paiva,  Vasco  Fernandez,  Tana- 
dar  mor  de  Goa,  Cabo  de  quínze  fustas, 
cotias,  e  taurins  ,  em  que  hiáo  os  Cana- 
rinsde  Goa,  e  outros  navios  de  Cana- 
ñor,  e  Cochim. 

Em  seis  dias  afferrou  Bacaim ,  vin-  chega  a 
do  búscalo  ao  navio  D.  Jerónimo  de  f^lm  >  e 

n/r  i      'i'        /"i      •  —  ,     faz  guerra 

Menezesr  sen  cimbado  ,  Lapitao  mor  a  Cambaia. 
daquella  fortaleza  ,  consolando-se  re- 
ciprocamente hum  na  morte  do  irmáo  , 
outro  do  filho.  E  porque  o  Governa- 
dor  nao  queria  ter  ociosas  as  armas , 
despachou  Dom  Manoel  de  Lima  com 
seis  navios  ligeiros ,  para  que  na  en- 
seada  de  Cambaia  fizesse  algumas  pre- 
sas nos  navios,  que  soccorriáo,  ou 
basteciáo  o  Campo  do  inimigo.  Na- 
quella  paragem  andou  alguns  dias  ,  em 
que  topiou  sessenta  cotias  de  Mouros 
com  man  timen  los;  mandou  espedacar 
os  corpos ,  e  trazidos  a  toa ,  os  sol- 
tou  ñas  bocas  dos  rios  ,  para  que  a 
corrente  os  levasse  á  Ilha ,  onde  fos- 


■ 


£%6  VIDA  DE  D.  JOAO  BE  CASTKO. 

sem  vistos  com  horror  ,  e  espanto , 
de  que  a  ira  dos  Portuguezes  inven- 
tasse  cada  dia  crueldades  novas.  Acaba- 
do o  tempo  do  regimentó,  se  reco- 
lheo  Doin  Manoel  com  sessenta  Mouros 
pendurados  ñas  vergas  dos  navios ; 
espectáculo  mais  grato  á  vinganca, 
que  á  humanidade.  O  Governador  ale- 
grándole com  estes  ensaios  da  guerra, 
que  emprendía,  tornou  a  mandar  Dom 
Manoel  de  Lima  com  trinta  navios  ,  e 
instruccáo,  que  todo  o  marítimo  de 
.  Cambaia  puzesse  a  ferro  ,  e  fogo,  para 
que  a  memoria  do  castig-o  durasse  ñas 
ruinas. 

Lourenco  Pírez  de  Tavora  ,  Capi- 
táo  mor  das  naos  do  Reino  (como 
temos  referido )  aportou  em  Cochim 
com  os  mais  navios  de  sua  compa- 
gina, e  achando  ahí  novas  do  cerco, 
partió  a  Goa  com  toda  a  diligencia  , 
crendo^  que  acharia  o  Governador  em 
Xoiirenco  térra  ;  e  saben  do  que  se  tinha  leva- 

Pirez  o  vai   ,  ,  .  J  i      •  i        r  • 

buscar.  do  toda  a  armada,  rota  batida  101 
demandar  Dio  ,  antepondo  o  servico 
Real  aos  interesses  da  viagem,  cujo 
exemplo  seguíráo  muitos  Fidalgos 
Reinoes,  sendo  a  primeira  térra  ,  que 
pisáráo  da  India,  as  ruinas  de  nossa 
fortaleza.  Entre  os  quaes  passou  Dom 
Antonio  de  Noronha  ;  fiiho  do  Viso- 
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Rei  Dom  García ;  com  sessenta  soldados  e  ™t™s 
á  sua  custa;  que  estas  eráo  as  rique-  1  g<!-* 
zas,  que  os  Fidalgos  daquelle  lempo 
hiáo  buscar  ao- Oliente,  porque  eráo 
enláo  meihores  drogas  as  feridas,  que 
agora  os  diamantes.  Hestas  naos  teve  v 
o  Governador  cartas  do  Infante  Dom 
Luiz,  que  referiremos  ,  porque  se  veja 
a  attencáo  com  que  o  Rei ,  e  o  In- 
fante oíhavao  as  accoes  mais  peque- 
ñas dos  ministros,  íazendo  dellas  acer- 
tado ¡uizo,  para  Ibes  responder.com 
premio,  ou  castigo;  e  a  singele  a  do 
trato  ,  táo  alheio  da  soberanía  ,  011  alti- 
vez de  outros  tempos;  e  nao  será  para 
os  saudosos  daquella  idade ,  proíixa 
esta  memoria. 

•  Carta  do  Infante  Dom  Luis* 

ce  Honrado  Governador,  pelas  car- 
ee tns  que  escrevestes  a  El-Rei  meu 
«  Senhor,  e  a  mim  ,  vi  o  discurso 
te  de  vossa  viagem  depois  de  partido 
«  de  Mocambi que  até  chegar  á  India  , 
«  e  o  que.  nella  fizestes  até  a  partida 
«  das  naos  ,  e  o  estado  em  que  achas- 
«  tes  a  térra  e  a  condicáo  dos  hó- 
«  mens  ,  e  devassidao  do*  tratos  ,  e  a 
■«  fraqueza  da  armada  ,  e  como  vos 
«  houvestes  com  o  íiidalcao  ñas  con- 
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«  sas  do  Meale ,  e  assim  ñas  colisas  de 
«  Ormuz  ,  e  corn  os  Fidalgos  ,  que 
«  tinháo  lieencas  de  Martim  Affonso  , 
«  para  levaren!  lá  drogas  ,  e  tndo 
«  rnais,  que  por  vossas  cartas  dizeis. 
«  E  porque  El-Rei ,  meu  Senhor ']  vos 
k  responde  a  todas  estas  cousas  ein 
«  particular  ,  o  nao  farei  eu ,  senáo 
«  em  somma.  E  porém  nao  deixarei 
«  de  dizer,  quanto  me  assombrou  cá 
«  em  térra  o  perigo ,  que  passastes  a 
«  t  ra  vez  da  Ilha  do  Comaro  .  porque 
ce  verdaderamente  foi  acontecimento 
«  mui  grande,  e  temeroso,  e  porém 
«  eu  o  tomo  como  por  boa  estrea 
k  porque  me  parece  \  que  vos  quiz 
«  dosso  Senhor  mostrar  nisto  ,  que  vos 

*  ha  de  salvar  dos  perigos  da  térra 
«c  da  India  \  para  que  he  necessario 
ce  tanto  milagre ,  como  usou  comvos- 
cc  co ,  em  vos  salvar  de  tamanho  pe- 
ccrigo;  pelo  que  eu  lhe  dou  militas 

*  graeas :  e  folguei  de  saber  ,  que  Dom 
«  Jerónimo  de  Noronha  vos  teve  com- 
ee panhia  nesle  perigo  , '  pois  Nosso 
«  Senhor  tambem  o  salvou  a  elle , 
<c  e  he  cousa  de  homem  táo  honrado  ^ 
ce  como  elle  he  ,  participar  dos  peri- 
«  gos ,  e  trabalhos  de  seu  Capitáo. 
ce  Quanto  as  mais  cousas  ,  que  me 
«  escreveis;  porque  EIRei,  meu  Se- 
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c<  nlior  vos  responde  a  todas  em  par- 
tí ticular  ,  e  eu  fui  presente  ás  mes- 
«  mas  repostas ,  nao  me  pareceo  acer- 
ca tado  tornar-volas  a  referir  ,  porque 
«  por  suas  cartas  veréis  o  contenta* 
«  mentó  que  tem,  de  como  nessas 
«  partes  o  comecais  a  servir,  e  a  boa 
«  opiniáo  que  a  gente  tem  de  vos , 
«  o  que  particularmente  vos  manda, 
«  que  facais  em  cada  cousa.  O  que 
«  vos  eu  disto  mais  posso  dizer  he  , 
«  que  estou  mui  contente  do  modo 
«  que  leváis  ñas  cousas  dessa  térra  , 
«e  do  que  nella  fazeis ,  e  dizeis, 
i  porque  bem  se  mostra  nisto  ,  que 
«  o  passar  tantos  climas  vos  nao  mu- 
«  dou  de  quem  eréis,  e  da  conta  em 
«  que  vos  eu  sempre  tive  ,  porque 
«  vos  nao  contentáis  de  mostrar  isto 
«  assim  por  obras  ,  mas  além  disso  vos 
«ides  sempre  penhorando  com  paía- 
«  vras  de  demonstracoes  a  fazer.  o 
k  mesmo ;  o  que  eu  tenho  por  mui 
«  certo  i  que  vós  fareis  sempre  inteira- 
«  mente,  quanto  humanamente  se  pu- 
«  der  fazer.  Do  modo  que  escrevestes 
«  a  S.  Alteza  nao  estou  menos  con- 
tente, porque  vieráo  vossas  cartas 
«  mui  bem  ordenadas  ,  e  nellas 
«  todas  as  cousas  necessarias  ,  e  ne- 
«  nhumas  superfluas  ;  e  bem  se  vé 
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(Miellas  o  mesmo  que  ácima  digo, 
«  e  que  entendéis  as  cousas  ¿  e  que 
k  leudes  zelo,  e  desejo  de  as  fazer 
«  sem  respeito  temporal  de  amor, 
«  nem  interesse  ;  o  que  muito  folgo 
«  de  vos  ouvir  <9  porque  ainda  que  eu 
«  tenho  por  certo  j  que  o  fareis  assim  , 
«  parece  huma  grande  avondanca  de 
«  coracáo  ,  e  de  virtude  que  nelle 
«  tendes,  folgardes  tanto  de  o  dizer ; 
«  polo  que  eu  espero  em  Nosso  Se- 
«  nhor  \  que  vos  ha  de  cumprir  vossos 
«  bons  desejos %  e  que  vos  ha  de  tra- 
er zer  dessa  térra  com  muilo  vosso  con- 
«c  ten  lo  ,  e  honra  ,  porque  nao  pode 
«  deixar  de  succeder  isto ,  a  quem  ne- 
«  nhuma  cousa  procura  ,  senao  o  ser- 
ce  vico  de  Déos ,  e  de  seu  Rei ,  e 
«  ainda  que  v.osisto-ha  de  custar  gran- 
ee des  trabalhos,  lembro-vos  que  nel- 
«  les  está  o  merecimento  das  cousas ; 
«  que  a  Christo  Senhor  Nosso  conveio 
»  passalos  para  entrar  na  sua  gloria ; 
«  e  se  vos  parecerem  as  cousas  diffici- 
«  les  ,  lembre-vos  que  estas  sao  as  em 
«  que  Déos  poem  a  máo.  e  o  que 
«  ajuda  a  quem  o  serve  nellas  com 
«  a  tencáo  com  que  vós  o  fazeis  e 
«  os  horneas  nao  podem  por  mais  de 
«  sua  casa  >  que  a  vontade  9  e  a  diligen- 
«  cia :  e  por  isso  Sao  Paulo  nao  ai- 
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«  tribuía  a  si  ¡  mais  que  o  plantar 
«  das  cousas  i  porque  Déos  ha  de  dar 
«  o  incremento;  e  assim  o  dará  elle 

*  em  todas  yossas  cousas ,  como  as 
«  plantardes  com  o  zelo  ,  que  eu  con- 
«  fio  que  vos  tendes  em  todas ,  e  por 
«  isso  vos  nao  espantem  as  grandes , 
«  nem  tenhais  em  pouco  as  pequeñas  ; 
«  fazei  igual  ponderaeao ,  e  os  fiás 
«  dellas  remetei  -  os  a  nosso  Senlior ; 

*  e  posto  que  algumas  vos  nao  sahiao 
«  como  desejais,  nunca  entre  e;n  vos 
«  desconfianza  $  em  quanto  fizerdes 
«  as  cousas  com  justo  zelo,  e  limpa 
«  tencáo  ,  porque  muitas  veles  per- 
«  mitte  nosso  Senhor  aos  que  o  mais 
«  servem,  que  facáo  erros  ,  para  que 
«  merecao  na  paciencia ,  e  na  confi- 
«  anca  delle,  e  se  esperten!  mais 
«  Das  cousas  ,  e  se  aerescentem  em 
«  maior.  perfeiíjáo.  Fazei  jqstica ,  co- 
tí rao  a  eatendercles  3  tomando  sem- 
«  pre  conselho  ,  e  parecer  ñas  cousas, 
«  co  íio  fazeis;  conservai  -  vos  na  lim- 
« pcza  de  vossa  pessoa  ,  que  usáis 
ce  acerca  dos  combates  dos  gostos 
«  teuiporaes ,  e  interesses  dessa  ter- 
cera e  rom  isto  venha  o  que  vier, 
k  porque  ludo  será  para  bom  fim.  Ñas 
«  consas,  que  tocáo  no  culto  divino, 
«  na  conversao  dos  infléis  vos  esmerai 
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*  muito,  porque  estas  sao  as  armas , 
« que  principalmente  hao  de  defen- 
«  der  a  India.    Procurai    de  lancar 
«  dessa  térra  as  despezas  sobejas  dos 
«  homens,  e  as  branduras ,  e  delica- 
«  dezas  ,  de  que  usáo  ;  e  os  vestidos  . 
«  e  paramentos  de  casas,  que  tra- 
«  táo,  dispondo  -  os  para  estas  eousas 
«branda,  e  suavemente  com  o  exem- 
«  pío  9   que  Ibes  dais  ,  e  de  •  vossos 
«  íilhos  ,  e  com  fazer  favor  }  e  mercé 
«  aos   que   usáo  do   contrario  3  e  se 
«  estas  cousas  nao  puderdes  emendar, 
«  nao  vos   espantéis  disso  ,  porque 
«  as  que  se  danáo  com  tempo  ,  com 
«  tempo  se  háo  de  tornar  a  e-men- 
«  dar ,  e  nao  se  podem  remediar  de 
«  improviso  :  por  isso  ide  continuan- 
te do  com   vosso  bom  proposito,  e 
«  fazendo  as  cousas  segundo  a  dispo- 
«  sicáo  do  te  ni  p  o  ,  e  o  su  jeito  das 
ce  pessoas  em  que  haveis  de  obrar  , 
«  que  com  isto  espero  em  nosso  Se- 
«  nhor  ,  que  encaminhe  todas  as  vos- 
ee sas  cousas  a  sen  servico ,  e  ao  d'El- 
cc  Rei ,  meu  senhor,  e  á   vossa  hon- 
«  ra  ,  como  desejais.  Quanto  ao  que 
ce  me  dizeis ,  que  procure  que  vossa 
«  estada  seja  lá  breve  ,  bem  vejo  que 
«  tendes    milita  razao  de  o  desejar 
«c  assim,  e  me  parece  que  se  nao  po~ 
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«  de  tratar  até  nao  ver  as  vossas  car- 
«  tas,  que  este  armo  emboba  viráo  , 
*  e  por  isso  deixo  a  reposta  deste 
«  ponto  para  o  anno  ,  qne  ernbóra 
«  virá.  E  acerca  do  que  me  escreveis 
«  de  Dom  Alvaro  vosso  filho,  eu  fat— 
«  lei  a  S.  Alteza  naquelle  negocio,  e 
«  S.  Alteza  o  conhece  bem,  e  está 
«  bem  informado  das  qualidades  de 
«  sua  pessoa  ¿  e  deseja  de  ihe  fazer 
«  honra  3  e  mercé ;  e  porém  por  al- 
«  gumas  razoes ,  que  S.  Alteza  vos 
«  manda  escrever ,  e  porque  este  an- 
te no  escreve,  que  nao  manda  lá  ne- 
«  nhum  despacho  ,  houve  por  bem  de- 
«  ferir  este  para  responder  a  elie  o 
« anno  que  vem ,  e  por  entretanto 
«  Ihe  manda  fazer  a  mercé ,  que  ve- 
coréis  por  suas  provisoes;  a  mira  me 
«  fica.  mui  bom  cuidado  de  Ihe  lem- 
«  brar  tudo  o  que  a  vossos  filhos  to- 
«  ca ;  espero  em  Nosso  Senhor  y  que 
«  se  faca  de  maneira  ,  que  elle  rece- 
aba,  honra,  e  mercé  de  S.  Alteza, 
«  como  vosso  filho ,  a  quem  deseja 
«  fazer  o  que  vos  Ihe  merecéis ;  e 
«  podéis  ter  por  certo,  que  S.  Alteza 
«  está  era  muí  verdadeiro  eonheoi- 
«  mentó  da  vontade  com  que  servís  7 
«  e  muí  contente  do  modo  .  que  o 
«  tendes  feito  atéqui.   Eu  fallei  a  S. 
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«Alteza  em  Aífonso  de  Rojas,. e  por 
«  vosso  respeiio  Ihe  fizera  logo  a 
«  mercé  ,  que  íhe  eu  pedí ,  mas  porque 
«  (corno  digo)  marida  dizer  as  pessoas  , 
«  que  andáo  na  India ,  que  este  anuo 
«  nao  manda  lá  nenhum  despacho  ,  de- 
«  ferio  o  de  Affonso  de  Rojas  para  o 
«  anno  que  vem,  e  diz  que^pára  enlao 
«  lhe  fará  mercé.  Eu  terei  cuidado ;  se 
ce  a  Déos  aprouver,  de  vos  mandar  a 
«  provisáo,  e  folgo  eu  militó  das  boas 
«  novas  ,  que  me  dais  de  A'íFonso  de  Ro- 
te jas  ,  e  de  crér he  ¿  que  sendo  irmáo 
«  do  mestre  Olmedo  j  e  estando  em 
«  \ossa  companhia  ,  nao  pode  deixar 
«  de  ser  homem  de  beta.  O  que  me 
«  mandastes  ñas  náos  ,  que  vieráo  ,  me 
«  foi  dado  ,  e  com  tudo  folguei ,  por 
«  ser  cousa  que  veio  da  vossa  máo; 

agradeco  -  voló  muito.  Escrita  em 
ce  Almeirim ,  a  vinte  seis  de  Marco  de 
«  mil  quinhentos  quaranta  e  sete.  » 

ce  O  Infante  Dom  Luiz.  » 

Danos  que    Partido  de  Bacaim  Dom  Manoel  de 

noC?de^i-^ma '  entron  ^e  noite  o  rio  de  Sur- 
maemSur.  rate  ?  e  subindo  por  elle  com  a  ma- 
rat€*       ré,  avistou  huma  povoacáo  grande  , 
que   aínda  que  nao  era  habitada  de 
Abeixins ,  tinha  delles  o  nome.  Esta- 
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va  a  povoacáo  da  banda  de  Levante, 
derramada  em  huma  estendida  plani- 
cie, e  ainda  que  o  lugar  era  aberto , 
tinha  dous  mil  vezinhos,  que  assegu- 
ravao  a  defensa  com  algumas  trinchei- 
ras,  sem  outra  fortificacáo ,  fiados  qui- 
ca,  em  que  os  seus  nesta  guerra  eráo 
os  invasores ,  e  ñas  espaldas  que  lhes 
fazia  o  exercito  que  tinháo  na  cam- 
panha.  Sahio  Dom  Manoel  em  térra, 
e  os  nossos  com  a  mesma  ordem,  com 
que  desembarcaváo ,  hiáo  envestir  o 
inimigo,  mais  valerosos,  que  discipli- 
nados. Os  Mouros  tiverao  animo  para 
esperar,  nao  para  resistir,  menos  as- 
sombrados  do  temor  dos  nossos,  que 
do  horror  de  seus  primeiros  mortos , 
cujo  sangue  os  intimidou  de  maneira, 
que  voltárao  as  costas.  Perecéráo  mui- 
tos  na  fúgida,  poucos  na  resistencia; 
foi  o  estrago  grande,  porque  nao  per- 
doou  a  espada  dos  soldados  a -sexo, 
nem  a  idade.  Mandou  Dom  Manoel 
por  fogo  as  casas,  abrazáráo-se  fazeii^ 
das,  e  edificios.  O  furor  desprezou 
a  cobica:  mandou  cortar  as  máo^  a 
hum  só  Mouro,  que  deixou  com  vi- 
da, para  que  nao  levasse  novas  sem 
sinaes  da  victoria. 

Sahio  do  rio  a  armada  ,  e  costeando  Assoia  a 
dous  dias,  houve  vista  da  Cidade  de^dt^de 
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Aniote,  conbecida  pela  soberba  dos 
edificios ,  e  riquezas  de  seus  habitadores 
grossos  com  o  commercio  marítimo. 
Estes  prevenidos  com  o  estrago  alheio, 
resolvéráo-se  a  defender  suas  casas,  ou 
morrer  dentro  nellas;  táo  iguaes  an- 
dáo  na  esíimacáo  com  a  vida,  estes 
bens  da  fortuna.  Tomou  D.  Manoel 
térra,  aínda  que  nao  sem  sangue , 
porque  os  Monros  vieráo  esperar  os 
nossos ,  mostrando-se  na  résólucáo  sol- 
#  dados,  mas  nao  na  disciplina ,  porque 

divididos  em  magotes ,  aeomettiáo 
aos  nossos  com  tiros  vagos,  e  incertos, 
descohrindo  o  mesmo  temor  na  resis- 
tencia, que  depois  na  fúgida.  D.  Ma- 
noel os  foi  levando  até  os  encerrar 
na  Cidade ,  onde  a  vista  das  mu  Hie- 
res ,  e  filhos  ,  os  fez  deter  piedosos. 
Aqui  pareceo  aos  nossos,  que  tinhao 
inimigos,  porque  peleijaváo  com  amor 
de  pais,  tibios  em  defender  as  pro- 
prias  vidas  ,  valentes  em  amparar  as 
alheias;  mas  como  o  valor  nao  era 
natural ,  e  nascia  de  affectos  piedo- 
sos, ou  covardes,  cedeo  a  piedade 
•  ao  temor ,  deixando-nos  a  Cidade  ,  os 
íilhos,  e  a  victoria.  E  como  D.  Ma- 
noel lúa  mais  a  destruir,  que  a  ven- 
cer, deu  a  Cidade  ao  fogo.  A  cruel- 
dade  sobejou  ao  estrago ,  porque  a 

I  •  '  • , 
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muitas  donzellas  Bramarías  ,  na  cor  , 
e  fermosura ,  como  as  da  nossa  Euro- 
pa ,  nao  perdoou  a  victoria.,  exilian- 
do-as da  culpa  o  sexo  ;  o  parecer  da  - 
espada. 

Foi  D.  Manoel  de  Lima  assolan-luE  °^tr<>£ 
do  os  lugares  da  costa  por  toda  aquel- 
la  enseada  de  Cambaia,  fazendo  taes 
estragos,  que  o  nao  fartava  o  sangue, 
nem  a  victoria.  Em  fim  se  recolheo 
com  mais  gloria  que  despojos;  e  achou 
o  Governador  ja  na  Ilha  dos  Mortos 
com  toda  a  armada  junta,  com  a  qual 
no  seguíate  dia3  que  foráo  seis  de  No- 
vembro  ,  se  fez  na  voita  de  Dio:  hiáo 
os  navios  boiantes ,  cheios  de  flámu- 
las, e  galhardetes,  dando  de  si  huma 
fermosa  vista. 

Tanto  que  da  fortaleza  descobrírao  Che^a  o 
a  armada,  foi  o  contentamento  uai-  9overJJ?~ 

mil  1  a  ^i0, 

versal  de  todos  ,  como  os  que  depois  ■ 
de  tantos  diluvios  de  sangue ,  viáo 
que  lhes  levava  a  paz,  pela  victo- 
ria. Embandeirou-se  a  fortaleza  toda , 
vestindo-se  de  alegría  as  postradas  rui- 
nas. Mandou  o  Capitao  mor  disparar 
a  ártelharia,  O  Governador  lhe'res- 
pondeo  do  mar  com  huma  espantosa 
salva,  a  que  succedérao  os  instrumen- 
tos músicos ,  e  guerreiros  das  trota- 
betas  bastardas ;   solemnizando  com 
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alegres  vesperas  huía  temeroso  dia.  Os 
Mouros  tambem  disparaváo  muitas  pe- 
cas ,  mostrando  da  ehegada  do  Gover- 
*  nador  alegría,  ou  desprezo. 
Faz  con-    Ficou  Dom  Joáo  de  Castro  no  mar 
seiho  no  aquella  noite,  donde  manclou  chamar 
ao  seu  navio ,  o  Capiíáo  mór,  Gar- 
cía de  Sá,  Manoel  de  Sonsa  de  Se- 
pulveda,  Jorge  Cabral ,  e  outros  Fi- 
dalgos  de  conselho  ;  aos  quaes  signi- 
ficou  a  resolucáo  com  que  vinha  de 
peleijar,  sobre  que  nao  quería  parecer 
alheío ;  que  o  Governaclor  da  India 
•kSó  desembainhava  a  espada  para  se 
defender,  senáo  para  castigar;  que  no 
modo  de  cometer  o  inimigo,  o  acon- 
selhasem  todos.  García  de  Sá  lhe  ap- 
provou,  e  louvou  a  resolucáo  toma- 
da, apontando  razoes ,  que  ao  Gover- 
nador  foráo  muí  gratas,  pola  pessoa , 
e  polos  fundamentos.   Sobre  a  forma 
de  peleijar  se  díscorreo,  e  assentou 
modo,  que  se  leve  encuberto  até  a 
execucáo.  Orderiou  que  se  metesse  a 
Mete  ageilte  na  fortaleza  no  silencio  da  noi- 
gente   na  te  ,  e  em  quánto  desembai  cava  ,  com 
fortale7aV  músicas ,  instrumentos  /  e  tiros  dos 
navios,  occultar  a  Rumecáo  o  inten- 
to. Em  tres  noites  passou  a  gente  a 
fortaleza  por  escadas  de  corda;  o  que 
se  obrou  táo  cautamente,  que  o  nao 
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pode  entender  o  inipaigo. 

Kumecáo  mostrando-se  mais  ousa-  Discursa 
do  no  perigo  vezinho ,  disse  aos  seus,df  ñume- 
que  se  o  Governador  quizesse  peleijarca0* 
na  campanha,  entrariáo  os  Mouros 
na  fortaleza  pelas  portas  ,  e  nao  pelas 
muralhas;  que- com  as  bandeiras  Por- 
tuguezas  esperava  varrer  a  casa  do 
Propheta ;  que  peleijaváo  pola  über- 
dade  de  tantos  Principes  ,  que  gemiáo 
opprimidos  do  peso  da  servidáo  ,  e 
tributos ;  que  ponpassem  o  valor  para 
\ingar  injurias  de   muitos  anuos  em 
kum  so  dia ;  que  com  o  peso  de  tan- 
tas victorias  já  nao  podia  o  Estado ; 
que  ordenava  a  fortuna  trazelos  jun- 
tos ,  para  os  acabar  de  hum  só  golpe. 
Esforcou  estas  arrogancias  o  Turco,  Queew„ 
com  mandar  que  a  todos  os  soldados  cito  tinka. 
se  dobrassem  as  pagas.  Passava  de  qua- 
renta  mil   homens  o  exercito;  eráo 
os  mais  dos  Cabos  Turcos ,  soldados 
velhos,  chamados  com  avantajadas  pa- 
gas, a  quem  a  fama  do  valor  fizera 
conhecidós.  Haviáo  chegado  de  refres- 
co ao  Campo  setecentos  Janizaros  > 
que  quizeráo>   com  soberba  militar 
separados .j  como  para  verem  os  Mou- 
ros^ quem  Ibes  dava  a  victoria.  Guar-  e -como  o 
neceo  Rumecáo  as  estancias,  e  poz  dlsPoem' 
o  grosso  do  exercito  ñas  partes  onde 
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Ihe  pareceo,  que  poderia  pojar  a  nos- 
sa  armada  ,  sera  que  a  confia nea-  Ihe 
fos&e  impedimento  á  .disciplina.  Desta 
sorte  esperou  a  invasao  dos  nossos  ,  á 
resistencia  prompto,  e  na  batalha  in- 
certo. 

Resolto     Tendo  o  Governador  recolhido  na 

doTdarhl- ^orta'eza  1^  to(^os  os  soldados,  achou 
taiha.      sobre  acometer  o   inimigo  ópinióes 
diversas,-  e  como  as  razoes  de  huns 
e  óutros  cahiáo  sobre  a  contingencia 
do  successo,  nao  se  podiáo  eseolher, 
nem  reprovar  sem  o  conhecimento  do 
futuro  a  todos  escondido.  García  de 
Sá  com   autoridade    dos  annos,  do 
valor,  e  do  sangue,  discorreo  oufra 
vez  sobre  as  conveniencias  da  batalha; 
mas  D.  Joáo  de  Castro,  mandando 
guardar  silencio  a  todos ,  disse  que  a 
sorte  esteva  já  lancada ;  que  dos  va- 
lerosos seria  bem  julgado,  dos  fracos 
nao  queria  approvacáo ,  e  os  de  fora 
esperariáo  o  successo  para  fazer  juizo, 
Áqxielia  tarde  gastón  em  dispór'os  sol- 
dados para  o  seguinte  dia  ,  para  que  a 
dilacáo  nao  alterasse  os  ánimos,  ou 
Ordemquea  resolueáo.  Ordenou  que  os  bateis 
mada*  ™~  ^a  ^rnjac^a  esperassem  sinal  corn  tres 
foguetes  da  fortaleza ,   para  que  no 
mesmo  tempo ,   que  os  nossos  deter- 
minasseai  sabir /fossem  remando  con- 


LIVRO  III.  5oi 


tra  aquella  parle,  donde  o  inimigo  se 
temía- 9  tocando  os  instrumentos  de. 
guerra,  fingindo  todas  as  demonstra- 
coes  de  saltar  em  térra  \  metendo 
pelas  perchas  das  fustas  muitas  tan- 
cas ,  cuja  vista  daria  apparencias  ao 
engaño ;  e  a  do  Governador  se  daria 
a  conhecer  de  longe  pelo  lugar  ,  e 
bandeira  Real,  e  pelos  atavíos  ;  simu- 
lacáo  que  ou  nos  deu,  ou  ajudou  a 
victoria. 

Amanheceo  o  dia ,  em  que  se  con-  Faz  óu- 
taváo  onze  de  Novembro ,  dedicado  ^5<|re" 
á  memoria  do  glorioso  S.  Martinho 
Bispo  Turonense ,  que  nos  podía  fa- 
vorecer Santo  ,  e  ajudar  Soldado.  Com 
a  primeira  luz  do  dia  appareceo  o 
Governador  no  tcrreiro  da  fortaleza 
com  bastáo  de  General ,  vestido  de  ar- 
mas brancas  com  tanta  majestade , 
que  na  pessoa  se  respeitava  o  cargo. 
Celebrou-se '  Missa  em  hum  altar  pa- 
tente a  todos  ,  para  que  ao  Déos  dos 
exercitos  se  pedisse  a  victoria.  Com- 
mungou  O  Governador,  e  a  maior  parte 
dos  soldados,  e  o  Custodio  dos  Fran- 
ciscos publicou  indulgencia  plenaria 
aos  que  morressem  na  batalha.  Acaba- 
do este  acto,  mandón  tirar  as  portas 
da  fortaleza  ,  e  guizar  com  ellas  hum 
almorco  aos  soldados ,  para  que  a  con* 
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flanea  do  General ,  e  a  desesper  clC'ó  o 
.de  aUum  abrigo  igualmente  servis- 
sem  á  victoria  ,  fazendo-lhes  o  pelei- 
jar  preciso  por  gloria,  011  por  ne- 
cessidade ;  disse  assim  aos  soldados  : 
E JaZa»Ts  íc  Entramos  era  huma  batalha  ,  onde 
«  vencidos  honraremos  nosso  Jbeos 
i?  com  o  sangue ;  vencedores  nosso 
«  Rei  com  a  victoria.  A  forca  do 
íc  exercito  mimigo  sao  Turcos  ,  e 
«  Janizaros  ,  os  quaes  como  soldados 
¿  mercenarios  buscao  a  guerra,  abor- 
r  recem  a  peleija.  A  outra  parte  se 
«  compoem  de  nacoes  diíFerentes  ,  o 
«  soldó  as  obriga  a  estar  juntas,  mas 
ti  nao  a  estar  conformes.  üNao  sao  es- 
te tes  mois  valerosos  que  seus  pais , 
•e  e  avós  ,  nao  seráo  mais  felices  3  a 
te  todos  sujeitáráo  nossas  armas.  Este 
íc  Imperio  da  Asia  he  filbo  de  nossas 
«  victorias,  criámolo  em  seu  prímeiro 
k  berco,  susténtemelo  agora  ja  robusto, 
«  que  depois  de  largas  idades  nos  ha 
«  de  mostrar  ao  mundo  com  o  dedo 
re  a  fama  deste  día.  Animar  a  batalha , 
u  fora  esquecerme  que  somos  Portu- 
tc  guezes.  » 

óráemem     INesia  forma  tinha  ordenado  a  gen- 
fw^?o*.  te.  Deu  a  vanguarda  a  Dom  Joáo  Mas- 
carenhas,   devendo  s?-lhe  este  maior 
perigo,  como  premio  dos  outros;  ag? 
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gregou-lhe  quinhentos  Portuguezes , 
seiscentos  Canarins  ,  quinhentos  Naires. 
A  Dom  Alvaro  de  Castro  ,  outros  qui- 
nhentos Portuguezes,  era  que  entra- 
váo  todos  os  Fidalgos  ,  e  Capitaes  de 
sua  Armada.  A  Dom  Manoel  de  Lima 
outros  quinhentos.  O  Governador  ficou 
com  os  mais,  que  seriáo  oitocentos 
Portuguezes  com  al^uns  Canarins  ,  e 
Malabares. 

Os  Mouros  cada  dia  ensrossavao  o  Comete 
campo,  e  de  fresco  tinháo  chegadofar  * 
Alucao,  e  Mojatecao  com  cinco  mu 
soldados.  Mandou  o  Governador  fa- 
zer  sinal  á  Armada  com  os  foguetes  , 
o  qual  conhecido  ,  partió  á  voga  ar- 
rancada ,  e  arrimando-se  á  praia  ,  des- 
parou  a  artelharia  toda  ñas  estancias 
dos  Mouros ;  escondeo  a  fumaca  os 
navios  por  hum  espaco  largo,  com  que 
o  inimigo  nao  acudió  ao  que  ha  vía 
de  temer,  senáo  ao  que  temia  ,  soli- 
cito no  perigo  imaginado,  descuidado 
no  certo.  Rumecáo  com  o  grosso  do  Acode  aiu 
exercito   carregou  aquella  parte  do  Rumecáo- 
mar  a  impedir  a  desembarcacao  aos 
nossos.  O  Governador  sabio  a  este  n  n 

,      p        .  ,  O  Gover- 

tempo  da  fortaleza  com  escadas  pre-  nad'or  sahe 
venidas  para  encostar  ao  muro.  Dom^forlalc" 
Joáo  Mascarenhas  foi  com  os  de  sua 
companhia  cingindo  a  cava,  por  su- 
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bir  por  aquella  parte,  onde  eslava  o 
baluarte  de  Diogo  López  de  Sequei- 
ra.  Antonio  Moniz  Bárrelo  ,  que  hia 

Brio  las-        .  i  1 

tiisoso  de  nesta  conserva ,  encomendou  a  sua  es- 
trés sóida- cada  a  tres  valentes  soldados;  estes 
foráo  os  primeiros  que  ensanguentáráo 
a  victoria,  sem  que  chegassern  a 
vela.  Tinhao  vindo  aquelle  anno  ñas 
náos  do  Reino  com  Lourenco  Pírez 
de  Tavora  ;  eráo  naturaes  da  Villa 
do  Torráo  ,  e  traziáo  cartas  a  Anto- 
nio Moniz  de  sua  mái ,  que  lhos  re- 
cornendava  ,  as  quaes  lhe  deráo  es- 
tando para  entrar  na  batalha ;  elle  as 
recebeo  alegre,  dizendo  aos  soldados  , 
que  se  livrasse  com  vida  ,  lhes  faria 
bons  ofilcios.com  o  Governador  ,  ao 
que  elles  respondéráo  conformes  ,  que 
so  naquelle  dia  necessitavao  de  seu 
favor  >  que  ao  diante  seus  procedi- 
mientos lhes  fariáo  passagem  ;  que 
lhe  pediáo  lhes  entregasse  aquella  es- 
cada,  seguro  de  que  a  saberlo  arvo- 
rar,  e  defender  com  as  vidas.  Anto-^ 
nio  Moniz  vendo  brios  táo  honrados 
em  soldados  humildes  lha  entregou 
confiado,  dizendo,  flava  delles  o 
crédito  ,  e  a  escada  ;  a  qual  logo 
que  levantáráo  com  desgraciado  valor, 
hum  tiro  cegó  lhes  estroncou  as  ea-v 
becas. 


LIVRO  III.  5/}5 

Referirei   hum   estranho   desafio ,  Desafío  «». 

V '  ,  ...  i  i       .  tranho. 

que  deixara  de  escrever  por  lastimo- 
so y  senáo  fora  táo  illustre.  Dom  Joao 
Manoel ,  e  Joao  Falcáo  ,  Fidalgos  de 
muita  opiniáo ,  andaváo  entre  si  mal 
aviados  por  desconfianzas  leves ,  que 
no  juizo  dos  homens,  vem  a  pesar 
aquillo  em  que  se  estimao.  Tratáráó 
de  averiguar  no  campo  estes  desabri- 
mentos  ,  fazendo  juiz  desta  poifia  o 
valor ,  ou  o  caso.  Os  padrinhos  ,  que 
entraváo  na  contenda  com  mais  livre 
juizo  ,  reduzírao  a  questáo  a  mais  hon- 
rado duello,  discorrendo  que  o  Go- 
vernador  tinha  a  pique  a  jornada  ,  e 
que  o  desafio,  que  sempre  era  delic- 
io, seria  agora  escándalo,  que  pe- 
lo bando  perdiáo  as  cabecas  ;  e  que 
Dom  Joao  de  Castro  nao  era  pai ,  aín- 
da que  o  parecia ;  sofria  culpas,  mas 
nao  atrevimentos ,  que  podiáo  sanear 
as  honras ,  onde  arriscaváo  as  vidas ; 
concertando-se  que  o  que  primeiro  , 
e  com  maior  valor  subisse  o  muro  do 
inimigo ,  ficasse  por  melhor  reputado 
na  singular/ e  na  coramum  batalha , 
inventando  com  engenhoso  valor , 
morles  com  premios ,  desafíos  sem 
culpa.  Satisfizeráo-se  da  proposta  hum , 
e  outro  inimigo;  pedíráo  a  parentes, 
e  amigos  Ihes  tivessem  as  escadas  y 
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como  homens,  que  haviáo  de  pelei- 
jar  pela  honra  do  Estado ,  e  pela 
sua.  Gomecárao  de  subir  a  hurn  mes- 
mo  lempo.  D.  Joáo  Manoel,  laucan- 
do huma  máo  ao  muro,  lha  leváráo 
de  hnm  golpe  ,  acudindo  com  a  ou- 
tra  tambem  Ihe  íbi  cortada ;  soccor- 
rendo-se  dos  cotos  para  ferrar  o  mu- 
ro, com  hnm  golpe  de  alfange  Ihe 
leváráo  a  cabeca.  Joáo  Falcáo  acó- 

5 

metteo  ao  mesmo  tempo  o  muro,  e 
tendo-o  ja  vencido,  defendendo-se  va- 
lerosamente ,  foi  morto  a  entiladas. 
Sobre  qual  destes  dous  contendores  deu 
niaiores  provas  de  valor  ,  fizeráo  os 
soldados  de  brio  juizos  differentes,  nos 
diremos  ,  em  beneficio  de  ambos  ,  que 
nao  devia  mais  á  honra  \  quem  deu  tudo 
por  ella. 

<)uefazD.      Comecou  Dom  Joáo  Mascarenhas 

Joáo  Mas-  á  .  i 

careniids.  com  os  seus  a  arrimar  as  escadas ,  su- 
bindo  nmitos  com  tanta  resolucáo  , 
como  fortuna  ,  porque  ainda  que  re- 
cebidos  ñas  laucas,  vencéráo  a  resis- 
tencia! estes  compráráo  a  gloria  de 
ser  pnmeiros  com  o  perigo  de  se  achar 
sos  no  campo  ,  tendo  o  peso  dos 
.  Mouros  em  quanto  lhes  chegaváo  os 
companheiros.  Os  feitos  de  armas , 
que  se  ohráráo  nesta  primeira  escala  , 
se  deixáo  conhecer  da  postura  com 
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que  se  combatía;  pois  os  Mouros  pe- 
leijavao  firmes  ,  e  os  nossos  pendentes. 
Dotn  Alvaro  de  Castro ,  e  Dom  Ma-  ^ 
noel  de  Lima  atravessáráo  o  muro  poro.  Alvaro 
diíFerentes  partes,  recebendo  na  ma- deCaslro* 
ior  resistencia  maior  daño.  Perdéráo 
alguma  gen  le  ein   quanto  peieijavao 
derramados  ,   logo  que  se   firmáráo  , 
de  rao  lugar  mais  franco  a  que  os  seus 
subissem. 

O  Governador  achou  no  raso  maior  Pei^báa 
perigo  ,  que  teve  na  subida  ,  porque  ¿o°rv]frní " 
encaminhou  logo  aponte,  que  eslava  te°.r 
defendida  com  hum  grosso  de  gente  , 
e  muitas  pecas  assestadas  neila  ;  a  im- 
portancia de  ganhala  era  igual  ao  pe- 
rigo. Gometteo-a  o  Governador  a  ris- 
co aberto ;  o  valor  foi  singular,  o  ca- 
so milagroso,  porque  chegando  mili- 
tas vezes  os  Mouros  o  murráo  ás  pe-  L| •  ~ra  Por 
cas  escorvadas  ,  nenhuma  tomón  fogb  r  a§te' 
successo  para  milagre  opportuno  ,  pa- 
ra accidente  raro.  Porém  nao  quiz  o 
Ceo  toda  a  victoria  ,  porque  crecen- 
do  os  Turcos  na  defensa  da  ponte  com 
escopetas,  panelas  ele  pólvora,  e  lau- 
cas de  arremeeo  ,  retardárao  o  impe- 
to dos  nossos.  Alguns  voltáráo  os  ros- 
tos  aos  pelouros,  quicá  para  mostrar- 
nos Déos  quanto  valemos ,  deixados 
eni  nos-mesmos;  fugiáo  os  fracos  ,  de- 


5oS  VIDA  DE  D.  JOAO  DE  CASTRO. 

tinháo-se  os  valentes ,  porém  Dora  Joao 
de  Castro  a  nenhum  inferior  no  es- 
forco  ,  niaior  que  todos  no  acordó, 
eom  alguns  que  o  aeompanhavao  , 
,  1     cerrou  cem  o  inimigo ,  bradando  a 

Tictoria.  vozes  altas:  Victoria ,  togem  os  1  tír- 
eos. Esta  voz  se  derramou  eom  táo  fe- 
lices eccos  ,  que  os  riossos  outra  vez 
unidos,  buscáráo  siiá;  bandeira ;  e  os 
inimigos  tímidos ,  ou  crédulos  ,  forao 
perdendo  o  campo  ;  sendo  esta  voz 
do  General  a  porta  por  onde  eatrou 
a  victoria.  Aqui  fizeiáo  os  nossos  es- 
trago ,  como  de  vencedores ,  e  o  que 
era  ardil  já  parecía  verdade.  O  Go- 
remador  sem  perdoar  instante  a  sua 
fortuna,  foi  atravessando  o  Campo,  e 
como  nem  a  victoria  tem  temeridades , 
E  prose-  nem   o  temor  conselho  }  Dom  Joáo 

sue~a*  cercado  de  quasi  todo  o  exercito  ini- 
migo  ,  se  acclamou  victorioso  ,  fu- 
gindo  por  aquella  parte  os  Mouros 
sem  daño,  mas  já  desordenados.  Em 
fim  tivemos  por  seu  lado  a  victoria  , 
primeiro  que  a  batalha.  Entre  os  da 
companhia  do  Governador  se  afíir- 
mou  sem  contradiceáo,  que  fora  elle  o 
primeiro  que  cavalgára  o  muro ,  e  deste 
feito  nao  achou  testemunha  contra  si , 
Que  <Kzmais  que  a  si  mesmo  ,  que  lisamente 

^oPirez.   disse,  que  Lourenco  rirez  de  lavora 
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primeiro  aíFerrára  o  muro;  nao  queren- 
do  o  crédito  da  fama  menos  averigua- 
da, havendo  por  escusado  furtar  honra, 
quem  sabia  ganhala. 

Avisado  Rumecáo  da  desordem  com  Oppoem- 

p  i         se  nume- 

que  os  seus  íugiao,  acudió  com  numcáo# 
grosso  batalháo  de  Turcos  a  deter ,  ou 
estorvar  a  victoria  ,  e  como  a  ventagem 
do  número  era  táo  superior  ,  retardan- 
do a  furia  dos  nossos  ,  igualou  a  ba- 
talha.  Durou  a  porfía  espa  o  largo.  Foi 
derribada  duas  vezes  a  bandeira  Real ; 
o  que  vendo  o  Governador  bradou 
impaciente  :  Que  he  isto  Portuguezes? 
Tiráo-vos  das  máos  a  victoria  ?  Tiráo- 
vos  a  bandeira  ?  E  remettendo  ao  ini-  Pclei.  o 
migo  cuberto  de  huma  adarga ,  em  que  GoY©m*- 
trazia  duas  séttas  cravadas  ,  com  a  voz ,  ^f^soal" 
e  com  o  exempio  animou  os  soldados 
de  maneira  ,  que  com  furiosa  corren- 
te  ,  fizeráo  retroceder  aos  Mouros  r  fu- 
gindo  os  últimos  com  o  terror  dos  prí- 
meiros. 

Dom  Alvaro  de  Castro,  e  D.  Ma- 
noel  de  Lima ,  feitos  em  hum  so  cor- 
po ,  se  tizeráo  envejar  de  seus  sóida- 
dos  ,  e  de  seus  inimigos.  Acomettérao 
a  Alucáo ,  e  Mojatecáo  valentes  Tur- 
cos ,  e  Cabos  principaes  do  exerci- 
to  ,  que  muito  espaco  lhes  fizeráo  du- 
vidosa  a  victoria.  O    sangue  tingia 
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as  armas ,  tingiaa  térra,  a  vozaria  dos 
Mouros  strernecia  o  campo  como  pe- 
rico novo  ;  o  horror,  e  a  confusáo 
arrebatara  os  sentidos  ,  de  sorte;  que 
muilos    sentiáo    as   mortes  primeiro 

Estancias  que  as  feridas  :  cedeo  era  finí  ao  va- 
dos inimi-  i  ■  ■.  -    .       ,  rr\  a  -r 

coSganha-íor  0  numero,  e  os  liircos  se  retira- 
das, e  por  rao  com  infinitos  morios,  as  estancias 
quem'      perdidas.  Dom  Joáo  Mascarenhas  aco- 
metteo  a  Juzarcáo  ,  ao   qual  ganhou 
o  posto  com  nao  menos  valor,  nem 
Rumecáo  peior    fortuna.    Rumecáo    nao  per- 
seformano  dendo  animo  ,  nem  acordó  com  a  pri- 
campo  ra-n](^ra  ¿¿¡jg.^^  ,  esperón  a  ultima , 

formando  seus  esquadroes  no  campo 
aberto  ,  ou  fosse  necessidade  ,  ou  ccn- 
fianca ,  porque  em  táo  numeroso  exer- 
cito  mais  se '  conhecia  o  temor  ,  que 
a  pe?da7  e  como  he  proprio  ras  des- 
gr<  v  s  acensar  a  fortuna,  fez  Run  e- 
cao  suas  expiacoes  com  vozes,  e  alari- 
dos supersticiosos  ;  que  os  rosaos  onví- 
ráo  ,  como  para  conciliar  a  indigru  cao 
dos  Astros. 

OGotot-  Dom  Joáo  de  Castro  ,  nao  querer  do 
«mñiii'o  o  per^er  hum  so  momento  de  táo  fer- 
«nv^stem.  moso  día  ,  juntou  a  si  o  pequeño  exer- 
cito,  e  dando  a  vanguarda  a  sen  filho 
Dom  Alvaro  ,  arrosiou  o  inirnigo  ,  que 
o  esperou  formado,  e  estendendo  as 
pontas  da  meia  lúa ,  com  que  eslava 
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plantado,  veio  cingindo  a  nossa  in- 
fantería ;  porém  Dum  Alvaro  \  como  se 
quizera  para  si  só  a  gloria  deste  dia , 
envestio  o  inimigo  com  tanta  genti- 
leza ,  que  foi  entre  os  seus  o  pnmei-  d.  Alvaro 
ro,  que  ctiegou  a  ferir  os  Mouros  , 0  rcmpe# 
cometendo  9  ou  abrindo  com  espada  | 
e  rodela  hum  esquadráo  cerrado.  Sus- 
tentou  o  inimigo  o  campo  na  primei- 
ra  envestida ,  mas  nao  podendo  sofrer 
o  peso  da  bataliia  ,  comecou  a  retirar- 
se com  desorden).  Os  nossos  rompen- 
do  de*  todo  as  Gleiras  turbadas ,  se- 
guiáo  mais ,  qne  destrocaváo  os  ini- 
migos- rotos.  Por  esta  parte  se  come-  Tovna  Ru- 
can a  declarar  a  victoria  ;  mas  Ru- mecáo  afa* 

°  i  í        t  i  ~        -,    zer  rosto, 

mecao  com  hum  grosso  batalhao  de 
Mouros ,-  e  Janizaros,  Tez  aos  nossos 
rosto  ,  cjue  derramados  no  alcance  ,  ou 
desprezaráo  >  ou  esquecéráo  a  disci- 
plina. 

Aquí  esteve  Dom  Alvaro  perdido,  Perigo,  e 
porque    nao  podendo  seus  soldados  a^h^tíS 
resistir  divididos,  hiáo  deixando  aos  varo, 
ini  rigos  o  campo,  e  a  victoria,  sem 
que  as  vozes.de  Dom  Alvaro,  e- cons- 
tancia com  que  peieijava  ,  pudessem 
deter  a  huns,  nem  ordenar  a  outros ; 
fao 'pendente  está  do  mais  leve  ac- 
cidente a  fortuna  da  guerra.  Fr.  An- 
tonio do  Casal  ?  de  cu  jo  valor  reíi- 
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AiTora Fr.  p.ioso    fazem  os    Autores  memoria, 

Antonio  do  °  t  /V       sí»  i 

Casal  hum  com  huin  Lrucihxo  arvoraclo,  come- 
Cruciáxo.  cou  com   píedosas   e  esforcadas  ra- 
zoes,  a  reprender  ,  e  animar  os  nos- 
sos  j  mostrando-lhes  aimagem  deChris- 
to ,  exposta  outra  vez  na  Cruz  a  se- 
gundas injurias;  aconteceo ,  que  huma 
pedra  perdida  desencravou  hum  bra- 
co do  Grucifixo ;  e  lbo  deixou  pen- 
dente 3  mostrando-se  em  huma  mesma 
„   perspectiva  o  sagrado  transumpto  aos 
se  os  nos- litios  inclinado  ,  aos  infléis  cahido.  Os 
50S«        nossos  com  maior  espirito  ñas  inju- 
rias do  Ceo  ,  que  ñas  do  Estado ■,  mos- 
trárao  diíFerente  valor  em  differente 
causa,    devendo    mais  á  oíFensa  de 
quem  erao  creaturas,  que  ao  imperio 
de  quem  erao  soldados.  Súbitamente 
se  urriráo    conformes  y  e  recobrando 
forcas  ,  mais  foráo  os  instrumentos  da 
Humecao  vict0ria    que  os  autores   della.  Ru- 

se  retira,  e  7      i  . 

D.  Ahaio  mecao  se  retirou  desbaratado ,  e  Dom 
SdadeDa  Alvaro  baraihado  com  elle  entrou  de 
envolta  na  Cidade ,  adiando  já  ma- 
ior estorvo  nos  mortos  9  que  cahiáo  , 
que  resistencia  nos  vivos ,  que  se  nao 
defendiáo. 

Ajunta-se    A  este  tempo  chegou  Dom  Manoel 

Bie p. Ma- ¿e  Lima  tao  valeroso  no  mar,  CO- 
iioel  de  Li~  -.  -, 

iaa.        rao  na  térra  ;  o  qual  pela  parte  que 
Ihe  tocou  rompeo  o  inimigo  ¿  até  se 
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juntar  coni  Dom  Alvaro  ,  e  entrados 
na  Cidade,  fizeráo  cruel  estrago  nos 
Mouros,  que  rotos,  e  divididos  bus- 
eaváo  saivacáo  na  fúgida ,  mais  que 
na  resistencia.  Ja  o  semblante  da  guer- 
ra mais  parecía  saco  ,  que  batalha }  t 
os  nossos  achaváo  Mouros,  nao  acha- 
váo inimigos ;  muitos  metidos  pelas 
casas  roubáráo  suas  mesmas  fazendas , 
que  oceullaváo,  como  furto  a  victoria; 
outros  deixavao  as  armas,  por  tugir  Mascare_ 
mais  ligeiros.  Dom  Joao  Mascarenhas 
entrou  por  outra  parte  na  Gidade ,  dan- 
do neste  dia  glorioso  fim  a  táo  üíustre 
cerco. 

O  Governador  ainda  peleijava  no 
Campo  ¡  solicito  da  victoria  dos  seus, 
certo  na  sua,  quando  lhe  chegou  avi- 
so ,  que  a  Cidade  estava  já  rendida.  Mas  Rü^^ce 
Rumecáo  pondo  tropecos  á  victo-  nova  bata- 
na, tornou  a  rebentar  como  mina,lha* 
com  oito  mil  soldados,  ordenando-se 
era  forma  de  dar  ou  esperar  nova  bata- 
lha ;  que  era  o  poder  táo  grande  , 
que  das  reliquias  do  sen  estrago  fez 
outra  nova  guerra.  Sahiáo  a  este  tem- 
po  da  Cidade  D.  Alvaro  de  Castro  , 
e  D.  Joao  Mascarenhas ,  e  D.  Ma- 
noel  de  Lima  a  congratular-se  da  vi- 
ctoria com  o  Governador ,  quando 
viráo  a  Rumecáo  no  campo  com  ou- 
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OGover-tro  novo  exercito.  O  Governador  nao 

Hador  oí 

desfaz.  querendo ,  que  a  suspensao  parecesse 
temor  9  q  ira  si  rom  o  mesmo  alentó 
da  primeira  batalha  eometeo  a  segun- 
da y  ordenando  tres   esquadróes,  os 

#  dous,  que  buscassem  os  inimigos  pe- 

los lados,  e  elle  pela  frente.  Nesta 
ordem  eometeo  o  inimigo,  o  qual  mais 
desesperado  ,  que  constante  ,  aguar- 
dou  o  primeiro  impeto  dos  nossos; 
mas  como  peleijava  já  tímido  e  des- 
confiado ,  e  os  seus  com  cobarde  ,  e 
forcada  obediencia  Ihe  assistiáo  \  com 
leve  resistencia  nos  deixáráo  o  cam- 
po. Bem  que  era  todas  as  faccóes 
do  cerco,  e  da  batalha,  se  mostrou 
Rumecáo  táo  valeroso  ,  como  dis- 
ciplinado :  mas  ñas  adversidades  me- 
recerse melhor,  do  que  se  alcanea  a 
fama. 

Akanca-  Abríráo-se  os  Mouros  pela  frente y 
se  a  victo- e  Q  Governador,  a  maneira  de  rio 
impetuoso  ,  cuja  corren  te  tudo  leva 
diante,  quasi  indefesos  os  íbi  desbara- 
tan lo.  Ja  no  Campo  se  fazia  estrago 
sem  batalha;  os  Mouros  pareciáo  ifri- 
miífos  na  fue-ida*  e  nao  na  insisten- 
cia ;  e  como  os  nossos  ¿icomettiáo  al- 
gumas  mangas,  que  se  mantinhao  in- 
teiras,  elles  mesmos  se  desordenaváa 
por  remedio,  fugindo  huns  dos  outros 
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com  igual,  ou  mais  certo  perigo,  que 
fugiáo  dos  nossos.  Oatr'os  por  nao 
parecer  inimigos  arrojaváo  as  armas  , 
como  instrumentos  >  que  nos  podiáo 
acordar  aggravo ,  ou  vinganca.  Em 
íim  naquella  tragedia  se  representa- 
váo  todos  os  affectos,  de  que  o  te- 
mor se  veste.  Rumecáo  vendo  tudo 
perdido,  vestindo  huma  pobre  eabaia, 
se  lancou  entre  os  mortos,  occultan- 
do-se  á  ira,  e  á  victoria ;  porém  bu- p^0^, 
raa  pedra  tirada  de  máo  incerta ,  o 
livrou  wmá  a  morte  ,  do  triumpho. 
Muitos  deste  homicidio  se  fizeráo  au- 
tores ,  como  já  nos  tempos  de  Gal- 
ba  ,  de  quem  quizerao  ser  mais  os  ma- 
tadores ,  do  que  ib  rao  as  feridas.  E 
em  nossos  dias,  e  nosso  mesmo  Piei- 
no ,  vimos  tambera  hum.caso  nada  des- 
se  .e  iianle. 

A.dvertidamente  callei  os  casos  par- 
ticulares déstá  b  ítaiha  ,  porque  se  nao 
podem  louvar  huns  sem  injuria  de 
ouí'  os;  so  dos  Cabos  ,  e  pessoas  mai- 
ores  demos  breve  noticia ,  por  reve- 
rencia do  tugar,  e  do-sangue;  de~ 
mais,  que  na  confusáo  de  huma  ba- 
ta'ha  .  fhíllcuUosamente  se  podem  par- 
ticularizar accidentes  com  o  rigor 
da  verdade ;  e  he  certo ,  que  aquel- 
Ies ;  a  cuja  peuna  nao  escapárao  03 
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átomos  do  caso  mais  occulto,  ou  bus- 
cáráo  soccorros  para  a  historia  ,  ou 
penetráráo  os  acontecimentos  com  vis- 
ta mais  aguda.  Basta  saber ,  que  táo 
iilustre  empresa  honrou  naquelles  lem- 
pos nossas  armas ,  nestes  nossa  me- 
moria ;  e  creio  ,  que  em  todas  as  fac- 
coes  da  Asia  ,  nos  cercos  nao  tive- 
inos  maior ;  ñas  bataihas  nao  tivemos 
igual. 

Vam  es-  O  número  do  exercito  inimigo  se 
timado  do  nao  pode  averiguar  ao  certo  ,  porque 

numero  ~     °  i  ti         x  J 

dosinimi-.com  estimacao  desigual,  huns  o  so- 
sos- bem  a  sessenta  mil ,  outros  disseráo 
menos  ?  e  nem  os  Mouros,  que  fica- 
ráo  cativos,  souberáo  formar  juizo  cer- 
to da  gente,  que  perdéráo.  Mas  de 
qualquer  maneira  ,  foi  a  despropor- 
cáo  táo  notavel  de  hum  poder  a  ou- 
tro ,  que  bastou  a  dar  pelo  Mundo 
lium  espantoso  brado ;  e  ñas  Historias 
alheias  achamos  a  victoria  escrita  ccm 
mais  honrado  appiauso ,  do  que  em 
nossas  memorias;  e  se  a  Patria  imi- 
tara a  gratidáo  do  Imperio  Romano 
com  íilhos  beneméritos,  dera  a  lér  o 
Mundo  as  obras  de  Dom  Juáo  <le  Cas- 
tro em  sublimes  estatuas,  que  como 
annaes  de  bronze ,  fosscm  volumes 
públicos  a  todas  as  idades.  Nao  acha- 
mos y  que  respondessem  os  premios  a 
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seu  merecimento,  quicá  para  o  fazer 
maior,  p  alcancou  nesta  parte  a  des- 
graca  dos  varoes  excellentes;  logrón 

Í^orém  como  premio  de  duracáo  mais 
arga,  a  fama  de  seu  nome.  Os  Prin-  Parabens 
cipes  da  Asia  com  ambiciosas  mensa-  4*  ViCt0~ 
g"ens  Ibe  deráo  emborás  da  victoria  •  a 
Camera  de  Goa  o  cbamou  Duque,  ou 
fosse,  que  o  advertía,  ou  que  o  dese- 
java.  EIRei  D.  Joáo  o  honrou  com 
titulo  de  Viso-Rei  da  India  ?  senda 
do  Estado  quarto  em  tempo.  Os  ou- 
tros  premios  devia  de  os  sepultar  a 
mesma  térra,  que  cubrió  suas  cinzas , 
ficando  so  sua  posteridade  heredita- 
ria da  gloria  de  táo  grande  ascen- 
dente. 

Recolheo  o  Governador  os  despo-  Despojo* 
jos  ,  que  foráo  os  Reaes,  militas  ban-deUa- 
deiras,  e  guáranla  pecas  de  artelha- 
ria  grossa ,  em  que  entrava  aquella  , 
que  boje  temos  na  fortaleza   de  S. 
Giáo,  que  do  lugar ,  em  que  se  ga- 
nhou  ,  aínda  conserva  o  nome.  Entre-  Sacoda 
gou  a  Gidade  ao  saco  ,  sem  reservar Cldade* 
para  si  hum  so  ferro  de  lauca,  sempre 
das  riquezas  do  Oriente  desprezador 
constante.    Desta  \  e  outras  virtudes 
nasceria  aíTirmarem  os  Mouros  ,  que 
fora  o  Governador  assistido  de  alguna 
poder  divino ,  porque  sobre  o  tecto 
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Favor  di- ¿a  IWeia  vir,áo  huma  Donzella  ,  cu- 

vmo  que     .  °.    '  ,<  P  7 

nosassis-  ¿os  raios  nao  pocha  soírer  a  vista,  cu- 
ti0-        jo  aspecto  Ihe  eníraquecia  os  cora- 
coes ,  com  que  deixa\áo  as  armas, 
huns  tímidos,  outros  reverentes.  Nao 
temos  este  favor  do  Ceo  por  indigno 
de  crédito,  se  olbamos  a  piedade  do 
General,  a  justica  da  causa.  DosMou- 
Mouros     rus  morrerao  cinco  mil  7  era  que  en- 
morréráo.  travao  Rumecáo ,  Alucio ¿  Acedeeáo, 
e  outros.  Turcos  de   nome  ;  fícárao 
seiscentos  cativos,  que  depois  serví- 

Nossos  l{°  trímllph°  5  ^0S  nossos  faltai ao 
morto6S,°e  Uinta,  forao  quasi  trezentos  os  fe- 
feridos.  ridos. 

Poneos  dias  descancou  o  Governa- 
dor  nos  ocios  da  victoria ,  porque 
entrou  logo  em  cuidados  molemos  de 
reedificar,  antes  fundar,  a  fortaleza 
desde  a  primeira  pedra;  obra,  que  a 
necessidade  fazia  precisa  ,  o  aperto  im- 
pcssivel,  porque  as  despesas  de  táo 
prolixa  guerra  tinhao  apurado  as  ren- 
das do  Estado  ,  e  sobre  ellas  se  ha- 
viáo  feito  empenhos  ,  que  só  se  po- 
diáo  remir  com  a  paz  de  muitos  an- 
Reedifica  nos  :  porém  o  Governador .  sem  se 
o  Gover-  tar  aQS  inconvenientes ,   comecou  a 

nador    a      ,  .    •  r  i     •  \ 

fortaleza,  dar  principio  a  nova  lírica,  dese- 
nhando-a  em  forma  diñerente  ,  que 
a  antigua;  porque  a  juizo  de  horneas 
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intelligentes ,  convinha  eslender  o  si- 
tio ,  engrossar  o  muro,  fazer  os  ba- 
luartes mais  vezinhos  .  e  Javrar  arma- 
zens  para  recolher  as  municdes,  e  man- 
timentos  eai  parte  enxuta,  em  que  se 
eonservassem  bem  acondicionados,  di£ 
ferentes  dos  outros,  que  pela  humidade 
do  terreno  corrompiáo  os  bastimentos. 
Os  materiaes  nao  se  podiáo  comprar , 
nem  cpnduzir  sem  pagas ,  e  jornaes ; 
pedreiros,  pióes ,  e  architectos,  pe- 
diáo  suas  ferias.  Nao  tinha  o  Gover- 
nador  baixellas  ,  nem  dian  antes  de 
que  poder  valer-se,  assim  recorreo  a 
ouiros  penhores,  a  que  a  fidelidade 
deu  valia,  a  natureza  nao.  Manden  des- 
enterrar os  ossos  desea  filho  D.  Fer- 
nando ,  para  fazer  delles  á  Cidade  de 
Goa  hum  nunca  visto  empenho ;  mas 
como  a  térra  ainda  tivesse  o  corpo  mal  g  ^ 
gastado,  cortou  da  barba  alguns  eabel- parT^ isso 
los,  sobre  que  pedio  vinte  mil  pardaos  05  cabello* 
á  Camera  de  Goa  y  abrindo-lhe  o  amor 
da  patria  huma  estranha  porta,  por 
onde  nao  souberao  entrar  aquelles  fide- 
lissimos  Decios  ,  Curcios ,  e  Fabios }  de 
que  Roma  ainda  hoje  soberba ,  de  entre 
as  ruinas  de  seu  Imperio  Ihe  salvou  a 
memoria.  Acompanhava  o  peuhor  a 
seguíate  Carta. 
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Carta,  que  o  Governador  D.  Joáo  de 
Castro  escreveo  de  Dio  á  Cidade 
de  Goa. 

«  Senhores  Vereadores,  Juizes  ,  e 

*  Povo  da  muito  nobre  ,  e  sempre 
«  leal  Cidade  de  Goa ;  os  dias  passa- 
«  dos  vos  escrevi  por  Simao  Alvarez 
«  cidadáo  dessa  Cidade,  as  novas  da 
«  victoria,  que  me  Nosso  Senhor  deu 
«  contra  os  Capitáes  d'ElPvei  de  Cam- 
«c  baia ,  e  callei  na  Carta  os  tra- 
ce balhos,  e  grandes  necessidades  em 
«  que  ficava,  porque  lograsseis  mais 
«  inteira mente  o  prazer,  e  conten- 

*  lamento  da  victoria;  mas  ja  agora 
ce  me  pareceo  necessario  nao  dissimu- 

*  lar  mais  tempo,  e  dar-vos  conta 
«  dos  trabalhos  em  que  fico ,  e  pe- 
«  dir-vos  ajuda  para  poder  supprir , 
«  e  remediar  tamanhas  cousas ,  co- 
«  mo  tenho  entre  as  máos;  porque 
«  eu  tenho  a  fortaleza  de  Dio  derri- 
tí  bada  até  o  cimento,  sem  se  poder 
«  aproveilar  hum  so  palmo  de  pare- 

*  de;  de  maneira,  que  nao  sómente 
t(  he  necessario  fabrícala  este  veráo 
«  de  novo,  mas  aínda  de  tal  arte,  e 
<c  man  eirá  ,  que  perca  as  esperan-cas 
«  ElRei  de   Camhaia ,     de    cm  ne- 

*  nhum  tempo  a  poder  tomar.  E  coin 
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<K  este  trabalho  tenho  outro  igual ,  ou 
«  superior  a  elle ,  aldemenos  para 
«  mim  muito  mais  incomportavel  de 
«  todos  ,  que  sao  as  grandes  oppres- 
«  s5es  ,  e  continuos  achaques  ,  que 
«  me  dáo  os  Lasquerins  por  paga  ,  de 
«  que  lhes  eu  dou  muita  certeza  , 
«  porque  d'outra  man  eirá  se  me  irfáó 
«  todos,  e  ficarei  so  nesta  fortaleza; 
«  o  que  será  oceasiáo  de  me  ver  em 
«  grande  perigo ,  e  por  esse  respeito 
«  toda  a  India  ,  como  quer  que  os 
«  Capitáes  d'EIRei  de  Cambaia  com 
h  a  gente  que  ficou  do  desbarato  , 
«  estáo  em  Suna,  que  he  duas  legoas 
«  desta  fortaleza,  e  EIRei  lhes  man- 
«  da  cada  dia  engrossar  seu  campo 
«  com  gente  de  pe ,  e  de  cavallo , 
«  fazendo  muitas  amostras  de  tornar 
«  a  tentar  a  fortuna  ,  ém  querer  dar 
k  outra  batalha ;  para  as  quaes  cou- 
«  sas  me  he  grandemente  necessario 
«  certa  somma  de  dinheiro  ,  polo  que 
«  vos  peco  muito  por  mercé,  que 
«  por  quanto  isto  importa  ao  ser  vico 
«  d'EIRei  nosso  Senhor,  e  por  quan- 
«  to  cumpre  a  vossas  honras,  e  le- 
«  aldades,  levardes  avante  vosso  an- 
«  tigo  costume,  e  grande  virtude  5 
«  que  he  acudirdes  sempre  as  estre- 
■5  mas  necesidades  de  S.  Alteza,  co~- 


52  2    VIDA  DE  D.  JOAO  DE  CASTRO* 

«  mo  bons  ?  e  leaes  vassallos  seas , 
«  e  polo  grande ,  e  entranhavel  a- 
«  mor  5  que  a  todos  vos  tenho  ,  me 
«  queirais  emprestar  vinte  mil  par- 
«  daos,  os  quaes  vos  prometió  como 
«  Cavalleiro ,  e  vos  faco  juramento 
«  dos  Santos  Evangelbos  de  volos 
ce  mandar  pagar  antes  de  hum  anno , 
«  postó  que  tenlia  ,  e  me  venháo  de 
ic  novo  outras  oppressóes  9  e  necessi- 
«  dades  maiores,  que  das  que  ao  pre- 
«  senté  estou  cercado.  Eu  mandei  des- 
ee enterrar  D,  Fernando  meu  filho  , 
a  que  os  Mouros  matáráo  nesta  for- 
cé taleza ,  peleijando  por  servico  de 
«  Déos,  e  d'EIRei  nossoSenhor,  para 
«  vos  mandar  empenhar  os  seus  ossos, 
ce  mas  acháráo-no  de  tal  maneira , 
ce  que  nao  foi  licito  ainda  agora  de 
ce  o  tirar  da  térra ;  polo  que  me  nao 
ce  ficou  outro  penhor,  salvo  as  mi- 
«  nhas  proprias  barbas  )  que  vos  aqui 
«  mando  por  Diogo  Rodríguez  de 
«  Azevedo  ;  porque  como  ja  deveis 
ce  ter  sabido  ,  eu  nao  possuo  ouro  , 
«  nem  prata ,  nem  movel ,  nem  cou- 
ce  sa  alguma  de  raiz,  por  onde  vos 
ce  ppssa  segurar  vossas  fazendas  ,  so- 
te mente  huma  verdade  secca ,  e  breve, 
ce  que  me  Nosso  Senlior  deu.  Mas 
«  para  que  tenhais  por  mais  certo 
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«  vosso  pagamento  ,  e  nao  pareca  a 
«  algumas  pessoas  ,  que  por  alguma 
«  maneira  podem  ficar  sem  elle,  co- 
te mo  outras  vezes  aconteceo ,  vos 
<c  mando  aqui  huma  provisáo  para  o 
«  Thesoureiro  de  Goa  ,  para  que  dos 
«  rendimentos  dos  cavallos  vos  va  pa- 
ce gando  y  entregando  toda  a  quantia, 
«  que  forera  rendendo  ,  até  serdes 
u  Pagos.  E  o  modo  que  ueste  pága- 
te mentó  se  deve  ter  o  ordenareis  lá 
«  com  elle.  Hei  por  excusado  de  vos 
«  aíFeitar  palavras  >  para  vos  encarecer 
«  mais  os  trabalhos  em  que  fico ,  por- 
«  que  tenho  por  muito  certo  ,  por 
ce  todos  os  respeitos,  que  ácima  digo, 
«  haverdes  de  fazer  nesta  parte  tudo, 
«  e  mais  do  que  puderdes  sem  en- 
te trevir  para  isso  outra  consa  ?  salvo 
te  vossas  virtudes  costumadas  ,  e  o 
te  amor;  que  todos  me  tendes,  e  vos 
«  tenho.  Encomendo-me,  Senhores,  em 
«  vossas  mercés.  De  Dio  ,  a  vinte  e  tres 
ce  de  Novembro  de  mil  quinhenios  qua- 
ec  renta  e  seis.» 

Chegado  o  mensageiro  a  Goa,  Ihe 
respondeo  o  Povo  com  maior  quanti- 
dade,  que  a  pedida,  vendo  que  ti- 
nháo  hum  Governador  táo  humilde  Os  cida- 
para  os  ro^ar,  táo  grande  para  os da5s  de 
deiender,  nemeterao- Ihe  outra  vez  t0inao 
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.~o.  aquelles  honrados  penhores,  que  hoje 
se  conservao  em  máos  do  Bispo  Inqui- 
sidor Geral,  seu  dignissimo  neto ,  que 
os  recolheo  em  huma  urna,  oír  pira- 
mide  de  cristal ,  assentada  em  huma 
base  de  prata ,  na  qual  estáo  gravados 
em  torno  disticos  diílerentes  que  fazem 
de  accáo  táo  illustre  engenhosa  memo- 
ria ,  ficando  aos  successores  de  sua  casa 
este  honrado  deposito,  como  para  fazer 
hereditarias  as  virtudes  de  D.  Joáo  de 
Castro.  Leváráo  os  portadores  do  di- 
nheiro  a  Carta  que  se  segué. 

Carta  da  Camera  de  Goay  em  reposta 
da  do  Gobernador. 


«  Illustrissimo  ,  e  excellente  Capi- 
«  táo  geral ,  e  Governador  da  India, 
«  pelo  muito  alto  ,  e  milito  podero- 
«  so,  e  muito  excellente  Principe  Eí- 
«  Rei  nosso  senhor.  Diogo  Rodríguez 
«  de  Azevedo  chegou  a  esta  Cidade 
«  segunda  feira  seis  dias  do  mez  de 
«  Dezembro ,  e  o  dia  seguinte  deu 
<c  em  Camera  huma  Carta  de  Sua  II- 
ce  lustrissima  Senhoria ,  que  foi  lida 
<c  com  muito  prazer ,  e  grande  con- 
«  tentamento,  por  sabermos  de  sua 
«  saude;  a  qual  boa  nova  sempre  que- 
«  riamos   saber  ,    e  muito  melho- 
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«  res  lhe  desejainos  ;  e  por  ella  a 
é  Gidade ,  e  todo  este  povo  era  ge- 
«  ral,  e  ern  especial,  damos  muitas 
«  gracas  a  nosso  Senbor  >  e  temos 
«  cerla  esperan-ca  em  nossa  Senhora 
ce  Virgern  María  Madre  de  Déos  nossa 
e<  advogada  ,  que  tendo  os  povos  da 
«  India  a  V.  S.  Illustrissima  por  seu 
«  Duque  ;  e  Governador  ,  que  em 
ce  nossas  afrontas,  e  trabalhos  nunca 
«  careceremos  de  a  judas  divinaes , 
«  por  merecimento  de  seu  catholico, 
«  e  modesto  viver  ,  e  auto  ,  e  obras 
«  de  muitas  louvadas  virtudes  ;  e 
ce  coqi  esta  esperanca  vivemos  em 
<e  novo  repousü  ,  porque  a  presente, 
«  e  gloriosa  victoria ,  que  por  seu 
«  prudente  conselho  ,  e  grande  es- 
ce  forco,  e  cavallaría  venceo,  e  des- 
ee cercou  a  fortaleza  de  Dio,  e  des- 
ee baratar ,  e  destruir  o  poder  d'El- 
«  Rei  de  Cambaia ,  com  mais  outros 
«veinte  mil  homens  Mouros,  Tur- 
ce  eos,  Ruines  ,  Coracoes  ,  e  Chris- 
ce  taos  renegados  da  Fé  de  N.  Senhor, 
ce  Aiemáes,  Venezianos  ,  Genovezes  , 
ce  Francezes  ,  e  assim  d'outras  mni- 
«  tas,  é  diversas  nacóes  ;  dos  quaes 
ee  grao  parte  delles  fo:áo  mortos  a 
ce  ferro  de  lanca,  e  espada  \  de  que 

a  a  Cidade  tem  certeza  de  pessoas  de 
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«  bem,  que  de  vista  foráo  presentes; 
«  os  quaes  bous  servicos  nos  mostráo 
«  claros  sinaes ,  que  ao  diante,  pra- 
«  zendo  a  jNosso  Senhor ,  e  a  seu  am- 
«  paro ,  nao  temeremos  outros  traba- 
«  Ihos,  que  de  futuro  se  apresentáo  do 
*  proprio  Rei  de  Cambaia  com  outro 
«  novo  poder,  e  outros  Reis  e  Se- 
«  nhores ,  nossos  comárcaos  ,  e  os  de 
«  toda  a  India ,  que  sao  de  certo  ini- 
«  migos  nossos,  e  de  militas  inimiza- 
«  des,  além  de  se  re  m  infléis  inimigos 
«  de  nossa  Santa  Fé  Catholica.,  dos 
«  quaes  huns,  e  outros  nao  temos 
«segura;  nem  firme  paz;  antes  te- 
«  mos  sinaes  de  faltas,  e  engañosas 
u  amizades.  E  quanto  ao  emprestimo 
«  que  em  nome  d'EIRei  Nosso  Se- 
«  nhor  nos  manda  pedir  ,  responde  a 
«  Cidade ,  que  os  moradores  faremos 
«  de  presente ,  e  sempre  que  cum- 
«  prir  servirmos  S.  Alteza  com  as 
«  íazendas  9  e  vidas ,  e  com  as  al- 
ce mas.  E  porque  a  tencáo  da  Cidade, 
«  e  de  todos  he  servir  Vossa  Illus- 
«  trissima  Senhoria,  havendo  respei- 
«  to ,  que  o  tal  emprestimo  cumpre 
«  muito  ao  servico  d'EIRei  Nosso  Se- 
cc  nhor ,  cuja  a  (jidade  he ,  e  todos 
«  somos  ,  com  muita  diligencia  ¡  e 
«  cuidado  daquelle  dia ,  que  Diogo 
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«  Rodríguez  de  Azevedo  deu  o  reca- 
te do  até  o  fazer  desta ,  que  sao  vin- 
«  te  e  sete  de  Dezembro  ,  se  aj  un  ta- 
ce rao  vinte  mil,  cento,  qüarenta  e  seis 
«  pardaos  ,  e  huma  tanga ,  de  cinco 
«  tangas  o  pardao  ,  os  qnaes  era  pres- 
te tou  esta  Cidade,  a  saber  Cidadáos,  e 
«  o  Povo,  e  assim  os  Bramenes  nier- 
k  cadores,  gameares,  e  ourives,  E  es- 
te crevemos  ern  certo  a  V.  S.  que  esta 
«  Cidade ,  e  os  honrados  moradores 
«  polo  servir  ,  temos  obrigacao  de 
«  por  as  vidas  ,  e  as  fazendas  com 
«  melhor  vontade  do  que  o  faremos 
«  por  nossas  proprias  honras,  e  inte- 
«  resses.  E  quanto,  Senhor  ,  aos  po- 
te nhores  que  nos  manda,  a  Cidade  ,  e 
«  moradores  nos  temos  por  aggrava- 
«  dos  de  V.  S.  ter  táo  pouca  con- 
té flanea  em  nos,  e  em  nossas  leal- 
«  dades  ,  que  para  cousa  que  tanto 
«  cumpria  ao  servico  d'EIRei  nosso 

*  Senhor,  e  a  seu  Estado  Real,  nao 
«  eráo  necessarios  táo  honrados  ,  e  il- 

*  lustres  penhores,  porque  nossa  leal- 
«e  dade  nos  obriga  ao  servido  d'EIRei, 
«  e  a  presente  necessidade ,  e  dé- 
te pois  disso  as  obrigaedes  em  que 
«  somos,  e  a  grande  affeicáo ,  e  mui- 
«  to  amor  que  V.  S.  tem  a  esta  Gida- 
«  de,  e  moradores;  e  por  ello,  e 
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«  todo  o  mais  que  ueste  casa  Ihe  sen- 
«  timos,  ihe  beijamos  as  máos  ,  e 
■«  rogamos  a  No-sso  .Senhor,  que  Ihe 
«  dé  perfeita  saude,  e  o  prospere  de 
«  rnuita  honra  e  grandes  victorias  eon- 
«  tra  os  inimigos  de  nossa  santa  Fé. 
«  E  todavía,  Senbor,  Diego  Rodri- 
«  guez  de  Azevedo  Ihe  torna  a  le- 
«  var  os  sens  peuhores ;  e  assim  Ihe 
«  íeváo  elle  ,  e  Bertholameu  Bispo  , 
«<  Procurador  da  Cidade,  o  dito  di- 
«  nheiro,  que  Ihe  a  Gidade,  e  Po- 
«  vo  della  emprestáráo  de  sua  boa , 
«  e  livre  vontade.  E  assim  Ihe  leváo 
&  mais  a'Provisáo,  que  cá  mandou 
«  para  o  l  hesoureiro  pagar  o  dito 
k  dinheiro,  e  Jhe  pedem  por  mercé 
«  que  ludo  acceite  ,  como  de  leaes 
i<  vassallos ,  que  somos  a  EIRei  Nosso 
€<  Senhor  ,  e  a  V.  S.  mui  obrigados» 
«  Escrit  >  em  Camera  }  a  27  de  Dezeiri- 
a  bro  de  i5/¡7.  E  eu  Luiz  Tremessáo, 
ce  Escriváo  da  Camera ,  o  niandei  es- 
«  crever  ,  e  sobscrevi  por  licenca,  que 
«  para  ello  tenho.  Pero  Godinho.  Joáo 
«  Rodríguez Paes.  Rui  Goncalvez.  Rui 
ce  Días.  Jorge  Ribeiro.  Bertholameu 
«  Bispo.» 

Continua     Continuava  a  obra  da  fortaleza  com 

fortaleza^  lan  to  gosto  c^os  officiaes ,  é  jornaíei- 
?os¿  que  crescia  sem  tempo,  sendo 
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tao  pontnaes  as  pagas  dos  servidores , 
e  soldados,  que  haviáo,  que  só  para 
o  Governador  estava  o  Estado  pobre, 
Aléin  do  empreslimo  da  Cídade^  lhe 
enviáráo  as  Donas,  e  Donzellas  em 
hinn  cofre  a  pedraria  e  joias ,  eom 
que  a  fraqueza  íeminil  serve  ao  poder, 
e  a  vaidade  :  offerta  de  que  nao  po- 
diáo  esperar  retribuicáo ,  ou  usura; 
donde  se  vé  ,  quanto  melhor  servidas 
sao  dos  povos  as  virtudes  \  que  as  ti- 
ran nias  dos  regentes. 

Ordenou  a  D.  Manoel  de  Lima,  Eagwer- 
que  coiij  trinta  navios  avislasse  os  lu^™.de0km~ 
gares  da  costa  de  Gampaia ,  e  os  abra- 
zasse  todos  ,  mostrando  ao  Soltáo  ,  que 
a  vinganca  nao  acabara  na  victoria ; 
porém  que  na  Cidade  de  Goga  nao 
entrasse,  por  ter  aviso,  que  a  ella  se 
recolhéra  toda  a  gente  que  escapou 
da  batalha.  D.  Manoel^  a  quem  ain-  p -Manoei 
da  esperava  a  fortuna  por  aquella  en-  f¿  lm*  a 
seada  >  se  foi  eórrendo  a  cosía ,  e  a 
poucos  dias  de  viagem    lhe  sobre- 
veio ■  hum  temporal  táo  rijo,  que  o 
levou  a  necessidade  da  tormenta  a  de- 
mandar abrigo  no  raesmo  porto ,  que 
pela  instruccáo  lhe  fora  prohibido.  Os  VaíaCi- 
da  Cidade/  como  ainda.  tinháo  p¿e-^¿.^ 
senté  a  imagem  do  passado  perigo  , 
tanto  que  viráo  as  mesmas  armas ,  de 
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que  estaváo  cortados  ,  desemparárao 
a  Cidade  ?  assim  os  soldados  ,  corno  a 
gente  popular,  e  inútil,  fugindo  para 
o  Sertao  com  igual  desacordó.  Estava 
ancorada  no  porto  huma  náo  de  Mou- 
ros,  que  era  do  Zamaluco  >  bom  cor- 
respondente do  Estado,  o  qual  ven- 
do a  fúgida  dos  Mouros  ,  comecou  a 
capear  aos  nossos,  para  que  dessem 
na  Cidade.  D.  Manoel,  nao  enten- 
dendo  o  sinal  do  navio ,  pareceo-lhe 
que  de  confiado  o  chamava  á  peleija , 
e  pondo-se  logo  em  armas  colérico, 
e  impaciente ,  vnotou ,  que  a  Cidade 
se  despejava ,  e  o  miseravel  povo  cor- 
ría como  hum  tropel  confuso  a  deman- 
dar huma  pequeña  serra,  que  Hie  fi- 
cava  á  vista,  .crendo  ,  que  a  distancia, 
e  aspereza  do  sitio  os  livraria  da  in- 
vazáo  dos  nossos.  Conheceo  D.  Ma- 
noel  o  intento  com  que  lhe  capea- 
va  o  navio,  e  perplexo  entre  a  occa- 
siáo ,  e  a  obediencia  poz  o  caso  ém 
eonselho;  e  como  entre  os  soldados 
de  valor,  he  sempre  o  brio  primei- 
ro  interprete  das   ordens ,  voláráo , 
que  se  entrasse  a  Cidade  ,  porque  a 
instruccáo  do  Governador  náo  podia 
comprehender  todos  os  accidentes  ,  o 
qual  se  estivera  presente,  íbra  o  pri- 
meiro  que  saltasse  em  térra.  Segúio 
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logo  a  execucáo  o  conselho.  Entrou  <M  ^ 
Dorn  Manoel  a  Cidade  quasi  sem  *é- 
sistencia;  o  saco  dos  soldados  foi  gran- 
de,  e  o  que  desprezou  a  cobica ,  se 
entregou  ao  fogo ,  que  abrazou  fa- 
zendas  ,  e  edificios;  foi  o  daño  maiof 
do  que  a  victoria.  Calivou  Dom  Ma- 
noel tres  Baneanes,  dos  quaes  soube 
que  toda  a  gente  se  salvara  em  huni 
lugar  da  serra ,  que  ficava  em  peque- 
ña distancia;  determinou  assaltalo,  pa- 
ra que  aos  fugitivos,  e  oppostos , 
igualasse  o  castigo.  Foi  amanhecer  so- 
bre o  lugar,  levando  os  Baneanes  por 
guia  ,  forcados  com  miseravel  neeessi- 
dade,  a  entregar  os  filhos,  e  párenles; 
e  os  que  se  imaginaváo  no  abrigo  do 
Sertáo  seguros ,  viráo  primeiro  sobre 
si  a  espada,  que  vissem  o  immigo. 
Nao  fez  o  estrado  diíFerenca  de  causa 
a  causa,  de  pessoa  a  pessoa ;  naturaes, 
e  eslrangeiros ,  culpados,  e  innocen- 
tes pagáráo  com  as  vidas  o  delicto , 
ou  proprio ,  ou  alheio.  Das  pessoas 
passou  á  religiao  a  injuria;  dentro  dos 
Pagodes  mandou  enforcar  a  muitos, 
que  na  vaidade  de  suas  supersticoes 
he  culpa  inexpiavel.  Degolou  os  ga~ 
dos  do  contorno ,  salpicando  as  Mes- 
quitas  com  o  sangue  das  vacas  ;  ani- 
mal, que  como  deposito  das  almas, 
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veneráo  com  culto  abominavel. 
Embarca-     Embarcado  Dom  Manoel  de  Lima, 
pe,epéri-  tornon  a  cortar  a  enseada,  onde  se  vio 
perdido  sem  tormenta porque  o  fluxo, 
e  refluxo  das  ondas  he  táo  impetuoso, 
que  basta  a  destrocar  os  navios.  Passa- 
do  mais  adiante,  nouve  vista  da  Cida- 
de  de  Candar,  povoada  de  Mercado- 
res  Gentíos  ,  rica  pelo  commercio  ,  e 
Destroef^ca  pelos  habitadores.   Estafoi  na 
Candar,  primeira  envestida  rendida,  e  abraza- 
da, sendo,  que  entregáváo  os  natu- 
raes  as  fazendas  como  preco  das  vidas, 
que  nao  podérao  salvar  oppostos,  neni 
rendidos;  porque  a  ira  ,  ou  deshuma- 
nidade  dos  soldados,  antes  busca  va  o 
sangue,  que  os  despojos.  Muitos  cu- 
tres lugares  da  enseada  destruio  ,  du- 
rando ñas  pinzas  ,  e  ruinas  muitos  anuos 
as  memorias  do  estrago;  e  as  naluraes, 
que  sobrevivéráo  ás  miserias  dos  ou- 
tros  ,  se  recolhéráo  ao  interior  do  Rei- 
no ,  onde  com  segura  pobreza  entre- 
tinháo  ás  vidas. 
Recoihe-    Deu  Dom  Manoel  volta  a  Dio,  on- 
:  a  Dio.  ¿e  aehou  ao  Governador  entre  os  ma- 
teriaes  da  nova  fabrica  ,  a  cuja  vista 
crescia  o  edificio.  Desejava  deixar  a 
fortaleza  em  defensa,,  porque  o  cha- 
maváo  a  Goa  diíFerentes  negocios.  Po- 
rém  D.  Joáo  Mascarenhas,  ou  can- 
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sado  9  ou  salisTeito  dos  trabafhos  do  C(1™  o. 

p       i  •      -      i  •  -  Joao  vías- 

cerco,   íez    deixaeao  de)  praca  ,  sem  carenhas  a 

acabar  o  tempo ?  querendo  aquellep-  • 
anno  vir  ao  Reino  lograr  tao  mereci- 
da fama.  Ouizera  o  Governador  dis- 
suaddo ,  teniendo  ,  que  ninguem  lhe 
aceitasse  a  fortaleza,  porque;  com  a 
Vi  toria y  e  alteradlo  do  pommercío  3 
faltavao  os  estímulos  da  honra,  e  do 
proveito,  que  sao  os  maiores  incenti- 
vos y  de  que  os  ho n  eos  se  veucem.  Po- 
rém  D.  Jbáp  Mascareñtias  resoluto  a 
passar  ao  Reino  ñas  naos  de  Lou- 
renco  Pirez  de  Tavora,  obrigou  ao 
Governador  a  que  bnscasse  Capitíío  pa- 
ra a  praca,  que  ja  alguns  fidalgos  lhe 
haviáo  engeitado ,  aborrecendo  lugar 
de  tantas  victorias,  quicá  polo  perigo 
crue  tem  succeder  a  varoes  excelientes:  pvur!0ei 

i      ,        T  i     i      t  •  aclamase 

porem  U.  Manoel  de  Lima,   ou  por  offeiece  a 
complacencia  do  Governador ,  ou  por  fic¿u :  llclla- 
confianca  de  si  mesmo,  se  offereceo 
para  ficar  na  praca. 

Entretanto  o  Governador  se  apres- 
tava  para  passar  a  Goa  ;  mandón  An- 
tonio Moqiz  Bar  reto  corú  alguns  na-  TomaAi*, 
vios  a  esperar  as  naos  cíe  uambaia  ,  ir¡z  aigll_ 
que  por  íntéíligeucias  secretas  sabia ,  masnáos. 
que  haviáo  de  visitar  a  Costa  de  Por, 
e  Man^alor  ;    as  quaes   elle  encon- 
frou  ;  rendeo  ;  e  tronxe  a  Dio  ,  cujas 
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fazendas  ajudáráo  a  reparar  as  despe- 
zas  do  Estado.  EIRei  de  Cambara  com 
o  sentimento  de  tantas  perdas  reben- 
ViTiganca  t0ll  eni  huma  vWanca  barbara  ,  man- 

barhara  ,  ,    O       ¿    ,   ,  7 

d'iiRei  de  dando  matar  dous  pnsioneiros  nos-? 
Ombaia..  sos  innocentes  ,    que  do  tempo  da 
guerra  Ihe  fieárao  cativos ,  vingando-se 
de  táo  grandes  injurias  em  sombras  tao 
pequeñas. 

Concluidos  os  negocios  de  Dio, 
comecou  a  fortuna  a  sobresaltar  o  Es- 
,  .    ,  tado  com  novos  accidentes.   Teve  o 

t visos  de 

Omiuz.  Gobernador  duplicados  avisos  de  Or- 
muz ,  que  os  Turcos  com  crescido 
poder  tinháo  lancado  de  Bacorá  a 
Mahamet  As-Enam ,  fiel  amigo  do 
Estado,  o  qual  chamava  nossas  armas, 
para  com  forcas  auxiliares  resistir  ao 
commum  inimi^o.  Viáo-se  nao  de  lon^e 
os  perigos,  e  as  consequencias  ,  que 
resultaváo  de  tao  roim  vezinho,  com 
quem  apenas  podíamos  caber  no  mun- 
do ,  quanto  mais  no  Estado.  Ponde- 
rava-se  a  importancia  de  Bacorá,  co- 
mo fundamento  lancado  para  cousas 
maiores ;  de  cujo  sitio  daremos  huma 
„  .  ^  breve  noticia.  He  Bacorá  povoacáo 
de  Bacorá.  de  quatro  mil  vezmnos,  situacia  na 
Arabia  Félix,  em  altura  de  vinte  e 
quatro  gráos  para  a  banda  do  Norte ; 
aparta-se  do  rio  Eufrates  em  pequeña 
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distancia.  Distará  da  fortaleza  de  Or- 
muz  duzentas  legoas  ,  de  Babylonia 
pouco  mais  de  quarenta.  De  Grmuz  a 
ella  se  navega  ao  longo  da  costa  pe- 
la parte  da  Persia ,  por  ter  meíhores 
surgidouros ,  e  aguadas.  A  Ilha  he  po- 
voada  de  Mouros  oppostos  aos  Tur- 
cos, por  serení  (ainda  que  cultores 
de  Mafamede)  diferentes  na  crética^ 
porque  seguem  os  ritos ,  e  ceremo- 
nias do  Persa;  a  quem  da  a  beber  o 
Demonio  as  abominacoes  de  Mafo- 
raa  em  vasos  diíFerentes.  Aqui  se  for- 
tificáráo  os  Turcos,  e  comecáráo  a  Os  Turcos 
ganhar  os  Arabios  vezinhos,  huns  com  ^e€^lificáo 
as  armas,  outros  com  beneficios ,  crian- 
do em  Bacorá  novo  Principe ,  que 
como  descendente  de  seusantigosReis, 
seria  aos  Arabios  grato  ,  e  aos  Tur- 
cos fiel;  liberalidade,  com  que  mos- 
traváo  entrar  com  semblante  de  ami- 
gos y  escondendo  a  ambicáo  de  Se  cho- 
res. A  justica  deste,  que  os  Turcos 
saudáráo  por  Rei,  escrevern  outros  em 
dilatadas  letras,  cuja  relacáo  deixo  por 
ser  ao  gosto  importuna,  e  alheia  da 
Historia. 

Resolveo  o  Governador  despachar  a  VaiDom 
Dom  Manoel  de  Lima  para  a  fortale 
za  de  Ormuz ,  que  pela  morte  de  Ormuz. 
Dom  Manoel  da  Silveira  Ihe  cabía, 
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tomando  a  obrigacáo  da  guerra  cotn 
os  Turcos ,  como  pensáo  da  praca  , 
fieando  outra  vez  a  fortaleza  de  Dio, 
como  pedra  reprovada  dos  que  a  edi- 
ficas áo;  porque  nao  haYia  Fidalgo , 
que  quizesse  j  car  com  o  trabalho  da 
foi  tifícacáo  ,  havendo  D.  Joáo  Masca- 
renhas  levado  as  honras  do  perigo. 
Nao  sei  se  as  cousas  da  India  correm 
hoje  por  esta  opiniáo.  O  Governador 
ed.  Joáo se  molestara,  de  que  lugar  de  tantas 
Mascaré-  victorias  ficasse  táo  aborrecido.  O  que 
a  fícar°em Cfifelftiido  por  D.  Joáo  Mascarenhas  , 
P»>-  se  oíFereceo  para  ficar^quelle  inver- 
nó na  praca;  cousa  que  o  Governa- 
dor estimou  sobre  modo  .  dizendo- 
lhe,  que  em  quanto  a  fortaleza  estava 
imperfeila,  a  fama  de  seu  nome  servi- 
ría de  muro.  E  porque  se  veja  qnáo 
fácil  era  este  grande  Va  rao  em  auto- 
rizar honras  alheias  .  referirei  a  Carta 
que  escreseo  a  seu  fiiho  D.  Alvaro, 
quando  entendeo  que  D.  Joáo  Masea- 
renhas  iria  a  Goa  para  passar  ao  Rei- 
no. *  Lá  vai  o  Senhor  D.  Joáo  Masca- 

O  que  del-  ren.]ias  tii[  olial  OS  'MüUrOS  ,  e  Gcil- 
Je    escreve  7  l  . 

©Oovema- «  tíos  confessáo ;  e  eu ,  que  son  bom 
Íft        k  Christáo  ,  faco  a  mesma  confissáo 

■faino    [jom  >         j  j 

Aharo.  <r  de  seu  esíorco  ,  porque  em  todas 
«  as  batalhas  o  \achei  sempre  a  meu 
«  lado.  Vai=se  embarcar  para  o  Rei- 


ta  v  ito  ni.  537 
«  no  :  rogo  vos  muito  ,  que  lhe  facais 
«  o  mesmo  tratamento  ,  que  a  mi- 
«  nha  pessoa ,  e  nao  consintáis  que  to- 
te me  outra  pousada ,  senáo  a  vossa  : 
ü  porque  além  de  elle  o  merecer , 
<c  espero  em  Déos  que  tornará  mui- 
«  to  cedo  a  estas  partes  a  emendar 
te  meus  descuidos.  »  Tambem  escreveo  c^at^?^ei 
a  EIRei  largamente  sobre  os  uierer 
cimentos  dos  homens  ,  de  si  nao  fal- 
lou  nada  ,  mostrando -se  agradecido 
aos  servicos  de  todos  .  e  só  aos  seus  in- 
grato. 

Concluidas  as  cousas  de  Dio,  dei-  Deixa na- 
xou  o  Governador  a  Dom  Jorge  de  Me-  q^iiacos- 

°  ta  a  Dom 

nezes  com  seis  navios,  para  que  aa~ jorge, 
dasse  o  resto  do  Veráo  na  enseada  de 
Cambaia  ;  e  mandou  laucar  pregáo 
em  todos  os  lugares  confinantes;  que 
todos  os  Mouros  ,  e  Gentíos  pudes- 
sem  tornar  a  povoar  a  Ilha  ,  por- 
que debaixó  de  sua  justica  estariáo  as 
pessoas  e  commercios  seguros  ,  go- 
zando da  paz  ,.e  iibercíade  antigua;  e 
como  a  verdade  recebe  crédito  do  va- 
lor j  tornárao  os  Gemios  a  buscar  assim 
o  abrigo  de  nossas  amias  ,  como  de 
nossas  leis  ,  viudo  copia  de  mercado- 
res,  e  vezinhos  a  engrossaro  trato  ,  ha- 
veudo  por  piáis  segura  a  paz,  que  co- 
mecava  nos  limites  da  guerra, 
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Embaí-     Embarcou  -  se  o  Governador  para 
Goa€  palaG°a>  sonde  o  esperava  o  applauso  uni- 
versal das  gentes  ,  como  eccos  articula- 
dos da  victoria.  Chegou  a  tomar  porto 
em  breves  días;  onde  vieráo  a  visítalo 
chega,eao  mar  o  Bispo,  Capilao  mor,  e  Re- 
he  visitado  gentes    pedindo-lhe  se  detivesse  em 

no  mar.     o         .   7    r  m 

Pangim  ,  em  quanto  a  Lidade  dispunha 
o  triumpho,  com  que  o  queria  rece- 
ber,  porque  nao  reputasse  o  Mundo 
aquelle  povo  por  bárbaro  ,  ou  ingrato  : 
que  triumpho  táo  merecido  ,  nao  era 
ambicáo  da  pessoa  ,  mas  gloria  do  Esta- 
do ;  que  das  victorias  levaváo  os  Reis  o 
fruto,  os  vassallos  a  fama  ;  que  bem  po- 
día desprezar  o  premio  ,  sem  engeitar  a 
memoria. 

Becreta-se-     Deixou  -  se  o  Governador  vencer 
phV1 mm "deste  agrado  do  povo,  como  quem 
nao  podia  desprezar  as  honras  do  tri- 
umpho, sem  injuria  dos  que  lho  aju- 
dáráo  a  merecer;  nem  por  limite  ás 
alegrías  populares  em  odio  da  pros- 
peridade  de  todos,  de  cujas  demons- 
trares festivas  tinháo  na  fortuna  des- 
culpa ,  nos  Cesares  exemplo.  Para  os 
quinze  de  Abril  de  quarenta  e  sete  se 
destinou  o  día  do  triumpho,  primei- 
ro  ,  e  ultimo  ,  que  virao  nossas  ar- 
Famkamas  costumadas  a  lograr  fama  sem 
aeiie.    g]oriat  Fabricou  a  Cidade  no  Bazar 
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de  Sai\ta  Calharina  hum  espa?oso  caes  , 
cajo  material  cóbriáo  varias  alcatifas. 
Bas£?ou-se  a  porta  da  Cidade  ate  o  alto 
do  muro  ,  como  que  se  mostravao  as 
pedras  humildes  ,  011  gratas.  Era  a  ta- 
pecaria  das  muralhas  de  custosos  bro- 
cados. A  grandeza  nao  podia  subir  a 
filáis  j  o  gosto  nao  se  contenta  va  com 
menos.  Era  partes  era  o  adorno  de  di- 
versos veludos:  para  que  o  o  uro  ser- 
visse  á  majestade  ,  as  cores  ao  deleite. 
Na  portada  se  viáo  dous  leoes  doura- 
dos ,  sustentando  era  huma,  e  outra 
tarja  as  Roelas  dos  Castros  sempre  ii- 
lustres,  agora  triumphantes.  Junto  ao 
caes  corria  hum  dilatado  bosque  de 
arvoredo ,  que  com  interrompidas  som- 
bras mitigava  o  calor  %  sem  occultar  o 
dia.  Via  -  se  o  mar  cuberto  de  náos, 
e  galeoes  ,  de  fustas  ,  e  almadias  , 
que  dc^s  Ilhas  vezinhas  concorréráo 
todas  embandeiradas ,  e  alegres.  Es- 
lava no  terreiro  do  Paco  huma  forta- 
leza ,  desenliada  pela  planta  de  Dio , 
e  dentro  algumas  bombardas  carrega- 
das  sem  baila ,  e  outros  instrumen- 
tos de  fogo  ,  com  que  figuraváo  huma 
represetitacáo  alegre  dos  passados  hor- 
rores. Na  mesma  fortaleza  se  escon- 
diáo  curiosas  dancas ,  que  com  accor- 
dadas  yozes  cantaváo  ao  Governador 


54o  VIDA  DE  D,  J0A0  DE  CASTRO 

louvores  a  números  atados,  deleitan- 
do o  ouvido  na  armonía,  o  juizo  na 
letra.  O  concertó  das  rúas ,  como  para 
dar  a  conhecer  a  opulencia  do  Oriente  ; 
as  tellas  de  lavores  por  usuaes  se  olha- 
váo  com  desprezo.  As  galas  dos  mora- 
dores, taes,  e  tantas,  que  parecía,  que 
triumphava  o  povo.  Nem  seria  menos 
dos  ánimos  o  applauso,  se  os  coracoes 
se  viráo ,  pois  eráo  demonstracoes  vo- 
luntarias de  naluraes  aíFectos. 
"Entrao     Abalou  o  Governador  de  Pangim 
dor.       em  huma  galeota,  cujo  adorno  a  fa- 
zia  diíFerente  das  outras  ;  leva  va  coin- 
sigo os  Fidalgos  veJhos,que  o  acom- 
panhárao  na  jornada,  igualmente  par- 
liaes  na  gloria  ,  e  no  perigo.  Hiáo 
diante  os  galeóes  da  armada  ,  a  quera 
seguiáo  as  erobárcacoes  de  remo  com 
as  velas  icadas  nos  palancos  ,  e  todos 
navegando  ahombrados  com  o  verdor 
de  differentes  ramos,  pareciáo  da  tér- 
ra hurn  bosque  trémulo  ,  huma  Cida- 
de  errática.  Logo  que  avistáiáo  a  for- 
taleza, Ihe   deráo  huma  táo  temerosa 
salva,  que  a  guerra  parécia  real,  mais 
que  apparente ;  como  contraposta  Ihe 
respondeo  a  artelharia  de  térra  ,  com 
tai  horror ,  que  os  sentidos  nao  co- 
nheciá.o  -differenca  da  batalha  ao  triu  - 
pho.  Para  dar  passo  á  galeota  do  Go- 


liivno  ni.  54i 
vernador ,  se  abrió  a  armada  toda.  Vi- 
nha  custosameate  t pajado  ,  dando  o 
que  era  seu  ao  lempo  ,  vestindo  nao 
menos  airosamente  as  galas  ,  do  que  . 
vestía  as  armas.  Trazia  huiría  roupa 
Franeeza  de  setim  carmezim  con  tro- 
caes   de  ouro  ,    que  lhe  tomaváo  os 
golpes  y  e  como  quem  nao  quería  per- 
der memorias  de  soldado  ,  vestía  hu- 
¡  ma   coura  de  laminas  assentada  em 
brocado  com  seus  tachoes  de  prata , 
gorra  com  plumas ,  mostraváo  ouro  as 
guarnicoes  da  espada.  No  caes  o  es- 
peraváo.os  Cabos  da  Milicia,  Nobre- 
za ,  e  Regimentó  da  Cidade  ,  com 
os  quaes  entrón  a  primeira  porta  on-  Hum  y 
de  num  Vereador  na  lingua  Latina  lhe  reador  ihe 
orou  discretamente ,  discorrendo?  co~  fazPlatica* 
mo  por  beneficio  de  seu  valor  tin ha- 
mos humilliado  o  mais  soberbo  cetro 
do  Oriente,  cujas  ruinas  seriáode  sua 
fama  os  elogios  maiores ;  que  agora 
tinha  Portugal  seguro  o  Estado ,  em 
seus  bracos  segunda  vez  nascido ,  cu- 
jas armas  serviáo  tanto  á  Fé  ,  como  ao 
Imperio  ,  obrando  ,  que  em  táo  remo- 
tas partes  se  ouvissem  os  brados  do 
JEvangelho ;  que  agora  os  Mouros  ,  e 
Gentíos  creriáo,  que  nao  podia  dei- 
xar  de  ser  Déos  grande ,  o  Déos  de 
tantas  victorias  j  que  aínda  depois  de 
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idades  largas  no  Oriente  mostrariao  com 
o  dedo  os  navegantes  o  lugar  da  bata- 
Iba,  fieando  por  tradicáo  o  estrago  de 
Cambaia  de  Nacao  a  Nacao  ,  de  Reino 
a  nemo;  que  os  país  o  eontanao  aos 
fiihos  ,  ainda  sobresaltados  na  memoria 
dos  perigos  passados ;  queja  nossas  ban- 
deiras  gloriosamente  enroladas  pode- 
riáo  descancar  no  templo  da  Paz?  aberto 
o  da  Victoria.  Sobre  os  accidentes  de 
seu  governo  discorreo  largamente ,  pa- 
ree endo  ao  Povo  ,  que  antes  abreviaba  , 
que  encarecia  suas  virtudes  ,  maiores  na 
•xonsideracáo  dos  estranlios,  do  que  em 
nossos  elogios.  Rematen  a  oracao  na 
suavidade  de  músicos  instrumentos,  dif- 
ferenles-,  e  acordes.  Logo  se  disparatad 
algumas  pecas  ,  cujas  bailas  erao  doces 
diversos  ,  que  caliindo  em  pequeña  dis- 
tancia ,  foráo  á  gentalha  do  povo  con- 
Becebem-V^e  9  aínda  que  arrebatado,  alegre.  Os 
ie0c°mpa "  Vareadores  da  Cidade  ,  reeebérao  ao 
Governador  com  paleo  5  e  logo  hum 
Cidadáo  de  autoridade  ,  inclinado  ,  e 
reverente ,  lhe  tirou  a  gorra  da  cabe- 
ca  pondo-lhe  neüa  huma  coroa  trium- 

OrdemdopW  ?  e  na  huma  palma.  Diante 

triumpho.  caminhava  o  Custodio  dos  Religiosos 
Franciscos  com  o  Crucifixo ,  que  levou 
na  batalha ,  e  o  braco  desencravado  , 
e  pendente  j  (sinal  com  que  iá  de  táo 
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longe  aquella  Magestade  divina  }  nesta  , 
e  naguella  fidáde  nos  assegura  os  Rei^ 
nos,  e  as  victorias.)  Seguia-se  a  ban- 
deira  Real  de  nossas  Quinas ,  olhadas 
com  admiracáo  nova  de  Mouros  ,  e 
Gentíos.  Logo  os  estandartes  de  Cam- 
baia  arrastados  á  vista  de  Juzarcáo  ,  e 
outros  Capitáes  maniatados ,  que  repre- 
sentaváo  a  tragedia  de  sua  fortuna,  a 
elles  lastimosa,  a  nos  alegre.  Viáo-se 
seiseentos  prisioneiros  arrastrando  ca- 
deias  ;  traz  elles  as  pegas  de  campanha, 
com  varias  ,  e  numerosas  armas.  As  da- 
mas das  janellas  banhaváo  ao  triumpha- 
dor  em  aguas  destilladas  de  aromas  dif- 
ferentes.  Os  officiaes,  que  trata váo  o 
ouro  ,  ou  preciosas  drogas ,  liie  vinháo 
a  offerecer  voluntarios  tributos,  sendo 
a  igualdade  dos  ánimos  outra  cousa 
maior ,  que  o  triumpho.  Os  Templos 
adornados,  e  abertos,se  mostraváo  be- 
névolos ,  e  gratos;  nesta  forma  cheíjou  '.  e„ 
a  visitar  a  Cathedral,  Metrópoli  do 
Oriente  ,  onde  o  Bispo,  e  Clero  o  rece- 
béráo  com  o  hvmno  :  Te  Deum  lauda- 
mus.  Entrado  na  Sé ,  reconheceo  com  Reeonhece 
piedosas  ofíertas  ao   autor  das  victo- a  DeosP°r 

1  .  .  ,  1  i-i      autor  de 

rías,  e  por  ser  ja  tarde  com  abreviadas  clias  victo- 
ceremonias  se  rccolheo  aos  Pacos  ,  naoiias- 
cabendo  a  magestade  do  triumpho  ñas 
lloras  de  hum  só  dia. 
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LIVRO  IV. 

Poucos  foráo  os  Reinos  do  Orien- 
te ?  que  no  Governo  de  Doui  Joáo  de 
Castro  nao  alterassem  aquelle  listado 
com  diversos  movimentos  de  guerra  , 
ou  cpni -armas  oppostas  ,  ou  com  reci- 
procas discordias  ,  chamando  nossas  for- 
cas  a  conciliar  a  paz  ,  ou  ajudar  a  vic- 
toria, v,endo-o  muitas  vezes  o  oriente, 
em  servico  da  Reügiáo  cingir  a  espada. 
Religiosos-  Havia  EIRei  Doni  Joáo  enviado  al- 
Franciscos  rruns  Religiosos  Franciscos  á  Ilha  de 
Ceiiao.  üeilao,  exemplares  na  vida,  e  na  dou- 
trina :,  para  que  com  o  sangue  >  e  com 
a  palavra  testemunbassem  a  verdade 
Evangélica ,  sendo  este  o  maior  cuidado 
de  nossos  Principes ,  cujas  bandeiras 
mais  vezes  vio  tremolar  a  Asia  em  ob- 
sequio da  reügiáo,  que  do  imperio.  En- 
trados estes  Religiosos  na  Ilha,  foráo 
recebidos  d'EIRei  da  Gotta  com  beni- 
gna hospedagem  ,  coinecando  a  ñas* 
cer  segunda  vez  no  Oriente  o  Sol  di- 
vino. Ouvio  aquella  Geníilidade  a  voz 
do  Ceo  ;  e  ao  beneficio  da  térra  inculta 
respondia  o  fruto  ,  encaminhando  ao 
curra!  da  Igreja  infinitas  ovelhas. 
Passáráo  estes  embaixadores  do  Evan- 
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gelbó  a  ciar  novas  da  luz  a  ElPiei  de  Presad  a 
iCandea  no  coracáo  da  Ilha,  o  qual d^eEi- 
acháráo  gtctto  no  iratamenlo  das  pes- Kei  se  in- 
soas  ,  e  fácil  na  obediencia  da  dou- clina aeila< 
trina  foi  instruido  nos  misterios  de 
nossa  brenca  ,  para  que  com  fe  mais 
robusta  se  lavasse  ñas  aguas  do  Baptis- 
mo.  Deu  aos  Religiosos  térra,  mate- 
riaes  ,  e  despezas  para  a  fabrica  de  hum 
Templo  ,  sendo  esta  a  primeira  fortale- 
za, quelevantou  a  conquista  do  Evan- 
gelho  naquella  Ilha  contra  os  erros  da 
idolatria  ,  porque  das  vozes  do  Apos- 
tólo S.  Thomé  (se  alli  chegáráo)  nem 
nos  entendimentos  havia  luz,  nem  na 
térra  memoria. 

Mostrava  -  se  este  Principe  aos  pre-  Mostrai** 
ceitos  de   nossa  Reiigiáo  obediente  ;  € 
másamela  nao  constante,  porque  o  te- 
mor de  alterar  os  vassallos  na  mudan- 
ca  da  lei,  lhe  fazia,  por  nao  perder 
o  que  amava  ,  deixar  o  <;ue  entendía; 
porque  como   planta  ainda  sem  rai- 
zes  ,  o  inclinaváo  a  huma,  e  outra 
parte   eontradicoes  humanas.   Tentá-  OsBeli- 
rao  os  Religiosos  desviar-lhe  estes  tro-§losoi° 
pecos  do  caminho  da  vida,  affirinan- ammao* 
do-ihe  ,  que  debaixo  do  amparo  de 
nossa  Religiao  ,  e  nossas  armas  ,  asse- 
gurava  huma,  e  outra  coroa ,  porque 
estava  naquelle  tempo  governando  a 
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Estado  aqueüe  D.  Joao  de  Castro,  que 
pela  Fé  sabia  derramar  o  sangue ,  pelos 
amigos  arriscar  o  Estado. 
Suareso-     Ouvio  bem  o  Rei  esta  proposta, 
lucao.      dizendo  ,  que  se   o   Governador  Ihe 
mandasse  soeeorro ,  nao  só  professaria 
a  Fé  ,  porém  que  a  pregaría  a  seus  vas- 
salios.  Com  esta  resolncáo  partió  hum 
Religioso  a  Goa ,  e  certificado  o  Go- 
Ternador  da  causa  de  sua  vinda  >  ze- 
lou  a  conversáo   daquelle  Principe, 
como  o  maior  negocio  do  Oriente ; 
nao  menos  prompto  a  dar  á  Igreja  fi- 
OGovei-lhos,  que  ao  estado  victorias.  Despa- 
rta" con-  chou  logo  comsete  fustas  a  Antonio 
versáo  ;  e  Moniz  Barreto  ,  e  ordem  .  que  encon- 

m  anda  ais-  .         i  •  A  i 

so  Antonio  tranclo-se  com  navios  nossos  os  levas- 
Moniz.  se  comsigo ;  escrevendo  áquelle  Prin- 
cipe honradas  cartas,  acompanhadas 
de  muitos  donativos.  Mas  em  quanto 
Antonio  Moniz  vai  navegando,  falla- 
remos na  tomada  de  Baroche,  por 
guardar  a  ordem  dos  tempos  na  relacáo 
dos  successos. 

Tinha  o  Governador  despedido  de 
Dio  a  Dom  Jorge  de  Menezes,  para 
que  na  enseada  de  Cambaia  fizesse 
todas  as  hostilidades  possiveis ,  mos- 
trando ao  Soliáo,  que  com  os  estra- 
gos passados  ,  nossas  armas  nao  embo- 
táráo  os  fios.  Tomou  Dom  Jorge  al- 
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grmüfts  embarcacoes  de  mantimentos  , 
que  passaváo  a  bastecer  os  portos  do 
inimigo ,  porque  acabasse  a  fome  aquel- 
Ies,  que  pérdoára  a  espada.  Deu  hu- 
ma tarde  vista  á  Gidade  de  Baroche  9 
cujos  edificios  lhe  represenláráo  na  ma- 
gestade  a  policía  de  Europa.  Estava  fort^¿^ 
situada  em  huma  eminencia,  cingida  fe  Baro- 
de  muros  de  ladrilho,  que  mais  ser-cae* 
yiáo  ao  adorno  ,  que  á  defensa.  Coni 
ludo  se  deixaváo  ver  diversos  baluar- 
tes, obrados  nao  sem  alguma  luz  de 
fortificacáo ,  guarnecidos  de  muita  ar- 
leiharia ,  que  senhoreava  as  entradas 
do  porto.  Gom  a  elevacáo  do  sitio  se 
descobriáo  portadas  de  cantaría  lavra- 
da  onde  a  correspondencia  de  torres  , 
e  janellas  mostraváo  de  seus  habita- 
dores o  poder  ,  e  artificio.  Era  o  trato  Trato  dos 
da  térra  ,  de  finissimas  sedas ,  droga  ,  moradores, 
que  daqueile  porto  se  navegava  a  muir- 
tos  do  Oriente.  Possuia  Madre  Malu-  Madre 
co  esta  Gidade,  tributada  das  aldeas  Maluco  & 
vezinhas,  que  na  fertilidade  ,    e  na senhor€a' 
grandeza  lhe  compunháo  hum  mediano 
estado. 

Acaso  tomárao  os  nossos  huma  al- 
madia de  pescadores  naturaes  da  térra  , 
que  perguntados,  disseráo  da  Cidade 
o  que  temos  referido.  E  querendo  sa- 
ber Dom  Jorge ,  que  presidios  havia 
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na  Cidade,  disseráo,  que  toda  a  mi- 
licia levára  Madre  Maluco  a  Amada- 
bá ,  Corte  do  Soltáo  ,   e  que  só  ficá- 
váo  ao  presente  alguns  mecánicos  , 
e  outra  gente  de  trato.  Dom  Jorge  ¿ 
parecendo-lhe  opportuna  a  occasiáo  de 
assaltar  a  Cidade,  ainda  que  era  o  po- 
der desigual  para  faccáo  táo  grande , 
como  os  successos  pendem  dos  acci- 
dentes ,  determinou  tentar  a  fortuna, 
e  por  assegurar  os  moradores ,  se  fez 
na  volta  do  mar  ,  como  quem  nave- 
gava  por  diíFerente   rumo  ,  levando 
comsigo  os  pescadores  ,  para  na  entra- 
j) .jorge  da  Ihe  servirem  de  guias.  Tanto  que 
a  entra  de  anoiteceo  tornoua  armada  a  deman- 
dar o  porto  ,  e  saltando  em  térra  , 
sem  que  a  confianca  3  ou  descuido  do 
inimigo  se  assegurasse  em  defensa,  ou 
senlinelía  alguma,  foráo  ferindo  os  nos- 
sos  naquella  gente  desarmada,  e  fra- 
ca ,  onde  a  noite ,  a   confusáo  ,  e  o 
sonó  ,  os  trazia  a  encontrar  o  perigo, 
de  que  anda  váo  fugindo;  errando  ini- 
seravelmente  ,  se  desviavao   tanto  dos 
seus ,   como    dos   inimigos ,  fugindo 
dos  que  tambem  fugiáo.  Os  gemidos 
dos  filhos  nao  moviáo  os  pais  á  pie- 
dade,  e  menos  á  vinganca;  porque 
o  temor,  súbito  obrava  com  os  peio- 
res  affectos  da  natureza.  Os  lamentos  , 
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c  gritos  das  mulheres,  esses  as  deseo- 
briáo  ,  sendo  seus  ais  sen  maior  pe- 
rigo.  E  os  que  escondidos  em  suas 
casas  escapáráo  ao  ferro  ,  neilas  mes- 
mas  os  abrazon  o  incendio ,  nao  fi- 
cando  aos  miseraveis  para  a  morte  re- 
medio ,  senáo  escolha.  A  hum  mes- 
mo  tempo  se  fazia  a  invasáo ,  e  o  sa- 
co. Foi  o  estrago  como  em  guerra  sem 
resistencia;  o  despojo ,  como  em  Ci- 
dade  entregue.  Alcancou  em  fim  D. 
Jorw  tiesta  emoreza  fama  sem  risco , 
victoria  sem  inimigo.  Porém  nao  du- 
vidamos  >  que  se  achara  opposicóes 
maiores ,  pudera  conseguir  seu  valor 
oque  obrou  sua  fortuna.  Mandou  dar  Poem-Hkc. 
a  Cidade  ao  fogo,  aonde  em  breves  f°s°' 
horas  os  nobres,  e  piebeos ,  as  plan- 
tas, e  edificios  se  cdnvertéráo  em  las- 
timosas cinzas,  sem  que  a  natureza  as 
distinguisse,  lugar  as  separasse.  Em- 
barcou-se  alguma  artelharia  miada  ,  e 
rebentou-se  a  grossa,  sendo  estafaccáo 
táo  celebre  entre  os  nossos,  que  fize- 
ráo  lomasse  o  appeilido  de  Baroche  ¿  Toma  ^ 
quem  tinha  o  de  Menezes,  como  já  la  o  fili- 
as ruinas  de  Cartago  deráo  a  Scipiáo  o  d°e 
nome  de  Africano. 

Acudió    O    Mil luCO    COIll   cinCO    mil   Acode  o 

cavalius  ,  cedo  á  lasúiua,  tarde  ao  re- Maluco 
medio  j  e  vendo  que  o  ferro  >  e  fogo tardc* 
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nao  deixára  cousa  alguma  com  se- 
melhanca  do  que  íiavia  sido,  vollon 
impaciente  a  EíRei  de  Cambaia  ,  co- 
mo quem  levava  eni  chaga  fresca  a 
dor  mais  sensitiva.  Representou-lhe  o 
estrago  da  Gidade  ,  aggravo  que  pare- 
cía maior,  por  ser  depois  de  tantos. 
Sentio  o  Soltáo  este  novo  accidente, 
jurando  acomelter  outra  vez  Dio,  que 
era  a  pedra  do  escándalo ,  onde  se  que- 
braváo  as  forcas  de  -tamanho  imperio. 
Em  tanto,  pois ,  que  os  odios  de 
Cambaia  respiráo  na  imaginada  vin- 
ganca ,  discorreremos  no  espiritual  de 
Gandea,  que  como  sementé  afogada 
entre  espiabas ,  nao  chegou  a  lograr 
fruto. 

o  Reí  ae     Entendía  o  Machine  P\ei  da  Cotta 
Costa  dis-  como  o  de  Gandea  buscava  com  a 
clndeea°aamu^ííD9a  de  Religiao ,  a  proteccáo  do 
conversáo,  Estado ;  e  como  estes  Gentíos  sao  ob- 
servantes zeladores  de  seus  erros,  bus- 
cou  meios  para  lhe  persuadir,  que 
era  a  idolatría  necessaria  á  Coroa;  af- 
firmando-dhe  ,  que  com  a  nova  crenca, 
fana  aos  vassallos  desobedientes,  aos 
Reís  inimigos  ,  ingrato  a  seus  antigos 
Idolos ,  que  haviáo  prosperado  o  ce- 
tro de  Gandea  tantos  annos  em  Reaes 
ascendentes:  que  fl  Gobernador  da  In- 
dia derla  ser  o  mais  insolente  homem 
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da  térra  ,  pois  nao  sofría,  que  o  Mun- 
do tivesse   oiitro    Rei ,    nem  outro 
Déos,  mais  que  os  que  elle  servia; 
e  adorava;  que  nao  negava  ser  a  Re- 
ligiáo   dos  Portuguezes,  ou  melhor, 
ou  mais  felice,  pois  cultivao  o  Déos 
das  victorias;  porén  ,  que  a  elle  lhe 
bastara  servir  aos  deoses  da  patria, 
em  que  nascéra,  sem  desejar  melhor 
posteridade ,  ou  mais  ambiciosa  for- 
tuna, que  os  que  Ihe  precedéráo.  E 
quem  sabia  se  o  Governador  quería 
fazer  da  piedade  motivo  para  lhe  usur-, 
par  o  cetro  ?  Que  nao  recebesse  na 
Ilha  homens  táo  valerosos,  que  em 
nenhuma  parte  sabiáo  já  estar,  senáo 
como  senhores.  Que  se  os  Frangues 
lhe  promettiáo  trazer  a  casa  melhor 
Lei,  e  augmentar-lhe  o  estado,  quem 
com  inteiro  juizo  havia  de  dar  crédi- 
to a  táo  nova  bondade  de  homens , 
que  nunca  vira;  e  mais  quando  es- 
tes nao  eráo  táo  desprezadores  do  hu- 
mano, que  náo  viessem  do  fim  do 
Mundo  a  dominar  a  Asia?    Que  se 
quería  exemplos,  mais  Reinos  acharia 
por  elles   destruidos,  que  doutrina- 
dos;  que  era  verdade,  que  os  seus 
Jogues  (que  elles  chamáo  Sacerdotes) 
eráo  facéis  em  derramar  o  sangue  po- 
la Lei,  que  ensinaváo,  mas  [que  estes 
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o  fariáo ,  ou  como  ambiciosos  do  no- 
me ou  pródigos  da  vida;  se  já  nao 
era ,  que  no  occidente  havia  mais  lou- 
eos,  que  ñas  outras  Regióes ,  e  daváo 
todos  naquella  perigosa  teima  de  don- 
trinar  ao  Mundo  :  que  últimamente  Ihe 
aconselhava,  como  Rei,  e  amigo,  que 
devia  degolar  o  soccorro  dos  Fran- 
gues,  que  espera va,  para  dar  satis- 
facáo  a  seus  antigos  deoses ,  justa- 
mente indignados  de  os  querer  desam- 
parar por  divindade  estranha ;  que 
pola  soberba  de  Ihe  virem  dar  luz  ao 
entendimento ,  ou  pola  arnbicáo  de  Ihe 
usurpar  o  Reino  \  mereciáo  este  casti- 
go na  contingencia  de  hum  ,  ou  outro 
deíicto;  que  para  este  eíFeito  o  ajuda- 
ria  com  armas,  e  soldados ,  fazendo 
commum  a  causa,  pois  o  era  tambem. 
a  in  juria  dos  Idolos  de  todos, 
o  de  Can-  Q  ihiseravel  Principe,  nao  podendo 
dea  con-  levantar-se  de  todo  com  o  peso  de  seus 
seuteiusto.  anj-jgOS  erros  se  deixou  persuadir  das 

razoes  do  bárbaro,  e  fraudulento  ami- 
go ,  porque  os  olhos  aínda  cegos  com 
as  nevoas  da  idolatría,  nao  podiáo 
sofrer  as  luzes  da  verdade,  que  Ihe 
amanhecia  ;  e  logo  ou  incauto  ,  ou 
violentado  conspirou  na  traicáo  do 
Madune  ,  como  enfermo  frenético,  con- 
tra os  instrumentos  da  saude  indignado  j 
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esperáráo  em  fitn  os  hospedes  >  reso- 
lutos em  executar  a  maldade,  que  ti- 
nháo  concebido. 

Entretanto  ,  partido  Antonio  Mo-  Víaget 
niz  de  Goa ,  achou  em  dífferen  íes  por-  múLí*"' 
tos  alguns  navios  nossos  ,  que  confor- 
me a  instruccáo  ,  que  levava  ,  aggre- 
gou  a  sua  armada.  Dobrado  o  cabo  de 
Comorim  3  e  passados  os  baixos  de 
Manar  ,.foi  demandar  Baticalou,  pa- 
ra dahi  entrar  em  Candea,  caminhan- 
do  por  térra.  Le  va  va  doze  fustas  de 
remo  ,  de  que  tirou  cento>  e  vinte  sol- 
dados escollados,  e  com  elies  foi  ca- 
minhando  com  a  se^uranca  de  quem 
hia  buscar  num  Principe  amigo  ,  e 
obrigado  ,  e  sobre  tudo ,  senáo  fiel 
ainda  ,  ao  menos  grato  já  ,  e  bené- 
volo ás  verdades  da  Lei ,  que  lhe  pre- 
gavamos.  Chegado  a  Gandea ,  como  chega 
tudo  fervia  em  armas,  nao  pode  serCa,ndea  > 

.   ,        _  k  '     i\t       acha  tudo 

a  traicao  tao  cauta,  que  Antonia  Mo- trocado.-, 
niz  a  nao  entendesse  por  diversos  avi- 
sos, e  pela  simulacáo  com  que  tentá.- 
ráp  dividir-lhe  os  soldados  para  os  po- 
der matar  mais  a  seu  salvo.  De  mais , 
cjue  o  Rei  ibes  nao  quiz  ver  o  rosto  > 
quicá  por  nao  descobrir  nos  affectos 
a  consciencia  temerosa ,  e  culpada  * 
Antonio  Moniz  se  sabio  logo  da  Cidade, 
mandando  queimar  os  impedimentos , 
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e  bagages,  que  trazia  ,  ficando  assim 
mais  livre  para  a  defensa ;  e  para  a 
retirada  ,  e  juntando  os  soldados  lhes 
disse. 

*  Companheiros  ¡  e  amigos  :  todos 
«  sabéis  a  traieáo ,  que  nos  tem  orde- 
e  nado  este  Rei  infiel,  a  quem  vie- 
«  mos  soccorrer,  e  servir,  entendo  , 
«  que  nos  cométeráo  com  forca  des- 
ce  cuberta,  pois  tem  agora  huma  ra- 

*  zao ,  ou  causa  mais  para  nos  oífen- 
«(  der,  que  be  havermos  conheeido 
<e  sens  engaños.  Nenhum  de  nos  terá 

*  mais  vida  ,  que  era  quanto  a  sou- 
tc  ber  defender.  Pode  salvarnos  o  va- 

*  lor ,  e  a  conformidade ;  soccorros 
ce  nao  esperamos  de  fora ,  pois  estao 
«  em  nos  mesmos  ;  e  estes  barbaros 
«  nao  se  empenháráo  na  traieáo  ,  se 
«  virem  que  he  custosa;  e  que  mui- 
*<  to  j  Cacamos  nos  agora  por  nos  mes- 
ce  mos;  o  que  vinhamos  a  fazer  por 
«  elles ,  que  he  derramar  o  sangue, 
«  Os  eaminhos ,  que  guiao  a  Bateca- 

.  «  lou ,  onde  está  a  nossa  armada,  de- 
ToUar-se.  «  vera  estar  oecupados  do  inimigo ; 
«  polo  que  nos  parece,  que  vamos  de- 
fe  mandar  o  Rei  de  Ceitavaca !,  fiel 
ee  amigo  do  Estado  ,  onde  acharemos 
«  hospedagem,  e  abrigo  seguro ,  para 
« "dahi  ir  mos  a  buscar  nossa  armada, 
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Logo  que  Antonio  Moniz  come-  He  come* 
con  a  marchar,  se  descobríráo  os  ini- V'10 . 
migos  em  tropas ,  acometiendo  nos  com 
settas,  dardos,  e  pedras,  e  outras 
armas  deste  genero  ,  com  que  nos  fe- 
ríráo  alguma  gente  ,  determinando  com 
este  importuno  modo  de  peleija  aca- 
bar-nos sem  risco.  Trazia  o  inimigo  • 
ao  parecer  9  hum  corpo  de  oito  mil 
homens  regidos  por  seu  Cabos,  a  que 
chamáo  Modeliares,  destros  naqueííe 
modo  bárbaro  de  cometer  }  e  retirar  , 
superiores  aos  nossos  no  numero,  e 
i  na  agilidade,  e  sem  dúvida  hum,  e 
hum  nos  foráo  derribando  a  todos,  se 
os  nao  fizera  afástar  a  nossa  espingar- 
daria,  de  que  recebéráo  daño,  e  te- 
mor grande,  vendo  cahir  aiguns  súbi- 
tamente mortos;  de  que  espantados  os 
outros,  nos  seguiáo  mais  tímidos,  e 
cautos;  assim  nos  foráo  picando  todo 
aquelledia,  humas  vezes  atrevidos,  e 
outras  cobardes,  e  com  este  séquito 
desigual,  e  importuno,  hiáo  dando 
aos  nossos  a  carga  lenta,  mas  nunca 
interrompida. 

Sobreveio  ,  a  noite,  de  que  os  nos-  Trabaftos 
sos  recebéráo  mais  segnranca ,  gue  re-  v*l  ;r;  • 
pouso ,  porque  sempre  os  íorao  in- 
quietando com  tiros  vagos,  e  perdi- 
dos ,  sem  que  os  probres  soldados  po- 
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dessem  ainda  sobre  as  armas  receber 
algum  breve  descanso ;  mastigando  o 
biscouto  com  os  olhos  no  inimigo ,  e 
as  máos  ñas  ^rmas,  Assim  passáráo  alé 
o  seguinte  dia,  que  se  descobríráo  os 
barbaros  iríais  solios,  e  atrevidos  ;  per- 
dido ,  ou  mitigado  aquelle  horror  pri- 
neiro,  que  lhe  faziáo  os  instrumen- 
tos do  fogo.  Chegáráo  era  fim  a  fe- 
rir-nos  de  perto  com  armas  curtas, 
com  o  que  foi  forcado  Antonio  Mo- 
díz  deter  a  marcha,  e  fazer  algumas 
voltas ,  era  que  lhe  degolámos  gente , 
e  cativámos,  entre  outros  ,  hum  seu 
ModeJiar,  que  no  habito,  e  ñas  armas, 
parecia  o  Regente  de  todos;  o  qne 
mostrou  ser  assim  no  risco ,  e  ousadia 
com  que  intentáráo  livralo  ,  fazendo 
multas  arremetidas,  de  que  sahíráo  cor- 
tados ,  porém  sempre  constantes  na- 
quella  invasao  porfiada  ,  que  já  os 
nossos  nao  podiáo  aturar,  rendidas  as 
forcas  do  trabalho. 
Prudencia     Ateuns  foráo  de  parecer,  que  fizes- 

com   que  ,  ...»  n*. 

modera  os  sem  rosto  ao  inimigo ,  e  se  livrassem 
*eus.  peleijando ,  ou  acabassem  vingados; 
porém  Antonio  Moniz  lhes  disse,  que 
a  melhor  parte  do  esíbrco  ,  era  o  so- 
frimeato;  e  que  só  este  os  podía  sal- 
var, que  tinháo  a  maior  parte  do  ca- 
minho  vencido }  que  marchando  vi- 
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giados  ¡  e  unidos  ,  nao  poderiáo  re- 
cebe* grande  daño  ;  que  por  grande  , 
que  o  perigo  fosse  ,  seria  depois  maior 
o  gosto  ,  quando  o  recontassem  glorio- 
sos ¿e  seguros.  Assim  lhes  foi  o  Capi- 
táo  criando  espiritas  novos ,  e  en- 
freando  a  desesperacáo  de  táo  prolixa 
resistencia,  até  os  visitara  noite  ,  co- 
mo alivio  dos  trabalhos  do*'  dia  ,  na 
qual  os  barbaros  tambem  quebrados 
dexáráo  em  alguma  man  eirá  respirar  os 
nossos.  Porém  tanto  que  amanheceo  , 
tornáráo  a  seguir  a  presa  mais  furio- 
sos ,  parece  que  corridos  de  achar  op- 
posicáo  táo  valerosa  em  poder  táo  pe- 
queño. Aqui  se  desenvolverlo  mais  sol- 
tos  contra  os  nossos ,  que  já  se  defen- 
díáo,  ainda  que  com  os  mesmos  áni- 
mos ,  com  torcas  mais  remissas. 

Mandou  Antonio  Moniz  quebrar  as 
pernas  ao  Modeliar  ,  que  levava  cati- 
vo ^  e  laúcalo  na  estrada,  a  quem  os 
seus  ,  deixando  a  peleija  ,  acudíráo  lo- 
go detidos  do  amor  ,  ou  da  piedade 
do  maioral,  ou  companheiro  ,  que 
viáo  em  tao  miseravel  estado  j  ficárao 
os  nossos  hum  espaco  lar^o  ,  como 
sem  mimigo;  pqrem  súbitamente  mo- 
vidos de  hum  espirito  de  lastima,  ou 
vinganca,  acomeltérao  impetuosamen- 
te os  nossos  em  hum  passo  estreito 
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que  hia  fechar  em  huma  ponte,  fun- 
dada sobre  hum  grande  rio  ,  que  se 
FsWonáo  vadeava.  Mostrou  aqui  Antonio 
com  que  Moniz   avan  tajado    esforco ;  fazendo 
pdeija.    com  nove  companheiros  rosto  aojs  ini- 
migos  em  quanto  seus  soldados  passa- 
vao  ;  e  como  os  tere  da  outra  parte  , 
quebrou  hum  lanco  da  ponte:  indus- 

Retirase  ^r*a  >  com  cíne  to^eo  aos  barbar  os  a 
'  passagem.  e  séquito.  Nao  alcancou 
Antonio  Moniz  fama  popular  por  táo 
heroica  defensa ,  porém  entre  os  pou- 
cos  que  souberao  fazer  justa  estima- 
cao  das  obras  excellentes  mereceo 
esta  retirada  applausos  de  huma  grande 
victoria.  Chegáráo  em  finí  ao  Rei  de 
Ceitavaca ,  onde  acháráo  benigna,  e 
fiel  acoíhida  ,  reparando-se  da  fome  , 
feridas  ,  e  trabalho  com  liberalidade 
piedosa  ,  e  grata  ,  offereeendo  -  lhes 
suas  forcas  para  avingama  de  tao  jusío 
aggravo. 

Arrepen-     O  pobre  Rei  de  Candea  arrepen- 
£e~^E1~  dido  da  maldade  cometida  por  induc- 
¿ea.        cao   do  neguio  vezinno,  aborrecen- 
do  a  traicao^  como  cousa  criada  em 
riñDda-ihe  peito  a{[lei0    envión  a  Antonio  Mo 

sageiro.  Diz  hum  mensageiro  com  dez  mil  par- 
daos  para  os  gastos  da  armada  ,  escre- 
vendo-lhe  ,  que  o  senlimento  era  seu^ 
e  os  éiioí  alkdos  5  que  pois  o  íbra 
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buscar  infiel ,  nao  o  desemparasse  Chris- 
táo ;  que  o  Déos  ,  em  que  comecava 
a  crer  ,  por  isso  era  tao  grande,  por- 
que perdoava  offensas  :  que  aquellas 
ten  ras  flores,  que  comecaváo  a  abrir 
no  jardim  da  Igreja,  nao  as  quizesse 
deixar  desabrigadas  ás injurias  do  ardor 
da  idolatría  ,  que  pois  vieráo  com  armas 
limpar  aquelle  matto  de  superslicoes 
gentílicas  ,  nao  se  espantasse  de  sabir 
lastimado  das  espiabas,  e  cardos  da  in- 
fidelidade;  que  sendo  táo  benigno  o 
Déos,  que  Ihe  prégaváo ,  com  juslica 
sem  misericordia  nao  salvaría  os  ho- 
mens;  que  a  quem  nao  desprezava  o 
Ceo ,  nao  desprezasse  a  térra,  que  Ihe 
pedia  o  soccorresse  ;  porque  eslava 
prompto  a  offerecer  pelo  amparo  a-ía- 
zenda,  e  pela    é  o  sangue. 

Com  esla  carta  estere  Antonio  Mo-  ^-f^ 
niz  resoluto  em  se  tornar  a  Candea  ,  nfe  tomar, 
representando-se-lhe  maiores  os  inte- 
resses  da  Religiáo  ,  que  os  perigos  da  ¿ 
vida.  Porém  os  soldados,  como  abra-  °:^f° 
cados  com  a  taboa  ,  em  que  haviáo  es-r 
capado  ,  nao  quizeráo  sabir  do  abri- 
go do  Principe  amigo,  dizendo }  que 
o  primeiro  engaño  fora  do  traidor  fe- 
mentido ,  o  segundo  seria  do  Capi- 
táo  crédulo  ,  e  incauto  ;  que  se  nao 
queriao  tornar  a  fiar  da  víbora  ,  que 


enccntráOt 
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huma  vez  os  morderá  ;  porque  se  es 
quizera  matar  quando  obrigado  de  hum 
grato soccorro  ,  que  faria,  quando  of- 
fendido  na  injuria  de  seu  exereito  afron- 
tado ?  Que  queriáo  agradecer  a  Déos 
hum  milagre  ,  antes  que  pedir  outro  ; 
que  o  Governador  os  nao  mandava 
como  Apostólos,  senáo  como  solda- 
dos ;  que  se  hiáo  a  derramar  o  pro- 
prio  sangue  peía  Fe,  fossem  sem  ar- 
mas^ mas  que  a  sua  vocacáo  era  defen- 
der a  Lei  com  a  espada  ;  e  nao  pre- 

se^arma- pl^4  Vendo  Antonio  Moniz,  que  os 
soldados  estaváo  frios  no  zelo  ?  e  du- 
ros na  obediencia,  entendendo,  que 
se  Déos  quizesse  salvar  aquelles  povos  , 
abriria  oscaminbos,  resolveo  buscar 
sua  armada;  e  em  quanto  elle  navega  , 
tornaremos  ás  cousas  do  Hidalcao  ,  que 
temos  retardadas. 

^?^!~    Sobresaltado  o  Hidalcao  com  a  pre- 

CdO      iTicUJ."-  J. 

dasobreas  senca  do  Meale  em  Goa  ,  tentón  com 
XwZT  ^  °  remedio  das  armas  purgar  estes  re- 
ceios ;  e  porque  as  guerras  de  Dio 
tinhao  hum  pouco  desangrado  o  Esta- 
do crendo  acharia  no  Governador 
confíanca ,  ou  descuido  nascido  das  vic- 
torias ,  sabendo  que  a  Gidade  de  Goa 
o  tinha  ausente,  acometteo  as  térras 
de  Bardez ,  e  Salsete,  que  asseguradas 
ra  paz  estavao  sem  defensa.  Despe- 
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dio  quatro  mil  soldados  ,  que  sem  gol- 
pe de  espada  as  senhoreáráo  ,  fazen- 
do  ,  que  os  agricultores  Ihe  acudissem 
com  os  frutos,  e  foros  annuaes ,  que 
pagaváo  ao  Estado.  Chegou  a  Goa  o 
aviso  desta  entrada ;  que  den  grande 
cuidado ,  por  nao  se  aehar  com  tar- 
cas para  fazer  ao  inimigo  rosto.  Resol- 
véráo  esperar  a  viuda  do  Gobernador  , 
rujo  nome  bastaría  a  quebrantar  ao 
Hidalcáo  o  orgulho,  presidiando  en- 
tretanto a  fortaleza  deRaehol  para  dei- 
xarás  incursóes  do  inimigo  este  peque- 
no  freio. 

Logo  que  o  Governador  chegou  a  Retirao-ee 
Goa ,  dando  os  primeiros  dias  ao  gos-^gl^s^ 
to  dos  successos  passados  ,  nao  qu eren- 
do  dar  outros  ao  descanco  \  como  ho- 
mem  ,  que  tinha  a  paz  por  vicio  ,  a 
guerra  por  costume  ,  passou  a  Aga- 
caim ,  donde  despedio  a  Dom  Diogo 
de  Almeida  Freiré,  com  novecentos 
homens ,  para  que  desalojasse  o  ini- 
migo ,  que  estava  com  quatro  mil  sol- 
dados ñas  aldeas  vezinbas.  E  tanto  que 
os  Mouros  tíveráo  aviso,  que  a  nossa 
gente  marchava,  sem  esperar  o  som 
das  caixas ,  nem  a  vista  das  bandei- 
ras,  se  recolhéráo  ao  sertáo;  o  que  a 
todos  pareceo  respeito  ás  victorias  de 
Dio,  cuja  fama  tinha  eheio  de  temor , 
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Manda  ou-e  reverencia  o  Oriente  todo.  Ficou 
* LqU|rDepé  outra  veza  campanha  á  nossa  obedien- 
v¿r.        eia,  logrando  com  os  receios  da  guer- 
ra huma  paz  mal  segura,  qu.al  se  po- 
día esperar  de  Principe  queixoso,  e 
vezinho.  O  Hidalcao ,  dando-se  na  fú- 
gida dos  seus  por  afrontado  ,  acudió 
pela  opiniáo  das  armas ,  como  segun- 
da causa  para  mover  a  guerra  ,  man- 
dando oito  mil  soldados  a  senhorear 
as  térras  da  contenda ,  em  quanto  apres- 
tara poder  maior  :  intentando  (  como 
elle  dizia)  ,  onde  aventurava  o  Rei- 
no ,  arriscar  a  pessoa.  Porém  em  quan- 
to  o  estrondo  destas  armas ,  se  nao 
ouve  em  Goa  ,  fallaremos  das  cousas 
de  Malaca  ,   e  Maluco  ,  por  serení 
dispostas  com  a   providencia  do  Go- 
vernador  ,  e  acabadas  com  sua  for- 
tuna. 

"  Esta  va  Bernardim  de  Sonsa  despa- 
chado comogoverno  das  Malucas,  Iihas 
que  como  táo  distantes  do  coracáo  do 
Estado  ,  recebiáo  mais  tibia  obedien- 
cia ,  assim  na  sojeicáo  dos  naturaes, 
como  na  liberdade  dos  Governadores, 
que,  obraváo  voluntarios ,  e  indepen- 
EiRei  Aei-  dentes.  Tin  ha  Jordao  de  Freitas  en- 
cm  £17.°  viado  a  Goa  a  ElRei  Aeiro  ,  ligado 
com  prizóes  indignas  da  Coroa ,  e 
criminado  com  processos  alheios  da 
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verdadé.  Osquaes  Dom  Joáo  de  Cas-  Heabsoíu- 
tro  mandou  verificar  por  tela  de  Juizo  , 
e  absoluto  o  pobre  Reí  dos  delictos 
impostes,  depois  de  o  hospedar  com 
Real  tratamento,  llie  restaurou  com 
honras,  e  favores  as  injurias  do  in- 
nocente cetro,  mandando  a  Bernar- 
dina de  Sousa ,  Ihe  fosse  dar  a  posse 
do  Reino  com  maior  reverencia  ,  que 
de  nossos  Governadores  costumaváo 
receber  seuspassados,  para  que.  conhe- 
cessern  aqueiles  povos  a  clemencia,  e 
justica  do  Estado  ,  distribuida  por  igual 
baianca  a  subditos,  e  amigos. 

Gliegou  Bernardim  de  Sousa  á  liba  . Levado  a 
de  Ternate,  e  saltando  em  térra,  se  ier~ats» 
foi  meter  na  fortaleza,  sem  as  cere- 
monias, com  que  a  ambicáo  daqueí- 
les  povos  costuma  receber  a  seus  Go- 
vernadores. Jordáo  de  Freitas  ,  que  na 
súbita  venda  do  successor,  e  na  con- 
sciencia  culpada ,  estava  lendo  o  pro- 
cesso  de  suas  demasías  ¿  ficou  sobre- 
manera alterado,  conhecendo  da  in- 
teireza  de  Üom  Joáo  de  Castro,  que 
nao  permittia  aos  Capitáes  mores , 
que  aos¡  Reís  amigos  fizessem  nem 
sofressem  injurias  ,  e  que  se  nao  po- 
día justificar  Aeiro  >  sem  o  condenar 
a  elle.  Com  ttsdo  áeu  a  Bernardim  de 
Sousa  posse  da  fortaleza ,  a  quem  lo- 
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go  acudíráo  os  filhos  de  Aeiro,  mais 
a  saber  dos  castigos  do  pai,  que  a  es- 
péralo; táo  tímidos  sao  os  juizos  dos 
homens  ñas  cousas  que  desejáo.  Ber- 
nardim  de  Sousa  Ibes  disse  ,  que  o  fos- 
sem  desembarcar  da  nao  táo  honra- 
do^ que  parecería  ,  que  mais  fora  re- 
presentar servicos ¿  que  responder  a 
culpas.  Os  filhos,  aínda  incrédulos  no 
gosto  da  insperada  nova  ,  foráo  cor- 
rendo  á  praia  >  seguidos  de  multidáo 
de  poyo  ,  que  avaliava  por  cousa  rara  , 
jnstica  contra  hum  poderoso  ,  admi- 
rándole da  igualdade  de  nossas  leis  > 
indiíFerentes  a  naturaes,  e  estrangeiros. 
E  rcstí-  Desembarcou  Aeiro  >  dizendo  \  que 
teus.°  aos  nossos  bracos  lbe  derao  a  victoria  de 
nos  mesmos;  e  que  das  excellencias  do 
Governador  da  India  fallaría  sempre 
com  o  dedo  na  boca.  Levantados  em 
as  máos  levava  os  grilboes,  com  que 
dalli  partirá  preso,  servindo-se  da  me- 
moria do  aggravo  para  o  agradecimiento. 
Com  esta  justica  repousáráo  as  cousas 
de  Maluco  em  grata  obediencia  mui- 
tos  anuos. 

ConjuTao    Gozava  neste  tempo  Malaca  de  hu- 
IoDtraMa-ma  profunda  paz ,  attentada  sobre  as 
laca.       amizades,  e  commercio  dos  Principes 
vezinhos ,  e  porém  EIRei  de  V  ia n ta- 
na achando-se  com  forjas  para  inten- 
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tar  qualquer  empresa  grande;  o  po- 
der, e  o  ocio  lhe  trouxeráo  á  memo- 
ria muitos  aggravos  esquecidos  ,  que 
dos  Reis  de  Patane  havia  aquella  ca- 
sa recebidos  ;  e  como  era  bem  cor- 
respondido dos  Principes  de  Queda, 
Pam,eoutros  confinantes ,  teve  meios 
para  os  colligar  ,  fazendo-os  pareciaes 
na  vinganca  de  alheias  injurias.  Poze- 
ráo  sobre  o  mar  huma  grossa  armada , 
capitulando  ,  que  o  de  Viantana  se 
contentaría  com  a  vinganca  do  ininii- 
go,  e  elles  ficáriáo  com  os  despojos 
da  guerra,  a  respeito  de  aventuraren! 
o  san  ¿me  na  satisfacáo  dos  a^ravosde 

O  á  DO 

outro. 

Era  nesta  occasiáo  Simáo  de  Mel-  Que  faz 
lo  Capitáo  de  Malaca  ,  e  sabendo  je]¿apitá° 
das  discordias  destes  Principes  ,  es- 
creveo  a  Diogo  Soarez  de  Mello  ,  que 
estava  no  Porto  de  Patane,  que  se  vies- 
se  áquella  fortaleza  ,  porque  como  to- 
dos aquelles  Reis  eráo  amigos  do  Esta- 
do ,  queria  antes  ser  arbitro  ,  que 
parcial  em  suas  diíFerencas ,  de  mais 
que  era  razáo  polilica,  deixar  que  a 
guerra  os  quebrantasse  9  para  que  de- 
sangrados vivessem  na  paz  ,  e  obedien- 
cia de  nossas  armas  mais  sugeitos , 
considerando  ,  que  o  tempo  íhes  po- 
día dar  occasiáo ;  e  as  torcas  onsadia  , 
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porque  para  o  odio,  bastava  sermos  nos 
dominantes  ;  e  para  a  guerra  o  poder 
nao  busca  o u tras  causas. 

Diogo  Soarez  ,  nao  engaitando  o  avi- 
so^ despedio  alguns  «  navios  de  carga 
para  a  China  ,  e  elle  com  duas  galeotas 
se  partió  na  via  de  Malaca.  Andava 
xieste  tenipo  o  Aehem  ás  presas  com 
yinte  vélas  grossas  }  fazendo  com  forcas 
de  Senhor  o  officio  de  Gossario.Tomou 
alguns  juncos  de  bastimentos ,  e  fez  no 
^      mar  oütros  insultos  em  navios  de  ami- 
trnaie0em  gos-  Com  a  fortuna  cresceo  o  atrevi- 
AcKem  ,  e  meiáo *  chegando  a  desembarcar  de 
iogo.  e  se  noite  no  porto  de  Malaca  ,  para  poder 
dizer,  que  chegára  a  pizar  térra  de 
nossa  obediencia  ;  e  logo  com  esta  glo- 
ria, ganhada  tanto  a  furto  >  se  tornou  a 
embarcar. 

Tocou-se  na  Cidade  a  rebate  9  onde 
o  temor,  e  a  noite  fez  maior  o  pe- 
rigo ,  fugindo  muitos  de  suas  mes- 
mas  sombras.  Cbeg^ráo  á  fortaleza  as 
vozes  dos  que  só  temiáo  9  porque  viáo 
temer,  assombrados  do  medo  sem  pe- 
rigo,  mandou  o  Capitáo  mor  a  Dom 
Francisco  d'Eca  com  alguns  soldados  , 
que  entrados  na  povoacáo  dos  Che- 
lins ,  viráo  na  confusáo ,  e  temor  de 
todos  a  imagem  da  guerra ,  menos  o 
inimigo  «que  estava  já  embarcado  ,  sem 
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k   levar  m^is  que  a  fantástica  vaidade  de 
ir   ha  ver  saltado  em  térra.  Sen  lio  Simao 
de  Mello  a  eovardia  do  Acheín  ?  co- 
■   rno  se  fosse  injuria  ;  táo  respeitadas  es- 
l   taváo   as  paredes  daquella  fortaleza , 
1   que    parecía    insolencia  comételas, 
i   avisialas  delicto.  Mandón  logo  por  hum 
i   Bantim    ligeiro,  espiar  os  passos  do 
s   Achem  ,  em  quanto  lancava  ao  mar 
i   dous   carav^loes  ,  e  seis  fustas  ,  para 
os  mandar  em  busca  do  ini raigo.  Apor- 
tou  nesta  occasiáo  Diogo  Soarez  de 
Mello  com  as  duas  galeotas,  que  temos 
referido  ,  como  trazidas  por  nossa  for- 
tuna a  ajudar  a  victoria.  Nomeou  a  fe 
Dona  Francisco  d'Eca  por  Cabo  des  ta  búscalo  a 
esquadra  ,  o  qual  ainda  mal  armado  , armada* 
com  a  pressa  de  quem  acudía  a  pen- 
dencia súbita  ,  se  fez  na  volta  do  mar  , 
com  instruccáo  >  que  se  em  dez  dias 
nao  achasse  o  inimigo  ,  se  recolhesse  ao 
porto ;  porque  nao  hia  bastecido  para 
mais  largo  tempo. 

Nave^áráo  oito  días  sem  encon-T 

O  1  em  novas 

trar  a  armada,  e  chegados  a   huma  deiieoCa- 
Ilha  ,  tiverao  novas,  que  o  imm^o^5^ 
estava  ancorado  em  Queda,   viagem  io. 
de  dous  dias.  Determinou  Dom  Fran- 
cisco passar  avante  ¡  porém  os  soldados  d^g*^£ 
se  amotináráo  ,  dizendo  que  era  de  tinao. 
Capitán  bisonho  seguir  a  quem  fugia ; 
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que  os  bastimentos  estaváo  já  acaba- 
dos ;  que  elles  nao  hiáo  a  peleijar  com 
afome;e  que  se  o  regimentó  do  Ca- 
pitáo .  mor  se  estreitava  a  dez  dias  , 
melhor  era  a  obediencia ,  que  a  vic- 
toria. Porém  Diogo  Soare-z  de  Mello  , 
aínda  que  inferior  no  posto;  maior 
na  autoridade,  disse  que  todo  o  Ca- 
piíao  que  se  voltasse,  havia  de  pelei- 
«z°c&°apia-  )ar  com  e^e  primeiro  ^  porque  maior 
ca.  servico  faria  a  ElRei  em  meter  no 
fundo  soldados  desobedientes  ,  que 
inimigos  atrevidos.  Aplacado  nesta  for- 
ma hum  temor  com  outro ,  navegá- 
rao  a  Queda  ,  onde  souberáo,  que  o 
inimigo  estava  em  hum  porto  oito  Je- 
goas  distante ;  resolveo  D.  Francisco 
seguilo  ,  visto  estar  táo  vezinho.  Aqui 
foi  a  murmuracáa  dos  soldados  maior, 
mas  nao  o  atrevimento  porque  vi- 
ráo  que  a  injuria  era  mais  do  temor 
que  do  perigo  ;  assim  foráo  seguindo  a 
Capitanía  com  maiores  demonstra- 
cóes  de  gosto,  do  que  nunca  tive- 
ráo  ,  ou  fosse  por  dourar  os  receios 
passados  ,  ou  que  os  coracóes  presa- 
gos da  victoria  ,  criáráo  mais  honrados 
aífectos. 

Ayistáo,e  Avistárao  naquella  mesma  tarde  a 
eometemo  Qtfldéé  de  Parlés ,  em  cujo  porto  esta- 
mimigo.        p  inimigo  surto  em  huma  enseada, 
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que  fazia  o  rio  em  pequeña  distancia 
da  Cidade.  Mandou  o  Capitáo  mor 
sondar  q  rio,  e  abalisar  com  ramas  o 
canal  para  fugir  dos  bancos  ;  e  saben- 
do  pela  sonda ,  que  tinháo  as  carave- 
las  fundo,  cometeo  a  entrada  a  tem- 
po,  que  o  inimigo  vinha  com  duas 
gales,  e  outros  navios  buscar  a  nossa 
armada,  porque  pelas  espías  enten- 
deo,  que  eráo  navios  mercantis,  em 
r¿izáo  de  haverem  vista  da  ierra  dos 
caravelSes  semiente,  por  estarem  as 
fustas  ,  e  galeotas  eubertas  com  a  som- 
bra de  huma  ponta  torcida  em  volías 
que  alli  faz  o  rio.  Trazia  o  inimigo 
duas  galés  diante ,  que  daváo  escolia 
a  011  tra  muita  fustalha;  as  quaes  como 
acháráo  soldados,  aos  que  imaginaváo 
mercadores  ,  quizeráo  voltar  ,  mas  co- 
mo o  rio  era  muito  estreito,  e  ellas 
vinháo  arrazadas  em  popa,  o  nao  po- 
déráo  fazer  ,  seui  que  primeiro  Ihe  che- 
gassem  os  nossos.  Atracados  em  bre- 
ve espaco  Ungirlo  as  armas ,  e  aín- 
da o  rio  em  sangue,  Diogo  Soarez  en-  Rende 
írou  a  galé  Capitanía  com  cincoenta ^fT<Srá- 
soldados,  e  achou  nos  Mouros  táo  tailia«  *  . 
porfiada  resistencia  9  que  todos  foráo 
mortos,  porém  nenhum  rendido  ;  corn 
o  mesmo  orgulho  peleij  tráo  os  outros, 
Conheceo  -  se  a  victoria  pelos  vasos  , 
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roas  nao  pelos  cativos.  Parece )  que  com 
cbstinacao  honrada,  nenhum  quiz  so- 
breviver  á  sua  ruina.  A  resistencia  do 
inimigo  he  argumento  do  valor  dos  nos- 
sos  ,  pois  nao  só  peleijáráo  com  valen- 
tes  y  mas  com  desesperados, 
da  Tos  con-      Entretanto  EIRei  de  Viantana,  e 
jurados,    os  mais  confederados  recebéráo  lau- 
tas satisfacdes  do  de  Patane*  que  as- 
sentarao  com  maiores  vínculos  a  paz  ; 
estes  sabendo  ,  que  a  nossa  armada  era 
sabida \  ajuizando  que  a  fortaleza  n- 
caria  sem  guarnicáo  bástanle,  vieráo 
tentar  ,  se  esta  occasiáo  Ibes  abría  ca- 
minlio  para  tirar  de  Malaca  tao  pesa- 
do vezinho  ;  e  como  o  odio  os  fazia 
atrevidos,  e  o  temor  eovardes,  qui- 
zeráo  com  o  semblante  da  paz  disfar- 
car-nos  a  guerra.  Enviáráo  hum  Ca- 
pitáo  pratico  a  Simáo  de  Mello ,  signi- 
ficar-lhe  o  sentimento,  que  tinháo  de 
haver  o  Achem  desbaratado  a  nossa  ar- 
mada ;  e  que  sabiáo ,  que  com  o  gos- 
to  da  victoria,  juntaba  poder  maior 
para  vir  sobre  a  fortaleza,  que  coi  o 
tinha  lao  poucos  defensores ,  era  for- 
coso ,  que  o  valor  cedesse  a  multidáo  , 
pbis  o  número,  e  a  occasiáo  dava  as 
victorias  ;  que  elies  como  amigos  do 
Estado  Ihe  pediáo  licenca  para  desem- 
barcar naquelle  porto  \  e  remirem  com 
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$eu  sangue  a  fortaleza  de  láo  certa 
ruina,  e  faria  o  Mundo  juizo,  que 
eiáo  melhores  amigos  no  trabalho ,  que 
na  prosperidade.  Além  desta  mensa- 
gern  cautelosa,  vinha  o  enviado  ins- 
truido, que  notasse  os  soldados  que 
tinha  a  fortaleza  \  e  do  semblante  do 
Capitáo  conjeeturasse  o  valor,  ou  re- 
eeio,  com  que  ouvia  o  destroco  da 
armada,  por  ser  o  coracáo  nos  affectos 
mais  íiel ,  que  a  lingua. 

Porém  Simáo  de  Mello  entenden-  i  Beposta 
do,  que  a  offerta  era  traicáo,  e  (^¿eSXca^ 
mensageiro  espia,  delerminou  ferilos 
pelos  seas  mesmosfios,  servindo-se  de 
engaños  contra  engaños.  Respondeo 
agradecido  a  táo  opportunos  soccor- 
ros,  como  Ihe  offereciáo,  e  que  em 
retorno  de  tao  grata  amizade  ,  Ihe  pe- 
dia alvicaras  da  victoria,  que  os  seus 
navios  alcancárao  do  Achem,  de  que 
naquelle  instante  havia  tido  aviso;  e 
que  na  fortaleza  tinha  gente,  e  muni- 
eoes  sobejas  para  os  servir  contra  seus 
inimigos  ;  que  o  Achem  sahíra  da- 
quelle  porto  fugindo;  que  os  Portu- 
guezes  tiveráo  no  alcance  difficulda- 
de,  na  victoria  nenhuma.  Estas  pa- 
lavras  recebéráo  crédito  da  seguranca, 
com  que  se  disseráo,  ficando  o  Mou- 
ro  crédulo,  e  descontente  no  esforeo 
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do  Capiláo,  na  victoria  da  armada; 
levando  aos  seus  por  reposta  ,  que  o 
Capitáo  mor,  ou  entenderá  o  ardil, 
ou  desprezára  o  medo. 
Faitao     Simao  de  Mello  com  estas  cousas 
novas  da  entrón  em  grande  cuidado,  porque  a 
armada.  tarc]alíca  ¿a  armada  fazia  a  nova  con- 
tingente, accusando-se  de  leve,  e  te- 
merario ,  por  haver  empenhado  as  for- 
cas  daquella  praca  centra  hum  inimi- 
go  ,  de  cuja  paz  nao  tiravamos  fruto  > 
nem  gloria  da  ruina;  porque  humilde 
prova  de  valor  seria  destrocalo  com 
ibreas  iguaes,   se  o  tinhamos  venci- 
do com  muito  inferiores.  Assim  discor- 
ria  o  Capiláo,  como  se  nao  pudera 
Qneixa-se  haver  desgraca  sem  culpa.    Hiáo  na 
°vu%o.    armacja  embarcados  os  casados  de  Ma- 
laca i   cujas  mulheres,   e  lilhos  com 
lagrimas  anticipadas  ao  successo,  cho- 
raváo  a  victoria,  que  ignoravao  ,  quei- 
xando  se  do  Capitáo  ,  que  quizera  com- 
prar fama  com  o  sangue  alheio;  sendo 
mais  conveniente  ao  Estado  huma  paz 
honrada,  que  huma  victoria  inútil.  E 
já  o  tumulto  popular  tocara  em  liber- 
CP.  Xa-dade,  se  o  Mesíre  Francisco  Xavier 
vierosoce  ( que  entáo  a  India  respeitava  Peni- 
tente ,  e  agora  o  Mundo  venera  San- 
to) nao  eníreára  o  povo,  lemhran- 
do-lhe  a  paciencia  ñas  adversidades , 
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nao  só  como  virtude  ,  senáo  como  re-  \ 
medio;  descebando  -  Ihe  cauto,  mas 
tambem  compassivo,  huns  longes  de 
niais  alegres  novas,  que  mais  pare- 
ciáo  alivios  de  próximo  *  que  annun- 
-cios  de  Propbeta.  Quando  no  mesmo  Pronosti-¿ 
tlia  ,  em  que  se  deu  a  batalha  ,  es- *  "wct0~ 
tando  á  vista  de  numeroso  povo  y  en- 
sillando os  caminhos  da  vida ,  se  arre- 
batou  súbitamente  em  hum  éxtasis  pro- 
fundo, como  bebendo  em  suave  silen- 
cio os  segredos  divinos ;  até  que  des- 
pertando da  mysteriosa  pausa  dos  sen- 
tidos ,  rompeo  em  agradaveis  vozes , 
dizendo ,  que  prostrados  ante  os  alta- 
res ,  dessemos  «Tacas  ao  Autor  das  vio 
torias  ,  porque  naquella  hora  desba- 
ratara Déos  com  nossos  bracos  a  ar- 
mada  do  inimigo.  O  povo  reverente 
no  presagio  do  Interprete  divino  ,  com 
gratas,  e   piedosas  lagrimas  louvava 
a  Déos  no  Santo  ,  comecando  dos  es- 
Iremos  do  pesar,  mais  segura  a  ale- 
gría. Aquella   mesma  tarde  estando  Eammn- 
doutrinando  a  plebe  em  huma  Ermi- ^ya#modo 
davezinha,  referió  os  casos  da  bata- 
lha com  táo  particulares  accidentes  , 
como  quem  sabia  o  successo ,  de  quem 
deu  a  victoria  ;  e  desta  felicidade  ere- 
mos ,  foi  o  glorioso  Santo  intercessor, 
e  oráculo,  o  qual  com  muitas  outras 

*7 
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ülustracóes  divinas  antevio  os  segredos 
escondidos  com  espirito  presago  do 
futuro.  Fieou  Malaca  gozando  de  huma 
honrada  paz  ,  assegurada  coma  victoria, 
que  temos  referido  ;  porém  o  Governa- 
dor  era  Goa  ,  aínda  com  as  armas  quen- 
tes  no  sanguedehuma  batalha,  o  cha- 
ma va  o  a  outra. 
aíUS!  Entre  o  Hidalcáo,  e  o  Estado  dei- 
cao.  xou  Martini  AíFonso  de  Sousa  vivas  as 
causas  dos  odios,  que  temos  referido  , 
de  que  Dom  Joáo  de  Castro  lhe  nao 
podia  dar  satisfacáo  ,  sem  afronta  , 
nem  ne^ar-lha  sem  guerra.  Com  a 
retirada  dos  Mouros  estaváo  á  nossa 
obediencia  as  térras  de  Bardez  ,  e  Sal- 
sete  ,  nascendo  os  frutos  da  agricultu- 
ra ,  quasi  dehaixo  das  armas,  com  que 
os  defendiamos.  O  Hidalcáo  ,  como 
via  com  seus  olhos  as  térras ,  e  tam- 
bem  os  aggravos  continuados  na  reten- 
cao  que  avaiiava  injusta,  cada  dia  nos 
acordava  com  as  armas  seu  direito  , 
sobresaltado  juntamente  com  a  pre- 
senca  do  Meale  em  Goa,  que  era  ve- 
neno ,  que  acomettia  o  coracao  do  Rei- 
no; e  entendendo;  que  com  as  entra- 
das dos  seus  ,  súbitas  ,  e  furtivas,  mais 
irritava ,  que  enfraquecia  o  Estado  ? 
e  que  com  a  negacao  dos  mantimen- 
tos  empobrecía  os  vassallos ,  e  engros- 
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sava  os  vezinhos,  de  cu  jos  portos  os 
recebiamos  9  entrou  em  consideracáo 
de  nos  fazer  a  guerra  com  poder  des- 
cuberto  ,  em  que  aventurasse  o  Rei- 
no, e  a  pessoa ,  deixando  na  fortu- 
na de  huma  batalha  a  justica  de  hu- 
mas ,  e  outras  armas  ;  e  como  a  paz  ,  e 
a  tyrannia  o  tinháo  feito  rico  ,  eráo-lhe 
facéis  as  despesas  da  guerra  ,  que  havia 
de  mover  ,  quasi  dentro  em  sua  mesma 
cava.  Despachou  lo^o  oito  mil  soldados  J^?*£f 

r  1  1  genteater- 

a  senhorear  as  térras  da  contenda^,  enirafimie. 
quanto  se  dispunháo  forcas  maiores 
para  sustentar  ,  o  que  aquellas  gauhas- 
sem. 

O  Governador^  com  o  primeiro  avi- 
so desta  entrada  ,  ordenou,  que  Dom 
Diogo  de  Almeida  Freiré  com  nove- 
centos  Portuguezes  ,  e  alguns  Gana- 
rins  de  soldó  ,  e  huma  companhia  de 
cavallos  fosse  encontrar  o  inimigo , 
ficando  elle  em  Pangim  para  o  soc- 
correr  com  o  resto  da  gente ,  se  o 
Hidalcáo  viesse  pessoalmente  ;  fama  , 
que  os  Mouros  derramaváo,  e  nos  que- 
riáo  persuadir ;  ou  se  persuadiáo.  Dom  D<  Diogo 
Diogo  de  Almeida  partió  com  esta  de  Aimei- 
gente,  e  fez  alto  na  fortaleza  de  Ra-^6  sa~ 
chol ,  a  cuja  vista  teve  algumas  esca- 
ramuzas leves  com  o  inimigo,  que 
nao  quiz  empenhar  o  poder ,  nem 
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aceitar  a  batalha  que  Ihe  offerecia- 
mes ;  quicá  conhecendo ,  que  nao  po- 
díamos sustentar  guerra  lenta  pela  fal- 
ta de  provisoes  ,  e  incornmodidades 
do  terreno  alagadico  ,  e  retalhado  em 
esteiros ,  onde  nao  podíamos  ter  alo- 
jamen to  enxuto  ,  nem  servir-nos  de  ca- 
vallaría  em  todos  os  lugares  da  cam- 
pan  lia  ;  htms,  que  peía  humidade  nos 
tolhiáo  a  passagem  ,  outros  pela  aspe- 
reza ;  inconvenientes  mais  facéis  de 
vencer  aos  Mouros  ,  que  como  natu- 
raes  da  térra  sabiao  melhor  os  passos , 
eestaváo  feitos  ao  trabalho  de  calcar 
os  pantanos  com  agiíidade  ,  e  soltu- 
ra; de  mais ,  que  eráo  bastecidos  com 
maior  abundancia  ,  como  senhores  do 
paiz.  Vendo  pois  Dom  Diogo  ,  que  o 
inimigo  tinha  a  escolha  de  peleijar  , 
ou  retirar-se ,  e  que  os  mantimentos 
oGovev-jhe  falta vao  ^  consultou  o  Gov^rna* 
aa^^5azxtot-,  que  Ihe  ordenou  ,  cpie  recolhes- 
se  a  gente  na  fortaleza  de  Rachol , 
em  quanto  resolvía  o  que  se  devia 
obrar. 

E  poem     Voltou  o  Governador  de  Pangím  a 
esta  guerra  Q-oa ,  onde  poz  em  conselho  o  estado 
conse-        cousas  5  e  desejos  que  tinha  de 
opprimir  o  Hidalcáo  com  guerra  mais 
pesada  para  evitar  as  molestias  de  táo 
repetidas  entradas,  ficaudo  de  huma 


L1VRO  IV.  ¿77 

vez  coqi  as  mitos  libres  para  acudir  a 
negocios  diíierentes  ,  o  que  nao  pode- 
rla ser ,  deixando  armado  ,  e  sem  cas- 
tigo láo  importuno  veziuho.  Porérn  a 
todos  pareceo,  que  a  guerra  se  di  fíe- 
risse  para  tempo  opportimo  ,  qual  seria 
o  do  Verao  seguinte ,  em  que  os  nossos 
podiáo  campear  já  no  terreno  enxuto  , 
e  cora  forcas  maiores  ,  engrossadas 
coü)  os  soldados  reinoes,  que  ñas  náos 
de  viagem  se  esperaváo  ;  que  o  fim  das 
empresas  nao  era  a  breviflade  y  era  a 
victoria. 

O  Governador  ,  aínda  que  bellicoso,  Dilata-** 
e  mal  sofrido  ,  houve  de   sojeilar  3^^^ 
voniade  ao  entendimento ,  esperando 
moncao,   em  que  pudesse   pedir  ao 
Hídalcáo  mais  rigorosa  con  ta  de  scus 
atrevimientos.  O  que  assentado  orde- 
nou  a  Dom  Diogo  de  Almeida  Freiré, 
que   retirasse   a   gente  ,  deixando  a 
fortaleza    de  Rachol   con  su ffi cíente 
presidio  ,  pondo  ás  correrías  do  ini- 
migo  este  pequeño  freio.  E  como   o  Ejercita  a 
Governador  era  no  exercicio  das  ar  -  *';^rla  na 
mas  incansavel  ,  em  quanto  nao  iirfha 
real  a  guerra  ,  parece  que  se  deleitaba 
com  a  imagem  della.   Hia  todos  os 
días  ao  Campo ,   onde  mandava  aos 
soldados  tirar  a  barra,  jogar  as  armas  > 
formar  esquadroes  f-  incitando  a  huns 
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com  premios  >  a  outros  com  louvores  , 
fazendo  com  a  emulacáo  ,  e  exerci- 
cio  ,  crecer  estas  virtudes ,  trocando 
huma  Cidade  pacifica  ,  e  politica ,  em 
escola  de  armas  >  que  estes  eráo  os 
saráos ,  e  comedias ,  onde  com  útil  j 
e  bellicosa  diversáo  se  recreava  o  po- 
vo  ,  tendo  com  a  frequencia  destes 
ensaios  os  soldados  táo  bem  discipli- 
nados j  que  ñas  occasioes  da  guerra 
verdadeira,  nenhum  caso ,  ou  acciden- 
_  Favorece  té  os  tomava  de  novo.  Passando  pela 
doS,solaa~ rúa  de  Nossa  Senhora  da  Luz,  vio 
em  huma  casa  terrea  quantitade  de 
armas  em  hum  cabide,  tratadas  com 
ial  lustro  ,  e   aceio  ,   que   se  pagou 
da  limpeza ,  e  concertó  ,   com  que 
estavao  dispostas ;  e  tendo  a  redea  ao 
cavallo  ,  perguntou  ,  quem   na  casa 
vivia.  Acudió  a  Ihe  responder  o  mes- 
mo  dono,  que  era  hum  Francisco  Gon- 
calvez ,  soldado  de  fortuna..  O  Gover-* 
nador  depois  de  o  louvar  de  curioso, 
e  bem  occupado^  Ihe  mandón  dar  trin- 
ta  pardaos,  com  que  lustrasse  o  ferro  ; 
sendo  que  nos  dias  de  sen  governo  ti- 
veráo  pouco  tempo  as  armas  para  criar 
ferrugem. 

Temavi-     Era  ja  entrado  o  mez  de  Agosto  , 
so&deDio.  e  0  Governador,  como  antevendo  as 
occasioes  futuras  ,  nao  perdía  momen- 
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to  em  municionar  ,  e  bastecer  a  ar- 
mada ,  cjuando  aportou  na  barra  de 
Goa  Francisco  de  Moraes  Capitáo  de 
humcatur,  com  cartas  de  Dom  Joao 
Mascarenhas  >  em  que  o  avisava  ,  que 
o  Soltáo  de  Gambaia  juntava  todas  as 
forcas  de  seus  Reinos  com  voz  de  por 
segundo  sitio  áquella  fortaleza;  que 
convinha  mostrar-lheeste  Veráo  asar- 
mas  ,  porque  atiento  á  seguranca  de 
sua  mesrna  casa  ,  deixaria  de  inquie- 
tar a  alheia  ;  mormente ,  que  impedin- 
do-lhe  nossas  armadas  a  iíberdade  da 
navegracáo  ,  e  os  uteisdo  commercio , 
abriría  os  olhos  para  ver,  que  so  da 
paz  do  Estado  pendía  sua  prosperi- 
dade. 

O  Governador  mandón  juntar  d  gO-com 
verno  da  Gidade  ,  a  quem  den  copia  da™-osaoSe 
carta  de  Dom  Joáo  Mascarenhas ,  pe-  dt-itVam 
dindo-lhe  o  ajudassem  ,  para  acabar  deda- 
domar ,  011  reduzir  este  inimigo ;  e 
ainda  que  esta  exaccáo  os  tomava  so- 
bre láo  fresco  empenho  foi  a  proposta 
do  Governador  táo  grata  a  todos,  que 
Ihe  offereeéráo  as  vidas ,  e  as  fazen- 
das ,  como  se  fora  o  servico  do  Esta- 
do, alimento,  e  heranca  dos  filhos, 
que  criaváo.  Esta  felicídade  de  tem-  ^ 
pos  nao  alcancou  a  India,  em  todos  os  tem. 
governos.  Dom  Joao  de  Castro  lhes  pe- 
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dio  dez  roil  pai  daos ,  com  que  o  Po- 
E  as  mu-  yo  o  servio  promptamente.  E  as  ínm* 

Hieres  suas  ][]eres    ¿Q    a]oUns    CidadáoS    HCOS  Ihe 
loias.  ,  ,   _  °      •  ,     ,        .       .  . 

maudarao  quantidade  de  joias ,  com 
huma  carta  cheia  de  honradas  queixas 
pelas  nao  haver  aceitado,  nem  despen- 
dido na  primeira  oííerta  ;  mostrándo- 
se as  de  Chaul  ,  ainda  que  no  exem- 
plo  segundas  ,  na  offerta  maiores.  Po- 
rém  o  Gobernador  escasso  no  uso  ,  e 
dispendio  de  táo  fiéis  donativos,  Ihos 
tornoo  a  remeter  agradecido,  paga^i- 
do-lhes  ñas  honras  dos  maridos  ,  e  fi- 
lhos,  táo  liberal,  e  opportuno  ser- 
Avisa  ^ico.  Avisou  aos  moradores  de  Racaim, 
chaui,  e   e  Chanl  das  noticias  do  Capitáo  de 
•9aun-    Dio,  e  despesas  da  armada ,  e  neeessi- 
dade  em  que  estava  para  que  o  ajudas- 
sem  ;  os  quaes   Ihe   respondéráo  táo 
facéis  ao  servico  Real ,  que  parecía  , 
recebiáo  as  novas  occasioes  de  perigo,  e 
despesas,  como  premio  do  que  tinháo 
servido. 

ciiesao  Andava  o  Governador  dando  expe-- 
»áos  do  diente  aos  aprestos  da  armada  ,  quan- 

^clu0t  do  Ihe  chegou  nova  ,  que  na  barra 
de  Goa  haviáo  lancado  ferro  duas  náos 
do  Reino  ,  que  se  apariáráo  da  con- 
serva de  oiUras.  Tinháo  aquelie  anno 
partido  do  Reino  seis,  sem  Capitáo 
mor  ;  das  que  chegáráo  eráo  Capi- 
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táes  Balthasar  Lobo  de  Sonsa,  e  Fran- 
cisco de  Gouveá;  das  quatro  qi.e  í'al- 
taváo  Doin  Francisco  de  Lima  em  Sao 
Philippe >  e  viaba  próvido  na  Capita- 
nía   de  Goa  ;    Francisco    da  Cnuha 
no   Zambuco  ;  e  estas  duas  partiráo 
tarde  ,  e   vieráo  tomar  a  barra  em 
viole  e   tres  de  Setembro.  De  ontra 
náo  3  que  era  a  Burgaleza  ,  vinha  por 
Capitáo    Bernardo    Nazer ,  invernou 
em  Socotorá,  e  aportou  em  Goa  nos 
últimos  de  Maio.  Era  Capitao  da  on- 
tra Dom  Pedro  da  Silva  da  Gama  ,  fi- 
Iho  do  Conde  Almirante  j  despachado 
para  Malaca,  e  por  ruim  navegacaQ 
do  seu  Piloto ,  se  perdeo  ñas  Ilhas 
de  Angoxa  ;  salvou-se  porém  a  gen- 
te ,  se  passou  a  Mocambique ,  e  da- 
Li  repartida  por  outras  embarcacóes  , 
cliegou   á    India.    Nestas    náos    veio  Ordens 
ordem   ao   Governador  ,    que   man-que  tra~ 
dasse  alargar  o  silio  a   fortaleza  de 
Mocambique,  por  avisos  qiie   se  ti- 
x<háo,  de   haverem  Rumes  de  vir  a 
ella,  e  con  vinha  assegurar  os  mora- 
dores ,  e  o  porto i  como  escala  prin- 
cipal de  nossas  náos  ,  tolbendo  ao  ini- 
migo  o  impedimento ,  qne  nos  po- 
ia  fazer  no  commercio  de  Cofála  5  e 
llama. 

Achava  -  se  o  Governador  com  tres 
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Resohearnil  soldados  Portuguezes  ,  e  alguns 
^daicáod°  soccorros  de  Naires  de  Cochim ,  que 
foráo  as  maiores  forcas,  que  juntou 
na  India  ,  e  considerando  ,  que  o  Hi- 
dalcáo  com  sua  ausencia  poderia  per- 
turbar o  Estado  ,  attento  a  nao  ficar 
em  Goa  quem  lhe  fizesse  opposicáo 
bastante  ,  resolveo  búscalo  no  interior 
do  Sertáo  ,  neeessitando-o  a  aceitar  a 
batalha,  porque  tinha  para  esta  guerra 
táo  precisa ,  taixado  o  poder  ,  e  o 
tempo.  Communicou  esta  resolucao 
com  os  Recentes  da  Cidade  ,  e  aos 
Cabos  da  milicia;  e  a  todos  pareceo  a 
occasiáo  opportuna.  E  como  o  Gover- 
nador  era  ñas  exeeucoes  sobre  ma- 
lí eirá  presto  ,  e  tinha  a  gente  prompta , 
repartió  em  cinco  esquadras  os  solda- 
dos ,  segundo  a  disciplina  da  India, 
de  que  fez  Cabos  a  seu  fílho  Dota  Al- 
Taro  ,  Dom Bernardo ,  e  Dom  Antonio 
Ordena  de  Noronha  ,  filhos  do  Viso-Rei  Dom 
¿na gente.  García  de  Noronha,  Manoel  de  Sou- 
sa  de  Sepulveda  y  e  Vasco  da  Cunha. 
Hia  tambem  Dom  Diogo  de  Almeida 
Freiré  com  duzcntos  cavallos ,  e  os 
casados  de  Goa,  a  quem  se  a-gregá- 
ráo  os  pioes  da  térra  ,  em  número 
de  mil ,  e  quinhentos.  Presidiava  a 
fortaleza  de  Rachol  Francisco  de  Mel- 
lo com  trezentos  soldados  Portugue- 
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zes,  e  alguma  infantería  dos  naturaes; 
ao  qual  avisoa  o  Governador,  que  se 
aprestarse  para  se  ajuntaí  com  elie  na 
Villa  de  Marga  o. 

Neste  tempo  ehegaráo  a  Goa  Em-  Vem-iLe 
baixadores  do  Rei  do  Cañará  ,   queV  i;a  xr 

, .  _  £t   -a  *  '      1       dores  do 

pertendiao  a  coníederacao  do  Estado  ,  Canará 
para  com  armas  auxiliares  molestar 
ao  Hidalcáo  sen  confinante.  Foi  este 
Reino  entre  os  Orientaes  pola  gran- 
deza do  imperio  o  raíais  illustre;  po- 
los principios  da  origem  o  mais  des- 
vanecido ,  fabulando    mil  tradicóes 
apócrifas ,  com  qae  á  veneracáo  Real 
servio  a  lisonja.  Ouvio  o  Governador  ®nv&^s' 
a  embaixada  com  ceremonias  decentes  L,68 
á  ambicáo  do  Rei ,   e  grandeza  do 
Estado ;  e  lomo  capituláráo  amizades 
com  conríicoes   nonesias  a  numa  ,  e 
outra  Coroa.    Tanto  que  o  Hidalcáo  ffi^^a0 
entendeo  a  fesoliieáo  do  Governador  ,  gente?* 
mandón  retirar  a  g^arniaio  das  térras 
firmes,  como  decimando  o  golpe  da 
primeira  invasáo ,  querendo  cansar  o 
Estado  .,  com  aquella  forma  de  guerra 
repentina,  e  furtiva }  aos  nossos  intoie- 
ravel ,  a  elle  fácil. 

Soube  o  Governador,  que  os  Moa- 
ros  eráo  recolhidos  a  PondA,  onde 
estaváo  abrigados  com  a  artelharia  do 
seu  forte  J   algims  Capitáes  for ao  de 
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o  Govei-  parecer ,  que  o  Governador  nao  seguís- 
nador   osse  0  i^iurigo    qlle  fogia :  opiniáo  en- 

vemeeioa  dos  m  ¿no  res  soldados;  po- 
rém  D.  Joáo  de  Castro,  nao  querendo 
vestir  de  balde  as  armas,  mandou  pas- 
sar  avante,  dizendo  ,  que  quena  cas** 
tigar  ao  Hidalcao  em  sua  mesma  ca- 
sa. Fci  esta  resolucáo  grata  aos  sol- 
dados, crendo  ,  que  ievaxáo  na  fortu- 
na do  General  grao  parte  da  victoria. 
Marchou  o  campo  aquelle  día,  duas 
legoas,  e  ja  sobre  a  tarde  houve  vis- 
ta do  initnigo,  que  da  outra  parte  de 
huma  ribeira  o  esperava,  para  íh  1  im- 
pedir o  passo  com  hum  corpo  de  dous 
mil  soldados. 
^  Dom  Alvaro  de  Castro,  que  levava 

D.  Alvaro  ,  ,  7  i 

peieija  na  a  vanguarda ,  se  lancou  ao  no,  va- 
Tanguarda.  deando ,  e  peleijando  juntamente  ;  o 
inimiffo  ihe  deu  a  carga  de  arcabu- 
zaria  ,  com  que  llie  derribou  alguma 
gente,  porém  sem  impedir,  ou  retar- 
dar aos  outros,  que  passaváo.  Os  de- 
mais  C;í pitaes  cortaráo  o  rio  por  dif- 
ferentes  partes,  e  quando  chegáráo, 
acháráo  a  D.  Alvaro  baralhado  com  os 
Mouros ,  e  já  táo  aperlados  ,  que  hiáo 
OsMou  deixando  0  c^mpo ,  porque  nao  era 
rosfogem.  sen  intento  peleijarem  no  raso;  tan- 
to que  vencemos  o  rio ,  cessáráo  da 
oppoMcáO;  que  nos  faziáo }  retirando- 
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se  ordenados  á  sua  fortaleza  de  Pon- 
dá.  O  Governador  mandou  seguilos,  ívIan(lao 
o  que  se  fez  aquelle  dia  por  cima  Govema- 
de  alguns  estrepes,  que  encravárao  a^°grbe§ui~ 
mnitos ;  e  chegando  a  Ponda  vio  a 
todos  os  Gapitáes  do  Hidalcao  orde- 
nados em  forma  de  dar,  ou  aceitar  ba- 
talha.  O  •  overnador  com  o  mesmo 
passo  da  marcha,  que  levava  ,  man- 
dou acometidos ;  os  Mouros  na  reso- 
lucáo  parece  que  conhecéráo  a  pessoa 
de  D.  Joáó  de  Castro  ,  e  como  se  de- 
rao  iugar  á  fama  de  seu  nome ,  Ihe 
deixáráo  o  campo  ,  onde  so  com  o  res- 
peito  alcancou  a  victoria,  Retirou-se  Retiraose 
ao  Sertáo  o  inimigo,  onde  pola  aspe-aoSertáo- 
reza  da  térra  nao  podia  ser  seguido. 
Entrou  D.  Alvaro  na  fortaleza,  que 
achou  desamparada  :  foráo  mullos  de 
parecer,  que  se  desmantelasse ;  o  Go- 
vernador  porém ,  com  mais  altivo 
acordó  ,  mandou  que  aos  misera  veis 
fugitivos  se  deixasse  aquelle  abri- 
go ;  era  desprezo  3  e  pareceo  pie- 
dade. 

Ficáráo  outra  vez  as  térras  á  nossa 
obediencia,  sem  paz  ¡segura,,  nem 
guerra  continuada.  O  Hidalcao  tinha 
forcas  para  nos  tolher  os  frutos,  mas 
nao  para  lógralos  ;  e  peleijava  já 
mais  pola  reputacáo  >  que  polos  in- 


L 
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Toita  a  teresses  da  campanha.  Voltou  o  Go- 
oa*  vernador  a  Goa,  onde  tinha  a  armada 
prompta  para  passar  ao  Norte,  nao 
tendo  outro  lugar  para  descanso ,  que 
o  mar,  on  a  batalha;  e  como  o  tem- 
po  chamava  as  velas  ,  e  os  successos 
traziáo  aos  soldados  contentes,  nao  foi 
necessario  para  se  embarcaren),  bando, 
ou  diligencia. 
Toma  a  Actiou-se  o  Governador  no  mar  com 
cento  e  sessenta  fustas  ,  de  que  eráo 
os  Gapitáes ,  D.  Alvaro  de  Castro , 
D.  Roque  Teilo , .  D.  Pedro  da  Sil- 
va da  Gama  ,  D.  Joáo  de  Abran- 
ches  >  D.  Jorge  d'Eca  ,  D.  Bernardo 
da  Silva,  Vasco  da  Cunha,  Francis- 
co de  Lima,  Francisco  da  Silva  de 
Menezes  ,  D.  Jorge  de  Menezes  o 
Baroclie  ,  Manoel  de  Sonsa  de  Se- 
pulveda ,  Gide  de  Sousa  ,  Duarte  Pe- 
reira,  Diogo  de  Sousa,  Garcia  Ro- 
dríguez de  Tavora ,  D.  Joáo  de  At- 
taide,  D.  Joáo  Lobo,  Gaspar  de  Mi- 
randa ,  D.  Braz  de  Almeida,  Jorge 
da  Silva,  D.  Pedro  de  Almeida,  Pe- 
ro de  Attaide  Inferno»  Antonio  Mo- 
niz  Bárrelo,  Cosme  Eanes  Secretario, 
IV  eicíiior  Correa  ,  Sebastiáo  López 
Lobatto  ,  Antonio  de  Sa  ,  Alvaro  Ser- 
rao  ,  D.  Antonio  de  Noronlia ,  Diogo 
Aivarez  Tellez,  Antonio  Henriquez, 
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Áleixo  de  Abren  ,  Antonio  Diaz  > 
Balthasar  Diaz  ,  Balthasar  López  da 
Costa  ,  Damiáo  de  Sonsa  ,  Manoel 
de  Sá,  Fernáo  de  Lima  ,  Alonso  de 
Bonifacio,  Antonio  Rebello ,  Antonio 
Rodríguez  Pereira  ,  Meichior  Cardo- 
so,  Cosme  Fernandez ,  Nuno  Fernan- 
dez ,  Francisco  Márquez ,  Dnarte  Diaz  r 
Diogo  Goncalvez,  Francisco  Alvarez, 
Francisco  Varella  ,  Luiz  de  Aímeida, 
Francisco  de  Britto ,  Goncalo  Gómez  ; 
Gregorio  deVasconcellos,  Gómez  Vidal 
Capitáo  da  guarda  do  Gobernador, 
Antonio  Pessoa  Veador  da  fazenda  da 
armada,  Goncalo  Falcáo  ,  Gongalode 
Valladares,  Galaor  de  Barros,  Gaspar 
Pirez ,  Joáo  Fernandez  de  Vasconcei- 
los  ,  Fernáo  d  Alvarez  ,  Joáo  Soarez,  . 
Ignacio  Coutinho  ,  Joáo  Cardoso  , 
Joáo  Nunez  Homem  j  Joáo  López  , 
Lopo  de  Faria ,  Manoel  Pinto ,  Lopo 
Soarez,  Manoel  Pinheiro,  Lopo  Fer- 
nandez ;  Manoel  Affonso  ,  Marcos  Fer- 
nandez ,  Nuno  Goncalvez  de  Leáo , 
Pero  de  Caeeres  ,  Pero  de  Monra  » 
Rui  Pirez  ,  Pero  Affonso ,  Pero  Pre- 
to ,  Luiz  Lobatto  ,  Simáo  de  Areda, 
Francisco  da  Cunha  ,  Simáo  Bernár- 
dez ,  Thomé  Branco  ,  Patráo  mór  da 
ribe;ra  ,  Coge  Percoli  lingua;  e  os 
navios ,  que  vieráo  de  Cocíhiin ,  de 
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que  os  Cabos  erao  nossos.  Foráo  nesía 
conserva  alguns  navios  de  Particula- 
res-, que  por  benevolencia  do  Gover- 
nador  serví  rao  graciosamente  o  Es- 
tado. 

Chega  a  Coíti  toda  esta  frota  foi  o  Governa- 
Bacami.  ¿Qr  SUTa¡[v  em  Bacaim  ,  donde  mandou 
algumas  espias  a  Gambaia  ,  para  re- 
conhecer  as  forcas,  e  desenhos  do 
inimigo,  de  cujo  poder  se  fallava  em 
todas  aqueiles  porlos  com  temor,  e 
espanto;  e  os  Guzarates  crédulos,  ou 
soberbos  diziáo ,  que  o  Soltáo  poria 
desta  vez  o  Estado  clebaixo  de  seu 
acouíe.  Aqui  leve  o  Governador  avi- 
so ,  que  Caracem  genro  de  Goge  Co- 
far  cstava  na  fortaleza  de  Surrate  com 
pequeño  presidio  >  na  eonfianca  do 
exereito  vezinho.  D.  Joáo  de  Castro 
desejando  cometer  alguma  das  pra- 
cas,  que  cobria  a  sombra  do  inimigo, 
%/r   ,      mandón  a  seu  filho  D.  Alvaro  com 

Manda  U.  ,  i  •     i  • 

Alvaro  a  sessenta  veías,  para  cpie  subindo  o  no 
Surrate.  de  Surrate,  despachasse  alguma  pessoa 
de  eonfianca  ¿  que  notasse  o  estado 
da  fortaleza ,  ou  tomando  lingua  da 
térra,  sonbesse  com  que  nmnicoes  , 
e  presidio  Caracem  se  achava :  e  pa- 
recendo  que  se  podía  tomar  a  forta- 
leza por  escala,  Ihe  desse  logo  o  as- 
salto,  porque  pelas  mesmas  pisadas  , 


IíIVJIO  IT-  389 

que  deixasse  ,  iria  a  soccorrelo.  üespede 
Chesrou  Dom  Alvaro  com  a  mmk-\A}™™ 
da  ao  pnmeiro  poco  y  que  rica  na  en- 
trada do  rio }  e  logo  despacho  u  a 
D.  Jorge  de  Menezes  Ba roche  com 
seis  fustas,  para  reconhecer  a  fortale- 
za. Subió  D.  Jorge  pelo  rio,  reman- 
do a  voga  surda,  até  que  sendo  vis- 
to da  fortaleza,  lhe  tiráráo  algumas 
bombardadas.  Os  das  fustas  voítáráo 
logo  os  remos,  ou  tímidos,  ou  cau- 
tos, por  mais  que  ihes  bradou  Dom 
Jorge  que  esperassem.  Áqui  foi  o  pe- 
rigo  maior  ¡  donde  se  nao  temía  , 
porque  de  huma  povoacao  de  Abe- 
xins  ,  que  estava  sobre  o  rio ,  tiráráo 
militas  pecas;  o  que  visto  por  Dom 
Jorge,  saitou  em  térra,  e  entrando  a 
povoacao,  ganhou  a  artelharia  dos  re- 
dutos  com  valor,  e  animo  táo  quie- 
to, que  a  baldeou  ñas  fustas,  sem  que 
lhe  fizesse  estorvo  a  gente  que  acudia 
de  térra.  Esta  seguranca  fez  parecer  o 
poder  maior ,  quicá  medindo  o  ini- 
migo  nossas  forcas  por  nosso  atrevi- 
mentó. 

Logo   que   D.  Alvaro  despedio  a   E  outroa 
D.  Jorge   com    as    fustas,    mandón  Capuae5, 
traz  elle  o u tras  duas  ,  de  que  eráo  Ga- 
pitáes  Francisco  da  Silva  de  Mene- 
zes ,   e  Joáo  Fernandez  de  Vascon- 
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cellos ;  os  quaes  desejando  tomar  lin- 
gua  em  térra  9  surgíráo  em  hum-poco 
antes  da  povoacáo  dos  Abexins  ,  don- 
de manda  rao  os  marinheiros,  que  fi- 
zessem  aguada;  que  saltando  em  tér- 
ra, caminháráo  auasi  hum  tiro  de  es- 
pera.  Laracem  ,  tanto  que  obvio  as 
bombardadas,  que  se  tiráráo  da  po- 
voacáo dos  Abexins  .  como  havemos 
referido,  despedio  quinhentos  Turcos, 
para  que  os  soccorressem  ;  os  quaes 
acháráo  as  estancias  perdidas,  e  a  ar- 
telharia  embarcada;  e  passando  mais 
avante  foráo  vistos  dos  marinheiros , 
que  faziáo  aguada ;  que  bradáráo  a 
Francisco  da  Silva,  dizendo,  que  no 
campo  bavia  inimigos  ,  e  Francisco 
da  Silva  encaminhou  logo  a  soccor- 
reíos  ,  acompanhado  de  Joáo  Fer- 
nandez de  Vasconcelios  ,  e  fazendo 
hum  esquadráo  cerrado  ,  en  vestirá  o 
com  os  Turcos,  e  os  rompéráo,  fican- 
do  alguns  cabidos  com  a  carga  da  es- 
pingardaria ,  que  os  nossos  lhes  deráo. 
Que  íhes  D,  Jorge,   que   se  hia  recolhendo  , 

succede.  ,  °    .       1  n 

quando  vio  as  iuslas  surtas,  e  que  os 
nossos  peleijaváo  em  térra  ,  poz  nella 
aproa,  e  acudió  a  tempo,  que  pode 
carregar  ao  inimigo ,  o  qual  se  recol- 
heo  fuoindo,  deixando  alguns  coni- 
panheiros  morios  no  campo.  Custou-nos 
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a  victoria  hum  soldado. 

Embarcáráo-se  os  nossos,  e  foráo  na  voitáoa 
companhia  de  D.  Jorge  a  demandar  nD. Alvaro, 
armada.  O  qual  referindo  a  D.  Alvaro 
o  successo  ,  e  a  observadlo  que  fizera, 
pareceo  aos  Cabos  ,  qne  nao  tinha 
lugar  a  faccáo,  visto  estar  a  armada 
deseuberta  ,  e  a  térra  appellidada. 
Só  D.  Jorge  snstentou  tenazmente , 
que  se  devia  cometer  a  fortaleza  , 
sendo  a  grandeza  de  sen  animo  a  maior 
razáo  ¿  com  que  o  persuadía ;  porém 
eráo  as  eontradicoes  táo  vivas  y  que  nao 
podía  acontecer  sem  culpa  o  mais  feliz: 
successo. 

Em  quanto  D.  Alvaro  esteve  no  Qne  fez  o 
rio  de  Surrate  ,  o  Governador  surto,  ?overfo" 

7  7  dor  em  ba- 

deu  expediente  a  diversos  negocios ,  caim. 
e  como  sobre  valeroso  ,  era  tambera 
bizarro  ,  derramou-  fama ,  que  havia 
de  prender  o  Soltáo  dentro  em  Ama- 
daba,  onde  á  vista  dos  Turcos,  que 
o  asseguraváo,  o  havia  de  assar  vivo. 
E  como  esta  voz  recebia  crédito  de 
táo  grandes  victorias ,  huns  aos  ou- 
tros  a  referiáo  os  Mouros  temerosos  , 
011  crédulos.  O  Governador  por  fazer 
apparente  o  medo  ¿  ou  a  galantaria  , 
mandou  lavrar  huns  espetos  grandes, 
como  quem  para  descancar  dos  ne- 
gocios mais  graves,  se  deleitaba  em 
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diversóes  briosas.  Costumaváo  os  sol* 
dados  daquelle  tempo  trazer  nos  cin- 
tos humas  machadinhas  muí  polidas , 
que  serviáo  de  cortar  as  dricas  ,  e 
enxarceas  dos  navios  de  presa  ¡  e  tam- 
hem  de  arrombar  caixoes  ,  e  fardos, 
este  era  o  uso,  o  oulro  era  cuherfo. 
Besgostava-se  o  Governador  de  armas  , 
que  tin.háo  táo  humilde  servico ,  e 
vendo  acaso  passar  Fausto  Serráo  c!e 
Calvos,  soldado  limpo ,  com  huma 
machadinha ,  ihe  disse,  que  os  homens 
de  conta  ?  só  a  espada  cingiáo  airosa- 
mente: Senhor  (ihe  respondeo  o  sol- 
dado) sem  esta  machadinha  nao  servem 
os  espetos  de  V.  Senhoria  ,  porque 
nao  pederemos  assar  inteiro  a  EIR'ei  de 
Gambaia. 

Ajuuta-  Foi  o  Governador  ajunlar-se  com 
fie^con/seu  J)#  Alvaro  há  barra  de  Surrate  ,  on- 
de soube  que  a  fortaleza  eslava  soc- 
corrida.  Passou  dahi  com  toda  a  ar- 
mada junta  a  avistar  Baroche ;  de  cu- 
jo  porto  despedio  a  Francisco  de  Se- 
queira  ,  Capitáo  dos  Naires  de  Co- 
cí) i  ni  ,  para  sondar  o  rio,  e  ver  o  que 
se  podia  obrar,  informando-se  do  es- 
tado da  fortaleza  com  vista  de  oihos. 
Este  Capitáo  subió  pelo  rio  alé  haver 
vista  do  exercito  do  Soltao  derramado 
por  huma  dilatada  campiña.  Era  fama, 
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que  trazia  duzentos  mil  soletados;  o 
certo  he,  que  era  a  muitidáo  táo  gran- 
de ,  que  cobria  os  campos  vezinhos, 
e  distantes  :  Referió  ao  Governador  o 
que  vira  ,  o  qual  altivo  de  se  ver  táo 
temido,  quiz  avistar  as  forcas  do  ini— 
migo  por  crédito  de  sua  mesma  fama.  . 
Mandón  que  levantasse  ferro  a  arma-  $olt¿.  ° 
da  ,  e  foi  subindo  até  dar  fundo  na 
í  ente  do  exercito  ,  cujo  numeroso  po- 
der  secava  os  rios.  E  desembarcando 
era  térra  ,  formón  campo  ?  e  apre- 
sentou  baiaiha  ao  Soitáo;  aecáo  táo 
valerosa,  que  entre  as  memora  veis  do 
Mundo  náo  deve  esta  ser  segunda.  O  Avves^ 

0    1  _  .  O  ta-lrie  ba- 

fóoíiao  nem  aceitou  ,  nem  recusou  ohataiha, 
conflicto;  esperón  ser  cometido,  assim 
como  buscado:  vio  ao  Governador-, 
nao  Ibe  quiz  ver  a  espada.  Porém  D. 
Joáo  de  Castro,  como  buscando. no- 
va gloria  em  faccoes  náo  vulgares, 
chamou  a  si  os  Cabos ,  e  Fidalgos  de 
nome ,  aos  quaes  fallón  nesta  sub  - 
s tan  cía. 

«  Temos  á  vista  o  maior  Rei    da  v  „ 

a  .  .  ,      ralla  aos 

ce  Asia,  e  o  maior  exercito  :  andaseus. 
«=  buscando  occasioes  a  fortuna  de 
«  nos  fazer  famosos,  para  que  sobre 
fe  esta  victoria,  na  obediencia  do  Ori- 
«  ente,  descansemos  as  armas.  Confes- 
«  so^vos  a  desigualdade  táo  grande  en- 
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c<  tre  hum  poder,  e  outro;  porém  nos- 
ce  sas  esquadras  nao  se  contáo  pelo  nu- 
ce mero,  senáo  pela  virtude.  Aquelles 
«  sao  os  mesmos ,  que  ha  poucos  dias 
*  destrocamos  em  Dio,  nao  he  neees- 
«  sario  a  estes  fazer  novas  feridas  , 
«  rasguemos  mais  as  que  ainda  trazem 
u  abertas.  Seu  mesmo  número  os  faz 
«  mais  temerosos  9  vendo  embaracados 
«  os  caminhos  para  poder  salvar- se; 
ce  se  hontem  nos  deixáráo  o  Campo  , 
ce  tendo-nos  sitiados ,  como  nos  bao  de 
ce  resistir  agora  victoriosos?  Mal  sus- 
cc  tentaráo  a  honra  de  seu  Rei ,  os  que 
ec  perdéráo  a  sua.  Maior  poder  Le  o 
ce  nosso  ,  que  o  do  inimigo;  peleijáo 
<c  de  nossa  parle  a  fama ,  e  a  victoria, 
ce  Nao  creio ,  que  haverá  quem  engeite 
ce  a  grande  parte  que  lhe  cabe  na  glo- 
cc  ria  deste  dia.» 
Beposta  Os  Fidalgos ,  e  soldados  dissuadí- 
dosFidai-rg0  ao  Governador  de  táo  perigxhso 
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los/  acomettimento  ;  porque  ein  íorcas  táo 
desproporcionadas  ,  ainda  era  digna 
de  reprehensáo  a  victoria ;  que  os  ho- 
niens  grandes  fiavao  mais  da  razáo  que 
da  fortuna;  que  olhasse  pela  conser- 
vacáo ,  pois  já  lhe  sobejava  a  fama; 
que  assaz  era  haver  desembarcado,  e 
offerecer  ao  Soltáo  batalha  pisando 
sua  mesma  térra.   O  Governador  se 
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deixou  vencer  des  tas  razóes  ,  temen- 
do  mais  a  culpa ,  que  o  perigo.  D. 
Jorge  lhe  pedio  quinhentas  espingar- 
das^ para  com  ellas  fazer  alguma  sorte 
no  immigo ;  porétn  D.  Joáo  de  Cas-   Está  no 
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tro,  como  lhe  desviarao  o  golpe  da horas,eem- 
baialha,  parece ,  que  nao  quiz  lasti- harca  - se- 
mar  o  Soltáo  com  chaga  táo  peque- 
ña. Esperou  tres  horas  na  Campanha, 
sem  que  o  inimigo  se  movesse  ,  e  lo- 
go mandou  embarcar  os  soldados  , 
que  o  fizeráo  táo  desassombrados ,  e 
seguros,  como  em  porto  do  Estado; 
faccáo  a  mais  gloriosa  que  tivemos 
sem  sangue. 

De  Baroche  foi  o  Governador  atra-  Danog 
vessando  a  Dio,  e  despedio  alguns que faz, 
navios  por  dentro  da  enseada  de  Cam- 
baia  a  destruir  os  lugares  da  costa  y  a 
que  havia  perdoado  a  espada  dos  nos- 
sos.  Estes  taláráo  as  hortas,  e  palma- 
res plantados  para  a  recreacáo ,  e  ali- 
mento de  seus  habitadores ,  abrazáráo 
grao  copia  de  navios ,  derribáríio  so- 
berbos  edificios,  de  que  aincla  hojé  se 
conserva  a  lastima,  e  a  memoria  ñas 
prostradas  ruinas. 

Aportou  o  Governador  em   Dio ,    chega  a 
onde  o  Capitáo  mor  o  veio  receberDio* 
á  praia,  e  os  naturaes  da  Ilha  lhe  fi- 
zerao  festas ,  como  soberbos  na  sojei- 
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D.  Joro  cáo  de  íáo  valeroso  inimigo.  D.  Joao 
n&sCáfaz   MííScaren^as  lembrou   a  licenca 

deixacáo  qne  já  tirina  para  passar  ao  Reino , 
dapraca.  a  qua|  0  Governador  lhe  nao  quizera 
conceder,  nem  podia  negar;  alguns 
Fidalgos  lhe  haviáo  engeitado  a  praca, 
teniendo  ,  parece ,  nao  ter  as  occa- 
sides,  que  seus  antecessores.  Quando 
-chegon  áquelle  porto  Luiz  Falcáo  ,  que 
vinha  de  governar  Ormuz ,  e  primei- 
ro  qne  elle  haviáo  chegado  ao  Gover- 
nador algumas  notas  de  seu  procedi- 
miento ,  tolerareis  por  nao  tocarem 
no  valor,  e  justica  de  seu  governo. 
O  Governador  o  chaniou,  e  lhe  disse 
os  cargos  de  que  o  sindicaráo ,  os  quaes 
desejava  esquecer  ,  como  amigo  ,  e 
nao  podia  como  superior,  que  com 
novos  servicos  podia  por  silencio  em 
defeilos  passados  ;  ficando  naquella 
fortaleza ,  em  que  S.  Alteza  ,  e  o 
oGover-Mundo  tinháo  postos  os  olhos.  Luiz 
nad01íen"  Falcáo  a  aceitón,  rendendo  ao  Go- 

tregaaLuiz  9  -11 

Falcáo.  vernador  as  gracas  por  tao  honrado 
castigo,  oíFerecendo  despender  na  pra- 
ca ,  a  fazenda  que  adquirirá  em  1  'r- 
muz,  e  a  que  no  Reino  tinha.  Este 
brio  lhe  louvou,  e  accendeo  Dom 
Joáo  de  Castro  com  favores  públi- 
cos. 

Concluidas  as  cousas  de  Dio  ,  se 
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embarcou  o  Governador  em  direitura  EmWa- 
aBacaiin  ,  dando  vista  á  costa  de  Pór,  ^e¿*n™ 
e  Mángalo  r  ,  aonde  abrasou  as  Cida- 
des  de  Pate ,  e  de  Patane.  Os  mora- 
dores fWindo  ao  acoute,  salváráo  no 
sertáo  as  vidas  ,  e  parte  das  fazendas  , 
faitando-lhes  valor ,  e  acordó  para  se 
defender,  ou  morrer  em  suas  mesmas 
casas.  Cento?  e  oitenta  embarcacoes , 
que  estaváo  em  differentes  portos  , 
mandou  dar  ao  fogo,  vendo  seus  mi- 
seraveis  donos  o  incendio  com  lagri- 
mas inuteis.  Ouviáo-se  de  longe  as  vo- 
zes  ,  e  os  gemidos  ,  desprezados  da 
ira  ,  e  da  victoria.  Aíguns  velhos ,  e  Compai- 
meninos  .  que  nao  podérao  salvar-se,  xáodo,Go- 

*  V>  A-,        -i.  -i      .  remador. 

mandou  o  Invernador  livrar  do  in- 
cendio ,  misericordia  aos  soldados  im- 
portuna ,  grata  á  humanidade.  Os  des- 
pojos se  entregaráoao  fogo,  sendo  me- 
nor apresa,  que  o  destroco.  Muitos 
outros  lugares  daquella  costa ;  sem  no- 
me,  foráo  arruinados  ,  ficando  este 
cerco  de  Dio  mais  famoso  pela  vingan- 
ca,  do  que  pela  victoria. 

Daqui  se  passou  o  Governador  a    passa  a 
Bacaim,  determinando  gastar  o  que  Bacaim. 
restava  do  Veráo  na  guerra  de  Cam- 
baia ,  donde  despachou  algumas  espias 
para  saber  os  passos  do  inimigo,  dos 
quaes  soube ,  que  na  Corte  de  Ama- 
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dabá  ,  nao  havia  casa  sem  lagrimas  , 
e  que  o  Soltáo  mandara  com  rigoro- 
so decreto,  que  se  nao  fallasse  no  cer- 
co ,  e  batalha  de  Dio  \  como  se  tive- 
rao  as  leis  imperio  na'dor,  ou  na  me- 
^ente [n*°  moria.  Destes  mesmos  enviados  en- 
Sunat^1  tendeo  o  Governador,  que  as  fortale- 
zas de  Surrate,  e  Baroehe,  se  despe- 
járáo  á  vista  da  armada  de  Dom  Alva- 
ro que  podéra  tómalas  por  escala  , 
senáa  fora  encontrado  dos  Cabos  ,  que 
Iho  dissuadíráo  ;  de  que  D.  Joáo  de 
Castro  mostrou  tao  vivo  sen  ti  mentó  , 
como  se  aceiiar  as  occasioes  fora  ne- 
cessidade ;  chegando  sua  modestia  a 
romper  em  pala\  ras  ,  que  accusavao 
os  Capitáes  da  armada  de  tibios ,  e  re- 
missos. 

Lembra  a     jNjeste  breve  ocio  .  que  o  Governa- 

ElRei  os     i  o  • 

que  sení-  d°r  leve  em  bacaim ,  eomeeou  a  es- 
láo»        crever  para  o  Reino  .  fazendo  tao  hon- 
radas lembrancas  a  EIRei  dos  homens 
que  serurao  .  que  mostrava  ser  este 
zelo  y  ou  gratidáo,  virtude  singular  en- 
tre tantas  ;  e  os  soldados  se  avantajaváo 
no  valor,  assegurados,  que  nao  Ibes 
faltaría  o  General  com  o  premio,  ou 
com  o  zelo. 
Toma  o      O  Hidalcáo  entendendo  ,   que  as 
Hidaicao  forcas  j0  Estado  estariáo ;  aínda  que 

com  guer-         ó  .  ,        ,  7       .  .1 

ra.         gloriosas,  quebradas  com  as  victorias , 
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fornou  a  oceupar  as  térras  firmes  com 
kum  exercito  de  vinte  mil  infantes, 
a  ordem  de  Caía  Batecáo ,  hum  vale- 
roso Turco  naseido  na  Dalmacia  ,  pra- 
tico  ñas  linguas,  e  disciplina  de  Eu- 
ropa. Este  senhoreou  sem  contradieáo 
as  térras  ,  fazendo  recolíier  á  fortaleza 
de  Rachol  alguns  poneos  soldados  nos- 
sos  ,  que  avisáráo  a  Goa  do  poder  do 


mimigo 


Recebido  este  aviso  ,  Dom  Diogo  o  Capitáo 
de  Álmeida  com  conselho  do  Bispo  , de  Go\1íie 
que  governava,  e  de  alguns  riclaL- 
gos  ,  e  soldados  ,  resolveo  desalojar 
os  Mouros  com  a  milicia  da  térra,  pri- 
meiro  que  se  fortificassem  ,  e  crecen- 
do  em  atrevimenlo  ,  e  forcas  ,  ctie- 
gassem  a  avistar  as  muralhas  de  Goa^ 
Gidade  dominante.  Ordenada  á  gen- 
te ,  que  o  havia  de  acompanhar,  e 
estando  para  marchar  já  prompto  , 
vieráo  os  Vereadores ,  e  governo  da 
Gidade  com  requerimentos  ,  e  protes-  a  Cidafo 
tos,  que  nao  passasse  avante ,  nem  ar- oencontra' 
riscasse  com  forcas  táo  desiguaes  a 
cabeca  do  Estado ;  que  o  Governador 
estava  en  Bacaim  com  armada  cheia 
de  soldados  victoriosos ,  com  que  po- 
día castigar  o  inimigo ,  contra  o  qual 
levaría,  como  segundo  exercito,  seu 
nome ,  e  sua  fortuna. 
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Avisa  ao  Durou  entre  cidadáos  ,  e  soldados 
Govema-  a  controversia  de  maneira,  que  .  por 
pouco  chegará  a  sedicáo,  e  discordia; 
zelando  huns  a  conservacáo  da  Cida- 
de ,  outros  a  reputaeáo  das  armas.  Em 
finí  partíráo  ,  e  compuzerao  a  differen- 
ea  com  que  se  desse  aviso  ao  Go- 
bernador, pois  estava  vezinho,  o  qual 
logo  que  entendeo  ,  que  o  governo 
político  se  queria  adjudicar  a  direccáo 
da  guerra ,  reprendeo  ásperamente  sua 
animosidade;  e  a  Doni  Diogo  *de  Al- 
meida  agradeceo ,  e  confirmou  a  reso- 
lucáo  de  buscar  o  inimigo ,  ordenan- 
do-Ihe  ,  que  o  esperasse  em  Pangim  , 
.  com  a  gente  ,  onde  seria  em  breves 
dias. 

Embarca-  Nao  bem  tinha  Dom  Joao  de  Cas- 
se  °é0,  tro  soltado  da  mao  a  penna ,  com  que 
escreveo  ao  Reino,  quando  tomou  a 
espada.  Aqueile  dia  ,  que  recebeo  o 
aviso ,  mandou  tirar  peca  de  leva ,  e 
ao  seguinte  desamarrou  a  armada  \  e 
indo  costeando  ,  avistou  a  Cidade  de 
Avista  Dabul ,  já  famosa  pelo  castigo  que  Ihe 
derao  nossas  armas ,  e  agora  dos  por- 
tos  do  Hidalcáo  a  principal  escala. 
Deixaváo-se  ver  de  longe  muitos  jar- 
dins  ,  pomares  ,  e  edificios  polidos  , 
que  mostraváo  a  delicia,  e  grandeza 
de  seus  habitadores;  seria  a  Cidade 


de  quaíro  mil  vezinhos ,  com  dous  for- 
tes, e  alguns  red  utos  ,  que  defendiáo  a 
entrada  do  porto;  e  dado,  que  a  fac- 
cáo  era  para  mui  discursada,  resolveo 
o  Governador  entreprendela. 

Aquella  tarde  andou  a  armada  pai-Al^ro  ens 
raudo  á  vista  da  Cidade,  notando  osteica, 
surgídouros  9  e  defensas ,  e  ao  seguin- 
te   dia   no   quarto   d'Alva  ,  mandou 
o  Governador  passar  aos  bateis  a  seu 
filho  Dorn  Alvaro  com  dous  mil  ho- 
mens  ,  para  saltar  em  térra  ;  sendo  elle 
dos  prirneiros  que  a  pisáráo  por  meio 
de  muitas  bombardadas.  Aqui  fizeráo 
os  inimigos  rosto  ,  impedindo ,  ou  re- 
tardando a  passagem  dos  nossos ;  este- 
ve  a  batalha  igual  hum  largo  espaco , 
fazendo-os  ousados  na  peleija  o  lu- 
gar ,  e  a  causa ;  as  vozes  das  mulheres , 
e  fillios  que  ouviáo  ,  Ibes  faziáo  rece- 
ber  as  feridas  sem  dór,  esem  receio  ; 
os  mortos  que  cahiáo  nao  lhes  faziáo 
exemplo  ao  temor,  senáo  á  vingan- 
ca  De  ambas  as  partes  se  derramava 
sangue  ,  e  a  constancia  de  huns  ,  e 
outros   inimigos   fazia  contingente  o 
successo.  Quando  chegou  o  Governa-^^0^ 
dor  com  o  resto  do  poder ,  e  carre-  gue,e  toma 
gou  o  inimigo  de  maneira  ,  que  C0-aCldade- 
mecou  a  fraquear  na  defensa ;  pouco 
a  pouco  nos  foi  largando  o  campo  , 
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até  que  com  declarada  fúgida ,  nos 
deixou  a  victoria.  Entrón  o  Governa- 
dor  com  os  Mouros  de  envolta  na  Ci- 
dade  ,  onde  perecéráo  mnitos  á  vista 
das  mulheres  que  nao  souberao  dei- 
xar  ,  nem  defender.  Ao  estrago  suc- 
cedeo  a  cobica  ;  o  despojo  igualou 
a  victoria ;  apenas  se  pode  recoíher 
a  fazenda  ñas  vasilhas  da  armada. 
Ardeo  em  poncas  horas  a  Gidade  com 
terrivel  incendio  ,  ficando  segunda  vez 
lastimosas  suas  ruinas  pela  memoria 
de  hum,  e  outro  estrago.  Perdemos 
nesta  faccáo  cinco  soldados  ¿  o 
inimigo  duzentos  ;  maior  numero  seria 
o  dos  feridos. 
Chega  a  O  Governador  deixando  a  Cidade 
gacaim.  abrazada  ,  se  tornou  a  embarcar  ,  e 
foi  demandar  Agacaim  ,  onde  o  espe- 
rava  Dom  Diogo  de  Almeicla.  com  cen- 
to  e  cincoenta  cavallos  ,  e  a  milicia 
da  térra  9  com  quantidade  de  barcas 
para  passar  a  gente.  Deteve-se  o  Go- 
vernador aqui  hnm  dia  ,  em  que  se 
in formón  dos  desenhos  ,  e  forcas  do 
inimigo  ;  e  logo  no  seguinte  ,  que  era 
vespera  do  Apostólo  S.  Thomé ,  se 
resolveo  cometer  os  Mouros ,  e  in- 
vocar o  nome  do  Santo  na  batalha  ,  nao 
Ihe  querendo  tirar  a  honra  da  protec- 
eáo  da  India  comprada  com  a  doutri- 
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na ,  e  sangue  derramado  na  Cruz  de  sea 
martyrio. 

Estava  o  inimigo  alojado  na  villa  Enreste 
de  Morgáo,  que  de  Agacaim  ficava  °*s  muni* 
em  pequeña  distancia  ;  o  que  sabido  ** 
pelo  Governador ,  ordeno u  a  sua  gen- 
te em  duas  batalhas.  A  primeira  dea 
a  sen  Glho  Dom  Alvaro  de  Castro  , 
eompanheiro  de  suas  victorias ,  coin 
quem  fu  rao  os  Naires  de  Cochim  ,  e 
os  casados  de  Goa.  A  segunda,  que 
tomou  para  si  ,  se  compunha  de  todos 
os  Fidalgos  ,  e  soldados  da  armada  , 
aos  quaes  a  cavallaria  da  Cidade  guar- 
necía os  lados.  Nesta  ordena  mandón 
fazer  a  marcha  ,  laucando  alguns  ca- 
vallos  diante  a  que  descobrissem  o 
campo. 

Os  Mouros  estavao  derramados  sem  Fogem. 
or.de ni ,  ou  disciplina  ,   como    gente  ;  , 
míe  nao  temía  inimigo  ,  ou  o  nao  es- 
peravaj  porem  tanto  que  alguns  sol- 
dados ,  que  andavao  pelo  campo  ,  vi- 
ráo  nossas  bandeiras  ,  e  por  vista,  ou 
aviso  ,  enteridérap  ,  que  O  Governa-  . 
dor  os  busca  va  ,  foraodar  conta  a  Ga^ 
la  Batecáo  sobresaltados ,  encarecenuo 
o  poder  ,  que  o  temor  ,  ou  a  distancia 
fazia  mais  crecido.  O  Turco  assom- 
brado  de  ter  já  sobre  si  lab  victorio- 
sas armas,  nao  leve  mais  acordó,  que  < 
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para  fazer  com  a  fúgida  aos  seus  exem- 
p!o.  Deixáráo  nos  quarteis  as  tendas  , 
bastimentos  ,  e  bagagens  ,  e  aínda  as 
viandas  da  ceia,  já  quasi  cozinbadas  , 
que  forao  para  o  trabalho  da  marcha  , 
necessario  ,  e  suave  despojo.  Nesta  fú- 
gida comecou  a  tomar  o  Governador 
posse  das  térras  ,  e  da  victoria. 
oFs^ue10  P^ssárao-se  os  Mouros  á  outra  ban- 
da de  hum  caudaloso  rio  ,  que  so  se 
podia  atravessar  por  huns  vallos  orde- 
nados a  maneira  de  ponte.  Estes  cor- 
tou  o  inimigo  por  impedir  o  séquito 
dos  nossos  ,  porém  com  tanta  pressa  , 
que  ainda  a  térra  movedica  deixava 
passo  aberto ,  e  ainda  que  diffici]  , 
nao  perigoso.  Por  esta  parte  tentou 
Dom  Alvaro  a  passagem  do  rio ,  co- 
mecando  poucos  ,  e  poucos  a  va- 
déalo, como  a  estreiteza  do  lugar  o 
sofría. 

Voltio.  Nao  eslava  tao  alheio  de  si  o  ini- 
migo ,  que  perdesse  a  occasiáo  de  pe- 
leijar  com  tao  conhecida  ventagem. 
Voltou  eos  seus  ao  rio ,  mostrando- 
nos  ,  que  fora  ardil  o  temor  cauteloso. 
Garregáráo  os  Mouros  sobre  os  que 
biáo  passando  trémulos  ,  poucos  ,  e 
desordenados.  O  Governador  os  ani- 
mava  a  que  passassem  ,  com  a  voz  ,  com 
o  imperio ,  com  a  presenca ,  mas  o  te- 
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mor  venceo  a  obediencia  ;  voltario 
os  primeiros ,  nao  sem  derramar  san- 
gue ,  e  com  peiores  sinaes,  que  os 
das  feridas.  Ja  a  este  tempo  a  impa- 
ciencia do  Governador  fez  cometer  o 
rio  por  diíFerentes  partes.  Dom  Diogo 
de  Aimeida  o  vadeou  com  hum  troco 
de  cavallaria ,  achando  por  aquella  par- 
te melhor  váo  ,  e  melhor  fortuna;  por- 
que se  topou  com  o  General  dos  Mou- 
ros,  que  a  cavallo  andava  ordenando  , 
e  animando  os  seus  ,  ao  qual  envestio 
com  grande  gen  tileza.  Do  encontró  veio 
o  Turco  a  térra  cahido,  mas  nao  desa-  Diogo*3  o' 
cordado,  porque  levantando-se  ,  meteo  General, 
máo  ao  alfaqge ,  e  buscou  a  Dom  Dio- 
go ,  que  ainda  que  nao  perdeo  a  sella  , 
ficou  desacordado  com  aforca  do  golpe, 
por  hum  pequeño  espaco  ;  mas  tornan- 
do acobrar-se,  cometeo  segunda  vez 
o  Turco  ,  soccorrido  de  dous  soldados,  1 
e  o  deixou  com  muitas  feridas  estendi- 
do no  campo. 

Os  outros  capitáes ,  ainda  que  Peieíjao 
com  difficuldade  atravessáráo  o  rio  ,  a0°rverna~ 
estimulados  do  -exemplo  do  Governa- 
dor, que  viáo  andar  com- os  inimi- 
gos  envolto  ,  mais  envejado  ,  que 
obedecido  de  seus  mesmos  soldados  ; 
que  derramados  >  e  sem  ordem  ,  se 
lancavao  ao  rio ,  huns  tardos  ,  outros 
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precipitado^ ;  porém  depois  que  pas~ 
son  a  gente  toda  ,  carregou  coni  tal 
forca  o  immigo ;  que  nao  podendo 
sofrer  o  peso  da  batalha foi  desem- 
parando  o  campo.  O  Governador  ,  que 
nao  perdoaya  accidente  á  sua  fortuna , 
foi  apartando  os  Mouros,  já  tímidos  ¿ 
e  desordenados  ,  de  sorte  ,  que  era 
a  victom?  breve  espaco  rematou  a  victoria.  Mor- 
réráo  poucos  dos  nossos  .  foráo  mui- 
tos  feridos  :  nos  Mouros  foi  o  estrago 
grande,  e  no  alcance  maior  que  no 
conflicto;  porque  como  os  nossos  nao 
tomaváo  cativos,  com  o  mesmo  gol- 
pe cortavao  oppostos  ,  e  rendidos. 
Dom  Alvaro  de  Castro  mandando  ,  e 
peleíjando,  nunca  pareceo  mais  filho 
de  tal  pai ,  que  neis  te  dia.  Os  outros 
Fidalgos,  e  Cavalleiros  se  houverao 
táo  iguaes  no  valor  ,  que  nenhum  me- 
receo  segunda  fama.  Com  o  nome  de 
Eni  diade  S.  Thomé ,  e  em  seu  dia  se  venceo 
M!^l'esia  batallia  ,  dando  de  seu  favor  nos 
nome.  Cat holleos  Onentaes  num  testemur-ho 
illustre.  Foi  esta  rota  memoravel,  e 
aínda  cantada  muitos  annos  das  don- 
zellas  de  Goa ,  inventando  na  singeleza 
de  versos  facéis,  iouvores  sem  artificio, 
nem  lisonja. 

Despedio  o  Governador  a  gente , 
e  foi  se  descansar  a  Pangim  ,  escu- 
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sandose  de  ter  a  festa  em  Goa ,  des- 
piezando as  palmas,  e  triumphos  Mar- 
ciaes  justamente  ;  pois  era  já  sen  nome 
na  voz   do  Mundo,  maior  que  lodo 
applauso.  Aqui  esleve  despachando  as  Despacha 
náos  de  carga ,  que  haviap  de  vohar^  naos  do 
ao  Reino  ,  em  que  foi  embarcado  Dom  ela°" 
Joáo   Mascarenhas,  varáo  mais  con- 
stante nos  peiigos  da  Asia  ,   que  ñas 
adversidades  da  patrio.  Foi  recebido 
d'E!R.ei  }  e  da  Nobreza  com  honras 
nao  vulgares.  Qs  premios  nao  respon- 
déráo  coni  igualdade  aos  servicos.  Foi  Elogio  fie  - 
ConseSheiro  d'EíRei  Dom  Sebasliáo  no  ®°™cJq*° 
Estado,  depois  hum  dos  Governado- alias, 
res  do  Reino.  Casou  com  Dona  Elena 
filha  de  Dom  Joáo  Castellobranco ,  de 
que  deixou  iüustre  ,  e  fídelissima  pos- 
teridad e. 

áo  pareceo  a  Dom  Joáo  de  Cas-  Contimi» 
tro  ,  que  eslava  o  Hidalcao  aínda  bemoGovernA- 
cortado   de   nossas  armas  ;    resol  veo  ra. 
quebrántalo  com  mais  pesada  guerra. 
Assegurou  com  grosso  presidio  as  tér- 
ras de  Salsete ,  deixando  a  Dom  Dio- 
go  de    Almeida  com   cento  e  viníe 
cavallos ,  e  mil  pioes  da  térra;  e  nos 
rios  de  Rachol  ordenou  ,  que  ficassem 
alguBS  navios  para  defensa  das  aldeas 
vezinhas  ,  cujos  lavradores  desampa- 
raváo  asierras,  vendo  o  dominio  clel- 
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las  incerto  ,  e  contingente  pela  in- 
stabilidade  dos  successos  da  guerra.  En- 

Danos  que  i     i  •  i  ° 

faz.  lendedo  pois  o  Governador,  que  se- 
ria fácil  de  prostrar  hum  Reino  de- 
clinado ,  foi  continuando  com  o  Hi- 
dalcao  a  guerra ,  querendo  que  de  seu 
castigo  fizessem  argumento  os  émulos 
do  Estado.  Mandou  embarcar  os  sol- 
dados ,  que  tinba  sempre  promptos  , 
porque  era  a  todos  nos  perigos  eom- 
panheiro  ,  e  nos  trabamos  pai  ;  e 
dando  á  vela  ,  foi  navegando  por 
aquella  costa  do  Hidalcáo  ,  a  qual  des- 
truyo com  táo  igual  acoule,  que  nao 
deixou  lugar,  que  pudesse  consolar 
as  miserias  de  outro  ;  nao  se  livi  ou 
nenhum  pela  resistencia  ,  alguns  pela 
distancia. 

AssoiaDa-  Outro  Dabul ,  que  cbamao  de  ci- 
bui o  de  ci-  j      i  i 

nia#  ma ,  que  por  espaco  de  anas  legoas  se 
apartava  da  praia ,  estava  por  forte , 
e  por  distante  rico  com  os  depósitos  9 
e  fazendas  de  muitos ;  mas  nem  assim 
Ibe  valeo  o  abrigo  da  térra,  para  se 
eximir  da  fortuna  dos  outros;  porque 
o  foi  demandar  o  Governador ,  dan- 
do a  seu  filho  Dom  Alvaro  o  primei- 
ro  perigo ,  a  que  cbamao  os  soldados 
vanguarda  (que  estes  eráo  os  favo- 
res daquelle  pai  ,  e  os  daquelle  tem- 
po  )  ,  porém  quando  chegou  ,  os  Mou- 
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ros  tinhao  assegurado  no  interior  do 
sertáo  pessoas,  e  fazendas.  Nao  áchá- 
ráo  os  nossos  cousa ,  que  servisse.á 
victoria;  ao  estrago  si,  porque  os  edi- 
ficios, que  nao  puderáo  servir  ao  des- 
pojo ,  pagárao  com  a  ruina.  Vieráo  as 
Mesquitas  ,  e  Pagodes  a  térra  ,  dei- 
xando  os  Idolos  desfeitos,  e  prostra- 
dos,  sem  que  a  ira  dos  nossos  de  pe- 
dra  a  pedra  fizesse  differenca  \  cho- 
rando aquelles  Mouros  ,  e  Gentíos  , 
com  humas  mesmas  lagrimas,  as  mi- 
serias de  seus  deoses .  e  as  suas.  Pas-    Tala  a 

i  campanha, 

sou  a  indignacao  de  nossas  armas  a 
talar  a  campanha,  destruindo  os  gados, 
e  palmares ,  para  que  a  íbme  acom- 
panhasse  a  guerra  ;  espada,  de  que  os 
nao  podiao  iivrar  a  fuga ,  ou  resisten- 
cia. Ficou  em  fim  táo  assolado  tudo  , 
que  das  povoacóes  á  campiña  se  nao 
fazia  differenca  pela  vista ,  senáo  pela 
memoria. 

Hecolheo-se  o  Governador  a  Ba-  yaiaBa- 
caim ,  donde  voltou  as  armas  á  guer- paira- 
ra  de  Gambaia  ,  despedindo  alguns 
Capitáes    para    que    danassem  todo 
aquelle  marítimo ,  fazendo  presas  ñas 
naos  de  Meca,  que  vinháo  ancorar   Faz  <ia~ 
nos  portos  da  enseada ;  o  que  Uom  baia. 
Antonio  de  Noronha,  e  üom  Jorge 
Baroche  fizeráo  com  felices  armas  > 


4iO  VIDA  EE  D.  JOAO  DE  CASTRO. 

crescendo  com  presas  ,  e  victorias 
reputacáo,  e  forcas  ao  Estado,  sendo 
nossas  armas  respeitadas  ,  e  temidas 
nos  dias  de  Do  ni  Joáo  de  Castro  de 
maneira  ,  que  os  mais  dos  Principes 
da  Asia  ,  vezinhos  ,  e  distantes,  com 
voluntaria  obediencia  tribu  ta  váo  ao  Es- 
tado, para  no  abrigo  de  nossas  for- 
cas defender  ,  ou  assegurar  os  Rei- 
nos. Desta  verdade  nos  daráo  os  Reis 
de  Campar,  e  Caxem  nao  leves  argu- 
mentos. 

RaxSdi-  Escrevem  nossas  Chronicas ,  e  com 
foi,  maior  espanto  as  estrannas ,  aqueile 
famoso  cerco  de  Dio  ,  que  defen- 
deo  Antoneo  da  Silveira  ,  de  quem  as 
armas  do  Turco  recebérao  na  India, 
ou  a  primeira,  ou  a  maior  afronta. 
Foi  General  da  empresa  Rax  Solimao , 
'  que  depois  de  perder  no  sitio  grande 
parte  da  armada  ,  o  temor  de  nossas 
naos,  ainda  ancoradas  no  porto,  o 
fez  retirar  fugindo  ,  e  deixando  em 
térra  ba^a^ens  ¿  e  feridos.  Este  ven- 
do,  que  nao  podera  conseguir  a  fac- 
cáo  prometida  a  seu  Senhor ,  o  quat 
soberbo,  e  imperioso  nao  costuma- 
va  aceitar  satisfacao  de  culpas  ,  ou 
desgracas  ,  quiz  antes  arriscar  a  fíde- 
íidade  ,  que  a  cabeca.  Entrou  no  por- 
Adéw.aa  to  de  Adem  com  voz  de  amigo,  onde 
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o  Rei  o  mandou  visitar  com  mimos, 
e  refrescos  cía  Ierra,  cauto  porém  , 
e  vigilante  em  guardar  a  Cidacle  j  por- 
que a  f é ,  e  o  poder  faziáo  ao  Ba- 
xá  sospeitoso.  O  Turco  que  vio  sua 
traicáo  temida  >  ou  descuberta  ,  qui- 
zera  por  escala  cometer  a  Gidade  ;  po- 
rém temeo  a  fortaleza  da  praca ,  e  o 
valor  dos  Arabios;  e  assim  recorreo  a 
outro  ardil  inais  vil ,  e  niais  seguro  ; 
qual  foi  mandar-se  desculpar  com  o 
Reí  de  nao  entrar  na  Cidade ,  por  nao 
perder  amoncao,  que  lhe  pedia  qui- 
zesse  vir  a  bordo  ,  porque  tiriha  que 
lhe  communicar  negocios  do  Grao  Se- 
nhor  em  beneficio  de  sen  Reino.  O 
pobre  Rei  fácil/  e  crédulo  em  pros- 
perar o  estado  .  se  foi  logo  ver  ao  mar 
com  o  Baxá  assegrirado  da  conscien- 
cía  innocente;  mas  o  tiranno  esque-  ^ola  □ 
cido  da  fé,  e  humaúdade  ,  o  man- Rei. 
don  deseabecar  na  gaié  entre  baldoes  , 
e  mofas  ,  deieitando-se  cruel  em  trai- 
cao táo  feia.  Morto  o  Rei  foi  fácil 
ao  Baxá  oceupar  a  Gidade  na  violen- 
ta morte  de  seu  Principe  ier  erosa, 
e  confusa.  E  porque  pela  vez  nbanca 
dos  Turcos  custou  cuidado,  e  sangue 
ao  Estado,  daremos  della  huma  b  ese 
relacao. 

Jaz  situada  na  costa  da  Arabia  Fe-  Ajl^tde 
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lix  em  altura  do  Pólo  Artico  de  doze 
gráos  ,   e  hum  quarto  >   abrigada  de 
huma  pequeña  serra,  que  com  alguns 
castellos  lhe  defende  a  entrada  da  térra. 
Está  assentada  na  boca  do  Estreito ,  o 
porto  limpo ,  capaz  de  ancorar  navios 
de  todo  porte ,  aínda  que  descuberto 
aos  Ponentes,  que  sao  os  ventos,  que 
alli  cursáo  ñas  monedes  do  Estio.  A 
arte ,  e  a  natureza  a  fizeráo  defensa- 
vel  por  térra,  assegurando-se  da  am- 
bicáo  dos  Reguíos  vezinhos,   e  in- 
cursoes   dos  Alarves    Arabios  ,  que 
com  importunas  correias  molestáo  a 
campanha.   Está  no  porto  huma  pe- 
quena  Xlha   medianamente  fortifica- 
da ,  a  que  os  naturaes  chamáo  Cirá, 
defronte  fica  outro  surgidouro  abri- 
gado de  muitos  ventos,  onde  eostu- 
máo  dar  fundo  as  naos,  que  navegao 
a  Meca.  Nao  te  ni  rios,  ou  fontes  que 
fertilizem  a  térra ,  e  tambem  as  aguas 
do  Ceo  lhe  faltáo  por  dous,  e  por 
tres  annos,  ou  seja  condicáo  do  cli- 
ma, ou  castigo  secreto;  assim  a  condu- 
zem  em  cáfilas  de  camelos  de  partes 
mui  remotas.    A  droga  principal  da 
ierra  he  Ruiva;  mas  o  que  mais  lhe 
importa  he  a  ancoragem  das  náos, 
que  navegao  o  Estreito.   A  gente  he 
bellicosa,  e  cruel,  segué  com  prona- 
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pticláo  a  guerra  >  pelos  despojos  mais, 

que  pela  victoria.  Sói  m  o 

Qccupada   pelo  Baxá  a   Cidade ,  0cLly¿°* 
vendo-se  >  ainda  que  intruso  ,  obedeci- 
do ,  comecou  a  quebrantar  o  povo  com 
diversos  gravames  ,  tirando-lhe  as  for- 
cas  para  melhor  os  dominar  >  tími- 
dos y  e  sujeitos.  Aos  poderosos  manda- 
va  degolar ,  e  confiscar  sem  causa , 
sendo  a  vida  culpa ,  a  riqueza  delicio. 
O  sofrimento  dos  miseraveis  era  me- 
lhor para  virtude,  que  para  remedio; 
porque  até  da  paciencia  servil  dos  in- 
nocentes se  cansava  o   tiranno.   No  Quemihe 
dominio  da  Cidade  Ihe  succedeo  Mar- succede' 
záo ,   e   tambem  nos  insultos  ,  táo 
crueis,  que  apuráráo  de  todo  a  pacien- 
cia dos  pobres  moradores,  resolven- 
do-se  a  pódelo  sofrer  como  inimigo , 
mas  nao  como  Senhor.  Tiveráo  meios  0s  mora_ 
para  offerecer  a  EIRei  de  Campar  a^^saof- 
Cidade  ,  e  a  obediencia  ,   dizendo  ¿Eiítei"1  de 
que  com  qualquer  soccorro  acomette- Campar, 
riáo  os  Turcos  descuidados  com  o  do- 
minio pacifico  ,  e  quasi  hereditario  , 
e  muito  mais  com  o  desprezo  de  ho- 
rneas, que  tinháo,  ao  parecer,  perdi- 
do a  memoria  de  sua  iiberdade,  e  sua 
injuria. 

O  Rei  vezinho ,  com  palavras  de  las-  Aceita-a 
lima,  e  agrado  ,  Ihes  aceitou  a  oíiérta;  °J^z;  * 
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ou  íosse  ambicio  ,  ou  human  ida  de. 
Escolheo  entre  os  seus  mil  soldados 
beneméritos  de  faccao  táo  grande , 
querendo  ser  o  mesmo  Rei  compa- 
nheiro,  e  Capiiao  de  todos.  .Partí- 
ráo  no  silencio  da  noite  ,  e  chegando 
a  Cidade  ,  Ihe  deráo  os  conjurados 
huma  porta  ,  por  onde  entráráo,  fa- 
zendo-se  senhores  do  castello  com  leve 
resistencia.  Marzáo  com  quinhentos 
Turcos  se  fez  forte  nos  pacos  ,  mais 
certo  do  perigo  ,  que  das  causas  ,  e 
autores  deíie.  Com  a  primeira  luz  do 
dia  appareceo  EIRei  capitaneando  os 
seus  ,  e  logo  envión  a  Marzáo  hum  trom- 
beta  dizendo,  que  aquella  Cidade  era 
sua  por  antigos  pretextos,  e  agora  por 
eleicáo  dos  proprios  moradores;  que 
opprimidos  com  a  intrusáo  do  fiaxá 
tiverao  a  voz,  e  a  liberdade  atadas 
para  nao  pronunciaren!  o  nome  de  seu 
natural  Principe;  que  elle  os  vinha 
amparar  como  a  afrligidos,  e  mais  co- 
mo a  vassallos;  que  se  quizessem  dei- 
xar  a  Cidade  ,  lhes  faria  tratamento 
de  amigos  ,  permittindo-lhes  levar  as 
armas  ,  e  roupa  que  tivessem  ;  e  quan- 
do  nao,  a  justica,  e  a  victoria  o  ía- 
riáo  duas  vezes  senhor  de  seus  mesmos 
vassallos. 

Qiiefazem     O  Turco ,  entendida  a  conspiracáo 

os  Aureos.  A  * 
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dos  Arabios,  e  que  para  se  defender 
lhe  faltaváo  forcas  ,  e  bastimentos  , 
obedeceo  ao  tempo  ,  sabindo  corn  as 
bandeiras  arvoradas  ,  tocando  caixas, 
a  occupar  hiim  castello  distante  oito 
legoas  ,  do  qual  intenton  eom  os  suc- 
eorros  de  Bacorá,  reduzir  a  Cidade  á 
servidáo  primeira.  Comecou  assal lan- 
do aos  de  Adem  as  cáfilas ,  que  has- 
teciáo  a  Cidade,  a  qual  como  recebe 
do  sertáo  agua  ,  e  mantimentos ,  pa- 
deceo  em  breves  dias  grandes  neces- 
sidades,  porque  se  alguns  bastimentos 
Ihes  entraváo,  erao  poneos,  custosos , 
e  furtivos.  Com  lagrimas  o  povo  las- 
timado pesava  em  huma  mesraa  ba- 
lanea  a  fome  >  e  a  tirannia  ;  males  .  de  ^ 
que  só  tinha  miseravel  escolha.  En-  corridos.0" 
grossava  o  tiranno  seu  partido  com 
soccorros  continuos  ,  a  que  nao  pociia 
o  Rei  fazer  opposicao  com  forcas  igu- 
aesj  e  discorrendo  com  as  cábecas  do 
Povo  sobre  os  meios  de  salvar  a  Ci- 
dade ,  lhe  trouxeráo  á  memoria  a  fama 
de  nossas  victorias  contra  Turcos,  e  a 
fidelidade  de  nossa  proteccao  aos  con- 
federados. Pvesolvéráo  mandar  huma  Mensagéí- 
Temida  ao  Capitáo  de  Ormuz  ,  que  \lt^l 
entáo  era  Dom  Manoel  de  Lima ;  Of-Ormuz. 
ferecendo  huma  fortaleza ,  e  os  ren- 
dimientos daalfandega;  dando-nos  jun- 
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tamente  a  conhecer  o  perico  do  Esta- 
do ,  se  os  Turcos  firmassem  o  pe  na- 
quella  praca. 

Era  fama,  que  o  Marzao  esperava 
de  Bacorá  em  breve  importantes  soc- 
corros;  e  que  se  o  deixassem  engros- 
sar  o  poder ,  cometería  Cidade  com 
forca  descuberta;  polo  que  EJRei  de 
Campar  mostrando-se  no  discurso,  e 
no  valor  soldado,  nao  querendo  que 
este  tronco  prendesse  com  maiores  rai- 
zes  ,  determinou  com  tres  mil  homens 
escoltados,  cercar  a  fortaleza;  o  que 
emprendeo  com  maior  resolucáo  ,  que 
fortuna  ,  porque  nos  primeiros  assaltos 
0  matáráo.  Os  Arabios  cortados  do  te- 
mor com  a  morte  do  Rei ,  deixado  o 
sitio ,  vieráo  a  sepultar  o  corpo  ,  sen- 
do na  occasiao  a  vinganca  mais  oppor- 
tuna,  que  a  piedade. 
Topa  d.     ^  Terrada  que  nave^ava  a  Ormuz, 

Paio    de  7        -         O     .  9 

Nbroniia.  entrando  o  cabo  de  nosalgate  ,  se  en- 
controu  com  Dom  Paio  de  Noronha  , 
que  com  doze  navios  de  remo /guarda- 
va  aquelle  Estreito  ,  e  entendida  a  per- 
tencáo  do  Arabio ,  parecendo-ihe  este 
soccorro  digno  de  todo  grande  sol- 
dado,  escreveo  ao  Capitáo  de  Ormuz  , 
que  se  nao  hoilvesse  de  tomar  esta 
honra  para  si  ,  Iha  nao  negasse  a  elle. 
Doai  Manoel  Ihe  mandou  mais  dous 
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"  navios,  e  alguma  gente  escolhida ,  pa- 
ra que  fosse  assegurar  a  Ciclade ,  em 
quanto  Ihe  aprestara  maiores  forcas; 
e  ao  Embaixador  d'EiRei  de  Cam- 
par, depois  de  lhe  fazer  honrado  tra- 
iamento,  aconseJhon  ,  que  pedisse  ao 
Governador  da  India  armada,  que 
elle  era  tal,  que  nao  negaría  amparo 
aos  amigos  do  Estado,  mormente  con- 
tra Turcos-,  cuja  guerra  tomavamos 
como  heranca  xle  nossas  armas. 

Chegou  Ú.  Paio    a  Adem,  onde  chegaa 
foi  recebido  com  a  benevolencia  .  e  Me¥* 
grandeza,  que  puderao  a  sen  proprio 
Principe  ,   entregando-lhe  a  Cidade  , 
tanto  para  a  defensa,  como  para  o  go- 
verno.  Arvoráráo  huma  bandeira  nos- 
sa  ,  pola  qual  se  apostáráo  a  morrer 
todos  ,  sangrando-se  nos  peitos  com 
demonstracoes ,  e  ceremonias  barba- 
ras,  mas  fiéis,  protestando,  que  de- 
fendiáo  aquella  Cidade  ,  como  membro 
do  Estado,  de  que  já  erao  por  obe- 
diencia vassallos,  e  filhos  por  amor. 
Porém  D.  Paio  se  portou  de  maneira,    E  nao  se 
que  fez  declinar  a  opiniáo  de  nossas hab€:n' 
armas  no  Oriente,  e  nos  troncaremos 
os  accidentes  desta  Historia  em  bene- 
ficio de  táo  grande  appellido  ;  dado 
que  andáo  de  outra  penna  inais  livre 
referidos  em  vulgares  escritos, 
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Os  mora-  Desamparados  os  de  Adera  por  D, 
dores  eii-p¿úo?  neai  assim  perdéráo  a  devocáo 
viaoaGoa.  do  Esta(j0 ?  dcfendendo  aCidade  com  a 
voz  de  Portugal  na  boca;  e  porque  ou 
nao  tinliao  ,  ou  nao  quizerao  outro  abri- 
go ,  que  o  de  nossas  armas  ,  resolvérao 
enviar  huma  pessoa  Real  ao  Goberna- 
dor, que  lhe  signiíicasse  o  estado  em 
que  se  achaváo  ;  de  cujas  miserias  po- 
díamos tirar  nova  fama,  nao  despre- 
zando  a  gloria  de  amparar  affligidos  ; 
que  o  Principe  de  Adem  queria  receber 
do  Estado  as  leis ,  e  a  Coroa,  a  quem 
se  faria  feudatario  com  hum  grato  ,  e 
honesto  tributo. 
Aiegra-se  D.  Joáo  de  Castro  se  alegro u  de 
oGovema-ver  soar  sen  nome  7  e  suas  victorias 
nos  ouvidos  dos  Principes  remotos, 
fazendo-os  nao  só  reverentes  ,  mas  su- 
jeitos.  Em  Goa  houve  grande  alvoro- 
co  com  a  mensagem ,  vendo  que  a 
fortuna  do  Governador  tornava  ao  Es- 
tado as  felicidades  da  primeira  India , 
pois  aonde  outras  armas  mal  haviáo 
chegado  por  noticia,  as  suas  chegaváo 
por  imperio. 
Manda  Deu  o  Governador  esta  empresa  a 
«ufiiiio.  seu  filho  Dom  Alvaro,  táo  benemé- 
rito de  todas  ,  que  nao  pareceo  a  elei- 
cáo  de  pai,  mas  de  ministro.  Quize- 
ráo-se  embarcar  com  elle  muitos  Fi- 
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d algos  velhos,  que  o  Governador  cíes- 
\icm  com  hum  modesto  decreio  ,  or- 
denando ,  que  se  fieasseni  em  Goa , 
porque  necessitava  delles  para  eousas 
maiores ;  era  porém  táo  grande  o  gos- 
to  da  jornada  ,  que  recebérao  o  de- 
creto como  aggravo  de  todos;  parece 
que  era  o  viéio  daquelles  tempos  a 
ambicáo  dos  perigos.  O  Governador 
os  satisfez,  alegre  de  ver  aqueües  espi-  ^ 
ritos  criados  debaixo  de  sua  disciplina.  armldaT 
Mandou  logo  citar,  e  bastecer  trinta 
navios  de  remo,  de  que  fez  Capitáes 
a  Dom  Antonio  de  Noronha  ;  fiiho 
do  Viso-Pvei  Dona  Garcia  ,  Antonio 
Moniz  Barreto  ,  que  hia  próvido  na 
fortaleza ,  que  se  havia  de  fazer  em 
!Adem,  D.  Pedro  d'Eca,  D.  Fernan- 
do Coutinho  ,  Pero  de  Attaide  In- 
ferno ,  D.  Joao  de  Attaide ,  Alvaro 
Paez  de  Sottomaior,  Fernáo  Pirez  de 
Andrade,  Pero  López  de  Sousa  ,  Rui 
Diaz  Pereira  ,  Pero  Botelho  Porca  , 
irmáo  de  Diogo  Botelho  de  casa  do 
Infante  Dom  Luis  ,  Alvaro  Serráo  , 
Luis  Homem  j  Melehior  Botelho,  Vea- 
dor  dafazenda,  Gómez  da  Silva ,  An- 
tonio da  Veiga  ,  Luis  Alvarez  de  Sou- 
sa ,  Joáo  Rodríguez  Correa ,  Diogo 
Correa,  que  linha  viudo  com  o  Eni- 
baixador  de  Adem;  Diogo  Banbo, 
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Pero  Preto  ,  Alvaro  da  Gama,  e  outros. 
~    _        Poucos  dias  antes   que  sarpasse  a 
haixada  de  armada  ,  chegou  a  Goa  hum  Embai- 
Caxem.     xador  d'EIRei  de  Gaxem  ,   a  quem 
os  Fartaques  vezinhos  haviáo  usurpado 
grande  parte  do  Pieino.  Este,  como 
reinara  na  outra  contracosta  da  Ara- 
bia,  sabendo  que  Adem  era  soccor- 
rida  de  nossas  armas,  ajuizando  que 
cora  a  mesma  armada  o  podíamos  res- 
taurar, escreveo  ao  Governador,  que 
nao  seria  menos  grato  ao  Mundo  res- 
tituir a  Gaxem  ,  que  defender  a  Adem. 
Representara   quáo   fiel  hospedagem 
acháráo  nossas  armadas  em  seus  por- 
tos  ,  fazendo  resenha  das  que  alli  ha- 
viao ancorado  em  tempos  difFerentes , 
a  cuja  causa  se  fizera  aos  Turcos  sos- 
peitoso  ;  ofFerecia  além  da  fidelidade 
moderado  tributo.  O  Governador  en- 
doRGovSer  tendendo  ,  que  estes  soccorros  reputa- 
nador.  n0ssas  forcas ,  e  criaváo  amigos  ao 

Estado ,  assentou  ,  que  com  a  mesma 
armada  se  désse  favor  ao  de  Gaxem, 
visto  ser  huma  mesma  a  viagem ,  e 
a  despesa ,  com  que  se  podia  obrar 
huma,  e  outra  empresa.  E  porque  os 
de  Adem ,  como  cercados  ,  necessita- 
váo  de  prompto  soccorro  ,  o  Gover- 
nador antevendo  ,  que  o  corpo  da  ar- 
mada podia  chegar  tarde ,  frustrando 
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o  intento,  e  eabedai ,  despachou  logo 
a  Dora  Joáo  de  Attaide  com  quatro 
navios,  para  que  entrasse  em  Adem  , 
e  entretivesse  o  cerco  até  chegar  Dom 
Alvaro.  D.  Joáo  de  Attaide  deu  á  véla, 
e  por  lhe  ventar  o  Noroeste  grosso  , 
desaparelhou  hum  dos  navios  ,  que  ar- 
ribou  destrocado,os  maisforáo  se^uindo 
sua  viagem. 

Entretanto  peleijavao  em  Adem  obs-  o  que 
tinadamente  cercadores  ,  e  cercados  ,  Xílm.  em 
derramando  de  ambas  as  partes  san- 
gue.  Carregava  o  pezo  desta  guerra 
sobre  alguns  Portuguezes  da  armada 
de  Dom  Paio  3  que  mostráráo  valor 
ilJustre  em  nascimento  humilde  ;  os 
quaes  se  empenbárao  na  resistencia  f 
como  se  defendéráo  sua  patria  no  prin- 
cipado alheio.  Estes  bastáráo  a  etuÉara- 
caraos  Turcos  a  victoria  muilos  dias, 
e  como  eráo  soldados  de  fortuna  , 
riossas  Chronicas  com  ingrato  silen- 
cio lhes  calláráo  os  nomes  ,  como  se 
a  virtude  necessitára  de  heroicos  as- 
cendentes, o  fossem  menos  honrados 
estes  porsuas  obras  proprias  3  que  os 
cu  ros  pelas  alheias,  Creio  que  com 
injuria  da  natureza  criáráo  novas  leis 
os  poderosos ,  em  que  nao  so  íazem 
hereditarios  os  morgados  ,  mas  os  me- 
recimentos. 

*9 
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chegao  Estando  as  cousas  de  Adem  na  con- 
Tmcot.  tingencia,  que  temos  referido,  appa- 
receo  a  armada  dos  Turcos,  que  eons- 
tava  de  nove  gales  Reaes^  e  algumas 
galeotas ,  as  quaes  deráo  vista  á  Cid-a- 
de  ,  surgindo  fora  da  enseada,  sabí- 
ráo  em  térra,  armáráo  tendas,  e  for- 
tiíicáráo  alojamiento,  avisando  ao  Ba- 
xá  se  Ibes  aggregasse  com  a  gente  que 
tinha.  Os  Arabios  ,  que  viráo  sobre  si 
forcas  táo  grandes,  acudiáo  remissos 
á  defensa,  hnns  tibios,  outros  des- 
confiados ,  parecendo-lhes  insuperavel 
o  valor ,  e  o  poder  dos  inimigos,  e 
ja  em  privadas  juntas  accusaváo  em 
seu  Rei  a  ambieáo  de  dilatar  a  Co- 
roa  com  o  sangue  do  innocente  po* 
\o  ,  nao  cabendo  seu  espirito  na  for- 
tuna de  seus  antecessores.  Porém  os  i 
Portuguezes,  que  com  elles  estaváo  , 
vendo  que  dos  casos  mais  arduos  era 
inais  gloriosa  a  fama  ,  esforcárao  os 
Arabios ,  mostrando-lhes  a  resistencia 
necessaria  ,  e  possivel ;  oíFerecendo  -  se 
de  novo  por  companheiros  volunta- 
rios  de  sua  fortuna  ¡  o  que  basiou  a 
criar-lhes  outros  espiritos  novos  com 
que  se  apostáráo  a  morrer  na  defen* 
sa  ;  menos  pela  obrigacáo,  que  pelo 
exemplo» 

Poem^iiie     Sitiáráo  a  Cidade  os  Turcos ,  pOn- 
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do-lhe  duas  batarias  com  algumas  pe- 
cas de  disforme  grandeza,  entre  ellas 
duas  ,  que  chamaváo  Quartaos ;  joga- 
váo  baila  de  quatro  palmos  de  roda; 
fizeráo  nos  muros  mais  ruinas  ,  que 
brechas  ,  com  que  aos  cercados  o  pe- 
rigo  ensinou  a  disciplina  s  fazendo 
seus  reparos,  e  travezes  por  dentro, 
com  que  entretinháo  ,  e  rebatiáo  os 
assaltos ,  e  faziáo  aos  Turcos  duvi- 
dosa  ,  e  custosa  a  victoria.  Porérn  ma^;lap^ 
Doni  Paio  de  Noronha  (arrastado  cfecoiher  os 
algum  fatal  destino)  privou  aos  Ara-n0550S' 
bios  da  victoria,  aos  nossos  da  honra  , 
mandando  secretamente  avisar  a  to- 
dos os  Portuguezes  se  viessem  a  elle  , 
desemparando  a  defensa  do  Principe 
feudatario  ,  e  amigo,  faltando  ás  obri- 
gacoes  do  cargo ,  e  ás  do  sangue. 
Os  mais  dos  Portuguezes  obedecé- 
ráo ,  so  Manoel  Pereira ,  e  Francisco 
Yieira  ,  dous  soldados  de  fortuna,  dis- 
seráo ,  que  aquella  Cidade  era  d'El- 
Rei  de  Portugal,  e  que  na  defensa 
della  haviáo  de  perder  as  vidas  :  pare- 
ce que  na  milicia  daquelles  tempos 
primeiro  se  pergnntava  pelo  valor,  que 
pela  disciplina.  Estes  sustentáráo  a  Ci- 
dade até  o  ultimo  dia  ,  ganhando  me- 
Ihor  opiniáo  na  ruina ,  que  os  Turcos 
na  victoria* 
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Quefazem  Logo  que  os  Arabios  entendéráo , 
o^Arabios.  qUe  eráo  os  Portuguezes  recolhidos  y 
perdida  a  esperanca  da  defensa,  tratá- 
ráo  de  partidos  ;  mandou  porém  o 
Principe  cessar  a  pratica  ,  dizendo  , 
que  antes  sahiria  da  Gidade  desbara- 
tado i  que  rendido  ;  que  aquella  ban- 
deira  d'EIRei  de  Portugal  nao  havia 
deixar  ganhala  aos  Turcos  sem  nodoas 
de  seu  san^ue  :  fidelidade  dkf&a  de 
ser  melhor  assislida  de  nossas  armas, 
Continuou  os  assaltos  o  inimigo  ,  co- 
nhecendo  já  nos  moradores  divisáo , 
e  fraqueza,  com  que  tornou  a  tomar 
calor  a  pratica  da  entrega  ;  a  qual  o 
Principe  atalliou  sempre ,  a  si  mesmo 
fiel ,  e  ao  Estado.  Porém  o  perigo ,  a 
fbme ,  e  a  desconfianza  dobráiiio  aíguns 
dos  moradores  para  darem  ao  inimi- 
go huma  porta  secreta ,  por  onde  en- 
írou  a  Cidade.  O  Principe  com  a  vida 
desempenhou  a  fidelidade  prometida  ao 
Estado,  peleijando  com  espirito  Real, 
mas  infelice.  Manoel  Pereira  ,  e  Fran- 
cisco Vieira  salvárao  a  hum  Infante , 
que  ieváráo  a  Campar,  consolando  aos 
vassallos  corn  aquelle  pequeño  ramo  de 
seu  prostrado  tronco, 
drogólo  Dom  Joáo  de  Aüaide,  que  deixa- 
dsAuaide,  mos  no  mar  com  tres  navios ,  foi  fa~ 
zendo  viagem  ?  e  porque  tinha  ven- 
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tos  de  servir,  em  poucos  dias  vio  a 
costa  da  Arabia  ,  e  foi  demandar  a 
Cidade  de  Adem,  e  entrando  a  re- 
mo na  bahía,  deu  de  rosto  com  as  ga- 
les que  estaváo  surtas ;  e  porque  aín- 
da cursavao  os  Levantes  3  se  tornou  a 
sahir  para  o  pego.  Os  Turcos  ,  logo 
que  virao  os  navios ,  levárao  as  anco- 
ras, e  os  forao  seguindo  táo  apressada- 
mente  com  a  ventagem  do  remo  ,  que 
os  navios  de  Gómez  da  Silva  ,  e  An- 
tonio da  Veiga  9  Ihes  ficaváo  já  quasi 
debaixo  dos  esporoes  das  gales,  e  ven- 
do que  Ihes  nao  era  possivel  a  fúgida 
menos  a  resistencia,  varáráo  os  navios 
na  térra,  que  Ihes  fieavá  perto  )  onde 
salvárao  as  vidas.  D.  Joáo  de  Attaide, 
como  levava  melhor  navio,  foi  meten- 
do  de  ló  tudo  o  que  pode  ,  vendo-se 
umitas  vezes  perdido ,  até  que  sobre- 
veio  a  noite  ,  com  que  se  fez  na  volta 
do  Abexim  ,  em  cuja  costa  espalmou 
o  navio  no  Üheo  de  Mete  ,  que  faz 
frente  as  Cidades.de  Barbara  ,  e  Zeila. 
Os  que  se  salvárao  em  térra  ,  forao 
buscar  o  abrigo  d'E-Rei  de  Campar, 
onde  acháráo  Manoel  Pereira,  e  Fran- 
cisco Yieira ,  de  quem  souberáo  os 
successos  ,  que  temos  referido;  forao 
hospedados  ,  e  próvidos  de  tudo  com 
amor,  e  abundancia. 
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_  D.  Alvaro  de  Castro,  partindo  com 
de  d.  ai-  toda  a  armada  junta ,  como  levava  os 
varc#  Levantes  em  popa  ,  fez  a  viagem 
breve,  e  tanto  avante ,  como  os  íi  heos 
de  Canecanim ,  lhe  sabio  Dom  Joáo 
de  Attaide ;  do  qual  soube  a  perda 
de  Adem  ,  .  e  como  lhe  corréráo  os 
Torcos ,  de  cujas  gales  se  livrára  com 
o  favor  da  noite;  Dom  Alvaro ,  e  os 
Fidalgos  ,  e  soldados  da  armada  f 
niostrárao  justo  sentimento  desta  nova, 
avallando  em  menos  a  perda  do  Esta- 
do ,  que  o  desar  de  nossas  armas  , 
porque  das  quebras  da  opiniáo  entre 
naturaes,  e  estranhos  dura  sempre  a 
memoria.  O  Efnbaixador,  e  cunhado 
d'EIRei  de  Campar,  que  hia  na  ar- 
mada ?  sentio  vivamente  as  mortes  do 
cunhado  ,  e  sobrinlio  ,  consolando-se 
porém  -muito  com  saber  que  nada  fi- 
cárao  de  vendo  á  honra,  nem  á  fide- 
lidade  ?  mostrando  nestas  considera- 
coes  animo  táo  inteiro  ,  como  se 
buscara  alivio  a  dor  alheia.  Dom 
Alvaro  com  os  Cabos  da  armada  poz 
em  conselho  o  que  se  devia  obrar 
Faz  con- e  pareceo  a  todos,  que  visto  o  soc- 
asSentlque  corro  de  Adem  estar  frustrado,  vol- 
fassem  as  armas  em  beneficio  do  Piei 
de  Caxem ,  como  trazia  por  instruc- 
cao  a  armada,  a  quem  os  Fartaques 
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vezinhos  tinhao  tomado  a  fortaleza  de 
Xael  ;  a  qual  senhoreava  hum  porto  , 
que  era  dos  poneos,  que  este  Regulo 
-  tinha,  a  principal  escala ;  empresa  mais 
útil ,  que  difficil. 

Mandou  Dom  Alvaro  governar  a 
Xael ,  e  surgindo  á  vista  do  castello  ;  Xael. a* 
os  Fartaques  temerosos  ,  oa  amigos  , 
recebéráo  como  de  paz  a  armada.  Era 
o  Forle  fabricado  de  adobes  ,  com 
quatro  cubelios  táo  pequeños  ,  que 
bastavao  para  o  guarnecer  trinta,  e 
cinco  soldados  ,  que  o  presidiaváo. 
Estes,  tanto  que  vírao  a  armada,  lan- 
cáráo  fóra  huma  mulher,  que  enten- 
día ,  e  fallava  a  nossa  lingua ,  a  qual 
perguntando  pelo  Capitáo  mor  ,  Ihe 
disse  y  que  os  Fartaques  eráo  amigos 
do  Estado  ;  que  se  vinhamos  em  de- 
manda daqnella  fortaleza  ,  a  largariao 
logo.  A  muitos  pareceo  ,  que  se  ihe 
aceitasse  ,  porque  de  inimigos  táo  pon- 
eos, e  sem  nome,  nao  esperavamos 
gloria  ,  nem  despojo ;  os  mais  votáráo , 
que  por  autoridade  de  nossas  armas , 
os  mandassem  render  á  disericáo.  En-  intenta  a 
tendida  pela  mulher  esta  resolucáo ,  a' 
disse?  que  os  Fartaques  saberiáo° de- 
fender as  \idas  ,  e  o  castello ,  mal 
satisfeita  da  reposta  dos  nossos.  Os 
Mouros  tiráráo  logx>  huma  bandeira 
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branca,  e  arvoráráo  outra  vermelha  , 
a  que  succedeo  tirarem  os  nossos  ai- 
gumas  bombardadas  ,  com  pontaria 
táo  incerta  ,  que  nao  fizeráo  daño, 
D.  Alvaro  rodeou  com  todos  os  seus 
a  fortaleza  ,  que  mandou  cometer 
por  escala  por  differentes  partes  ,  asse- 
gurando  os  que  subiao  com  a  espin- 
gardaria  de  baixo  ,  e  porque  era  a 
carga  continua ,  nao  ousaváo  appare- 
cer  os  Monros.  Fernao  Pirez  foi  o  pri- 
meiro,  que  comecou  a  subir  por  hu- 
ma escada ,  levando  o  seu  guiáo  di- 
ante ,  que  arvorou ,  e  sustentou  no 
muro.  Ouasi  ao  mesmo  tempo  subió 
Pero  Botelho  com  o  mesmo  risco ,  e 
fortuna  que  o  primeiro.  Estes  fran- 
queáráo  aos  mais  a  subida. 

Antonio  Moniz  Barreto  3  D,  An- 
tonio de  JNoronha  ,  Dom  Joáo  de 
Attaide  y  e  outros  forao  demandar  a 

Í>orta  da  fortaleza  ,  que  estava  entu- 
hada  com  fardos  de  támaras,  e  nao 
puderáo  entrar,   sem  que  os  nossos 
viesseni  por  dentro ,  e  a  desentuihas- 
PeleiiaoosSem.  Os  Fartaques  se  retiráráo  a  dous 
Arabios  até  cubeilos  ,  donde  se  defendiáo  com  de- 
dos!161 t0 "  sesperado  valor,  engeitando  as  vidas, 
que  Dom  Alvaro  lhes  offerecia ,  que 
parece  ,  queriáo  perder  para  vingan- 
ca,  ou  para  desculpa  da  forca ,  que 
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nao  podérao  defender,  que  até  entre 
estes  barbaros  he  o  valor  a  primeira 
virtude.  Peleijáráo  em  finí  os  Mou- 
ros  até  acabar  todos  ,  nao  mereeendo 
nome  de  esforco  a  obstinacáo  barbara, 
donde  nao  podiáo  esperar  victoria , 
nem vinganca.  Dos  nossos morréráo  cin- 
co^ e  passáráo  de  quarenta  os  feridos. 

Ganhada  a  fortaleza  ( faccáo  mais  Gánha-se 
importante  ao  Regulo,  que  grande  aai)rasa- 
nossas  armas)  a  entregou  Dom  Alva- 
ro ao  Embaixador  d'EIRei  de  Caxem, 
que  mostrou  a  gratidáo  do  beneficio, 
entáo  em  bastecer  a  armada  ,  depois 
em  ter  com  o  Estado  fiel  correspon- 
dencia; e  porque  se  hia  gastando  a 
moncáo,  se  foi  D,  Alvaro  invernar 
a  Goa ,  onde  foi  recebido  com  ap- 
plauso  maior  que  a  victoria ;  festas 
que  o  Governador  fomentou  como 
pai,  e  Dom  Alvaro  estimou  como  sol- 
dado. 

Tomou  Lourenco  Pirez  de  Tavora  ^ 
a  barra  de  Lisboa  com  as  cinco  naos  Lourenco 
de  sua  conserva;  as  quaes  tiveráo  nao ^aezaLiS" 
só  breve,  mas  fácil,  e  prospera  via- 
gem.  Dissemos  como  nellas  vinha  D. 
Joáo  Mascarenlias  ,  cheio  de  fama , 
e  de  merecimentos.   As  novas  de  Dio 
se  derramáráo  logo  pelo  povo  ,  ajui- 
zando  cada  hum ,  como  entendía  ,  a 
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pacienóia  do  cerco ,  e  a  resolucao  da 
baíalha.  O  vulgo  nao  sabia  por  taixa 
.nos  louvores  de  Dom  Joáo  de  Castro, 
como  gente  sem  enveja  das  pessoas^  e 
fortunas  maiores.  Os  Fidalgos,  e  gran- 
des ajudaváo,  ou  consentiáo  a  voz  uni- 
versal d?  todos,  sendo  virlude  rara, 
poder  sofrer  dé  seus  iguaes  a  fama;  e 
nao  houve  algum  láo  ambicioso ,  que 
desejasse  para  si  melhor  nome ,  nem 
mais  illustres  obras. 

Vestíráo  galas  os  Reis  ,  e  a  Cor- 
ee aCDova  te,  e  determináráo  dia  para  dar  gracas 
de  Dio.  na  Capella  com  ofíerías  pias  ,  e  Reaes. 
Houve  hum  douto  Sermáo  .  em  que 
se  disseráo  do  Governador  encomios, 
e  virtudes.  EIRei  deu  conta  da  victoria 
ao  Summo  Pontífice  ,  e  aos  maiores 
Principes  da  Europa,  que  todos  lhe 
congralul' rao  ,  como  a  mais  ¡Ilustre 
faccáo  do  Oriente.  Na  carta  cfue  es- 
creveo  a  ERei ,  Dom  Joáo  de  Castro, 
pedia  iieenca  para  se  ^ir  ao  Reino, 
mostrando  que  nao  buscava  pcstos 
quem  deixava  os  maiores-  e  porque 
nao  parecesse  ambicao  nova  o  des- 

oGo\tvu¿Pvezo  c^e  tuc^°'  pedia  a  EIRei  duas 
nador  de  geiras  de  térra  ,  que  partera  com  a  sua 
aiyiearas.  qUjnfa  ¿e  Cintra,  e  rernatao  em  huta 
pequeño  cabeco que  ainda  hc.e  con- 
serva o  nome  do  Monte  das  Alvicaras. 
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Parece  ,  que  ñas  honras  teve  EiRei 
consideracáo  a  seus  servicos,  e  no  pre- 
mio á  sua  fortuna.  Tucio  se  verifica  da 
sua  carta,  de  que  damos  a  copia. 

Carta  cTElRei  D.  Jocio  Terceiro. 

«  Viso-Rei  amigo.  Eu  EiRei  vos  Q«e 
k  envió  muiío  saudari  A  victoria  ,  que 
*  Nosso  Senhor  vos  den  contra  os 
«  Capiráes  de  ElPxei  de  Gambaia  j  fui 
«  de  tao  grande  cdhteritamentb  para 
k  mim  j  como  era  razao,  que  eu  ti- 
«  vesse  por  tal,  etamanho  venci  i  enío  ; 
«  e  por  quáo  grandes  mercés-,  e  ajudas 
«  nisso  recebestes  de  Nosso  Senlior.  po- 
ce las  quaes  elle  seja  muito  lomado  j  e 
«  mm?o  se  aere  á  vossa  prudencia  ,  e 
«  grande  animo ,  que  naquelle  dia  robá- 
«  trastes ;e  assimno  quefizesles  no  gran- 
ee de ,  é  apressado  soceorro,  que  man- 
ee dastes  á  fortaleza  de  Dio  em  táo  des- 
ee vairado  tempo  ,  oiTerecendo  ao  mar- 
«  vossos  filhos;  em  qne  se  vio,  quanto 
ec  mais  pode  com vosco  o  que  importa  a 
«  meu  servico,  que  o  aífecto  natural 
¿  de  pai ;  o  que  eu  assim  estimo,  co- 
i  «  mo  he  razáo,  vendo,  que  nao  so- 
í  ec  mente  desbaratastes  táo  grande  po  - 
&  der  de  inimigos ,  mas  ainda'  désles 
d  muita  seguranca  a  toda  a  India ,  no 
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«  grande  receio  ,  que  aos  inimigos 
ce  della  fiea  com  esta  tamanha  victo- 
«  ria  eujo  servico  assim  he  razao,  que 
«  eu  tenha  na  corita  que  elle  merece  > 
«  como  que  tenha  delle  o  conienta- 
«  mentó ,  que  se  requere.  E  do  fale- 
«  cimento  de  vosso  filho  Dom  Fer- 
«  nando  recebi  mui  grande  despra- 
«  zer  ,  assim  por  ser  elle  vosso  filho , 
«  como  porque  hia  bem  mostrando 
«  naquella  idade  >  quem  houvera  de 
ce  ser  em  toda  a  outra;  pois  aca- 
cc  bou  táo  honradamente ,  e  em  táo 
«  grande  servico  de  Nosso  Senhor  ,  e 
ce  meu ,  deveis  de  sentir  menos  sua 
«<  perda  ,  e  dar  gracas  a  Nosso  Senhor 
«  por  como  foi  servido,  que  acabas- 
«  se  ;  o  que  sei  ,  que  vos  fizestes  P 
«  mostrando  ainda  no  esquecimento 
«  da  morte  do  fiiho,  a  lembranca  do 
ce  que  cumpria  a  meu  servico ;  das 
ce  quaes  cousas  assim  serei  sempre 
c<  lembrado  ,  que  nao  sómente  volas 
«  conhecerei  com  grande  conténta- 
te mentó  dellas,  mas  ainda  com  mili- 
te ta  mercé  ;  a  que  agora  quiz  dar 
«c  principio  ñas  que  faco  a  tos  ,  e  a 
ce  vosso  filho  Dom  Alvaro ,  guardan- 
te do  o  remate  dellas  para  o  cabo  de 
*<  vosso  servico,  que  eu  confio  ,  e 
ce  tenho  por  mui  certo ,  que  será  tal , 
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«  como  foráo  os  que  atégora  me  ten- 
«  des  feito  ,  e  com  esta  confianca 

*  e  com  a  experiencia,  queeu  dissote- 
«  nho  ,  desejando  muito  neste  tempo 
«  vos  fíízer  mercé  em  todo  conside- 
«  rando  porém  quanto  isto  cnmpria  a 
«  meu  servico  ,  e  vendo  por  vossas 
«  obras,  quanta  mais  conta  tinheis  com 
«  elle,  que  com  todas  vossas  cousas, 
«  houve  por  bem  de  vos  nao  dar  li- 
«  cenca  para  vos  virdes  ,  como  me 
«  pedieis.  Polo  que  vos  encomendó 
«  muito,  e  mando,  que  o  hajais  assim 
«  por  bem,  e  que  nesse  carrego  me 
«  queirais  ainda  servir  outros  tres  an- 
«  nos  ,  no  fim  dos  quaes  vos  manda- 
«  rei  licenca  para  vos  virdes  embora, 
«  E  eu  espero  em  Nosso  Senhor,  que 
«  vos  dé  mui  boa  disposicáo  para  o 
«  fazerdes.  E  porém  se  por  cima  do 
«  que  tanto  cumpre  a  meu  servico, 
«  como  he  ficardes-me  ainda  servindo 
«  nessas  partes  por  este  tempo,  vos 

*  a  vos  parecer  que  tendes  todavía 
«  necessidade  de  vos  virdes,  folgarei 
«  de  mo  escreverdes,  e  entretanto  es- 
«  perareis  minha  reposta.  Pero  de  Al- 
«  cacova  Carneiro  a  fez  em  Lisboa  a 
«  vinte  de  Outubro  de  mil  quinhentos 
«  quarenta  e  sete.  » 

Reí. 
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Creio,  que  nos  pede  attencao  maior 
a  Carta  da  Rainha  D.  Catherina  ,  on- 
de nao  he  só  Real  a  firma,  mas  tam- 
bem  o  discurso,  ajuizando  as  accoes 
da  victoria  com  madureza  de  varao,  e 
brios  de  soldado. 

Carta  da  Rainha  D.  Catherina. 

«  Viso  Rei.  En  a  Rainha  vos  en- 
«  vio  muito  saudar.  Vi  a.  Carta  }  que 
«  me  escrevesles ,  na  qual  particular- 
*r  mente  me  dais  conta  do  que  ten- 
te des  feito  ,  e  próvido  em  todas  as 
«  cousas  ,  que  vos  pareceo  que  cum- 
ie priáo  ao  servico  d'EiRei  meu  Se- 
«  nhor ,  e  á  defensáo  \  e  seguranca  des- 
«  sas  partes;  e  de  tudp  ser  táo  confor- 
me me  a  quem  vos  sois  ,  e  á  grande 
«  confianca  que  S.  Alteza  de  vos  tem , 
«  recebo  tanto  contentamente,  como 
«  he  razáo,  assim  pur  ver,  que  S.  Alte- 
ce  za  he  de  vos  táo  bem  servido ,  como 
«  pela  muita  honra,  que  nisso  tendes 
<c  ganhada.  E  quanto  ao  cuidado,  e 
«  grande  diligencia  ,  com  que  logo  en- 
te tendestes  no  corregimento ,  e  provi- 
«  mentó  da  armada,  foi  grande  prin- 
¥  cipio ,  e  miíi  necessario  para  reme- 
ce dio  detamanhas  cousas,  como  depois 
*<  se  ofíerecerao 5  e  por  certo  tenho,  que 
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«  por  muí  grande,  que  fosse,  o  traba- 
«  lho,  que  nisso  levastes,  seria  maior 
«  o  contentamente* ,  que  terieis  de  ser 
«  táo  bem  empregado.  E  a  guerra  , 
«  que-  fizestes  ao  Hidaicáo ,  foi  cousa 
«  mui  bem  acertada ,  pois  táo  claro 
«  se  vio  nella  o  contrario  da  opi- 
le niáo ,  que  dizeis  se  tinha,  que  da 
«  guerra  dos  Portuguezes  Ihe  nao  po- 
te dia  vir  daño ;  o  que  seria  causa  de 
«  a  mover  tantas  vezes;  nem  de  sua 
«  paz  se  lhe  seguia  proveito  3  pelo 
«  que  nao  estimaría  quebrala.  E  se 
«  elle  soubera  quem  vos  sois,  e  qnan- 
«  to  mais  vos  lernbra  a  honra  ,  que  o 
«proveito,  nao  curára  de  vos  fazer 
te  o  offereoimento ,  que  vos  fez  acer- 
ve ca  de  Meaíe  ;  mas  a  pouea  impres- 
«  sao  que  fez  em  vos ,  e  vosso  claro 
«  desengaño,  lao  daría  a  conhecer. 
«  E  quanto  ao  negocio  do  cerco  ,  e 
«  guerra  da  fortaleza  de  Dio  ,  foi 
k  mui  grande  merce  de  NossoSenhór 
«  a  victoria ,  que  vos  alli  ueu  'contra 
k  tamanho  poder,  e  número  de •  iái- 
a  migos  de  sua  santa  Fé  Catholiea, 
ce  que  de  táo  diversas  partes  alli  eráo 
«juntos,  e  mui  claro  ainal  de  elle 
«  ter  de  sua  máo  o  Estado  de  essas 
a  partes,  e  lhe  don  por  tudo  tantos 
«  louvores  ,  como  he  razáo ,  e  lhe 
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«  devo.  E  muito  acrecenta  no  grande 
«<  con  ten  lamento  ,  que  El  Reí  meu 
«  Senbor  ,  e  eu  temos  de  tamanho 
«  vencimento  ,  ver  eom  quanta  pru- 
«  dencia  ?  e  discricáo  provastes  em 
«  todas  as  colisas,  que  para  se  poder 
«  alcancar ,  eráo  necessarias  ,  e  quáo 
«  animosamente  vos  houvestes  o  dia 
«  da  batalha,  e  com  quanta  préste- 
te za  soccorrestes  aquella  fortaleza  ,  of- 
«  ferecendo  a  isso  vosssos  filhos  em 
«  tao  fortes  tempos,  o  conhecimento  , 
«  que  S.  Alteza ,  e  eu  temos  de  todas 
«  estas  obras,  e  do  grande  fruto-  que 
«  dellas  seguio  ,  he  mui  conforme 
ce  á  qualídade ¿  e  grandeza  dellas;  e 
«  assim  confio  \  que  o  Sua  Alteza  raos- 
«  tre,  na  honra  ,  e  mercé  que  vos  fa- 
ce rá,  e  porque  tudo  se  vos  deve;  e 
«  bem  o  deu  a  entender  no  gosto,  e 
«  contentamente) ,  em  que  logo  quiz 
«  dar  a  isso  principio ,  ñas  que  agora 
«.fez  a  vos,  e  a  vosso  filho  D.  Al- 
ce varo,  segundo  veréis  por  sua  carta. 
«  E  do  falecimento  de  D.Fernando  vos- 
ee so  filho,  recebi  mui  grande  despra- 
«  zer,  assim  por  quanto  sei,queo  ha- 
ce vieis  de  sentir,  como  pela  perda  de 
«c  sua  pessoa  ,  que  segundo  tinha  mos- 
cc  trado  naquelle  feito,  se  pode  bem 
«  ver,  que  foi  grande;  mas  eu  tenho 
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«  tal  conhecimento  de  vos,  e  de  vossa 
«  muita  prudencia,  e  virtude,  que  sei 
«  certo  ,  que  em  todo  lempo ,  em  que 
«  Nosso  Señor  o  levara,  parasi,  vos 
«  conformareis  vos  com  sua  vontade  ? 
■c  e  tomareis  de  sua  máo  ;  quanto 
«  mais  sendo  naquelle  ,  em  que  por 
«  defensáo  de  sua  Fé,  e  em  tamanho 
«  servico  de  S.  Alteza,  táo  honrada- 
«  mente  acabou  ,  e  cumpiio  com  a 
ce  obrigacao  de  quem  era  ,  que  sao 
«  razoes  mui  grandes  para  vos  mui  - 
«  to  o  deverdes  fazer  assim ,  e  muito 
«  menos  sentirdes  sua  morte.  E  quan- 
«  to  ao  qug  me  pedís  acerca  de  vossa 
«  vinda ,  em  que  Dona  Leonor  vossa 
«  mulher  (que  eu  muito  folguei  de 
•1  ver  polo  merecimento  de  sua  pessoa, 
«  e  virtudes,  e  pola  muito  boa  von- 
«  tade  que  Ihe  tenho )  me  fallou  de 
«  vossa  parte  ,  como  em  cousa  que 
se  tanto  deseja  ;  estimara  eu  muilo  de 
«  com  gosto  ,  e  conten  lamento  de  El- 
j  «  Rei  meu  Senhor,  poder  nisso  sa- 
e<  tisfazer  a  vos  ,  e  a  ella  ;  mas  polo 
«  muito,  que  Sua  Alleza  tem  de  vos- 
ee so  táo  bom  servico  ,  e  pola  gran- 
ee de  falta  ,  que  la  poderia  íazer  em 
«  tal  lempo  vossa  pessoa,  houve  por 
ee  bem  de  se  servir  aínda  la  de  vos  y 
«  outros  tres  annos,  segundo  por  sua 
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«  carta  veréis.   E  tenho  por  mni  cer- 

*  to ,  que  por  todas  estas  razoes  o 
«  havereis  assim  por  bem,  e  vos  rogo 
«<  muito  ,  que  assim  seja ,  e  espero  em 

*  N.  Senhor ,  que  vos  ciará  saude, 
«  e   íor  as   para   o   poderdes  fazer  , 

*  e  vos  ajudará  ,  e  esforcará  em  to- 
«  dos  rossos  trabalhos^  pois  del  íes  se 
«  segué  tanto  sen  servieo;  e  pois  sa- 
«  be  que  o  principal  respeito  por- 
«  que  S.  Alteza  o  La  assim  por  bem  \ 
«he  saber,  que  será  elle  la  de  vos 
«  iiiteiramente  servido.  E  na  lembran- 
«  ca,  que  entre  tamanhos  trabalhos  , 

*  e  táo  importantes  negocios  ;  tives- 
«  les  daquellas  cousas  minhas -,  que 
«  levastes  a  cargo,  se  vé  bem,  quan- 
«  to  desejo  tendes  de  nisso,  e  em 
«  tudo  me  servir 2  o  qual  eu  estimo, 
«  como  he  razao.  E  quanto  o  que  to- 
ce ca  a  Diogo  Vaz,  por  outra  carta 
«  vos  eserevo  o  que  nisso  folgarei  que 
«  se  faca.  Com  o  benjoim  de  boninas, 
«  e  com  todas  as  mais  cousas  que  me 
«  enviastes  por  Lourenco  Pirez  de  Ta- 
ce vora  ,  recebi  muito  prazer ,  por  ser 
«  tudo  táo  bom  ,  que  bem  parece  ser 
«  enviado  com  táo  boa  vontade ,  a 
«  qual  eu  ainda  mais  estimo,  e  tudo 
«  vos  agradeco  muito.  E  dos  criados 
«  m-eus,  e  pessoas,  que  me  esereveis  , 
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«  que  lá  tem  bem  servido ,  e  assim  das 
«  cousas  >  em  que  vos  parece  necessario 
l«  prover,  farei  lembranca  a  ElReimeu 
[  «  senhor,  como  pedís  que  faca.  O  que 
|«  S.  Alteza  houver  de  prover ,  assiai  nos 
(  «  officios  como  ñas  merces,  que  houver 
«  de  fazer  a  todos  os  queláo  servem,  ha 
«  de  ter  tanto  respeito  ao  que  vos  em 
|«  tudo  lhe  escreverdes  ,  epedirdesco- 
|-cc  mo  he  razao  que  seja;  e  muito  vos 
[  «  agradeco  a  boa  informacao,  que  aSua 
|  «  Alteza  dais  dos  meus  criados,  que  na- 
■  «  quelle  feito  de  Dio  se  acháráo ,  e  assirn 
.  <í  o  muito  favor,  e  boas  obras  ,  que  sei, 
|  «  que  a  todos  lá  fazeis  por  meu  respei- 
«  to.  Pero  Fernandez  a  fez  em  Lisboa 
•  te  a  trinta  dias  de  Outubro  de  mil  qui* 
h  nhentos  quarenta  e  sete.  » 

A  Rainha. 

í  Nao  he  de  menor  estimacáo  a  car- 
í  ta^  que  Ihe  escreveo  o  Infante  Dom 
I  Luis,  como  de  Principe  em  fim,  que 
:  táo  grande  juizo  soube  fazer  de  me- 
recimentos,  e  virtudes. 

Carta  do  Infante  D.  Luis, 

«  Honrado  Viso-Rei.  Recebi  vos- 
ee sa  carta  9  que  veio  nesta  armada  de 
«  Lourenco  Pirez  de  Tavora  ,  em  que 
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«  me  dizeis  ,  que  recebestes  a  minha  , 
«  que  por  Luis  Figueira  vos  mandei, 
«e  agradeco-vos  muito  dizerdes-me  , 
«  que  vos  parecéráo  bem  as  leinbran- 
«  cas  que  vos  fazia  ;  e  muito  mais 
«  o  pordelas  em  obra ;  e  bastava  pa- 
«  ra  o  eu  crer  que  seria  assim,  ainda 
«  que  vos  eu  nao  conhecéra,  ouvir 
«  o  que  la  fazéis,  e  ver,  que  com 
«  a  boca  cheia  me  escrevers  vossos  tra- 
«  balhos  ,  pobreza ¿  e  abstinencia,  cou- 
«  sas  com  que  se  vence  o  Diabo ,  o 
«  Mundo,  ea  Carne,  que  nessas  par- 
«  tes  da  India  tem  tanto  poder ;  o 
«  que  he  maior  victoria,  que  a  d'El- 
«  líei  de  Gambaia  ,  nem  ainda  de 
«  todo  o  poder  do  Turco.  Polo  que 
«  em  quanto  viverdes  nao  deveis  de 
«  temer  cousa  alguma,  mas; antes  éspe- 
«  rai  em  Nosso  Senhor,  que  vos  aju- 
«  dará,  como  agora  fez  na  defensao,  e 
«  batííiha  de  Dio,  em  cuja  victoria  vos 
«  ten  des  muito  que  Ihe  louvar,  pois 
<c  vos  fez  instrumento  de  tanto  servico 
cesen,  e  d'EIRei  meu  senhor,  e  de 
«  tanta  honra  vossa ,  e  de  iodos  os  Por- 
te tuguezes;  assim  dos  que  se  acháráo 
«  comvosco ,  como  dos  que  esliveráo 
ce  ausentes.  E  certo,  que  vos  tendes 
«  feito  nesta  jornada ,  desdo  primeiro 
«  dia  que  tivestes  novas  do  cerco  de 
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*  Dio  ,  até  o  de  vossa  ,  e  nossa 
c  victoria  ,   tudo    o    que   entendo  , 

<  que  hum  valeroso  ,  e  astuto  Capi- 
k  táo  podia  fazer ,  assim  na  preste- 

<  za  dos  soccorros ,  como  em  por- 
c  des  vossos  filhos  por  balisas  da 
-fortuna,    e    perigos   do  Invernó; 

<  e  mares  da  India  ,  para  que  os 
se  outros  os  tivessem  em  menos  :  no 

*  que  se  mostra  bem  claro  ,  quanta 
r<  mais  parte  tem  em  vos  o  servico 
h  d'EíRei  meu  Senhor  ,  e  a  obriga- 
rc  cao  de  vosso  cargo ,  que  os  effeítos 
¿<  naturaes  de  pai ,  que   sao  os  que 
«  mais  forcáo  a  natureza.  E  no  soíri- 
tc  mentó  que  mostrastes  na  morte  de 
«  Dom  Fernando  de  Castro  vossa  fi- 
ce Iho,  se  confirma  bem  esta  opiniáo, 
«  e  certo  ,  que  eu  o  sentí  por  mim,  e 
ce  por  vos,  e  houve  por  mui  grande 
{«  perda,  por  quáo  certos  sinaes.nel- 
«  la  via  de  seu  grande   esforco  :  e 
«  creio  ,  que  nisso  Ibo  quiz  Déos  pa- 
ce gar,  com  o  tirar  de  vida  táo  tra- 
ce balhosa  por  meios  táo  honrados  9 
«  e  de  tanta  gloria  sua  ,  que  deve 
ce  ser  grande  causa  de  vossa  consola- 
ce  cao.  Dom  Alvaro  de  Castro  vosso 
ce  íüho  nao  empregou    mal  sua  jor- 
ce  nada  ,  pois  com  tantos  trabalhos  > 
u  e  perigos  soccorreo  a  fortaleza  de 
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«  Dio   a  tempo  ,  que  sua  chegada 
«  foi  por  entáo  o   remedio  della;  e 
«  de  como  se  nisto  houve,  e  no  dar 
«ñas  estancias  dos  inimig'os  •  e  em 
«  tndo  o  mais  Ibe  Janeo  muitas  hen- 
ee coes  por    vossa  parte  ¿    e  minha. 
«  E  tornando  a  vossa  determinacáo  de 
ü  a  ven  turar  des  vossa  pessoa,  e  o  Es- 
ce  tado  da  India  ,   por  soccorrerdes 
«  Dio  y  foi  muí  boa  }  pois  de  o  nao 
«  fazerdes  estava  tanto  mais  aventura- 
ce  do;  e  o  ehegardes  a  Dio,  e  orde- 
cc  nardes  vossa  desembarcacáo,  e  man- 
«  dardes  ,  que  os  navios  cometessem 
ec  a  térra  a  tempo  que  havieis  de  dar 
a  a  batalha,  e  o  modo  de  cometer 
«  que  nisso  tivestes ,  tu  do  me  pare- 
ce ceo  digno  de  agora,  e  sempre  dar- 
le mos  muitas   gracas  a  Déos  Nosso 
«  Senhor,  e  de  Sua  Alteza  vos  fa- 
ce zer  muitas  mercés,  a  que  agora  dá 
«  principio  >  como  veréis  acerca  de 
«t  vos,  e  de  vosso  filho;  e  assim  o  de- 
ce  ve  fazer  ,  e  fará  aos  Fidalgos  *  e 
«  Cavalleiros,  que  nessa  jornada  com- 
«  vosco  o  servírao  ¡  em  especial  a  D. 
«  Joáo  Mascarenhas  ,   que  se  houve 
te  no  peso  desse  cerco  ,  como  honrado 
c<  Capitáo  ,   e    esforcado  Cavalleiro. 
«  Folguei  muito  de  ver  o  modo,  que 
«  tivestes  no  escrever  a   Sua  Alte- 
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«  za  sobre  os  servicos ,  que  os  Fidal- 
tc  gos,  e  Cavalieiros,  que  nessas  par- 
tí tes  andáo  ;  Ihe  fizeráo  no  riego- 
«  ció  de  Dio ,  no  que  se  vio  ,  que  ti- 
re nheis  com  seus  trabalhos  conta.  Is- 
«  lo  fazei  sempre  por  amor  de  mim , 
«  e  folgai  de  louvar  os  homens , 
«  poique  já  que  está  certo,  nao  fal- 
«  tar  quem  diga  delles  os  males  , 
«  (que  haveis  de  castigar  6s  que  nel- 
«  les  sentirdes  )  razáo  he  tambera  , 
«  que  os  bons  os  levantéis  ,  para  que 
«,os  que  lá  nao  poderdes  gaíardoar, 
j«  Su  a  Alteza  por  vossa  informacao  o 
«  faca.  Eu  fallei  sobre  vossa  viuda , 
«  como  me  escrevestes  ,  que  me  elle 
«  nao  concedeo ,  e  me  den  para  is- 
«  so  duas  razoes,  que  a  meu  pare- 
ce cer  ,  ainda  que  vós  tenhais  militas 
«  para  vós  desejardes  de  vir?  Sua  Álte- 
te za  tem  muitas  mais  para  vos  man- 
ee dar  rogar ,  que  o  sirváis  nesse  gover- 
«  no  outros  tres  annos ,  o  que  haveis 
«  de  folgar  de  fazer  por  servirdes  a 
«  Nosso  Senhor  pola  grande  mercé  , 
«  que  vos  tem  feito ,  e  a  Sua  Alteza 
«  pola  confianca,  que  de  vos  tem,  e 
«  contentamento  de  vosso  servico.  E 
«  confiai  em  Déos,  que  vos  dará  for- 
u  cas  para  poderdes  com  os  grandes 
[.-«  trabalhos  ;  e  desordens  da  India,  e 
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«  eu  espero  nelle ,  que  fazendo-o  vos 
«  assim ,  venbais  encher  estes  picos  da 
«  serra  de  Cintra -de  Ermidas,  e  de 

*  vossas  victorias,  e  que  as  visitéis, 
«  e  logréis  com  muito  descanso  vosso. 

*  Ñas  cousas  particulares  vos  nao  fallo, 
«  porque  EIRei  meu  Senlior  vos  es- 
«  creve  o  que  ha  por  seu  servico  em 
«  reposta  da  carta  geral,  que  Ihe  escre- 
«  vestes,  que  vinha  era  muito  bom  es- 
«  tilo  ,  e  eijfl  muito  boa  ordem.  Escrita 
«  em  Lisboa  a  vinte  e  dous  de  Ontubro 

«  de  mil  quinhe  titos  quarenta  e  sete.  »  *  \ : 

|1 

O  Infante  D.  Luis. 

*  I 

Deixa-se  bem  ver  destas  cartas,  B 
quáo  gratos  era  o  aos  Reis  os  servi- 
cos  de  Dom  Joáo  de  Castro.  Negou- 
íhe  EiRei  Dom  Joáo  a  licenca  que 
pedia  para  vir  descansar  ao  Reino, 
como  em  beneficio  da  patria ,  e  do 
Oriente  ;  prorogou-lhe  outros  tres  an- 
nos  do  governo  com  nome  de  Yiso- 
Rei  ;  nao  teve  vida  para  lograr  este 
acrecentamento  y  para  o  merecer ,  sim : 
fez-lhe  merce  de  dez  mil  cruzados 
de  ajuda  de  custo ,  e  patente  de  Ca- 

f)itáo  mcr  do  mar  da  India  a  seu  fi-  i 
ho  D.  Alvaro;  cargo,  que  já  exer ci- 
ta va  com  menos  annos ,  que  victorias. 
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Tinha  entendido  EIRei  Dom  Joáo 
úpelos  avisos  do  Viso-Rei,  que  a  se^ 
í  guranca  da  India  necessitava  de  ter  a 
, ,  todo  tempo  forcas  promptas  para  to- 
,  das  as  occurrencias  do  Estado;  e  que 
,  os  estragos  de  Gambaia  ,  junto  com 
■  o  respeito  ,  criaváo  odio  nos  Princi- 
i  pes  vezinhos ,  cuja  ruina  era  para  ou- 

-  tros  exemplo.   Com  estas  ,   e  outras 

-  eousideracóes ,  despachou  este  anno 
i  para  a  India  seis  náos ,  que  partírao 

a  em   moncoes   dififerentes.    Das  pri-  Manda 
meiras  tres ,  que  partírao  em  Novem-  E?Rei,  sTeia 

,  K  _    t      r  .  naos  a  la- 

bro ,  era  Gapitao  mor  Martim  forrea  dia, 

da  Silva  y  que  levava  a  fortaleza  de 

Dio.   Os  outros  Gapitáes  eráo  Anto- 

,  nio   Pereira  ,  e   Ghristováo  de  Sá ; 

-  e  porque  na  costa  da  India  teve  a 

-  Capitania  os  ventos  ponteiros,  esgar- 
¡  rou ,  e  nao  podendo  ferrar  Goa ,  foi 
|  tomar  Angediva;  donde  mandón  avi- 
i  so  ao  Viso-Rei  para  o  prover  do  ne- 
!-  cessario  ,  visto  ser-lhe  foreado  inver- 

-  nar  em  aquelle  porto.  O  Piloto  de 
e  Ghristováo  de  Sá  soube-se  marear  me- 
:  IhoT,  porque  tanto  que  avistou  a  eos- 
I  ta  da  India,  foi  metendo  de  lo  para 

-  se  por  a  barlavento  de  Goa,  e  houve 

-  vista  da  térra  por  Carapatáo ,  onde  foi 

-  demandar  a  barra. 

Logo  que  o  Viso-Rei  soube  \  que  chega  hu- 
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eatrára  nao  do  Pveino  ,  mandou  de- 
sembarcar os  doentes  ,  que  elle  em 
pessoa  foi  visitar,  e  prover.  E  certo  , 
que  entre  as  excellencias  deste  bom 
Viso-Rei  )  podemos  dar  o  primeiro 
lugar  á  caridade ,  porque  nao    costu-  j 
ma  ser  virtude  de  Soldado  9  e  menos  | 
de  Ministro.  Piecebeo  as  vias ,  em  que 
achou  as  honraste  mercés ,  que  ha- 
cemos dito,  estimando  estas  para  de- 
sempenho ,  aquellas  para  premio;  de  \¡ 
que  os  Fidalgos  a  si  proprios  se  davao 
parabens,  contentes  de  que  ficasse  o 
Viso-Rei  outro  triennio  governando  , 
como  quem   enlendia  ,    que    tinháo  i 
nelle  os  soldados  pai,   e  o  Estado 
homem. 

Adoeceo  Áchava-se  Dom  Joáo  de  Castro, 
Yiso-Rei.  gastado  menos  dos  annos,  que  dos 
írabalhos  de  táo  continuas  guerras , 
com  que  veio  a  cahir  rendido  ao  pe- 
so de  tao  graves  cuidados.  Enfermou 
gravemente  ,  e  descobrio  a  doen9a  . 
em  poucos  dias  indicios  de  mortal  j  , 
o  que  elle  conhecendo  pela  molestia 
de  repetidos  accidentes  ,  se  aliviou 
Deix;  o  da  carga  do  governo,  Chamou  ao  Bis- 

GoTe?no,  ^0  j)om  J0ao  de  Albuquerque,  a  Dom 
Diogo  de  Aimeida  Freiré,  ao  Doutor 
Francisco  Toscano  ,  Ghanceller  mór 
do  Estado  ?  a  Sebastiáo  López  Lobato 
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to  ,  seu  Ouvidor  Geral  ,  e  a  Rodri- 
go Goncalvez  Caminha  ,  Veedor  da 
Fazenda  ,  aos  quaes  entregan  o  Esta- 
do com  a  paz  dos  Principes  vezinhos, 
asse£?urada  sobre  tantas  victorias.  Man- 
dou  vir  a  si  o  Governo  popular  da  Ci- 
j  dade ao  Vigario  Geral  da  India  ,  ao 
!  Guardiáo  de  S.  Francisco,  a  Fr*  Anto- 
i  nio  do  Casal,  a  S.  Francisco  Xavier, 
e  aos  Officiaes  da  Fazenda  d'EIRei, 
a  quem  fez  esta  falla. 

«  Nao  terei  ,    Senhores  ,  pejo  de  do^oaíe* 
«  vos  dizer,  que  ao  Viso-Rei  da  In-iHo, 
«  dia  faltáo  nesta  doenca  as  comino- 
«  didades ,  que  acha  nos  hospitaes  o 
«  naais  pobre  soldado.  Vim  a  servir , 
&  nao  vim  a  commerciar  ao  Oriente ; 
«  a  vos  niesmos  quiz  empenhar  os 
«  ossos  de  meu  filho  ,    e  empenhei 
«  os  cabellos  da  barba ,  porque  para 
«  vos  assegurar,  nao  tinha  outras  ta- 
«  pecarias  ,  nena  baixelJas.  Hoje  nao 
1  «  houve   nesta    casa    dinheiro  com 
¡  «  que  se  me  comprasse  huma  galli- 
na nha;  porque  ñas  armadas  que  fiz, 
i  «  primeiro  comiao  os  soldados  os  sa- 
•  «  larios  do  Governador,  que  os  sol- 
1  c<  dos  de  seu  Rei ;   e  nao  he  de  es- 
c  «  pantar  ,  que  esteja  pobre  hum  pai 
r  «  de  tantos  filhos.  Peco-vos,  que  em 
<  «  quanto  durar  esta  doenca ,  me  or- 
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«  deneís  da  fazenda  Real  buma  ho~ 
«  nesta  despeza  j  e  pessoa  por  vós 
«  determinada,  que  com  modesta  tai- 
to  que  to=  í(  xa  me  alimente. »  E  logo  pedin- 
m»,  do  hum  Missal ,  fez  juramento  sobre 
os  Evangelhos ,  que  até  a  hora  presen- 
te nao  era  devedor  á  fazenda  Real 
de  hum  so  crusado  ,  nem  havia  rece- 
bido  cousa  alguina  de  Christao,  Judeo, 
Mouro  ,  ou  Gentío;  nem  para  a  au- 
toridade  do  cargo,  ou  da  pessoa  ti- 
nha  outras  alfaias  ,  que  as  que  de  Por- 
tugal trouxera  ;  que  aínda  a  prata  , 
que  no  Reino  fizera ,  havia  já  gasta- 
do, nem  tivera  já  mais  possibilidade 
para  comprar  outra  colcha,  que  a  que 
lia  cama  viáo ;  só  a  seu  filho  D.  Al- 
varo fizera  huma  espada  guarnecida  de 
algumas  pedras  de  pouca  estima,  pa- 
ra passar  ao  Reino,  Que  disto  lhes 
pedia  mandassem  fazer  hum  termo  y 
para  que  se  alguma  hora  se  achas- 
se  outra  cousa,  EIRei  ,  como  a 
perjuro ,  o  castigasse.  Esta  pratica  se 
escreveo  nos  livros  da  Cidade,  a  qual 
se  poderá  1er ,  como  instruccáo ,  aos 
que  lhe  succedéráo ;  nos  quaes,  creio, 
ficQu  a  memoria  mais  viva ,  que  o 
exemplo- 

Logo  que  o  Viso-Rei  eqtendeo  * 
que  er^  chamado  a  mais  dura  batalha  » 
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fugindo  a  importuna  diversao  de  cui- 
dados humanos ,   se  recolheo  com  o   v  u 
■n    i      o  /  .         ,  n  Recome* 

raare  o.  rrancisco  Xavier,  buscándose  com  o 

para  íáo  duvidosa  viagem  ,  táo  segu-  p'  XavieT- 
ro  piloto ;  o  qual  lhe  foi  todo  o  lem- 
po ,  que  durou  a  doenca,  enfermei- 
ro  y  intercessor,  e  mestre.  Como  nao 
adquirió  riquezas  ,  de  que  dispór  de 
novo,  nao  fez  outro  testamento ,  que 
o  que  deixou  no  Reino  ,  quando  pas- 
sou  a  governar  a  India ,  em  máos 
do  Bispo  de  Angra  Dom  Rodrigo 
PinheirOj,  com  quem  o  tinha  commu- 
nicado.  E  recebidos  os  Sacramentos  Suamoru. 
da  Igreja  ,  rendeo  a  Déos  o  espirito 
em  seis  de  Junho  de  mil  quinhentos 
quarenta  e  oito ,  aos  quarenta  e  oiio 
de  sua  idade,  e  quasi  tres  de  go- 
verno  daquelle  Estado.  As  riquezas , 
que  grangeou  na  Asia ,  foráo  suas  he- 
roicas obras ,  que  neste  papel  yiráo  a 
ler  os  futuros  com  saudosa  memoria. 
No  seu  escritorio  se  aeháráo  tres  tan- 
gas larins,  e  humas  disciplinas^  com 
sinaes  de  usar  muito  delias,  e  a  gue~ 
delha  da  barba  ,  que  havia  empenha- 
do.  Mandou  em  Sao  Francisco  de 
Goa  depositar  seu  corpo  ,  para  que 
dalli  se  tresladassem  os  ossos  á  sua  Cá- 
pela de  Cintra.  Tratou-se  logo  do  fu-  Enterro  , 
aeral ;  nao  menos  lastimoso ,  que  so-  ^ntoT 


45o  VIDA  BE  13.  JOAO  DE  CASTRO. 

lemne,  merecendo  de  todo  o  Estado 
lagrimas  illustres,  e  plebeas. 
Vemseus    Depois  de  alguns  annos  vierao  seus 
ossos  ao  ossos  ao  Reino ,  que  foráo  recebidos 
&em°9     com  reverente  ,  e  piedoso  applauso  , 
ultimo  beneficio ,  que  com  suas  cin- 
zas  ha  recebido  a  patria ,  e  trazidos 
Depositao- aos  hombros  ^e  quatro  netos  seus  ao 
se  em  s.  Convento  de  S.  Domingos  de  Lis- 
de0LiTboa .^a,  onde  muitos  dias  se  Ibes  fize- 
ráo  sumptuosas  exequias.   Daqui  fo- 
ráo segunda  vez  trasladados  ao  Gon- 
Trasia- vento  de  S.  Domingos  de  Bemfica , 
Bemfica.a  onde  (posto  que  em  Capella  alheia) 
estiveráo  alguns  annos  com  túmulo 
decente ,  até  que  o  Bispo  Inquisidor 
Geral  D.  Francisco  de  Castro  seu  ne- 
to, Ibes  fez  capella,  e  sepultura  pro- 
pria;  na  traca,  na  materia,  e  na  es- 
cultura, depois  das  Reaes ,  anenhuma 
segunda;  cuja  relacáo  nao  desagradará, 
em  beneficio  da  memoria  do  avó ,  e 
piedade  do  neto, 
o  lees     £^sía  °   Convento  de  S.  Domin- 
go hVje!S~  gos  de  Bemfica,  dous  mil  passos  da 
Cidade  de  Lisboa.    Hum  lugar  vezi- 
nbo  lhe  dá  aquelle  nome.  Foi  o  sitio 
delle  em  propriedade  dos  Senhores 
Reis  de  Portugal ;  no  qual,  por  sua 
frescura  ,  tinbáo  huma  casa  de  cam- 
po ¿  que  frequentaváo,  já  para  diver- 
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sao  dos  negocios,  já  para  o  exercicio 
da  caca.  EIRei  D.  Joáo  o  Primeiro 
vendo-se  devedor  a  Déos  de  tantas 
victorias ,  entre  outras  accoes  de  gra- 
cas,  fez  destes  pacos  doacáo  á  Ordena 
de  S.  Domingos,  com  térras,  hortas, 
e  pomares  vezmhos  ,  em  vmte  e 
dous  de  Maio  de  mil  trezentos  no- 
venta e  nove ,  para  se  fundar  este 
Convento  ,  que  nao  so  teve  os  ali— 
cesses  Reaes ,  senáo  os  augmentos. 
Obrigou-se  o  fundador  (por  provisáo, 
que  nos  archivos  do  Convento  se 
guarda  )  a  amparar  ,  e  defender  as 
cousas  ,  e  Religiosos  delle ,  solicito 
na  causa  de  Déos  valeroso  na  sua. 
EIRei  Dom  Joáo  o  Secundo  lhe  do- 
tou  huma  grossa  fazenda ,  que  coni 
nome  da  Quinta  das  Ilhas  hoje  possue 
a  casa ,  sem  lhe  impór  obrigaeáo ,  que 
pudesse  fazer  menos  grata  ,  ou  liberal 
a  esmola.  EIRei  Dom  Manoel ,  aín- 
da que  repartido  em  cuidados,  e  fa- 
bricas maiores  ,  deixou  nos  sacri- 
ficios deste  Templo  religiosa  memo- 
ria, ordenando,  que  se  dissessem  ca- 
da semana  aos  Anjos  duas  Missas  can- 
tadas a  favor  dos  navegantes;  que  este 
era  o  Astrolabio  de  seus  descobrimen- 
tos ,  e  as  forcas  das  victorias  Orien- 
taes  daquella  idade.   A  Rainha  Dona 
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Catherina  íratou  esta  casa  como  Ca- 
pella  sua ,  offerecendo-lhe  de  seu  Ora- 
torio Reliquias  de  reverencia,  e  pre- 
co  ;  entre  outras  ,  em  huma  grande 
Cruz  de  prata  hum  pedaco  do  Santo 
Lenho,  que  sendo  offereeido  por  rnaos 
Reaes  calificáo  a  certeza  de  tao  su- 
perior donativo,  accumulando  os  se- 
nhores  Reís  nesta  casa  a  beneficios 
temporaes,  os  sagrados.  EIRei  Dom 
Philippe  o  Segundo  Ihe  acrecentou  os 
proprios  com  huma  honesta  esmola. 
roi  sempre  dos  mais  observantes  da 
Religiao  este  Convento ,  que  com  no- 
me  de  Recoleta,  nao  permitie  declina- 
cao,  ou  indulgencia  do  primeiro  ins- 
tituto. jNelíe  como  em  escola  de  virtu- 
des ,  se  costumaváo  retirar  os  filhos 
mais  beneméritos  da  Ordem;  hum  a 
fuyir,  outros  a  descancar  das  Prelasias 
para  vagar  a  Déos  em  ocio  santo ,  e 
reformar  o  espirito. 

Nesta  casa  por  fundacao  ,  e  dis- 
ciplina illustre  descansao  as  cinzas 
victoriosas  de  Dom  Joáo  de  Castro  , 
em  huma  Capella  ,  e  sulpultura  de 
religiosa  grandeza.  He  esta  da  insti- 
tuicáo  de  Corpus  Christi  ,  tem  a  por- 
ta principal  no  claustro  do  Conven- 
to ,  e  sobre  ella  pendente  hum  es- 
cudo relevado  das  armas  do  funda- 


Livito  iv\  455 

dor;  abraca  o  largo  della  quarenta 
palmos;  tem  mais  de  setenta  o  com- 
primento;  proporcáo  a  que  os  Archi- 
tectos  chamáo  Dupla,,  e  á  obra  Do- 
rica.  He  de  huma  só  nave  de  piedra* 
ria  bruñida;  o  lageamento  de  pedras 
de  cores  tambem  bruñidas»  E  torno 
a  circunda  interiormente  hum  com- 

Eosto  ,  e  proporcionado  pedestal ,  so- 
re  que  se  funda  a  armonía  da  mais 
archiu  iem  seis  arcos  com  pi- 

lares ,  ,>ostos  ,  sobre  bases,  capi- 
teis ,  e  simaüias  tambem  em  torno  , 
com  seis  luzes  obladas  com  respeito 
á  arcbitectura.  Tem  hum  retabolo , 
e  sacrario  ( em  que  sempre  está  o 
Santíssimo  Sacramento  alu  miado  com 
dtias  alampadas  de  prata  de  obra  de 
ialha  com  floroes  ;  tudo  dou'rado  , 
e  no  alto  hum  painel  da  Cea  do  8e~ 
nhor.  Detraz  do  Altar  ,  e  retabolo 
ha  Coro  dos  No  vicos,  para  cuja  cria- 
cao  ,  e  melhor  servico  do  Senhor  se 
íhes  fez  casa  com  vinte  celias  ,  e 
mais  oflicinas  ¿  que  formao  o  corpo 
de  hum  Convento.  O  tecto  da  Capel- 
la,  depois  de  coroada  com  a  simaíha, 
he  tambem  de  pedraria,  apainelado  com 
artezóes  ,  e  molduras.  Dos  seis  arcos  ¡ 
que  a  compoem  ,  ficáo  os  dous  primei- 
ros  nos  Presbiterios;  no  da  parte  do 
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E  angelho,  está  huma  porta 9  que  dá 
serventía  para  a  tribuna,  e  aposentos 
do  fundador;  e  no  da  parte  da  Epistola 
outra  para  o  servico  da  Sanchristia.  Os 
outros  quatro  occupáo  quatro  sump- 
tuosas  sepulturas,  cujas  urnas  formáo 
pedras  de  cores  lustradas,  que  des- 
cansáo  as  costas  de  elefantes  de  pe- 
dras negras. 

No  primeiro  arco,  que  fica  junto  ao 
do  Presbiterio  da  parle  do  Evangeiho, 
está  a  sepultura  de  D.  Joáo  de  Castro  , 
onde,  antes  de  se  fechar,  foráo  re- 
col  hidos  seus  ossos,  com  o  seguinle 
epi  tapiño. 

D.  JOANNES  DE  CASTRO 

XX.   PRO  RELIGIONE  IN  UTBAQUE 
MAURITANIA  ST1PENDIIS  FACTIS  : 
NAVATA   STRF.NUE  OPERA  TH  UÑETA  NO  BELLO  y 

MARI   RUBRO  FELTCIBUS   ABMIS  PENETE  ATO  \ 
EüELliATJS    JhTER     EUPITRATEM  j    ET  IND.UM 
NATI OMB US  : 
GEDBOSICO  REGE  ,  PERSIS  ,  TURCIS 
UNO  PR^ELIO  FUSIS; 
SERVATO  DIO  ,  1MO  REIPUB     REDDITO  'y 
DOR3MIT  1N  MAGNUM   DJEM  , 
NON  SIRI  ,   SED  DEO  TRIUMPHATOR  'y 
PUBLICIS  LACHE  YMIS  COMPOSITUS  , 
PUBLICO  SUMPTU  PR^  PAUPERTATE 
FUNERATUS. 
©RUT  OCTAVO  ID,   JUN.   ANNO  M.D.XLVUI. 
.STATIS  XLVIII. 
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Estao  em  o  seguinte  arco  junto  a 
este  os  ossos  de  Dona  Leonor  Goutinho 
sua  mulher. 

Da  parte  da  Epístola  em  o  arco ,  que 
responde  ao  da  sepultura  de  D.  Joáo 
de  Castro  '9  está  a  de  D.  Alvaro  sen 
filho ,  em  que  do  mesmo  modo  foráo 
postos  seus  ossos,  tem  o  epitaphio,  que 
se  segué. 

D.   ALVAR  US   DE  CASTRO, 

MAGNI  JOANNIS  PRIMOGENITUS  , 
CÜI  PENE  AB  INFANTIA    DISCRIMINUM    SOCIUS  $ 
PUGNARUM  PRECURSOR  , 
TRÍUMPHORUM  CONSORS  , 

jemulus  roRTiTUDiNis  , 

H.ERE5  VIRTÜTUM  }  NON  OPUM  ; 
BE»UM    PBOSTRATOR  ,    ET  RESTITÜTOR  : 
1N  SIN  AI  VERTÍ  CE  EQUES  EELICITER 

INAUGURATUS  : 
A  REGE  SEBASTIANO  SUMMIS  REGNI 
AUCTL  S  HONORTBÜS  ; 
BIS  ROM-E  ,   SEMEL  CASTEEL.E  ,     GALI*1Jj  ? 
SAB  Á.Ú0IJB  LEGATEONE  PERFUNCTU5. 
OBIIT  IV.   KALEND.  SEPTOíB. 
ANNO  M.  D.  LXXT. 
^TATIS  SU2E  L. 

E  logo  no  mitro  arco  junio  a  esle, 
está  D.  Anna  de  Attaide  sua  mulher. 
No  váo  desía  Capella  se  fez  hum  car- 
neiro  com  seis  arcos  de  pedraria  9  em 
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hum  dos  quaes  ha  altar  para  se  dizer 
Missa;  e  os  mais  tem  repartimentos  para 
os  ossos,  e  corpos  dos  defuntos. 

Dotou  o  Bispo  Inquisidor  Geral , 
fundador  desta  Capella  )  ao  Conven- 
to de  Bemfica ,  para  sustento  dos  Re- 
ligiosos que  háo  de  assistir  ás  obri- 
gaeoes  della  ,  duzentos  e  quaren ta- 
mil réis  de  juro  em  cada  anno ,  situa- 
dos ñas  rendas  da  Camera  desta  Ci- 
dade  de  Lisboa ,  repartidos  pela  or- 
dem  seguinte.  Cento  e  vinte  mil  réis 
por  tres  Missas  quotidianas.  Cincoeta 
(anticipada  esmola)  pelos  anniversa- 
rios ,  que  ha  de  ordenar  em  seu  tes- 
tamento. Quarenta  para  fabrica  í  e 
provimento  da  Capella.  Trinta  para 
se  poder  acudir  ás  necessidades  dos 
Religiosos  ,  que  naqueile  Noviciado 
residem ,  para  a  custodia ,  e  limpeza 
da  Capella.  Além  do  que  a  ornou  de 
jnuitas  pecas  ricas  ,  e  devotas  ;  e  a 
Sanchristia*  della  de  todo  o  necessario 
ao  culto  divino;  assim  ornamentos  para 
as  festas,  como  para  os  dias  ordina- 
rios, roupa  branca,  casticáes,  tochei- 
ras,  lampadas,  ceriaes  ,  e  mais  cou- 
sas semelhantes ,  tudo  com  abundancia , 
e  perfeicáo. 

Ascenden-  Dom  Joáo  de  Castro  ,  táo  claro 
joSod<LD '  Pe^°  sangue  >  como  pelas  virtudes, 

Cantío. 
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nasceo  em  Lisboa  a  vinté  e  sele  de 
Fevereiro  de  mil  e  quinhentos  ;  foi 
filho  segundo  de  Dom  Alvaro  de  Gas- 
tro  ,  Governador  da  Casa  do  Givel j 
e  de  Dona  Leonor  de  Noronha,  fi- 
lha  de  Dom  Joáo  de  Almeida  >  se- 
gundo Conde  de  Abranles,  neto  de 
Dom  García  de  Castro,  que  foi  ir- 
máo  de  Dom  Alvaro  de  Castro,  pri- 
meiro  Conde  de  Monsanto ,  filhos  de 
Dom  Fernando  de  Castro  ,  netos  de 
Dom  Pedro  de  Castro ,  e  bisnetos  de 
Dom  Alvaro  Pirez  de  Castro,  Conde 
de  Arraiolos ,  e  primeiro  Condesta- 
ble de  Portugal  ,  irmáo  da  Rainha 
Dona  Inés  de  Castro  ,  que  foi  mu- 
Iher  d'EIRei  Dom  Pedro  o  CrueL 
Era  este  Condestable  filho  de  Dom 
Pedro  Fernandez  de  Castro  ,  a  quera 
chamáráo  em  Gastella,  oda  Guerra , 
que  vindo  a  este  Reino ,  principiou 
neile  a  illustre  Casa  dos  Castros ,  que 
em  tanta  grandeza  se  tem  conserva- 
do. O  qual  Dom  Pedro ,  era  por  ba- 
ronía descendente  do  Infante  ÍDom 
Fernando,  filho  d'EIRei  Dom  García 
de  Navarra ,  casado  com  Dona  Mari  a 
Alvares  de  Castro  ,  filha  única  do 
Conde  Alvaro  Fanhez  Minaia,  quin- 
ta neta  de  Lain  Calvo ,  de  quem  di- 
riva  sua  o^igem  esta  familia.  Sendo 
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moco  casou  Dom  Joáo  de  Castro  com 
Dona  Leonor  Coulinho ,  sua  prima 
segunda;  maior  na  qtralidade,  que  no 
dolé ;  com  a  qual  retirado  na  Villa 
de  Almada  fugio  com  anticipada  ve- 
Ihice  as  ambicoes  da  Corte.  Passou 
a  servir  a  Tánger,  aonde  deu  de  seu 
valor  as  primeiras,  mas  nao  vulgares 
provas  ,  bem  que  destas  alcancamos 
mais  fama ,  que  noticia.  Tornou  a 
Corte  chamado  por  EIRei  Dom  Joáo 
o  Terceiro,  e  como  já  seus  brios  nao 
cabiáo  no  Reino  ,  passou  á  India  com 
Dom  Garcia  de  Noronha.  Acom- 
panhou  a  Dom  Esteváo  da  Gama  na 
jornada  do  Estreito  do  mar  Roxo , 
e  fez  desta  viagem  hum  Roteiro  obra 
útil  9  e  grata  aos  Navegantes.  Tor- 
nado a  Portugal  se  retirou  á  sua 
quinta  de  Cintra ,  descansando  na  li- 
cáo  dos  livros  ,  sempre  exemplar  no 
ocio,  e  na  occupacáo.  Outra  vez  cin- 
gio  espada  para  seguir  as  bandeiras 
do  Emperador  Carlos  na  jornada  de 
Túnez  ,  onde  a  seu  no  me  ajuntou 
gloria  nova.  Acabada  esta  empreza 
se  recolheo  a  Cintra  escondendo-se 
á  búa  propria  fama;  soube  fogir  dos 
cargos  ,  nao  pode  livrar-se.  EIRei 
Dom  Joáo  o  chamou  para  General  das 
armadas  da  costa  ;   servico  ^  em  que 
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.a  sen  valor  respondérao  os  succes- 
sos.  Passou  últimamente  a  governar 
< a  India,  onde  com  as  victorias,  que 
havemos  referido  assegurou,  e  repj- 
tou  o  Estado.  Ñas  horas  que  lhe  per- 
doaváo  os  cuidados  da  guerra  des- 
creveo  em  copioso  tratado  toda  a 
costa ,  que  jaz  entre  Goa ,  e  Dio  ,  si- 
nalando  os  baixos,  e  recifes;  a  altura 
da  elevacáo  do  Pólo ,  em  que  estáo  as 
Cidades,  restingas,  angras,  e  ensea- 
das,  que  formáo  os  portos;  as  mon^ 
cóes  dos  ventos  ,  e  condicóes  dos 
mares ;  a  forca  das  correntes ,  e  o 
impeto  dos  rios ;  arrumando  as  linhas 
em  taboas  diíFerentes :  tudo  com  táo 
miuda ,  e  acertada  Geographia  que  ó 
pudera  esta  so  obra  fazer  conhecido  , 
se  já  o  nao  fora  tanto  pelo  valor  mi- 
litar. Com  igual  semblante  o  viráo  as 
incommodidades  da  patria  ,  e  as  pros- 
peridades do  Oriente  ,  parecendo  sem- 
pre  o  mesmohomem  em  diversas  for- 
tunas. Fez  brio  de  merecer  tudo  ,  e 
de  nao  pedir  nada.  Fazia  razao,  e 
justica  a  todos  igrialmente,  sendo  nos 
castigos  inteiro,  mas  táo  justificado, 
que  mais  se  podiáo  queixar  da  lei , 
que  do  Ministro.  Era  com  os  soldados 
liberal,  e  com  os  filhos  parco,  mos- 
trando mais  humanidade  no  officio , 
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que  na  natureza.  Tratava  com  grande 
respeito  as  accoes  de  seus  antecessores, 
honrando  até  aquellas  de  que  se  apar- 
taba. Sem  estragar  cortezia ,  conser- 
vou  o  respeito.  Dos  grandes  parecía 
superior,  dos  pequeños  paí,  vivía  de 
maneira,  que  emendara  as  culpas, 
rnais  com  o  exemplo  que  com  o  cas- 
tigo. Sempre  zelou  a  causa  de  Déos, 
primeiro  que  a  do  Estado;  nenhuma  vir- 
tude  deixou  sem  premio;  alguns  vicios 
deixava  sem  castigo,  melhorando  assim 
muitos,  huns  com  o  beneficio,  outros 
com  a  clemencia.  Os  donativos  que 
recebia  dos  Principes  da  Asia  mandava 
earregar  na  fazenda  Real;  virtnde,  que 
louváráo  todos,  imita  rao  poneos.  Os 
soldados  enfermos  achavao  nelle  lasli-  i 
nía,  e  remedio;  a  todos  obrigava,  e 
parecia  devedor  de  todos.  Evitou  (co- 
;mo  ruina  do  Estado)  cbatinar  aos  sol- 
dados ;  nenhuma  faecáo  emprendeo, 
que  nao  conseguisse,  sendo  ñas  exe~ 
cticoes  promptissimo ,  maduro  nos  con- 
selhos.  Entre  ocenpacoes  de  soldado, 
conservou  virtudes  de  Religioso  ;  era 
frequente  em  visitar  os  Templos,  gran- 
de honrador  dos  Ministros  da  Igreja , 
compassivo,  e  liberal  com  os  pobres; 
devotissimo  da  Cruz,  cujo  sinal  ado- 
rava  cora  inclinacáo  profunda  sem  dif» 
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ferenea  de  lugar,  ou  lempo.  E  táo  re- 
ligiosamente ardia  do  culto  deste  sinai 
santissirno,  que  quiz  maislavrar  templo 
á  sua  memoria,  que  fundar  casa  á  sua 
posteridade ,  deixando  como  em  pie- 
dosa  bencáo  a  seu  filho  D.  Alvaro ,  que 
se  na  graca,  ou  justica  dos  Reis  achas- 
se  alguma  gratidáo  de  seus  servicos ,  do 
premio  delles  edificasse  naserra  de  Cin- 
tra hum  Convento  de  Recoletos  Fran- 
ciscanos, advertindo  ,  que  coma  invo- 
cacáo  da  Cruz  se  titulasse  a  Casa.  D. 
Alvaro  de  Castro,  que  das  virtudes  de 
tao  piedoso  pai  foi  legitimo  herdeiro, 
ordenou  a  fabrica  do  Convento ,  me- 
nos grande  pela  magestade  do  edificio, 
que  pela  santidade  dos  varóes  peni- 
tentes, que  o  habitao.  Sendo  a  pri- 
meira  vez  mandado  pelo  Senhor  Piei 
D.  Sebastiáo  com  embaixada  ao  Papa 
Pió  IV.  impetrou  delle  privilegiar  o 
Altar  do  dito  Convento  para  todas  as 
Missas,  e  para  o  dia  da  invencáo  da 
Cruz  indulgencia  plenaria  a  todos  os 
que  rogassem  pelas  necessidades  maio- 
res  da  Igreja ;  e  advertidamente  pela 
alma  de  D.  Joáo  de  Castro :  graca  tao 
singular^  e  nova,  que  a  nao  vimos  con- 
cedida a  Principes  soberanos.  Parece 
que  andava  em  Italia  táo  viva  a  fama  de 
suas  victorias,  como  de  suas  virtudes, 
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qualifieadas  com  táo  illustre  testemun- 
ho  do  Vigario  de  Christo.  Por  estas ,  e 
outras  virtudes  eremos  terá  alcancado 
do  Ceo  melhores  pahuas  em  mais  al- 
Qucfiihos  to  triumpho.  Teve  tresfilhos,  que  to- 
te* <¡.       dos ,  como  bencáo  do  pai  seguíráo  os 
perigos  da  guerra.  D.  Miguel  o  mais 
moco  ,  que  nos  dias  d'EIRei  D.  Se- 
bastiáo  passou  a  India  ,  e  faJeceo  Ca- 
pitáo  de  Malaca.   D.  Fernando,  que 
faleceo  abrasado  na  mina  do  baluarte 
Eiogiode¿e  Qi0t  £),  Alvaro  com  quem  parece, 
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de  Castro,  que  partió  as  palmas,  e  as  victorias, 
fiÍho;  e  companheiro  de  sua  fama;  o 
qual  tornando  ao  Reino ,  sem  outras 
riquezas,  que  as  feridas,  que  recebeo 
na  guerra  ,  casou  com  D.  Anna  de 
Attaide  filha  de  D.  Luiz  de  Castro  , 
Senhor  da  Casa  de  Monsanto.  Foi  d'El- 
Rei  D.  Sebastiáo  particular  aceito , 
fiando-lhe  os  maiores  negocios,  e  lu- 
gares do  Reino;  fez  diversas  embai- 
xadas  a  Castella,  Franca,  Roma,  e 
Saboia.  Foi  do  Conselno  de  Estado, 
e  único  Veador  da  Fazenda;  e  entre 
cargos  táo  grandes,  acabando  valido  , 
morreo  pobre. 
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Agacaim.  Chega  o  Governa- 
dor  D.  Joáo  de  Castro  a  esta  Ci- 
dade ,  4o2.  Enyeste  aos  mora- 
dores ,  4o3.  Eiles  fogem  ,  ibid. 
D.  Alvaro  de  Castro  os  segué  , 
-to4.  Yoitáo  outra  vez  i  ibid. 
Morre  o  seu  general ,  4o5. 

Alvaro  Bacáo  (D.)  ,  General 
da  Armada  do  Emperador  ,  23. 
Visita  a  D.  Joáo  de  Castro  no 
mar ,  25.    Dis corre m  sobre  a 


jornada,  ibid.  Resolvempeleijar, 
ibid.  Muda  de  parecer  ,  26. 

Alvaro  de  Castro  (D.)  Passa  á 
India  com  seu  pai  ,  i3.  He  ar- 
mado Cavalleiro  por  D.  Este- 
váo  da  Gama,  16.  Toma  ao 
Reino  com  seu  pai,  16.  ^ai 
com  soccoito  a  Alcacer  Ceguer , 
28.  Parte  para  a  India  com  o 
Governador  seu  pai  ,  34.  Vai 
contra  o  Hidalcáo  ,  62.  Sabe 
com  seis  navios  ,  ibid.  Presa  que 
faz  ,  63.  Destruida  a  Cidade  de 
Cambre  ,  volta  para  Goa ,  70. 
Vai  com  soccorro  a  Dio  ,  182. 
Capitáes  que  com  elle  váo,  i8i. 
Trabalhos  da  viagem  ,  21 5.  Ar- 
riba a  Bacaim  ,  ibid.  Sahe  dahi 
para  Dio  ,  220.  Torna  a  arribar, 
201.  E  sahindo  tornou  a  arribar 
a  Agacaim,  idi.  Toma  huma 
náo  de  Cambaia ,  253.  Chega  a 
Dio  com  4o  navios  ,  ibid.  Como 
he  recebido  do  Capitáo  mor, 
254.  Aposenta-se  no  baluarte 
em  queacabou  seu  irmáo  D.  Fer- 
nando ,  254.  Avisa  ao  Governa- 
dor seu  pai  do  estado  da  forta- 
leza ,  255.  Estranha  aos  nossos 
o  quererem  sabir  ao  inimigo , 
258.  E  vendo  os  resolutos  ,  os 
acompanha  ,  25c).  Valor ,  e  dis- 
ciplina com  que  se  ha  ,  261. 
Sobe  o  muro  ;  donde  cahio  com 
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huma  pedrada  ,  261 
grande  resgate ,  que  U:e  ofi'eieee 
Rumecáo  por  huni  Capitao  Ja- 
nizaro  274.  Assina-lhe  o  Go- 
vernador  (cliegado  a  Dio)  Por- 
tuguezes  para  a  batalha  ,  5o3. 
Valor  com  que  se  ha,  307.  Peii- 
go  em  que  se  ve  ,  5n.  En  ira  na 
Cidade ,  3 12.  O  Governador  seu 
pai  o  faz  hum  dos  Cabos  contra 
o  H  idalcáo  ,  582.  Peleija  na  van- 
guarda ,  e  com  grande  valor  , 
584.  E  faz  fugir  o  inimigo,  ibid. 
Parle  a  Dio  com  o  Governador 
seu  pai  ,  586.  Vai  a  Surrate  , 
588.  E  manda  D.  Jorge  de  Me- 
nezes  tomar  lmgua  ,  58g.  Entra 
em  üabul,  e  toma  a  Cidade  , 
4o  1.  Enveste  os  inimigos  em 
Agacaim  ,  4o3.  E  fugindo  elles , 
os  segué  ,  4o4.  Alcanca-se  vic- 
toria, 4o6.  Assola  outra  Cidade 
Dabul,  4o8.  Yai  com  soccorro  a 
Adem  ,  4i8.  Que  armada  leva  , 
4ig.  Successouda  viagem  ,  426. 
Faz  couseUío  ,  e  que  se  assenta, 
ibid.  Vai  sobre  Xael  ,  427.  Ga- 
nha  a  fortaleza  ,  e  volta  a  Goa  , 
429.  Elogio  de  D.  Alvaro  de 
Castro,  462. 

Antonio  de  Attaide  (D.).  Sahe 
de  Pacaim,  254.  Chega  a  Dio  ? 
256. 

Antonio  do  Casal  (Frey).  Na 
batalha  de  Dio  anda  animando 
os  nossos  com  hum  Cruciíixo  na 
mío,  5i2. 

Antonio  Correa.  Sahe  da  for- 
taleza de  Dio  a  fazer  alguma 
presa  ,  245.  Enveste  com  doze 
Mouros  que  o  prendem,  247.  He 
presentado  a  Rumecáo ,  ibid. 
Quer  persuadilo  a  que  deixe  a 
Fé,248.  Afrontas  que  Ihe  fazem, 
248.  He  degolado  pela  Fé,  24g. 
Cs  Mouros  fazem  com  sua  ca- 
beea  mofas  5  e  algazarras  aosnos- 
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Engeita  sos,  ibid.  Arvorao  os  nossos  a  ca- 
beca  de  hum  Mouro  á  vista  da 
de  Antonio  Correa  ,  25o. 

Antonio  Mouiz  Barreto.  Acei- 
ta ir  a  Dio  com  hum  caravelao 
de  bastimentos  ,  186.  Chega  a 
Bacaim,2i5.  Valor  com  que  sal- 
va o  caraveláo  ,  216.  Parte  para 
Dio,  z¿z'(i.Perigos  da  viagem, 21 7. 
Chega  á  fortaleza,  218.  Descon- 
fianca  briosa  que  houve  entre 
elle  ,  e  García  Rodríguez  de  Ta- 
vora,  218.  Valor  com  que  se  ha 
em  varias  occasióes  ,  226.  E 
em  outra  estimulado  de  hum 
soldado,  que  trouxe  comsigo  ao 
Reino  ,  e  fez  despachar  ,  244. 
Vai  esperar  as  náos  de  Cambaia, ' 
e  toma  algnmas  dellas  ,  555. 
Parte  a  Candea  ajudar  a  conver- 
sao  daquelle  Rei ,  346.  Viagem 
que  faz  ,  555.  Chega  a  Candea  ,  e 
acha  tudo  trocado  ,  ibid.  Trata 
de  voltar-se,  354.  He  acomettido 
dos  inimigos,  355.  Trabalhos 
que  passa  ,  ibid.  Prudencia  com 
que  modera  os  seus  soldados  , 
556.  Esforco  com  que  peleija, 
358.  Retira-se ,  ibid.  Voy  huma 
carta  que  temd'EIRei  de  Candea 
quer  tornar,  55o,.  Os  soldados  o 
encontrao  ,  ibid.  Recolhe-se  á 
armada  ,  36o.  Torna  a  Dio  com 
o  Governador,  586.  Vai  a  Adem 
com  D.  Alvaro,  próvido  na  for- 
taleza, que  se  havia  de  fazer,4ig. 
Valor  com  que  se  ha  em  Xael , 
428. 

Antonio  de  Noronha  (D.),  Fi- 
lho  do  Viso-Rei  D.  Garcia  ,  em- 
barca-se  para  Dio  ,  com  sessenta 
soldados  á  sua  custa ,  286.  Faz 
presas  ñas  náos  de  Meca  ,  4oq. 
Vai  a  Adem  em  companhia  de 
D.  Alvaro  ,  4ig.  Valor  com  que 
se  ha  em  Xael ,  428. 
Antonio  Pecanha.  Capitao  do 
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baluarte  S.  Jorge  em  Dio,  i5o. 
Valor  com  que  peleija  ,  162. 
II  una  dos  cinco  soldados  que  re- 
vistera valerosamente  ao  inimi- 
g°  ,211. 

Antote.  Cidade  assolada  por 
D»  Manoel  de  Lima,  2g5. 

Athanasio  Freiré  ,  indo  para 
Dio ,  foi  encalhar  iunto  a  Sur- 
rate  ,  e  levado  a  Soltáo  Maha- 
mud  ,  2Ó2. 

Acedecáo.  Capitáo  do  Hidal- 
cáo,  54.  Desbaratado  pelo  Go- 
bernador D.  Joáo  de  Castro,  56. 

B. 

BacorA  ,  na  Arabia  Félix  , 
sua  descripcao  ,  334.  Os  Turcos 
se  forlificáo  nella,  335. 

Baluarte.  O  baluarte  Sanctia- 
go faz  grandes  ruinas,  i5o.  De- 
fronte do  baluarte  S.  Thomé  le- 
vanta Coge  '  ofar  huma  maqui- 
na ,  que  faz  grande  daño  ,  i52. 
Assalta  Juzarcao  o  Baluarte  S. 
Joáo,  161.  E  ííumecáo  o  ba- 
luarte S.  Thomé ,  162.  Entrao 
os  Turcos  este  baluarte  ,  170.  E 
corre  fama  que  be  perdido,  171, 
Levanta  o  inimigo  hura  bastiáo 
defronte  do  baluarte  Sanctiago  , 
188.  Osnossos  os  desfazem,  ibid, 
Cbegáo  os  Turcos  a  cavalgar  o 
baluarteS.  Thome',  196.  Comete 
o  inimigo  o  baluarte  Sanctiago  , 
223.  E  o  baluarte  S.  Joáo ,  e  re- 
tíra-se ,  23o.  Arvora  o  inimigo 
tres  bandeiras  no  baluarte  Sanc- 
tiago ,  233.  E  ah¿  se  peleija  com 
valor  ,  237,  Acomette-se  o  ba- 
luarte S.  Thomé  ,  243.  Succes  - 
sos  no  baluarte  Sanctiago ,  244. 

Barba.  Manda  o  Governador 
ernpenhar  os  cabellos  da  barba  á 
Cidade  de  Goa  por  vinte  mil 
pardaos  para  reedificar  a  forta- 
leza de  Dio ,  3ig.  Oscidadaos  de 
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Goa  lhos  tornao .  023.  Onde  e 
como  se  conserváo  boje  ,  324. 

Barba-Roxa.  Cossario  famoso, 
5.  Persuade  ao  Turco  faca  guerra 
á  Christandade,  íS.Vem  com  hu- 
ma armada  em  demanda  do  Es- 
treito  ?  26.  Vendo  aiesolucáo  de 
D.  Joáo  de  Castro  se  faz  em  ou- 
tra  volta  ,  in. 

Baroche.  Sitio  ,  e  fortificacáo 
desta  Cidade,  347.  -rato  de 
seus  moradores,  5^7.  Madre  Ma- 
luco senhor  della,  347.  D.  Jorge 
de  Menezes  a  entra,  e  lhe  poem 
fogo,  348.  Acode  tarde  o  Malu- 
co ,  548.  Despoja-se  a  fortaleza 
avistando  a  ü.  Alvaro ,  398. 

Benío  Barbosa.  Hum  dos  cinco 
soldados  ,  que  em  Dio  valerosa- 
mente resistem  ao  inimigo, 211. 

Bernardina  de  Sonsa  ,  Capitáo 
das  Malucas  ,  562.  Leva  comsi- 
go  a  Cachil  Aeyro  ,  363.  Chega 
com  elle  a  Teníate  ,  563. 

Bertholameu  Correa.  Hum 
dos  cinco  soldados  ,  que  com 
grande  valor  sustentao  em  Dio 
o  impeto  do  inimigo  ,211. 

C 

Cachil  Aeitlq.  Da-Ihe  o 
Governador  D.  Joao  de  Castro  a 
investidura  da  Coroa  de  Maluco, 
109.  Vai  preso  a  Goa  por  man- 
dado de  Jordao  de  Freirás  ,  362. 
O  Governador  o  absolve,  365. 
He  levado  a  Teníate  por  Ber- 
nardina de  Sousa,  563.  E  resti- 
tuido aos  seus,  364. 

Cala  Batecáo.  Turco  valeroso 
de  Dalmacia  ,  3gg.  Capitáo  do 
Hidalcáo  ,  ibid.  Retira-se  de 
Agacaim  com  a  entrada  do  Go- 
vernador ,  4o3.  Torna  a  por  os 
seus  em  ordem  ,  4o4.  He  morto 
por  D.  Diego  de  Almeida,  4o5. 

Cambre.  Determina  D.  Alyaxs 
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de  Castro  entrar  en  Cambie,  63. 
Resol  ve  envestila,  64.  Salta  em 
térra  ,  65.  Grandeza,  e  forcas  da 
praca ,  66.  Resistencia  do  ini- 
migo  ,  67.  Ganba-se  finalmente 
a  Cidade,  69.  Destruicáo  ,  e  sa- 
co ,  ibid. 

Campar.  Aceita  EIRei  de 
Campar  a  sojeicáo  que  lhe  ofí'e- 
recem  os  moradores  de  Adem  , 
3i3.  Manda  contra  o  tyranno 
Marzáo,  ibid.  Entra  na  Cidade  a 
partido,  4i4.  Sabe  depoisao  ty- 
ranno, e  morre  na  batalha  ,  4i6. 

Candea.  Reino  na  Jlha  de 
Ceiláo  ,  345.  Cujo  Rei  recebe  a 
pregacao  do  Evangelho  ,  ibid. 
Mostra  depois  inconstancia,  mas 
os  Religiosos  o  animáo  ,  ibid. 
EIRei  de  Cotta  o  dissuade  da  Fe, 
35o.  E  consente  nisso  o  de  Can- 
dea  ,  352*  Arrepende-se  do  que 
tem  feito,  358. 

Carlos  V,  Emperador.  Deter- 
mina buscar  a  Barba-Roxa  ,  6. 
Lanco  de  cortezia  entre  o  Em- 
perador ,  e  o  infante  D.  Luiz, 
q.  Quer  armar  Cavalleiro  a 
t).  Joáo  de  Castro  ,  de  que  elle 
se  escusa,  11.  Faz  mercé  aos 
Capitáes  da  armada ,  que  D.  Joáo 
nao  aceita  ,  ibid.  Avisa  a  EIRei 
D.  Joao  UJ.  dos  desenbos  do 
Turco  ,  22.  E  pede  ajuda  para 
lhe  resistir ,  ibid. 

Carta  d'EIRei  D.  Joáo  para  o 
Governador  ,  D.  Joáo  de  Cas- 
tro, 73.  De  Catherina  de  Sousa 
para  o  Governador,  i84.  Do  in- 
fante D.  Luiz  ,  287.  Do  Gover- 
nador para  os  Cidadáos  de  Goa , 
pedindo-lhes  vinte  mil  parda  os 
sobre  os  cabellos  de  su  a  barba  , 
520.  Reposta  ,  524.  Carta  do 
Governador  para  seu  filbo  D. 
Alvaro ,  acerca  de  D.  Joao  Mas- 
earenhas,  336.   Carta  d'EIRei 


D.  Joao  para  o  GovernadoT,45t. 
Da  Rainba  D.  Catherina,  434. 
Do  Infante  D.  Luiz  ,  43g. 

Catherina  de  Sonsa.  Escreve 
ao  Governador  ,  e  lhe  oííerece 
suas  joias  para  a  guerra  ,  i84. 

Caxem*  Manda  o  Rei  de 
Caxem  pedir  soccorro  ao  Go- 
vernador ,  420  .  O  Governador 
manda  a  D.  Joáo  de  Attaide 
com  quatro  navios  ,  421. 

Ceiláo.  Manda  EIRei  D.  Joáo 
Religiosos  Franciscos  pregar  a 
Fé  em  Ceiláo  ,  544. 

Coge  Qofar.  Persuade  a  Ma- 
hamud  Rei  de  Cambaia,  que 
tome  Dio  aos  Portuguezes  ,  go. 
Quem  era  este  Mouro,  gi.  Como 
veio  a  Cambaia  ,  g5.  Razóes 
com  que  persuade  a  empresa  de 
Dio  ,  g6.  Proposta  que  faz  ao 
Capitáo  da  fortaleza  ,  117.  In- 
tenta ganhala  por  traicáo  3  120. 
Chega  a  Dio  com  gente  ,  122. 
Municfces ,  e  bastimentos  que 
traz,  123.  Pr ática  que  faz  aos 
seus  ,  124.  Torna  a  instar  ao 
Capitáo  da  fortaleza  ,  126.  En- 
tráo-lhe  soccorros,  i33.  Comeca 
a  bater  a  fortaleza ,  ibid.  Estra- 
tagema que  arma  emhumanáo, 

134.  Que  os  nossos  desbaratáo  ; 

135.  Continua  a  bataria,  137. 
Faz  juramento  de  ganhar  Dio, 
ou  acabar  na  empresa  ,  i5o. 
Morre  de  huma  baila,  i55. 

Compaixáo  do  Governador 
D.  Joáo  de  Castro ,  35  ;  36,  397, 
e  446.  , 

Cotta  ,  Reino  na  Ilha  de  Cei- 
láo, 344.Cujo  Rei  recebe  os  Reli- 
giosos Franciscos,  ibid.  Dissuade 
da  Fé  ao  Rei  de  Candea ,  55o. 

Cruz.  Yeneracáo  que  o  Go- 
remador  D.  Joáo  fazia  a  Santa- 
Cruz  ,  57.  Invencáo  da  Cruz  de 
San  Thomé ,  58.  Milagre  mota- 
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vel  da  mesmn  Cruz  ,  6o.  A  Becto  nossos  ao  reparo  das  minas,  22^ . 

com  que  o  Governador  recebe  Dá  o    inimigo  outro   assalto , 

esta  nova  ,  62.  228.  Resistem  os  nossos  valero- 

sámente  ,  229.  Perigo  em  que  se 

^'  vem  ,  232  ,  e  23g.  Defendem  as 

Dabul.    Cidade  famosa   do  roturas   de  huma  mina,  242. 

Hidalcáo  ,  4oo.  Entrada,  e  des-  Extremos  em  que  está  a  forta- 

truida  pelo  Governador  ,  e  seu  leza,  2.S1.  Determináo  os  nossos 

íilho  ,  4o8.  sahir  em  busca  do  inimigo,  257. 

Dabul  de  cima.  Outra  Cidade  Proseguem  seu  intento  contra  o 

assim   chamada  ,  assolada  ,    e  parecer  do  Capitao,  e  de  outros, 

destruida  pelo  Governador ,  e  258.  Sahem  finalmente  ,  e  em 

seu  filho  ,  4o8.  que  ordem,  2bg.  Resistencia  dos 

Desafio.  Entre  Joao  Manoel,  e  inimigos,  260.  Perda  dos  nossos 

Joáo  Falcao,  e  como  se  houve-  nesta  desordena,   264.  Tomáo 

ráo  estes  Fidalgos  valerosamente  depois  disso  os  nossos  i4  gelvas, 

contra  o  inimigo  ,  3o5.  que  basteciáo  o  inimigo  ,  2^4. 

Dio.  Descripcáo  da  Ilha,  122.  Brio  lastimoso  de  tres  soldados 

Comeca  Coge  Qofar  a  hatera  nossos,  3o4.  Alcanca-se  victoria, 

fortaleza  ,   i33.   Senhoreáo   os  3i4.  Estimacao  do  numero  dos 

iniraigos  a  cava,  i45.   Achase-  inimigos  ,  3i6.  Despojos  ,  e  saco 

hum  postigo  antigo  na  fortaleza,  da  Cidade  ,017.  Tiro  de  Dio  na 

por  onde  o  Capitán  repara  al-  fortaleza  de  S.  Giáo  ,  317.  Nu- 

^uns  danos  ,  i55,  Depoisoman-  mero  dos  mortos  ,  5i8.  Reedi- 

da  fechar,  167.   Faltas  que  se  fica  o  Governador  a  fortaleza, 

sentiáona  fortaleza,  157.  Yalor?  5i8,  e  328.  Deixa  D.  Joáo  Mas- 

e  resistencia  dos  nossos,   164.  carenhas  a  praca  ,  e  o  Governa- 

Outro  assalto,  1 68.  Sobem  Tur-  dor  a  entrega  a  Luiz  Falcao,  3g6. 

eos  á*  Igreja  ,  a  que  acode  ü,  Diogo  de  Almei da  Freiré  (D.) 

Joao  Mascarenhas ,   175.  Onde  Capitao  mor  de  Goa ,  276.  En- 

se  peleija  com    grande  valor,  contra  a  resolucáo  de  ir  o  Go- 

176,  Retiráo-se  os  inimigog,  vernador  a  Dio  ,  ibid.  Fica  com 

177.  Morrem  muitos  delles^  o  governo  em  sua  ausencia  ? 
ibid.  Valor  de  í4  soldados  nos-  284.  E  quando  torna  .  o  visita 
sos,  189.  Assalto  geral,  18 i*,  no  mar,  338.  Yai  contra  o  Hi- 
Pveparo  dos  nossos  contra  o  dalcao,  por  mandado  do  Gover- 
fogo ,  192.  Recolhcse  o  inimigo,  dador,  56 1 ,  e  575.  Chega  á*  for- 
ig3.  Com  que  perda,  194.  taleza  de  Rachol,  Ó76.  Onde  re- 
Novo  assalto  ,  jgG.  Resistencia  colhe  a  gente ,  ib.  Sahe  contra  o 
dos  nossos,  197.  Perda.  grande  Ridalcao,  582.  Em  outra  occa- 
dos  inimigos,  199.  Necessida  siáoquer  fazer  o  mesmo,209.  A 
des  da  fortaleza  ,  ibid.  Fvemedio  cidade  Pío  encontra,  ibid.  Avisa 
para  a  falta  de  panellas  de  pol-  ao  Governador,  4oo.  Espera- 
vora  ,  200.  Finge  o  inimigo  dar  o  em  Agacaim  ,  4o2.  Mata  a  o 
novo  assalto  ,  206,  "V  alor  nota-  General  dos  inimigos,  4o5.  Fies, 
vel  de  cinco  soldados  ,  208.  com  cavallaria  ñas  ten-as  de 
Beus  aomes  ¿  2Uf  Acodera  os  Sahete,  407.  Entrega-lhe  oYi- 
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so  Rei  o  governo  do  Estado,  e  ao 
Bispo,  446. 

Diogo  de  Anaia.  Áccáo  nota- 
vel  tomando  huma  lingua  ao 
inimigo,  i48. 

Diogo  de  Reinoso.  Encomen- 
da-lhe  o  Governador  a  seu  filho 
D.  Fernando  ,  127.  Assiste  no 
baluarte  S.  Thomé ,  202.  Com 
valor  desordenado  foi  occasiáo 
de  perecer  muita  gente  na  mina 
do  baluarte  ,  206. 

Diogo  Soares  de  Mello ,  estan- 
do em  Patán e  o  manda  vir  a 
Malaca  Simáo  de  Mello  ,  365. 
Para  onde  se  parte  ,  566.  Sahe 
ao  Acbem  com  D.  Francisco 
d'Eca ,  367.  Apazigua  hum 
inotim  de  soldados,  568.  Rende 
a  galé  Capitanía  do  inimigo,  56g. 

S.  Domingos  de  Bemrica, 
Convento  junto  de  Lisboa,  45o 
Capella  sumptuosa  ,  que  nelle 
fabricou  o  Bispo  Inquisidor  ge- 
ral,  452.  O  que  lhe  dotou,  456. 
Kella  está  a  sepultura  do  Yiso- 
Rei  D.  Joáo  de  Castro  ,  454.  E  a 
de  D.  Alvaro  de  Castro  ,  455. 

Duartede  Menezes.  (D.)  Go- 
vernador de  Tánger,  3.  Arma 
Cavalleiro  a  I).  Joáo  de  Castro , 
5.  Informa  a  EIRei  do  mereci- 
mento  deD.  Joáo  ,  4. 

Duarte  de  Menezes.  (D.)  Sahe 
de  Bacaim  ,  a35.  Chega  a  Dio, 
236.  Valor  com  que  se  porta  na 
peleija,  263. 

E. 

Bstaváo  da  Gama.  (D.)  Suc- 
cede  no  governo  da  India  a  D. 
García  de  Noronha ,  i4,  Vai  ao 
Mar  Roxo  ,  ibid.  Arma  Cavallei- 
ro a  D.  Alvaro  de  Castro ,  16. 

F. 

Fausto  Serráo  de  Calvos ,  re- 


posta galante  que  dá  ao  Gover* 
nador  ,  5g2. 

Fernáo  Carvalho ,  manda  to- 
mar lingua,  para  saber  o  desenho 
do  inimigo,  por  ordero  do  Capi- 
táo  de  Dio?  i46.  Avisa  ao  mes- 
mo  Capitáo  do  que  vira  ao 
inimigo,  168. 

Fernando  de  Castro.  (D.)  Pas- 
sa  a  India  com  o  Governador 
seu  pai,  33.  Yai  com  soccorro 
a  Dio,  127.  Chega  a  fortaleza, 
i58.  Como  o  recebe  o  Capitáo, 
i5g.  Pede  -  lhe  licenca  para 
sabir  ao  inimigo  ,  que  se  lhe 
nega ,  i44.  Esforc©  com  que  se 
ha,  193.  Estando  doente  acode 
ao  baluarte  S.  Thomé ,  2o5. 
Morre  em  huma  mina  com 
outros  Fidalgos,  207.  Deposito 
que  se  faz  de  seu  corpo ,  212. 
Manda  o  Governador  desenter- 
rar seus  ossos  para  os  empenhar 
á  Cidade  de  Goa  ,  que  nao  tem 
effeito,  3ig. 

Fernáo  Pérez.  He  o  primeiro 
que  sobe  em  Xael  por  huma  es- 
cada  contra  os  Fartaques  ,  428. 

Fernáo  de  Sousa.  He  manda- 
do pelo  Governador  a  Maluco  , 
111.  Responde  a  humas  cartas 
de  Rui  López  de  Villalobos  Ca- 
pitáo dos  Castelhanos,  11 3. 
Avista-se  com  elle  ,  ibid.  Acor- 
do  que  tomáo  ,  1 14.  Como  se  ha 
na  falta  da  palavra  do  castelha- 
no,  116. 

Francisco  d'Eca.  (D.)  Sahe  de 
Malaca  contra  o  Achem  por 
mandado  de  Simáo  de  Mello, 
366.  Tem  novas  delle,  e  o  quer 
seguir ,  367.  Os  soldados  se  amo- 
tinao  .  ibid.  Avista  o  inimigo, 
368. 

Francisco  Guilherme.  Sahe 
de  Bacaim ,  a34.  Che§a  a  Dio  p 
24o, 
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Francisco  ce  Mello,  Capitáo    houve  ,  218.  Valor  com  cr; 
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da  fortaleza  de  Rachol,  383. 
Avisa  ao  Governador  para  que 
se  jiintern  contra  o  Hidalcáo, 
ibid. 

Francisco  de  Menezes.  (D.) 
Vai  com  soccorro  a  Dio  ,  182. 
Arriba  a  Bacaim  ,  21 5.  E  de  - 
pois  a  Agacaim,  253.  Valor  com 
que  se  ha  ern  Dio,  256.  Estranha 
aos  nossos  o  quererem  sahir  ao 
inimigo,  25y.  Acompanha-os 
nesta  sabida  ,  259.  Morre  de 
hum  pelouro  ,262. 

Francisco  Vieira  ,  e  Manoel 
Pereira  ,  outro  soldado  de  for- 
tuna ,  ficáráo  na  Cidade  de 
Adem  ,  re  tiran  do-se  D.  Paio  ,  e 
peleijárao  valerosamente  ,  423. 
Salvar áo  nesta  briga  hum  In- 
fante, que  leváráo  a  Campar  , 
424. 

Francisco  Xavier.  (S.)  Fiel 
obreiro  da  vinha  do  Senhor  , 
85.  Socega  o  povo  de  Malaca  na 
espera  de  huma  armada  contra 
o  Achem ,  372.  Pronostica  a  vic- 
toria, annunciando  os  moáos  , 
e  circunstancias  della ,  373. 
Acompanha  ao  Viso-Rey  D. 
Joáo  em  sua  doenca ,  e  assiste  a 
sua  morte ,  44g. 

G. 

Gandar,  Cidade  na  Costa  de 
Cambaia  destruida  por  D.  Ma- 
noel de  Lima .  332. 

García  de  Noronha.  (  D.  ) 
Quando  passou  a  governar  a  In- 
dia levou  comsigo  a  D.  Joáo  de 
Castro  ,  i3.  Faleceo  em  breve  , 
e  succedeo-lhe  D.  Esteváo  da 
Gama  ,  i4. 

Garcia  Rodríguez  de  Tavora, 
vai  a  Dio  em  companhia  de  An- 
tonio Moniz  Barreto  ,216.  Des- 
conáanca  briosa  que  entre  elles 


ha  na  peleija  ,  226. 

Gil  Coutinho.  Capitáo  do 
luarte  S.  Joáo  ,  i5u  Cuidad 
valor   com   que   peleija,  i5o 
Morre  na  mina  ,  207. 

Goga,  Cidade  na  Costa  de 
Cambaia  ,  a  que  vai  D.  Manoel 
de  Lima,  32g.  Saqueada,  e  abra- 
sada ,  33 1. 

H. 

Hidalcáo.  Prirneira  embaixa- 
da  sua  ao  Governador  D.  Joáo  ? 
4i.  Quem  era  este  Mouro,  43. 
Como  se  introduz  na  Coroa,  44. 
Cuidado  que  lhe  dava  a  vinda 
de  Méate  para  Goa  ,  47.  Faz 
grandes  partidos  ao  Governador 
Martim  AfT'onso  de  Sousa  pela 
pessoa  de  Meale  ,  4g.  Primeiros 
movimentós  contra  o  Estado  da 
India  ,  54.  Comete  paz  ,  vendo 
a  fortuna  de  nossas  armas ,  71. 
O  Governador  a  aceita ,  72. 
Manda  sobre  as  térras  firmes , 
36o,  375.  Cuidados  em  que  es- 
tava  ,  §74.  Retira-se  a  Pondá  , 
383.  O  Governador  o  vai  se- 
guindo  ,  384.  E  o  faz  retirar  ao 
Torna  de  novo 
398.  Danos  que 


Sertáo,  385. 
com  guerra 
recebe  ,  4o2, 


J. 


Jacome  Leite.  Desfaz  hum  es- 
tratagema de  Coge  Cofar,  i35. 
Tomou  muitos  mantimentos 
aos  inimigos,  matando  a  muitos 
delles  ,  i43. 

Joáo  (El  Reí  D.)  chama  de 
Tánger  a  D  Joáo  de  Castro  ,  e 
lhe  faz  mercé,  4.  Faz-lhe  mercé 
quando  foi  á  India  ,  12.  Faz  Ge- 
neral da  armada  da  costa  a  D. 
Joáo,  17.  E  depois  da  armada 
contra  o  Turco  ,  23.  Confianca 
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24.  Ma 


que  delie  mostra  ter 
Élege-o  para  Governador  da  In- 
dia ,  5i.  Carta  que  lhe  escreve  , 
73.  Festeja  a  nova  da  victoria 
de  Dio  r  43o.  Carta  que  escreve 
a  D.  Joáo  ,  e  mercés  cjue  lhe  faz, 
43i.  Proroga -lhe  o  governo 
o.utvos  tres  anuos  com  titulo  de 
Viso -Reí ,  444.  Manda  seis  náos 
&  ludia  ,  445. 

Joáo  de  Albuquerque.  (O  Pis- 
po Df)  fica  com  o  governo  em 
companhia  de  D.  Diogo  de  Al- 
meida  na  ausencia  do  Governa- 
drr,  284.  E  quando  toma  ,  o 
visita  no  mar,  338.  Recebe-o  na 
Sé  com  Te  J)eum  laudamus  , 
542.  Eutrega-lhe  o  Yiso-Rei  o 
governo  ,  e  a  D.  Diogo  de  Al- 
meida ,  4 46. 

joao  de  Almeida.  (D.)  Com 
sen  irmáo  D.  Pedro,  encarrega- 
jse-lhe  em  Dio  o  baluarte  Sanc- 
tiago  ?  127.  Sabem  ao  inimigo  , 
e  o  estrago  que  fazem  ,  188. 
Cuidado,  e  valor  com  que  pelej- 
ja  ,  i5i  ,  i63  ,  170. 

Joáo  ds  Attaide.  (D.)  Vai  a 
Ádem  em  companhia  de  D.  Al- 
varo de  Castro  ,  4ig.  O  Gover- 
n ardor  o  m  uida  a  Caxem  ,*42o. 
8ucces&o  da  viagem  ,  425.  Sahe 
ao  encontró  a  D.  Alvaro  ,  426. 
Valor  com  que  se  ha  em  Xael ; 
427. 

Joao  de  Castro  (B.)  Seus  pri- 
meiros  estudos ,  1.  Applica-se 
és  Mathematicas ,  2.  Passa  a 
Tánger  ,  5-  Seu  procedimento 
na  Corte  ,  4.  Casa  com  Dona 
Leonor  Continuo  ?  5.  Passa  a 
Túnez,  ibid.  Tornando  desta 
jornada  sé  recolhe  a  Cintra,  11. 
Passa  a  primeira  vez  a  India  , 
42.  Em  companhia  de  D.  García 
de  Noronha  ,  ibid.  Embarca-se 
?ao  soccorro  de  Dio  .  íS.  Vai  ato 


Roxo  com  D.  Esteváo  da 
Gama  ,  i4.  Faz  hum  Roteiro 
nesta  viagem,  i5.  Torna  ao  Rei- 
no ,  e  o  íaz  ELRei  General  da  ar- 
mada da  Costa  ,  16.  Desbarata, 
sete  náos  de  Cossarios ,  17.  Re- 
colhe as  da  India  ,  ibid.  ElPiei  o 
faz  General  da  armada  contra  o 
Turco  ,  23.  Avista-se  com  D. 
Alvaro  Bacáo  .  General  do  Em- 
perador ,  e  discorrem  sobre  a 
jornada,  24.  Resolvem  peleiiar, 

25.  Permanece  neste  parecer 
contra  o  do  General  Castelhano, 

26.  Espera  o  inimigo  no  Estreito 
tres  dias ,  27.  Vai  a  Ceuta ,  28. 
Volta  a  Lisboa  ,  e  recolhe-se-  a 
Cintra,  29.  EIRei  o  íaz  Gover- 
nador da  India,  3i.  Corre  com 
o  apresto  das  náos,  32.  Reprova 
as  galas  de  seu  filho  ,  33.  Parte 
para  a  India ,  34.  Chega  a  Mo*- 
cambique,  56.  Parte  para  Goa , 
37. Como  herecebido,  38.  Esta- 
do em  que  achoH  o  governo  da 
India,  3g.  Reposta  que  dá*  ao  Hi-^ 
d.il^cáo  sobre  as  cousas  de  Me  ale  , 
5i.  Apercebimentosque  faz  para 
guerra  ,  53.  Sahe  contra  Acede- 
cao  Capitáo  de  Hidalcáo ,  54. 
Peleija  com  elle,  e  desbarata-o, 
5G.  Aceita  a  paz  que  o  Hidalcáo 
pede,  72.  Trata  das  cousas  do 
Estado  ,  ibid.  E  das  da  Religiáo, 
73.  Manda  gente  a  Dio  ,  106. 
Escreve  a  Soítáo  Mahanuid  so- 
bre as  cousas  daquella fortaleza, 
107.  Manda  soccorro  a  Dio, 
120.  E  depois  a  seu  filho  D.  Fer- 
naudo  com  outro  soccorro  , 
127.  E  huma  carta  muito  hon- 
rada a  D.  Joáo  Mascarenhas  , 
129.  Pregoa  guerra  contra  Cam- 
baia,  i4i.  Escreve  a  todas  as 
pracas,  e  pede  emprestimo  para 
socoorrer  a  Dio,  i42.  Rrco  re  k 
Déos  com  preces  publicas  ,  ibiá< 


Cuulados  em  que  andava  sobre 
estes  soccorros  ,  180.  Manda  a 
seu  filho  D.  Alvaro  ,  181.  E  -a 
D.  Francisco  de  Menezes ,  182. 
Aprestos  que  fica  fazendo,  i83. 
Cuidados  eni  que  andava  ,  267. 
Chegáo-lhe  novas  de  Dio  ,  269. 
Piedade ,  e  alegria  com  que  as 
recebe  ,  ibid.  Valor  que  mostra 
corn  a  nova  da  morte  de  seu 
filho  D.  Fernando,  ibid.  Manda 
fazer  procissáo  em  aceao  de 
gracas  ,  270.  Declara  em  con- 
selho  a  resolucáo  de  ir  a  Dio  , 

275.  A  qual  se  Ihe  encontra , 

276.  Resolve-se  em  ir ,  280. 
Sahe  de  Goa  a  soccorrer  Dio  ; 
284.  Com  que  armada  ?  e  Capi- 
táes  ,  ibid:  Cbega  a  Bacaim  ,  e 
faz  guerra  a  Cambaia,  285.  En- 
tra em  Dio  ,  297.  Faz  conselho 
no  mar  ,  298,  Mete  a  gente  den- 
tro da  fortaleza,  ibid.  Resolve 
dar  batalha,  3oo.  Ordem  que 
dá  á  armada  ,  ibid.  Faz  outras 
prevencoes ,  3o  1.  Falla  aos  sol- 
dados ,  3o2.  Ordem  em  que  os 
poem  ,  ibid.  Sabe  da  fortaleza  , 
3o3.  Perigo  em  que  se  vé  ,  e 
como  se  livra,  307.  Acclama 
victoria ,  e  prosegue-a  ,  3o8.  Pe- 
leija  pessoalmente  7  509.  En- 
veste  a  Rumecáo  ,  5io.  Alcanca 
victoria  ,  3i4.  Parabens  que  se 
Ihe  dao  ,317.  Reedifica  a  forta- 
leza j  3i8.  Empenha  os  cabellos 
da  barba,  5iQ.  Os  Cidadáos  de 
Goa  lhos  tornao  ,  e  juntamente 
o  dinheiro  que  pede  ,  323.  Con- 
tinua a  obra  da  fortaleza ,  328. 
Manda  a  D.  Mano  el  de  Lima 
fazer  guerra  pela  Costa  de  Cam- 
baia, 329.  Depois  manda  a  An- 
tonio Moniz  esperar  as  náos  de 
Cambaia,  333.  Tem  aviso  de  Or- 
muzde  novos  motins  de  guerra, 
334.  Manda  para  14  a  D.  Manoeí 
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de  Lima ,  335.  Escreve  a  EIReí 
D.  Joáo  os  merecimentos  dos 
soldados  ,  336.  Embarca-se  pa- 
ra Goa  ,  358.  Cbega  ,  e  be  visi- 
tado no  mar  ,  ibid.  Deci  eta-se~ 
Ihe  triumpbo  ,  cuja  fabrica  se 
descreve  ,  ibid.  Entra  ua  Ci* 
dade  ,  54o.  Hum  Vereador  Ihe 
faz  pratica  ,  54i.  He  recebido 
com  triumpbo  ,  342.  Vai  á  Sé  , 
e  reconbece  a  Déos  por  Autor 
de  suas  victorias  ,  345.  Zela  a 
conversáo  do  Rei  de  Candea  e 
manda  a  isso  Antonio  Moniz 
Barreto  ,  346.  Manda  a  D.  Diogo 
de  Almeida  contra  o  Hidalcáo  , 
36i  ,  e  375.  E  depois  dísso  a 
outra  gente  ,  querendo  -  elle  ir 
em  pessoa  ¿  362  Poem  em  con- 
selbo  a  guerra  do  Hidalcáo ,  376, 
A  qual  se  dilata  para  outro 
tempo  ,  577.  Manda  exercitar 
os  soldados,  ibid.  E  os  favorece^ 
como  fez  a  Francisco  Gon- 
calvez  ,  578.  Tem  avisos  de 
Dio  ,  ibid.  Que  communica  ao 
Senado,  pedindo-llie  ajuda,  379. 
Avisa  a  Chaul,  e  Bacaim ,  58ü. 
Resolve  a  guerra  do  Hidalcáo, 
382.  Ordena  a  sua  gente  ,  ibid» 
Vem-lbe  Embaixadores  do  Ga- 
nará ,  385.  Ouve  os  ,  e  despede- 
os,  585.  Segué  o  Hidalcáo  ,  584. 
Volta  a  Goa  ,  586.  Torna  a 
Dio  ,  ^e  com  que  armada  ,  ibid, 
Cbega  a  Bacaim  ,  588.  Manda 
seu  fillio  D.  Alvaro  a  Surrate, 
ibid.  Galantaria  com  que  ame- 
dronta  os  Mouros  ,  591.  Ajunta- 
se  com  D.  Alvaro  na  barra  de 
Surrate  ,  592.  Avista  o  Soltao  , 
e  presenta-lbe  batalha  ,  SgS. 
Falla  aos  soldados,  ibid.  Re- 
posta dos  Fidalgos  ,  e  Cabos  , 
594.  Espera  no  campo  tres  ho- 
ras ,  e  embarca-se  ,  395.  Danos 
que  faz  ao  inimigo  ,  ibid*  Cbega 
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a  Dio  ,  3n5.  Entrega  a  praca  a 
Iruiz  Falcáo  por  deixacáo  de  D. 
Joáo  Masca renh as  ,  696.  Em- 
barca-se  para  Bacaim  ,  397. 
Onde  escreve  a  ElBei  D.  Joáo  , 
Jembrando  os  homens  que  tin- 
háo  servido  ,  098.  Que  alvicaras 
lhe  pede  ,  099.  Embarca-se  para 
Goa  ,  e  avista  Dabul  ,  4oo. 
Toma  a  Cidade  ,  4oi.  Chega  a 
Agacaim  ,  402.  Enveste  os  ini- 
migos  ,  4o5.  Peleija  pessoal- 
mente  ,  4o5.  E  alcanca  victoria  , 
4o6.  Despacha  as  naos  para  o 
Reino  ,  407.  Continua  a  guerra 
do  Hidalcáo  ,  ibid.  Assola  Dabul 
de  cima  ,  4o8.  Tala  a  eam- 
panba  ,  409.  Vai  a  Bacaim  .  e 
faz  danos  a  Cámbala  ,  ibid.  Ós 
moradores  de  Adem  petlern 
soccorro  contra  hum  tiranno  , 
4i5.  O  Governador  lhes  manda 
a  seu  filho  D.  Alvaro  ,  4i8. 
Vem  embaixada  d'EIRei  de 
Caxeni,  420.  Reposta  do  Gover- 
nador e  soccorro  que  manda  , 
ibid.  Cartas  que  tem  d'EIRei 
D.  Joáo  ,  da  Rain'  a  O.  Cathe- 
rina  ,  e  do  Infante  D.  Luiz  ,  76, 
43i  ,  454,  459,  Proroga  lhe 
EIRei  o  governo  com  titulo  de 
Viso-R.ei,  444.  Chega  huma  nao 
do  Reino  a  Goa ,  445,  Recebe  as 
vias  ,  e  acha  as  honras  ,  e  m er- 
ees ¿  446.  Adoece  o'  Viso-Rei  , 
e  deixa  o  Governo  ,  ibid.  Manda 
Yir  os  da  governanca  ,  e  o  que 
lhes  diz  ,  447.  Juramento  que 
ante  elles  toma ,  448.  Conhe- 
cendo  o  perigo  da  doenca  se 
recollie  com  S.  Francisco  Xa- 
vier ,  44g.  Sua  morte  ,  enterro, 
e  sentimento  de  todos  ,  ibid. 
Seas  ossos  vem  ao  R.eino,  depo- 
sitáo-se  em  S.  Domingos  de  Lis- 
boa, e  dahi  se  passáo  a  Bem- 
•fica  ;  45o.  Ascendencia  do  Yiso- 


Rei  D.  Joáo  de  Castro,  456. 
Filhos  que  teve  ,  462. 

Joáo  Coelho  Vigario  da  forta- 
leza de  Dio  ,  oSfereee-se  para  ir 
ao  Governador  ,  i58.  Chega  o 
seu  aviso  ,  181.  Torna  a  Dio  , 
iq5.  Anima  aos  soldados  na 
peleija  ,210. 

Joáo  Falcáo.  Desafio  que  tem 
com  D.  Joáo  Manoel  ,  3o5. 
Como  se  compuseráo  ,  ibid. 
Tendo  subido  o  muro  he  moi  to 
ás  cutiladas  ,  5o6. 

Joáo  Manoel  ( D. )  Desafio 
que  tem  com  Joáo  Falcáo,  e 
como  se  compuseráo  ,  5o5.  Su- 
biudo  ao  muro  lhe  cortáráo  as 
máos  ,  e  caneca  ,  5o6. 

Joáo  ?»Iascarenhas  (D  )  Capi- 
táo  de  Dio  ,  106.  Avisa  ao  Go- 
vernador D.  Joáo  de  Castro  dos 
desenhos  de  Coge  Cofar ,  ibid* 
Froposta  que  o  Mouro  lhe  faz  , 
117.  Reposta  que  lhe  dá  .  119. 
Avisa  outra  vez  ao  Governador, 
ibid*  Frevencoes  que  faz  para  a 
guerra  ,  321.  Responde  a  outra 
instancia  de  Coge  £ofar  ,  127. 
Reparte  os  póstos  da  fortaleza , 
l3o.  E  falla  aos  soldados  ,  jl5i. 
Como  recebe  a  D.  Fernando  de 
Castro  j  que  vem  com  so  eco  rr  ó  , 
íSg.  Avisa  por  térra  a  EIRei 
D.  Joáo  ,  i44.  Cuidado  ,  e  vigi- 
lancia com  que  acudia  a  tu  do  , 
\bl  ,  233  ,  25o.  Maquina  com 
que  desfaz  outra  do  inimigo  , 
109.  Repara  as  ruinas  da  forta- 
leza, 166.  Acode  a  lancar  os 
Turcos  fóra,  170.  E  o  faz  com 
grande  valor ,  174»  Determina- 
cao  valerosa,  que  intenta  ,  21 5. 
Avisa  De  Alvaro  de  Castro  das 
necessidades  da  fortaleza  ,  220. 
Recebimento  que  lhe  faz  em 
chegando  ,  254.  Avisa  ao  Go- 
vernador des  successos  da  ferta- 
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leza }  255.  Trata  díssuadir  os 
nossos  que  querem  sabir  ao  ini- 
migo  ,  257.  E  vendo  sua  reso- 
lucáo  os  acompanha,  25gt  Acor- 
do  com  que  se  porta  ,  262. 
Poem  em  ordem  os  soldados , 
0.65.  ('orno  recebe  ao  Go yerna- 
dor,  297.  Que  gente  Ihe  dá  o 
Governador  pava  a  batalba_, 
3o2.  Valor  com  que  se  ha  na 
peleija  ,  006  ,  3i3.  Entra  na 
Cidade  ,  3 12.  Determina  deixar 
a  praca  antes  do  tempo  acabado, 
533.  Torna  aceitala  ,  e  fica 
nella  ?  336.  Avisa  ao  Governa- 
dor do  que  determina  EIRei  de 
Cámbala  ,  378.  Faz  deixacáo  da 
praca  ,  5g6.  Embarca-se  para  o 
Reino  ,  407.  Elogio  de  D.  Joáo 
Mascarenhas ,  ibid. 

Joáo  (Mestre)  hum  dos  cinco 
soldados  que  valerosamente  em 
Dio  resistero  ao  inimigo  ,  208. 

Jeronymo  de  Menezes  (D.) 
Capitáo  mor  de  Bataim  ,  272. 
Entrega  quinze  navios  a  Vasco 
da  Cunha  para  levar  a  Dio , 
ibid. 

Jordáo  de  Freitas  .  Capitao 
das  Malucas  ,  362.  Prende  a 
EIRei  Aeiro  ,  e  o  manda  a  Goa  , 
ibid.  Entrega  o  governo  das 
Malucas  a  Bernardina  de  Sonsa, 
363. 

Jorge  de  Menezes  (D.)  Sabe 
de  Bacaim  ,  254.  Cbega  a  Dio  , 
236.  Valor  com  que  peleija  , 
262,  Fica  na  enseada  de  üam- 
baia  9  por  mandado  do  Gover- 
nador s  307.  Toma  albura  as 
embarcacoes  de  mantimentos  , 
347.  Dá  sobre  a  Cidade  de  Ba- 
roche  ,  348.  Que  des  tro  e  e 
poem  a  fogo  }  34g.  Toma  o 
appellido  de  Baroclie  ,  ibid, 
Parte  a  Dio  ,  com  o  Governa- 
dor ,  336,  Chega  a  Súrcate  por 
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mandado  de  D.  Alvaro  ,  389. 
Salta  em  térra  e  entra  a  povoa- 
cáo  com  grande  valor,  3go. 
Acode  aos  nossos  onde  peleija- 
váo  ,  3go.  Voltáo  para  D.  Al- 
varo, 5gi.  Pede  ao  Governa- 
dor quinbentas  espingardas  para 
sabir  ao  Soltáo  .  5g5.  Faz  pre- 
sas em  náos  de  Meca  ,  4og. 

Isabel  Fernandez.  Valerosa 
matrona  ,  cbamada  commum- 
mente  a  Vellia  de  Dio,  i5i. 
Valor  eom  que  se  ba  em  alga- 
mas  occasioes  ,  207  ,  226. 

Isabel  Madeira.  Valor  par- 
ticular com  que  se  bouve  na 
guerra  de  Dio  ,  2og. 

Juzarcáo  ,  Abexim  valente  , 
que  o  Soltáo  Mabamud  deixa 
em  seu  lugar  na  guerra  de  Dio 
147.  Faz  juramento  de  ganhar 
a  fortaleza  ,  ou  acabar  na  em- 
pieza ,  i5o.  Assalta  o  baluarte 
S.  Joáo  161.  Enveste  a  Cou- 
raca,  171.  Morre  de  buxn  pe- 
louro  ,  178. 

Juzarcáo.  (  Outro )  Vem  a 
continuar  o  cerco  de  Dio,  187. 
Enveste  o  Baluarte  S.  Joáo  ? 
ig8.  Sabe  a  encontrar-se  com  os 
nossos  ?  260.- 

L: 

Luiz  (Infante  D.)  Aprende 
as  Matbeniaticas ,  2.  Passa  a 
Túnez  com  o  Emperador  seu 
cunbado,  5.  Lauco  de  cortezia 
entre  elle  ,  e  o  Emperador  ,  q. 
Propoem  a  D.  Joáo  de  Casíio 
para  governar  a  India  ,  5o^ 
Cartas  que  lbe  escreve  ,  2S7  ? 
43g. 

Luiz  de  Almeida.  Vai  com 
seis  caravelas  de  soccorro  a  Dio  , 
mandado  pelo  Governador  , 
273.  Cnega  á  fortaleza  .  e  vai 
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esperar  as  nács  de  Mera  man- 
dado por  D  Alvaro  de  Castro  \ 
ibid.  Toma  duas  ,  27^  £  entia 
com  ellas  em  Dio  ,  274. 

Luiz  Falcáo.  Chega  a  Dio  , 
vindo  de  góverpar  Ormuz  .  2g5. 
O  Governador  lhe  entrega  a 
praea  por  deixacáo  de  D.  joáo 
Mascarenhas  ,  396. 

Luiz  de  Mello  de  Mendora. 
Sahe  de  Bacaim  para  Dio  ,  254. 
Perigos  que  tem  ua  viagem  , 
ibid.  Resiste  aos  que  qnerem 
arribar  ,  23q.  Chesa  a  Dio  ,  e 
da  novas  de  D.  Alvaro  .  ibid. 
He  aposentado  no  baluarte 
Sanctiago ,  237.  Morre  de  lmm 
pelouro  .261. 

Luiz  de  Sonsa  .  Capitáo  do 
baluarte  S.  Thomé  ,  i3o.  Cui- 
dado ,  e  valor  rom  qr:e  pelcija  , 
l5o  ,  161 ,  192  ,  228  ,  265. 

Lopo  de  Sonsa.  Peleija  vale- 
rosamente em  Dio  ,  e  morre 
atravesado  de  hnm  dardo.  265. 

Loureneo  Phez  de  TaVorsi. 
Capilar  n  c  r  d  a  viagt  m  do  Reinó, 
268.  Onega  a  Cochina,  e  vai  a 
Dio  ,  286.  He  o  primeiro  que 
afierra  o  muro  ,  309.  Volt  a  a 
Lisboa  ,  429. 

M. 

Malaca.  Conjuran  varios 
Beis  contra  el'a,  564.  Cbera  o 
Achem  ,  e  rerolbe-se  logo  ,  566. 
Contra  quern  manda  o  Capitáo 
Simáo  de  Mello  ,  567.  Em- 
haixada  dos  conjurados  j  070. 
¡Reposta  de  Sima,  o de  Mello,  571 . 

Malucas.  Milagroso  suceesso 
nelIas  ,  8:;.  Direito  que  es  Reís 
.  de  Portugal  tem  sobre  ellas, 
108.  O  Governador  as  dá  a  Ca- 
chil  'Aeiro  ,  109,  VSo  Castel- 
líanos  a  ellas  ,  110.  Como  se 


háo,  e  resolvem  com  os  Porta - 
guezes  ,  114. 

Manoel  de  Lima  (D.)  Chega 
do  Reino  aGoa  \  268.  Quer  par- 
tir logo  para  Dio  ,  e  o  (Gover- 
nador o  dissuade  ,  ibid.  Vai  em 
sua  eompanhia  ,  284.  O  Gover- 
nador o  manda  á  enseada  de 
Cambaia  com  seis  navios  ,  onde 
toma  muilr.s  presas  ,  285.  Entra 
em  Súrcale  ,  e  faz-lhe  muiíos 
danos  ,  294.  A  ¿sola  a  CidaJe  de 
Antote  ,  295.  E  a  outros  logares 
da  costa  ,  297.  Chega  a  í3io ,  e  o 
Governador  Ibe  dá  quinbentos 
Portuguezes  para  a  batalha  , 
3o3  Valor  com  que  se  ha,  307, 
5i2.  Entra  com  D.  Alvaro  na 
Cidade  ,  5 12.  Sane  a  fazer 
guerra  aos  lugares  da  eoaa  , 
329.  Vai  a  Cidade  de  Goga  , 
que  saquea  .  e  abrasa  ,  ibid. 
Des  troe  tamhem  Gandar  .552. 
Recolbe-se  a  Dio  ,  ibid.  OfTe- 
rece-se  a  ficar  na  prara  por 
deixaráo  de  D.  Joáo  Mascaren- 
has .  555.  Vai  para  Ormuz  .  555. 
EIRei  de  Campar  lhe  cfl'erece 
huma  fortaleza  em  Adem  ,  4i5. 

Manoel  Peieira.  Vide.  Fran- 
cisco Yieira. 

Martin  Affonso  de  Sonsa, Go- 
vernador da  India  .  29  Alterou 
r  s  básameos  .  5o.  Manda  vira 
Aféale  para  Goa  ,  46.  Deter- 
mina entrégalo  ao  Hidalcaq  , 
pedos  partidos  que  lhe  faz  ,  5i . 

Martina  Boteího  ,  com  dez 
companheiros  vai  tomar  huma 
lingua  ao  inimigo  ,  201.  Que 
novas  deu  .  202. 

Marzao  ,  succede  a  Rax  Soli- 
máo  no  serhorio  de  Adem  ,  4J2. 
E  se  faz  forte  nos  pacos  contra 
ElBey  de  Campal1  .  4l5«  Entre- 
gaudo-se  a  partido  ,  se  sahe  da 
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Cidade  ,  4i4.  Danos  que  depois  Enreste  a  fortaleza  ,  e  retira  se  , 

faz  ,  ibid.  260. 

Meale.  Causa  Jo  desassossego       Mulheres.  Valor  dasmuiheres 

Jo  Hidalcáo   4t-  Passou-se%  de  Dio  ,  101  ,  i63,  172  ,  212, 

Cambaia  ,  43.  Martim  Afíbnso  226.  Valor  particular  de  huma 

de  Sonsa  sendo  Governado.r  o  Portugueza  ,  172.  As  mulheres 

manda  vir  para  Goa  ,  46.  Como  de  Chanl  offerecem  suas  joias , 

he  recebido  do    Goyernador  ,  para  a  guerra  ,  i84.  As  de  Goa 

47.  Depois  o  quer  o  mesrno  Go-  ofíérecem  fimos .  e  fazenda  para 

vernador  entregar  ao  Hidalcáo  o  soccorro  de  Dio  ,  271.  E  para 

pelo  partido  que  Ihe  faz  ,  5o.  O  a  reedificacáo  da  fortaleza,  328. 

Goveruador  D.  Joáo  de  Castro  E  tambe m  em  outra  occasiao  ? 

o  defende  ,  52.  He  causa  dos  53o. 
movimentos  do  Hidalcáo  ,  36o. 
E  de  seus  cuidados  ,  5y4.  N. 

Miguel  de  Araide  ,  Soldado 
agigantado  ,  yai  a  Dio  ,  217.       Naos.  Quantas  erao  ;  e  que 

Como  se  embarcanestajomada  ,  Caoitaes  das  com  que  foi  o  Go- 

ibid.  Forcas  ,  e  valor  com  que  yemadorD.  Joáo  de  Castro,  35. 

peleija  ,  227.  Em  que  terapo  partíráo  ,  54. 

Minas.  Mina-se  o  baluarte  S.  Perigo  que  tere  a  náo  do  Gover- 
Thome'  ,  202.  üa-se-lhe  fogo  ,  nador  ,  i5.  A  náo  Espirito 
207.  Pessoasque  perecéráo  nesta  Santo  ,  de  que  era  Capitao  Dio- 
mina  ,  ibid.  Continua  Rumecao  goRebello  ,  cbe^a  a  Goa  ,  181. 
com  outras  ,  220.  A  cujo  reparo  jSáo  de  Cámbala  tomada  por 
acodem  os  nossos  ,  221.  Dáo-  D.  \lvaro  de  Castro  ,  253.  Che- 
Ihe  fogo  os  inimigos  com  perda  gao  a  Goa  náos  do  Reino  ,  33o. 
Siia,  232.  Abrem  outra  ,  que  os  Ordenes  queleváo  38i. 
nossos  atalháo  ,  2,4 1*  Continuáo  Nuno  Pereira.  Valor  com  que 
com  outras  ,  e  es  nossos  com  os  peleija  em  Dio,  265.  Vem  a 
reparos  ,  265.  E  depois  com  Goa  e  morre  no  mar  das  feridas 
outra  ,  a  míe  dao  fogo  sem  daño  que  traz  3  270. 
nosso  ,  ?.S5. 

Mocambique  ebega  abi  o  Go-  P. 
vernador  D.  Joáo  de  Castro  , 

33.  Muda  a  fortaleza  para  me-        Pato  de  Noronba.  (D.)  Anda 

lhor  sitio  ,  36.  Vai-IIie  ordem  do  com  doze  navios  no  estreito  de 

Reino  para  que  a  alargue  ,  33 1.  Ro  sálgate  ,  4 10.  OrTerece-separa 

Moeda.  Queixasdo  Estado  da  ir  a  Adem  em  soccorro  d'HIRei 

India  sobre  a  alteracáo  da  moe-  de  Campar,  4i7.  Chega.á  Ci- 

da  ,  3^-  Olive  o  Govemador  R.  dade  .  ibid.  Manda  recolher  os 

Joáo   a  Cidade  ,  e  povo  sobre  soldados  ,  4^3.  0  que  náo  qui- 

esta  materia,  4o.  Resolucáo  que  zeráo  fazer  Man  o  el  Pereira ,  e 

nella  toinou,  ío.  Francisco  Vieh  a,  soldados  de 

Mojatecáo  ,  louva  o  valor  dos  fortuna  ,  que  peleijáráo  talero- 

Portuguezes  ,  227.  Sabe  a  en-  sámente  ,  424. 
coatrar-se  com  os  nossos,  260.        Pate  ;  e  Patane.  Cidades  na 
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costa  de  Cambaia  abrasadas 
pelo  Governador  ,  397. 

Pedro  de  Almeida  (D.)  Sahe 
com  seu  irmáo  D.  Joáo  de  Al- 
meida aos  inimigos  em  Dio  ,  e 
estrago  que  fazem ,  Yalor 
com  que  peleija,  170,  228. 

Pedro  Nunez.  Grande  Mathe- 
inatico ,  e  Mestre  de  D.  Joáo  de 
Castro ,  2. 


R. 

Rax  Solimáo.  General  da  em- 
preza  no  primeiro  cerco  de  Dio, 
4io.  Entra  eom  voz  de  amigo 
no  porto  de  Adem,  4ii.  De- 
gola ao  Rei  ibid.  E  se  faz  se- 
nhor  da  Cidade  ,  4i2. 

Rui  Freiré.  Chega  a  Dio  , 
253. 

Rui  López  de  Villalobos. 
Capitáo  dos  Castelhanos,  que 
íoráo  a  Maluco,  110.  Trata  de 
entreter  a  Fernáo  de  Sousa,  111. 
Avista  -  se  com  elle  ,  112. 
Acordó  que  tomáo ,  n4.  Falta 
a  promessa ,  e  como  nisso  se  ha 
Fernáo  de  Sousa,  11 5. 

Jlumecáo.  Succede  no  cargo 
de  governar  a  guerra  a  seu  pai 
Coge  Qofar,  i56.  Continuá  com 
huma  maquina,  que  o  pai  tinha 
comecado  ,  167.  Oft'erece  parti- 
dos aos  nossos  ,  169.  Assalta  o 
baluarteS.  Thomé,  162.  Manda 
peleijar  as  nacoes  divididas, 
i65.  Retira-se  com  perda,  i65. 
Recorre  a  supersticoes ,  167. 
Senté  a  morte  de  Juzarcáo,  178. 
Como  responde  a  outro  Juzar- 
cao que  o  Soltao  manda  a  con- 
tinuar o  cerco,  187.  Trata  de 
entulhar  a  cava,  194.  Engaño 
de  que  usa  para  nos' divertir  , 
2o3.  Retira-se  com  perda  ,211. 
Continua  com  minas,  220.  Ani- 


ma os  soldados  para  outro  as- 
salto,  222.  Manda  bater  algreja, 
226.  Retira-se  com  perda  7  227. 
He  avisado  por  tres  escravos 
fúgidos  dos  nossos,  228.  E  dá 
outro  assalto  ,  ibid,  intenta  ar- 
rombar  a  cisterna  ,  201.  Retira- 
se de  outro  assalto  com  peída  ? 
239.  Desconfia  dívempreza ,  240. 
Abre  outra  mina,  que  se  atal.ha, 
24j.  Outras  retiradas,  243, 
245.  Enveste  outra  vez,  e  torna 
a  retirar-se,  256.  Anima-se  com 
hum  bom  successo  que  tem  con- 
tra nos  ,  265.  Vai  continuando 
as  minas,  2ü5.  Fabrica  huma 
nova  Cidade,  266.  Offerece  aD, 
Alvaro  grande  resgate  por  hum 
Capitáo  Janizaro,  que  elle  nao 
aceita,  274.  Continua-com  ou- 
tra mina ,  a  que  se  da  fogo  sem 
daño  nosso  ,  282.  Discurso  que 
faz  depois  da  vinda  do  Gover- 
nador ,  299.  Que  exercito  tem , 
e  como  o  dispoem  ,  ibid.  Acode 
a  nossa  armada  que  comete  a 
térra  ,  3o3.  Oppoem-se  aos  nos- 
sos  ,  3og.  Forma-se  no  campo 
raso  ,  3 10.  ü.  Alvaro  o  rompe, 
e  elle  torna  a  fazer  rosto,  3n, 
Retira-se  ,  3i2.  Offerece  nova 
batalha,  3j,3.  Morre,  01 5. 

S. 

Sebastiáo  de  Sá.  Yai  a  Dio 
com  D.  Fernando,  127.  Hefe- 
rido  de  huma  setta  nervada, 
i64.  Torna"  com  aviso  do  Capi- 
táo mor  ao  Governador  ,179» 

Sebastiáo  de  Sá.  Hum  dos 
cinco  soldados  que  em  Dio  va- 
lerosamente resistem  ao  inimi- 
§0,211. 

Simáo  Feio.  Yem  com  recado 
de  Rumeeáo  ao  Capifcáo  da  foi- 


taleza  de  Dio ,  160.  Reposta  que 
llie  da,  161. 

Simáo  de  Mello.  Capitáo  de 
Malaca .  365.  Manda  a  D.  Fran- 
cisco d'Eca  contra  o  Achem, 
366.  Embaixada  que  mandáo  os 
conjurados,  370.  Reposta  que 
lhes  da,  371.  Cuidado  em  que 
está  por  falta  de  novas  da  ar- 
mada ,  372.  Queixas  do  vulgo , 
que  S.  Francisco  Xavier  sos- 
sega,  e  pronostica  a  victoria, 
372. 

Soltao  Mahamud,  Reí  de 
Cambaia ,  trata  de  tomar  Dio  , 
89.  Aprova  as  razoes  que  para 
isso  lhe  dá  Coge  Cofar ,  io5, 
Chega  a  Dio  com  muita  gente  , 
i46.  Retira-se  por  lhe  matarem 
os  nossos  hum  Mouro  com  que 
estava  praticando,  1 48.  Manda 
outro  Juzarcao  a  continuar  o 
cerco  ,  187.  Festeja  hum  bom 
successo  de  Rumecao  ,  265. 
Vinganca  barbara  que  toma, 
334.  Jim  ta  gente  de  novo  para 
outro  cerco,  378.  O  Governador 
D.  Joao  de  Castro  se  avista  com 
elle,  e  lhe  presenta  hatalha; 
593.  A  qual  o  Soltáo  regeita  , 
395.  Manda  com  rigoroso  de- 
creto ,  que  se  nao  falle' no  cerco, 
e  batalha  de  Dio  ,  397. 


EX.  'Í77 
Surrate,  entrada  ,  e  destruida 
por  D.  Manoel  de  Limá  ,  296. 
Despeja-se  a  fortaleza  á  vista  da 
armada  de  0.  Alvaro  >  5g5. 
Senté  muito  o  Governador  nao 
se  tomar  Surrate ,  3g8. 

T. 

Ttjnez.  Jornada  que  fez  D. 
Joao  de  Castro,  5.  Occasiáo 
della ,  ibid.  Fidajgos  ,  que  tam- 
bera foráo  nesta  jornada,  8. 

V. 

Vasco  da  Cunha.  Val  com 
soccorro  a  Dio  mandado  pelo 
Governador  ,  270.  Chega  a 
Baeaim  ,  272.  Entra  em  Dio  , 
ibid, 

X. 

Xael.  Tai  D.Alvaro  sobre 
esta  Cidade ,  427.  Os  Fartaques 
offerecem  a  fortaleza,  ibid.  D. 
Alvaro  intenta  a  escala ,  ibid. 
Fernáo  Pérez  he  o  primeiro  que 
sobe  por  huma  escada ,  428.  Os 
Fartaques  se  defendem  té  mor- 
rer  ,  ibid.  Ganha-se  a  praca - 
429, 


FIM. 


EM  PARIS  , 
Na  officina  de  j.  smith. 


